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PREFÁCIO 



Este opúsculo Dão é um tratado àe ortografia porta- 
gnesa; é antes um inquérito, e a crítica minuciosa, desen- 
volvida e documentada da actual anarquia ortográiiai, 
acompanhada áe numerosas soluçDes, ao seu autor sujeri- 
das pelo estudo sistemático e detido da questfio, o que po- 
dem põr cobro a essa anarquia, porque são de execução 
fócil e estfio em harmonia com a tradição portuguesa, liei 
e cientificamente observada. 

Pouco se alterando uas suas feições tradiciouais as 
diversas escritas a qne o ptiblico se tem habituado, unifor- 
mizam-se estas por normas e princípios ficsos e inalterá- 
veis, fundados, como são, na história da língua, na sua 
evolução, e no exame sistemático da sua pronúncia, antl^, 
moderna e dialectal, bem como nn representação nacional 
dessa pronúncia. 

Teve além disto sempre era vista o autor a continui- 
dade e a unidade do idioma escrito, quer anterior, quer 
actual, que lhe dão especial carácter e tipo como Ifugua 
literária, que 6 dever de todos os portugueses nSo desfi- 
gurar. 
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VI PREFÁCIO 

Tem o opúsculo a sua história. 

Em sessão de 5 de maio de 1900 deliberon a 2* 
classe da Academia Real das Ciências de Lisboa, sõbre 
proposta do seu sócio correspondeute o snr. Guilherme de 
Vasconcelos Abreu, que, na minha qualidade de sócio tam- 
bóm correspou dente, eu fizesse a leitura de um questioná- 
rio ortográfico, conservado em manuscrito, por mim ela- 
borado há muitos aunos, e que do mesmo académico eni 
conhecido. 

Fêz-se a leitura dele em sessfio de 10 do dito mês, e 
a mesma classe resolveu que fosse impresso, com magens 
suficientes para nelas se exararem as respostas ás diversas 
questões ali apresentadas, nas quais se compendiam todas, 
ou quãsi todas, as dúvidas e diverjéucias, j& sõbre precei- 
tos ortográficos, já sõbre a sua apUcaç&o, e meios de uni- 
formizar os vários sistemas ató agora propostos ou segui- 
dos por escritores nossos. 

Deliberou mais que esse questionário fosse, como pro- 
punha o seu autor, distribuído a todos os sócios, quer efec- 
tivos, quer correspondentes nacionais, para que, reunidas 
as diferentes respostas a cada um dos quesitos nele formu- 
lados, se pudesse orgauizar um sistema ortográfico uniforme, 
prevalecendo sÔbre cada uma das questões ali apontadas a 
solução quo obtivesse maior número de opiniões a seu fap 
ver, e portanto se resumisse em regras, quo fossem ao de- 
pois sancionadas pola Academia. 

Este assunto está hoje confiado a nma commissSo, 
encorporada para o efeito do questionário naquela a que 
foi confiada a elaboração do Dicionário da Ifngua portu- . 
guesa. 

O questionário a que me refiro vai transcrito em se- 
guida, na ortografia clássica, em que foi apresentado á 
Academia, e é êlo a base fundamental do opúsculo que 
submeto á apreciação do leitor. 
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FBEPÍdO VU 

Se 03 íudivlduos novos, que escrevem para o público 
■com menos preocupações eraditas, tivessem o desassombro 
de executar as simpliScaçOes e correcvOes que proponho, 
-definidas e justificadas, a reforma ortográfica seria em breve 
melliorameuto realizado, que a geraçSo seguinte lhes agra- 
deceria reconhecida : n8o só porque o escrever português 
■com acerto, no que respeita a ortografia, viria a ser habi- 
litação geral muito mais divulgada, segura e fácil do que 
-6 actualmente, mas também porque no espírito desta re- 
forma está incluído o estudo sistemático e histórico da lín- 
(^ua, pois sem esse estudo a reforma proposta pelo autor, 
Hão a poderia êle, nem qualquer outra pessoa, executar 
-em bases científicas. Com efeito, n&o há uo que vai ler-se 
uma só reuovação ou innovaçáo, que se n&o demonstre es- 
tribada na história da Ungua, uo exemplo dos que melhor 
-dela se teem occupado, ou ua necessidade absoluta e racio- 
nal de indicar fenómenos que lhe sáo peculiares, e que para 
■clareza e por fidelidade devem ser assinalados por forma, 
que, a todos os que a leiam ou estudem, fiquem patentes. 

Um jornal diário lisbonense, O lItrsD0,.tem posto em 
prática, há bastantes meses, uma grande parte das correc- 
ções e simplificações que defendo aqui, o já haviam sido 
expostas uas Bases da obtoobafià fobtuquesa (Lisboa, 1885). 

Terminarei por estas palavras, com que Álvaro Ferreira 
de Vera puuha fim á sua OaTUooBAFmA, em 1631: tÁqtieUe 
que lhe parecer boa, sigaa; <& aquelle, a qit» não, emtnen- 
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ORTOGRAFIA PORTUGUESA 



1.— Existe orthographia official portugnesa? 

2.— Exiate orthograpbia uniforme portugaesa ? 

3. — Bsiatia slgnina ves orthographia portuguesa HDiConne? 

4.— Sso uniformes sb orthographiaa doB diooionarioB e grnmmati- 
cas portuguesas '! 

5. — 1^ uniforme a ortbogra])hia doa clássicos portugueses dêale sé- 
culo, ou dos anteriores':' 

6. — Há aufficicnte uniformidade na orthographia dos dontos? 

7. — Bio uniformes as orthographias adoptadas em diplomas ofS- 
ciaes maouscritos? 

8. — Sao uniformes as ortbographias adoptadas em diplomas officiaes 
impressos? 

9.— Ê a orthographia seguida ao Diário do Oorcrno a mesma que 
era antes do 18u0? 
10. — . o Diário do Oorirtio obra de erudicSo competente e auto- 
rizada, para que sirva de padrSo a orthographia portuguesa? 
11. — É uniforme a orthographia das imprensas dependentes do Ea- 

Udo? 
12. — G uniforme a orthographia dos livros e outras pubticaçDos, fei- 
tos por conta do Estado? 
13. — Tem a Imprensa Nacional de Lisboa competência e autoridade 
para fixar orthographia português ? Por quem o em que di- 
ploma lho foram recojihecídas. 
14, — Se a orthographia da Imprensa Nacional de Lisboa ó a official 
e a que tem do sorvir de padr&o, há delia diccioaarios e gramma^ 

15. — £, ou não, conveniente reformar as orthographias portugue- 
sas, uniformizando-as? 
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OBTOOB&FU POBTVaUlcU 



16.— É, ounSo, conToniente regnlaríiar u orthographiu portagae- 

BM ? 

17.— Ê, ou nfio, coDveaieute simplificar a ortbograpbia portaguess? 

18.— É, ou nao, convenieute prescraver regras certae para a eacríta 
de todas as palavras portuguesas ? 

19. — É, ou Dío, oonvonieute que dependa a orthographia portuguesa 
BÓmeoto do conhecimento desta língua, estudada historicamente, 
sem dependência do conhecimento de outras ? 

20. — Sondo na maioria dos vocábulos portugueses a sua escrita do 
maneira que todas as letras nelloa so proferem com os seus va- 
lores alpbabeticoB, convirá sujeitar 09 restantes á mesma sim- 
plicidade lógica? 

21. — Convirá, ou nSo, para a ragnlarízaçlio da ortographia portu- 
guosa, conservar as feiçOes peculiares da sna escrita tradjoio- 
nal, isto é, Q, J, 11), sb, aocentos agudo e circumllexo, e o til? 

22.— Convirá conservar na orthographia portnguesa os symbolos ca- 
racterísticos peninsulares, quando nso contradigam os que lhe 
SÍO peculiares : «, cA, i, c-c, ci ; giie, qui, giie, giii ? 

23. — Convirá aproximar da castelhana actual a orthographia portn- 
guesa, em tudo quanto iiSo contradiga os suas feiçOcs especiaes, 
qaal, ou onal, freqnente, ou treonante ? 

24. — Convirá manter no nlphabcto português k, y e te? 

25.— Convirá adoptar gne, gu!, differentea de gaa, ^I, com u pro- 
nunciado, para manter a analogia com qns, qnl, a par de (me, 
oui? 

26. — Convirá conservar a denominada orthographia etymologica? 

27. — Convirá que a orthographia etymologica so limite aos vocábu- 
los o formas de origem artificial, eruditas, ou semi-eruditas ? 
Quaes os processos uiais práticos de os discriminar ? 

26. — Convirá conservar as foiçOes de orthographia latina nos vocá- 
bulos e fórmns gregas, qaando so oppouhauí á simplificação da 
orthographia portuguesa? 

29.— Convirá expungir o b dos grupos oli=e, tli = í, e substituir 
oh por çu. Ih por r, ph por /", y por i ? No caso contrário, que 
leis e rogras sem eicepçflo determinarão o emprego desses ves- 
tígios etymologicos, inúteis para a leitura? 

30. — C«Qvirá manter as feiçOes da orthographia latioa, quando con- 

tradigam a regolarizacSo de orthographia portuguesa ? 

31. — Convirá manter o h inicial de syllaba, e em que circamstán- 

32.— Convirá manter ao 3C os Boguintes valores: ts como era flio? 
(e)i> como em expor, axameT «s como em auxilio? a como em 
mlxto? 

33. — Convirá marcar com um ponto superior o x(i) com o seu valor 

alphabetico, em analogia com o jt 

34. — Convirá manter as letras que se nSo proferem nem jamais se 

proferiram em português : o em prodnoto toem sanoto 7 p em 
osorlptoT p em prompto? g em algnalT (cf. aluo). 

35. — Convirá manter letras mudas, mas que influam no valor da 

vogal que as precede: adoptar B^aifóíar? aoQão^ã^ãof 
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OBTOOBAFU POBTDSnKáÂ 



'36. — Convirá manter letraa onllaB em qaalqner voosbnlo, qnando em 
outros da mesma origem oa ramílis, ellss Be profiram : ado- 
ptar... optar, EpTpto... egyp^? 

37.— Convirá conservar letraa dobradas com o valor de singellas? 

38. — Convirá conservar o atono com o valor de w, coororme o oso 
português: ladoapardetrlba? roer em razfto de roa? port&o 
em raiSo de porta? govemar on griremar? molltor oa mu- 
lher? 

39. — Convirá conservar e atono com o valor de t, quando a ana- 
logia portuguesa o recommende, o ainda, quando a etimologia 
o peça: ergmar em rasfio do ârgo? oear em razio de oala? 
elogio, evitar? egreja ou Igreja? (eoclesia), edade oa 
Idade? (actas) 

40. — C<iuv)rá conservar antes do vogal e => i, = u, fora da ana- 
logia portuguesa: leão, ooentro? oa llão, onentro? 

JI. — Convirá conservar o ^ H. antes de consoonto, fora da analogia 
portuguesa; docamento, portento? 

42. — Convirá manter í atono com o valor do e surdo, cm vocábulos 

de origem evolutiva ; vezlnho ou vizinho? eemelhante ou 
slmilhante ? 

43. — Convirá conservar 1 ateao com o valor de e surdo, em vocábu- 

los de origem artificial : melltar ou militar ? devldlr ou di- 
vidir? 

44. — Convirá manter com o valor de c atono o e em vocábulos de 

origem popular : desejar ? (cf. des«|]o). 
45. — Convirá conservar o e atono com o valor de i fora da analogia 

portuguesa e restabelece- lo onde haja sido substituído por i: se- 

melbante, t^olo, meolo, meado, deante? ou tijolo, miolo, 

tniado, diante ? 
46. — tJODvitá manter ge, gl, a par de ja, Jt? No caso affirmativo, 

como se regulará o omprègo do cada um destes sjmboloa, tcndo- 

se cm attençAo a conjugaç&o, cos derivados: ranger, raqja; 

laranja, laraiijlnlia 1' 

47. — tioQvirá manter a entre duas vogaes, com o valor de consoante 

sonora, casa a par de azeite; e sa e ç mediaes, paaso o 
pago; s o g iniciaes, aala e gargaV No caso afUrmativo como 
se regulará o emprego destes dilTereates symbolos, tendo-se em 
vista a origem delles ? 

48. — Convirá restabelecer a escrita z flnal todas as veies que pro- 

venha de cí, li latinos: Móndez ou Hendea? M&rqaez ou 
Harqnes? aimplez ou slmplea? onrlvez ou onrivea? 

49. — Convirá manter z final nSo etyaiologico, valendo por «, para 

denotar qne é tónica a vogal antecedente ? : portttgnez ou porto- 
gatB? marqnez ou marqaéa? No caso atlirmativo como se 
regulará o emprego do a ou do z final ? 

50. — tk)nvirá regular com todo o rigor etymologico o emprego daa 

tetras seguintes : z e a mediaes? gozar, onsar, baptizar, ana- 
l;7sar; z e a iinacsVnoz, n6s; g e B(a) mediaes ? pago, paaso ; 
(oa, d) g e a iniciaes ? garga, salsa ; oera, seira; ao e o ini- 
ciaes ? aolenola, oantelba. 

51. — Convirá, para regular a orthographia portuguesa, que as sub- 
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OBTOQRIFU POXZUOmUA 



juatÍTaa doB dttongoB oraea se esoMT&m sempre com 1, n : pai 
ou paeí* pao ou paa? 8o se maateem jis duas gnphiM, como bo 

regulftrSo ? 
. — Convirá ftdoptar eo para o ditoago 4a, e aa para o ditongo 
ía: 060 o Dfto oãa; Afia e nfio doo? No oaso aflirmativo como 
Be há de diatíngaif et de ii: rais.. rala? batâia... batéla? 
. — Convirá escrever OS dítongos naaaee com e. O, eomo vogaea 
Btonaa, conforme a tradiçáo, ou sabatitui-Ias por 1, a : &e, 3o, 
fto, ou fii, 51, ãu ? Como ae bá de escrever o vooabalo oUrn- 
brft? o&lbni ou oãabra? of. Oolmbra e mio. 
. — Convirá designar por tilas rogaes nasaes à, í, 1, õ, ã, quando 
finaes, on enUo qual ou qnaps delias : (ISa), lan OU Iam T »i , sim 
ou slnT s5, aom ou aonT itm, Q, oa ant 
. — Convirá «anter a graphia ain"=!íti atono, em verbos e nas par- 
ticulast&n.quaiuT amaram ou amlir&oTe em nomes: orpbam 
ou drphàof Nestes últimos como se formaráo plural, uo caso 
afUrmativo; orpbama ou orptaãosT 
. — Convirá, por iinalogia com &m.^iio atono de verbos, o flo to- 
nicc do verbos e tonioo ou atotio de nomes, restabelecer a grafin 
Sa jiara o ditongo êí do nomes o tónico de verbos, guardando 
em para o mesmo ditongo atono de verbos ? oontõe, oontem 
(eótilem), vlDt&e, vi&gèo. 
. — Convirá manter a mudança do m em a, ao acrcscentar-se O 
sDÍIlxosa vocábulo terminado em m: atamaou ataDB?al1ianB 
ou albama? aoma ou aona? 
I. — Convirá que a ortbegrapbia proscrova pronunciaçOes e distín- 

çOes qae no centro do reino so nSo observcmi' 
. — Convirá maotcT distinções dialectaes e bistoricas de pronúncia 
portugaesa, ainda qaando a pronúncia actual do centro do reioo 
ae desconheça? aréa ou areia? oh diffarentede x? — xà e ob&: 
g differeate de a, ea? — laQO, lasso; a medial differente de z? 
— oozor.co»er;<Bl = áí... et=(ií?— aoi, feitor; em=êi,.. 
eia^ãi? — bem, fazem; on^S... oa^õu? — ougo (cf. 
osao) 

resento do indicativo dos 
sterito perfeito devo ser 
moa^árooa?am&mDS 
1 am&mos e amamoe ? 
nonte toem sido sub- 
de Booe^ar ; oonser- 
i de Cintra; Bngaoo 
issaoar; tejolo em vez 
im vez de palz; portu- 
3 em ves de péalaho : 
vez do Marqaea: 
■o em vez de Inteiro: 
vez de pergantar ? 
methodica, por Tórma 
impro a eyllaba tónica^ 



ido (') e o do circum- 
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flexo (*>, CDnrorme o Tator dtdo actaslmente a Sstes sinaeB em 
portngoês, isto ê, o agodo p«n ss rofraM abertas d, /, <(, e pan 
t, H, e o ciroamflexa pan â, i, d, fechados? 

64.— Convirá marcar com aocento os vooabaloB CBdraii]lo9,caja últi- 
ma Eyllaba começa por consoante, isto é, vorábulo, e»drúxulo, 
última, OQ <iuae9? 

65. — CouTÍri marcar com acento OS esdrúxulos cajá última syllabâ 
começa por vogal, isto é, pendineio, régua, »iibia, on ijuaes 'í 

66. — Convirá acceotoar gráãcameuto os vocábalos inteiros, parox;* 
toiíos, quando a Última sfllaba comece por vogal, isto é, talia, 
tabia, falua, od quaes 't 

67. — Convirá accentuar ambos os paroajmos : teria e Kría, ou sfria 

e teria, área e orga, mágoa e magoa, ou como ? 

68. '-Convirá accentoar ambas as fornias era qoe as letras sáo idên- 

ticas, on uaia só, a qoal ? p6He, p6de, ou jòde, pode, pode, pôde ? 

69. — Convirá marcar todos os vocábulos agudos, oxytonos, cuja últi- 

ma syllaba termioe em a, e, o, seguidos ou náo de i, como é 
já nso : ainarád), pd(»), marí{sí, Bré(s}, arâls), avõÇt)? 

70. — Convirá marcar todos os vocábalos paroxytOnos, que nlo ter- 

3)ÍDem em a, e, o, seguidos ou nao do >, pouco mais ou monos 
conforme a regra da accentnaç&o grapbica castelhana: açúcar, 
earáeter, sácel, órphào, quási, tiihit, alférex, abdómen, ádemf 
71. — Convirá marcar com o acoento circuitifloia todos os ee o ot> fe- 
cbadoe, ou somente nos vocábulos iguo possam confundi i^ se com 
outros: dòr, ou somente rõr, em razSo do vocábulo cór9 Ur, on 
íãmente eolhêr (cf. eolhir) f 

72. — Convirá marcar oom o circunflexo as vogaes fechadas ã, i, S 

aotes de consoante nasal, quando as regras de accentnacfio o exi- 
jam, on com o agudo, visto a pronúncia de taes vogaes como fe- 
chadas n&o ser usada em toda o reino : dnsia ou ántia, génio 
on ginio, endémico ou endémico? * 

73. — Convirá marcar com o agudo tod^is os paronymos dos vocábu- 

los que se marcarem com o circumQexo, isto é, oõbro a par de 
oòbro, ou deixar só este marcado ? 

74. — Convirá accentuar os seguintes vocábulos, p&ra, pélo.pólo, 

em raiio dos seus paronymos p&ra. pãlo, pelo, poloT ^lo caso 
contrário, como se fará s dí9tioc?0o? 

75. — Convirá marcar a vogal tónica de um gmpo de três vogaOB, 

das quaee duas formem ditongo, como em poeira, praia, ou em 
que circumstáncias ? 

7S. — Convirá usar de accento para marcar a vogal tónica de duaa 
consecutivas que nio formem ditongo ? Sempre, ou somente qnan- 
do a segunda nSo seja seguida de consoante (excepto s), na mes- 
ma syllaba? saAde, oaiAo, falaoa, Dalatuste, on somente saú- 
da, oaido ; pais, ou pala ? 

77. — Convirá prescindir de aocenfo marcado, quando a Hyllaba ter- 
mine em consoante qne nao seja b: sair ou sair, ainda ou ain- 
da? No último caso como se escreverá o&lbra (cf. Coimbra), 
e como se dosignarlo as pronúncias populares slíingue, iàinque 9 
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78. — Como se marcarlo oa doriTMhra e oempostos qua teem doía 
ncceotos? (rapidam«at«, ooUterzlslw, oera bella). 

79. — Convirá desigaar oom o aocento grave (^) o v&tor das vogfftes, 
como Ba pronuociam db serie iIpLabetios, índepeadentemeate de 
Bei'eni ou dSo tónicas, à, è, i, d, úf (s&dlo, pagada, delolda, 
oârado, retialr). 

80. — Convirá aproveitar o aocento grave para indicar psse valor 

alphibetico, quando as vogaee alo átonae ? Seuipre, oa sd em 
parortytuos? prãffar a par de pregar. mftlUnho a par de mo- 
Iblnho, 011 tanibem padeiro, mâdão, oórarT (et. sabor, sub- 
stantivo appellativo, com Sabor, nome próprio do rio). 

81. — Convirá empregar o acconto grave para denotar quo u, i nilo 

formam ditongo com a vogal antecedente, sendo ambas atonas, 
ou cmprcgar-se há a dieiasc. ou omittir-se bá qualquer sinal? 
re&nír, reUnlr ou r«niilr, fluidez, flaidas ovl fluidez? 

82. — Convirá empregar o aocento grave sobre o n dos grupos ga6, 
qtte, qui, qnl, qanndo ollo se profira atono ? freqttente, ar^àlr ? 
Como se eaoreverfto qaatorze, liqaido, liqiildo? 

83. — Convirá adoptar o sinal da dierese ( ") para denotaro valor, va- 
riável do um a outro ponto do continente, do e nflo aberto, antes 
de palatal? sõJa, tõnlia, abâlba, Robô, amêtjoa f 

84. — Convirá em livros de ensino adoptar o sigaal (a), cifra soto- 

posta, para denotar o o e e surdos, de pator^ pfrdão. e êsto si- 
nal sobreposto para indicar a vogai fraca de um ditongo, como ó 
uso em livros nossos de pbonologta, [pai , paíi}, visto ufio haver 
Binais que denotem claramente esses valores? 

85. — Convirá usar o apóstropho V Como se regulará o seu emprego ? 

86. — Convirá limitar o uso do apóstropbo aos casos iniprovistoa de 

suppressio de vogal, ou consoante, oscrevendo-se neste, deate, 
dalil, como já se escreve no, do, donde? mo, to, lho, TO-lo, 
sem o apúfitropbq V 

87. — Convirá restabelecer as graphias correctas matfc lo, mtLta-lo, 

tem-lo, tem-Do, numa, cm voí das erróneas matal-o, in&- 
tal-o, tem-n'o, tem l'o, n'ama'i' 

88. — Convirá delinir claramente o uso dos seguintps sinaes ? Hy- 

phon-, Travessão—, Parenthese (), Parontheso quadrado [ ]? 
Normas para a divisso das palavras em fim de linha convirá es- 
ta boi ecc-1 as V 

89. — Convirá usar os pontoe de adiniracfio e interrogação invertidos 

O. i) no comêvo do phrases interrogativsB e exciamalivas, como 
se íai em castelhano, ou usá-loa no princípio o fim, sem so inver- 
terem, todas as vezes que taes phrases forem longas em demasia? 

90.— Convirá que se aomente o alphabeto com sinaes diacriticos para 
figuraçAo de sons peregrinos ou dialectaes, e para a reprosenta- 
cSo portuguesa de linguas OEtrangeiras, mormente das posses- 
sões portuguesas ? ' 

91.— Convirá adoptiir defluidamente os symbolos k, y, ce, o, íc, u, ic, 
otc, em vocábulos estrangeiros n&o aportuguesados ? Devem fa- 
zer parte do alpbabeto no ensino escolar? 

02. — Convirá que, no alphabeto assim completado, as Utras se do- 
.0 actutumeote ? 
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V3. -— Convirá banir as fei^Oes eetraogeíradsB od upríchosas dos vo- 
caboloB peregrinos aportuguesados, grogno a nao grog, aorgo 
e n&o aorgho, porte-mond e nfto porte- moimalfl V (cf. marA, 
ottoé, dogu»; eto., e ainda atook, estoqne, ooke). 

84- — Couvirá dar feiçfco totalmeute portuguesa aos nomes propríoB, 
locaes oa pesBoses, das nossas possessões V 

95. -— Convirá empregar o ortbographia portuguesa regularizada na 

escrita das lin^oB fatiadas nas nossas colónias, acrescentan- 
do-se os symboloa indispensáveis ao alpbabeto ? 

96. — Convirá respeitar a tradição portuguesa no aportuguesamento 

dos vocadulos estrangeiros ou coloniaes, qner de nomes próprios, 
quer de nomos comuns ou verbos? 

97. — Convirá restabelecer a grapbia portuguesa dos nomes peregri- 

nos, aportuguesados, ou aportuguesáveis? 

98. — Convirá reduzir a regras simples todos as nornias de ortbogra- 

pbia approvadas? 

99. — Convirá que a Academia Real dos Scioncias publiqne um com- 

pêndio, em i]ue so exponham as regras da orthographía portu- 
guesa e 03 fundamentos delias? 

100. — Convirá publicar-se um vocabulário, um prontuário grammati- 
cal e uma cartilha de aprender a ler, que obedeçam em tudo & 
orthograpbia adoptada? 

101. — Convirá incluir no vocabulário orthographico todos os nomes 
próprios portugueses ou aportuguesados, incluindo também os da 
antiguidade clássica e os biblicoB. ou será mclbor constituírem 
elles um glossário separado? 

102. — Convirá que, em todos os documentos officiaos, em todas as 
repartirdes do Estado e es la beleci mentos dollc dependentes, e 
era todos os livroB de ensino, de qualquer natureza que sojam, 
so prescreva a orthograpbia approvadaV Quaes 03 meios de SO 
chegar a obter essa unlTormidade? 

103. -^Convirá promulgar-se lei tornando obrigatória a orthograpbia 
spprovada para todos os documentos officiaes ou publicações sub- 
sidiadas pelo Estado? 

104. — Convirá tornar extensiva ás camarnB mnaícipnes a impOBÍ{'So 
da orthograpbia officialV 

105. — Convirá rjuo todos os letreiros públicos, om todo o reino e 
domioios portugueses, sejam renovados em harmonia com a or- 
thograpbia upprorada? 

100. >— Convirá que a orthograpbia approvada seja obrigatória, com 
sancçilo penal, mediante a imposição de sólios do multa, em 
todos os documentos públicos, qualquer que seja a sua natu- 
reza e importância, que forem escritos depois de um largo praEO ' 
após a promulga('&o da lei ? 

107. — Convirá obter, por meios suasórios, que om todos os estabe- 
lecimentos particulares de ensino o outros, soja adoptada a or- 
thograpbia approvada? No caso alRrmativo, quacs serSo èsses 

108. — Convirá que no exame de qualquer disciplina, na classifica- 
ção em qualquer concurso para cargos públicos, a approva^SO 
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fique dependente, em todas os documentos esoritos, do emprego 
da orthograpbJB adoptada? 

109. — Convirá quo por meios suasórios se consiga que todas as pD- 
blicacOes periódicas venham a aceitar e usar a orthographia 
apprcTada? Qnaes sorSo êesea meios ? 

110.— CouTirá que por meios suasórios Be obtenha a aceitação da 
orthographia approTada, por parte dos editores o autores de li- 
vros e outras publicaçOes? Por que modo ? 

111.— Convirá que a Acadomia Residas Sciencias proceda á im- 
pressão, om ediçOes populares, dos melhores clássicos portngno- 
ses, adoptando nellas a ortbographia approvada, isto bdepeti- 
deotemente das edites críticas ? 

112. — Convirá que a Biblia do Patriarcbado sqa reimpressa em 
ediçlo barata, adopfando-ae nella a orthographia approvada ? 

113. — Convirá estabelecer-se que somente á Academia Eeal das 
Sciencias incumhem a correcçSo e o aperfeiçoamento da orthogra- 
phia Bpprovada, e bem assim a applioaçfto das suas regras aos 
casos duvidosos, on omissos? 

114 — Convirá que, para dar conhecimento ao público dSsses aperfei- 
çoamentos, additamentos ou correcções, a Academia puoliqna 
mensalmente um holetim, em que, por meio de sucoessivos 
ap|>endioes aos glossários o prontuário grammatical, sejam iu- 
clDÍdas todas as alterações e applioaçoos a várias hypotheses, 

ãue de fatnro possam occorrer, appendices que devidamente or- 
enados se oncorporem nas ulteriores publicações, ou ediçOeS 
dos glossários e do prontuário grammatical? 
115— Convirá consultar sobre todos ou alguns dos pontos tratados 
neste articalado quaesqner corporações od iudividaos estranhos 
á Academia Keal das Sciencias? Que individues e qoaes corpo- 
rações? 
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Nuiiea existiu ortografia uniforme em Portugal: 
pretender pi-ovar o contrário, ou mesmo insistir iia afir- 
mativa, seria obstinação ou ignorância manifesta dos fac- 
tos. Cada escritor tem usado a sua Oi-tografia, mais ou 
menos metódica, sem entrarem em liulia de conta aquelas 
que sflo indiscutivelmente erróneas, ou capricliosas, ou irre- 
SectidHH. 

Tam pouco existe ortografia oficial, nem sei qual do- 
cumento de fácil consulta a poderia impor, visto que o 
Estado nao publica nem dicionários nem gramáticas. Por 
outra parte, com raras excepções, cada gramática, e cada 
dicionário apresenta seu sistema própi'io, poucas vezes jus- 
tificado, ou mesmo explicado, afora as diverj6ncias na es- 
crita de inúmeros vocábulos, assistemáttcas, ou em desacor- 
do com os sistemas seguidos, isto quando mesmo os seus 
autores adoptaram ou inventaram algum. 

Como todo o individuo, que empreende um tra- 
baUio gramatical, ou lecsicográfico, invoca em geral auto- 
ridade de escritoi-es portugueses de boa nota, julgar-se-ia 
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que iia realidade a ortografia de que usaram, ou usam 
esses escritores é igual nas suas feições mais gerais. A ver- 
dade, porém, é que a ortografia dos clássicos, uuiica foi 
nem 6, uuiforme. Para convencinieuto desta verdade basta 
confrontarem-se os sistemas revelados nas obras de Ale- 
xandre Herculano, Almeida Garrett, Camilo Castelo Bran- 
co, Antáuio Feliciano do CastiUio, Rebelo da Silva, M6ii- 
dez Leal, etc. enti-e os modernos. 

Mais regulares e metódicas, con]o sistemas, foram as 
grafias dos quinhentistas, dos seiscentistas, e principalmente 
as do século xvm, e primeiro quartel do xis. 

Mesmo entre aqueles que teem estudado liistórica- 
mente a língua pátria, e professam coerência, o desacordo 
com relaçSo aos princípios mais elementares 6 evidente, 
podendo-se afirmar que u5o liá dois desses indivíduos que 
entre si estejam perfeitamente confonnes em todos os pi'c- 
ceitos que devem regular a escrita. 

Fala-se em ortografia usual, o jíi houve diploma 
oficial que a mandou sejíuir^; a execnt^o tornou-se impos- 
sível, pois facílimo foi provar que nRo existia. Ainda, po- 
rém, quando existisse, e assim fosse considerada a do Diá- 
rio do Gofcfno, que se apontou como modelo, niio C< tal 
publica^^ão da natureza das que se podem consultar para 
ôste fim, pois as di<;íles nao estão aí dispostas por ordem 
sistemática ou outra, tornu»do-se, portanto, impossível a 
consulta. 

É notório que, mesmo nus publicnvOes oficiais, e nas 
diferentes impreusus dependentes do Estado, os sistemas 
ortográficos variam, confoniie o critério mais ou menos au- 



1 roriaria de fevereiro Uo 1001 , paUicada no uiahio do uovkii- 
:«o n." 31 de H do dito uiès, elucidaudo (V) a doutriíi.i da (In 20 do 
setembro de 18i)T, sobro o mesmo assunto. 
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torízado do pessoal ÍDciimbido da i'evisBo: isto quando os 
autores do que af se publica nSo iutorveem com a exijén- 
cia de serem conservados os seus modos peculiares, acer- 
tados ou desacertados, de escrever as palavras. A ortogra- 
lia da Imprensa Nacional difere das que usa a Academia 
Real das Ciòncias, e ambas das que a Universidade de 
Coimbra tem seguido, sem contarmos que todas estas são 
já em si mesmas diversas, conforme os tempos e os escri- 
tores. A Imprensa Nacional, mercê de dilijéncias anónimas 
muito louváveis, alterou já recentemente, e devemos convir 
em que para muito melhor, o sistema que seguia, se sis- 
tema se lhe pode chamar. 

As ortografias dos documentos oficiais impressos, assim 
como as dos livros e pnblica(;0es dados á estampa por edi- 
tores, ou autores, também nflo sfto uniformes, e ainda o sRo 
menos as dos documentos manuscritos; cada umanuense 
tem a sua ortografia privativa, não contando nós as nume- 
rosas cacografias, sistemáticas ou assistemáticas, e incluin- 
do nesta categoria as pseudo-eritditas, que nSo são em me- 
nor abundância que as evidentemente erróneas, devidas a 
iguoráncia consciente e confessada. Se há certa uniformi- 
dade nas palavras c fonuas gramaticais mais usuais c cor- 
rentes, deixa de havò-la logo que tais formas ou palavras 
são mais raras, o neste caso as contr!idi<,^5os e arbítrios de- 
pendem do critóno de cada escritor, de cada redactor, de 
cada amanuense, ou de um director, raras vezes mais com- 
petente que o seu subordinado para resolver questões des- 
tas. 

Quanto á impi'ensa diária, sabemos todos que cada 
periódico tem a sua maneira de ortografar : em uns a es- 
crita 6 ultra-etimolójica, sem deixnr de sor errónea, o cm 
outros mais ou menos simplificada; e essas simplificações 
possíveis variam de 6poca pani época, do revisor para re- 
TÍ8or, de p^ina para pájina, com assombrosa incoeróncia. 
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É èate, sem a menor dúvida, o estado das ortografias 
actuais. 

Estabelecidas estas premissas, que me parece iiio se- 
r&o impugnadas, passarei a sujerir o modo, pelo qual, a 
meu ver, se pode sair da desordem qno sempre tem havido 
em Portugal, coni relação a ortografia. 

Nao desconheço que várias tentativas sensatas se fi- 
zeram já para acudir a tamanha irregularidade. Ãté agora, 
porém, o resultado tem sido un!o; talvez em razoo de todos 
esses vários sistemas se nSo escudarem com o conhecimen- 
to histórico da língua, e por tal motivo parecerem ao pú- 
blico meroH arbítrios, determinados por amor à novidade, 
ou por exajerado intuito de simplificação, fundado em uma 
imajinária unidade de pronúncia, que na língua falada se 
não observa, nem jamais se observou. 

Temos por assioma que toda a ortografia, sdment© 
adequada a figiu-ar a pronunciaçfio peculiar de certa rejiao, 
de certas classes, ou de c«rto indivíduo, nâo logrará acei- 
tação, porque a observação, feita por qualquer pessoa, do 
modo como profere este ou aquele vocábulo, este on aquele 
grupo de letras, a leva a rejeitar lójicamente a oi-toópia que 
tal ortografia lhe impOe. 

Assim, o sistema a seguir deve ter por fundamento re- 
presentar tudas, ou as principais pronunciaçOes Icjítimas, sem 
figurar e.\clusi vãmente nenhuma, pois o conti-ário equivale 
a complicar a questílo ortográfica com a ortoépica, tornan- 
do a primeira dependente da segunda, para a qual não há 
padrão ficso, nem o podo haver. 

O primeiío preceito, pois, para que se obtenha um 
método oi-togiáfico nacional e que sem resistência valiosa 
possa adoptar-se, é que neiíhtun dos diversos mudos de 
pronunciaçilo usados actualmente no reino haja de rejeitá-lo 
por estar um couti-adiçfto com os factos, A escrita, poi-tan- 
to, deve expressar com rigor os acidentes comuns a todo 
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O domfuio porttigruès, desatendendo os especiais que nSo te- 
nham fundamento histriríco dentro da própria língua. 

O segundo preceito será, conseguintemente, o estudo 
consciencioso da evolução do idioma pátrio, para que tam- 
bém não haja descontinuidade manifesta na sua escrita, 
com respeito ás diversas ípocas em que podemos classificar 
as alteraçRes que foi sofi^endo até o seu estado actual, e 
bem assim ao seu desemolvimento presumível no futuro. 
De outra maneira, teríamos tantas Iftiguas escritas di- 
Tersas, quantos os diferentes períodos; como sem o primeiro 
preceito, as teríamos em i-ela^So ás diversas rejiOes, 

Para regulariza^fio e unificação das diferentes orto- 
gfrafias usadas em português .6 mester, contudo, que se 
opere largii simplificação nas convenções gráficas até 
agora empregadas, muitas das quais são de orijem moder- 
na, e teem contribuído muitíssimo para agravar a já com- 
plicada escrita herdada pelo xix século, e que It>e fora 
legada pelo anterior. Pode dizer-se que o renascimento 
literário efectuado no primeiro quartel do século passado, 
continuado com a maior eficácia no segundo e já em de- 
cadência no terceiro, período glorioso para as letras por- 
tuguesas, e que se denominou Romantismo, em vez de 
prosseguir nos esforços por acomodar a ortografia ao que 
fora ante^ a da Arcádia, ao contrário introduziu nela inno- 
vaçíles de pcoeedóncia pi-incipalmente francesa, conquanto 
aparentemente latinas; e neste ponto foi a sua acção pre- 
judicial ao ensino da língua, pois desconheceu ou menos- 
prezou o estudo hisfóriíro desta, linico que pode servir de 
base á ortografia nacional. Pa i-a escrever, mesmo vocábulos 
que há muitos séculos eram usuallssimos era português, 
eicojitou-lhes as orijens latinas, reformando-lhea por elas 
a escrita. Foi um caminho errado, um desvio, e toroa-se 
necessário, quanto antes, enveredar por outra estrada. 

N&o 6, pois, somente preciso uniformizar as intímeras 
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ortograíias, que aí so usam, sistemáticas, ou assistemáticas; 
é também indispensável qae a uiiiformiza(;ão e reforma se- 
jam ditadas, uão polo capricho individual, ou por opiniões 
desconecsas e arbitrárias sobre este ou aquele vocábulo ou 
preceito, mas sim pelo estudo reflectido de toda a questfto 
ortográfica, e pelo conhecimento histórico da língua e das 
suas modificações sucessivas. 

A nSo ser assim, o.i arbítrios contiuuarfio, como até 
aqui, porque terão razáo de ser, lójica e lejftima. 

Para se evitar este grave estorvo á reforma — os arbí- 
trios fundamentados — toriia-se preciso que as modifica- 
ções, alterações e simplificações, necessárias para se obter a 
uniformidade que se deseja, tenham explicação fácil e com- 
preensível a todos, e, na sua maior parte, exemplo auto- 
rizado, ou razOes fundamentais que as determinem, oa 
aconselhem, e sejam rigorosa dedução de princípios estabe- 
lecidos, pouco numerosos, firmes e, quanto possível, incon- 
testáveis: pois, na verdade, o tito a que principalmente deve 
tender a reforma das ortografias portuguesas é o de resumir 
«m regras certas, com pouquíssimas excepç&es, ou nenhuma 
se possível fosse, todos os preíeitos sobre a escrita dos vo- 
cábulos, de qualquer orijem ou natiu-eza que eles s^am. 

É inquestionável que, no interesse da instrução geral 
e dos nossos foros de nação que possui língua culta, será 
de grande vantajem a simpliíicaç&o da ortografia, pautan- 
do-se esta pela simplicidade das dos dois idiomas que com 
o nosso teem maior afinidade, o castelhano e o toscano. Em 
Espanha, como em Itália, são raras as cacografias e os er- 
ros de leitura, porque a sinjeleza racional dos seus sistemas 
ortográficos é estòn'o eficaz ao capricho individual, e dá 
marjem a poucas dúvidas. Cada um deles cem suas parti- 
cularidades vantajosas: em castelhano difícil será haver he- 
sitação sobre a acentuação pronunciada de qualquer pala- 
vra, porque as regras de acentuaçilo escrita são claras e de 
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facílima aplicação; em toscauo, logo qiie bem sé promuicie 
ura vocábulo, nenhuma hesitação pode persistir no modo 
de o esci-ever, pois nSo existe iia sua ortografia uma só le- 
tra, 011 grupo de letras, cujo emprego se não deduza ime- 
diatamente da pronúncia, conquanto o seu alfabeto seja 
insuficiente para a cabal representação dessa pronúncia, e 
esta seja diferente de província para província, de locali- 
dade para localidade. 

!N^a maioria dos vocábulos poi-tugueses 6 a sua escrita 
de maneira que todiis as letras neles se proferem, com os 
seus valores alfabéticos, principalmente as consoantes; 6 
conveniente, pois, sujeitar os i-estantes á mesma simplicí- 
' dade lójica, visto que a tendência moderna, que preside a 
todas as reformas que se intentam 6 emendar simplificando 
« sistematizando: parece portanto de manifesta vautajem 
que o menor número de vocábulos se submeta às condiçOea 
•do maior, ató onde a aiialojia e a derivação evidente não 
<!ontrariem absolutamente essas condições essenciais da es- 
crita, que não sfto mais que a observância de preceitos lõ- 
jic«3, determinados pelo ostúdo dos factos. 

Temos pois letras necessárias á escrita de todas as va- 
riedades do português, e letras supérfluas em qualquer des- 
sas variedades. 

A base para a regularização da ortografia portuguesa 
tem de ser a história da língua no tempo e no espaço; cou- 
v6m saber, o exame detido e científico dos seus monumen- 
tos escritos, desde os primeiros tempos, e o conhecimento 
metódico dos seus vários dialectos actuais. As línguas es- 
tranhas, cujo conhecimento se torna necessário para ficsar, 
■e sobretudo para aplicar essa ortografia, são a latina e a 
•castelhana, estas duas mesmas somente como aussílio para 
resolver os casos duvidosos; e em muito menor grau algu- 
mas das outras línguas românicas, o asturiano, o italiano, 
o provençal, pois que o romeno, o francês e os dialectos 



^dbyGoOgle 



8 ISTB0DU(,'l0 

réticos, ou os gálio-itálicos fraco subsídio ministrarão aO' 
estiido do português. Para a aplicaçfio da ortografia, o pró- 
prio estudo do latim, ou do castelhano, poderá ser suma- 
ríssimo, porque os casos duvidosos se reduzem a pequenas 
séries de vocábulos, que podem ser ensinadas dogmática- 
mente. 

É notório que os dialectos portugueses falados actual- 
mente se nao orijinaram do latim literário, mas sim de ou- 
tros dialectos que se falaram no nosso território, e de que 
sSo evolução, como esses o foram do latim popular af usa- 
do 110 tempo dos romanos. 

Desconhecer ou menosprenar as formas portugtiesas 
anteriores ás aotiiaiíi, para entroncar estas com o latim li- 
teral, 6 òrro insanável de mótodo, porque, desprezaiido-se 
as formas intermédias, se eliminam os factores mais im- 
portantes nessa evolução, a transformação lenta e su- 



Estou de há muito convencido, e várias vezes o tenho 
dito pela imprensa,^ de que a denominada ortografia 
etimolójica é uma superstição herdada, um erro cienti- 
fico, fil^o do pedantismo que na época da ressurreição dos 
estudoí clássicos, a que se (;hamou Hcnascimeufo, assober- 



^ Vejam-se, entro outros trabalhos do autor dêsto livro, sabre 
o niesnio ou análogos argumentoE, ús fieguínles escritos: 

Ehbai de Phokétiijuk ki de niONOLooií: de l* lânuuk portuqjlisíl 

I)'aPRÍLB LK UIALKCTR JiCTinCL DE LiSUONNE, Vfí •KoinaUta>, VOl. XII, 

1883, Paris. 

Bases »x Ortoqrakia portuguesa, Lisboa, Imprensa Nacional, 
1885; eni colaboração com o sor. Uuilhonne de Vasconcelos Abreu, 
quo redijiu o opilaculo. Gouio se verá, o plano de reforma agora pro- 
posto é essoncialmento o mesmo das isíses. Impressas nesta ortogra- 
fia publicoa a casa Guillard Ãillaud & C* as duas obras seguintes, 
que sfio do domínio piiblico: Máqoas de ~n'RRTiiKR, traduçlo do oriji- 
nal alemAO de J. ^V. vou Goethe, por A. B. Gonçálvez Viana, » 
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bou OS deslumbrado» adoradores da atiti^ruidade clássica e 
das letras roniauas e prepis, e pôde vingar, poniue a lei- 
tura e a consequente instruçfto das classes pensadoras e 
dirijeotes só eram possíveis a pequeno círculo de pessoas. 
cujos ditames se aceitavam qufisi seni protesto. 

Sabem todos que essa cíípiá servil, apenas modal, e 
como tai ilusória, de fei(,'Oes ortográficas de línguas arcai- 
cas tivera a siia existóncia explicável em tempos, nos qiiais 
o espírito público se nfio podia manifestar, em razilo do 
despotismo político e administrativo, c da ignoróiicia quâsi 
gerjl; e que, portanto, a aceitaí^ão tácita de tam incon- 
gruentes como falsos e insensatos sistemas de escrita, im- 
postos' por uma minoria pedante, em detrimento da utili- 
dade prtblica e da conveniência peral, nflo significa o 
consentimento, e ainda menos o aplauso, porém niei-a snb- 
missAo e assentimento inconsciente, ou for^^ado, da parte 



A untn*TuBx f. a hf.luiâo wjs Abian sí Índia, por G. do Vasconce- 
los Abreu, a últimn das qutiia tiaía tipográficaraeDto mais correcta. 

Rkvista uk kdl-caçIo y. misiso, voI. i e iv, 1886 a 1890. 

£8<jL'KRDA Dv^tAsnci, do 13 de dezembro de 1889. 

Hit\-jsiA LvarrASA, vol. i o ii, 1887 a 18!)2. 

Exposição da promúnua normal porivoiicsa, LírIíoh, Imiirensa 
Nacional, 1892. 

Proposta para a fikavÃo da aci!nt(ía(.ío oh.íhca portuouiíSa, Iiis- 
boa. Imprensa Nacional, 1894. 

CoHBKHPONDANOt PinLoií"3ii}UK, iti •lievuc Hispaniqne>, 1899. 

BaHF.8 da IRA.^SCI<]VÃO PORTCUVtSA DF. .1011K.1 ESTRANGMHOS, LísbOR. 

Imprensa Nacional, 1900. 

ás ORTHOORAPHiAs PonTi;ui:E»As, I.isbos, Tipografia da Academia 
Real das Cicncin», 1902. 

Estas duas últimas obras nHo foram ainda integralmente expos- 
tas ao público, e devem constituir base de estudo em commissOes es- 
peciais, que hSo de tratar dcssee objectos, a primeira das quais foi 
nomeada pelo Governo, o a segunda olcitn poln Academia Keal das 
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de quem tiuha por hábito obedecer cegamente, abdicando 
H razão e a vontade. 

Com efeito, como o número das pessoas que se ocu- 
param de literatura ou de ciéucia era extremamente res- 
trito, pode aíirmar-se que os letrados'e os filósofos, os dou- 
tos em suma, escreviam uns para os outros: e fácil lhes 
foi criarem uma ortografia artificial dos vocábulos menos 
triviais, e pautarem ao depois por estes as mais diçOes, 
conforme a sua orijem latina ou grega presumível, e as 
Huas aualojias, verdadeiras ou supostas: e com tanto maior 
servilismo e meuosprêzo das fonnas reais dos idiomas fa- 
lados, quanto 6 certo que o latim coutinuava a ser para 
muitos desses eruditos a língua literória predilecta. 

O resto, uao muito maior, dos indivíduos, que sabiam 
ler e escrever, ortografava como podia, ora tomando in- 
completamente os doutos por modelos, ora guiaudo-se pelo 
ouvido, mal educado em viciosos mótodos de ensino, agra- 
vados ainda pela iut1u6ncia que a disciplina preponderante 
e empírica da gramática latina, o latira bárbaro, e as fór- 
mídas tradicionais, introduzidas no ritual ou no foro, e 
em inúmeros documentos públicos, exerciam permanen- 
temente. 

Assim se explicam as estranhas formas que hoje 
surpi-eendem os incautos, tais como lez (leis), regno 
(reino), esprlvao (esorlvfio), etc, que nunca repre- 
sentaram pronunciaçOes reais. Acrescente-se ainda um 
factor importante — as pronúncias convencionais do latim, 
que levaram a mal interpretar a sua ortografia, e a re- 
produzi-la inconvenieu temeu te nas línguas vernáculas, 
as quais em cada nação lhe emprestavam e continuam 
u emprestar as suas particularidades fonolójicas, que con- 
corriam e couconera para serem menos perceptíveis as di- 
ferenças fonéticas entre esses idiomas e o latim do período 
áureo, e aiuda do decadente, tidos como padrão e modSlo 
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ortográfico. Assim a pronúncia do Intim nilo s6 foi dife- 
rente para cada povo, conforme o idioma que èle falava, 
mas seguiu a evoluçfto de cada idioma, no que respeita ao 
-valor das letras e seus agrupamentos. Diverjiu essa pro- 
núncia de uma para outra naç&o, e em cada imia delas se 
foi diferenciando de um para outro século, afastando-se e 
desvjando-se cada vez mais do tipo clássico, que a sua or- 
tografia era destinada a figurar. 

Em todas as naçOes, pois, sucedeu, pouco mais ou me- 
nos, com relai^ão & falsa interpretação da ortografia latina, 
o mesmo que aconteceu em Portugal. 

A tradii;&o douta fez lenta, mas firmemente, o resto, e s6 
a Itália pôde, a bem dizer, fujir a esse influc-so nefasto, por- 
que a sua literatura se desenvolveu consideravelmente an- 
tes do renascimento clássico, que se defrontou ali com há- 
bitos ortográficos diferentes, já aceitos, e contra os quais a 
reacção literária foi, por fortuna, impotente. A Espanha, 
pela sua parte, soube a tempo emancipar-se da obnticsia 
preponderância dos eruditos, e a sua Academia organizou 
liá mais de um século uma das mais perfeitas ortografias 
que se conhecem como espelho de um idioma literário; 
emquanto a França foi curvando a cerviz, de geração para 
geração, ao pi-edomfuio ortográfico dos doutos, ou que se 
presumiam tais. 

Se a revolução dos fins do século xvin, que tamanha 
ascendência veio a exercer em Portugal pela consequente 
difusfto da literatura francesa entre nós ao depois, ascen- 
dência prejudicial por exclusiva, c não atenuada na actua- 
lidade; se essa convulsão extraordinária, essa portentosa 
renovação, que tudo pretendeu reformar, aniquilando o 
passado, tivesse democratizado também a extravagante e 
aristocrática ortografia que encontrou ; a nossa febre de 
imitação havê-la-ia seguido, como em tantas outras institui- 
ções copiou e copia a França, e hoje a simplificação da or- 
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tografia seria facto consumado em Portugal, como já o era 
em Itália e Espanha sem a acção dessa iulluéncia. 

Niío o fez entSo, iufeliziiieiite, e só em data muito 
pníssinia começou aquela nação a iniciar activamente essa 
reforma, e com tal decisão e entusiasmo, que liá todas 
as probabilidades de lá se efectuar em breve prazo, em 
virtude da pressiio exercida pela opinião pública, desperta 
afinal do marasmo paciente da obediência irreflecsiva. 

Entendo, pois, ser neeessái-io que, imitando a JUWia. e a 
Espanha, uma geração qualquer em Portugal se liberte do 
jugo dessa tradição postiça e presunçosa de ortografia hele- 
nizada e alatinada, para uSo dizer afrancesada, criando obra 
nova, assente em bases cientificas para que seja perdurá- 
vel, e nSo em pareceres mais ou menos sofísticos, va^s, 
parciais o iitcompletos; couservando-se da antiga tradição 
clássica somente o que, á face da ciência, da história da 
língua e da conveniência geral, tenha justificação presen- 
temente. É mester formular-se ortografia portuguesa 
com os elementos tradicionais da sua escrita, e não com 
fari-apos de escrita alheia ; considerando-se aproveitáveis e 
lejftinias só aquelas feiçOes que se revelam e principiaram 
a desenvolver-se, quando a língua começou a escrever-se 
para ser lida por todos, e nSo unicamente por sábios ou 
literatos, 

É preciso que a ortografia nacional não contrarie 
nem disfarce a evolução real do idioma pátrio, nem as 
suas diferenças e diferenciações dialectais, até onde se coa- 
dune.n com escrita comnm. Para este fim cumpre rqeitar 
prudentemente, mas com ânimo, o predomínio erudito, que 
principalmente por influência francesa, não me canso em 
repetir, a desfigurou em tempos modernos, sim, mas aiiida 
durante um período, no qual o estudo científico das lín- 
guas, e conse^uintemente o da orijem e evolução da nossa, 
nem se havia sequer iniciado em Portugal ; carecendo 
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portauto esse influcso erudito de bases, quer teóricas, 
quer reais, que aos nossos olhos llie possam dar hoje auto- 
ridade. 

As antigag hipóteses dos hiiniauistas sobre a formação 
-das Ifuguas, enjeiíhosas hipóteses eni que imperava o ra- 
<:'ioclnio e minguava a observa<;&o, e que entre nós ainda 
ijisfrutam de certo cródito. cuJrani já perante o exame 
Consciencioso, paciente o refleftido dos factos e a reforma- 
ção dos métodos. O píiblioo nio podo perder o tempo em 
investigar para cada vocábulo as orijeiíH remotas, que ha- 
jam de obrigá-lo a empregar letras iuilteis em português, 
ou noutro qualquer idioma, ou em fazer que depeuda de 
tal investigaç&o a escrita da palavi-a mais trivial; chegando 
•qualquer pessoa, por este modo, ao tini da vida, sem con- 
seguir formar idea clara da ifngua que fala, por mais que 
a leia e escreva. 

Darei exemplos de quanto as mwsas ortografias actuais 
(que iiao sSo poucas) prejudicam neste ponto, como em 
■outros muitos, o ensino i-acional do idioma pátrio, dissi- 
mulando-lhe a continuidade histórica, Aprende-se que nos 
vocábulos de orijem evolutiva, popular, hei-dados, o t e os 
tt latinos permaneceram em italiano, como em lato, 
latim latus, g^Otta, latim gutta; ao passo que em cas- 
telhano esse t se abrandou em d, ladO, e dos tt resul- 
tou um único t, ^ota. 

É fácil reconhecer que nessa transformação, evoluçSo, 
ou o que quiserem, o português ó ao castelhano absoluta- 
mente comparável, lado, gWta, desviando-se do italiano, 
que mais de perto acompanha o latim. 

Modernamente começou a esi-rever-se ^ta, oom 
dois tt, gotta, e por alardo de cultismo um escreve- 
dor de notícias, em periódico muito lido, escreve recentc- 
meiíte o portuguesíssinio verbo esgrotar pela seguin- 
te fonna, ezffOttar: com o mesmo fundamento deveria 
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O articulista escrever eiquecer, exquentar, extorvar, 
«toarnar, estripar, exmerar, etc. 

Noutro periódico, com suas preteiis&es a ser bem re- 
dijido, vimos ainda nSo há muito expesso, por espesso, ca- 
cogi-afia que obedeceu ao preciosismo de se proferir eis, 
por es, o preíicso ex-; a iguorâiicia do escritor ou do revi- 
sor, porém, fez-lhe supor que havia uesta palavra aquele 
preíicso; e a ignorância semelhante se há de atribuir a for- 
ma báibaia expontâneo, por espontâneo, que se tem 
difundido em periódicos e iivros'. 

Vimos que o latim gutta, latus, deram por evoluçfto 
em italiano joí ia, bito, em rastelhauo e português gola, lado. 
Confrontamos ao depois dois vocábulos nas mesmas con- 
dições, mus de orijem artificial, trazidos do lócsico latino 
por qualquer escritor, como ignotus, attribuere, e ve- 
mos que o italiano procedeu como se êlea fossem popula- 
res, deduzindo ignoto, riftrtbtiirp; mas que o castelhano 
dou, tanto ao t como aos tt, tratamento em tudo idón- 
tico, ignoto, atribuir^ igualundo-os portanto, em uma s(í 
proHiintiu e em uma só escritJ!, com relaçSo a essas letras. 

Ocorre indagar o que fèz o português com qualquer 
fièsfes dois vocúbulos. Aqui a ortografia etimolójica deixa, 
de o ser, poi-que falseia a inferprefa<;ao dos factos e os 
dissimula : o tratamento poriuguôs foi nesses dois vocábu- 
los enteií-amente igual ao castelhano, IgrnotO, atribuir, 
com um t Q nfto com dois, pois uilo existem, uem 
existiram jamais ua nossa língua, no interior da palavTa, 
consoantes duplas, geminadas, na pronúncia, como se 
observam em toscano, e existiam em latim. 

A aprossimaçao, pois, do português ao italiano, na es- 
crita, é fictícia, porque 6 falsa na pronúncia, a qual", neste 
particular, difere nas duas línguas. 

Outro exemplo. 

Do latim fructus fèz-se em português antigo, e ainda 
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dialectal, fiiiiio, do mesmo modo que de exsiictus se 
fèz enxuito, voca]izande-se em io c, como em o/íode octo. 
Da perda posterior desse i resultou a, fóima ^pronunciada 
e escrita enxuto, que niiiguóm, felizmente, ainda se lem- 
brou de disfarçar em enxuoto, como aconteceu n frit- 
to, adornado com um o, fruoto, apendlculo iniítil c 
contrário íl etimolojia, a qual 6 o anterior fnilio, o iiSo 
o remoto fructus, cujo o há uns doze séculos já se nSu 
proferia como k, iiem mt pntfnsula Hispânica, nem om 
parte alf^uma do domlniu românico. 

Outro exemplo mais: 

O vocábulo latino bucca produziu em italiano Ixyeca. 
com cc, mas em português resulta dele f)Oca com (im c, e 
nfto com dois; exactamente coiiio em castelhano (Itoca), 
por mais que teimem os etimolojistas em escrever esse se- 
gundo c, que iiiiignóm profere, nem jamais proferíu em 
português, e que dantes ninguóm escrevia. Ressuscitou-se 
orna letra latina, na escrita, em palavm que lunua a ti- 
vera na proiuíucia portuguesa, nem na pena dos nossos 
maiores, nisto, como em muitas outras cousas, considera- 
velmente mais sabedores e avisados do que nós. 

Erros ortogi"áficos destes, pretensamente etiniolójicos, 
deturpam uma boa quinta parto do nosso vocabulário usual 
com letras inúteis, que os defensores das ortografias enidi-. 
tas insistem, contra toda a evidencia, em que se mante- 
nliitm, com o fundamento falaz, que alegam, de qne tal es- 
ci*ita 6 a verdadeira, por estar mais priíssima da latina. Vi- 
mos que 6 falsa, poiMjue a ela se opDeni factus demonstrá- 
veis, e está em coutradiçSo com as formas desses vocábulos 
portugueses peifeitamente comprovadas por vasta literatura 
de uns poucos de séculos, e cuja proniíncia real todos po- 
dem coufinnar com o simples exame de como profei-em 
tais palavras, nas quais nunca foram pronunciadas essas 
letras intrusas, nem o sao, em que há um sóculo se nfio es- 
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<:reviam e oiodernamente foram acrescentadas, contra toda 
a raz&o, sem que se saiba por quem, porquê, nem para 
què. 

Receiítenieiite, vários escritores, tem ido introduzindo 
muitas correcções nas ortografias usuais, deixando porém 
subsistir todos, ou quási todos os vestíjios da ortografia 
denominada etimolójica, erestabelecendomesmo algumas le- 
tras, que haviam caído em desuso. Essa ortografia, que 
poderíamos denominar clássica ou erudita, é aquela 
que, a comevar por Alexandre Herculano, adoptaram e 
adoptam, com diversas variantes, principalmente na acen- 
tuação gráfica, no maior ou menor respeito pela oi-tografía 
latina, e ainda com mais ou menos coerência, as pessoas 
que teem estudado histericamente o idioma pátrio, se apar- 
tam dos usos reconhecidamente erróneos das escritas em- 
pregadas na imprensa diária, e ctijo voto e exemplo são 
consegui ntemcnte autorizados. Empregam-na habitualmen- 
te, entre outros escritores, os seguintes filólogos: A. A. 
Cortesão, António Garcia de Vasconcelos, A. G. Gonçálvez 
Ouimarães, Augusto Epifânio da Silva Dlaz, Cândido de 
Figueiredo, D. Carolina Michaelis de Vasconcelos, Fran- 
cisco Adolfo Coelho, F. J. de Sousa Gómez, Guilherme 
-de A''asconcelos Abreu (nem sempre), José Leite de Vas- 
concelos, Júlio 3IoreÍi'a, e além destes e de outros, o autor 
deste trabalho, que aliás lhe tem prefeiido outra muito sim- 
plificada. É a ortografia de duas revistas científicas, a Re- 
vista Lusitana e o Ahcheoixjqo tortuouÈs, e rtltimamente 
a usada no Diário do Govekxo. Tende a general izar-se e a 
prevalecer entre os ronianistas nacionais, e já deu entrada 
no ensino público. 

Repudio em parte esta ortografia, porque estou há 
muitos anos persuadido de que, mesmo depois de escrupu- 
losamente corrijida, tendo-se na devida conta a orijem 
imediata o averiguada dos vocábulos e fonnas gramaticais. 
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ela uílo jiode vir a ser ortografia imeioiíal, sem que primei- 
ro seja aliviada dou artiffcio;* eruditos, que 1180 8<5 a com- 
plicam iudtilmciite e a tormim irregular e incompreensí- 
vel, mas igualmente são esti-anlms á evo!u(;5o conhecida 
da lín^na pátria, e nílo constituem elementos essenciais da 
811B escrita iierdada e lejítima. 

A que vou expor e motiva esta puhlicaçilo í> a orto- 
grafia tradicional, cieiíttticanientc regularizada em todas as 
suas minudénoias, o na qual fonim adoptadas as simplifi- 
cavOes e correrçfies que o estudo liiatórico da Ifngua por- 
tuguesa aconselha, e o autor defende e entende necessárias 
para a uniformização científica e prática da escrita nacio- 
nal. É a primeira ortografia a que me referi, mondada de 
todas as snpei-íluidades que a afogam e tornam impi-aticá- 
vel ao público. É também a meu ver a mais racional e a 
mais conforme com a fonolojia portuguesa, quer actual, 
quer anterior, podendo, com insignificantes modificações, 
servir para representar, com igual propriedade, a língua 
moderna e a antiga, a comum, e a dialectal. 

Repetii'á aqui o autor a doutrina ortográfica por êle 
expendida na Exi-osiçÃo da i-uosíxcia xormal i-ortuoctsa,* e 
■cujo primeiro teutámen de propaganda e execução havia 
sido feito nas Basrs da obtoguafia roRTUíiUfSA, citadas na 
nota de pájinas 8: 

«I. Proscrição absoluta e incondicional de todos os 
símbolos de etimolojia grega, tk, pk, eh {:=í'), rh, e ij. 

«11. Redução das consoantes dobradas a singelas, com 
«xcepçao de rr e s» mediais, que teem valores peculiares. 

<III. Eliminação de consoantes nulas, quando não in- 
fluam na pronúncia da vogal que as preceda. 

«IV. Regularizaçflo da acjntuaçâo gráfica.* 
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For 6st8 livro se pode ver como êle resolveu esses 
pontos capitais da reforma, que, conio disse, de há muito 
julga necessária e advoga. Na realidade, o presente traba- 
lho nllo é mais que o desenvolvimento desses preceitos, a 
demonstração da conveniência e vaiitajens que para o pú- 
blico e para o ensino da leitura e escrita do idioma pátrio, 
para o perfeito conhecimento dele, para a dÍS8eminat;íio da 
instrução geral, emfim, resultariam da sua adopção. 

O sistema ortográfico que proponho diferença-se ain- 
da de vários outros, em que os erros ortográficos possíveis, 
a quem haja bem aprendido a ler, ficam reduzidos a um 
mínimo quási igiial ao da actual ortografia castelhana. 

Efectivamente, as dificuldades subsistentes resuroem-se 
em duas categorias: As de carácter geral, e as de ca- 
rácter especial. Na primeira categoria estão compreen- 
didas as seguintes espécies: 

a) Emprego do h iniciai, emquanto não for de todo 
proscrito, sendo-o já daquelles vocábulos em que êle con- 
tra a etimolojia ainda figura, do hontem, por exemplo, que 
se deve escrever, como antigamente, onfem. 

b) Emprego de i, ou e inicial com o valor de í: evi- 
tar, elyio, egual, ou igtml, ctc. 

c) Selecção enti^e o e « átonos: tmmnie (tonans, to 
uantis) e timaiitc (de titnn), moral {do mores) o mural 
(de muro). 

Esta dificuldade não existe para os brasileiros, que di- 
ferençam o de II, antes da sfluba tónica do vocábulo, e na 
maioria dos casos u analojia e n derivação dentro do por- 
tuguês fácihnente resolvem a di'ivida, Ãssini, devemos es- 
crever formatura, e não furmnsiira, ou fiirmoíturo, ou for- 
rmisura, poitjue este substantivo se deriva de formoso, o 
qual, pela sua parte, prov6ni do forma: i>orteho, e não 
purteiro, atenta a sua orijem, que 6 o substantivo porta. 

d) Selecção entre o o ii, ee i, átonos, antes ou depois 
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de vogal, dificuldade que se resolve igualmente pela ana- 
lojia e etimolojia: escreveremos desfear, com e, porque o 
seu étimo imediato 6 feio, mas desfiar, com i, porque pro- 
cede de fio; soar) souare, com o, mar) sudaie, com u; 
roedor^ de roer, cora o, mas rniiiotio, de ruído, com u. 

Em gi'aude número destes vocábulos basta recorrer-se 
a qualquer forma, em que a vogal duvidosa seja tónica, 
para se determinar a escrita correcta. Sfto excepção conhe- 
cida a este preceito certos verbos em -iar, como odiar, ne- 
gociar, qne nas formas rizotónioas mudam o i era ei, odeio, 
negoceio. 

Em razão do a forma rizotóuica ser negoceio se escre- 
via dantes il6gOOeo por negócio, Tãmedftar em vez 
do remediar, como vemos em Rui de Pina (Crõxica »b 
El-Rei Dom Affoxso v, cap. clxxxm); e ainda hoje se 
escreve presenoear, lioenoear, pur presenciar, li- 
cenciar, cacografias que devemos rejeitar absoluta- 
mente. Essa antiga escrita, nos nossos dius u&o de 
todo perdida, proveio de o e átono untes de vogal se pro- 
feiir í, de modo que uo intinitivo, por exemplo, se uflo di- 
ferençavam na pi-oui'mcÍa os verbos em -ear dos em -iar 
(cear, oiar), influindo os primeiros na conjugai,'ilo 
dos segundos. Sluitos teem sido reduzidos literárianicnto 
á conjugação regular, tais como gloriar, alumiar, 
cujo tempo presente o povo continua a formar com o di- 
tougo ei, gloreia, al/uiteia, e uao gloria, ali/mia, que a lin- 
guajem culta prefere. Outros, porém, fura inútil tentar 
emeudá-Ios, e entre esses odeia, negoceia, presenceia 
c lioenoeia, que citámos. 

Além destas, poucas são as dificuldades a qiio neste 
opúsculo se uão de 8oUiç5o motivada. Entro as nõo resol- 
vidas, porque o autor liinda hesitou, por contcpiporiiiaç5o 
com hábitos arraigado^', sobressaem a maiiutcuçriu do g 
inicial etimolójieo, antts de e, 1, a de h iniciai igual- 
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mento etimológico, e de ei. prelicso^e/í!, coiiquaiito se 
aconselhe a substituição do primeiro por j, a total aboli- 
ção do segundo, e a resolução do terceiro uos aens elemen- 
tos fónicoa, tiil como se fez em italiano. 

Meuos essenciais sSo de certo as substituições de c a q 
antes de íí proferido, e de g a g na mesma situaçflo ; por 
isso preferiu o autor assinalar esse i< com o aoeiíto grave, 
como em equestre, argrtiiQão {eouestre, ars:iiiQS.o 
=^arffii-í-i-(!0), acento cujo emprego em português pro- 
curei regular o justificar, como se verft no lugar compe- 
tente. 

As ditícuMades ortográficas do carácter especial proce- 
dem de a pronitucia do porti " c esmo no continente, 
variar, e nSo pouco, de u i p m oi tros dialectos. Esta 
classe abranje os seguintes a o dos quais podem oriji- 
nar-se, o na realidade se or j i am f e quentes eiTos de or- 
tografia. 

c) Empi-ègo -de e ou /, âtonos, antes de /íA, /A, x, eh, 
j: lenheiro} lenha, Unheiro) linho, melhor, antigamente 
■inilhor, semelhante =: semilhnntc. 

f) Emprego de o e e, tónicos, antes de «A.- Imiko e 
Irnho. 

fl) Emprego de õ ou oit : o.tso e ouço. 

h) Emprego de e oii ei, confundidos no Alentejo em 
um som ilnico, ê: cera e seira. 

i) Empi-êgo de e ou /, antes de s seguido de consoante: 
■pe.icar e piscar; destinto (de dcstinjir) e diíitinfo (de ãis- 
tivgvir). 

j) Emprego de x ou ck: buxo e bucho, feixe e feehe. 

k) Emprego de f ou .t inicial: ç^ga, saga. 

(• ou ss medial: paço, jjosso. 

ce, ci, 011 s(s)e, s(sji: cela, sela; cinto, 

sinto; iiiccrto, inserto; comece, de começar, comesse, de 
^iner. 
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/) Enipi'ôgo do í ou s medial : coxer, coser. 
X ou N liiiiil: »ox, nós. 

Sobre estas distinções, que na Uiigiia geral escrita de- 
vem ser feitas, por is^o qiio na língua falada elas se fa- 
ziam, ou fazem diaiectalmente, procurei formular alguns 
preceitos, como o leitor verá. 

O que, porém, será indispensável 6 que os compêndios 
a elas se refiram, e os mesties despertem nos alanos a 
curiosidade por tais investiga(,'f>es, para os habilitarem á 
sistematizaçilo e ao ratiocínio ; a resolverem por si prCiprios 
as dificuldades ortográficas, as quais, pela euumeriíi^iio que 
tiz delas, ficam reduzidas a onze: bastiindo portanto, para 
se escrever com correcção, atender a essas somente, visto 
que toda.s as outras dificuldades, que embaraçam a escrita 
actual, as suprimi por imiteis e faltas de fiindamento his- 
tórico, ou racional. 

Para convencimento cabal destas vantajens, scríl sufi- 
ciente, com certeza, considerar a quantos erros estilo sujei- 
tas as denominadas ortografias etimolújicas. 
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CAPÍTULO I 
Sistema português de escrita 



A proDÚiRJa da Un^ia portuguesa nao é a i 
em todo o coutiuente, autea diveije bastante de umas pare 
outras comarcas, mormente no extremo norte com relaçio 
ao extremo sul, e nos falares das rejioes orientais, compa- 
rados com oa da beira-mar. Há, todavia, no centro do rei- 
no, entre Coimbra e Lisboa, um padrfio médio, do qual 
procuram aprossimar-se as pessoas cultas, e que toude a 
absorver as particularidades dialectais, u&o s6 nesse cen- 
tro, mas também nas cidades e povoa^^Oes mais relacio- 
nadas com èle, em rejiOes mais distantes. Posto que as 
diferenças de pronúncia, quer nas consoantes, quer princi- 
palmente nas vogais, n&o sejam tamanhas que obstem á 
mútua intelijéncia no colóquio entre os indivíduos das vá- 
rias reJiOes onde o português 6 a língua vernácula, silo 
elas, nao obstante, suficientemente consideráveis para cau- 
sarem estranlieza àquelles que pronunciam de outra ma- 
neira, tanto os vocábulos soltos, como o discurso ligado 
sintacticamente. 

Uma parte dessas diferenças è devida ao arcaísmo, 
outra á evolução independente que o português teve em 
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cada uma daquelas rejiCes, n2o só no material foiiótico, 
mas igualmente nas relaçOes de uns (rom outros sons, e em 
leis diversas, que independentemente se manifestaram a 
regular tais relayOes em cada rejiilo^. 

O sistema de escrita, com que o português sempre se 
figurou, é o abecedôrio romano lierdado, modificado lenta- 
mente por caracteres subsidiários e por vários sinais dia- 
crfticos. O mesmo aconteceu em todos os países e com 
todos os idiomas, que utitizai-am aquele alfabeto como ex- 
pressílo gráfica dos sons que os compíem. 

O abecedário i-omaiio constava das seguintes letras 
maiiisculas, porque as nossas miniisculas eram nele o cur- 
■j-mSo. 

' Q H I (k) I, M X o 1> Q R S T V X (y Z) 

séi-io temos apenas a observar que os va- 
110 tempo do impório eram aprossimada- 
as teem em português, com excepi,'ão das 

fmpre se proferiam como em portugíiês antes 
} H, que primeiro equivalera ã fricativa 
surda {o J castelhano actual), corresponde 
s germânicas, convóm saber, era aspirado ; ' 
■a-se ti, o X valia por es. O s, mesmo en- 
i o valor do {- português*, como 6 actual- 



tor 66bre esto objecto os trabalhos dialectolõjicca 
isiA Ldnitaní, princiíialraeiíte pelo seu director, e 
ftoNÚNCiA NoRUAi. pouTUGUKSA, pelo adtor dòsto 



o o entre vogais adquiriu o valor de i codso 
ga, regem que passaram a PenfoEtiIa Hispánio 
jra, praia, rej, rei. 
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As diias leti-as finais representavam o u francês e o 
nosso X, e eram sons estranhos ao iatini, servindo para a 
transliteraçSo de vocábulos gregos, a cujo alfabeto perten- 
ciam. 

Nao obstante a opiíiiilo em contrário divulgada por Coi-s- 
sen, com i-elaçao ao valor do s latino enti-e vogais, o íí so- 
noro nSo existiu em latim no período ánreo, e 6 mesmo 
duvidoso que tivesse existido antes, aposai' da sua mudaii- 
<;a em r nessa posi(,'iio, principal argumento dos que sus- 
tentam a doutrina oposta. Com efeito, se a sitimvAo do x 
entre sonoras (vogais) levava íisiolrtjicamente a fazer esse 
s igualmente sonoro, como o latim não possuía outra con- 
soante contínua sonora apical (proferida com o úpicc dtt 
língua], valeií-se dà que tinha, isto 6 do r, que talvez fosse 
am tanto assibilado, como o é em inglês depois de d. por 
exemplo em dry, Facto idóntico se dava com o s íinal 
de vocábnlo em sanscrito, antes de sonora, como agiiir 
daRati, «o fogo queima», por agnis dafíati. Quo iifto 
existia .f sonoro é de toda & evidóuCia, visto nenhum gra- 
mático romano se referir a minima distin(,'íio do s em 
várias 8ituai;ões, excepto á sua considerável afenuaçío 
quando final. Em puro toscano o s medial contiuna a ser 
sardo entre duas vogais, a primeira das quais tónica, e 6 
somente no norto de Itália que tal s se ouve sonoro ( x). 
Depois, o s antes de consoante sonora fez-se sonoi'o em 
certos falares latinos, como em italiano, conquanto nesta 
língua h^a quem nem mesmo nesta situação aí o admita ^. 

Também, com relaviío ao som que representaria o k, ao 
transcrever o ^ grego, pretendia Corssen qae este fosse 
uma dúplice, como ^ ou o ^^ que figuravam, respectivamen- 



' O Príncipe L. L. Bonnparte: voju-se CoRRESPOCTumcf: Philo- 
LoamuE (in ' RcTue ilispanit^uo vi-lSOO. pp. 20 e 21). 
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te, ks B ps, wm a diferença de que aquela letra, em vex 
de ser compêndio de is o era de dx. Imperou esta doutrina 
iia Alemanha, de 1& passon a França, e ainda boje é a que 
predomina, pelo menos teoricamente. Seria long^o expor 
aqui 03 motivos que me levam a considerar averig^uado 
que, fosse qual fosse o seu valor quando se introduziu no 
alfabeto grego, pelo menos ao adoptar-se no latim, essa le- 
tra tinha já o que tem actualmente no grego moderno, e 
em português. 

Yélio Longo declara terminantemente que se alguém o 
experimentar ouvindo-o, achar& nao ser dúplice o valor do 
z: invenit duplicem non esse, si modo illam aure 
sinceriore explorauerit ^ 

Observaremos ainda que uma das particularidades da 
pronúncia portuguesa do latim é o proferirmos o t linal 
como d, por ex.: défidd por deficit, É difícil dizer hoje de 
onde nos proviria esta singularidade, em que nos aparta- 
mos de todus as mais nações. É facto que nas inscrições 
plebeias já se encontra, por exemplo reliquid, em vez 
de reliquit*; Ssse facto, só por si, u&o explica porém sa- 
tisfatoriamente aquela particularidade. 

O k, o qual representara primeiro a sílaba k.^, e ao 
depois o mesmo som que o, caiu em desuso nSo s6 em 
latim, mas em todas as línguas românicas, onde até o sé- 
culo xni foi parcamente empregado, em concon-éncia com 
o c e o qu. 

ílste abecedário, já de si escasso, toniou-se em breve 
insuficiente, em razSo do valor, diverso do próprio, que 
várias letras foram adquirindo em certas circnnstáucias, 
por virtude da evolnçio que sofreram os sons que repre- 



'. V. Lindsay, Thk líhs LisauiOK, cap. u, 
í. Id. ib. n, § 73. 
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sentarani, conforme a influência doB sons contíguos e por 
OQtras tendências de carácter especial. 

Desta maneira, o valor do c e do o antes de ee i mo- 
díficon-sfl, e por isto ae adoptou na Península Hispânica 
qu para o primeiro, gu para o segundo, como na Itália 
a adjunção de li a o e a g, quando se quis expressar o 
valor próprio e primitivo. O i e o v passaram a desempe- 
nhar duas funções distintas, a de rogais e a das consoan- 
tes _; e r, que só muito depois se direrençaram gráfica- 
m^ite daquelas, já uo sõculo xvm, pelo menos definitiva- 
mente. 

Como o c antes de e e / se assibilara, isto é, adquirira 
nm valor equivalente ao do a latino, para lho atirmar an- 
tes de a. O, n, acreHC«ntou-se-lhe a cedilha (g). O s 
entre vogais tornou-se sonoro, e portanto duplicou-se, nessa 
posiçBo, quando se quis exprimir o seu valor como inicial. 

O T foi utilizado para denotar principalmente um i 
consonántico, isto é, formando sílaba cora outra vogal, e 
mormente entre duas vogais, onde essa consonância 6 maia 
perceptível ao ouvido. 

As cinco letras vogais foram modificadas por sinais 
diacrlticos para representarem com maior exactidão o sis- 
tema vocálico português. O n, escrito por cima da linha e 
confundido com um sinal de abreviatura, passou, com o 
nome de ttl, a designar as vo^tis nasais. 

Sendo ainda insuficiente esto desenvolvimento do abe- 
cedário romano, já antes se aproveitara o X para denotar 
na Península Hispânica uma consoante especial, que nas, 
Unguas dela se tinha manifestado, a que representa ainda 
hoje em português, quando é inicial, como cm xadrez. 
Agniparam-se letras, o o, o 1, , o n, com o li, que per- 
dera o seu valor próprio no latira vulgar, a fim de figura- 
rem sons especiais do português, e que não existiam na 
Hagua de Roma. 
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Desta iiiniieini, o uosso sistema gráfico, tal como actital- 
íiite o iisiunos, íicíiii composto dos seguintes símbolos, 
e expressam fonemas simples: 

á. â., &. ã, é. e, i, ó, õ. õ, u ; b, o, ç, oh. d, f, g, 
L. h, j. (k), 1. Ih, m, n, nh, p. qn, r, rr, s^ 33, t. 
(w). I, (y). z. 

O k, o w c o y eóinciite se usam em vocábul<js es- 
.njeiros, seiídu o tiltiiiio também letra etiitiolójica. 

Os soiia que constituem a língua portuguesa, tal como 
alada no císnti-o do reino, sSo vdgais, senii-vogais e coii- 
intes. 

As vogiiis portuguesas sfío orais ou nasais, e vfto exem- 
fícadas em seguimento. 



como em 


1)1 á 




CHCiit 


A, a 




» í 


mal, 


mau 


> 


a 




^ » 


dn 




» 


a, & 




9 > 


lã 




> 


a, an 


am 


» 


w" 




> 


6, e 





vence 
mil, ri 



aiií 

som 



i 

1, e 
im, in 
ô, o 
õ, o 
om, on 
u, o 
nm, un 



As semivogais sSo: 
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í como em pai, fiar, 

1/ » » pau. luar, quatro 



Tila 1, e 
í u, o 



O circulo sobvesciito dcsi^^iiu iiqiii vo^iil assilúbic-u, 
subscrito, vogai surda: o iicciíto ki'''^'p vopii! iiborhi, o cir- 
cunflecso vogal fci-luuia; o til imsalidiífle: o p(iuto*!ubscnlo 
ao a (a), que o som lièstc tcuric piira v. 

Uma voííal jiiufa com uma scmivupil forma ditongo, 
cros<-t'iite so ii semivogal (• u ])rc;)osÍtiva. decrescente so 6 
íi subjuntiva; ex. : tlúifio, Kftihro, Kiirio, rcii. 

Em portuguôíj somente se denominam ditongos os 
decixiiccutes : todavia na ni('trilicai,-,1o a jii-cpositiva doa di- 
tougOM crescentes iiflo fonim usualmente sílaba iudopeit- 
donte. Os ditoii,iíOs dcci-escentes silo orais ou nasais. 

Os orais siSo : 



(>í com 


cm jHii escrita ai ou ae 


«f » 


» cmaiar j 


ai 


ml . 


» /'«" 


au ou ao 
el 




» rrh 


el 

eu ou 60 

eu 

iu 


õt » 


S XÚili í 


ol ou oe 


õ! í 


* l>oi 


ol 


oã » 


> yro'1 t. 


ou 


í/í > 


> ^,/ 


ul nu U9 



O valor dos ditongos ei o oh varia de rejiiío para r 
jíiío : ein Lisboa 6 «f e õ. 

Os ditongos nasais sBo : 



Qí como em m/le 

êl * t bem 



icrípto 



eti, en 
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Sf > s muito » QÍ 

aã t > pão i So, am 

Em Lisboa o ditongo ií, escrito em, tem o mesmu 
valor que o ditougo ãô, isto é, ffí. No norte do reino ou 
se profei-e como em Lisboa, ou coiisena a vogal tónica na- 
sal o sen antigo valor ê. lio sul, Alentejo e Algarve em 
vale por ê, convém saber, ó vogal nasal e níío -ditongo. 

Farei ainda uma advertência necessária. 

Em vários pontos do reino prefere-se em muitas pa- 
lavras õi a ou (pronuncíaudo-se Ôu ou 5), qualquer que 
iei& a orijem da subjuntiva deste ditongo, n, i, ou unia 
consoante, 

É pois facultativo pronuuciar-se touro ou toiro, eonro 
ou coiro, noute ou noite do taurum, corium, noctem. 
Dou em geral a preferência, cora Alexandre Herculano, a 
OU, fazendo pequenas excepções de que s5o as principais 
dois o oito. Etimolójicameiíte tesoira } tonsoria deveria 
ser preferido a tesoura, que nada tem quo ver cora 
tesouro } thesaumm. Todavia o uso fundiu em mui- 
tos vocábulos os ditongos oi e ou em um só, que em 
uiis pontos 6 proferido ô ou oif, e assim deve sei- escrito 
(ou), e em outros ôi. Há também prcfci-f'ncias individuais. 
Quem, por eonseqíióncia, proferir òi. deverá adoptar a es- 
crila oi, visto que a pronuncia(,-río 6 facultativa. 

As consoantes sao: 

b: como em bobo. 

c: * » íal, f-ôr, í-ume, (Tavo, ílaro. 

ec, ci, ç » » côu, cifra, {-aria. 

eh * í chá. 

ri » > riafto. 

f . .. foz. 
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g como em jrAs, ^ota, gmna, (grande, 

,9lória. 

gti » » ífuerra, (/uita. 

ífíe),;/*") » » sente, íílro. 

> » > já, yôia. 

/ » . /á. 

í » » ma/ Rescrita 1). 

Ih > > Mama. 

IH ' í » Wi4. 

W . > íiÔ. 

N > » fra»co, frafigo. 

nA » » le/iAa. 

P > * pò. 

qn » » quente. 

r í » oa/0. 

rr j t oar/t), íel. 

«, s« 3 » .Kó, caccia. 

>í » s oasa. 

í » . /u. 

lí > » íOZ. 

m: ti j^airel, j^que, caLra. 

X » í íôlo, faíer. 

Xa pronúncia do ceiiti'o do reino, e im actual culta 
de todo êie, sSo iguais entre si iio valor os seguintes sím- 
bolos: oll e x; B inicial, 33 medial o ç ou o antes de 
e i ; S enti-e vogais e z. Nso o silo, poróm, no falar dt» 
povo das províncias do norte, nas aidoia:^ e campos sobre- 
tudo, nem o eram antigamente. E necessário, como vere- 
mos, manter-se a distinção entre estes símbolos, porque 
pertence á história da língua, e quàsi sempre se tem feito, e 
porqiie a abolivâo da diferen<,ía a defonnaria e intei^ron»- 
peria a stiu continuidade literária, ao mesmo passo que a 
escrita deixaria de corresponder á proniíiicia dialectal, que 
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"ida distingue palavras em que essas letras fl^iinim, e 
p KP toi'naraiii lioniiíiiinias iio idioma literário, Sflo letras 
motójii.-as dentro do- poi-tu^ínès, representam factos fo- 
ticos que Ilte pei^teiireiíi, ou pertenceram, e iifto devem 

■ nichusprezados iiimia ortografia iiatioiíal, que repi-e- 
ite o idioma total at6 o presente, e liaja de ser perdiirá- 

I lli> flltllVO. 

Com efoito, devemos ter em coiisiderai,;So que, se cada 
íso;i, que pretender simplificar as ortografias correntes, 
g^iiiar pela sua proiníucía iudividiial ou dialectal, noa 
■dei-emos num dòdalo de sistemas, todos tam bons, on 

II ruins, como o de Barbosa LeSo. Em uma parte do 
nlio a piílavra quanto proferc-se raiito e não ciian- 

■ o reformador (|ue assim pronunciar quererá que deste 
ido se escreva, c dentro do seu diaicí;to será coerente, e 
á razSo; mas nflo a terá em presença de portugueses de 
iras rejiiies, que náo reconhecerão o vocábulo de tal ma- 
ini escrito. 

Sem ellian temeu te para as pessoas da Estremadura, do 
Jiitejo, ou do Algarve seria perfeitamente aceitável que 
escrevesse otro, OÇO; mas nSo seria admissível tal 
tfia para os indivíduos das demais províncias, para qnem 
) liá confusSo possível entre of<so e o/iço, quer porque 
ercuíjam rigorosamente ç de ss, quer porque proferem o 
rama ou como verdadeiro ditongo, e nilo como õ fe- 
ido. 

O regulador, a norma para se fujir destes extremos 
isuráveis, 6 a história língua. 

Sito estas letras, e grupos de letras, de valor particu- 
, suficientes para a escrita do português normal, o com 
es símbolos se escrevo a grande maioria dos vocábulos 
tugueses, quer herdados do latim, quer de outras pro- 
nuncias. Constituem, pois o alfabeto nacional, o que tem 
sen'ir da base á oiiografia do idioma pátrio. 
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' Há de certo oatros sons, além dos íudicados, quer 
flialectais, quer mesmo da IfDgtia culta, e que somente se 
manifestam em certas circnustáiicias. Numa ortografia 
comum a toda a nação inútil seria, em contrário da tradi- 
ção, atender a tais distinções. 

Eva trabalhos científicos de fonética seguramente a 
escrita diacríticH terá de ser mais minuciosa, e a seu tempo 
veremos o modo de a fazer mais compreensiva, com o au- 
mento ou modificaçáo de símbolos. 

Os próprios sinais desusados que aqui empregámos, 
■como o círculo sobrescrito, ou subscrito, o ponto inferior, 
o í e » cortados, nilo teem cabimento na ortografia usual 
da língua, e u sua aplicação cumpre que se restrinja a li- 
vros especiais. 

Com referência ao valor do i direi que, entre as 
línguas românicas, somente o possuem na actualidade o 
português e o catalso, ou que pelo menos ainda não foi 
reconhecido em nenhum outro dialecto novi-latino. É evi- 
dente, porém, que êle existiu no francês antigo, e pro- 
vavelmente no antigo provençal, pois 6 por tal fonema 
que se explicam os plurais franceses em auz, de nomes 
em ai, e as formas beau, uouveatl {bõ, ntivô, antes bèu, 
niivèú), á par de bel, nouvôl, e ainda os vocábulos au- 
tre ) alter; como por esse l em latira se explicam as pa- 
lavras portuguesas outeiro } altarium, souto) saltuni. 

Não há a menor dúvida que os romanos possuiram 
este /, nSo só em razão da existência da forma cauculus 
por calculus, que se encontra num edito de Diocleciano, 
mas porque ha dele mençiu expressa nos gramáticos lati- 
nos, que o denominavam pinguis, por oposição ao l or- 
dinário, a qne chamavam eiilis'. Calculus foi escrito 



IJndaiL;, The Laix lanq. u, \ 
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cauculns pela mesma ra^o, pela qual ee tem coDfimdido 
canção com calção, em cacografias de gente inculta. 

Há uas línguas esclavóiiicas um l espocml, que em 
polaco se escreve i, isto é um 1 cortado obliquamente de 
baixo para cima e da esquerda para a direita. Assemelha- 
-se bastante no valor ao nosso / de inal; como porém nSo 
6 absolutamente idêntico, diferencei dele o / português de- 
pois de vogal pertenceute á mesma sílaba, invertendo a 
dli>posiçKo do traço que o corta (í), e usei deste símbolo na 
Exposição da phosúxcia xobjiai, portuguesa, e na íRevue 
Hispanique» ^. Na <Bomaiiia> ' tiuha empregado para este 
som o l polaco. 

Com relação ao agma ou n pdstero-palatal, que, imi- 
tando a transliteraçao de Vasconcelos Abreu, representei 
por N, como já o fiz na Piíos&xcia Normal i'onT., dii^ei que 
êst« novo símbolo é perfeitamente dispensável, pois o som 
qne representa uilo tem em português existência indepeu- 
deute, sendo apenas um fonema de transição entre unm 
vogal naaal e a consoante explosira póstero-palatal se- 
guinte, c ou g, como nos exemplos dados, franco e 
frango. 

Os nossos escritores dos sóculos x>t e xvii sennram-se 
do m para designar este som, quando final de nomes per- 
tencentes a várias línguas da Ásia, tais o malaio, o chinês 
e outras, onde 6 freqfiente, uBo só nessa situação, mas 
igualmente como inicial; sendo neste último caso por cies 



' Les lasoces ltttébairks pk L'EapAOKK et dc PontroAL, tomo i 
dn citada rovísta. A. Fabra, qne slíiis seguiu a minba traaecríçfio DO 
seu notável trabalho sobre a feoética do catalfio [tfi., t. iv, 1897, 
Etudr dk 1'honolooib catalank] representa por 1 simples este som, 
que om catalão se manifesta nas mesmas circuu st Anciãs que om por- 
tuguês, modificando iguaiinonto a TOgal qno O procedo. 

* t. XII, 1883: ESSMDK PHONÉTIQUK BT de PHOSOWMíIK DBLA LAN- 
QUE POarUQAISK, 
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representado qtiÃsi sempre por n, e também modernamente 
por g, e assim pronunciado. Deste modo o número 2, em 
chinês de Macau proferido m, ò pelos portugueses escrito 
e pronunciado gni, por oferecer para muitos deles dificul- 
dade, insuperável quási, o dar àquela nasal o seu valor 
próprio, quando se lhe segue vogal, ou em tim de palavra. 

Apesar do muitas simpliticaí^Des, que sem menoscabo 
da Hngua estMita podem fazer-se, sfio inevitáveis as horao- 
fonias de caracteres que indicámos, convém saber: as de 
Q e 8 OH 83, as de 8 e z entre vogais, as de eh e X, 
de ou e ó, de e e i iniciais, de e c i antes de rogais, do 
So e am, de todas as que enumerámos antes, e para 
cuja diferenciarão procurai-emos dar fundamentos o regras. 

Antes, porfim, que entremos nesse assunto, vamos mi- 
nuciosamente examinar os sinais alfabéticos usados em por- 
tuguês, devidos a injnstificAvel imita^flo da ortografia la- 
tina, qner priípria, quer reproduzindo a grega. 

As homofonias do caracteres, a que dá origom a imita- 
ção do ortografia latina ou helenizada, sito as seguintes : 

: soccôrro, aooesso. 
Baocho, chimica. 
abbade; cf. abellia 
addiçao; cf. ádito, 
affeoto; cf. afiar. 
BkgereeaT ; cf. agrado. 
Jesus, gente, giro. 
houtem , Intaãbll, vehe- 
mente. 
11 a par do 1, > allusSo, elle, cf. alado, 

eleição. 
mm » > > m, > Immenso ; cf. Imajem. 

mn, nn » » » n, » somno, panno : cf. so- 

noro, paneíro. 



cc, 


a par de c ; 


eh. COll 


= . . o,equ 


bb 


. • . b, 


dd 


> . . d, 


ff 


. > . í 


Ke 


» • » g. 


Ke, Kl 


• » • Jeji, 


h inici»! 


e medial 
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a par de p. 


ex.: appenso', cf. apenas. 


. > » f, 


> phlltro, Sappho; cf. 




filtro, safo. 


> . í r, rr, 


» rhetôrloa, arrhas ; cf. 




reitor, arrastar. 


» » » 0, 


> soienola ; cf. civil. 


,. ^ . t, 


* atteiito,tlieatro,Mat- 




theus; cf. atUlo, 




tear, matéria. 


> » » i, 


> hypõorita, physloa. 



lém destas, muitas letras que se conservam, com o 
into liuico de que existem nos vocábulos latinos, 
os portugueses, pois se uSo proferem, nem se pro- 
uunca ; por exemplo, o p e o o, em prompto, 
a, oonjuncção, etc. 
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CAPÍTULO 11 
Ortografia etÍmolój<ca 



Esta falsa denomínaçSo, e falsa teoria, contra as quais 
se insultem os romanistas, porque elas escurecem a ver- 
dadeira oríjem dos vocábulos actuais, desdenhaudo-se na sua 
presente escrita a evoluçfio lenta e gradual de tantos sécu- 
los, para se prenderem a étimos antiqíiissimos e muitas ve- 
zes erróneos, já bí muito haveriam sido repelidas da ortogra- 
fia portuguesa, se a leitura predilecta estranjeira fosse em 
Portugal a de livros italianos e espanhóis, como o tem sido, 
há um século, de í^nceses, de onde copiámos e copiamos 
essa falsa escrita etimolójíca, que mesmo em França le- 
vanta hcge veementes protestos entre as pessoas mais dou- 
tas e competentes, como sfio 03 lentes da Escola de Estu- 
dos Superiores (École des Hautes Études). Na realidade, 
parece fátil o querermos arremedar feiçOes anacrónicas de 
ortografias estranhas, ouriçando os vocábulos de letras inú- 
teis, que a maioria das vezes só sSo etimolójicas para quem 
não está ao facto do que seja verdadeira etimolojía. 

Os preceitos para a aplicação da denominada Orto- 
grafia etimolójica, no sentido em que este epíteto é en- 
tendido geralmente, a<^iam-se deste modo fbrmulados no 
Prefácio do Pahsaso Lusitako : 
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Conservar fielmente a ethymologia (sic) qiianáo 
.0 oppOe a proniincia. 

Combiná-la com a pronúncia quando esta se oppOe 

couservai^ao d'aquella. 

. Nas palaiTas de raiz incógnita seguir o uso geral. 

. Nas diversas modificações dos verbos conservar 

figurativa quando a pronúncia não obsta. 

Nao pôr accentos (agudo e circumflexo que são 
3 portuguezes) senSo onde a palavra sem elles se 
■ia com outra.» 

s cânones, mais confusos que os arábicos de Er- 
)mevavam, como se vê, por um erro ortográfico, 
logia por etimologia, o que nSo abona muito 
ade de quem os formulou. 

outra parte, nada mais contraditório e embaraçoso 
!le recui-so da etimolojia para a pronúncia, desta 
timolojia, com passajem pelo afamado uso geral, 
io sabe por fim de coutas o que seja, 

substância, as quatro regras citadas significariam 
e a ortografia etimolójica ae havia de limitar ás 
formas de prijeni artificial, eruditas ou semi-erudi- 
íta maneira interpretadas seriam até certo ponto 
i, se nSo ocorresse uma objecção óbvia. Conquanto 
! cireunstáncia de qualqner vocábulo haver já so- 
raçio fonética, representada na esci'ita, claramente 
;er êle de orijem popular, o critério e rigor cien- 
■a se fazer a discriminação segura entre as duas 
s de vocábulos — eruditos e populares — nfio são 
ni fácil e trivial, que deles haja de depender a 
suai de qualquer palavra: porque tal critério e tal 
I instrumentos, como outros, privativos do gramá- 
lecsicógrafo, do etimólogo, do romanista de pro- 
ifim, e nSo do literato, do indivíduo versado em 
&ncias, e muito menos do comum à 



^dbyGoogle 



OBTOaKAFlA ÍÍAOIOSAL 3» 

dianamente iiistnifdas que cias sejam, quaoto m&is ile- 
trados. Alóm destas coiisiderai^Oes de carácter particular, 
há ainda outra mais geral e compreensívet, a qual já aqui 
foi expendida : adoptar ortografias diversaa para os vocá- 
bulos portugueses, couforme eles sejam de formai^flo evolu- 
tiva ou artificial, seria criar diias Ifnguas escrita.s, diferen- 
tes uma da outra, quaudo a falada é uma só, e uela os 
Toc-ábulos se fundem e nivelam uus pelos outros, e nSo sáo 
discriminados por procedências na sua pronúncia, pois to- 
dos se ajeitam ás leis fonolójicas que prevalecem em cada 
época, após certa resistência de pequena, direi mesmo, do 
imperceptível dm-avio. Isto ô assiomático e evidente ua 
evoluirão das línguas e seus dialectos. Se pois a lingua fa- 
lada 6 uma única, uma só devo ser a sua ortografia, e ii&o 
há mziío para atender na escrita das palavras á condição 
de serem, ou náo, de orijem artificial. Com efeito, ainda 
que na escrita diferencemos enjenliosumente, por exemplo, 
philtro de flltro, em todo o domfuiu português estes 
dois vocábulos constituem um só na pronúncia. A palavra 
salva tem valias orijens e vários significados, e cscreve-se 
de um único modo, sem confusão possível do sentido era 
que è empregada. Outro tanto se podo dizer de oantO, 
flar, era, e muitas outras divões, cuja proniiucia nilo va- 
ria em parte uenlmma do domínio português, qualquer 
que seja o sentido em que se tomem. A preposição 
ajlatim ad, e o artigo a)latim illam teem a mesma or- 
tografia; o mesmo acontece a 88 ) latim se, e ae conjunção 
do latim si; e ainda ninguém se lembrou de escrever ^ 
por a, conquanto uiío seja sem esemplo si por ae a escri- 
ta da conjuni^Ao: assim ortografou José Maria da Costa e 
Silva, que felizmente poucos imitadores teve no Brasil, e 
ainda menos em Portugal. 

Em português os homónimos, ainda (juando escritos 
sem distinção ortográfica, justificada ou não, raras vezes 
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perturbam a intelijéncia de qualquer texto. Outro tanto- 
dSo acontece em francês, onde a homonímia frequente dea 
orijem a trocadilhos especiais, que, como se sabe, se de- 
nominam calembours, e lhe são peculiares, mais que a ne- 
nhum outro idioma europeu, posto que a nenhum sejam 
estranhos, É notório que o chiste característico de algu- 
mas peças teatrais de Duarte de Sá consistia principalmen- 
te no uso e abuso deste expediente, hoje em dia já um 
tanto fora de moda. 

Em francês, porém, a obscuridade é a bem dizer in&> 
vitável. ^ssim, la persoime qni ralme, ia pessoa que 
o estima > , e la persoime qnll aime, <a pessoa a quem 
estima» , confuudem-se absolutamente na enunciação. Este 
defeito capital do idioma francês é em grande parte obstai 
culo ponderoso, nSo obstante a sua clareza, mais apregoa- 
da que demonstrada, a modificações radicais na sua orto- 
gr^a, e muitas vezes compele os escritores a valerem-se 
de outras línguas, para evitarem a confusSo resultante das 
homonímias da sua. Exemplo frisante deste expediente 
encontramo-lo em Leroi-Beaulieu [isiukl ohez les nítionb, 
p, 184], na seguinte frase: — «La Thora voulait faire d'Is- 
raêl un peuple sain et saint, sanus et sanctus* — 

O que, portanto, se entende por ortografia etimoló- 
jica é a conservação de letras inúteis para a pronúncia, 
ou que podiam ser substituídas por outras, propriamente 
portuguesas. Temos, pois, as letras empregadas na or- 
tografia latina para a transcrição de vocábulos gregos, e 
as peculiares da sua própria ortografia, mas que sSo escu- 
sadas na portuguesa. 

Examinaremos as da primeira espécie, formulando uma 
pregunta : i Convirá conservar em português as feições de 
ortografia latina nos vocábulos e formas gregas, quando 
se oponham á simplificação da nossa ortografia : oll^^> 
th=t, ph==f, rh=T, y=l? 
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A resposta perenbJría damo-la já, negando terminante- 
mente essa conveniência. 

Nfio há vautajem neste francesismo anacrónico, de 
conservar oa ex^erados vestljios da ortografia alatínsda de 
Qomee gregos, já abandonado em Espanha e nas naçOes 
Ascandinavas, e nunca seguido em Itália e nos países es- 
davónicos. Oa dois idiomas cultos que mais se aprossimam 
do português, pela sua fonolojia e morfolojia, s&o o italia- 
no e o espanhol, e nestas denominações genéricas com- 
preendo grande parte dos diferentes dialectos romáuicos 
talados em Itália e Espanha. Pelas ortografias destas duas 
naçOes é sensato que pautemos s nossa, simplificando-a, 
em vez de a complicarmos com os arrebiques inúteis, risí- 
veis alguns deles, que vemos nos modos de escrever usados 
cm França ou em Inglaterra; herança incómoda do pedan- 
tismo dos séculos rvi e xvu ', que se pôde estabelecer, se 
bem que nSo sem protestos cordatos e enérjicos, porque 
nesses tempos a cxtltura literária era priviléjio de poucos, 
Dffia prenda aristocrática, ou hierática. De então para cá 
a leitura tomou-se geral, e o estudo das línguas racioci- 
nado e cientifico, de fantasioso que era e empírico. 

A evolução ortográfica tem pois de acompanhar essa 
transformação de hábitos, essa propagação da leitura e da 
escrita, acomodando-se melhor a tal generalização e pro- 
gresso, para que não contiuue a servir de estorvo á difu- 
sSo e aperfeiçoamento da instrução geral, nem de alimento 
a vaidosas pretensões de falso, ou impertinente saber. 

Escrever com o que se chama correcção ortográfica é 
hoje um título de capacidade especial, e sê-lo há emquanto 
perdurar a incongmente maneira de ortogrsfsr que usa- 
mos. 



* T. Miguel de LemoB, Obtoorafii positivi, Rio-de-Janeiro, 
1888, p. 16, e o que dissemos na IntrodaçSo, a pdj. 8 e 8. 
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Cumpre que a verdadeira correcção neste particular se 
converta em doutrina geral e de fácil aplicação, e para tal 
fim é mester que a ortografia seja simples, consequente, 
verdadeiramente portuguesa, e não alatinada como é. 

Só me parece útil conservar as particularidades da or- 
tografia latina quando nao contrariem a simplificação e re- 
gularização da portuguesa, á qual muitas vezes sAo perma- 
nente obstáculo, e que teem de ser removidas, porque a 
vida moderna reclama essa simplificação como necessi- 
dade imperiosa. A língua escrita com correcção não é já, 
nem pode ser, como foi, instrumento privativo de literatos, 
poia deve tornar-se em património de todos os indivíduos 
que saibam ler e escrever, quer os seus diplomas científi- 
cos lhes custassem anos de trabalho a granjear, quer se li- 
mitem e se resumam na certidão de instrução primária. 
A língua portuguesa tem de aer escrita por todos e para 
todos ; erros ortográficos nfio 6 lícito a ninguém, que apren- 
desse a ler e escrever, fazê-Ios. Para se Chegar a essa uni- 
versalidade de correcção na escrita é necessário que ela 
seja compreensível, simples e coerente, e que teuha como 
condição única, mas essencial, o sor a língua portuguesa 
bem ensinada, tendo-se em atenção o seu desenvolvimento 
histórico. Refiro-rae com isto á língua usual em que to- 
dos se expressam, e nSo u primores de conceito e de es- 
tilo, que sempre e era toda a parte foram condão de 
poucos. 

Desenvolvendo-se o que fyt exposto, 6 conveniente que 
se substituam as letras l a y, f a ph, e se simplifiquem gru- 
pos, ciijo emprego, justificado talvez em latira, no tempo 
em que foram introduzidos, para indicar aos romanos a 
pronunciação dos vocábulos gregos abundantemente adop- 
tados pelos seus escritores, 6 para nós de nenhum valor, 
sendo, como ó, verdadeiro enigma paru a maior parte das 
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Se examinarmos esses grupos a um e um, pateiitear- 
-se há a sua inutilidade ; mais do que isto, a, sua iucou- 
veniéncia. Estou persuadido de que, se se adoptasse uma 
pronilncia do latim mais conforme com o que sabemos ela 
foi no período áureo da literatura romana, o que julgo ser 
já quási impossível *, todos esses hli e yy, que era portu- 
guês nada siguiíicam, desapareceriam por si da ortografía 
portuguesa. O th ueubum outro valor tem além do de t; 
e mesmo cousiderado étimo lójicamente, como costuma di- 
zer-se, vemos que os nossos antigos, e muitos modernos, 
o empregaram, sem explicação possível, em OSítlieg^rla, 
ST^thema, Themudo, author, Thomar, Athayde, 
theor, já emendado por Duarte Niinez do Lefio, na sua 
Obtourafia *. o pll só muito rocentemeiíte foi generalizado 
aos vocábulos a que se pi'esume orijem ' grega, e não a to- 
dos. Nos sóculos passados escrevia-se quúsi sempre f, a 
que Bento Pereira [Oiitoojufií, Lisboa 1665, p. 24] dá a 
preferência. 

Assim também, encontramos FUodemo em Gamões, 
filósofos em Diogo de Couto, para náo citarmos mais 
exemplos antigos. È conveniente, porém, indicar já aqui 
ao leitor que a única escrita peninsular corta, e ainda náo 
de todo desusada em Portugal, ó Felipe, e nfto FiUppe 
ou Fhlllppe. Diogo do Couto, na Epistola preliminar, ofe- 
rece as suas Décad.vs da Ásia a «EI-Key Dom Felipe», 



1 A. Associação de lioguaa modernas, de Londres (Modero 
longuagea AESOcUtioo), nas suaa sessões de 19 e 20 de dezembro de 
1001, expressou o voto e resolveu |)ronlo^Lr a tentativa de reformar 
a pronúncia do latim. V. L> llAiti» mjsniçLP, 1902, j>. 39. 

* É sabido que temndo e o particijiio passivo do verbo te- 
mer. Desses participios em -ndo, de verbos em -er, restam hoje pou- 
cos vpstijios em vários aijjectt^s como tettdo, manteúdo. F. Men- 
des Tinto (PEBKORizitçIo, cxcvi), ainda usa rateAdos-cretidoa. 
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e é de Qotar que a ediç&o [Ilisboa, 1602) emprega eh e 
th, imitando a ortografia latina, em AohlUes, ParthOS, 

Themistooles, etc. 

Em tempos mais modernos, em meados do século pas- 
sado, Sfanuel Autóuio Ferreira Tavares empregou sempre 
f por ph, nas suas Li(;:0£s de Fiia)sofu [Coimbra, Impren- 
sa da Universidade, 1846], conquanto usasse de outros 
símbolos greco-romanos, como sflo rh, th, oh, y. 

A razão da conservação destes, e substituição daquele^ 
está em que, tanto moderna — como antigamente, ao rh, th, 
■ oh e y se davam valores absolutamente iguais a rr, i, c, 
i ao ler-se latim, emquanto ao ph se nSo atribula já o va- 
lor de p, mas sim o do f, representando-se portanto por 
esta letra. 

O oh tem ainda inconvenientes mais graves que o ph 
ou th, pois designa e designou sons diferentes. Se, escre- 
vendo com toda a coerência etimolójica, ortografarmos 
ohdro (coro), nao sei como se há de diferençar de ohõro 
(aâm do verbo ohorar), a náo ser que se ponha cedilha 
no o, como propunha a medo D. Nónez do LeUo. Nenhum 
h foi jamais proferido nestas palavras portuguesas, e ne- 
nhuma escrita, pretensamente etimolójica, fará que em 
tempo algum ele se pronuncie em rhetòrloa, throno, 
pároohO, phUosOphia, etc. Por outra pai-te já escreve- 
mos talo, oateolBmo, carta, oinirglão, etc., se bem que 
os grupos th, oh fossem af tam justificados, como o sSo em 
outras palavras. Mesmo em latim Yarrfio preferia a escrita 
retor a rhetor. 

É digno de reparo que um nosso grande helenista e 
sócio da Academia, num parecer a ela em tempo apresen- 
tado, já se pronunciava contra a manntençík) destes sím- 
bolos exóticos: foi António Josó Yiale, a quem o profundo 
conhecimento da literatura italiana patenteara o absurdo 
de tais modos de escrever, em português. António de Ser- 
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pa, no 36U parecer dado pela mesma ocasi&o, coiiformou-se 
«om esse modo de ver, indo mais loqje ainda, pois dester- 
TBTa í^ialmente as letms |i;emiiiadas e outros vestfjios da 
ortografia latina, inúteis na leitura do português. 

Pela sua parte, o y 6 motivo de constante embaraço 
para quem queira escrever com acerto; aos que se nSo 
preocupam com preceitos serve èle apenas para ridícula — e 
pedantemente alardearem saber que nSo possuem. Como 
alatinadamente o vdem em várias palavras, nas quais en- 
tra como primeiro elemento o vocábulo grego ^vXlov, 
<fõlha>, 03 pseudo-eruditos trasladam-no a outras, cujo 
primeiro elemento é 91X0;, <iimigoi; e asííim vemos, prin- 
cipalmente nos periódicos, em artigos assinados porém, 
phylOSOpllla, como vemos lytliogrrapllia, por analo- 
jia falsa com typOgrapMa, que por outra parte já trou- 
xe a escrita typola, isto 6, tipola, fmaca> , a que se 
deram as honras de um étimo grego, Christo, como é 
sabido, já deu saohristâo por saoristão, o^ristal por 
cristal, e uSo 6 raro ver-se prophano. como se tivesse 
relaçSo com proplieta. 

Vale talvez a pena fazer aqui um excui-so, para avi- 
var a memória de factos, que podem nílo estar lembrados. 
Ksaminemos, pois, detidamente, o que são em si os quatro 
p-upos' de letras, denominados de etimolojia grega, eh, 
pll. Th, th, e O y como letra etimolójica. 

Quando se afirmou o predomínio da literatura grega em 
Roma, e mesmo em tempos anteriores, desde o u século 
antes de Cristo, porque o da língua já Imvía criado fun- 
das raízes em ópoca mais antiga, a geute culta caprichava 
em dar aos vocábulos literários gregos, que em grande có- 
pia eram usados, nao só pelos escritores, mas ató no trato 
social das classes instruídas, pronúncia, quanto possível, 
idêntica á que eles tinham naquela língua. Os novos síni- 
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bolos ph, th, oh, rh, y foram entso introduzidos, e eram 
destinados a representar com fidelidade essa pronúncia. * Os 
escritores antigos, porém, davam aos vocábulos gregos, que 
se haviam vulgarizado, formas alatinadas, como veremos. 

A ónica razão, pois, de tais letras e grupos nao preva- 
lece actualmente, visto qne so lhes iifio atribuem os valo- 
res especiais que eles figuravam para os romauos do sécu- 
lo de Augusto, porém sim os que os romanos antigos lhes 
davam, que subsistem nas línguas modernas, e se escre^nam 
com letras do abecedái-io latino, e não com estes artifícios, 
imperfeita imitação da escrita helénica. 

Alegará talvez alguém que de todos estes sfmbolo.s, eh, 
ph, th, rh, y, se servem com a mesma aplicação france- 
ses, ingleses e alemães. Vou responder a esta alegaçSo. 

Entendo qne se por uma vez, e decididamente, nos 
nao emanciparmos dos primeiros, como modelos de orto- 
grafia, nada poderemos fazer sensato e aceitável neste 
particular. A ortografia francesa foi desfigurada e masca- 
rada pelos escritoi'ea do século xvi ao xvm, e alterada 
consideravelmente pelo famoso Rabelais e outros do sen 
tempo : assim o reconhecem e confessam contritos os seus 
mais abalisados filólogos contemporâneos. Quem escreveu, 
contra o estilo antigo, sçavoir, porque em latim há seio 
significando «saben, ignorava que aquele vocfibulo vem 
de sapere: emendaram-no ao depois e fizeram bem; mas 
aiudti nilo emendaram sceau de sigillum, soier de se- 
care, nem poids, que imajinaram provir de poxdtts (um 
absurdo, pois que vem directamente de pexsusi). e cente- 
nas e milhares de outras palavras, cuja boa escrita foi de- 



* V. aôbro este objecto, como sobre outros muitos pontos, re- 
ferentes quor & proDÚQCLB, quer á morfolojia latma, a oxcelcnto obra 
de W. M. Liudsay, The Líti.i línquaqk, [Oaford, 1894], já cituda o 
que terei ensejo de citar ainda muitas vezes. 
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turpada peltt fautasia de se lhes darem étimos disparatados, 
em tempos nos quais a etimolojía era um entretenimento 
de fantasia rã. A sua Academia continua a imprímir for- 
oenô. apesar do italiano foraeniiato, e mil outros erros 
etimoMjicos semelhautes *. Já nilo foram pequenas a per- 
tnrbaçfio e iuconseqiióncia trazidas á nossa ortografia pela 
c^ueira de ver no francês modelo a seguir pura tudo, at6 
para a escrita portuguesa ; urje acabar com tam absurda 
desnacioiíalizu^ilo, que no caso sujeito equivale a trocar-se 
a Terdade pela mentira. 

A propósito dos vocábulos péso, pesar portugueses, 
aos quais peusum den igualmente orijem, é útil observar 
que nenhum fundamento há para a distinv&o que alguns 
escritores, e entre ôles Almeidit Garrett, quiseram estabele- 
cer entre pesar em balança, e pesar, aflijir. Gil Vi- 
cente rima pÔ3, síncope de pê^e, ou jyése, com portu- 

Fala aravin portugaês, 
Irei, inda que me pè s . 

O verbo pesar nesta acepçSo é antigo em várias lín- 
guas românicas, e Dante (Vita Nuova) emprega-o na 
seguinte frase: «che a molti amici pesava delia mia vista» 
— que Francisco Cosfíiro interpreta da seguinte maneira: 
<che a molti suoi amici doleva (il vederio tanto mingher- 
liao)>. 

Os ingleses teem também ortografia tam extraordiná- 
ria, conquanto mais explicável do que a francesa, que niío 



* V. pasaim «Lo Réfonnisto», no qnal 96 toem publicado 
snbatanciosos artigos BÔbre esto objecto, o que torna dispeiiBável a 
consulta de obras de mais reconliccida autoridade. 
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rreio haja alguém que de boa fé a defenda, ou queira imi- 
tar. As censuras e sarcasmos que motiva, mesmo em In- 
glaterra e uos Estados Unidos da Amórica do Norte, sSo bem 
notórios, 6 até o parlamento lhes tom prestado eco em ambas 
as naçOes. Na realidade as Ilhas Britânicas parecem fada- 
das para eiijeiíharem ortografias abstrusas. Não é somente 
a sua língua oficial, de estirpe germAuica, a que possui 
uma ortografia que assombra estranjeiros e nacionais; das 
relíquias de línguas célticas ali faladas, únicameute o galês 
tem escrita simples, racional e intelijfvel ; a do gaólico da 
Irlanda, e a do erse dos serranos da Escócia (Highlauders) 
são tanto on mais complicadas que a inglesa, a qual já o 
iiAo ó pouco, se a compararmos ás escandinavas, á alemã, 
e principalmente á holandesa, mais simplificada e melhor 
harmonizada ainda no dialecto do Cairo (Cape-Dutch). * 

Devemos advertir igualmente, no ponto de que uos es- 
tamos ocupando agora, em que, dos símbolos gregos indi- 
cados, o th toem os ingleses de o conservar, porque, ao 
lerem latim on grego, lhe atribuem o valor que ele tem 
nns vocábulos destas procedências usados na sua língua — 
o que lhe dSo no maior número de palavras propriamente 
inglesas, principalmente se ó inicial, como em thiuk, 
tllirst. otc. : ainda pois que proscrevessem os outros gru- 
pos, teriam de conservar este, para nSo falsearem a pro- 
nunciaçao dos vocábulos em que actualmente figura, mes- 
mo abusivameute, como em antlior. ^ 

Examinemos o que fazem os alemães, que possuem or- 



* Veja-M A. Wernor & G. Huot, Eleme.-jtikt Lessoss im Cape 
DuTCH [Oxford, 1901], p. vi. 

3 V. Henriqae Sweet, Historv of línduíor, Londres, 1900, p. 
75: — «Thus Eaglish is full of higtoricsUy iacorrect proniiDcistions, 
as when we proaounce anthor with^, iustoad of í>. 
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to^ratia mais regtilar e B(ibria, mormente depois que a re- ' 
formaram nos iiossos dias. O que dissemos com relaçSo ao 
sfmbolo th, referindo-nos aos ingleses, temos de o repetir 
aqui acerca do oh. Os alemies, ao terem grego ou latim, 
e ao usarem nomes próprios ou alguns termos de uso uqÍ- 
versal dessa proveniência, proferem o oh como na sua lín- 
gua, isto 6, de maneira diferente do k, o qual, dito seja 
de passajem, substituem sem o menor escrúpulo, ^té nos 
nomes próprios, ao o, que também, para o bauirem de 
todo, é figurado por z anfes de e e i, por exemplo, em 
zivilisieren, antes escrito oivillsleren, a que o Dr. Au- 
gusto Vogel dá aiuda a preferência [Nachschlílqebuch der 
DECTscHEN SPRACHE, BeHim, 1902]. O Dr, P. Tetzner, po- 
rém, usa de k, z, f , 1, em vez de o, ph, y [WoRTBRVEHZEicHsig 
2CK DEuiscHES Rechtschkfjduxg]. Substitucm, pois, letras do 
Beu alfabeto a letras romanas diversas, para o gernianiza- 
rem, e fazem bem, É de sentir, unicamente, que nSo le- 
vassem a coerência at6 mais lonje, desterrando o th, o ph 
e o rh. 

Convêm, contudo, nSo esquecer que em alemão os vocá- 
bulos latinos e gregos sobrenadam no imenso vocabulário 
germânico, em que são forasteiros intrusos e de que nSo 
formam parte constitutiva, integrante e assimilada, como 
acontece nas línguas românicas aos latinos, e a grande 
parte dos gregos, quer estes lhes viessem por intermédio do 
latim, quer por derivação artificial recente. 

Das três línguas cultas europeias, que ainda usam 
símbolos greco-Iatinos, só uma 6 irmã da nossa, e já vi- 
mos que não temos por que euvejar-lhe a ortografia. 

Julgo, portanto, ocioso insistir em que nenhuma destas 
três — a francesa, a inglesa ou a alemã — é modelo que se 
eiga, nem exemplo que se aponte como autoridade no as- 
sunto de que estamos tratando — formular regras de orto- 
grafia portuguesa ; como padrDes a imitar, nao creio que 
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possa haver dúvida em que o castelhano e o toscano lhes 
devem ser preferidos, como dissemos. 

Encaremos a questão por outra face. Examinemos agora 
o que s5o em si esses símbolos : oh, ph, rh, th, e y. O va- 
lor das letras gregas, qtie os romanos figuraram por' letras 
do seu abecedário seguidas de h (/, O-, p, ç) e o t (u), está 
averiguado que, quando foram acrescentadas ao primitivo 
alfabeto grego, valiam respectivamente por k, t, p, segui- 
dos de uma aspiração (o h germânico inicial) ; que o u valia 
por H ,- e que o p, ph, era provavelmente fricativo, o que 
quer que fosse semelhante ao rz polaco, ao r cheque, um 
r assibilado como o proferem os brasileiros, em grande 
parte, no fim de sílaba, como em mar, ter : por este mo- 
tivo os romanos, apesar dos protestos de Varrao e oqtros 
escritores, o nSo figuraram pelo seu r inicial ou er me- 
dial (fp), de que se diferençava. O % t, do valor do ii pas- 
sou ao do u francês {ii}, ou cousa semelhante, e por isto os 
romanos o diferençaram do sen v, escrevendo-o v, por 
exemplo no vocábulo lacryma, que também se escrevia 
lacruma e lacrima. Por aqui se vê q»am pouca razão 
teve Alexandre Herculano, quo por outi-a parte fez tantas 
restaurações e correcções ortográficas sensatíssimas, ao es- 
crever em português lagryma; tam pouca, como em in- 
troduzir a ortogi-afia septe, em vez de sete, que deviiijâ 
aer a forma popular latina [8ette(m)]. 

O o grego, antes da influência helénica na ortografia 
latina, foi representado primeiro por v, como em tumba, 
depois por y, como em c i c n u s { olsne, que alguns etiinó- 
logos ferrenhos escrevem também em português oysne, 
naturalmente para lhe figurarem o airoso arqueado do pes-^ 
coço, motivo ponderoso pelo qual alguns poetas modernos, 
franceses preferem oygna a oigiie, ao fazerem vei-sos- 
para os olhos. Quando os romanos se deram, por moda, a 
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pronouciar com todo o ripor, á grega, os vocábulos desta 
proveniência, adoptaram o t, para o qual o imperador Cláu- 
dio prescreveu um símbolo especial, que desapareceu, da 
escrita latina com o seu reinado, de companhia^ com mais 
três letras novas por èle inventaclas. 

Muitas vezes os escritores do período áureo romano 
empregaram o y em vocábulos latinos, na suposiçSo de que 
èstea proviessem do grego, como por exemplo em s y l u a , 
lympha', escrita errada, transmitida também, por in- 
fluencia do classicismo, ás línguas modernas que ainda nSo 
souberam emancipar-se de tal predomínio, criando ortogi-a- 
íias suas. É êite mais um exemplo da pi'ejuclicial mania 
etimolójica a complicar a escrita. Assim, vemos em certo 
período da nossa literatura dos princípios do século findo 
as grafias erróneas Sylva, ^Ivestre, etc, igualmente 
com y por 1. 

Os romanos, e entre eles Cícero, e ao depois Anlo 
G61Í0, empregaram a forma alatinada Ulíxes por TJlys- 
ses, que passou ás línguas românicas, e mais perto esta- 
va da grega de certas inscrições, 0A1'CCETC, em vez de 
'OSuciE-Jí *. Contra toda a razão prevaleceu em português 
a escrita TJlysaes por Ulisses, de que usou Camões. A 
verdadeira transi iteraçSo do u grego 6 por u e nHo por y, 
pois na realidade era este o seu valor primitivo e assim se 
transcreveu sempre nos ditongos au, eu, ut, etc, isto 6, por au, 
etl, ui, efe. O l por d neste nome está em perfeita analojia 
com o / de lacrima, comparado ao grego Saxpu e á forma 
anterior dacruma, que por uma estranha rotação ou rever- 
são reaparece modernamente no calabrês áacrima, como o 



LÍQdsajr, Teb Latin Lanq. n, § 11. 
Lindsay Thr latin líso. n, §§ 5 e 8. 

Papo, WÕBTRRBUCII DEK GtUKCHISCHEN ElOSNNÍMKS", BrUnS- 

2.» ôdiçfio, 1875. 
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toscano Inssare, hipo sSo naquele dialecto (io^are, dvpttK 
Há mais diçties latinas que revelam o mesmo feii<íraeno, o 
qual é frequente ; cf. o poilu^ès usual, nádega com o 
dialectal e o castelhano »(i^a}natica)iiatis, latino, e 
_;ií/(/ar}iudit;are. 

Voltemos ás três consoantes aspiradas kh, th, ph (em 
grego /_, &, 9). Há, pelo menos, uma ortografia europeia, 
aera contarmos as transcrições dos alfabetos da índia e as 
científicas, que aiuda emprega estes grupos com o valor 
de verdadeiras aspiradas, isto 6, k, t, p, se^idos de aspi- 
ração antes que se profira a vogal com que formam sílaba. 
Essa ortografia é a usada pelos vascongados franceses, que 
as possuem nos seus dialectos (o labortano e o soletano), 
bem como o h simples ; por exemplo nos vocábulos, khe, 
»fumo», alke, «porta», aphal, «baixo», kirur, ctrês», qne 
os vascongados de Espanha (dialectos biscainho e guipus- 
coano, por exemplo) proferem e escrevem que, ate, apal, 
irnr, sem h aspirado. Em grego, essas consoantes aspira- 
das i'A, ph, th, com o andar dos tempos foram transfor- 
mando 11 sua aspiração em africçilo ; convóm saber, passa- 
ram a proferir-se como /.■, t, p seguidos respectivamente 
das suas fricativas homorgáuícas, oli alemSo ^, th inglês de 
tbank, e um /"pronunciado com os dois lábios, como o f 
do espanhol vulgar do Chile [v. Rodolfo Lenz, Die chilexi- 

SCHK LaUTLEHRE VEKQUCIIE.V MIT mal AIWUKAXISCHKS, iu cZeít- 

schrift fur romanische Philologie», x\"h, p. 209, 3]. É to- 
davia possível tambóm que esse pf fosse proferido como 
o pf do alemSo do norte, no qual tanto o p como o f sito 
lábio-deutais. 



' CrITISCHEB jAHRKSREBICaT ÍÍDER DIB FoBTSCHRrtTE Dl 
NISCHEN PUILOLOOIE, T, 1, p, 153. 

' Os dialectos alomSoB da Suiça teem a afrícata keh, c 
kekommen, ai. khommén e kommen. 
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Lindsay (op. cif.) diz-no3 ainda quo o p por ph nSo foi 
usado em latim antes do iv século da era cristS, conquanto 
se encontre em inscrições plebeias, e mesmo em Pompeios, 
por exemplo em DATNE por Da phne. I)iz-D03mais[ii, § 114] 
que o f latino começou por ser bilabial, como já adverti- 
mos. No tempo de Aulo Géiio porém, era sem dúvida 14- 
bio-deutal, o que se infere da descríçíio, foita muito antes 
dele pelo gramático Terêncio Mauro, no ii século da era 
vulgar. — (irnum superis dentibus adprimens la- 
bellum spiramine leni, e de Mário Vitorino, em ver- 
so, que a análoga a esta. 

O fundamento com o qual Lindsay atribui ao f la- 
tino o valor primitivo de frícativa bilabial surda 6 a escrita 
im fronte por in fronte, e outras semelhantes. Nlo ó 
bastante convincente, visto devermos reflectir em que, nao 
havendo em latim letra que designasse um tn lãbio-dentat, 
é de presumir que este fosse representado ora por n, ora 
por m. Em italiano preferi u-se-lhe a escrita n, como em 
inferno, ninfa, mas com fidelidade igual se poderia es- 
crever imfemo, nimfa, pois a verdade é que a nasal em 
tal situação nSo é idêntica nem a m, nem a n. 

A alteraçíto ou simplificaçAo das aspiradas foi ainda 
mais longe, com o tempo, desaparecendo dos ditongos con- 
sonánticos o seu primeiro elemento, as ténues k, t, p, e fi- 
cando somente as fricativas oh (alemfto), th (inglês) e f; 
assim como no português do sul e uo francês moderno a 
antiga africata oh (tx) ficou reduzida, pela queda da ténue t, 
ao som X, com o qual em português se confunde há dois 
séculos na língua culta. Fenómeno idêntico se produziu na 
pronúncia do 00, 0Í {txe, tit) mediais florentinos, que se 
proferem ie, ii, como em poxe por pece ipeiie) geral toscano 
e romano. É este um dos muitos casos de simplificação e 
facilidade de emissão, adquiridas em obediência & lei físio. 
lójica do mínimo esforço, e em certo modo análogo ao da. 
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condenaaçflo de ou em Ô no sul de Portugal, e que é uma 
simpliâcação também.. 

É natural que assim transformadas recebessem os ro- 
manos essas antigas aspiradas, já reduzidas a fricativas no 
dialecto comum ático. É desta opiniíLo Frederico Miiller *, 
pois afirma sera hesitação : — /, ô, ç n5o sSo (em grp- 
go antigo) ditongos de consoantes {kr-k, t-k, p-k), mas sim 
fricativas simples. É assim que no dialecto lacónico o a cot- 
responde ao 8-. 

Eulre o ç grego e o / latino, porém, havia de certo 
ffiferença, acusada pelos gramáticos romanos, e entre èlea 
iuintiliano [Da Institoição do Oiíador, tom. i, vers&o de Vi- 
ente Lisbonense, Lisboa cio lo ucLsxvn, p. 47 e 48] : e 
ita Cícero, o qual mofara de uma testemunha que nSo po- 
.ia pronunciar o f do mime do seu cliente Fundánio, pro- 
erindo em vez dele f. Como 6 provável, mas nao certo, 
[ue o f latino tivesse o valor do f português, segue-se que 
I ph diferia deste ; mas era com êl& muito parecido, a dar- 
iios cródito, como devemos, ao que diz Aulo Gílio [Noctes 
i.TriCAE, I, xvmi Lfpsia, 1870]: — Nam quod a Graecis 
lunc x3,Éimjí dicitur, antiquiore Graeca língua 
lup est dictum. Hinc per uftinitatem literarum, 
|ui (ptup Graece, Latine fur est. — Este çtSp é conec- 
.0 com (pépoi, latim fero, inglês to bear, «levar». No iv 
léculo, quási pelo tempo em que Aulo G61Ío escreveu as 
;uas interessantíssimas Noites Atiças, parece que o pb. já 
iquivalia ao f em latim, pois Diomedes dá como regra or- 
ográíica que o f se deve empregar em palavras latinas, e 



•■ GHUSDHiaS DER SpBACITn^rSSKNSClIiFT, Vol. Hl, tOlW. H, TieDS, 

i887, p. 423 : Die Laute -i ft^ m^ sind nushl Consonanten Dipk- 
honge (k-h, t-h, p-h), soni&m eínfaehe Fricalivloute. Dem ft sleht 
m laeonisehen Dialeete direei s gegeniiber. Teja-se tnnibéin sôbre 
iBte objecto A notícia que dei do livro de C. Faulmann, Das Bdch dbb 
itauavi [Viena, ISSOj, t» <Fo3ÍtivÍBmo>, tom. m, p. 415 a 418. 
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O pb nas peregrinas ^. Isto explica a razão pela qual os ro- 
manos, imitando os gregos, transcreveram o pSa hebraico 
por ph e nito por f, não havendo dúvida em que êlo se 
proferia como f, pelo menos depois de vogal. 

Seriam, pois, o y e o & para os gregos dos primeiros 
séculos da era crista, e para os romanos seus contemporâ- 
neos, pouco mais ou menos o que para os alemães ó o ob 
e para os iugleses o tb, iuicial principalmente. £ incon- 
testável que ua pronÚDcla vulgar dos florentinos existe uma 
.fricativa gutural, comparada por Volney [L^lpeabit euko- 

PÉES AFPUtiCÉ AUX LiXUlTES ASIATIQUES, PariS, H DCCC XXVI, p, 

89] ao j. arábico : o que nSo é absolutamente exacto, como 
tive já ocasião de verificar em Plorença, pois aí lhe dSo, 
por exemplo em la cam^ le case, i cnmpi, o valor que 
tem o g{u) antes de vogal ou r em grande parte da Ga- 
liza, convém saber, o do oh alemão, na emissão do qual, 
porém, os órgãos factores estio mais sepacados que neste, 
assemelhando-se portanto melhor ao k aspirado também 
alemSo ; ex. : gato, guerra, groíra, etc. • 

Se na reprosentaijao dos nomes hebraicos utilizaram 
08 gregos e os romanos /. oll, &, th, e ç, ph, para figura- 
rem respectivamente sap, iãz, põa, é porque lhes davam o' 
valor, mesmo como iniciais, do oh alemão, do th inglês, e 
do f português : conti'a a doutrina massorética, que só lhes 
atribui tal valor depois de vogal. Aqueles valores tiveram 
efectivamente as tres letras y, í> e (p no princípio da era 
cristã, no período bizantino, e teeni no grego moderno e 
no albanês escrito com caracteres helóuicos, dialecto tosco. 
Isto dá talvez razão a Volney {op. cit.), quando repele o 
valor de /.', t, p, que a Massora lhes atribui nessa situa- 



Liadsay, Lát. lano. n, % 114. 

T. CoKBKSpoiiDAtscK PaiLOLOSitíiTE, IH *iíevuB Hispanique-, 
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çSo, como repudia também toda a interpretação massoré- 
tica da leitura hebraica, e os sinais variadíssimos com que 
esta a ficsou, e que a regulam ainda hoje na pronúncia 
clássica, com pequenas alteraçiíes. 

É, pois, risível o pretender Madureira Feijóo que se 
devia manter o ph fínal em JOBeph, por ser mais qae o 
pb latino ou 9 grego, por ser < uma aspiraç&o hebraica» , 
que éle nSo disse o quo seja, nem em que consista. 

Os sons, porém, do til e do oh não passaram ao ita- 
liano, nem ás outras línguas românicas; e se os italianos, 
ainda empregam o grupo oh (como o gh), é apenas para 
lhe darem o valor aue nós damos ao qn (e ao ga), isto 
e ao 9 a pronúncia de explosivas 
ite modificadas no ponto de arti- 
I, ghetta: e 6 por isso qtie mui- 
artiiguès se escrevem, como se diz, 
., aroheologia, coincidem na es- 
n italiano; neste, porém, sem preo- 
, sim como expodieuto gráfico, aná- 
; usando qa, gjl antes de e, Í. 
próprio nem em italiano nem em 
o tinha no latim vulgar, e até mes- 
rtas circunstâncias, visto que era 
o verso, quaudo, por exemplo se 
>cábulo precedente, como «e o se- 
Fogal; foi aproveitado, portanto, 
icia do alfabeto latino herdado: e 
iam adquirido valores diversos, o 
a confirmar ó valor que tinham o - 
IS. Outro tanto íizeraos nós com o 
que ua aurora da nossa literatura 
ntes de vogal, como em termho 
L ao depois utilizado por três mo- 
) provençal, para, acompanhando 
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ostras letras, representar os sons palatais, 111, TÚl e oh ; 
2." para desanir T<^is, como em eaUr ; 3.*, inicial, para 
dar mais corpo a vários monossílabos, como lio (O), "búxk 
(WU), ou diferençá-los de outros, por exemplo lio (6); e 
neste queria Constâncio que ee mantivesse, por uma raz&o 
de veras extraordinária : poi-que em persa se escrevia h 
inicial na palavra que significa existência (!), o que, fran- 
camente, nio averiguei. O último emprego perdurou e 
ficsou-se, e não sao raros ainda hoje exemplos manuscritos 
dos dois últimos, que se mantiveram por largo tempo, na 
literatura impressa, até quási os nossos dias. 

O segundo emprego, isto ó, o de desunir vogais que 
ordinariamente formam ditongo, sobretudo se as subjunti- 
vas eram í ou li, como em 'poBBXÍhiQ=possitSii, [F. M. 
- Pinto, Peregrinação, cxciu] e áoTilB,;=doía [Azurara, Cró- 
nica de El-Rei D. JoSo i, cap. mj, foi, a bera dizer, gerai, e 
ainda hoje em dia tem adeptos ; deste modo, foram e 
ainda sáo muito usadas as escritas saMr, oahir, SUb- 
tialiir (neste vocábulo e seus aliiis, distralilr, oontrar- 
lilr, etc., o h é etimolójico); bahu, atahade, alahude, 

e muitos outros, ainda os vemos escritos com h medial. O 
vocábulo ahl está tanto no uso comum, assim ortografa- 
do, qne talvez seja difícil fazer que se aceite com a forma 
ai, analójica com ainda, por exemplo, e que aqui empre- 
go por coerência. 

Seria, talvez, nma utilizaçílo muito lejítima esta do h, 
para se evitar o uso de acentos; fora, poróm, necessário, 
para se manter a uniformidade, que esse emprego se ge- 
neralizasse a todos 03 casos semelhantes, e nisto consiste a 
dificuldade da sua adopç&o para tal fim. Se escrevermos 
sahir, com b, para indicar que o i não forma ditougo 
com o a autecedeúte, teremos de escrever também Bahnde, 
pois aqui também o n não forma ditongo com o n, e o h 
ocuparia o lugar de 1 latino ou castelhano, como em sa- 
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lilr (salutem, salud; salita, salida). For outro Udo, 
se em distralilr o li é etimolójico, haverá de manter-se 
em diBtrallio, distraiha, e creio que uinguém defeuderá 
esta escrita, na última forma indicada, nem em atrailia, 
OOntrallia, etc, TJm escritor contemporâneo, preocupado 
com a etimolojía, escreve abstraho, de que resulta a 
prouiincía abstrai/, que ninguém usa: omite, pois, uma 
letra que se profere, e conserta outra que 6 nula: Nec 
ius est. 

O h como siual de aspirai^o, que sucedera ao seu pri- 
mitivo valor de fricativa velar surda ou póstero-palatal, 
(o J castelhano actual, ou o oh alemão) \ conquanto em- 
pregado ortograficamente nos últimos períodos do império 
romano do Ocidente, já na pronuncíaçAo vulgar se havia 
perdido havia muito tenipo. Há disto testemunhos directos, 
o ó fenómeno que se tera dado em muitas outras línguas, 
apesar de um íilúlogo iiiglòs afirmar ser a aspiração imt 
dos fonemas que melhor se ouvem. Vemos, por exemplo, 
que a aspiraçílo desapareceu, no francês literário, mesmo 
das pala\Tas de orijem germânica; porque nas de orijem 
românica èle se não pronunciara nunca, o que é mais um 
documento de que o latim vulgar o níío possuía já. No 
grego moderno nenhuma distiuçào se faz entre o espirito 
Iene e o áspero : qualquer deles õ nulo para a prununcia- 
çao. É conhecido, pelas constantes rei-omeu dações dos gra- 
máticos, que em holandês a aspiração desaparece da maioria 
dos vocábulos, mesmo inicial de sílaba tónica. Em inglês, 
o povo suprinie-a nas mesmas circunstâncias, e C já regra 
que o h apenas sóe quando ó inicial de sílaba tónica^. Que 
este costume é já antigo, provam-no várias rimas, de By- 



' LindBay, Lai. Lano, ii 85(3, 

> V., entre outros trotadielas, ^VBlte^ Ríppmann. Eleursts o 
Pbo^ieiivs, Enoush, Fbsnck ani> Okbuan, Loodres 1809, p. 23. 
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ron, por exemplo.* Em malaio, príucjpalmente nO dos Es- 
treitos, o h desapareceu igualmente, pronunciando-se, verfn 
ffralia, a palavra harí (^jL»), «dia» como se fosse escrita 
ari (^_]'). Em albanês Ãutiia a pronúncia entre liark e 
ark} latim arcus,' omitindo-se o A em vocábulos em que 
é orgânico. O mesmo acontece no vasconço de Espanha 
comparado com o de França, e tanto que o h inicial ou 
medial os guipnscoanos e biscainhos nem já o escrevem ; 
ex; amar, *dez», porhamar; bear, «necessário», por 
behar. Aulo Gélio [Nootbs Atticab, n, 3, 34] aponta vá- 
rias palavras em que se introduzira o li «ut firmitas 
et uigor uocis intenderetun: lachrima, huluoi- 
nari, ahenum, etc. 

Já no tempo da república, mas ainda mais no do im- 
pério, hesitava-se na escrita dos vocábulos, por que o A 
como som havia desaparecido de muitos. Escrevia-se ora 
por hora, por exemplo; e na derivação ou composição, lo- 
go que o h inicial passava a media!, perdia-se toda a no- 
ção da sua existência, mesmo na escrita clássica: ex.: 
nemo)ne-hemo (homo); praeda } prae-henda; de- 
bere} de-hibere; praebere ) praehibere. * 

Outras vezes introduziu-se h, meramente gráfico, em 

' Ovid,'s a rake, as hiilf bis verses show him, 
Cstullus scarcely hás a decent põem. 

Dos JuAN, Cjnto I, 42. 
O Pamr!— if I e'or took delight in thy praises, 
"T waa les8 for the sake of thy higb sounding phrases, 
Than to see the bright eyes oí the dear mo discovor 
The; thoQght that I was nut unworth to lovo her. 

SlANZAB to IHB Po. 

■ Gustavo Meyer, Kcrzokfasste ílbasbhkchk Qbaioiatie, Lípai». 
1888, p. 7. 

a V. Lbdsay, L*i. Lano, n, §§ 56 a 60. 
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vocábulos nos quais iiSo tinha cabimento: humerus por 
umerus (cf. onsus em úmbrico, ãsa em sánscrito); hu- 
mor por umor, por influência de húmidas, em que o h 
fôra acresceutado, talvez por apro9simai;Ao á forma humi, 
«na t»rra> (arável), como parece ao sr. Vasconcelos Abreu. 
For aqui se vê que a escrita hombro, húmido, mes- 
mo em ortografia etimolõjica, é errada, pois o h n^ figura 
na boa escrita latina, e já tem sido expnnjido das ediçOes 
esmeradas, imprimindo-se hoje umerus, umidns: deve- 
mos, pois, escrever em português ombro, (unido, mesmo 
em ortografia rigorosamente etimolõjica, como faz o sr. 
Leite de "Vasconcelos. Por outra parte, sfio bárbaras as 

escritas phlliarmonioa, deshanaonia, em vez de fl- 
larmonioa, desarmonia, pois 6 conhecido preceito de 
ortografia grega que o espírito áspero desaparece do meio 
dos compostos ou derivados, e somente fica sinal dele na 
transformação de tt, t, -x em ç, tt, ^. É por esta razSo que 
também devemos escrever filelanos e nfto pliilhelenos 
em que, demais a mais, pode o Ik ser lido como em filho. 

Os espanhóis conservam h inicial, nilo obstante o gran- 
de humanista António Nebrissence (Lebrixa) o haver pros- 
crito, há pei-to de quatro séculos, dos vocábulos em que 
êie se nfio proferia ; de eutao para cá desapareceu na pro- 
núncia de muitos outros no cjtstelhauo comum e literário, 
em todos aqueles em que é pronunciado ainda pelos anda- 
luzes, e correspondo a f do castelhano antigo, quer em 
palavras de orijem românica (excepto antes de u, fiiogo, 
e nSo hueSO), quer em outros de orijem ai'ábica, como 
aUxncema (português < alfazema»): de modo que a escrita 
está neste ponto em desacordo com a pronúncia do centro 
de Espanha, na actualidade. 

For outra parte, vemos que os italiauos desterraram 
o h de todas as palavras, excepto de três monossílabos, 
ha, hai, hanno, para os diferençarem de a, ai, anno, 
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e desses mesmos já recentenieute o lecsicógrefo Petròwhi, 
e com ête vários escritores contemporâneos o baniram 
também. Bom fora que os imitássemos, uo que iiilo faría- 
mos mais que seguir o exemplo dos nossos antigos autores, 
qae cm geral só o empregavam para desunirem vogais 
(sahir). e para diferen(,'areni i à&j, e n de r, como em 
Ma, huivar, etc, ou distinguirem palavras que de outro 
modo se não diferençavam, lie (Ó), e e (*)■ 

Conservo o h inicial, provisoriamente, proscrevendo o 
la. medial entre vogais ou depois de consoante, porque esta 
simplilica(;ão cansará menor estranheza do que a da sua 
supressão quando inicial. Deste modo escreveremos ai, 
compreender, inibtr, inábil; e com tanto maior razão 
estes iiltinios, quando o nh podo ser orijem de má leitura, 
pois, tem, como o Ih, valor especial na ortografia portu- 
guesa. A coufusilo a que se presta a escrita nh valendo n 6 
causa de muitas vezes ser assim interpretada, mesmo quan- 
do deva dar-se-lhe o valor qne representa propriamente. 

Xâo ó raro ouvir-se proferir o nome próprio africano 
Inhambane, com int-amhibie, em raziío da pluralidade 
■de valores dada ao grupo nh ; coino é frequente ouvir aos 
portugueses, qne somente conhecem o francês pela leitura, 
pronunciar as palavras fianccsas bonheur, malhõar, 
dando ao nh e ao Ih o valor que estos grupos teem em 
português. 

Temos visto semelhantemente o termo técnico de mi- 
neralojia Hgniie, isto é, lig-?iite. i latim lignus, escrito 
Unhltè, do francês lignlle. por imitaçíío da proniincia 
<]ue se dá naquela Ifngua ao gm. 

Farei ainda algtmias considerações relativamente ao 
h ligado a uma consoante, oh, ph, th, rh. 

Até meados do ii século antes de Cristo nilo havia em 
latim pb, th, oh. A innovaçiSo de representar por estas 
combinações o ç, â- e )^ gregos começou, como já disse, 
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scrita de vocábulos peregrinos, usados em latim, ■ 
iophia, elephantus, etc. Por aiialojia, errou-se 
ta de váriog vocábulos latinos, que auteriormeiite se 
am sem h, como piílcher por pulcer, a que se 
Drijem grega. Outras vezes o li mudou de lugar, si- 

que se iiSo proferia: incoho por iuchoo. Antes, 
cábulos gregos adoptados em latim, trausereviam-se 
radas pelos símbolos das tóuues latinas; ex.: tancea 
Yx^, Acilles por k-/iX>£\j%; triumpus vem nos 
idos IrmSos Arvais, era vez de triumplius, e igual- 
se escrevia, mesmo no latim literário, purpuro pelo 
7:opípijpa, tus por thus,' Poeni e puuicus por 
lices, phoenicius. 

sde a estes exemplos acrescentar-se palanga por 
nga, grego <pri«-pp], de onde talvez proceda o cast. 
ca, port. panoa, de que proveio pancada. Já i-e- 
1 passo de Anlo Gólio, em que o ç grego foi repi-e- 
) por f (fur por çwp), se ó que fur, afim de fero, 
istia na língua, sem influencia do grego çtõp, afim 
n fie çípM, árico ^b'ar. * 

3m respeito ao rh, grupo empregado pelos doutos 
)s para representar, ao depois, o p grego, vemos que 
lábulos de introduçíio anterior ao tempo em que o 

do grego se disseminou em Roma (e tanto que Quin- 

\op. cí7.] eni de parecer que primeiro se ensinasse 
n(;as a gi-umáfici grega, e depois a latina), em tem- 
igo, em que ainda uilo havia sido introduzida essa 

ai-tífieial, o r figurava o p, como vemos em Kodus, 
; de Rhodus. 
impre ter era atençflo aiuda que, no latim popular, 



Lindsay, I.ít. lang. n, g 33. 

Veja-ae uo VocinoLJMO sÁMSujtiro-poRTUonÈs, de VaseoncoloB 

p. 113. 
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de que se or^ÍDaram as Ifoguas românicas, o oh e o th. 
em nada se diferençavam do o e do t, pois sabemos que 
como estes foram tratados nos vocábulos que para elas 
passaram. Assim, vemos que spatha deu em francês es- 
pôe, ãpée, e em português espada, como se fura spata; 
qae conch(ti)Ia deu OODOlia, e concha, oonoa, (cast. 
Ooenca); cochlearem deu oolber S como apicula, 
abelha, isto 6, como se nao tivessem li em latim, Cf. ain- 
da TiuMACO, por TEtJiMACHO, iiuma inscrivSo latina em Por- 
tugal '. 

O mesmo aconteceu com vocábulos que nos vieram 
por íDtermédio do latim eclesiástico, como aroeblspo de 
archiepiscopus, aroiprasts de archipresbytor; e 
havia tam pequena consciência do valor do ph, que tanto 
em italiano, como mesmo em castelhano e português, a 
palavra, perfeitamente erudita, sphaera foi interpretada 
como spera por Dante, entre outros, e por espera na pe- 
nínsula Hispânica. Duarte Núnez do Leão fan na sna Or- 
tografia a correcção desta palavra, nos seguintes termos : 
— oSpera, tem esperança, verbo, Sphera, corpo redon- 
do, nome.» — A primeira edi^ilo dos Lusíadas ainda traz 
Emisperlo, {iv, 75 e v, 14) por Hemispiuírio, que figura 
na estância 65 do Canto r. 

Acrescentaremos mais exemplos do emprego das for- 
mas (e)spera e emisperlo. 

... quando vidi an foco 

eh' emisperio de tenebre vincía. 

Dante, DiV[NA CouiDiA, InrerDO iv, (6 a 09, 



' É natural que esta palavra aoa viesse directameDto do francêa 
euilUre; a forma portugaeBn, como a castelhana, é euehara, o que 
em nada invalida a conclnsBo. 

■ Abchkolooo FORtuoDÊs, V, p. 284. 
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I Entre los elementos el fuego, por ser mas activo, 
nobte, T en las esperas puesto en mas uoble lu- 

COMEDIA DE C.U,ISTO Y ]tfFJJBEA *, 

pera 6 também a forma usada no Roteiro de Dom 
Castro^ e no Esmbha,ldo db sito orbis, de Duarte 

', conforme a ediçSo de Lisboa [Imprensa Nacio- 

l2], a qual só mnito acauteladamente, porém, deve 
pela imperícia, desleixo e ignorância que revela 

» de quem dirijiu tal pnblicaçilo, apenas apreciável 

i^sfmiles que a acompaubam. 

rcia de Resende na^ sua MisceiAke.^ (sI,^^) confirma 

ncia com 2>r "os seguintes versos : 

El- rei Dom Manuel era 
Filho mais mo^o do infnnte, 
Teve |)or divisa es porá. 
Esperou, foi tanto avaote, 
quanto tua onra prospera. 

Gil Vicente empregara a mesma homonímia, para 
n troeadilbo, na Romagkm dos agravados : 

Cuidei que eles mo esperaram 
por nSo ficar om camisa, 
o com o qno me consolaram 
foi dizer que nfto tomaram 
ospera por Bua divisa. 

locábulo espera, no sentido de «peça de artelha- 
rece ter a mesma orijem, e aparta-se da nomencla- 
90 usada para tais armas de guerra, cujas denomi- 

Rcimpresion publicada por B. Foulché-Delbosc, Paris, 1900, 
Paria, 1S33, p. 171. 
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miiiaçCes eram geralmente tomadan doa nomes de vários 
animais, verdadeiros ou imajinários, esfraiihoa pela sua fe- 
reza ou grandes proporções, fomo leão, oamelo, folo&o, 
basilisco. Citaremos três exemplos daquela palavra em 
tal acepváo. 

— Cinco peças por proa, e aljçnmas delas passamn- 
ros e liOes o esperas — [pyaifMmsAt^Ào, vii]. 

— Chegado o inimigo em pouca mais distância de 
um tiro de espera, — [Frei Domingos Teixeira, A'"ida he 
Dom XfKO Alvarez Peiíeira, livi-o in, p. 365]. 

-•-Haveria oitenta pe(,'as entre esporas, selvagens, 
meias esperas e falci^es — [Lopo de Sousa Coutinho, His- 
tória DO CiÍKCO DE Dio. u, cap. xii], 

O dr. Leite de Vasconcelos jA se referiu a este vocá- 
bulo, que, como vimos, se pronunciou por muito tempo 
tspcru. É provável que' fossem Oi gregos bizantinos que di- 
fundissem, ao depois, a pronunciarão com /"(içaipa!). 

Nao era tambóm o valor dif>'rente dado ate th- a o 
e oh lierança greeo-roniana em nenhuma das línguas nó- 
vi-latinas, visto que, nos vocábulos transmitidos oralmente, 
o t e o til, o o o o eh tiveram respectivamente sorte 
igual, sofreram modificai;Oes idónticas, como o provam os 
já citados e outros que se poderiam aduzir : codorno de 
de ccthurnus, cadeira de cathódra, bodega e ade- 
gra de apotheca, clrurjião de chirurgus, com um 
suficso, etc. Sabemos também que já em latim a forma se- 
puicrum alternava com sepulchrum, e pulcer com 
pulcher, como vimos, por influóncia helónica. 

O ph o b f foram semolliaiitt-mente equiparados am- 
bos ao /em muitas palavras, por exemplo: phaseohis e 
faseohis, que deu feixÕO e felxõn em galego, feijílo 
era português; phasianus e fasianus que deu falsSo; 
phlegma e flegma, que deu frelma. Vimos também 
que u escnta ph foi ao depois mal interpretada como ^ cm 
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•"- esfera (spliaora), a que se podem comparar as 
nanicas troféu, trophée etc, latim tropaeum, 
irstiov, e a latina Bospliorus pov Bosponis 
, exactamente a perm.utaçao inversa da que se 
aera por sphaera. 
■ontem-se ainda os seguintes vocábiiios, cm qtie o 

I se abrandou em ò-, como se fosse f; avântôB- 
■i pliantasma; escarvar, de scaripliure; 
.0, de Cliristophorus; Estêvão, detíteplia- 
o /"de profectus passou a r em proveito, 6 

II sa em devesa, (.-asteUiaiio delieaa, antigo de- 
n âvrego de Africus (Ueutus). 
cabimento aqui dizer que o li, final, com que al- 
toi"es adornam certas palavras liebi-aiciis, árabes 
ínas, nenhuma plausibilidade tem. Em hebraico, 
ilmeiito em órnhe, esse h, se assim tem de ser 
esta letra (;-;, o), serve, na maioria dos casos, para 
[ia vogal tina], c nilo uma consoante; o bem fez 
d Lóiwz ' em ortogi-afar Alá Xarquia, imitando ■ 
o discernimento os nossos autores antigos, que 
croveram Baçorà e nílo liass-rah, Sara e nSo 
m sánscrito, como nas línguas modernas da lii- 
xiste h fina! senflo em raizes, e estas, por si sóSj 
Dcãbuios que se pudessem trazer de lâ. 

há, pois, ftuidamento plausível pura o emprego 
íteis em palavras portuguesas, qual(]uc!' que soja 
em ; e se ê!es se devem expunjir dos grupos oh, 
)m maior razão cumpre n5o empregá-los em ou- 



'}assiin o erudito Prefácio aos Tkxtos km auamia portu- 
boa, Itnpr. Nac. 18QT], trabalho doatissimo, pura o qual 
arecimento e louvor sSO justi:;'», de que é cr«dor o ara- 
i tom Dfio pouco enriquecido a tiosea literatura com ol>ras 
influência o relaçOes doa mouros com Portuga!. 
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tros de iiitrodiivBo recente, como sSo bh, dh, gh. kli t 
até llli (!), que devem ser reduzidas a b, d, ff, O, qu ou 
k, e h, quer 8Ín'Hm para figurar aspinidus das línguas da 
Índia, quer fricativas ou enfáticas das línguas aeititticas, ou 
de outraíi. 

Em geral, preteiideu-se justificar os grupos bli, 
dh, gh, etc, (omo sendo iiocessái-ios paia se diferençarem 
ãeb, et g. comuns, certas letras peculiares de certos alfa- 
betos. O que 6 verdade, porúiu, 6 que, ao lerem-se os vocá- 
bulos ou nomes próprios em que esses grupos íiguram, nin- 
guém se importa com o li, cigo valor se ignora, parasita 
que na realidade nada representa, e 6 contra todos os prin- 
cípios sensatos de íransliteraçao, mesmo científica, visto 
que désto modo se figuram por duas letras, uma delas sem 
valor apreciável, símbolos que em tais alfabetos sao mo- 
nogramas, e nfto digranias. Acresce a esta consideração 
principal outra não menos ponderosa, a qual consiste em 
que esse h exerce fiuições divei-sfssimas, o que equivale a 
nfio exercer tienbuma. Assim, nos nomes da Índia árica. 
indica uma aspiração, bk por iT devanágrico, por exemplo, 
e uma palatal!zni,'ao ^, (c), eh ; nas Ifnguas semíticas, oní 
uma fricativa, kb por j., ora uma enfática, das que lhe sflo 
peculiares, tba, !>, ora uma palatalÍzai,''ão sh — (x). Outnis 
vezes 6, como vimos, mero èi-ro do interpretação, como 
qi^ando ó final, em Sarah poi" exemplo, que, em virtude 
desse h, iniítilmento acrescentado, passa a ser en-iSnea- 
mente lido Sard, em vez da acentuação correcta Sfíra. É 
provavelmente a adjunção viciosa desse h que alterou a 
proulincia de rúja, (rai ou rno dos nossos cronistas) em 
rajah, isto 6 rajú, acentuação bárbara (^ue pedimos empres- 
tada aos franceses, os quais pela índole da sua língua nfio 
podem de outro modo acentuar os vocábulos seus ou alheios, 
e n5o obstante existir já a forma ívÍ/íi, que vemos na \[is- 
CELÁXEA de Qarcia de Resende : 
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£ tem une governadores 
Kaj as quo sBo regedores. 
Tudo maudain.. , |xci). 



nuaiido com os símbolos de etiniolojia, passare- 
, leti-a de taiitos valores, que Iiá lejítima liesíta- 
^ual seja o que lhe 6 próprio. ísses valores sSo; 

As como em flso; 

(e)U » expor, exame; 

.ss » auxilio ; 

s » mlxto : 

■; {inicial) » j-í''/h(?, mrxcr, mira. 

ido quo se devem resolver por maneiras diver^ 
iieiras quatro hipóteses, resprcseuttidas pelos di- 
ilores do x, como letra etimolójica: 
com o valor de (c)h, do profieso ex-, 6 talvez 
conservà-lo, não sií porque 6 muito usual, mas 
orque as pronúncias variara, tauto de dialecto 
cto, como de indivíduo para indivíduo, e, no 
divfduo, conforme as circuustAni-ias, isto 6, fa- 
endo, proferindo um discurso, ou recitando lent^ 
ente ; por exemplo, em exero9r, exéroito, ex- 
neo, etc. 

vejo, porém, grande dificuldade em substituir 
>r eis, que se pronunciaria is, ou eis, segundo as 
: as preferôncias de cada um. 
il, o ex do sexto, texto, poderia igualmente ser 
Dr eis, scisto, tcisto; couservei-o em atenção a se 
ir que mesmo o povo assim o pronuncia om 
ifimiativa de que é lícito duvidar, visto quo a 



^dbyGoOgle 



OBT0OBA7U »A.aONAL O» 

antiga escrita é sesto, tezto nunca foi palavra ]>opi)lar, e 
protezto é geralmente pronunciado prelèsto. 

Convém, todavia, que se expunja o abuso, moderna- 
mente introduzido, de escrever x por s em palavras já de 
bá muito usadas em português, como extranho, extran- 
gelTO, por estranho, estranjeiro ; exfõrgo, por es- 
fórgo, ezgotar, por esgotar, castelhano agrotar, vocá- 
bulos que teem tanto direito a ser escritos com l por 8, 
c^omo o teriam esmerar, atender, etc. : cf. o italiano 
strano, atranlero, cast. estranjero, francês ôtran- 

2. Nos poucos vocábulos, todos eruditos, em que o x 
vale por es, seriam estas duas letras a representação do 
vaior que tinha aquela letra em latim, e com elas se imita 
em português; ex. : fifiso, eonreeso, ocsijénio, ocxllono. 

3. Quando o i vale por s antes de consoante, seria 
este a sua substituição ; es. : mixto. Final, todavia, 6 pre- 
ferível representá-lo por z (cf. feroz, ntrox ; feroce, otroce, 
em Camões [Lus. I, 88] : cf. também o cusfelliuno cáliz, 
làpiz). 

4. Medial, cora o valor que damos aos ss em tal sttua- 
çilo, seria o l por eles representado ; ex. : aiissUio, próssi- 
7no, como se vè em italiano, e já se encontra em monu- 
mentos latinos. Poucos sSo esses vocábulos, e a substituição 
de ss a X estaria em perfeita analojia com a que se operou 
no pretérito do verbo dizer, disse, antes escrito dlXQ, do 
latim dixi, dixit; conquanto provavelmente a pronilncia 
do X como .«s seja moditicaçao da pronúncia mais antiga 
de X (coroo em caixa), que tais vocábulos tiveram, e que 
se orijiuou em uns pela vizinhança do i, como em bexiga, 
latim uesicu, fUe (popular), om outros pela vocalização 



?. o que a L'stc respeito se diz na Introdaçto, p^. 13 o 14.. 
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repositiva do diton^o consonántico ks que o 
a em latim, e assimilação parcial da subjim- 
i. Pela vocalizaçSo em i de uma consoante 
se explicam quási todos os xx mediais das 
uguesas derivadas de latim, como fieixo de 
! de faesis por faseia, hixo de luxus 
^mi de capsa, coxa de cosa (^cocso), 

nais lejítima a dissolução do z latino nos seus 

quanto é certo que esta escrita n3o foi es- 
lanos, pois a usaram em nicsit por n i x i t , 
)s expedientes gráficos menos sensatos, como 

BI, iuxcta, ncxor, lexs, nisxit *. 
fi de parecer que a dúplice x dSo tinha razão 
\Q qne o alfabeto latino também não pòssufa 
i dúplice PS, cgmo p grego (i). 
,inda indicar outro embaraço causado pelo 

com o valor de es, g 6 nSo poder re))artir-se 
Ibulo em sílabas; sexo, por exemplo, como 
dido, se-xo ou sex-o? Qualquer d'estas di- 
nea, pois metade do x, o e pertence á pri- 
e a outra, o s, á segunda, porque uSo temos 
comecem pelo dttongo consonántico es, visto 
il vale sempre por frioativa palatina, 
dia o valor de ix, em vocábulos como oai- 
íixe, roixo, 6 em Lisboa simplesmente x, no 

■ressão do i antes da fricativa medial x pa- 
a;a, não só pela escrita OOXO dantes usada, 
íacografia talxa, por taxa, que se encontra, 
na CoLLficçiO de leoisiu^ção POKiUGUfizi [1763- 
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1774, p. 642], e prova que o 1 se intercalava para maater 
ao j; o sen valor de fiicativa surda palatina, porque mes- 
mo onde èle era orgânico, como em co/jo, já se nèo pro- 
feria. 

Inorpáiiico 6 todavia em baixo, roilO, dantes sem- 
pre esoiitos baxo, roxo, tanto em português, como em cas- 
telhano, e, se n5o estou enganado, basa, roxo sao as pro- 
núncias gerais. 

Ficaria, pois, o x tendo apenas dois valores, o de 
ie)is, e o que tem como inicial em xadrez, Xerxet e me- 
dial em rij^a e num gi-ande niímero de palavras, princi- 
palmente do orijem arábica, como xarifr, axorca, etc. 

Perdurando estes dois valores ao x, o de (e)is, e o 
seu próprio, poderia assinatar-so este com um ponto supe- 
rior X, por imitarão Aoj, cessando assim toda a confusão 
entre os dois valores a que liça reduzido; xaiirex, xairel, 
cíiixa ; exame, cxpõr. A ortografar-so, poróm, com eis 
o preficso ex-, o ponfo seria inútil, porque o valor do x 
íicariit sendo um só, o de quando 6 inicial, o seu verda- 
deiro nos idiomas da Península Hispânica. 

É sabido que este valor, mesmo sem sinal diacritico, 
foi sempre atribuído ao x nas Expanhas; 6 o valor que 
êle desifína actualmente em português, em galego, em ca- 
talão, cm asturiano, e ató no vascon^o ortografado á espa- 
nhola {[wlo menos na escrita de muitos vascongados), cor- 
respondendo, com pequenas diferenças no ponto de arti- 
culação, ao que os franceses indicam por oh, os italianos 
por sc(i). os ingleses por sh, tis alemftes por scli. os po- 
lacos por sz; sendo apenas os hispanos quem tom para tal 
fonema expressiln gi'àtica simples adequada, aióm dos bo6- 
mios que o representam por s com nm diacritico (if), no- 
tação geralmente conhecida como tóríiica, e dos húngaros, 
que o escrevem com s simples. XAo menciono outros po- 
vos europeus, que usam alfabetos diferentes do i 
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como OS esclavoes orieutais, 03 armónios, os georjiauos,. 
03 turcos, etc, 

O que, porém, se torna nocessário é distinguir em 
português gráficameutc o x do c/í, restítuiudo-o onde tem 

sido indevidamente substituído por este gnipo, (V. p. 20).. 

Gmpoa de oonsoantes 

Dos vestijios de ortografia latina resta-nos examinar 
certos grnpos de consoantes, nos quais a primeira 6 nula, 
e as letras geminadas, visto que do h inicial já tratámos 
e o medial ou íiual nulos os expmijimos por inúteis e 
muitas vezes prejudiciais à leitura, como fica provado. 

Os linicos agrupamentos de consoantes, iniciais de sí- 
laba, verdadeiramente portugueses, sao os formados por r 
precedido de b, e, d, f, g, p, t, r; e posteriormente, devi- 
dos a influência erudita, bl, cl, fl, gl, pi, ti. Os demais sSo- 
usados em vocábulos do oryem artificial, que ainda se nHo 
acomodaram á fonolojia portuguesa, alguns dos quais, to- 
davia, se tornaram populares. 

Podem dividir-se em três espécies as diçOes em que 
entram estes líltimos. Compreende a primeira as palavras 
em que eles se proferem íntegros, sempre ou facultativa- 
mente, como peroepçÊLO, retracto (de ratralr), diferen- 
Is de retrato (timajem»). A segunda abranje uni grande 
númeio de palavras em que o O ou o p se niío ouvem já,, 
mas nas quiús a vogal a, 6 ou O, que precedia essas le- 
tras, em vez de se obscurecer, como acontece quando é 
átona, ao contrário conserva o valor que tinha quando a 
consoante o ou p que a segue era proferida, isto 6, o va- 
lor alfabético; ex.: acção, director, adoptar. lia ter- 
ceira espécie entram vários vocábulos, em que sao nulas 
83 letras o, p, soando porém em outros aíins ; como EjiptO, 
"pronunciado ijilo, a par do ejípcio. 
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Devemos estabelecer regras ortográficas difereutes para 
estas três espécies o para uma qtiaiia que já vamos meu- 
cionar. 

I. Eacrever-se h5o sempre as letras que facultati- 
vameute se proferem, como, por exemplo, na? palavras seo- 
Ção, faoto, prouuDCiadas por umas pessoas scr-ção, fac- 
to, por outras se^flo, fato. 

II. Quando unia consoante muda influi ua pronún- 
cia da vogiil precedente, vestíjio que perdurou de quando 
ela ainda so proferia, deve escrever-se tambóm; exemplos: 
áilBOtOT ^ diretor, e nílo diretor ; ttoçfto = (icío, e nfto 
nfflo ,■ preoeptor ^^pr^críor (ou pr^cèp-lor)^ e nílo pr^eijtor. 

III. Algumas palavras de derivai^ào ou afinidade evi- 
dente devem conservar tumbóni as letras mudas; exemplos: ' 
adoptar, adopção ; a par de optnr, opçilo^ com o p pro- 
nunciado; Sjipto, a par de ejíprio, em que se ouve ap^ isto 
nao obstante as escritas de CaniOes EgytO, Egípcio. 

Outro exemplo é espectaoiUo, no qual iiiiip;u6m pro- 
fere o c, que muitos, por6m, em eupectador deixam ouvir, 
como em expectativa, expectante etc; isto com o funda- 
mento de que todos devem rei^onhecer ua escilta a pronuu- 
ciai;iío que dfto a cada vocábulo, logo que ii5o seja viciosa. 
Quando mesmo a vogal do um primitivo seja tónica, con- 
servar-se liá nele a consoante nula : aoto, em razSo de 

aotívo, aoçâo = «í/ro, àçno. 

IV. Com referencia aos vocábulos em que estas con- 
soantes se obliteraram absolutamente na pronúncia, sem. 
deixarem vestíjios nas vogais quo as precediam, entendo 
que elas devem ser suprimidas. Assim escreveremos tra- 
tar e nSo traotar, praticar e nso praoticar, pois nin- 
guóm em Portugal proiíuncia tratar^ praticar. Esta regra 
é aplicável a todos os vocábulos em que o ou p estáo pre- 
cedidos de i ou »/, vogais inalteráveis, como em esorltO, 
lllBtraç£U>, prodato, que ninguém profere excrip-to, ijis~ 
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triic-ç(to, prod.uc-to, ou fazendo a mínima diferença de va- 
lor nas vogaes i ou u. 

Nesta categoria entram as palavras era que o o está 
Bcedido de n, e o p de m, como sa&cto, prompto, que 
vem voltar á stia antiga escrita sanlo^ pronto, principal- 
)ute porque em tais vocábulos 6 impossível, pela sua for- 
I exterior, reconlieoer se èlea sBo de orijem artificial ou 
pular, e porque a coeróncia no8 levaria ás estranhas es- 
itas uncto, (em razSo de uncçílo), defancto, corn- 
ar, (como se encontra em moderno esci-itor brasileiro) 
r contar, o que já foi repreendido por D. N. do Leiío; 
llncto, por quinto, latim quiuctus, latim vulgar, po- 
■n,qiii}itns, como tambóm existiu tento, portempto. 
lutimexemptus já foi reduzido em portugufis a isento 
elhor filra esento), e os demais devem segnir o mesmo 
Dcesso de siraplificaç&o 1'acional na escrita. 

Ontro tanto devemos dizer com relaçfio ao grupo mn, 
qual devo ser expiínjido o m iiiiUil; assim escrevere- 
)s, como há um sóculo se osoreviíi, dano, solene, eohmn, 
níto damno, solemne, oolumna), á semelhunva do que 
se faz gemlmonte em outono, de aH(c)tumnus, e se 
: sempre em dono 1 dom(i)niis . 

Km gynmasio, poróm, devemos conservar o m 
'iiimisia), porque em imi vocábulo afim, grymnaatica 
'.iiiiuinilea), que nílo está tam popuhirizado, muitos ainda 
proferem. 

Devo ainda referir-me aos grupos et, ou Ict depois 
au, como em auctor, mulota. Aqui, como no grupo 
mencionado not, o c deve suprimir-se, multa, autor, e 
las mesmas razões. 

Resta mencionar o g de Magdalena, que nenhuma 
'.ao aconselha a que se mantenha, o o do grupo gn, 
ando nulo, como em Ignaolo, que se deverá simplifi- 
r em Inácio, piiucipalmente poiv|ne, a conservar-se, hesi- 
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tar-se-ia sdbre se o nome Ag^elo se deverá ler Anelo, 
ou, o que 6 a sua proiiiiuoia, Âg-nelo. 

Se se conservai- em Ignaolo, asslgnar, * por coeréH' 
cia deverá restituir-se a sineiro, ninefn, que provêem d( 
sigiium latino, o que uiiiguén? aceitaria e cora sobejt 
razão; t por este motivo que o g nulo de signal, assig- 
natura se deve igualmente suprimir, nSo obstante êle s( 
proferir em consignar, resif/nar etc. Isto mesmo aconse- 
lhava já Duarte Núncz do LeSo; e com referência ao nomt 
/nés, 6 evidente que a escrita Igrnès (ou peor Ignez) ( 
en-ada. O nome latino 6 A gnes, e dòle proveio, por voca- 
lizaçSo do 17 cm i, a antiga fornia Eiiiês, ' da qual por cori' 
deusa^ílo do ei inicial em í (cf. iyrrja, eiyrrja J ecclesia) 
resultou a forma actual Inês, já camoniana, pois até o sfr 
culo xvni nunca í'ste nome se escreveu com g, que ai ( 
tamanlio êiTo, como o seria r. em feioto^ doaotor, poi 
frito, doutor, nos quais igualmente o ^ se vocalizou em i 
V, e portanto nao há o mínimo fundamento para figurar 

Letras geminadas 

Outra fei^áo da ortografia latina, tal como a conhece 
mos pela literatura, silo as letras geminadas. Na mais an 
tiga ortografia latina, poróm, nenhuma distinção se faKii 
para diferenvar das suas sinjelas as consoantes dobi-adas 
Se este costume houvesse prevalecido, uma parte das im 
pertinéncias ortográficas de algumas línguas moderiius Mi 



1 «Porfiae acrovomos íníijiíc, nignifutar e aignificafão com , 
porque stSo incorniptoa : mus einal, sinete, assinar, som g por stí 
rein corruptos, aeado oerto que todoa deaccndem de signum'. [Ov 
THOOBíPHiA Di LiNOOA poMuiiLTiSA. Kcgras gerscB: Hegr» II.] 

s Cortesfio, SuBsíoioa píba um Diccios.írio commjcto (EnsiÒBic( 

ETÍ-HOUJOICO) DA LÍNQUA PORTUOUÈSA, íllb. TOC. EjméS, IllãB [Coimbt 

190O.] 
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liftveriam estabelecido. Parece ter sido o poeta Énio,* 
1, imitando a escrita grega, introduziu as geminações 
consoantes, e Áccio a, das vogais, para indicar serem 

longas, o qne, felizmente para nós, nâo logrou acei- 
■.* Mesmo, poi'6ni, no peiúodo áureo da literatiii-a latina 
óprias consoantes dobradas eram ás vezes simplíãcudas, 
' em omitto, por ommitto. 

As linicas letras dobradas que teem razão de ser, em 
guês, sflo rr, 88, mm, nn, entre vogais, e ainda cg, 
iianto se iiflo possa coiisidci-ar cç = 00, por isso que o 
ido c tem valor diverso do primeiro, assinalado pela 
!ia, quando o o está antes de a, o, u. 
Com efeito, estas letras dobradas diferençam-se das 
las r, 8, m, n, f, na pronúncia; exemplos: carro, cassa, 
igrar, ennastrar, cocção, lecciortar, diferentes decnro, 

emigrar, enerjia, loção, ambicionar. Gom relai/ÃO ao 
!So latino i m -, i u -, oit seu aportuguesamento em-, en-, 

dar-se como regi-a que o in ou n antes do outro m 

vai nasaliisar a vogal precedente, quando o preficso 
mplica negação, como nos exemplos citados, e em in- 
{:=inato) e outros, comparados com Immortal, 
oente, pronunciados imortal, inocente, e que assim 
n ser escritos. 

Todas uH mais letras dobradas reduzir-sc hSo a sinje- 
lOi-quo, ou se escrevam uma, ou duas vezes, a pronún- 

absolutamente a mesma, e sempre o foi. 
Cumpre ainda fazer aqui uma observação importante, 
dando modos de escrever incongruentes, que pouco a 
) se teem introduzido na ortografia portuguesa, tor- 
> ou dificultando a leitura. 



' 23. Lindsay. Latiu langr., ii § 8. 

^ Veja-se o que fica dito no Prefácio Eòbro o nenhum funda' 
da geininaçtlo de tais letraa na escrita. 
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Quando, em virtude da adjiinçilo de um preficso termi- 
nado em vogal, pomo pre-, pro-, « vocábulo primitivo co- 
meçado por r 011 S (que como iiiicíaia se proferem rr ou 
-fs), 110 vocábulo derivíido òsse P ou a fica cutre vogais, 
deve dobrar-se im escrita, para se llie conservar o valor de 
rr, .ti. que tiiilia no primitivo. Por esta razão 6 necessário 
escrevermos reMentir, aobre33air, sobressalto, pros- 
seguir, prorrogar ; como já oscroiemos assombro, 
pressente (diverso de presente) derruir, arrazoado, 
assentar, com dois rr 011 dois .w, e iiíío com »m só. 

Deixar de em tais derivados duplicar a tetra inicial do 
primitivo 6 concorrer para difundir pronnnciai.'(ies erradas, 
abrindo excepçííes perigosas a uma regra peral, com o 
inane respeito a imajinárias cansas etimolójicas. 

Os ingleses e os italianos duplicam, os pi-imeiros le 
trás finais, os segundos letras iniciais, quando a pronúncia 
dos vocíihulos as.sim o exijc, como cm [liittcu ) flnf, prefer- 
rhifi de ]>rff'-r {prrfrr) ; .loprniiniieficrfí de sopra e mcticrp, 
noproMitito, de noprn e >i'tlto, apeíiir de estes iiltimos serem 
verdadeiros vocábulos compo.itos. 

Por este exemplo se vè que, na escrita de palavras 
compostas com elementos inseparáveis por haverem per- 
dido a independóncia, devemos ignalmente duplicar u ini- 
cial do último termo, se ela í r ou s, coTno em prcmijio 
(cf. prpscnça), prorratn (cf. priirífio). 

Xos numerais, pois, compostos com dez, a partícula 
de nniSo a e os números 83Í3 e sete, devemos dobrar o 
S, como antigamente se faaiu, oi-togi-afando <lcx.assc/s, tle- 
íimsete, e nHo dezaseis. dezaseto. 

Cabe aqui ponderar que a qnestáo em tempos debatida, 
de ser (ou nSo) coiTecta escrita dexnnorp, druisaei-s, de- 
zassete, tem de ser resolvida afirmativamente. É esta a 
escnta constante ató Opoca muito recente, o a prontíncia 
de todo o í-eino, documentada uílo só pelas antigas escritas 
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citadas, mas ainda pela palavra dezolto, que se profere 

dezoito e uSo dezoito. Com efeito, 6 da crase do d e ti que 

iberto, como da crase da preposição « e do 

011 a prouilncia usnal ó por ao, qiic dantes 

ó. 

idvertir ainda que o uiímero díjíto 8 ó uo 
■onunciado ôtfo, em Coimbra tUlo, e no norte 
Di-óm, uílo invalida a minha explit-a^ào. 

Prafioaoa des, dis e traii3 

ireficso que, terminando aparentemente em 
?s, na i-ealidade termina em nma sú, s, por- 
íi delas servo na proniincia apenas para na- 
ai que a precede: ú trans-, pronunciado 

ste prefieso, em palavras de «i-ijem artificial, 
)pnlare« êle se modificou em trás ou três 
lliar, trealer), so antepõe a vocábulo ini- 
il, o s se,o;ue a analoji» de tudo o s linal, pro- 
do se a inicial 6 consoante surda, como em 

sonoro se ela é sonora, como eni trana- 

b vogal, como em tran>iall<Uiiico, tmn- 

ipararmo-i esta liltinm palavra com trame, 

em que e s 6 surdo, como o 6 em ãnsia^ 
á-se \una coiifradii,-fto ortográfica, a (jual pe- 
aviio do s, para o liltimo caso, numa escrita 

fonótica. Como, por6m. este ultimo caso, a 

duplicavilo, viria a dar em resultado alterar- 
le um sem-uúmero do palavras, somente em 
ilittiplo valor do s daquele preficso {transse, 
so, eeiissara, Afoiísso, etc.), 6 sem dúvida 
ste remódio extremo que se mantenha iutac- 
ie todos esses vocábulos e também 9 do dit& 
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'preficso, reservando-se para os compêndios de ortoópia a 
coiisidera(;ao de que neste caso o s niiida de \ .ilor anles de 
vogal. 

E 6 tanto mais cordato este expediente quanto 6 certo 
Dfio alterannos na escrita o .t liual, qnando no encadea- 
mento da frase èle muda de valor , poi e\f mplo : os põ- 
ros, 0.1 boi.i, OH hoiaenu, ou arcos, em (jno o s do ar- 
tigo tem prollunciai;ues divci'sas confoimt a letra inicial 
do nome a que se junta, sem qne poi i-iso !lie alteremos 
a expressão gríifica, it qual permanece a nie>.ma que se es- 
tivesse em pausa: isto 6, coiisenamos a oitogiaiia voca- 
bular, única, iiote-se bem, a que devemos atender na es- 
ciíta das puluvrits. 

Análogo, no qiio respeita ao valor do -v. 6 o preficso 
rfe.«-, por isso que, qnaiido se antepõe ft vocábulo iniciado 
por N, so proferem, no sul do roino, dois ■«« de valores di- 
ferentes, o primeiro palatino, igual a um x atenuado, o 
segundo com o seu valor alfabótico. 8irva de exemplo a 
palavra desserviço derivada de des- e serviço: nosto 
caso podo sfparar-se o preficso por liífeii, escix-vendo-se 
dfsscrnç-o, se se entender conveniente assinalar orlogrãfi- 
cameute a distiui^iío: eu inclino-me a esta ortografia, e 
tuuto mais, que uiío serão numerosos os casíjs análogos. 

Com o preticso dÍ3-, muitas vesies confundido com 
este, o s perde-so no ■¥ inicial do vocábulo a que se junta; 
uiío liá consegui ntemeute razfto para empregar o hífen, 
visto que, rerbi gratin, os vocábulos dissentir, dissimu- 
lar se iiiío proferem ilis-sentlr, dissimular como acontece 
com rles-se/ar, ou com a di(;So anteriormente citada, O 
motivo da difereni^i 6 que o preficso des- tem vitalidade 
ainda, e o povo continua a com ele formar, consciente do 
seu valor, novas palavras; emquaiito o prefiso dls 6 eru- 
dito, morto na linguajem do povo, que llie desconhece o 
valor modificativo da significação do vocábulo a que ee 
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eficso des- é o verdadeiro indicador popular da 
. pi'ivaçilo da idea, expressa pelo vocábulo a que 
. É conhecida a forma trivial denivfelix, ori- 
i incapacidade que tem o povo iiidouto de atri- 
eticso latino in- aqnellii faculdade modificativa 
que cie dá a des-. 

istelliano, pelo menos moderno, iisa-se ás vezes 
in- onde uós usamos des- ; ilinecesario cor- 
í nosso desneoesaário. 

'alidade, poucas silo as palavi-as populares em 
o pi-eficso latino in-, introduzido em português 
ncia da litei'utaru, e que õ quási sempre snbsti- 
les-. 

venientc fazer-se aqui uma advertência: É fi-e- 
'onfiisilo gráfica enti'e os preficsos des. di3 *, 
iniiiiíncia dos dois 6 igual antes de consoante; 
! no sul do reino, om virtude da palatal izaviio 
■ansforma por assiniiUiçSo parcial o g em í. De- 
?m iitenvíío que o preKcso des- 6 nejrativo, e 



. confusílo c jÃ anti; 
i- dlapaaliam [Crú 
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CAPÍTULO III 
Emprego do abecedário português 



Vimos a pAjinas 28 que o abecedário de que se usa para 
a escnta do portu^êa se compõe das seguintes vinte e três 
letras :abodefg'liijlmnopqurstuvxz. 
A estes símbolos temos a acrescentar as letras modificadas 
por sinais diacrlticos e os grupos de leti-as que represeii- 
tam sons simples, isto 6, dezassete símbolos : à à á & Q oh 
ô ô ô Ih nh ô ó ô Õ rr as. Ao todo quarenta símbolos 
diferentes, visto que è i u já ni\o sao usados. Com eles 
se podem representar os sons de todas as palavras portu- 
guesas, mediante certas convenções e regras, cuja exposi- 
ção pertence á ortoépia da língua. Costumam-se incluir na 
enunciação do abecedário mais tn's letras supórfliias, por 
serem desnecessárias á expressão dos sons portugueses, k 
'V ey. 

Paremos algumas considerações sobre estas letras, eii- 
teiraniente inúteis, por isso que ao k correspondem o e 
■qu, ao w, u ou V, e ao y corresponde i. 

Em relaç&o aos dois primeiros destes tiís símbolos di- 
remos qne nenhuma vantajem há em complicar com eles a 
escrita, pois nunca foram portugueses. O primeiro ó ape- 
nas utilizado em escrever nomes estranjeiros uHo aportu- 
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asados, e ainda na nomenclatura do sistema méti'ico- 
;imal, indicando 1000. Xeste emprego proveio-nos do 
Lcês, como toda a defeituosa nomeiíclatnra do sistema, 
3 de França importámos: digo defeituosa, niSo na eon- 
ição priípi-iamente dita dessa nomeuclattira, que é muito 
enhosa, apesar de artificial, poróm nas formas bárbaras 
3 ela assumiu, já mesmo em francês, e principalmente 
; línguas na Península Hispânica, desviadas como estSo 
as formas das que a aualojia reclamava. Silo factos irre- 
diáveis, e devemos já agora aceitar esses nomes como 
(lo. ]'arece-me todavia conveniente que o K apenas seja 
lizado nas abreviaturas, ortografaudo-se com qu, os vo- 
)uios, mal derivados do grego yíiiot, quando sfio escri- 
com todas as letras; ex.: K(g.) quilograma., Kl.quilo- 
'0, Km. qinlómeiro. 

Semelbaiitemente devemos proceder com algumas pa- 
ras portuguesas em que o k ainda figura sem a mi- 
na razflo. Tais silo kysto, kaleidosoópio, kâgado, 
i devemos ortografar quisto, caleidosoôpio. Cága- 
, ' como dantes se fazia sempre ; e assim tambOm dooEL, 
3ue, níquel, niquelar e não docka, coke, niokel, 
2kelar, que nem sao formas portuguesas, nem pei-e- 
nas. 

O próprio \-ocábulo, de recente adopçilo, atoei;, ou 
re ser banido, ou escrito á portuguesa estoque, como 
o 6 liá tantos sí-ciilos em acepçilo divei-sa. Outras pa- 
ras estranjeiras, nilo mais necessárias que esta, como 
iivback por exemplo, devem revestir feições nacionais, 
ser de todo desterradas da linguajem e escrita usuais, e 
ia 6 que até já em documentos oficiais figurem. Que o 



* A homofonia com outro vocábulo, tendo por sílaba forte a 
anda, evita-so peia acentuaçILo marcada neata palurra, o aio por 
i inicial extraTB^nt« e que ufio impede o oacófktoo. 
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bom-senso páblico os pode aportuguesar de todo, prova-o 
a palavra obdque, admitida com esta escrita em toda a 
parte e em todos os dociimeiítos, 

O que disse a respeito do k 6 aplicável igiialinento ao 
w. Esta duplicação da letru v, introduzida em várias lín- 
guas germânicas quando o u se nSo diferençava do v, 6 
apeuas empi-egada na actualidade pelos alemiles e polacos 
com o valor de v labio-dental, pelos holandeses e flamen- 
gos com o de um v bilabial, som que tambóm liie com- 
pete nos dialectos alemfles meridionais e no baixo alemSo, 
e com o de n consoante em inglês. 

Os escandinavos já o bauirara das suas ortografias, 
substituindo- o por v, desde que abandonaram quAsi total- 
mente o alfabeto gótico, uo qual, ainda assim, já o iv pou- 
co era empregado. 

Esta letra é usada, por alguns escritores, e princi- 
palmente na imprensa periódica, om nomes estranjeiros, 
e em várias palavras inglesas ou alemãs que pas^íuram a 
portt^iès, tais como wa^TOn, thBlvÕf, a primeira inglesa 
e mal escrita, porque se llie suprimiu um g (irafigou), * a 
segunda alemã e também mal ortografada,- pois actual- 
mente em alemão se escreve sem o h. 

Qualquer delas, visto haverem adquirido prouuucia- 
çào enteiramente portuguesa, deve ficar sujeita á nossa or- 
tografia: rrigoni, talceguc. 

í o w ainda empregado om alguns nomes próprios, 
como Wencealau, Wamba, Hedwiges, etc, e em todos 
cies deve ser substituído por v, visto assim se proferir. Ven- 
ceslau, 6 nome de orijem esclavónica, talvez polaca; como, 
porém, pela terminação já se aportuguesou, ao passar pelo 



^ Atenta a proDÚncia tagom que damos a esto vocábuJo, è 
provável que directamente êle noa viesBe d« francês, que o recebera 
do inglês, alterondo-lha. 
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,ro "Weuceslaus, e os boômioa o escrevem com 

', prou. ráàtçlaf), a escrita com w, sobre nilo ser 
, é errónea. HedvierdS estí igualmeute aportu- 
ois ninguóm o profere â alemã ; deve pois orto- 
om T,HedTij6s. 

rculano escreveu Witlza, Wamba, como es- 
uwighild, Erwlg e wlsiffOdO. As crónicas 
árbai'o empregaram iia realidade o w, nilo po- 
e, * e no Livko de lishasess, do Coude Dom 
blicado pela Academia, revisto e prefaciado pelo 
de historiador, as formas destes nomes silo em 
Du em latim Vuitiza, Bamba, Leouygildus 
••igildo ou Leorijildo); e nos Foki Gothokdh (II) ' 
(Erríjio). * 

im inconveniente s6no liá pois em desterrar 
substitui ndo-o pelo v. O mesmo devemos fazer 
nico visigodos, vlsigrótioo, e com sobi^ada ra- 
vemos em um livro recente do liistória, inglês de 
is, e de autor abalisado, * sempre escrito com V 
w (^VisiijotfiSf or M'est Goths»); e nem a eti- 
dente o impediu de lhe dar forma clássica. 
CO emprego, análogo ao que demos ao K e quo 
ter, é como abreviatura de OõStõ, assim como 
a, visto que o uso da inicial O teria o iiiconie- 
■oincidir com a inicial do quadrante oposto, em 
ilaiidès e nas Knguas escandinavas (Ont, oosf, 
oskr). í, tfunbôm por conveniência internacio- 

co o PnK.snvTEKO I, e passim. Historia dk Pobtuqal, I, 

tUOíUAE Mo.fUMRNTÁ HlSTOEIOA, ScHILTORES 1, f. H. 

Jhronica Gotíiobum: Vuitiza. 

t. Ho.'4. Hisi. LegoB et Consuetines, I. 

ás Hodgtiu, Theodomc tub Goiír, Londres — Nova- lor- 

. 7, e pasíiin. 
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nal que E e nfto L designa o ponto cardeal Leste. Assim^ 
E, W, E passam a ser sfmbolos idei^áãcos, deixando-de 
ser fonéticos. 

Quanto ao y, que j4 proscreyemos como sinal de eti- 
molojia grega, terei de acrescentar ainda algumas palavras, 
antes que de todo o risquemos do abecedárío português ne- 
cessário, constituindo com ele, o k e o W o grupo de ca- 
racteres supérfluos. 

Esta letra, em promiscuidade com o 1, de que o j 
nHo era mais que uma variante gráfica (á qual se dife- 
renciou ao depois o valor, como aconteceu com o u e v), 
teve três aplicações na incerta ortografia portuguesa anti- 
ga, assim como na castelhana, para nos limitarmos á cita- 
çílo destas duas, que at6 o século xvii andaram quási sem- 
pre a par, com excepçSo de três símbolos, a que mais 
adeante me referirei. 

Valia, pois, o y ora por i consoante, sistematicamente, 
ora por /, isto é i acentuado. Deste Ultimo emprego se ori- 
jinou a escrita com. y de muitos nomes de lugares da Ín- 
dia portuguesa, como por exemplo Mandovy por Man- 
doTi (Mandovi), ou Uandovlm, como também se pro- 
feriu em português '. 

A preferência do y valendo por i consoante, que era 
tradicional e aínda subsiste em castelhano entre vogais, 
ficou anulada, por ser também usado como i tónico; assim 
vemos em F. Méodez Pinto [Peregrinai^ilo] metropoly (me- 
tropoli) [cLxxxu], ooncluyo, [ci-xxm], sayda [ib], yt* 
[cLxxvu], a par de traseyra [clsxvui], flqaey [ocix], foy 



^ .Lá onde o Mandovim 6 nomeado»— Francisco de Audra- 

de, O PBISIBIKO CERCO DB DlU, XI, 70, 

^ Algans para aãrinarom o valor de í ao y antepuseram -Ibe 
nm 1 escrevendo, por exemplo baiyxa, como vemos em Tenreiro [In- 
NKRÍBIO, cap. i]. 
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[ib], m&y [ccx], mayor [ii], em que valia por i asaiUbico; 
e a escrita sayft, significando tauto saín, como saia [cxcviii'', 
pois a iiaou no primeiro por ser i tiínico *, iio segundo por 
aer i consoaute. A liomogrsfia que se quis evitar pela es- 
crita diibia saia, reproduziu-se portanto. É o caso de se 
dizer que foi pcor a emenda que o soneto. O mosmo acon- 
tecera já em latim, quando se adoptou o i alto (I), que ao 
princípio fora destinado a representar o * lougo (i), e ao 
depois o i cousonans. Para este último usou Cícero ii, 
como em Maiia, aiio '. 

Valendo por i consoante entre vogais ainda vemos y 
empregado em alguns nomes próprios, como Arroyos, 
Foya, Fayal, e no apelativo alfayute. Era tal situaçSo 
deve êle ser igualmente substituído por 1, pois a querer- 
mos, imitando os espanhóis, dar-lhe essa aplicaçRo, tería- 
mos de alterar a escrita do milhares de vocábulos e de 
formas gramaticais, como mayo, joya, sayote, ensayar, 
oreya, etc, o que ninguém, de certo, aceitaria. A coerên- 
cia, por conseguinte, leva-uos a escrever todos esses nomes 
comi, Arroios, FoÍn, Fainl, alfaiate, nem creio que haja 
quem, meditando um minuto sobre aquelas tam abstrusas 
grafias, pretenda defendè-las presentemente. 

É sabido que os italianos baniram do seu alfabeto % 
y, e o i, só empregiido por tradiv5o em veneziano, com o 
valor do nosso t, hoje principalmente quando inicial, si- 
tuni;ao que o s sonoro nunca ocupa nos mais dos dialectos 
italianos. Antes, porém, usava-se dele, mesmo enti-e vo- 
gais, naquele dialecto, por exemplo, em doxc, Veniexia'. 
Modernamente o j foi tambóm banid& do toscano, e substi- 



> Sobro outro modo de representar i iaicial (M), v. p. 61. 

* Tjindsay, híx. lano. 

3 Fábio Mutinelli, LB331CO Vksexo, TeoesB, 1851, sub i 

ir. 6 VnN-KZti, e paaaijn. 
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tuldo pori, Bempre que nno é inicial; assim Jeri, m&sgi<»a, 
marinaio; e Gelmetti* propôs uma letra nova para o i 
consoante, por achar impri5prio o j. 

Outro emprògo do y limita-se a nomes toeais étnicos q 
brasileiros, como Quarany. Piauhy, Paraty, e a vários 
substantivos comuns usados no Brasil, dos quais alguns 
ciiegaram afó Portugal, eomo abaoaty, jaboty.etc. 

Os frades que primeiro trataram de fazer gramáticas 
ou dicionários das línguas do Brasil, e entre eles e prin- 
cipalmente o espanhol Frei António Riliz Montoya ', em- 
pregaram esta letra de dois modos: primeiro para o / as- 
silábico; segundo, com oii sem acento diacrítico, para a 
designarão de uma vogiil especial do tiipi-gnaraui, que 
denominaram i grosso, análoga ao // polaco, e ao / dos 
Açôi-es antes de vogal, como em navio, e em outras cir- 
cunstâncias ainda. Deu-se-lhe, por consequência a mesma 
duplicidade de funções, que se llie dava em parte era por- 
tngnès e em castelhano. 

Como, nem em Portugal, nem no Brasil, as pessoas 
que desconhecem as línguas dos indíjenas proferem em 
tais nomes e em tais vocábulos essa vogal particular, 6 
evidente que devemos snbstituí-la em todos os casos pelo 
1 latino, escrevendo Guarani, Piauí, jaboti. 

Desembaraçados das leti-as supérfluas, k, w e y, e dos 
simbolos ctimolójicos oil^c-, qii^ ph, rh e til, etc, a que 
nos referimos, podemos afoutamente examinar os outros 
grupos, qu, gll, oh, Ih, nh, que representam sons simples, 



' RiFOBMA OBTOaBAnCA, llilfto, 1886. 

3 Abtk UE LA u:NOdA GuAKA.'4i, ú UAS BW.S TL~i'i. Nusva edíoioD, 
Vietia — Paris, 187{i. Accedunt: Vocaoulamo ebpísol — ouabíni e 

TESOSO GhABíNI {(i TUf-l) rspasol. 

P. Luiã Ticéncio Mamtani, Abtr de a 
odiçBo, Eio de Janeiro, ISTT. 

Couto do Magalhjles, O Sf.lvaoem, 
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ias outras letras, que dSo maijem a TÂrías con- 
guarduudo para depois tratar meiidameute das 
:uadas, (í, (J, etc., de que apenas farei meuçfio 



sonllares da worita portngneui tradlotonal : 
nh, j; acentos agado, olrotmflMflO e tlL 

I autigas as grafias Q, 111, nh, J, que seria te- 
3duzir símbolos novos era vez destes, cujo uso 
o e é conhecido de todos os que sabem ter e 
tuguês. 

julgo que se devem conservar a estas letras e 
)re8 que exemplificam as diçOes seguintes : pra~ 
nanha, trajo; pá, pé, pó, sê, avô, mão, põe. 
• dos dois acentos em português, conquanto 
tieralizado há muito menos tempo que o daque- 
de toda a conveniência que se mantenha como 
pó, liquido, cúmulo, sã, arõ. Veja-se, toda- 
ligo mais adeante sobre o emprego do circun- 
tras i e u: /, íí. 

Simtfolos Usp&nlooB 

smo modo manifesta a conveniência de se con- 
simbolos característicos peninsulares, quando 
:gam os que sao peculiares do português: z, 
!i, que, qul, grae, khI? 
lo século xvui a ortografia castelhana somente 
ia. da portuguesa, para a esci-ita dos sons que 
)muus, nos símbolos seguintes: fl=MA e 11 
{', 0^ e o X tinham em ambas o valor qua 
teem na portuguesa, e ainda conservam na 
lada pelos judeus da Turquia, de orijom espa- 
ismo, at6 certo ponto, pelos dos pafses barba~ 
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rescos, ' O oli designava também som idêntico em ambas 
as líDf^uas. [Y. «Revoe HÍBpanique>, i, p. 1 e ss.] É isto 
o que coQtiniiam as antigas gramáticas portuguesas. Em 
castelhano^ de entSo para cá e sucessivamente, o Z e o j, 
o z e 06, ol adqniriram outros valores, e em itortiiguês 
meridional (a partir do Mondego) o oh rednzin-se ao valor 
do X (como em zadrex). 

qn-, ga- oom o u proferido: freqa-ente, arga-lr. 

Para evitar a escrita qú (V. 82) parece que seria 
vantajoso imitar a grafia castelhana OU (frecuente), tanto 
mais que foram usualíssimas as portuguesas ooal por qual, 
OOatro por quatro, etc, e delas temos vostíjios na actual 
escrita oincoenta, antigas oiuqaoenta, cinquenta ^, esta 
última usada ainda por Garrett. A escrita citicoenta é 
injustificável sem este precodente, se atendermos á orijem 
do vocábulo. 



* Vejam-so : R. J. Caervo, maquia: 
ORTOOBiFiJL T FB0.tii:4CUCiOM CAaTKLLAM tit lUoTue Hispauique> , 1895 
e 1888; Id. APusiAciosKa cb(tic*s sobrk kl lbnouajk bouotaso, [Bo- 
gotá, 18&4] ; J. Saroihsady, bku^kqurb sur la PKONKTiguK du ç et du 
X E.1 ANCiRN KSPAGNOL, tit (Bullotín His[>aDÍque*, 1902 í|). 200 a 206]. 

O Q parece ter tido em castelhano e ooi português, antiquis- 
simos, o Talor do tç, como O z O de dx. Seria descabido aqui en- 
trar na discussão deste ponto importante, tratado com muita compe- 
téucia pelo último escritor citado, que conclui por atribuir ao Q o 
valor do actual z castelhano, análogo mas aio idêntico ao th inglês 
de lliank. A accitar-se esta opinião, que iiic parece contestável, o x 
serí.i a BODors correspondente, o som que ao dá ao d Intervocillico, 
prosei ma mente. O símbolo ç parece aer de orijem franocaa, ou pro- 
venvjil,n» opinião do Saroiliandy, e seria adoptado no século xm, d&- 
finitivamente, escrevendo-se mesmo antes dee, I, tanto emespantiol, 
como em portuguéa. 

S Vid. Fernam Méndez Pinto, frrkorisacIo, xxi e pasíim ; 
e Dami&o de Góis, citoNicA no felicíssimo bey iwm khakuki., paatim. 
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ronte-se com efeito, oltanta, que ntinca foi 
e reconhece r-se há que Olscoenta nâo provém 
lente de olnoo, mas directamente do latim vulgar 
l)inta, correspondente ao literal qninqiiaginta, 
ria conservar-se, contudo, qu antes de a, O, por 
r dúvida na leitnra, reservaudo-se on para antes 
Jesta maneira teríamos : qaal, quoolento ; mas 
I, ecuidade. Confiontora-sc acuidade, cueiros, 
ouar e aqnftrlo. 

dtiin mesmo, cu o qu eram pormiitAvcis antes do 
3 faziam sílaba, por exemplo om locutio a par de 
I )loqu!, o que prova que o segundo n desapare- 
ronilncia, como em mortus, por mortuus. 
locurso de todo este trabalho cmprcgáinos porém 
grave sobre o u proferido depois de qu, gUi "'i- 
i. 

.crita cu por qu, quando o íí náo é nulo, resol- 
ez a dilvida que persisto com relação ás formas 
s de certos verbos em qaar, -qíliT, como obll- 
tinqfllr, principalmente. Com efeito, 6 lícita uma 
^, Qnal 6 a forma da 1,* pessoa (2.* e 3.' sing. e 
o presente do indicativo destes verbos, oblíquo, 
ou ohliqtio, delinqúo? 

;eitarem-se estas lUtimas, como parece ser o uso 
tl,^ uao pode subsistir a Rratia qu, porque o jí 
q, quer nulo, quer proferido, 6 sempre assiíábico, 
intemente n5o deve acentuar-se nas formas ver- 
línicas. A tendência popular nSo 6 sem dt'ivida 
á re^a comum, documentada por continua, per- 
tthniar, perpetuar, pois o povo diz enxáffita \ 
e nflo enxa'/ú7, como a maioria da gente culta. 

)tB (i!ubo?Hlha) obliqua naturalmente» [portugaua, i. 
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Com relação ao vorbo obliquar, a voz de comando já 
consa^ada 6 olflSipifí! (« direiia, por exemplo), e uito a 
que usou o snr. Rocha Peixoto iio passo citado em nota. 

Estas coii3Ídera(;ííefi levam ao convenoimeuto de quanto 
é infundada a pronuiiciação distinguir, com u proferido. 
^Como formam, os que assim pronunciam, as três primeiras 
pessoas do singular e a terceira do plural do presente-do 
indicativo e do subjuntivo, bem como o imperativo deste 
verbo? Se proferem disliiujo erram a conjiipivfto, supri- 
míudo o u (cf. continuo): so dizpm dÍNÍingno, arriscam-se 
a nfto ser compreendidos pelas mais das pessoas. 

A adoptar-se a escrita en em vez de qtl para eqiiestre, 
eqiiidco, {eeiiestre, eciihko), por exemplo, conviria introdu- 
zir-se um símbolo especial para o gu de argàir, com u 
proferido, diferente do gii, com n nulo, de sftgiiir, afim de 
se não resolver por modos diversos a mesma dificuldade 
liomográfica. Poderíamos, poiw, reservar o g-, diferente de 
g, para tais vocábulos, escrevendo argiiir e seguir. Nflo 
seria isto mais que continuarmos a tradição, aumentando 
o iiiimero de letras do abecedârio. 

Foi o que se fez, ao diferen(,'arem-se no valor y do i, 
V maiilsculo de U uncial, u de c, qup antes eram respec- 
tivamente formas diferentes da mesma letra. Isto já fize- 
ram os romanos ao distinguirem G de C, ao aumentarem 
o corpo do I, acima da linha de pauta, para lhe indicarem 
o valor de consoante ( I : a I o ) ; ao passo que era freqiiente 
empregarem u por uc, como om iuenis, fluius (por 
iunenis, íluuius), que são de Verjilio. * Que o u latino 
entre vogais ora mais vogal que consoante, ao contrário da 
pronúncia que hoje lhe damos quando lemos latim, prova-o 
entre outras razões, que seria longo enumerar aqui, a sua 



Lindsay, Tiik Liii.'j 
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desaparição em oblisquor por obliuiscor, amastis 



IS, pela sua parte, também acrescentaram 
becedárto latino (f> Q à); os polacos entre 
anhóis íl : nSo seria pois descabido iutro- 
iiciaçilo, que propomos, entre g Q g, se se 
qú antes de e e i, como dissemos. 

O &tono Qcaa o valor de u .- 

ibu, roer em razSo de roa, portão em raz&o 

governar e guternar, molher e mullier 

aleiído por ii é uma particularidade da es- 
e também da catalã {dialecto de Barcelo- 
sário manter, n5o só porque nSo estamos 
nros de que era tais circnustáncias tives- 
3se valor, mas também porque no Brasil 
de íf, excepto quando é tinal. Alóm disto, 
Literária um incalculável uiímero de vocá- 
odo o tempo se escreveram com o, como 
omeçar pelo artigo, que ocorre a todo o 

■mos com u em vez de o tais vocábulos, 
, a par de porta ; fiirmoso, a par de forma ; 
ie coloca: Antunino a par de António; 
torço, çntorta, torto; rudar a par de rod^i, 
que tal innovaçao fosse digna de aplauso. 
IS como gOTémo, boletim, que pela sua 
njiriam u, e nSo o, na primeira sílaba, a 
mostra-nos que o ó a verdadeira escrita, 
tro modo se ortografaram, e em castelha- 
tono ainda se diferença de n, silo, e sem- 
no, boletfn. O mesmo acontece com outras 
e enti-e elas vários nomes próprios fran-: 
ados, como Borgonha, Bordéos, nos. 
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(|iiai3 semelhantemeute o peninsular corresponde a o ou oíí 
francês : Bordemix, Bourgogne, goiírerncr, e a tí latino áto- 
110, gílbernare, Bargundiones, Bíírdigííla. 

Com relação ao vocábulo mulher, a forma mais antiga 
é molher, que está em harmonia com o latim vulgar ro S - 
liííre(m). Duarte Núnez do Leiío (OitTOGR.VFiA) emenda 
mulher píira molher, parecendo indicHr que a proniincia 
resultauíe seria diferente no seu tempo. Todavia, como em 
castelhano 6, e sempi-e foi, miijfír, e nilo mojer, 6 talvez 
lejitima a ortografia com n. o nfio com o, Jío Brasil 6, 
creio eu, geral a pronúncia com n na primeira sílaba, e lá 
distinguem perfeitamente o do «, antetóuicos. Xos Açores, 
naquelles pontos em que o u áfono se diferença de o átono, 
é com esse n (u uortiegiiès, ;/ da Beira-Baixa, quasi o u 
francês) que esta palavra se profere, e uiío com o átono, 
igual a II normal, tambóm átouo. 

Assim, 6 conveniente conservar o o átono tradicional 
cora o valor de «, quando a etimolojia o recomende, o uso 
o niío contradiga, o a analojia o torne necessário ; princi- 
palmente porque uo Brasil, como já ponderei, ao niantí-m 
cm gerai a distinçilo entre o o « nu pronunciaçfto das síla- 
bas antetónicas, como documento, portento, modifi- 
car, etc. 

É de notar, poróin, que algumas palavras, que hoje- 
■ -em-dia se ortografum com O para SQ aprossimarem dos 
seus presumíveis ('timos, foram pelos antigos autores es- 
critas com u, e de entr-e elas siío exemplos principaes eu- 
brir (como Herculano escrcí'eu sempre) oustume, que em 
castelhano tambí^m se escreve costimihre, lugar, que em 
rasSo desta escrita parece nSo provir do latim locale, 
que se lhe tem dado como í>timo. 

Para este último a pronunciação castelhana com ít e 
nao o, confirma a dúvida, como sucede igualmente com 
cubrir. A ortografiii de costume até há dois séculos era 
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1 u, como vemos^ por e\en pio uo Le.\l Goxse- 
l-Rei Dom Duarte :— * E so I n i oesteiro he 
em dereita devaça q i tos a el veeni de 
desvairados todos se f r am a h a maneira de 
tumes». ^ 

on seguido de vogal, Àtoao, oom O valor de t : 

erguer, em razão ilo drgo; 
oear, > > > oeia; 

elogio, evitar; 

egr^o,oulgreJaí(eccleBÍn); 

edode ou Idade? (nota s), 

ie examinar os mais vocábulos indicados, er- 
io, evitar, igreja, idade, deter-me liei um 

o segundo, oear, qno 6 exemplo de muiífssi- 

análogos, nos quais e iitono se profere gei^al- 
es de vogal ou ditongo, e que, sem razão plan- 

niuito freqíientomento teem sido, escritos com 
mesmo poi" autores de boa nota, modernos, 
lo que, tanto em português como em castellia- 
110 entro duas vogais caiu nos vocábulos de ori- 
a: assim, de* foedare, (a)fear, do toeda, íen, 
re, prear, de sederc *, nccr, ser. 
ido fenómeno 6 também que em português o - 
to se nilo limitou ao d latino, pois compreende 
o 1, como em reeear, castelhano recAar, do la- 

are, tem, de tela; do que resultaram mui- 
■on vcij entes, como //«/■ de filare e fidare. A 
lo / são devidas as formas do pKiral dos uoraes 
im. l, como sal, saes, anel, * anees, arrabll, 



[o de J. I. Roquets, Paris >ii>ccc][ijí, p. 322. 
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*aiTabÍea,sol,809a, azal,azuea, que escreveremos cora 
i, saia, eto., por fazerem ditongos, «'/, A', (í*, úi. As excep- 
ções piiiicipais sao mal; vai, (par vale), mol (pm- mole), 
cujo plural ó maldS, vales, moles. Em Aveiro ouvi, to- 
davia, apregoar oi-af móis, por oros moles. 

Teve sorto análoga o n medial, quo provavelmente em 
todos, e demoustradumeiite em alguns vocábulos, transito- 
riamente nasalou a vogal pret-edente, por exemplo em arear, 
antigo arcar, castelhano enarenar, latino * arenare (cf. 
o substantivo ar eu atum, adjectivo arenatus, — a, — um, 
o qual tem a fornia do um partícipio passado passivo, que 
pi-essupOe aqnelle verbo). Esse n desupareceti no poitiigiiès 
moderno, sem deixar vestljios: luua )*lua ', hta. 

Temos, pois, que d, 1, n desapareceram quando esta- 
vam entre vogais em latim, provavelmente porque já nesta 
Ifnguii se dava o fenómeno que observamos nos dialectos 
italianos, com excepí,'áo do veneziano; aís consoantes sinje- 
las eram mais fracas quando mediais, do que sendo ini- 
ciais de sílaba, e nesta situação pronunciavam-se como 
quando mediais se escreviam dobradas, o que tambóm acon- 
tece actualmente em italiano. 

Os vocábulos como cear, reoear, afear, e todos 
aqaeles em que 0/6 precedido de e. quando na ílecsao 
mudavam d acento tónico para esse e, davam cansa a um 
hiato (cea, recea, afea), quo natiuulniente se manteve largo 
tempo, se nfio cm todos, em grande parte dos dialectos 
portugueses, como revelam as grafias de há dois ou três 
séculos, dosfazendo-se om alguns, e modernamente em 
quási todos, esse hiato por inserção da semivogal /, dantes 
escrita cora y : ceia, receia, afeia. 



^ A forma lua, quo so eocontra, par exemplo, em Gil Yicento 
IClêrioo dk Bkiba] está confirmada por iZar, lunar no crioulo ma- 
laio [Sohucbiiidt, Kreousche SiimiKN ix. p. 128], 
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Pem pois cabimeoto o i Ínter\'ocálico sáihente quando 
liato se produziu, isto 6, quando o e, átono nas for- 
in-izotónicas desses verbos, recebe o acento, como 
nas liltimas i-itadas, que o teeni no radical. Esse e 
(que primeiro se pronunciaria è), quando os ee não 
lados se obscureceram, na maior parte, em e surdo 
em Wíc, de, se, fe, receber, perdão), adquiriu o valor 
por não ter consoante que o amparasse. Confronte-se 
jr do e nas três frases seguintes: Se vtessem a llO- 
e s^ andassam depressa /, iam-se embora mais 

)eu-se um feuómeuo, observável em tantfssimos idio- 
o da consonautizaçao de c átono antes de vogal na 
ngal f, como se dá a de o na semivogal n (cf. 00- 

e coroa), e entre esses muitos idiomas, no vascouço 
panha, em vários dialectos do qual se diz sentia, * o 
, de sente -\-a, artigo; eekeciia, «o da casa», de 
■ro, posposiçRo, ■■-« artigo: oTiecna, «o do p6», «o 
o i . É em resumo essa conversão de e em i, de o em 
livogJíis, maia um oxemplo da lei do mínimo esfòr^io. 
\&o hd, pois, motivo pai-a so escrever o Í em tais 
s, porque 6 inorgânico, meramente fisiolójico, eufó- 
como costumava dizer-se, senão quando o e passa a 
nico, o a verdadeira ortografia 6 portanto : cear, cem : 
, receia; afear, fealdade, desfear e afeia, desfeia; 
r, pa-sseio; arenr, areia; atear, ateia e feia; ffran- 
r/ranjeia e granjeio; pear, peia; enlear, enleia, tni- 
irantear, pranteia; aearear, acareia; minwsear, nii- 
i; alhear, alheia, alheio ; merlo, meio ; peor (escrita 

pior, que confirma a proiu'mcÍa popular, e condena 
■ita, e uao sei se tarabóm a prom'mcia, 2^'^^or) ; como 
Jão, agaloar, pronunciado nas formas arrizotónicas, 
tr, agaloa, nas rizotiínicas, agalôaa, em vários dia- 
para desfazer o hiato, nas mesmas circunstâncias 
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em que, nesses dialectos, se proniiiiciain liôiia, can&iia, Zds- 
bôtta, com iiiservâo de ií semivogal, como, depois de e, a 
de i, tanibóm semivogal, tal qual o demonstrei. 

Examinemos ajfora os outros vocábulos, ergiter, elojio, 
eriiar, igreja, idade, ([oe exemplificam outros ciísos de e=»i. 

Em qtialquer circunstância me parece razoável manter 
o e com rigor, mesmo porque no Brasil, e defeituosamente 
em Poi'tugal, há quem pronuncie crf/uer, hi^rói. Cumpre, a 
meu ver, iitender á oscntii castelhana. Assim, escrevere- 
mos evitar, elojio, porque em castelliano encontramos evi- 
tar, rioifio; mas ortogra faremos cora i, igual {cast. igual), 
edade (cast. aiit. idad, moderno ef!ad), Igreja (cast. igle- 
■tia). Xeste último vocábulo o i nâo provóm do e do latim 
ectlesia, pois a forma portuguesa antiga ó eigreija, em 
que o primeiro i i-esiiltou da vocalização do primeii'o c {oon- 
fronte-se feito de factum); o ditougo cl, inicial, condeu- 
sou-so em i, como o da forma popular iró por eiró, de 
arco/a, por ser átouo. (Cf, arâ de aueola, o grijó de 
ec clesiolu : -ola[-6). 

Xao obstante estes confrontos, que nos aujerem a dis- 
tin<;iio entre i inicial o e inicial;^ /, seria já difícil corrijir 
os vocábulos Irmão, irmã pelo padrão do castelhano hcr- 
litmio, herinoHa^ do latira n^rni^uis, germana; tanto 
mais que esta escrita 6 antiga, facto nao bem explicado. 

A conjunção e fora talvez assisado escrovè-la com i, 
como em toda a parte se pronuncia, e como fazem os chi- 
lenos e também alguns escritores espanhóis, se a sua orto- 
grafia nâo houvesse sido sempre, em português, com e. 

Cabe aqui referir-me a uma innovaçao ortográfica (ee 
me não engano, introduzida por Garrett), a quai teve certa 
voga durante uns vinte anos e ainda Iioje em dia tem apa- 
recido em algumas pubiicaç&es, entre elas numa de grande 
difusão pela sua barateza, a Bibuotheca do rovo e das 

ESCOLAS. 
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Consiste essa imiovBç3oem escrever com Im, in, ini- 
ciais, nao sõ vocábulos latinos de introdução artificial mo- 
, mas também um sera-niímero deles, das orijens da' 
í, e qne sempre foram escritos, tanto em Portugal 
em Espanha, com ew, en. Esta iniiovaçSo imprudente 
]*e ató algumas palavras que na sua flecsílo vêem 
)ber o acento nessa voo;al inicial, que portanto já nSo 
ser escrita com i; ex.: o verbo entrar, escrito In- 
nHo obstante as formas entro, entra, entre, etc. Con- 
im-se deste modo, ás vezes, vocÁbulos distintos, como 
íer e intender, empar e impar, enformar c infor- 
etc. 

/reio que actualmente haverá poucos homens de letras 
igam asta escrita, a qual carece de fundamento lójico, 
I representa a pronúncia geral, pois no sul do reino 
tejo e Algarve) essa sílaba inicial átona 6 proferida 
lo t, como acontece no centro e norie. Entendo, pois, 
il alteraçSo níío mei-ece ser imitada nem aprovada, 

^ra da analojia "portiigaesa encontramos tamb6m 
, e = í, átonos, antes de vogal, como em leão, coentro. 
)s autores antigos sSo coutraditórius na maneira de 
'cr estes e outros vocábulos semelhantes, cspecial- 
I e por 1, Pai-ece de mzilo atender ã pronúncia brasi- 
(para qne a ortogniíia portuguesa seja, quanto possf- 
jlicjível ao Brasil) e ainda ás formas cnstelhanas afins, 
rvando nesta situaçfto e e o átonos, por /, ii. Ainda 
cm escreva, ágoa, com menos razflo, pela ortografia 
^ral ágoa- Em mágoa, por exemplo, 6 de necessi- 
preferir o o ao u, por causa do verbo magoar, cm 
presente ninguóm pronuncia niagúu, viagúe. É o 
o que sucede em nódoa (latim nótula), de que 
, o verbo ennodoar, que nas formas rizotónicas 6 
àa, eiinodõe. e nao cnnodúa, ennodúe. Outro tanto 
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acontece com verbos derivados de radicais em -5, como ga- 
lardoar de galardão^ {aotigo galnrdõ), perdoar de per- 
dão, etc, de que se formam galardoa, perdoa, etc. 

O o valendo por u semivogal, antes do vogal, assim 
como o e por i, na mesma situação e fimçílo, foram, sem 
dúvida, expedientes ortográficos, de que se lançou m5o no 
tempo em que o m e o í se iiSo diferençavam na forma de 
V e j. Outro expediente foi o de escrever liu (que subsiste 
ainda no espanhol kvevo, kiteso^ otc), como por exemplo 
era Imivar, e do qual os franceses também se serviram 
para diferençarem httile de ville, kiiit de i'ife, hnis de vis^ 
kuitre de ntre. e que depois aplicaram a outros uu ini- 
ciais, coroo hiirler, kncke. Cf. hia=''n, a par de ia=3*(i,' 
estorea=tó/(í/-í(i, (lilstôiia), para se evitar estoria=es- 
torja; e veja-se o que fica dito a pájinas 61. 

> fttono oom o valor de c snrdo, em vooaDnlos de orijem 
evotntlvEi : vainlio, eitinho; aenteihanU, similhante 

Nao é reco monda ve! a grafia com i nesta ciasse do 
palavras, pois está era oposiçSo com a prontincia geral, 
quer a popular, quer a de gente culta, na sua grande 
maioria, quando fala desafectadamente. A16m destas razões, 
o i õ em muitos desses vocábulos contra a verdadeira etimo- 
lojia. Examinemos os dois citados. Qualquer deles 6 de 
orijem evolutiva: em vexmho, vemos x por c latino (uici- 
nus; cf. fácil, latim facilis), nk por s (cf. dui/io). O e 
da primeira sílaba ó uma dtssimilayno antiga, que ainda 
subsiste na pronúncia, tanto do português, como do cas- 
telhano, do provençal e do catalão, vecitto, rezitis, rehí, e o 
vocábulo foi sempre escrito antigamente com e. É certo que 
Bluteau ti-aK a ortogralia com 1, conjuntamente com a an- ■ 
terior. A razilo é que já no seu tempo, e mesmo antes, se co- 
meçara a reformar artificialmente, por padrOes latinos, a boa 
escrita do português, desdeuhando-se as formas intermédias. 
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O segundo vocábulo aduzido, aemelhante, 6 igual- 
te de orijem popular, como testifica, o Ih porLfi) latino 
família), e para este ainda é mais desarrazoada a 
ia alatiiiada similhante, que alguns lho dão. O pri- 

e segundo i de similis latino (que deu símeJ, cita- 
)or Duarte Núnez do Leão [Ohigeu da ijxoua portc- 
\, cap. vil]) sâo breves, e a í breve corresponde em 
ligues, como em castelhano, e (cf. pegar de picare; 
Bi-, cust. llegar, de plicare). Devemos ainda ter em 
ideraçÃo que, nas formas rizotónicas do i'erbo seme- 
r, a vogal que precedo o Ih 6 um e e nao um /, pois 
mos aaseniâllia, e não assimilka : cf. nsmnllar, assi- 
1, que 6 de origem artificial, e portanto deve conservar 
i latinos. 

A dissimiiação a que acima me referi está fam enrai- 

cm português, e o esteve sempre, como a escrita de 
leras palavras documenta, que 6 hoje tiivialíssimo ver 
periódicos, cujos revisorc* são monos competentes ou 
os cuidadosos, o tratamento merltíssinxo escrito 
li sempre mvrefiísimo, apesar do vocábulo ni/iiio, e a 
vra privllôjio ortografuda previlegio, isto porque sSo 
lunciadas com c surdo, e nflo com í. 

Xa oxcellente i-ovishi científica Pobtcgalia, por exem- 
vemos [i, p. <)03] vecejante) rico, em raaao de a pro- 
via actual SOI" rfcijante, e nBo ric^imite, ) ricrja } riee- 

Na mesma publicação [i, Õ17j vem apontado um 
;eito incompleto': í.VíJo é- sesudo o Juiz que tem 

1 no que t/ií-.-i Com efeito a forma sesiião, d a popular, 
itá de acordo com o castelhano seso. c não com o 



Nao ó soaudo o juiz 
Quem tem jeito uo que diz 
E nao acerta o que faz. 
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SSo numeroaíssimas as cacografias dósta espécie, e a 
. da gente, mesmo ilustrada, hesite sempre na es- 
crita com e ou i. Exemplo flagrante é o vocábulo itinerá- 
rio, três vezes escrito itenerario iio periódico O Dia, de 
23 de março dèate ano. 

Nos vocábulos de orijem artificia! 6 de necessidade 
manter o 1 latino por três razoes: 

1.' porque foram directamente tirados do lécsico la- 
tino; 

2.' porquo nSo sofrei-ara alterações fonéticas reveladas 
na escrita; 

3* porque no Brasil a pronúncia 6 em geral com i; 
e assim o é também a de muitos puristas exajerados em 
Portugal, nSo obstante as grafias antigas (melitar, me- 
nistro) indicarem que a pronúncia era, mesmo nos de 
orijem erudita, e e nSo i, nas sflabas anteriores á últirna 
que contenha *, como ainda hoje se manifesta na enuncia- 
ção desafectada.' Xos LusIadas (m, 90), por exemplo, ve- 
mos arteficio^ e iifto artifício: 

Kao faltam ali ob raios de arleficio 

N&o 6 este fenómeno outra cousa mais que a aplica- 
ção da lei, que nas orijens da língua produaiu rrMnko de 
uicinus, dissimiIa(;^So regressiva, de que há exemplos em 
outras línguas (no francês médeclu, devlner, de *me- 



1 Vid. Gonçálvez Viaoa, iESsai de piiokétique et db Phoso- 

LOOIB DE Li LANULT! PORTUailSB, d'aPRÈ3 LB UIALECTE ACtDKl. DK LlS- 

BONNR», in •KomaDia», 1883, p. 57; PosiirnsMO, vol. iv, 1882, p. 
162; e «Exposição da prosúscia normal portcgcesa., 1892, p. 
58, 5.1] 

Cito-me a mim próprio, porqae em nenhum outro tratadista 
tenho visto claramente exposta esta dontrína. 
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, diuinare), n5o porém com a regularidade, per- 
e simetria, que observamos em português, 
exemplos desta espécie sao tantos, quer autigos, 
lemos, que a mais distraída leitura aurpreende-os 

rei alguns; 

3flcios, arteflciaes, deligdncla, maleciosos, 

1 [Leai, CoN-sEi,iíEnio] ; doligencias, dessimu- 

Lpocresias, restetulda, Seoilia, sezeliano, 

LO, B mesmo permeteria, contra o uso bodierno, 

íaç5o doa verbos em -ir [Rui de Pina, Ckóxicí db 

'OM Aposso v]; edefloado [Azurara, Ce6nica ds 

lOM João I, Cap. i]. 

Brbo dizer, no imperfeito, escrevia-se ram e no 

iezia, como ainda se pronuncia popularmente: 

d e z i a muitas vezes em sua vidas . [Azurara, ib.] 
CoLiJX(;So DA Leoisijiçío fortugueza vemos, na 
lo volume referente ao período de 1750 a 1762 
.830], que essa colecçRo foi redegida pelo desem- 

António Delgado da Silva. Hoje escrcver-se-ia 
1. Xo SupPLEMENTo ao mesmo período, a páj. 605, 
) contrário, sentença diíinitiva, por definitiva; 
íj. 584, repremiasem, lemitar; a páj. 5í)0, ve- 
Q, devldendo, que actualmente se escrevem re- 
em, verifiquem, dividendo. 

prova quanto sSo pretensiosas e faltas de funda- 

pronúncias adoptadas uos nossos teatros, dii-idir, 
, verificar, ministro, com i átouo, em vez de e 
1 oposição com a pronúncia usual, que há mais de 
los é com ff e não í naquelas sílabas, dissimilação 

mais que eufónica, fisiolójica, de que o português 
. numerosíssimos exemplos, como nenhuma outra 
mánica. 
mais de vinte anos, em uma análise feita no Posr- 
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TivisMO [tomo rv, 1882, p. 165] á crítica do dr. Hugo 
Schiichardt aos CtòTES flamescos de Macliado j Alvarez, 
já me referi a esta deturpação pseudo-enidita, que só pode 
ser defendida por quem ignora, ou conhece mal, a língua 
portuguesa do continente, quer presente, quer anterior ao 
período actual, Felizmente, em vinte anos a influência per- 
niciosa dos que, no teatro ou foi'» dè!e, vaidosamente pre- 
tendem emendar pronilncias populares, que s&o de séculos, 
ainda nSo conseguiu divulgar as suas exóticas maneiras 
de proferir os vocábulos, e ó mais que provável que nunca 
o conseguirá. 

No exemplo extraído da Colecção de Legislação Por- 
tuguesa vimos dlflnitíva por definitiva. É isto ora in- 
certeza na escrita, em virtude da conscióncia do fenómeno 
da niudan<;a de i em f por dissimilaçáo, ora a tendência 
oposta, uma assimilação, cujas leis não estilo ainda averi- 
guadas, de í a í. 

Na primeira categoria enti-a Ugitimo em Rui de Pina 
[Ce6n. oe El-Rei d, Af. v, Citp. n] ouririxarias em F. 
Móndez Pinto [PeretiRlvação, m]; na segunda, a assimila- 
ção progressiva de e a í, que transformou mentir em 
mintir, rendeiro em rindcíro, pedir em pidir^ a que 
Duarte Núnez do Leão já se referia na Oktoobafia, e 6 hoje 
rai-a, fora da pronúncia popular da Estremadura, princi- 
palmente rural. Nos escritores antigos, porém, 6 usualissi- 
ma : de-^pididí) (Ferhírlvação m, pidiu xix, pidira iv, pre- 
viniram lxíi, mintires LXin, consintiu lxxiy, sercintia 
Lxxxviii, infirmidade cxxxv, etc). 

Em virtude dessa assimilação do e do radical átouo 
ao í da tei-minaçào tónica, a q\ial subsiste em certos ver- 
bos em castelhano, com o * átono porím, (sei/uir. si- 
guiendo; cf. conrinicnte em Rui de Pina [Chós. de El-Rei 
D. Afonso V, cap. i]), a conjugação desses verbos em -Ir 
era e é diferente da literária actual portuguesa. 
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=f por i e ainda por oiitraa vogais 
átonas encontra-se também na pronúncia popular de vá- 
rios vocábulos, nos quais o e fica entre duas consoantes. 
iguais; por ex. : didal por dedal, jijum por jejum, pipíno 
por pepino, Ckília por Cecília, para se evitar o encurta- 
mento do vocábulo, que resultaria da contracção inevitável, 
devida á frequente supressfto de e surdo entre consoantes 
do mesmo género, surdas ou sonoras, e que seria dal, cilia, 
jum, pino, 

O nome próprio OõOÍIla manteve-se ainda de quatro 
silabas por outra corruptela, Cezílta. 

Quando nesbts circunstâncias o e ficava entre duas 
consoantes designais, seudo uma delas labial, ou entre 
duas labiais, e ainda com s antes de sonora, substituin-se 
por u, escrito u ou o, para se conservar a integridade do 
vocábulo; ex.: sossegar por sessegar, antigo, buber 
por beber, SOmana por semana; deste modo se evita- 
ram as contracções segar, ber, esmana. 

Talvez concorresse para faes pernmtaçOes o desejo de 
fujir à homonímia com segar, ver, .pino. ' 

Também em algumas palavras se escolheu a vogal «, 
como em samear por .temcar, para se evitar a dettirpavSo 
èsíitenr ('smiar; confronte-se a forma Endé por Josô, po- 
pular no norte, J'iic, Ejsé); esmear coiifundir-se-ia cora 
esinar}aesti maré, de que proveio Ôamo, por tcálculo», 
empregado aluda hoje nw locução a Õsmo, «sem contar, 
pelo alto . Este verbo e este substantivo verbal foram muito 
usados até o século x\'ii. Um exemplo eucoutra-se na Pe- 
BEGRisAÇÃo [xLU, e veja-se pax-'<im\, «a esmo de algunst. 

Muito curiosa 6 a substituição de í a ít em titor, por 



Sobre este objecto voja-6e Gonçálvf 
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tutor, que pressupõe iima forma anterior fetor, que daria o 
monossílabo tor, o que se quis evitar. 

A separação nítida das sílabas devemos atribuir tam- 
bém a forma moderna ross/o em vez da arcaica resxio. A 
deturpação popular, poróm, do nome próprio Junot em 
Jínô parece provir de imitaçSo imperfeita do u francês 
(U). Outra deturpação escrita deste nome foi Jinote. 

Tem cabimento aqui referir-me, para a reprovar, & 
emenda moderuamente restabelecida, contra analojias evir 
denciadas por milhares de vocábulos, de ortografar sem o 
e inicial algumas palavras menos usuais, em que èle 6 se- 
guido de .; e outra consoante, o que os italianos chamam r 
impuro, como em atirpe, strénuo, Sparta, Smyma, 
(cf. o antigo spirltn). 

l Nao havendo diçRo portuguesa começada por s e 
outra consoante, com qual vogal há de este s fazer sílaba? 
^ Acaso n5o se pi-onuncia o St e sp destas e outras pala- 
vras exactamente como em c^tri-ga, estreme, esparto e es- 
mero? í Para quê, pois, se há de dar estranho aspecto 
àquelas diç&es, em desacordo com a escrita de todas as 
mais palavras portuguesas de estrutura fonética semelhante ? 

Ora, já no latim vulgar, tal como o podemos avaliar 
pelas inscrições plebeias, se havia anteposto uma vogal 
àquele s impuro do latim clássico, como em istaiitam 
ispose, por statuam, sponsae^, isiitdinin por sta- 
dium, por inflnõncia talvez das línguas vernáculas, visto 
que é principalmente nas Gálias e na Hispânia qne essa 
adjunção de vogal inicial se deu '. 

Em francês o s veio depois a desaparecer como em 



LindBsy, Lat. l*n-o, i § 117-122. 

Em galês, língna céltica do Pais de Gales, escrev«-se e pro- 
-86 yttori, pelo latira historia, jstwrfo (fsíiirÍD), pelo in- 
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sem deixar vestíjios, nos vocábulos 

30 íDJusti&cável a uma escrita ar- 
ie feições ortográficas, em contra- 
çeral, nao m do português, mas do 
Qguas romáuicas, à excepçSo do 

toscano. 

guido de l, porém, difícil será deci- 
lis portuguesa, uSo só escrita, mas' 
,nto eslavo, como em castelhano, 6 

está mais conforme com a forma 

<fama>. 

Bsas sio eselarão^ esclar&nio, es- 
is teem ainda ressaibo estranjeiro, 
i portuguesa que íhes corresponde 
IVO, da mesma orijem esclavóuica, 

acepção, a de «cativo», ou «ser- 
ou ás línguas românicas por inter- 
5, como t sabido. 

ilor de t àtono— Correo^Ões : 

tejolo, medo, metido, deante; 
ilolo, rolado, diante 

nservar a escrita com 6 valendo í, 
!m ajaezar de jaez, israelita de 
asoante palatina, ajoelhar, de j06- 
ha, (cf. Unheiro, de linho), para 

lalojia com outras formas ou vocá- 
tiínico esse e, como em desejo, e 
valor de /. Assim devemos escrever 
lOes [Lus., vii, 12], em razão de ar- 

ime de cacografias modernas e de 
T bastantemente para ser favorecida 
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a prouiincia do e átono antes de palatal como í-, nHo há 
por emquaiito segurança completa da generalidade deste 
fenómeno fisiolójico.* 

Cumpre igualmeate restabelecer o e nos vocábulos em 
que abusivamente foi introduzido 1, para que se mantenha 
a coerência. Bisbilhotelro, porém, escrever-se-há com 11, 
do ital. blsblglio. 

Os outros vocábulos citados explicam-se pela compa- 
ração com formas análogas em castelhano '. Eis a compa- 
ração : 

SemeUiaEte, gallego semellante, castelbaao sam^aiite, 
t^olo, castelhano te^elo, de tejo (de te{]a, lat. t e g u 1 a ) 
meolo, > meollo ( lat. m e du 1 1 a ) 

meado, ■ menndo (lat. m i n a t u s ) 

deante, > delante '. 

Todavia, as grafias antigas autorizam talvez tijolo 
e diante, análogas a mllllOr, pior, om vez das modernas 
mellior, peor, cast. mejor, peor; provam que e átono 
antes de vogal ou consoante palatal já em tempos remotos 
valia por i, e confirmam a existência de e surdo no portu- 
guês antigo, a qual foi posta em dúvida por J, Cornu *. 

E mais razoável, pois, escrever e nestes poucos vocá- 
bulos em vez de 1, do que substituir em tantos outros 1 a e. 



^ Influência dn palatnl explica também a forma eatlinheiro, 
trasmootana, por eaalaiiheiro, e que parece ter sido geral, pois a ve- 
mos empregada por F. M. Pinto. 

» V. EkpobivXo Di Phonl-ncia ÍÍorual PoRTutiUESA, p. 33 e 95. 

s talanlre e delantre — de a d in ante; cf. besp. arch. denatt- 
te I do io ante, prov. denan: n — n dissiniilou-se em í — n, d'on- 
de o hcsp. dtlanie^de-lanle; cf. mir. 'a-lante.* 1. Leite de Vaa- 

«OnCCloS, ESTVIMÍ! SK PhILOLOUU MlRlNDKSA, I. 448. 

* GftfNURIM DKB RUMANISCUII» PHU-OLOOIK, VOl. 1,, p. 735. 
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^.Convlrft manter ge, gi a par de je, ji? 
> aflrmatiro, oomo se regulará' 9 emprego de eada lun 
io aimboloa, tendo-se em atenção a ooi;jagagSo a os de- 

08 : ranger, ranja ; laranja, laranjinha ? 



B «ma vez por todas, sena um passo agigantado no 
10 da simplificação e regularidade da ortografia por- 
n o escrever-se j sempre que j se pronuncia, nao 
:e a extraiiheza que possa cansar J por g, principal- 
iniciaí, e com fundamento em palavras comuníssimas 
a» jejnm, Jesus, Jerónimo, Jerusalém, Jericó. 
se adoptar esta emenda radical, o emprego de g ou 
I de e e i terá de determinar-se pela etimotojia e 
lalojia, mas com grandes dificuldades. Darei alguns 
los: 

vocábulo anjo parece que devemos derivar an- 
cora i, e nao g, apesar de ang^èlloo; todavia, 6 pos- 

juo a escrita mais analójicu deva ser cora g, angl- 
jois temos a forma antiga ángeo ' (de angelus), 

1 se formaria migeinko, contraído depois era anginho, 
actual: cf. igreja de eigrrija, nri.iao de areisco. 

s duas formas Joelho e geolho (antiga) provêem 
tivamenfe de*geuiciilum o geiniculum: ^esere- 
há a primeira cora j e a segunda com g, quando 
ibas as formas latinas a letra inicial è g? 
uarte Niinez do LeSo [OBTooiunA] considerava erra- 
orma joelho, hoje a única que ó empregada, por 

caído em desuso em quási toda a parte geolhO, 
)oiideute ao castelhano hlnojo, italiano glnooohio, 
j genou, tida por culta no sóculo xvi, e que é a 
oamouiana. 

vulgar a escrita magestadõ, com g, contra a eti- 

Mujtaa anea frcmosas que &uyS penas de angeos — Otto 
L VIDA DE Santo Amaro, in <BoniaiiÍB> , t. xxz. 
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molojia (maiestas); explica-so, porém, perfeitamente, con- 
quanto incorrecta, porque foi siijerida por outras formas, 
como ma?nO, magnlâoo. Deveria no emtanto corrijir-se. 
A ortogratia majestade 6 a que segue D. Niínez do Leilo, 
que reprova a forma magestade. 

Repreensfveis aRo igualmente gelto} iactum, e nSo 
de giestum, e seus derivados enfeitar, pegeitar. como 
tarabóm obgecto, sugeito, por joito, enjeitar, rejei- 
tar, objecto, sujeito. 

Os castelhanos continuam a manter ge, gí, a par de 
Je, ji. e é este um doà poucos embaraços que ainda subsis- 
em na suu ortografia; sendo os outros o empi-èp;o do h 
inicial ou medial, n que pode servir de norma a pronúncia 
andaluza, e o de b, ou v, que se niío diferençam na pro- 
nunciarão, pelo menos actualmente, sendo que qiuilquer 
deles se profere b explosivo quando iniciai ou depois de 
m, l. r, e b fricativo entre vogais, in-oniiucias perfeitamente 
iguais ás duas do li em palavras portuguesas como beber, 
uas quais o b da primeira sílaba ó explosivo, e o da se- 
gunda fricativo. 

Antigíimente o u ou b latinos, seguidos de vogal, 
achavam-se i-eprcsentados na posiçSo foi-te, isto 6, cinno ini- 
ciais, ou depois de consoante, por b. entre vogais por v; 
deste modo vivir, beber escreviam-se birir, bercr, o que 
meltior explica o dístico de Escalíjero: 

Jíaud temoro antiquas mutat Vasconia voc«s, 



Em latim parece que }& desde o ni século da era vul- 
gar o b se empregava por v nas inscrições plebeias, talvez 
porque a antiga vogal assilábíca lí, represeutada pelo v, já 
havia adquirido o valor do )■ português, e os gravadores 
lutavam por encontrar expressão gráfica do novo som que 
se mauifestara. Por outra parte o r era, a datar do n sócu- 
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lo. nelos gravadores dessas inseriçSes representado por b 
)osiç9o forto, isto 6 inicial ou precedido de consoaute '. 

Vé-se que o t latino antes de vogal, que aiuda no 
)0 de Plaiito era vogal completa, pois se contava como 
lando sílaba por si em larua, isto é lãriUt*, se foi con- 
intizando cada vez mais, até chegar a r: confronte-se 
issflabo latino be(l)lua, como italiano èí/m, dissllabo, 
ugiiês antigo belfa. 

Sfto está averiguado, nem o será talvez iiuiica, se ge, 
no português e castelhauo antigos se proferiam como 
italiano, ou como actualmente os pronunciamos, e se o 
feria do g em tal sitiiavao. Xo tempo do Duarte Xii- 
do LeSo eram idí-nticos, pois nos diz [Okto<íKífia] : — 
js sendo verdade que du mesma maneira soa ge, gi do 
je, ji* . . . — . Pedro de Alcalá dá-os no xvi sfrculo como 
,is ao j. arábico ; mas 6 sabido que ele se i-ofere ao ára- 
la Barbaria, onde parece niSo ser rara a pronúncia des- 
etra como j português, ou francos. Sabido é também 

na Síria essa quinta letra do alfabeto árabe se profere 
o o í/e, f/i italiano, isto 6, quási dj, e que no Ejipto 

o valor do (/ português de //«í/o, sendo esse provável- 
te o som primitivo, no que respeita á dita letra, e que 
.pareceu dos outros dialectos aríibicos. 

Á semelhança do que íiz com o h inicial, conservo 
■isórianiente o g inicial antes de e, i, em palavras pri- 
vas ou derivadas, quando a etimolojia o pede. Xo inte- 

da palavi'a emprego sempre j, para nSo estabelecer 
■as fictícias para o emprego de j ou g, em verbos como 
anjar, arranjei, rejer, reja, ou em derivados, como 
oja, lojifita. 
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Correog&es ortogrftfloaa 



s entre duas rogala, oom valor de oonsoante sonora, eaga a 
par de azeite : m e f , ee, et, mediais, jtasio e pa^, inserto e in~ 
eerto; » O Ç, ce, ci Inlolala, »ala e çarça, sela e eela. 

S5o a etimolojia e a imitii<;ilo doy escritores auteriores 
ao XVII século que devem regular a seletçSo eiitre ç e s 
(ou ss) entre z e a medial ; com o maior rig;or, porém, 
como o fez Herculano quási sempre, restabeleceiído-se a 
antiga escrita nos vocábulos ora que abiisi vãmente hou- 
ver sido alterada ; isto com respeito aos de orijem româ- 
nica. Relativamente a vocábulos de procedência arábica 
directa, vemos que, a bem dizer em todos cies, sflo os ss 
arábicos representados em portiignès, como em espanhol 
antigo, por Q (ce, 0Í) quando iniciais de sílaba, por Z, 
quando finais. 

A ortografia oasteHiaua, á falta de outi-os elementos, 
pode servir de modelo para a restitiiii,'.ao de ç por s, pois 
sempre os figura por z (antigamente ç), excepto antes de 
e e de i, posiçflo em que o x foi modernamente substi- 
tuído por c. 

Excepção notável á regra de Q por ,■* arábico 6 a pa^ 
lavra alviçaras. que em P. M. Pinto e em outros autores 
vemos e.^erita alvíssaras, em conti-ário da escrita caste- 
lhana albricias. 

Mais adeante explicarei esta anomalia aparente. 

Convóm ainda advertir que mesmo antes de e, i se es- 
crevia dantes ç, e nSo c. 

Outro modo mais simples de resolver a questão seria 
proscrever o o, Ç com valor de s, e o a com valor de x. 
Esta simplificação, além de ter de abranjer grandíssimo 
número de palavras, e de ser historicamente falsa, tornaria 
a escrita incapaz de representar a pronúncia antiga e a de 
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Trás-os-Moiites, por exemplo, na qual ainda perdura a dis- 
lo de {■ e s, e a de í, e s medial. 

De très modos portanto podem remover-se as dlficul- 
;s ortográficas que existem em português no emprego de 
'oi, ç ou s (ss), e de z ou -s- entre vogais. SRo os 
lintes; 

1." Proscrever absolutamente o o(e) c(l) ou q com 

lor da sibilante s no centro e sul do reino, e bera assim 
com o valor de z, substituindo todos os çç o oe, ol 
S no principio, e por sí no meio das paiavras, e todo 
medial, com o valor de x, por esta letra. Em confer- 
ido com estes preceitos podei"ia mauter-se z final em 
s os vocábulos acentuados na última sílaba e que pos- 

reeeber incremento, de que resnite ficar o z entre vo- 
, por exemplo, mez, mezes, cortez, cortezes. por- 
uez, portngrueza, portuguezes. prevalecendo esta 
a de ortografia moderníssima c puramente empírica, 
lizmcnte muito arraigada, o liá muito tempo, e que bas- 
e coutnbnlu para deformar os vocábulos portugueses. 

2." Proscrever-se o ç inicial, e s com valor de x, 
tendo-so apenas o od, Oi, e o Q medial, onjinados de 

ci, ou ti latinos,, para desfigurar menos o grande nó- 
do palavras quo conteem 08, ci, como fez a Acade- 

Espanliola, imitiuido hábitos ortogi-áficos antigos. É ura 
j-termo entro duas soln(.-ões opostas, 

3." Escrever cora todo o rigor otimolójico, o em har- 
lia com a escrita antiga e a pronilneia dos dialectos se- 
rionais, a como representitnte de s latiuo, quer surdo, 
: sonoro (=x), duplicando-o entre vogais quando te- 

o valor de inicial ; z como representante de z, ci ou ti 
lOS, e de xx arábicos, e ainda como substituto de ss 
ticos em fijn de sílaba; oe, cí e ç, como representantes 
«, ci e ti latinos, e do ss arábicos iniciais de sílaba, 
ibelecendo-se o uso do q inicial, correspondente a z 
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inicial do castelhano moderno, g do antigo, e que sem a 
minima razão foi proscrito. 

Don aem hesitação a preferência á última destas três 
solnçOes; o que facilmente se depreeiíderá de todo este es- 
crito, como também dele ee verá que o modo de orto^afar 
qae adopto e defendo, com ser rigorosamente histórico e 
verdadeiramente etimolójico, no sentido exacto desta ex- 
pressão, nem por isso é tam diverso das várias ortografias 
a que o piiblico está habituado, como o sflo outros siste- 
mas que toem sido propostos antes ou recentemeute. Com 
efeito, nem um dócimo talvez dos vocábulos usuais tei-á de 
sofrer a Iterai; ao estranhável. 

Disse antes que o vocábulo alvíçaras, escrito com 
es, alvlasaras, na Peregkinai^Xo de F. Méndez Pinto e 
em outros autores, necessitava expiicavfto. 

O vocábulo arábico (albísark íjLiJI), tem x {rjí}, e 
nflo K, na segunda radical. Foi portanto esse x imitado com 
o «, e 6 sabido que o s peuiusular foi representado pelo xin 
(^_;i) uáo só nas aljemias, mas ainda na escrita de textos 
arábicos em que figuravam uomes da Península Hispânica. 
A forma peninsular daquele vocábulo, que mais se apros- 
sima do seu étimo, 6 a valenciana albíxeres, citada por 
Dozy ^. 

A confusão entre p e s (.ss), e x. -s- parece haver co- 
me<;ado no su!, por meados do século xvn: Bento Pereira 
(OsTOGRAFiA, Lisboa, 1G66) já os nSo distingue, diferen- 
çando ainda eh de x. 

Duarte Niínez do Leflo parece já confundir em al- 
guns vocábulos i e s medial ; e na verdade vemos, mesmo 



» GuraaAUtB des móis mpaonols et pomuoais débivés d: 
; Leida, 1869, p. 74. 
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nos Lusíadas, as seguintes rimas, que duvido possam ser 
levadas á conta das licenças poéticas do que mais adeante 
me ocuparei: Leoneses, jtortugKeses, vetes,- [ni, 7] /m/eto, 
empresa, inglesa [vi, 59]. 

A confusão entre p e s (sh) deve ser posterior, pois 
nSo há dela exemplo nos escntores quinhentistas e seis- 
centistas, e as escritas eça por õSSa (latim *ersa) e ro- 
oio em vez de resslo sao relativamente modernas [Kid. 
Cortesão, op. cit. mtb. voe. Rodo.], e repreensívelmente 
erróneas. 

A escrita 06SSa, que vemos na PerequinaçÃo [ci,xvn e 
passim], 6 devida ao desejo de diferençar este vocábulo do fe- 
menino do pronome õsse, esaa, pronunciado no seu tempo 
^ssa, como ainda hoje o é no Minho. É sabido que rs la- 
tino deu em português ss, nas palavras de origem evolutiva, 
como avessojaduersum, o jíi no latim vulgar se encon- 
tra russus em vez de rurstis.^ Eça, apelido, 6 diferente, 
e F. Méndez Pinto escreve-o com ç, assim como Diogo do 
Couto e João de Barros,Deça, de Ega [Décadas da Ásia]. 

Ifa edição das obras de CamOes, feita pela Bibliotiieca 
PoBTnocEZA, e ufto sei se em outras, vèem-se os seguintes 
vei-sos da comédia Filodemo escritos deste modo ; 

Solina E que é esse amador 

Qae quer ter comigo passo? 
Será ollc algum iiiadraBSO? 



AlteroH-se a ortografia de madraço e espinhaço, 
para darem rima para os olhos com passo, quando mais 



Lindssy, Lai. Lauo. a, 1 
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adeaote, em madraço, é restabelecida para ficar rimando 
com pedaço, ^ â vontade do editor, a quem isto pareceu 
coasa de pouca monta. 

Assim se brinca levianamente com os nossos escrito- 
res clássicoa, reforma ndo-I lies os vocábulos. Ora, a verdade 
6 que passo 6 ali um erro, por paço na acepçfto de «zom- 
baria», como o vemos empregado por Lucena; «Fazendo 
entre si graça c paço». 

Neste sentido já foi admitido paço no Novo Diccio- 
s.íRio DA LÍsuUA poiíTUGiTÊsi, de Cándido de Figueiredo. 

É sabido que, tanto nos nomes do Brasil como nos 
das dnas Américas, colonizadas por espanlióis, o som da 
sibilante forte foi sempre representado por g o niío por s; 
e quem ignorar qual fosse o valor do a na Península 
Hispânica, ficará sem entender as afirmativas dos escritores 
espanhóis o portugueses que se ocuparam dos idiomas do 
Novo-SIuiido, quandí) assevenini mio existir noies a letra 
S : into 6, o som li, visto que tais idiomas enim c são anal- 
fabòticos '. 

Foi justamente essa i^oráncla que fez dizer ao grando 
orientalista Silvestre de Sacy que os árabes da Península 
davam ao ^^ o valor de s, como já adverti no meu opús- 
culo DeuX FAITS DE IHOSOl.OGIE lUSTORlyOE FOKTL-liJllSE, [Lis- 

boa, 1899]. Digo ai: 

»Ce n'í'taient point les Anibes qui prononçaíent lo X 
comme un s, mais bien le .■* Iiíspaníqiie qui í'taut uu son 
étranger pour eux, avutt à leiír oreille une vnleur qui se 

^ Vil. E mais para namorado 

Nao sou ora tSo madraço 
Sol. Sois muito desmaiei lido. 
Vil. Mas antes, de delicado 
Caio pedaço a pedaço. 
* Teja-se, por exemplo, F. Aot. Ruiz Montoya, Arte dk la 
uwQUi GuABAKi ó MAS BiKi Tupi ; unoTtL edicion, Viena — Paris. 
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lit de celle du ^L ; landis qae le p, et le « à la 
syUabe, avaient bien la valeiír du ^, par leqiiel 
t traiiscrits. 

le Sacy igiiorait certaiiiement la valeur partica- 
s hispanique, et voilà commeut on compreud qu'il 
conrs à Tlij-potliòse peu vraiserablable que iious ve- 
eiíer.» 

palavras de Sacy sSo estas: »D'après la maniôre 
Ai-abes d'E8pagne trausci-ivoient respagiiol eu ca- 
irabes, (e podemos aci-esceiítar igiialnieiite o por- 
:1 y a lieu do croire qu'ils proiiouçoieiít le ^^ 
) s fortemeut articulo, et le yj' comme le ç ou %* 
RE ÁRABE, Paris, 1831, I, p. 19]. 
o se vê, a hipótese de Sacy carece de fuudamouto, 

il provcDicnfc de ci, ti latinas: Héndez; Hendea; 
simplez, simples; onrlvez, ourives 

menda seria oportuna, visto estar de acordo com 
escrita e com a ortografia castelliana, na qual, 



3 — TOCABULAMU Y TeSOUO DK LA LEN&. GuAnASI, et«., ih. 

trme b atitiga ortografia castelhana eçcreTÍa-60 Q noe □(>- 
;anof , como ChlmlMtaQO, Hooíeçama, formas que dove- 
r cm português. Us ospanhóia hoje ortografam ÇWmlJO- 
iteznma : è.ssc g tinha o valor do ç português ou fraacêB ; 
I escrevia om flm do sílaba, como em Azteqae, pronun- 
i<e, Cazoo, prou. euçco^ cou)0 mezqnlnlto, mezqolta, 
luinho, meçquiia. 

\ leva-me deste mftdo mesquinho que he nyo de- 
i, e lago de treeraa. .. thesonro de mliquindade — 
A VIDA DB Sascto Amaro, teste portugaia du xiv» Bièole, 
iia>, t. XXX, 1001.— <£; B3 suas mezqaitaa sagradas 
10 tomadas em templos» —Azarara, Cbús. m Ei^Rbi Dom 
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como ainda hoje em Tràs^os-Montes, parte do Miuho e parte 
da BeJra-Alta, se faz constante distini^ão entre s e z {=ç). 
Nos nomes comuns, como alferes, ourives, simples, 
oália, lápis (em castelhano oáUz, lápiz), apezar das for- 
mas lapizeira (moderna), c oalezaS * (antiga) e modernas 
Oâlloe, o&UoeB, talvez seja preferível conservar a actual 
grafia com s final, visto que, na língua comum e literária 
de hoje, nao variam no plural, por haverem sido proscritos 
dos vernáculos meridionais os plurais antigos Eilfõrezes', 
Onrivezes ', Simplezes. He plurais em z náo fossem uma 
eicepçfto, nova e pouco recomendável, a estabelecer nas 
regras de forma^fto do plural dos nomes, as formas com z 
Enal poderiam ser comuDS aos dois mimeros, em atenção 
á formação dos derivados, ouriTezaria, lapizeira, por 
exemplo. Poderíamos também, cora menos plausibilidade, 
escrever símplez, etc, no singular, e simples*, etc, no 
plural. Opto, porótn, pela terminai,-So em 8 para o singular 
e plural. 

Semelhantemente devemos restabelecer a autiga escrita 
dos patronímicos em ez átoiío, que antes era usada, fazen- 
do que regressem á sua antiga forma todos aqueles em que 
modernamente se tem substituído por es aquela caracte- 



>— Dous cálcíea d'ooro — InvenUrio de 1536, in Anoma- 
L080 pOBtcavÉs, V, p. 611. 

*— Alféroies voltoiam m bandeiras— Lnsfinis iv, 27, 

'— E asay como ob ou ri ver es, querendo conhecer ai guu ou- 
ro... o metem no cimento — Lkil Co.-jselhkiro, p. 26 o notas. 

Na MiscKLÁNKA do Oarcia de Resende o plural ó onrivezes, o 
eingidar otitítos [clíixh, lu], 

* Ã forma simples, no plnral, é jú bastante antiga : Oaroia 
da Orta intitula o seu famoso e apreciado livro iDuuxioa doh Sim- 
PLRs r. DRooAs OA I.sMA> . Todavia, D. N. do Leio ainda diz: — ou- 
tros infinitos os quaes sao simplezes, o uSo compostos — [Osío- 

eUFIA DA LIHOOA PORICaUXSAJ. 
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rística terminação, taia como Henriqnez, de Henrique, 
Díaz de Didaz, de Didaci, FOes de Paio, Feniã,n- 
des, de Fernando, Mii?aõiz de Migniôl etc., como se 
encoiitram em documentos e escritores antigos, e mesmo 
ató data relativamente recente, até o século xvm. 

Mesmo abstraindo de fundamentos meramente paleo- 
gráiicos, pjirece que u defeituosa escrita cora 68 foi devida 
á dilijóncia de se distinguir esta terminação de outra aL-eu- 
tuada, escrita com ez, que se estabeleceu há dois séculos, 
para denotar -ês, com acento na última sílaba, cometendo- 
se assim dois en-os. 

Com efeito, pelos íins do século xvu começou-se a dar 
ao z final valor de posiçSo, denotando que a vogal prece- 
dente é acentuada, o que proveiu de na realidade, haver 
muitos vocábulos nessas circunstâncias, em que êle era 
etimológico, como feliz, arroz, feroz, capaz, snrdez, 
alcaçuz, etc. Saf procede a escrita há muito introduzida 
-ez por -Ô6, de fiuncés, oortãs, etc, que 6 erro etirao- 
lójico,e contribuiu não pouco para deformar a escrita dos 
vocábulos portugueses. 

É necessário pois restabelecer o 8, como o fez Hercu- 
lano em todos os vocábulos qiie soube identificar com se- 
gurança, bauindo-se o z dos que por abuso o aceitaram 
desde o xvii século, quando começou a obliterar-ae no sul 
a distinção, antes geral e que ainda subsiste em vários 
pontos no norte do reino, onde a escrita com z falsearia 
a prontiucia primitiva, que ainda lá dSo ao z final (^=c), 
diferente da do S- 

A escrita dos vocábulos tem de servir para todo o 
reino, e 6 por isso que os preceitos ortográficos háo de re- 
gular-se pelo conhecimento das condições e vicissitudes de 
prouunciação de todos os dialectos da língua pátria, sem 
representarem particularmente nenhum, nem no tempo, 
nem no espaço. É isto condição essencial para a sua geral 
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aceitação. Para tal fim cumpre ufio tomar por cacografias 
certas escritas antigas muito lejftimas no seu tempo, e que 
ainda hoje o sSo para muitos pontos em Portugal. As al- 
terações ortográficas, que feem sido modernamAite iiitro- 
'duzidas, chegam a parecer monstruosas a todos aqueles 
que possuem conhecimento, superficial que seja, da histó- 
ria da língua-, e não toem concorrido pouco para obscure- 
cerem a etiraolojitt dos vocábulos, quando por outra parte se 
mantcem letras inúteis com o pretexto de a evidenciarem, 
mas que na realidade a disfarçam. Alega-se a conveniên- 
cia das letras geminadas, dos gi'upos tb, oh, ph, do y, 
com o fundamento de que nos sujerem a etimolojia latina 
ou grega de vArios vocábulos; e desdenham-se diferencia^ 
çOes ortográficas que explicam factos da própria língua 
portuguesa, e concorrem para o reconhecimento das suas 
formas primitivas; Estranha contradição! 

Convém, portanto regular com todo o rigor etimoltí- 
jico o emprego das letras seguintes : 



X e s mediato? — goxar, ojttar ; baptix-ar, analysar. 
« e j flnato T — nox, nós. 
ç e tCíJ madíala ? — papo, pmso. 
{ee, d) ç e a InlolatoT — çarça, saUa : eera, seira, 
se e e InlotatoT — aeietteia, centelha. 



Examinemos estes vocábulos. 

O sufijto -izar assim se escreveu dantes, por exemplo 
DO Pabs.4so Lusitano, e assim continua a escrever-se em 
castelhano, porque provém do latino -izare: baptizar é 
em latim eclesiástico baptizare, com z, e o a seria um 
barbarismo, que para a escrita portuguesa veio da indis- 
creta imitação da ortografia francesa, da qual muitas 
dessas palavras são copiadas, e em que o emprego de s e 
Z mediais se regulam por outros princípios, que teem ori- 
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jem na história dessa língua. Em analisar, todavia, o S 
provém de análise, e o suficso é simplesmente -ar. 

Em ousar o s procede de s latino (ausus); em 
gozar o* z representa, seguudo todas as prubabilidades, 
ti oií di latino, e em todo o caso correspoudem-lhe z no 
castelhano antigo, z e o no moderno: gozar, goze, gooe. 

Em noz o z representa o latino; em paço, t(i) la- 
tino o ç. 

Em Qarça, qualquer que seja a sua etimolojia, cor- 
respondem os 99 a igual tetra no castelhano antigo, e na 
eecrita portuguesa anterior ao século findo, ainda conser- 
vada por Herculano e outros escritores escrupulosos ; a 
ZZ castelhanos, depois da reforma ortográfica da Academia 
Espanhola, que aó admite o antes de e e 1, como já s& 
ponderou. 

Devemos igualmente restituir a antiga escrita SIIÍ90-, 
SaÍ9a (Soiça), que encontramos, por exemplo na Misce- 
lânea de Garcia de Resende, rimando com atiça (orxvi), 
e que 6 a forma ortográfica ainda empregada por Bluteau, 

a par de esguiçaros, esgnizaros. 

Imitando a ortografia académica espanhol», seria tam- 
bém conveniente que se suprimisse o s inicial do grupo 
8o{e,Í) ; com tanto maior facilidade, quanto é certo haver 
poucos vocábulos em que figure esse grupo inicial, e nSO' 
dever causar, portanto, grande esti-anheza a supressão. 
CamOes [Lus. ra, 9] escreveu Oytas e nao SoytliaB. 

Prosseguindo nas con-ecçSes ortográficas de que me es- 
tou ocupando, direi que é indispensável restabelecer letras 
e escritas antigas, que teem sido erriSneamente substituídas j 
por exemplo : 

essa em vez de eça 

sossegar » sooegar 
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consertar em vez de oonoertar 


Sintra 


Ointra 


Buçaco 


» Bnssaoo 


açúcar 


> assucar 


tejoh 


tijolo 


mês 


mez 


país 


palz 


português 


portnguez 


pezinho 


péslnho 


mesinha 


mezinha 


enteiro 


inteiro 


pôde 


poude 


preffitntar 


perguntar 


charão 


xarSo 



Nao sao de certo somente os vocábulos aqui f 
08 que devem ser emendados em esci-ita verdadeiramente 
etimoMjica, na qual se observem as feÍi;Des peculiares do 
português, e se respeite a história da língua, a sua forma- 
ção e derivação, e bem assim a tradição da sua antiga es- 
crita, tumultuáríamente adulterada há dois séculos, uo que 
há pouco findou, principalmente. As categorias mais im- 
poiiantes estão ali, porém, exemplificadas, e para maior cla- 
reza passo a indicar sucintamente as razOes das emendas 
que fiz U03 vocábulos constantes da 1.' coluna, 

1. sossegar. É esta cscnta antiga, a par dé sessegar, a 
que está em harmonia com o castelhano sosegar, com a 
pronúncia transmoutana, e com o sen étimo latino, quer èle 
seja sessieare, como propOe D. Carolina Michaelis de 
Vasconcelos, qiier subsedicare, como pretende com me- 
nor plausibilidade João Storm. 

2. consertar, no sentido de trestaurar», «compor», é 
um verbo diferente de coíiceríar, significando «combinar, 
ajustar», o qual provém de certus. Consolar, afim do 
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italiano conserto^, «conchegado», deriva-se do particlpio 
latino consertuB, de conserere, «unir, ^untar>. Cf. 
inserto, diferente de incerto. 

tinira ò a escrita antiga e nSo Oiutra, e a etimolojia 
lia nito merece disciissao, nem creio qne tenha hoje 
defenda. É Sintra e Sintria no latim medieval, e 
sempre nos LD9l.\D.tó. No mesmo caso estão Seximbra, 
outros, erradamente escritos com C inicial por 8. * 
Buçaco, e nilo BusSACO, 6 igualmente a escrita an- 

contrário, devemos restabelecer a antiga escrita res- 
rossio, em vez da errónea rooio, qno significa tor- 
I lat, roscivum *. A pronúncia rocio (orvalho), é 
moderna ; cf. o casteliiano roefo. 
içúcar, e nilo assúcar, escreveram sempre os nos- 
tá esta ortografia em harmonia com o castelhano an- 
ícar, modernamente escrito azúoar. O vocabnlo 6 de 
imediata arábica, e nao da remota latina saccharon, 
ga ((TKx/aflov), como o prova o íí, e para português 
lhano a adjunção do artigo árabe. Já se advertiu 
ss das palavras arábicas estfio representados em por- 
por ç em quási todos os. vocábulos, mesmo moder- 



— Le braccia ai sen conserte — A, Manzoni, II. Cinque 

^ssim escrevem hoje os romanistas, e entre eles s 6r.* D. 
Miehaolis de Vasconcelos [A Pbincesi Doka Maria, p. 129]. 

Tbo as doces abelbas BnsBurrando, 



CamOes, CaaçSo x\i. 
0. N. do Leão, Obioem da unooa pobtoourbí, cap. ivi. 
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iiamente, e é iuiltil abrirem-se excepções, que pOem a or- 
tografia actua! em desacordo injustificável coin a antiga, e 
sfio francesismos de escrita que convém expunjir. 

6. tefolo, cast. tejnelo. Cf. lenit^mila, de lentejuela. 

7. mês, latim meiísis, cast. ines. Com s 6 a grafia 
antiga portuguesa e a de todas as Ifuguas românicas. 

8. pfflís, e nSo palz: 6 o fraucôg pays, que vem do 
latim pagensis, de pagus. Em castelhano ^ país, era 
italiano, paese. 

9. português: assim escreveu Herculano, assim tam- 
bém os nossos quinhentistas. Esta terminaçflo provém da 
latina -ensis, e em todas as línguas românicas está repre- 
sentada por formas que se escrevem com s, que é também 
a pronúncia trasmontana : francês portugals, italiano 
portogliese, castelhano português, assim também bur- 
guês, btirgveses, cortês, corteses, princesas, etc. 

10. péxinho, e nSo peBlUhO : o siificso é -zinho, cas- 
telhano -oioo, -oito, zuelo. Que em português é -xinho, 
-xico, etc, provam-no a escrita antiga e a pi-úQUiiciaç9o 
trasmontana. No plural, somente o sufioso recebe o s ter- 
minal, íicando o tema desse plural invariável; ex.: vin- 
témziíiho, vintéinzlnlioa ; homemziíLlio, homemzi- 
nhos; cãozinho, oSezinhos; cãozinho, grâiozl- 
uhos; botSiosinho, botõezlnbos ; painelzlnbo, 
palnéizlnhos ; &rolziiiho, &râÍzÍiihos; pinhalzi- 
nho, pinliaizinhos ; ânroreziíilia, árvopezinliaa, 

11. mesa, e não mezfl, mesinha e náo mõZlllha: 
em latim mensa, em castelhano mesa, na proniincia 
trasmontana mesa e nSo mexa. Mezlnlia, pronunciado mè- 
xinha, corresponde ao castelhano antigo melezina do la- 
tim medicina, e portanto aqui o z proveio de ci. (V. p, 20). 

Sao geralmente confundidas mima escrita idêntica 
■duas terminações diversas era orijem, e que se diferençam 
perfeitamente em Trás-os-Montes, como antes se diferen- 
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n em todo o reino, -esa e -exa, a riltitna das quais 
de da terminarão latina -itia, e a primeira de -ensa. 
; modo aearexa deve escrever-se com z porque vem 
jaritia, mas defesa com s porque o seu étimo é de- 
a. Assim tambóm despesa, peso, pesar, de dispensa, 

um, pensare, etc, 

12 e 13. O apelido Marquez deve, como em castô- 

I, escreyer-se com z final, porque a terminação pro- 

do cí de genetivos latinos; assim Pére^ de Petrici, 

inx de Martinici, López de Lupici, Dlaz, antes 

z, de Didaci, e não de dlaa, plural de dia. É esta 

rita castelhana, confirmada pela sua pronúncia e pela 

■ás-os-Montes. 

Ao contrário, o vocábulo mnrqucs deve escrever-se, 

já disse, com s final, como em castelhano (marquês), 
le entra na categoria a que pertencem português, bur~ 

cortês, à qual tambóm já me referi. ' 

14. A forma antiga é eriteiro, (castelhana e?ttcro), e 
nteiro; cf. o catalfio enter, e o francês entier; ó pois 
rijem evolutiva, como o testificam a deslocação do 
o do latim integrum, para intógrum, e a vocaliza- 
g em /. 

Com en- e nao in- iiiicial se deve igualmente escre- 
mveQa (galego envexa, castelhano envldla, francês 
e), do latim invidia, por motivos análogos; com e ini- 
■emos este vocábulo no Leal GoxsELm'URo [p. 202]. 

15, pôde, e nâo poude. A proniíncia trasmontana e 
ota prova que nfto há ditongo como existe em coube, 
, etc, que sáo comuns á 1,' e 3.' pessoas, ao passo 
i 1.' do perfeito de poder d pude. A escrita antiga é 



V. D. Núuez do Loao, Ohioe\ 
V. Uarcba. 
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com o e nSo ou, Duarte Núnez do LeSo já recomeiííia 
a, dÍ8tin(;ao, por meio de acentos, entre })dde e pôde [Or- 
tografia]. De ptule se denvam piulsr, pitdcin, pudesse, com 
u e nao o. Modernamente, em vários verbos da lleesfio 
forte, o pretérito mais-que-perfeito do iudicativo, e o im- 
perfeito e futuro do subjuntivo formam-se da 1,' pessoa 
do perfeito do indicativo : tive, tivera, tivesse, tiver; 
fiz, fizera, fizesse, fizer; e portanto pude, pudera, 
pudesse, puder, e níío poderá, podesae, podôr. An- 
tes, atiueles tempos derivavam da 3.* pessoa teve, fez 

e nSo da 1.*, e por mo se dizia fezera, fezesse, fezer; 

estevera, estever, etc, e conse^uintemente escrevia-ae 

poderá, podesse, poder, de pôde, e n?io de pude. ^ 

. 16. yregimiar, perguntar. 

A tlniea escrita que esti cm harmonia com a evohi- 
Vâo fonética 6 pregiintar, e 6 esta tambúm a forma caste- 
lliana. confirmada pelas pronunciai,"' es v iii gares _ portugue- 
sas prègnnfnr e pròffiinliir. O vocábulo nSo vem pois do 
latim perciiiitari, porque a mudança de e era g só se 
dá depois de vogal; cf. cerco, mercar, forca, em que o e 
latino depois de r permaneceu. Houve pois troca de pre- 
ficso, prae (pro) por per, e a forma permutar 6 pos- 
terior ás orijens da língua e semi-entdita, podendo talvez 
atiibuir-se a D. N. do LeSo (Ortoobafia), que coriúje pre- 
guntn em percuta, e deve ter sido introduzida quando 
já o f átono havia adquirido o valor de vogal sui-da, quási 
nula, que tem actualmente: na realidade, só com muito 
cuidado na enunciação, ou cora -excelente ouvido se pode 
diferençar na proniíncia perguntar de preguntar, perdição 
de predição, prefeito do perfeito, cérebro de Cérhero. Cf. as 



No Le«.l Cossklhmro Claris,' 1842), lémos: fezesse [p. 200], 
[p, 200]; em Hni de Pina [Crónica de El-Rei Dom Afonso 
[oap. CLxni]. 
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cacografias pertendep, ' perjnízo, e perolaro nos Ld- 

coiisultaruios a literatura mais antiga, encontramos 
,1 a fornia j)regiintar, es.: 

1 começou de pregiiutar» — Vtoa db Ecfkosina, 
I XIV século, publicado pelo Dr, J, Conm na Ro«X- 

, XI, 

rc;)tint(ir em todo o texto da Tida do hoxrbado If- 
JSAPHAT, publicado pela Academia, revisto pelo seu 
■rrespolidento Vasconcelos Abreu, e que pertence ao 
Io. Disse em todo o texto, porque apenas há uma 
o, que pelo mesmo acadómico me foi apontada e que 
r atribuída a Itipsits ealam/.{y. ■por exemplo, p. 6 

Teguntar-vos queropOP Deus,* — Cancioxeuio 
Di-vis, Cantiga xlyui. Haile, 1894. 
i pre^untiuido Affonso AnrriqueZí —Livro 
WrEXS do Cosdk Dom Pedro, título i, hi Portogau.íe 
STA HiSTomcA, Scriptores, p. 254. 
Deh_vsda de SiSTo Gr.vai., texto publicado pelo Dr. 
i Kkv. Ll-sitaxa, VI, p. 335; «E quando El Rei 
1 sa flUiâr, ouue ^ram pessar e pregnntou- 
,en li fezera aquele ». 
1 Azurura, Crósica d'Ei/-Ret Dom Joaíi, cap. ii, ^we- 

I Roteiro DK Dom JoÃoue Castro, l'aris, 18i!3: «Pro- 
-I li e pello lugar de Soez, como era» : eijn-ss/j». 



Em Joflo Pedro Kiboiro, OuskkvaçÕer i>e oiplomatica portu- 
iabníi, m.dcc.scvui, p. 5!)); — «Nfto pertendo iiestaa obsnr- 
jsusoitar» — , erro repetido n p. 73 i^«ondeem vSo perten- 
É sabido, poróm, quo este uotávcl escritor uSo prima por 
D gramatical, nem ortográfica. 
— Os cristalbos membros e perclaros 
Á colma, ao frio, ao ar vereis d 
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Em Feruam Méiidez Pinto, Peregrinação, a forma J 
gimtar 6 raríssima, sendo muito frequente a fornia j 
guntar: ò de presumir, pois, que perguntar seja aí i 
tipo^áfico, nSo obstante a fidelidade da i-cedi^ao rolandi) 

Os quinhentistas diferem, mas parece que a fo 
perguntar teve a preferência. É a que encontramos 
duas primeiras edií^íies dos Lusíadas (pergimtaTão, i, 
perguntando, i, tí2; Pergunta-lhe, n, 6); nu Éci 
DE Cbisfal, de Cristóvão Falcfto [oflivao esnieradíssimt 
Epifáiiio Díaz 1893]; na Okóxica D'ELma Dom Esiantji-í 
Damião de Góis; em Sá de Miiunda. Comédia nos Esti 

jEUios, acto iii:— «quero perguntar donde vens 

[Lisboa, 1622J. Resta saber se a ortografia foi aqni tielnii 
respeitada. 

Na própria publicarão da Academia, Pohtuoauae 
xuMEXTA HiSToiiiCA, Liquiri(,'f>es do Dom Affonso iii [p. 
e 296], vemos também perguntando. É provávelmi 
erro de leitura ou de caixa, atenta a ópoea dos dociiinei] 

Disso que em castelhano u fornia ilnica 6 pri^mi 
e este argumento 6 ponderoso para nos aconselliar i; 
ortografia em poi-tugíiès. 

Há outra palavra, em que, pelo oontríirio, em ca 
lhano se deu a preferência ao pi"oficso per-, emquí 
em português prevaleceu modernamente pre-: 6 o vi 
bulo perjulolo e seus afins, em poi-tuguès prejui 
actualmente, dantes perjuizo, o qual se encontra 
Bluteau, que ilie preferiu, todavia, prejnizo. 

Pelas razoes já expostas, principalmente pela mu( 
ça de c latino em ^ e pelas formas populares prègiinic 
pròguntar, e castelhana pret/iinlar, concluo ser esta lílt 
a escrita correcta e que convém adoptar, desterrando-i 
latiuismo perguntar, reversão a uma forma primi 
hipotética, como o foram firuoto por fnilo, Phillppe 
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Felipe, slmiUiailte por semelhante, vlzinho por vexinho, 
etc., dos qtiais já me ocupei. 

A vogal surda g de tne, de, perdão, desaparece, per- 
deudo-se uma sílaba dos vocábulos a que perteuce, logo 
que uma causa qualquer fonolójica, ou de iutelijéucia fácil, 
o permite ; deste modo, falando, todos pronuuciam m^rcer, 
parcer por m^r^cer, parecer. É por isso que a posição do 
r acompanhado dessa vogal neutra é muito variável, nfto 
só em português, mas noutras línguas. Em islandês, poç 
exemplo, o r tínal de vocábulo prouuncia-ae er, como em 
Imetr. plural de tmot, «angústia*; em inglêz centre, 
metre, pronunciam-se cent^r, miiter. Em albanês temoa 
a par de Icfitr^, «qnatroí , i kátr^te^ ou i iMlp-te, «quarto> ; 
em bíilgaro d^roó, o dr§vó. «ái'vore» . A palavra rebanho 
procede, conformo J, Coniu [Orusdriss der RouASiscajES 
Piiiix)ixiGiE, I] do latim herbaneum'. Veja-se, acerca do 
r silábico, valendo por vogal, Pboxôxcia normal tortuguesa, 
p. 25. 

Há um vocábulo português, ao qual já me referi no 

)E PilOXÉTlQUE KT DE PHONOLOOIG DA LA LAXQUE POETU- 

e cuja estrutura 6 bastante curiosa; fevereiro 
larium, pronunciado actualmente fevreiro. d Porquê 
eve entfto depois do v uni e, que se nHo prefere, e 
a a etimolojia? E êle o sinal de uma antiga inter- 
de vogal a desunir duas consoantes, cujo agnipa- 
era desusado em português, rr, e que ao depois de- 
eu da pronunciação do vocábulo quando esse grupo 
)u usual: ef. livre, /ícto, ^a/aiJríi)parabola, antes 
%. 
. charão, e uSo xarão. Do primeiro modo escrevem 

l, o DlCClOSABIO CoNTEUPOEANEO, O DlCClOSARIO ETT- 
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MOLÓGico de F. Adolfo Coelho, o Novo Diccionârio de CSn- 
■dido de Figueiredo, e quási todos os lecsicógrafoa. Ro- 
qiiete, no Dictionkaire portusais-français, trazoliarão, mas 
remoto para zar&O, a que portanto parece dar a preferéu- 
cia. A definição de todos os dicionarístas 6 — * vemiz da 
Chiua e do Japao> , e esta mesma é a que dá o Dicionário 
da Academia Espanhola ao correspondente vocábulo cas- 
telhano oharol. 

Pelos modos esta palavra, no entender dêlea todos, 
-seria chinesa, ou japonesa. O Eacto, porém, é que parece 
não existir lá semelhante vocábulo, que aliás não tem pro- 
babilidade, pela forma, de pei-tencer a qualquer das línguas 
desses impérios asiáticos. A forma portuguesa diferença-se 
da castelhana pela terniinaçilo -ão por -ol, análoga á de es- 
paTiol, espanhol, por eiipanbs, espanhão : e seria este mais 
um motivo para se conjecturar que o termo nSo proveio 
da Ásia. Frei Gaspar da Cruz, no Tratado da China, [cap. 
siu], ao dar a descrição do vestuário dos sacerdotes chine- 
ses, diz: — iToda via antrelles algfls sacerdotes do templo 
de Ídolos, que antre os chins sam mais reverenciados qne 
«s outros, estes criam cabello e trazem-no no cume da ca- 
beça, arrematado com um pao muito bem feito a modo de 
DiSo fechada, envernizado de muito bom verniz, que cha- 
mam Acharam» — . 

Suposto pudéssemos ter dúvida sobre se o que cha- 
mam aohar&O 6 o verniz, ou o pau, atenta a significação 
■actual da palavra, tanto em português como em castelhano 
■{oharol), podemos concluir que 6 ao verniz queo escritor 
atribui aquele nome, cuja orijem ó problemática ; sendo po- 
rém fora de dúvida que a ortografia certa 6 com oh, cAo- 
rão, e não com i. 
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Dltoii«;os oraiB e nasala 
Ãs subjuntivas destes ditongos escrevem-se ora com 

Prcnuncio-me em favor da grafia i, ti, para as subjun- 

s de todos os ditongos oraia decrescentes, seguindo 

s escrita antiga predominante, mesmo porque seria 
jílimo dar regras cei-tas e simples para o emprego de 
i uma destas grafias, ai ou ae, au ou ao, diferençan- 
is uma da outra. 

No uso moderno é tambóm esta a tendência mais go- 

principalmeute para o u. 

O emprego de e por 1 nos plurais dos nomes e 2." 
." pessoas de vários tempos dos verbos (paes, roes, 
I, vaes, Sae, etc.) tom fundamento histiírico, mas está 
desacordo com as 2." pessoas do plural desses verbos, 

no português antigo terminavam em -deB, como ainda 

1 em graode parte dos verbos monossilábicos (vôdeS, 
es), e no moderno se escrevem com is (amais, de- 
9, antigamente amades, dõvedesj. 

É também fora de diivida que, se tí&o cansam estra- 
UL OS vocábulos pai, pan, Haoan, com i, u, ninguém 
certo aceitaria ae por ai, ao por aU em paolada, 
io, paenel. O próprio vocábulo Deos há nmito que 
screve Dens, e o mesmo acontece com densa, (e nao 
aa), não obstante a ortografia dos qniiilieutistas e seis- 
istas ser com o, eutre os primeiros CamOos, que tam- 

escreveu Deos, deoses. — «Já quiseram os Deoses 
tivesse.» [Lusíadas, i, 75]. — <POe-se a Dcosa com 
iS em direito > [ib, u, 22]. 

Diz-nos D. N. do Leão [OrtogeafiaI que ae, eo, 6 ao 
I diferentes de ai, eu e au, e que os primeiros os nab 
iderava ditongos. Parece querer indicar que o vocá- 
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bulo Deos se pronunciaiia no seu tempo como actualmente 
dÊ-os, verbo e complemento, isto 6, em duas sílabas. 

É duvidosa porém a exactídfto da afírmativa, e Ca- 
mOes, por exemplo, nSo conta o eo como dissflabo. 

Acresce ainda em abÔQO de i, a como únicas subjuu' 
tívas de ditoiígos orais, de preferencia a e, O, que a adop- 
çfio destes .diiiculteria as regras que se devem formular 
para a acentuação gráfica, de que bei de tratar maia adeante. 

Com relação ao ditougo êu a grafia dominante ó eu, 
com u: fazer a distinção entre ^Q = éu e Qa = eu seria 
racional, se fosse aceitável igualmente renovar a antiga es- 
crita ee s= éi *, diferençaiido-H assim de ei do vocábulo lei, 
por exemplo; o que já nio 6 praticável, poi^que 66 valia 
antigamente também por e acentuado, e na escrita moderna 
está muitas vezes repartido em duas sílabas, gramaticais 
pelo menos, como em areeiro, correeiro, reexpor- 
tar, ete. 

Assim, é preferível que a distinção se indique com o 
acento agudo para o e aberto, esorevendo-se réis, batéis, 
flôis, diferençados de rein, bateis, ;íeJs,- léu diferençado 
de Icit, oéu, de seu, mantãu, de bateu. 

Por aiialojia, distinguir-se há também com o acento 
agudo o ditongo ôl do ditougo ol (^Si), escrevendo-se 
jdlas, faróis, róis {nome e verbo) lieról, comboio; mas 
boi, bois (=bôi, bois) joio (=jõio), çaloio, çaloia (=ça- 

iõio, çalõia), foi, (^fái), ete. 

Há motivos para sei-em as vogais abertas a.s que nes- 
tes ditongos se assinalem graficamente, e não as fechadas : 



1 No RoíEiRo DE Vasco da Gíma, por exemplo : batees, qnar- 
tees, oaBoavees, aneea, lambees, plurais de batel, quartel, oas- 
oavel, anel, lambei ; e meemo quando átono, empeolTeea, no Leal 
CossELuEiRO, p. 54; V. a nota" de Roquete, que uSo conheceu todavia 
que ee era ditongo =a &i. 
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1." Porque os dttougos de vogais e, o abertas, dominan- 
tes, sHo mais raros e sempre tÓDicos, converteiido-s6 essas 
vogais abertas em fechadas, logo que se tomam átouas (cf. 
comboio e wmbmar, bóia e boiar, jóia ejoieiro); 2." por- 
que, a marcarem-se as fechadas, haveria necessidade de se 
eijipregar o circuuflecso em vogais átonas, e o e de eí seria 
mal figurado por êi, na maioria dos dialectos do centro do 
reino. 

Para os ditongos nasais, ãi, H, õi, Sn, nenhuma van- 
tagem há em adoptar, ou antes renovar as gi-afias raras, 
cora i como subjuntiva Si, 5i, e introduzir fiu, que nunca 
foi empregado. É sabido que os antigos ditongos nasais õo, 
Hn, li (escrito ij) desapareceram já do falar comum, e que 
Si" figura presentemente em um único vocábulo, Illid(tO), 
que ainda em vários falares provinciais conserva a antiga 
pronuneiaçao que tinlia de ditongo oral, como por exem- 
plo na afamada estanca dos Lcsf.u>_\s: 

Estavas, liada Inês, posta om sosEÚgo, 

De teus annOB colheodo doco fruito, 

Naquele engano da alma ledo e cago 

Que a fortuna nfio deixa durar muito, ., ■, _,■; 

Talvez fosse conveniente que o til cobrisse as duas 
vogais, pois sao nasais ambas elas: Se, Õè, ã6: assim se 
fazia nos nianiiscritoa o as-sim fez o dr. J. Jiilio Cornu em 
parte da sua gramática histórica ^ 

A gnifia ãi ficaria pois reservada para os poucos vo- 
cábulos em que esto ditongo existe no interior da palavra, 
como em criibra : cf. Coimbra e máe. As escritas dòste úl- 
timo vocábulo foram várias, mSy, in£i e mfte que pre- 



V. Grcnd. der Rom. PanALoaiE, i 
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Tftleceu, por analojia com certos plurais de palavras em 
-ão : pães, esorivaes, etc. 

Oa antigos ditongos nasais 3o, Qu, ti, vemos em D. N. 
do LeSo [Obtoob,] que só se observavam nos plurais dos 
nomes em em, um, im, como dom, dõos, hum, kStta, fim, 
/vs. 

Tile TOgola nasala: A, t, 7, õ, ã, 
lã(R), las. Iam; si , aim, aln; sS, som, son; um, 1L, an; 

Seria prefertvel, sem dúvida, que o uso do til se hou- 
vesse generalizado a todas as vogais nasais que terminam 
vocábulos : 6 sabido que este sinal entrou já na maior parte 
dos sistemas de transcrií,:ao científica, com a mesma apli- 
cação que tem em português. 

Essa geueralizaçfto, contudo, iria alterar a forma de 
considerável número de palavras, e opór-se-ia a usos muito 
radicados, que modernamente só admitem o til sobre os di- 
tongos ão, Be e Se, e sobre o a final, como em lã, irmã, etc, 
antigamente escritos Iam, lãa.lrmam, irmãa. o FAJtNASO 
LusrTASO introduziu a escrita aa (lan, Irman) ; teve, po- 
rém, escassos imitadores essa innovaçao pouco feliz, pois 
com outra qualquer vogal o n final é proferido distinta- 
mente: abdómen, m</násíic<m, etc. 

No século xvn usou-se, ainda que com ponca unifor- 
midade, am para a final nasal ã. Na edit^ão rolandiana da 
Perbgrisação de F. M, Pinto encontramos, por exemplo: 

— uma sua Irmam — [cxui],— igreja meam — [csviíi], o 

— oristammente [cclxxviJ. á grafia an para ã final deve 
ter-se deduzido dos plurais antigos dèstcw nomes, irmans, 
measiS, ortetans, [cxl\i], natural mudança do m de 
irmam, meam, orlstam, antes de s : cf. fim, fins, um, 
uns. 

F. Méndez Pinto parece que quis representar com o 
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m a nasal póstero-palatioa que termina muitos vocábulos 
asiáticos — malaios, chineses, bramas, siamês, etc., o 7ig das 
línguas germânicas quando anal, como no inglês fang, 
strong. 

A ttveriguar-se esta particularidade, cumpriria corrijir 
para ã, todos os muitos nomes ali citados, terminados nas 
antigas edições em am, e que indiscretamente se tem uni- 
formizado na escrita -flo, qne me parece inexacta, n5o só 
porque mal representa a pronúncia de tais nomes para por- 
tugueses, mas ainda porque, em virtude dessa temerária in- 
terpretação, se atribuem aos escritores antigos transcrições 
que eles nSo quereriam fazer como as lêmos actualmente *. 

Há em português, além das consoantes nasais, bila- 
bial íw, apicâl n, e palatina nh, do cama, cana, cunha, 
outra nasal que se ouve, por exemplo, em catiga, anca, 
onde o n tem duas funções: a de nasalar o a da primeira 
sílaba c(7, e outra a de representar uma articulação nasal 
igualmente, mas formada no ponto de contacto do extremo 
do palato duro, com o mesmo orgSo, a parte posterior da 
língua arqueada, que o j; da segunda palavra, É o chama- 
do n gutural, ou melhor póstero-palatino, 7\g germânico, a 
que me referi. Os romanos que conheceram este som, na 
mesma situação, antes de g, c, como em angulus, an- 
cora, representaram-no quási constantemente, como nós, 
os espanhóis e os italianos, por n. Os gramáticos romanos 
chamavam-lhe agma, e ás vezes o fignrai-am por g, imi- 
tando os gregos, aggulus, agcora, figuraçSo inconve- 
niente no primeiro vocábulo, visto como gg representava 
a geminação de 5, como em agger. Também ás vezes 
aparece escrito com nc, em e o n c q u a m , por exemplo *. 



V. o que fica dito a pag. 31. 

T, Lindsay, Lai. lauo. u, 11 e 63. 
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Poderíftinos assentar na grafia m fíaal para indicar a 
nasalização de qualquer vogal. Todavia, escrever-se com 
- am a vogal nasal a, designando orna nasalidade, como 
em om, um, Im (à, Q, i), tem o grave inconveniente de co- 
lidir com o uso geral, que dá a esta combinação em fim 
■de palavra o valor de Oo átono, mormente em terminações 
verbais, valor que é bastante antigo, e terá provavelmente 
de ser contirmado ', 

Silo duas as grafias usadas actualmente parao ditoiigo 
ãu : So, am, quando átono, principalmente nos verbos. 

A grafia -am das tei-minaçOes átonas dos verbos, 
diferençada assim da terminação tónica -ão (amaram=: 
(imárflo, a par de 6ShBi,T^o^amarã'o), ò a usual há bas- 
tante tempo, e proveio da difei-enciaçao dos antigos modos 
de escrever este ditougo nasal, am c ão empregados in- 
diferentemente. É uma distinção muito conveniente, porque 
nfto só economiza acentos, mas torna igualmente me- 
nos ambíguos os dois tempos dos verbos ; posto que a es- 
crita am seja repudiada por três romanistas eminentes 
{Leite de Vasconcelos, Júlio Moreira e Epifânio Dfaz), cm 
razão de não ter fundamento histórico suficiente, e de re- 
presentar mal o valor fonético do ditougo áií. Cumpre ad- 
vertir que mau repi-esentaute de nm ditongo nasal é a 
grafia em. e nflo tem sofrido impugnação de ninguém, 
nem os doutos romanistas citados a rejeitam '. 

Parecome portanto útil o empi-êgo de am nas termi- 



1 Eoquote, na 1.» ediçfio do DicmONNAiB? poktuoais-fbançais 
(Farís, 1855} usou da ão paru ãu átono, e de aS, para ãu tóoico ; 
ineltioT fora o contrário, pois o til sobra o a vale pelo acento tónico 
da palavra. t 

3 Provavelmente porque nao é geral a pronúncia de em linal 
como ditongo (êij, pois no Alentejo é frequente o vaior de ê . Na rea- 
lidade, parece que a pronúnoia antiga da terminação Se, em era ê 
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naçOea átooas doa verbos, e era monossílabos átonos, como 
STUU (grande), sam (santo), e priacipalmeDte qoam e- 
tam, o que Duarte Núnez do Leão já recomeudara na sua . 
Ohtografia ; mas jiiii:o-o inadmissível nos nomes, porque 
dificulta a formação dos plurais respectivos, e é por issa 
que a escrita -ams, usada por um lecsicágrafo contempo- 
râneo, não tem recebido aceifaçSo: ams é grupo de letraa 
. desusado em português ; cf. flm e flns, SOm. e sons, je- 
jum, jejuns. 

Nos nomes, pois, é preferível indicar a atonia de ão- 
pelo acento marcado na sílaba predominante, mesmo por- 
que tais substantivos sío em número muito restrito. Nesta 
ocasião apenas me ocorrem os seguintes, e creio que poucos 
mais haverá: Ródão, Pedrógão, Cristóvão, Estêvão, 
sótão, ôríão, órgão, rãtoão, zangão, orégão, fràngão\ 



e nHo êi, o que explicaria a escrita InoUnarenaa (inolÍDarem-se) na 
PkbjiqmnacSo [c.xLi], levareimas (levarem- nas) ao colo [cxsxvm], 
deoeranno (descerom-no) [cl]. Por igual motiTp ó preforivel a escrita 
am por -&o átono dos verbos, pois a sua priaiitiva iiroiiUDciaçao, 
ainda hoje dialectal no norte, ova ft (fi, u, ii), o nfio àu. CE. o caste- 
lhano amáran e amáron, que afio diferentes, como o eram em por- 
higuèa amáru, do pretérito perfeito, e amárA do uiais-que-perfoito, 
que o dialecto comum e literal infelizmente uniBcou em -ãii. 

j O vocáljulo frangào pareço tunibém ser acentuado na última. 
sílaba, no norte do reino, pois vemos na revista Pohtugaui. [i, p. 
270; o plncal fraiigôes, que faz pressupor esse singular, visto que 03 
noincs em que -âo õ átono formam os plurais regularmente pela adi- 
çSo de e. Com referência a zangão, conquanto todos os dicionnris- 
tas modernos' o acentuem na penúltima, adngão, o quo está em 
concordância com O castelhano Z&ngano, e Jilutoau lhe Di^o indique 
a acentuarão, Garrett empregn-o como vocábulo agudo : 

Pois quando çras tu vermelha, 
Não vitiba zaug&o o abelha 
Em tònio do ti zumbir? 
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bânQftO fno norte benção^, plural benções forma mais cor- 
recta, pois que provém de beiíedictionem, benedio- 
ttones; cf. oração, orações, de orationem, oratioaes), 
É sabido que o poro pronuncia sem ditongo a maior parte 
destes vocábulos: frango, xangô, sóto, ourégos, bénçoa^ e 
até órfo, órfã, Cristôvo, Estèiv*. 

Por analojia com -am áfono de verbos, e -fio tónico 
e &tono de nomes, poderia restabelecer-se a antiga grafia 
■•&.=H, para este ditongo nasal, nas mesmas circunstân- 
cias. Conquanto ela nos cause estranheza hoje, está em har- 
monia com estoutras, ãe, Õ6, o foi muito usada pelos an- 
tigos escritores, para quem foram a bem dizer facultativos 
ão e am, êo e em. A ser admitida, reservar-se-ia, como 
digo, a escrita em para as termiuaçOes átonas dos verbos 
e para os monossílabos em, nem, sem, que sempre s&o 
átonos, e quem, que o é muitas vezes, escreveudo-se Õe 
nas terminações tónicas dos verbos, e em todos os nomes ; 
naquelles em que êe fosse átono, marcar-se-ia a sílaba tó- 
nica com acecto : pôrerti, porêe, contem, contêe, contiem 
(cf. põe, põem, matem); armaxêe, almárjèe, efe. ' 



1 AgaBta-K- 


meo coi 


■HçftO, 


Que quero 


sair Uo ir 


tjm. 


— Eu irei 


saber se i 


> assim. 


-Ilajaea 


«iDlm b 


eaçao 

GU VicentP, 



* Da forma Eslêeo, por Esíévào, resultou o patronímico Este- 
ves, por Eslêcãei, castctbaiio Eílébanex, o quo prova que aquela forma 
baria subido acima de vulgar corrutela, eutrando ua iiogua comum, 
». A edição dos Lusíadas, da IÍibuotueca Poktuhukzí [I8ij2] ain- 
da (empregou êe por em. D. N. do Lefio ficsa a escrita doe ditongos 
nasais, Sâ, li, 3o, ãn, para os plurais dos nonios terminados no 
singular em am, im, om, am, como vintém, vintSes, fim, ffla, 
dom, d3(M, bum, bana [Ubtoosafu]. 
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Ficaria, pois, a escrita do ditongo êi, conforme as con- 
dições apontadas, ãxada em Be e em, em harmonia com 
a do ditongo ãti, figurado ora por Éto, ora por am, como 
disse. 

Se a repugnância em restabelecer o digrama èe for 
invencível e no intuito de alterar o menos possível modos 
de escrever que sSo já de uso geral, poderemos fazer a dis- 
tinção entre et/t bínico e em Atoiío, simplesmente, marcan- 
do o primeiro com o acento agudo, por ser menos freqiiente: 
contem, contém, almaiycm, ariiiax<'m. É o que pratiquei 
neste opúsculo. 

Cabe aqui fazer algumas observaç5es sobro a escrita 
de vários verbos monossilábicos em que figura a terminaçSo 
em, e que sSo em geral mal ortogi-afados, nSo só em perió- 
dicos, mas tambóm em livros, e o eram antes no í Diário do 
(iovênio», dado á estampa na Imprensa Nacional. SSo èles 
os verbos ter, ver, ler, orer, vir e dar, cora os seus 
derivados. A conjugação da 3.' pessoa do singular e plu- 
ral do presente do indicativo, ou subjuntivo í, respectiva- 
mente : 

Sing. tem, vem; vô, lô, cré. dô; 

PI. teem, vêem; vêem, lôem, crôem, dêem. 

Agrupaiido-os pela promincia modernamente mais 
aceita, e que 6 a culta de Lisboa, teremos duas classes: 

1.' Os que teem imsaiisai,'fto no singular, que, faculta- 
tivamente, se duplica, ou nilo, no plural: 

Sing. tem, venn. (pron. íc/, i-êi); 

PI. teem, vêem (pron. t?i. t-êi, ou têiHi, rêlêi); 

2fi Os que nao teem vogal nasal no singular mas sim 
ê, ao qual se acrescenta a terminação do plural em, nasal : 

Sing. vô, lô, crô, dô; 

PI. lôem, voem, oréem, doem (pr. rãi, lèèi, crèêi\ 
dãi). 
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Sfio, pois, doas cate^^orías diversas, que cumpre dis- 
tinguir na escrita: 

1.' tem, vem; teem, vêem: 

2.» lôem, voem, orôem, doem. 

Deve principalmente difereiíçar-se vêem (de vir) e 
voem (de ver). 

Esta diferenciação parece nRo ser antiga, nem gerai. 

CamOes, com efeito, rima erem (orôem) com íem 
(teem), ambos plurais, na estáiicia 26 do u Canto dos Lu- 
síadas : 

Alegres vinham todos porque crom, 
Qae a presa desejada certa t em. 

Tomás Ribeiro, no Dom Jaime, penúltima estrofe, conta 
lêem por uma só sílaba: 

Qae mais qaerero de nós ? spox tamanha 

galhardia do algoz, ébrios do gloria, 

apagaram acaso a laz da historia? 

D&o lèm seus feitos?... quo nos quer a Hospanha?. .. 

O que também fez Camfies com dêem e crêem: 



Porém aos de Vulcano nSo c 

Que dem fogo ás bombardas temerosas — Lcs,, i, 48. 

Crem ser em Lotariogia os estrangeiros — Ih, vm, 9. 

Resta ver como se hao de formar os pliu^is dos no- 
mes terminados em m, bem como as segundas pessoas dos 
dois verbos quo na 3.' pessoa do singular do presente do 
indicativo terminam em em, e seus derivados, como atum, 
álbum, tUL, som, vem, tem. Este m, couforme a orto- 
grafia usada, muda-se em n aiite-s da terminação s: atuns, 

álbuns, flns, sons, vens, tens, e com razso visto que 
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O m deixou de ser final. Com efeito, já segundo a ortogra- 
fia latiua, nem sempre respeitada, se escrevia o m antes 
das consoantes homorgánicas b o p, on m'-. Já vimos que 
para o a nasal final temos de preferir a grafia ã; assim, 
õríE, õrfSs, }&, lãs, aíã, afãs, Imã, imãs (e náo iman, 
porque êsfe vocábulo provém do francês aimant, antigo 
almant | adamantem). * 

Coiivóm advertir que as poucas palavras, de orijem 
artificial terminadas em n proferido, devem formar os plu- 
rais em -es, como é de regra para os terminados nas con- 
soantes r, e X, como, oôr, íjôrea. vez, vezes, caráoter, 
caracteres, cadáver, cadáveres. 

Deste modo teremos: cânon, cânones, abdómen, abdó- 
menes, liqtten, líquenes, dóbnen, dólmenes, hífen, hífenes^ 
fférntcn, gérmenes, com f, isto é, e surdo na poni'iltima sí- 
laba do plural, assim como o o de cAnones se profere como 
)/, ao passo que no singular tanto o o de ainon, como o e 
de abdómen, se pronunciam fechados, por estarem na illti- 
ma sflaba. Esta mesma regra se deve observar na prouún- 



1 É por est» ipgra quo deremos escrever aetentrião, olr- 
onnst&nola, e nfio septemtrlâo, olronmat anela. 

3 Há ontro vocábulo actu&lmenta homónimo com esto, imã, 
que designa um socerdote maometano, o cuja proiiÚDcia arábica é 
imãme, que poderíamos escrever Imamâ, a nfio restaboiecermoa a 
antiga forma portuguesa emamo, o quo seria preforível, por se evi- 
tar assim toda a confusão, com o vocábulo apontado no texto [T. 
Jollo de Sonsa, Yestioios da unoo* arábic* b« Pobiuqal, í?.' cdiçSo 
aumentada por Froi Josó do Santo António Moura, Lisboa 1830]. 
A acentuação na primeira sílaba, íman, ímavi, do qualquer destes 
dois vocábulos é crassissinio erro, pseudo-crudito, e muito propagado, 
por desgraça. É tempo ainda do se corrijir, visto quo nenhuma des- 
tas diçOes se vulgarizou, o o povo as desconhece absolutamente. Os 
«spanhóis acentuam, como cumpre, a última silaba, imán, «pedra 
de cevar>, e os italianos o a de imano < sacerdote islamita*. 



D,„i,z.dby Google 



ORTOQSAFIA KACIOK.U. 141 

cia de cadáveres^ Céxares, ímpares, etc, com. « e f na pe- 
núltima, e nSo à ou é como no singular, pronuiicíai^ão 
viciosa muito divulgada. Confronte-se lilicre, tiberes. 

Há um vocábulo que por Bluteau ò dado como castc- 
Ibanismo, mas bastante usado hoje om dia, e que todos os 
leesicógrafos eacrevem joven, á espanhola. Como porém, 
os que marcam a prouúncia o mandam proferir _;'ííf5í, com 
o ditou^ nasal, é claro que se há de escrever Jovem, 
plural jovens, como homem, homens. Com efeito, cas- 
telhauismo, ou nSo, corresponde ao latim ituieuem, iuue- 
nes, como homem a hominem, homiues. 

No século XVI, poróm a sua proniincia seria com n 
proferido, pois vemos o plural jórenes em Gil Vicente : 



Sobre a acc ntuai;5o de carácter, rurai^t^res, que acima 
citamos, está ela de acordo com a latina, e é a única 
admitida em português o em castelhano na pronúncia das 
pessoas cultas. Xo emtanto, em italiano acentua-se do mes- 
mo modo o singular e o plural, caráttere, caráttcri, uSo 
obstante o latim carácter, caracteres. A acentnai;ao de 
cadárcres^ cadárcrcs está em perfeita concordância com a 
latina de cadãuer, cadãuSres, tanto em português e 
castelhano, como no italiano ratUivrre, cadtírcrt, e com a 
do fi^ancès cadarre. 

.&moa, fi -ftmos 

Há uma distim^ao ortográfica, a qual se foi estabele- 
cendo em homenajem á pronúncia do centro do reino, 
principalmente a de Lisboa. Refiro-nie á diferença que se 
faz na escrita entre a 1." pessoa do plural do presente do 
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indicativo dos verbos da conjugação em -ar, e análoga lin- 
guajem do pretérito perfeito : lOUTamos (=• louvámos), e 
lOUTámos. 

Somente em uma parte do reino se pronuncia fechada 
1 a, tónica, antes de m, n, nfi, como em mama, 
manha, que no Porto, por exemplo, profórem md- 
ina, inánha. As ditas lingu^eiis sSo lá prouuncia- 
bas com ú abei-to, louvámos, e no Alentejo e outras 
ambas com a fechado, louvámos. 
mo, poi'ém, na pronunciaçSo mais ^eral se faz a 
,0, parece que se deve de preferência acentuar grá- 
te o pretérito louvámos por constituir excepi;ao á 
lo a fechado antes de nasal, com quanto a diferen- 
em muitas rejiOes de Portugal fique sendo mera- 
gráfíca, e se nao observe entre o presente e o per- 
ra verbos legnlares das conjugações em -er, -iT, e 
ios irregulares. 

o que realmente se faz, pelo menos em quási todas 
icaçOes dadas A luz desde Lisboa até Coimbra. Dês- 
o, teremos as formas do plural na 1* pessoa, dife- 
is só na !.• conjugação e em muitos verbos irregu- 



Phesentk 


PíIttFElIO 


loiífamoa 


lonv&mos 


podemos 


podemos C=puãé 


vimos 


Tlemoa (= viemos. 


vemos 


vimoa 


damoa 


demos f^démosj 


Tivemos 


vivemos 


pnnlmcB 


punimos 



) Pakxíso Lcsitaxo acentuaram-se ambas as for- 
ravâmos, e louvámos, em harmonia com a re- 
ntada a pájinas 38. 
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Distinções históricas e dialectais 

de pronúncia não observadas actualmente 

no sul ou no centro do reino. 

— Licenças poéticas 



H ... ei =i 


areia., aréa. 


'U... ei =« 


Bel, feitor 


ài... ein = è, èi 


bem fazem 


ò . , oa = õ« 


OBSo e ougo 


diferente de i 


obàe xA 


direrente de « 


laço e Ia630 


diferonto de-<- 


oozer e ooser 



Como já adverti, 6 de absoluta necessidade que na re- 
gularização e iiJiifonniiíaçao da ortografia portuguesa se te- 
nham em atençSo ns distiiiçOes dialectais, ató onde sejam 
compatíveis com escrita comum. A língua portuguesa nSo 
6 somente para o centro do reino, mas do mesmo modo 
para todo êle, e de necessidade se torna que a sua escrita 
nilo dissimule nem contradiga fenómenos lejítimos e in- 
contrastáveis, ou raciouais e valiosos de prouunciaçao. 

Se ufio respeitarmos e tivermos em considoravSo, por 
exemplo, a distinção que em grande parte do reino se faz 
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entre Ô e mi (osso, ouço), nSo será lícito distinguirmos en- 
tre â e ei (sê, sei, cera, seira), visto que no extremo sul, 
por exemplo, estes se nSo diferenijara. Semelhantemente, 
teríamos de escrever amciénci-a, nacer, decer, pois esta 6 a 
pronúncia do Porto, como era a antiga também no snl, em 
vez da actual das pessoas cultas, consciência^ nascer, descer, 
qtie todavia uão são populares nem mesmo em Lisboa. 
O instinto de conservação, que em todas as línguas pOe 
estorvo á evolução répida, tem mantido as distiuçDes grá- 
ficas entre -ãe, e -em, -anho, -a, e -enho, -a, nulas na 
pronunciado centro do reino; como tem igualmente conser- 
vado a de ô e ou, que do mesmo modo nSo indioa, no sul 
ou no centro, diferença de pronúncia. Deve tambóm adver- 
tir-se que, se ai átono se profere com o fechado antes de 
vogal, como em ensaiar, caiar, a pronúncia com a ^berto 
se mantém antes de consoante, rerbi gratia em painel, 
bairrista, sainete, Raimundo, e portanto se nao poderia o 
ditongo escrever com ei, mesmo no sul, ou no centro. 

Assim, o verbo arraigar ou se há de pronunciar 
arraigar, ou arra)gar, quando o ai ò átono; ou teremos 
de escrevè-lo com ei, arrelg^ar, conjugando-o arreiga, etc. 
nas fornias rizotónieas, e n5o arraiga, etc. 

É evidente, pelo que fica advertido, que sou a favor 
das diferenciações gráficas exemplificadas pelos vocábulos 
citados, entendendo que se devem corrijir as ortogratias 
erróneas que se teem adoptado, como áncia e seus deriva- 
dos anoioso, anoiar, etc, por ditsia, ansioso, ansiar, etc., 
que sao as escritas coiTectas, evidenciadas pelas coixespon- 
dentes formas italianas e castelhanas. * 

1. Areia, e nSo área; porque em quasi todo o rei- 

' V. Revista Lvhitaíia, i, p. 223, onda me referi a Sste gros- 
seiro êiro de ortografia, há tanto teinpo cometido, até por lecsicúgra- 
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no se profere ei na 2.* sflabn, para evitar o hiato. É feni5- 
menn conliecido este, o tani prriprio do português, que nos 
vocábulos como Idea^ Judea, por exemplo, iuterejtlamos 
ao pronunciii-los um i antes do a final, pelo menos no cen- 
tro do reiuo, escrevendo-o ató, conquanto sejam de orijem 
«nidita estes vocábulos, a o e seja neles aberto, sendo por- 
tanto desnecessário escrever esse /, que se profere, qner es- 
crito, quer nao. 

Já Dom Jerónimo Contador do Argote, no seu notá- 
vel livro ReííIUS da TJNHUA PORTUHUESA, ES1'1-XH0 oa likuua 
LATixA [Lisboa, ii.Dcc.xsv] fizera este reparo: —«/í/ca se 
'pronuncia como se tivera a letra I. . . porque a verdade 
he que as letras EA, que fazem ditongo, mnytas venes 
tem o poder de EIA» — fp. !Í47]. 

2. ^Y(í e chá: porque soavam dantes, e ainda soam em 
Trás-os-Montes, Beiras e Minho, diferentemente. Ckú é 
nome de uma planta, muito conhecida, o da sua ínfusíio. 
fí digno de reparo que parece ter sido o Tratado da 
Chisa de Frei Gaspar da Cruz o primeiro livro europeu 
em qne se faz menção do ollâ,, por entas palavras: — 
«Qualquer pessoa ou pessoas que chegam a qualquer cii-sa 
de homem limpo tem por costume oferecerem em hua ban- 
deja galante híla porcelana, ou tantas quantas sSo as pes- 
soas, com húa a^gua morna a que chamam cha, que è ta- 
nialuvcz vermelha e niuy medicinal, que elles custumam a 
beber, feita de hú cozimento de ervas que amarga tama-' 
la vez.» [Cap. xui]. 

Xã 6 o nome que os nossos cronistas da Ásia deram 
ao rei da Pérsia (persa «Li) principalmente, e a outros po- 
tentados, e qne hoje para af se disfarça, sem fundameuto, 
em shah, SOhah, Cliall, e nilo sei que mais. Deste modo, 
deveremos escrever, como fizemos ató os princípios do século 
anterior, bazá, paxá, xeqae e não paohã,, bacM, obe- 
-qne, oheik, SOheikb, ou outras peores escritas, que o 
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insensato arremedo estraiyeiro tem iutroduzido. Cam&es 
empregou este último vocábulo; 

Volho sábio o oo'o xeque mui valido^— Lcg., i, 77. 

O som que ali está ãgilrado na inicial é o que nós re- 
presentamos por X, em xairel, xadrez, etc, e este x trans- 
creve iinm só letra arábica, ^^ ; é pois um desacerto, uma 
necedadc representá-lo por duas letras ou três, quando em 
árabe ou persa nAo liá mais que uma ilnica letra e um úni- 
co som, cuja representação portuguesa é, e sempre foi, o x. 

Num lonpo'íirt!}ío sobre o divórcio, publicado muito' 
recentemente num dos mais lidos periódicos da capital, 
fiiz-se uma confusão propositada entre ohá (planta) e xd 
(soberano), que ali se esorevo sliah. Como facécia seria 
aceitável a confusão, se o leitoi-, que nSo saiba inglês, pu- 
desse adtvinbar que sli so pronuncia x; se o n5o souber^ 
fíc^rá sem entender a grai,'!!, que ainda assim só o será no 
sul do reino, onde ck se uím diferença do x. 

Vimos recentemente em folhas periódicas, referindo- 
se aos países barbarescos, sheriff em vez da forma por- 
tuguesa xerife ou xarife. 

Num deles, em notícia sObre a gnei ia civil de Marro- 
cos, epigrafa-se uma das partes da notfcia com este título: 
Negociações dos Sheriffes, com dois oiros de orto- 
grafia, slx por I e ff por f. Na coluna imediata o mesmo 
vocábulo árabe, o qual signitica «ilustrei, está escrito, e 
■bem, Xarife, que é, como vimos, a forma portuguesa. Ha- 
via de ser dificultoso ao articulista explicar a duplicidade 



' V, Ob L"sfi!)Aa, Canto r, ediçfio anotada por F. de SíiIps 
Lencastre, Lisboa, Tmprensa Nacional, 1892, p. 72 o 114. Diogo do 
Conto (CÊ?&DAB DA. Ásia] escrore baxá, e Garcia de Rce^^ndc [Misce- 
lânea] «o xeque Ismall Sofi>. 
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das formas, se é que deu por ela, e reparou que designavam 
o mesmo ofício. Proveio a diiplicai,'í[o de as fontes de in- 
formação serem diversas, a primeira inglesa, e a segimda 
espanhola, ou mesmo portuguesa; e 6 ató natural que o 
escritor não soubesse que as duas coustituem uma S('> pa- 
lavra escrita de dois modos, o Altimo dos quiiis 6 o tinico 
certo, para portugueses pelo menos. 

Bluteau dá as duas formas, já citadas, xarife e xerife, 
abcoando a segunda com JoSo de Barros [Déc\das da Ásia, 
1, foi. 60, col. 3.'], e com o Padre Manuel Godinho [Re- 
lação DA VIAGEM DA IsDii, p. 23], O Padre João dos Santos, 
na Etiópia oriental [livr. v, cap. x], usa a forma xarife, 
que parece ser a mais geral, e é a preferida por JoSo de 
Sousa [Vestígios da lkgoa aiubica km Pohtuoal, 2.' ediçiío, 
anotada por Erei José de Santo António Moura, Lisboa, 
1830]. 

Sobre essa entidade Marcelo Devic, no Suplemento 
ao grande dicionário francês de Littró, diz-nos que chô- 
rlf (ortografia francesa do vocábulo) 6 o titulo dado a 
qualquer descendente de Mafoma por sua filha Fátima, 
esposa de Ali, e dá-lhe como 6timo um substantivo verbal, 
de uma raiz que quere dizer «realçara ; significando por- 
tanto «ilustre». 

A forma inglesada shorlfT tem ainda o inconveniente 
de se confundir com outro vocábulo inglês BheriS', deri- 
vado do anglo-saxão Solre-gãTéfa, significando «governa- 
dor civil», cargo puramente honorário hoje em dia, e que 
nada tem que ver com o xarife mouro, nem na forma, 
nem na essência. 

<3. Os antigos, como ainda actualmente os trasmon- 
tanos e parte dos beirces e minhotos fazem distinção entre 
ç de S3 ou s inicia], e entre x e s medial : assim, paço e 
passo, cela e sela, cozer e coser nfio eram antes nem s5o 
hoje ali confundidos, como o sSo no sul do reino aotual- 
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mente, e desde o sórrulo xvii, pelo menos: o B e SS valiam 
por s, e o S medial por z, siibcaciiminais, convém saber, 
proferidos com o ápice da língua no ponto em que pro- 
nunciamos o r de querer. A confusão deve ter-se manifes- 
tado no século XVII, começando talvez já no xvi entre x e 
s medial. 

4. Se fôssemos a pautar a escrita pela proniUicia so- 
mente de Lisboa, tei-íamoa de escrever sâi, fiiifôr., e tam- 
bém nilo diferenciaríamos lanho do tenhj}, mnha de senha, 
osso de 011(0, impor de empnr, enformar de informar, etc. 
É pois o i-espeito pelas pronuuciai,^i5es dialectais o históri- 
cas que mantém essas distinções. 

5. Semelhantemente, os poetas do centro do reino ri- 
mam sem escrúpulo mãe com bem, p-les com vinténs. Nao 
creio poi^ém que ha^a quem defenda a unificai^ao em uma 
80 grafia, ãe, destes dois ditongos, qne cm muitos pon- 
tos do reino se distinguem perfeitamente ainda, como se 
distinguiam era toda a parte há sessenta ou oitenta anos, 
e como continuam a diferençar-se no Brasil, no Alentejo 
e no Algarve. E referindo-mo aqui ás chamadas licenças 
poéticas *, parece-me que melhores versos serão aqueles em 
que se nSo aproveitarem tais rimas, que deixarão de o ser 
para muitos indivíduos, cuja língua materna é a portii- 
gnesa, sim, mas nao a de Lisboa ou a de Coimbra. 

Um doutíssimo romanista, talvez o hispanista que me- 
lhor conheça a sua língua actualmente e maiores serviços 
lhe haja prestado e continue a prestar, adverte, muito sen- 
satamente, que as denominadas licenças poéticas, em refe- 
i^éncia a obras antigas, teem por principal fundamento a 
uossa ignorância da pronúncia usada no tempo dos seus 
autores.' Na sua excelente monografia, Apuxtacioxis CEfri- 



' Vid. E, J. Cuervo, op. eil. e 
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CAS soBBE EL LEXOOAJE BOGOTAXo [Bogotá 1881], Icmos esta 
observaçSo cordatfssimit : 

— íRecHérdese tambien que es de todo punto falso- 
que el poeta puede hacer lo que se le aiitoje rompiendo 
coii el uso universal : el vate mas eiicopetado nunca podrá 
hacer grave á lágrima ni esdriijulo á altivo, asf como 
tampoco hacer regular el verbo perder 6 irregular á tomar. 
Las licencias se redticen 6 ai arcaísmo.. . . ó á Ia analogia 
de algunas de estas (formas),, . . . ó finalmente cuuiido las 
Toces sou poço usuales, y por lo mismo no choca tanto ai 
oido . cualquiera modificaciou ; por ejemplo, ai acentuar 
Jovellanos Secuána em vez de Sécuana.t — 

Acrescentarei que lejitimamente recorre também o 
poeta a formtis dialectais, como por exemplo fèa Manzoni, 
empregando niU (napolitano ou siciliano) por noi, no Cix- 
tjCE Magqio : 

— Fu vora gloria ? ai posteri 

L'ardua sontenza ; n u i 

Chiaiam Ia fronte ai Maasiuio 

Fattor, cho vollo in Í a i 

Del creator buo siiirito 

Piú vaeta onna stampiir. 

, Na terceini categoria das licenças poéticas apontadas 
por Cuervo podem colocar-se algumas, de que se valeu Ca- 
mOes, transferindo o acento tónico, da antepenúltima para 
a penúltima sílaba, em vários nomes latinos ou gregos 
pouco usuais, como fez na 8.* estanca do x canto dos Lu- 
síadas: 

Matéria é de Cotarno e nSo de Soco, 
E que a Dinfa aprendeu do imonso lago, 
Qual íopas nflo soubo, ou Demodoco, 
Eutro 03 Feacos um, outro em Cartago 

Transformando Dcmôdoco (grego Arj;jic'Ãoxoç) em De- 
jnodóco, o poeta usou de uma licença poética, ató certo 
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ponto lícita, porque este uome era pouco conhecido. Li- 
ceuça mais grave é a que a edição rotandiana, e n5o sei se 
outras, tomou, convertendo o i inicial de íopas em cou- 
soaute (Topas das 1.** ediçDes) e mandando em nota 
acentuar lópas, tirando assim uma silaba ao verso e erran- 
do-lhe as cadências. Esta edição foi, como lá se diz, re- . 
vista por Francisco Freire de Carvalho. 

Há dezenas, para nSo dizer centenas, de versos dos 
Lusíadas, tratados com esta sem-ceriraónia. Essa presunção 
de licença, desculpável nas primeiras ediçOes em razSo do 
valor diibio do y, entra na classe a que se referiu Cuervo: 
é fantasia da ignorância. 

O hábito de quem faz nova edição dos LosÍadas é em- 
prestar-lhe a ortografia de que usa, quer esta altere, quer nSo, 
a pronrtncia dos vocábulos de que o poeta usou, alegando 
depois que essas alteniçOes sSo licenças poéticas. Liberdades 
poéticas da natureza da que vemos em Demodóco encon- 
tram-se em certo número no poema, em muito menor, po- 
rém, do que poderíamos supor, ou talvez se creia; de outras 
nao, ou raríssima mente, se tivermos em consideração que 
CamOes escreveu na língua do seu tempo, e nHo na do nosso. 

Também a forma, muito camoniana imigo^ por inimi- 



1 A leda codorniz vem ao reclamo 

Do sagas caçador, qne a rede oBtonde, 

E pretende 

Com cngsQO 

Fazer dano 

Á coitada, 

Que enganada 

Dans esparzidos grftos de loaro trigo, 

Nae mftoe vai a cair do seu imigo. Cançfio, xn. 

É mesmo provável que a prooúncia fosse Imigo, contracção de 
timigo, nSo acusada na escrita por falta de sinal ortográfico para 
o », on por imperfeita análise do hou valor fónico. 



k. 
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go, tem sido considerada como liberdade poética; e nSo o 
é, mas a forma usual popular, que já no tempo dele era 
substituída pela artificial inimigo, ao depois popularizada 
em quási todo o domínio português. A antiga, a evolutiva, 
imijo, resultante necessária da desaparição do n medial 
(limigo } inimigo) era usadtssima na prosa, e não só ela, 
mas igualmente o substantivo cognato, ou derivado, inimi- 
xades, isto é, imixades (por iniinixades), empregado por 
exemplo, no Leal Coxsklhhiro [p. 202J, Esta condensação 
■de ii, ee em i vemo-Ia também em priminencia, por pree- 
■minéncia=priinnnéncia, em Rui de Pina [Ckôs. oe el- 
BEi noM At"osso V, cap, scix]; exemplo que, alóra disso, 
prova quanto 6 antigo em português % valor de i dado ao 
e inicial e ao e átono antes de vogal, e quanto são desna- 
turais, afectadas, e direi mesmo ridículas, as pronunciaçOes 
novíssimas, erguer, trôi, atribuídas aos vocábulos erguer, 
herói, cuja verdadeira pronilncia portuguesa é a popular 
irgiier, irôi; tam contrafeitas, como as nilo menos risíveis 
viintHtro, dividir, militar, risinho, por mçnístro, d^vçdir, 
militar, vizinho, a que já longamente me referi. 

Apresentarei mais alguns exemplos c^imonianos de 
deslocação do acento tónico, que me ocorrem, e se encon- 
tram nos LcsIadas: 

— Sintra, onde t» Naiádes escondidas — m, 56 



— XancBcom Somirámia gante tanta 
Voio os campos Uidáspicos enchoodo — m 



- Posto qno todoa Etiúpes oram — v. 63 

- O gram poder de Dário estrni e tendo — s, 21. 
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Mas Da estanca 41 do ui Canto Darío: * 

— Do qne ao grande Darío tauto pesa — 

E fora de toda a dúvida que a verdadeira aceutuaçSo- 
deste "nome é Darfo, e n&o ^Dário. Assim era a latiua 
Daréus, Daríiis, da fonna helénica, AasEvo;, deste nome 
persa, que primeiro os çregos pronunciaram dareios, e 
depois d-aríos, quando o digi^araa £i adquiriu o valor de i 
longo, e at6 de i breve antes de vogal, pois vemos o nome 
Publius, e o vocábulo atrium, latinos, transcritos por 

O V. grego parece ter adquirido o valor de i ao mes- 
mo tempo que ov começou a valer u. Aulo Gélio, no ni sé- 
(;iilo da era crista, dA a entender que assim era o valor dos. 
dois digramas no seu tempo, por estas palavras, citando o- 
comentador Nijfdio, contemporâneo de C(Jsar e do Cícero: 

— «Alio dei n de in loco ita est scriptum: 
Graecos uoii tantae inseitiae arcesso qui ou ex 
o et u scripserunt, quautae, qui ei ex s et s; 
illud enim inópia fecerunt, hoc nulla re soba- 
cti. [NocTts Atticíg, XIX, li, 8], 

Há nos Lusíadas outros vocábulos, em que variou a 
acentuação, porque era facultativa, com um Prõteo e Proiéo: 

^Que do gado de Próteo sSo cortadas — [;, 10) 

— Bem quisera primeiro ali Protão — [vi, 3(i]. 

Estas acentuações entram na classe das liberdade» 



• Já aduzido este exemplo por Fr. Dicz, Gramuatu; íikr Romí- 
NI8CHKM Spbacues, 3.' odiçílo, Bonn, 1870, vol. I, p. 506. 
■ Lindsay, Lat. Laso-, II, 41. 
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poéticas; algumas outras, poróm, que poderíamos conside- 
rar tais, se as compai-ásseinos ás de lioje, sao, ao contrá- 
rio, as do seu tempo, e algumas delas mais exart 
as usadas actualmente. Darei exemplos. 

Cantou Piritho e Thésco do ignorantes [ii, ITi 

As edi(,íões de Cuiidido Lusitano [1843] e ( 
THECA PoETCtíUEZA fl8õ2] marcaram o aoento na 
sflaba do T^tm, e fizeram bem. Este hendet-assíl 
ficar certo, só podo ser medido : 

Cantou Piritoo o Téaoo do ignorantes 
12 34 " 6? T 9 10 II 

Eá dois nomes muito semelhantes, nas fórm 
Thêseus e Tliõsêus, nas gregas (coadcnsiidas 
Oijçeuç) (-fr^-JÉo; e (-)i;ír^&; : o poeta refere-se ao pr 

Camões acentua correctamente Cleópatra (lati 
pâtra), e somos nós que !lie erramos agora a a* 
pronunciando Cleópiftra. 

Outro lunto acontece com o substantivo coi 
(lo)latra, qtio nos Lusíadas ò. sempre parocsltono, 
latinas as duas formas empregadas pelo poeta: 

— Levando o Idololátra o mouro preso — [ii, : 

— liespondo o Idolatra que mandasse — [vm, i 
-—A golpo8 de Idolatras e do mouros — [x, U^ 

Efectivamente, em latim o n ó longo, ido(lo 

— Vereis tomo Ani bál eBCarnocin — x, 153 

A acentuarão latina deste nome que em f 
dâo os dicionários 6 no nominativo sobre o pr 
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TIOS casos oblíquos sobre o i (Hániiíbal. HaiinfbSlis), 
e o uso para este nome ainda hoje flutua em português 
entre Aníbal, que é o mais difundido, e Ànibal, sii de pu- 
_ ristas meticulosos. Ambos cies teem fundamento, pois a 
primeira acentuação deriva do acusativo Hannibitiom, 
como a de multíplice provém de multipUcem, o nao de 
mnltíplex, a de }iiunlci[jc de muuicípom e nSo de 
muníceps. 

Vejamos como se explica a de Camões, Ambãl. A ex- 
plica(;3o mais pronta ó que cie seguiu a analojia dos no- 
mes em -ai, como oniHín/jauimSlem e nao de animal. 
Há outra ainda, mas nílo ouso atribuir-lha, pois 6 prová- 
vel, mas nao certo, que èle a desconhecesse, e seria esta : 
Mesmo em latim, antes que se ficsasse a acentuaçflo que 
noa dao os dicionários, e com a qual lemos hoje o nome 
em latim, houve outra, conforme Valério Pi'obo, abonau- 
do-se com Planto e Énio, isto 6 Hannibãlis no genetivo, 
docunientadit por êle com o verso do segundo destes poe- 
tas: Qui propter Hannibãlis copias eonsiderant. 

Aulo G61Í0, de quem recebemos esta informação [No- 
CDís Atticae, rv, 7, 1-5], dá como tinica mediçSo deste 
verso a que e.tije longa a vogal da sílaba ba, e que, como 
diz, era assinalada por Probo com o circunflocso, é claro 
que por ser breve a liltima sílaba ris. 

Outro tanto acontecia com os nomes de ontros dois 
generaes cartajineses Hasdrubàlem, e Hamilcàrem, 
em que ao depois em latim se fez a penúltima sílaba bre- 
ve, HasdrubSlem, HamilcSrem, provindo deste último 
o nosso nome próprio Amílcar. 

Se, com efeito, atendermos ao valor da vogal da sílaba 
ta ua língua semítica a que pertencem os dois nomes Ani- 
lial, e Asdrúbal, nos quais bal 6 o segando componente, 
nao i-estii dilvida que breve ora neles esse a, separado de 
outro a da 2.» sílaba por uma consoante; elidida esta re- 



^dbyGooglc 



OBTOQBÀSU NACIONAL 190 

sultou um a longo para os romanos seiís cootemporíiiieos, 
que conheciam os uomes piiuicos por os ouvirem pro 
e portanto os aprenderam de ouvido: é presumível qi 
sim os pronunciassem, variando depois, por qualquer 
lojia hoje ignorada, a quantidade do a, e por conseqíi 
a acentuai;5o, quando a verdadeira foi caindo em est 
mento. 

Também n5o é licença poética, como se pretend 
palavra manho (escrita magnO, e rimando com estrc 
em vez da pronúncia mag-no^ que hoje usamos ; cf. i 
nfw, camanko\\am magnum, quam maguum; 

— QuaÍB DBB goerras civia de Júlio e Msgno — iv, 8! 

— De Indigotes heróicos ede Magnoa — ix, 02, 

rimando com estranhos, tamanhos. 

Sao simples latiuismos de escrita estes, como Tí 
(latim reguum), em vez de reiíio, já apontados \. 
Núnez do LeSo, na sua Oiítooiíapia, como nSo o sen 
pronúncia. 
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Sinais ortográficos 

Aoentnaçâo tániaa, ou ioto 

Trataremos aqui apenas da acentuação que compete a. 
áa palavra sôlta, iiidepoiídeute, como se encontra uos di- 
jiiários, e iiao daquela que lhes cabe na frase, em liga- 
com outras palavras, e que em português nao é uso 
ii-wir-se, como o nao 6 a acentuação melódica, ou en- 

iÇSo. 

É pois da acentuação tónica vocabular que a ortogra- 
tem de ocupar-se principalmente, e para esse efeito exa- 
narei quais sSo em português as suas Bases fouoló- 
:as, para delas deduzir a marcação escrita que me 
rece conveniente que soja adoptada. 

I — Os vocábulos portugueses sSo ou monossfla- 
)s, ou dissílabos, ou polissílabos, e com re- 
;ilo A sua sílaba predominante ou tónica, sao:^l.% 
wos, os que se encostara ao vocábulo seguinte e se de- 
miuam proclíticos, ex.: a caça, ou ao vocábulo an- 
edente e se denominam encifticos, ex. ; dà-o; 2." 
jDos ou ocsÍTONos OS quo teem predominante a últfma 
iba, ít/uara; 3." parocsItoxos, ekteikos ou GRA^■Es, os que 
m predominante a penilltima sfluba, ex. : caçada; 4.", es- 



^dbyGooglc 



ORTOORAFIA SACIOXaL lOI 

DRÚscLOs OH rnorAiiocsfTosos, aqueles em que » sílaba pre- 
domiiiiiiito b u íiiitopeuilltinm ; assim, s5o voínibulos iisniii>3 : 
louvar, lonvará. louvarás ; e-itcii-os : louvara, louva- 
Tas, César; esiJnlxulus : louváramos, Césares. 

Vè-se, pois, qiie, para ti>r cm !itein;;li> u sfluha prínlo- 
miuante do um vocAbiilo ptn-ttipriiòs, o que dcvemus obser- 
var na sua estrutura sào asi últimas três sílabiis dèle, o 
que já era a regi-a no latim í-i;issico, 

II — O sinal por exielí-ncia dii sílaba predominante 
de iim vocábulo ó o acento {'} denominado a^çudo, que 
ae coloca sobre a vo^al dessa sílaba so esfai {-ontí-m uma 
só, OH sObre a dominante so contém mais de uma. 

III — Como ns letras e, O, poilem, quando repi^'sen- 
tam vogais orais tónicas, ser ou abertas ou fechadas, 6 uso 
marcar estas últimas com o acouto {') chamado circua- 
flecso: inrrcc, arõ, para se difei-ençarem das abertas, que 
se marcam com o agudo : inaré, avó. 

IV — A língua portuguesa, al^^m de vogiiis orais, tem 
também vocais nasais, qne, quando sao iis tónicas do di- 
tongos, costumam marcar-se com outro sinal, denominado 

- til ( - ) : p<ío, pãen, barões, e antes, igualmente 6èf , becK, h'ia, 
Inas. Este sinal, não havendo ontro no vocábulo, designa 
a vogal predominaute : maçã, ain-no, hitrarão, harfA.:", a 
par do órfão, órfã. 

V— As vogais a, e, o, àtomis, que terminam a sílaba ou 
sSo seguidas de n iia mesma sílaba, e bem assim as que au- 
tos da tónica estiío seguidas de r, enfraquoeem-se em ge- 
ral, adquirindo um som obscuro, ex,; in»çã, dtver, otT- 
t6za, portal. Mas há vocábulos em (jue conservam o som 
alfabético: padeiro, credor, bc-ileíro, corar, que dantes se 

escreviam; paadeiro, creedor, beesteiro, ooorar. 

VI — A ortogralia tradicional designa por qu, gu. 
antes de é, i os sons que representa por o, S ^"tes de 
-outras vogais ou de consoante: quedo, quite, gruerra, 
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aeSTOif- Nulgnns vocábulos, todavia, o m 6 proferido: se~ 
qúéncia, arguir. 

VII— Cada sflaba, em geral, tem em português uma 
vogal só; contudo, é grande o iidmero de vocábulos em 
que duas vogais formam ditougo decrescente, ou crescente, 
perteucendo ambas* á mesma sílaba: laivo, caiisa, ruído, 
ciúme, ou constituem fíílabas distintas : rainha, saúde. Por 
outra parte, pôde o acento tónico do vocábulo recair em 
sílaba diferente daquela que contém o i^riipo do vogíiis, 
ex.: causar, deitar, pairar, reumàtloo; saudar, 
ruidoso, dumento, apaulado, arraigar. 

VIII — Há vocábulos de pronúucia diferente, mas que 
se escrevem com as mesmas letras: sede e sédõ, tórr© e 
torre, louv&mos e louTftmos, públioo e pablioo, 
VÔ3 e vos, saia e saía, otc. 

IX — Se discriminarmos os vocábulos, apartando-os 
em classes constituídas em atençSo á sua sílaba linal, re- 
conheceremos os factos seguintes: 

a) Vocábulos terminados cm a, e, O, seguidos ou não 
de S, teem em geral como sílaba predominante a penúlti- 
ma, são enteiroíi, graves, parocsftonos : oasa, casas, le- 
que, leques, gado, gados, cadeira, cadeiras, açou- 
gue, açougues, sobômo, sobomos, volumoso, vo- 
lumosos, volume, volumes, divino, divinos. 

b) VocábuSoá terminados em i, u, ou vogal nasal, se- 
guidos OH nflo de s, ou outra qualquer consoante, teem 
como sflaba predominante a líltima cm geral: javali. Ja- 
valis, peru, perus, barbaoã, barbaoãs, marfim, 
marfins, atum, atuns, oasal, altar, rapaz, painel, 
mulber, fezer, mudez, flisll, repetis, perdiz, cri- 
sol, amador, taflil, Ansnr, oapuz, sendo r, /, x, a& 
consoantes, que, além do s, e de wi, n acusando nasalisa- 
ç5o da vogal precedente, podem terminar vocábulo verda- 
deiramente português; todavia, em nomes peregrinos, como 
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08 bíblicos, por exemplo, sSo frequentes outras coiisoiíiitçs 
termiuiiis, e a rep;ra de serem agudos tais nomes prevalece, 
em ^ral, tiimbóm: Joab, Jalad, Isao, Oreb, Zared, 
David, Jacob, Henoo, Habaoao, Talmad, isto quer 
essas coiisoíiiites se protirunt, quer n&o. 

c) Vocábulo que termine em duas vogais, scgitídas ou 
nflo de B, tem em geral o acento tónico na primeira des- 
sas vogais, quer as duas formem ditongo, quer nilo: lou- 
vai, louvais, louvei, louvareis, paiuéis, Estoi, 
berõis, azuis, calhau, oalliaus, judeu, juddus, cba- 
pôn, ohApâus. unia. louvou, sardão, sardõeB, oria- 
táo, cristãos, escrivão, escrivães, compõe, com- 
pões, idea, Maria, gamboa, Êilua, assobio, amuo, 
vazio, perpetua (veibo), oontínua (verbo), principio 
(verbo) etc. 

d) Vocábulo que contenha duas vogais na pcnitltima 
ou na antepenúltima sílaba tónica, niío se lhes seguindo 
consoante pertencente a essa sílaba, t'^em como predomi- 
nante dessa tónica a primeira das vogais: causa, Cáuca- 
so, raiva, fouce, tesouro, louça, feito, fluido, feudo, 
cáustico, e o segundo elemento do ditongo é eserito 
com i, u. 

e) Vocábulo cuja sílaba predominante, peniiltima ou 
antopentiltima, contenlia duas vogais seguidas de c-onsoaute 
pertencente á mesma sílaba, ou quando a segunda vogal 6 
nasul, tem como tónica a segunda dessas vogais: íálsca, 
maiúsculo, balaústre, ainda, painço, nos quais o a 
nio forma ditongo com o i ou it seguintes. 

f) Vocábulo terminado em duas ou três vogais segui- 
das de qualquer consoante, excepto 8, tem con;o predomi- 
nante a última: sair, ral2, paul, ruim, arraial, paiol, 
jnaior. 

g) Vocábulo terminado em três vogais, seguidas ou 
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n&o de s, tem como predominante a primeira: passeio, 

ensaios, tapoio, joio, jóias, comboio, combâios. 

h) Quando três vogais se re;íiiem no interior da sílaba 
"■ ' - '1 segunda 6 a. predominante: âelra. poeira. 

Qnando a última de três vogais consecutivas no in- 
lo vocábulo nSo forma. sílaba com as duaa que a 
m, 6 ela em gciiil a tónica: ensaiado, Ârralo- 

mboiar, al&late, saiote. 

Quando ás três, ou ás duas vogais consecutivas se 
:ons(mn(e na mesma sílaba, a líltima ó a tónica: 
, quiosque. 

Os monossílabos que niio s^o átonos obedecem ás 
ios vocábulos agudos. 

erigmidos estes fem^menos, para evitarmos a acen- 
^ráfica de todos os vocábulos portugueses, tendo em 
■açilo os factos gerais expendidos nas alíneas ante- 
i, podemos fixar uma acentuarão gráfica, que sem- 
que qual ó a sílaba predominante da palavra, quer 
o se inai-qne, quer não. Acentuar-se h5o, pois, só- 
is excepções ás regras gei-ais, o distiuguir-se hilo 
os escritos com as mesmas letras, porém com pro- 
divci*sa. Teremos deste modo acenttiaçáo gráficA 
a, c fundada nus propriedades fonolójicas da língua 
esa. 

indiscutível a vantajem de que uiío haja hesita^;iío 
da sobre a acentua(;ao pronunciada de qualquer 
o. É este o sistema de acentuaçflo gráfica em cus- 
, qne lhe dá inquestionável superioridade sobre o 
, cuja ortografia ê mais ^rfeita, excepto neste 
5 por isso que a língua castelhana é tam fácil de 
r pela leitura ; o pena 6 que os catalães, que am- 
n, com razSo, possuir uma língua literária e cieu- 
que teutam agora desenvolver 
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literutura vemáciíl», não imitem nessa regalaridaáe os seus 
compatriotas de Espanha. Pelo menos iias linguas români- 
cas, nas esclavònicas e em inglês, ignorar qual é a sílaba 
predominante de ura vocábulo 6 ficar na impossibilidade 
de proferi-lo : dificuldade que, se é absoluta para o estran- 
jeiro, é tumbóra frequente para o nacional, enganado por 
supostas analojias, todas as vezes que esse vocábulo Ibe é 
desconhecido, ou menos familiar. Se em português houvesse 
sistema rigoroso de acentuação escrita, não se errariam 
muitas palavras, já agora talvez irremediavelmente, como 
por exemplo: amfdo por tímido (latim amylum, amii- 
lum); invólucro por inrolúcro; aioall, áloool, bi- 
máno, miope, nível, zénite, em vez de alcali, alcoól, 

bíinano (cf. bípede), viiópc, nirél (cf Uvêl, popular), zéni- 
te, etc. ; e nao seria incerta e arbitrária a acentuação dos 
nomes em -la de orijem grega, como autopsia, profila- 
xia etc, por umas pessoas pronunciados autópsia, profí- 
lácsia, e por outras autopsUi, profilacsfa. 

Com relação a estes nomes em -ia parece até que h& 
duas escolas opostas, principalmente se eles pertencem á 
nomenclatura das ciências módicas ; numa dessas escolas 
dá-se preferência decidida á maneira da acentuar francesa, 
e na outra á latina, quer a acentuação gráfica de cada um 
■desses vocábulos em grego favoreça, quer não, tal prefe- 
rência, e qualquer que seja a quantidade prosódica do i 
nas duas línguas clássicas. 

Alguns, porém, como ambrósia, por ambrósia, a par 
■da acentuação prosódica certa do nome próprio Ambrósia, 
(latim ambrósia, grego á^^ovíx), parece que são acen- 
tuados no i por influência da acentuação grega, o que j& 
«e dava no próprio latim; estando o italiano ambrósia nesta 
acentuação em desacordo com o português, com o qual 
concorda, pordm, a acentuação ambrósia do castelhano, 
qne por outra parte está em contradição com a portuguesa 
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em muitos outros vocábulos, como, democracia, aristo- 
cracia, elogio, etc, escritos sem acento m&rcado cLbiuo- 
oraoia, ariatooraola ^, elo^o, segundo as suas regras 
;rMcas ; ao passo que são acentuados no i iinpío, po- 
, ao contrário do português ímpio*, polícia. 
Sobre essas palavras em -ia, eiya acentuação é tam 
ta, segutudo-se em umas a acentuação latiua, que pe- 
BS regras da sua prosódia, tais como foram expostas 
Jiiii;tiliano ", em outras a acentuação marcada nos vo- 
los gregos, étimos dos latinos, devemos observar, quo 
romanos, em muitos deles e em outros, quebrantavam 
ormas da sua acentuação. Deste modo se explicam 
nus por erèmus, ídolum por idõlum, em grego 
i;, etSdíXgv, de onde provoem as formas portuguesas 
o, ídolo; Épiros por Epiros, grego "Ersipo;, que 
■egou Vergílio nas Geórjicas [i, 59]; e finalmente Só- 
por Sophia*. É facto, porém, que philosophia o 
IS se pronunciavam com o acento na antepenúltima, 
ler a peuiiitima breve, ao contrário da nossa a<;entua- 
que é a grega, nSo só neste, mas em muitos vocábu- 
ja mesma terminação, emquanto outros permanecem 
•tos, como disse. 



1 Yeja-se Fred. Diez, Graumatik dkr Rouakischek Spkacíuin, 

iç5o, Bono, 1670, vol. i, p. QOO-508. 

s Ímpio, por liberdade poética, em Bopsge, So.^etos: 

— Sa me orèate, gente ímpia — 
ido com corria. 

s In orani voco acata intra numeram trium Bfl- 
ram cODtinetur, siue eae eaut in uerbo solae, 

iTtia. Triam porro de quibus loqnor, media lon- 
nt acuta ant Hexa erit, eodem loco brouis, uti- 
grauem babotit sonam, ideoque posita ante sei 
Bt ab ultima tertia acuet. 
* LindBay, The Litin l 
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Há iiin vocábulo que pela sua acentuação portuguesa 
contraria toda a expectativa: ó aoademia, que tem duas 
acentuações diferentes, conforme o significado. No sentido 
de grémio científico parece ter para nós procedido do fran- 
cês aoadómie, visto ser acentuado ua penúltima sílaba, 
80 contrário da acentuação latina academia, que se re- 
produz no castelhano aoademia, e no italiano accade- 
mia, ambos com acento no e. Do italiano parece ter vindo, 
ou antes, ou mais provavelmente depois, a acepçSo de aca- 
demia, «figura nua, em vulto», visto ser acentuado o vo- 
cábulo na antepenúltima como naquela língua. É sabido 
quo a nomenclatura das artes plásticas, e a da música, ó 
em grande parte italiana. 

Outra palavra, enciclopédia, pela sua orijem, deveria 
aceutuar-se na pem'iltiipa eticiclopedla, visto ser o i longo no 
latim* encyrlopedia, correspondente ao grego í-i-itvxXo- 
w«vÍEÍa, com ditongo ua penúltima. É tanto mais de admi- 
rar a acentuação errada, quanto seria de esperar a verda- 
deira sobre o /, pois ó iiatural que para português viesse 
do francês enoyolopédie esta palavra. 

Em ciropedla nao está ainda porém fixada a acen- 
tuação. 

Farei várias considerações sobre alguns dos vocábulos 
que citei, principiando por dizer que invólucro, míope, ní- 
vel, sSo já talvez irremediáveis: Usum loquendi populo 
coucessi, scieiítiam mihi seruaui, como disse Cícero 
em assunto análogo.^ 

Nivel. Esta palavra {já apontada por D. Núnez do 
Leão, como procedente do francês, e hoje pronunciada, er- 
roneamente, com o acento na primeira sílaba, ao contrário 
da acentuação castelhana, que 6, como convóm, na segunda) 
é antiga na língua, a par da popular livél, reprovada pelo 

^ Orator, jclvoi. 
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cultísnio, porém certamente mais fiel ao seu ótimo, o latira 
libellum, taato na aceotuação, como na letra inicial, e 
que bom fôra restituir ao uso comum, como íèz Herculano. 
Em Gil Vicente encoiitra-se duas vezes o vocábulo 
nível, sempre com o acento na última sflaba: a primeira 
no Adto Di BiKC* DO IsFhBSo, rimando com três palavras 
em -el, e com a significação de < imparcialmente, com jus- 
tiçai: 

Oh! qne isca êese papel. 

Para wa fogo que eu sei ! 



— Non eat tempus, bacharel; 
Inbarqueminiin batel, 

Semper ego in jastieia 
Feci, e bem poT D ivel. 

A segunda vez que o vemos empregado pelo grande 
poeta cómico, 6 no Auto da Cauaneia, num sentido diffcil 
de interpretar: 

Cristo: — Eq d&o foi cá enviado 
Por piedoBO nivel, 
SeoBo socorrer ao gado 
Das ovelhas de I srael . 

Como se vè, sempre rimando pela última sílaba. 

A forma popular correspondente licel aparece em Gar- 
cia de Eeseude, também duas vezes, rimando igualmente 
pela última sílaba com palavras agudas em -el: 

E vimoB a poderosa 
EaiDba DooB Isabel, 
Tam prudente, virtuosa 
Tam real. Una grandiosa 
Govornar bem por 1 i v e I . 
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B em Fortagal há tais (píotores) 
Tsm graades, tam Datiirais 
Que vêem quasi ao I i t e 1 . 



Tio primeiro destes passos Uvel corresponde exacta- 
mente ao nivel da primeira citaçSo que fiz de Gil Vicen- 
te; no segundo a acepçSo 6 menos clara, e parece querer 
dizer, junto como está ao verbo vir, «igualar», «chegará 
devida altura > . 

É evidente, pois que a acentuação primitiva foi nivél 
e uSo nível, que 6 deturpação erudita. 

Áaeataaçio gr&áoa. Aoentoa agudo e (droiinfleoso 

O uso actual destes dois sinais diacrlticos está ãcsado 
da maneira seguinte. 

O acento agudo (') é o sinal, distintivo por exce- 
lência, para denotar a sílaba tónica de um vocábulo, quan- 
do se entende necessário marcá-la graficamente; es.: dá, 
sé, avó, saía, ataftde. 

Como, porém, as vogais fl, e, o sSo susceptíveis de 
ser abertas ou fechadas, emprega-se o circunflecso (") so- 
bre elas, no último caso; ex. : louvamos, avõ, sê, mormeute 
se é oral a vogal que se liá de acentuar graficamente. 

Parece-me oportuno respeitar este uso, recentemente 
generalizado. Talvez para o 1 fosse preferível empregar 
circunflecso, nao só por melhor se diferençar do ponto, (i, i), 
como advertia e aconselhou Constâncio, e já Contador 
de Argote, * mas também porque existe em português um i 
mais aberto, que o normal, e 6 o que, na pronúncia do sul^ 



' BioRAS DA LiNoni PoBTuacxsi, Espelho dá. Latina, Lisboa, 
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a começar do Mondego, se ouve antes de l pertencente & 
mesma sílaba, como em pílãora, e no ditongo iu, da ter- 
mínaçSo da 3.' pessoa do singular do pretérito perfeito 
dos verbos em -ir, coíno saiu: cf. riu, 3.* pessoa do pre- 
térito, e rio, piimeira pessoa do presente do verbo rir, e 
substantivo. 

O Pabxaso Lusitano usa já os acentos agudo e cir- 
cunflecso, no mesmo sentido que actualmente, sobre o a, e 
e o, e o agudo sobre leu, mas unicamente para diferençar 
vocábulos, ou fónnas gramaticais quo se escrevem com aa 
mesmas letras, mas se proferem da maneira diferente: 
glória, corte, crédito, incôtnmodo, esta, perdera, deixará, 
peca, dquelle, interesse, porSm, mendigámos, em oposição 
a gloria, corte, credito, incommódo, está, perderá, deixara, 
peca, aqiielle, interesse, porem, mendigámas ; mas acen- 
tua fé, por exemplo, sem haver outro vocábulo fe ou fê, 
que obrigasse á distinção, e contra a regra v, que for- 
mulou. ^ 

A atender-se á distinção entre / aberto e í fechado, 
teríamos quatro vogais tónicas abertas, á, 6, i, ó, por exem- 
plo em dá, sé, saiu, avó, e cinco vogais tiSnicas fechadas, 
â, ê, í, õ, íí, louvamos, sê, sala, avô, ataúde: marcando 
também o u com circunfleeso, por analojia com o ?', con- 
quanto n5o liaja talvez u aberto em dialecto algum portu- 
guês, Sabe-se que existe em mirandês um u, quási ô (o u 
iuglès de buli)* como em nsso, «osso», castelhano hueso. 
Exemplificando novamente, apresentarei vocábulos, em 
que num bom sistema de acentuação gráfica haverá de mar- 
car-se o acento, agudo ou circunfleeso, conforme a vogal 



> V. píyinaa 38. 

3 J. Leite de Tasoooceloa, Earuwia dr Philolooia Mirini 
[i, p. 177], onde o autor o representa por 3. 
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é aberta ou fechada: Pard, virámos, maré, saiu, Qrijó; 
mercê, Paçô, saí, baú, ou saí, baú. 

Voo&tmloa eadrúznloci, onja tUtlma ailaba 
oomega por oonooante; ez.: vocábulo, esdrúxulo, lilíimo. 

Couviria marcar com acento na sílaba predBminante to- 
•dos os esdrúxulos cuja última sílaba começa por consoante. 

E este o sistema de acentuação que se usa em caste- 
lhano, e que os catalães infelizmente uSo seguem com rigor, 
nas várias ortografias que empregam iia sua língua. Seria 
Tantajoslssimo, para estranjeiros e nacionais, que imitásse- 
mos aquele sistema de acentuação gráfica, acabando com 
A perplecsidade em que fica o leitor, quando se lhe depara 
palavra que n5o conhece, portuguesfsaima que ela seja, 
quanto mais latina ou grega. ,; Quem pode, com efeito, se 
nunca os ouviu proferir, saber que nomes como Zêzere, 

Dliavo, Pontevel, Almodovar, Setúbal, etc, se hajam 

de pronunciar Zéxere, Ílhavo, Ponlérrl^ Almodárnr, Setúbal, 
se a acentuaçSo nfto estiver marcada? ^Nao ouvimos nós 
acentuar Damócles, apesar de Empédnclei^, Sófocles, Te- 
mistocies ' ? i Nfio vemos em dicionários assinalada a pronún- 
cia astúres, ligúres, gemonías, por áatnres, lígures, geinó- 
nias; eiradègo, eiradíga por eirádego, eirádiga; achadêgo 
por acháãego (cast. hallaxgo) ' ? Já ouvi, e a pessoa, que es- 
tava muito ionje de ignorante, pronunciar Malága, Merída, 
induzido ao erro por Malaca, Margarida, por exemplo. 



' Ho DiccioNARio DR RiUAS, de Eujéiiio de Castilho, aduzem-se 
as rimas erradas Goa. . . Quiloa ; Coeles. . . Dioeles, Damoclea, Eteo- 

* V. Ferreira Borges, no DicaoNARio Jurídico [apud. C. de 
Figueiredo, Novo DicctONÁmo da iíkova portvouÊsa, buò. voe. aal- 
Tftdãgo (aliás,' íoíwíii^o}]. 
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Sabemos hoje que no tempo de Camões se acentuava- 
Choromándel, Macáçar, Qulloa, Madagáscar: se a acen- 
tuação houvesse sido sempre marcada, não se acentuariam 
hoje comummente Ckoromandél ou Cktromandél, ' Maca— 
çtír, Qiíilôa, Madagáscar. 

íNõo ouvimos nós pronunciar púdka por pudica, ru- 
brica em vez de rubrica, e nSo temos já invólucro por in- 
vólucro? Não existem detnocráta, aristocrata, a par de 
autócrata? Se quem introduz vocábulos novos, nomes pró- 
prios, ou termos técnicos, por exemplo, tivesse de acentuá- 
los graficamente, o seu primeiro cuidado seria dar-lhes 
acentuarão certa, baseada em princípios ç regras ; e, se a 
•o&o pudesse averiguar, abster-se-ia de os empregar, o que 
seria uma fortuna. Pelo menos não hcariam eles á mercê- 
do vulgo, ou, o que muitas vezes é peor, á dos literatos e- 
professores que tratam as palavras ao sabor da sua fanta- 
sia, e porque teem competóncia num ramo de ciências, 
crSem, ou imp&em, que lhes não falece também na ciéucia 
das palavras. 

Assim, vemos que a acentuação correcta diptero vai 
sendo transtornada em diptéro; e kotél, já pretensiosa- 
mente o ouvimos a todo o momento pronunciar hotel, pelos. 
mesmos que converteram o correcto Gibraltar no ingle- 
sado Oibráltar; ábaco, era abáco; a reséda em resedá, e a 
acrópole ao acrópole e ató acropólio! Nem ao menos a vnl-- 
garfssima palavra metrópole os ensinou a traduzirem o fran- 
cês raoropole. 

^ — Os de Choramándel vendem 

Seus filhos e suas filbas. — 

Garcia de Resende, MisoclXnra cis. 
^te nome é tamul, Choratnándala, <reÍDO de Chora • . [V. Tule- 
& Burnell, A. Globsart or ANaLO-lNuiAH words and pbiubes, sub. voe- 
Coromuidel. 
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Qibraltár é o compêndio de duas palavras arábicas 
oeBeL TARÍQ, cmonte de Tárique* : conse^intemente o acento 
tónico recai na primeira sílaba do nome próprio, porque a 
última é breve em árabe, e perdeu-se em português e es- 
panhol, deixando por único vestljio o r inicial dela, que 
passou a terminal da última sílaba deste nome. 

Os castelhanos continuam a acentuar a última, como 
sempre se fez em português, até época recente. Nicolau 
Toleutino assim acentuou ainda: 

Um quer a cnbeça dar. 
Se o conde do Estai o g nfto fêi 
Trinta naus dcsarvorar; 
Outro levanta etn nm mêa 
O cerco de Gibraltar 

(SátibíbJ 

Alexandre Herculano, na preocupação de dar as formas 
orijinais dos nomes próprios, quer pessoais, quer locais, 
escreveu Geb-al-TarÍk, por Qebel Tarik, tomando pelo 
artigo ai as letras el ou ai da segunda sílaba bel do vo- 
cábulo arábico oeBeL. 

Com respeito ao vocábulo ábaco, em latim abácus, 
num escrito recente, aliás de muito interesse, publicado 
no Abcheoi/wo foiítu«u1ís sobre os «contos de coutar», 
Jetons em francês, emprega-se a forma francesa abaque ; 
parece pois que o autor do aitigo. desconhece a forma por- 
tuguesa, que é até um termo de arquitectura, que todos os 
lecsictígrafos desde Bluteau teem definido. 

Basta correr um dicionário dos mais modernos para se 
ver como pululam os erros de acentuação, mesmo em pa- 
lavras de orijem latina recente, e para cuja acentuação 
verdadeira bastaria que quem os aduz consultasse o mais 
modesto dos dicionários latinos, se nele estivesse marcada 
a quantidade da penilltima sílaba; e isto apesar do se exi- 
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jireui alguns anos de estiido de latim, nos liceus, anos quo 

parecem ocupados em o desaprender. 

E por motivo deste desdém pela correcçSo, que se intro- 
(ugua formas bárbaras, como repiíl, em latim 
>isíl, latim pensilis, ete, etc. etc, em vez de 
, que ô a verdadeira acentuação. Duarte Nií- 
[OiiiOEM DA IJSHOA PoRTtTfiUESA, cap. m] refero- 
i p6n8iles> o que pressupõe um singular en- 
latinado pénuil^: cf. cónstil, cônsules. É co- 
sdilecçiío camoniiina pelos adjectivos em -íbil, 
[atinados: 

— A lei tonho. da^lucle a cujo império 
3bedece o visibil o invisíbil, eto. 

[Lus. I, 45] 

lessas palavras, cuja acentuação moderna con- 
la, eliegam-nos ci por interm6dÍo do francês, 
3 citámos, reptil, pertence a esse número. 
izSo que temos limite, castelliano lúnite, do 
, limitis, que deu a forma evolutiva linde, 
uguès do verbo deslindar ; da mesma prove- 
liata ó rpjíme(n), custelbano regimen, latim 
[uito recentemente veio tamhóm para cá re- 
■ntuado á francesa, quando u palavra 6 entei- 
la, reeepisse, com o acento na peniiUima, 

infinito do verbo recipio, recipis, trece- 
m dicionário, que eu saiba, colijiu ainda este 

usado no comórcio, infelizmente com a pro- 
!m França se dá ao latim, em que invariável- 



toassi é esterilo {■=e»térile: acídadedeOrmiu): 
ro,' [IiiSESiiiiio, nova ediçfto, coatorme á de 1560, 
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mente se acentuam as últimas sílabas' de cada dição, acen- 
tuação que tanto escandalizava o eruditíssimo padre Petit*, 
6 que recentemente reprovam os seus modernos latinistas 
e filólogos. 

Quando o vocábulo tiver entrada nos nossos dicionários, 
cumpre corrijir-lhe a viciosa acentuação francesa, como se 
fôz no Novo Liccios.inio ao vocábulo, já apontado, reseda, 
e a alguns outros, pouquíssimos porém em comparação dos 
<^ue fora necessário emendar. 

A cegueira ou o capricho em errar 6 tamanho, que o 
nome de um instrumento músico oboé, acentua-se agora 
por preciosismo 6ho^, acentuação pretensiosa e desnaturai, 
pelo menos em português, em que não há palavras termi- 
nadas em e aberto átono. Este vocábulo veio, como outros 
muitos termos de miísica, de Itália, onde se pronuncia 
oèoí, como 6 de razSo, procedendo, como procede, do fran- 
cês haut-bois, antes pronunciado t^oé^ actualmente õbiin. 

KailrOxoloa oqja tiltima silalia oom&ga por vogal 

A regra de acentuação gráfica do castelhano 6 marcar 
o i e U de penúltimas sílabas, seguidos de vogal, quando 
sSo eles os acentuados : seria, oontimia. 

Em português é sem drtvida prefei'ível assinalar os es- ' 
drúxulos, para que a acentuação fíque em harmonia com 
a dos vocábulos terminados em i e u. (V. p, 173). 

Beste modo teremos: área, ária, mágoa, contí- 
ima; mas idea, íkrla, Lisboa, continua, sem acento 
marcado, para serem pronunciados idéa, faria, lisbôa, con- 
tinua. Entende-se pois que, de duas vogais em fim de vo- 
cábulo a primeira é a tónica, quer formem, quer não di- 



DiaBRBTATtON 3UR LI Fsâuiodib. Paris, si 
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srtauto não há motivo para indicar essa acentoa- 
uneote, pois se subentende e constitui regra geral, 
tual sistema castelhano, que é recente, tem por 

a divisão que fuzem das vogais em fortes a, 
388, i, u, distinção já latiua ^, e que não é essen- 
lonsiderarem como ditongos crescentes os agru- 
ie duas vogais, fraca e forte, em que a segunda 
inte : ia, ua, ie, tie, io, tie, muito frequentes em 
, especialmente ie e ue. correspondentes a S, ií 
ntuados. Esta classificação faz que um vocábulo 
la seja considerado de duas sílabas ; ao passo 
j-ómiuo deste, haoia, tem três sílabas, o que se 
'cando acento na penúltima. O mesmo acontece 
30 continua, etc. Se porém as duas vogais agru- 
ambas fortes, a regra de acentuação é a oposta ; 

1 Bidassoã tem acento na última e nâo se mar- 
2C0a tem-no na antepenúltima, assinalado grá- 



ralos agudos, onja aitlma sílaba termina em 
Tildos ou não de a; maroa-se o aoento, oomo é ]& 

ilirard(«) jtá(a), mará(ir), mere-&(s), avó(ê), avO(s) 

igra mais simples de acentuação gráfica, por isso- 
aior número de palavras terminadas em a(s), 
S acentuada foneticamente a peuiiltima sflaba. O 
íagron este sistema. 

entuarmos todos os vocábulos rigorosamente, e 
IS á eliminação dos acentos marcados nos casos 
entes, chegaremos ao mesmo resultado. 



«lio, oitando Níjídio, diz-D03: a et o setnper prin- 
;ietv8empersubditBe;£et8ubitetpraeÍt: 
Snripo, Gubit in Aemilio [Noctes Atiicau, zx, 
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É esta a prosódia da maioria das palavras poilugiiesas 
que normalmente siio parocsftonas quando terminam neí 

sas Togais : as ocsítouas, e aa proparocsftoiías fora d» cor 
jugação dos verbos sao relativamente poucas, e serio es 
sas aa qtie se acentuarão graficamente. 

' !N'a acentuação gráfica os monossílabos seguirão ei 
geral as regras dos ocsftoiios. 

Parece-me inútil a excep<;ao que os espanhóis, at 
muito recentemente, faziam a esta regra de acentuaça 
gráfica dos vocábulos terminados em vogal seguida de s 
se o 8 pertencia ao vocábulo na sua forma primária, com 
por exemplo aates, acentuavam-no, Antes ; e pelo contra 
rio, palavra terminada em s, que nao fosse suficso, enten 
dia-se ter na última sflaba o acento, que portanto se nã 
marcava : franOQS, por exemplo, pronunciado francês, com 
hoje se escreve. 

Também dantes, vocábulos como este e outros termi 
uados em s, no singular, se nao acentuavam era português 



Vooábolos parooaitonoa, que não termIiiBm 
a, e, o, aegald.08 ou n&o de s: açmar, carácter, sátel, 
6rfão, quáíi, Irlbu, alférex, abdómen. 



Em geral os vocábulos terminados em i, u, : 
ou nfto de s, e em outra consoante, ou em vogal nasal, oi 
ditongo sSo ocsftonos; a excepçSo, portanto, 6 serem paroc 
sltonos ou proparocsítonos, e serão estes os que se acen 
tuarão gráfícamente. Com esta regra, que ó pouco mais oi 
menos a castelhana, evitar-se há a acentuação gráfica di 
inúmeros vocábulos, dos pretéritos em -í, por exemplo 
como senti, Aigi, dividi, etc. 

Naturalmente, e por analojia, quando se nos depara un 
vocábulo desconhecido, que não termina em a(S), e(S), 0(b) 
a tendência é acentuarmos-lhe a última sílaba. Baros sB( 
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linain em 1 átouo, e o u átono escrevemo-lo 
lulo com o. Racional e aualójico seria pois 
bo, reduzindo esta palavra ao padrão co- 

primeiras edições dos Lusíadas assim vem 



lem o Tribo ilustre destruio— m, 140. ^ 

se fêz com espirito, que dantes se es- 
assim o ortografou (M. J.) Fonseca, iio sea 

iónimos, e com u o escrevem os espanhóis ; 

ferCQçam ua prouúiicia u final, raro, de O 

!, a adoptar-so esta regra tam simples^ as 
o terniiuani em a(s), e(8), 0(8} sSo acudas 

acentuação srAfica — 6 iuiitil marcar o 
Dssílabos, como oru, 11, etc, poi-que nos 
-íí, e seus plurais, como peru, oanguru, 

perus, etc, que sSo quàsi todos peregi-i- 
■, Tam pouco se aceiítuarflo graficamente os 
ibulos em il (ia), como fiiitit, funis; mar- 
)ntrArio, o acento quuudo tais palavras não 
, por exemplo, em qiídsi, Tétis, Vémis, 



5ste substantivo, seguindo n regra dos terminados 
no, e nUo remcníno como actualincntc. Os italianos, 
Idade, aceatnam tribu. 

fonnn portuguesa do vocábulo, devendo desterrar- 
as escritas, muito usuais infoliiuioute OB.ato]ia, 
lohotto, e outras que tais. O o final, que tem a fer- 
io em francês é nulo, é erro ortográfico, pois nfto 

XVI, conforme Duarte Núnez do LeSo (Orioobafu), 
I Dcsitonos em -t formara-se com uui ditongo, com» 
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Na aceHtua(;ao gráfica os mouossflabos devem seguir 
as regras dos ocsttoiíos, como é uso e já se advertiu. 

Parúnlmos 

Deiiominam-se parónimos dois ou mais vocábulos que 
se escrevem com as mesmas letras, mas se pronunciam de 
maneira diversa. Os exemplos de parónimos sSo iniimeros 
em português, e já tratei do modo de diferein;ar muitos de- 
les ; ex : louvam03 {^^loiíràinos), e loitrámos : séria e se- 
ria (=serln), cotifíniin e COntiBUa, (=^onthiúa), páhlieo 
e publico (^piihlíco), íourará e louvaxa i=loiirára), 
re/icerá e vonoera {=rencTr{i), nninli e ouiras {^tiaí- 
rm), dêmos e demOS (=iriiios). Estes por si mesmos es- 
tão diferençados com acento mareado em uns, omisso nos 
outros, conforme as regras do acentuação já expendidas. 
No Pahs.wo Lusitaso diferençaram-se todos, median- 
te acentos marcados, em harmonia com a v regra dos seus 
cânones ', escrevendo-se louvámos, louvámoa ; sória, 
seria ; contínua, continua ; público, publico ; louva- 
rá, louvara ; vencera., veneõra ; unirás, uniras ; dê- 
mos, dômOS. Gai-rett seguiu estas normas, e mais ou me- 
nos elas teem sido respeitadas, 

Parece-nos supórllua tauta marcaçQo e diremos em 
■ breve porqnè. 

Há outros parónimos aos quais as regras de acentua- 
ção gráfica expostas e recomendadas neste opúsculo ainda 
apenas de relance se referiram. Sao os constituídos por di- 
çOes, que entre si se difereuçam pela pronúncia diferente 
dada a uma das duas vogais e, e o: se, sê, né; arõ, aró, por 
exemplo. O uso dos acentos agudo e circunflecso em portu- 



o dos termiDBdoa em -il: funijs f^funiig), marfys: cf. o castelhano 
moderno inaravedies, etc. 
1 V. pájinas 38. 
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guês já lios encaminha ua distiuçSo que podemos fazer en- 
tre êssea psrtínimos, para que em caso al^m um vocá- 
bulo ou Uma forma gramatic^t possa deixar diívida sobre 
o modo de ler-se, e portanto de entouder-se. O que se di- 
ferença ua fala nao deve, em regra, coufuudir-se na es- 
crita. 

l Deveremos, á maneira de Garrett e do P.uiníso Lusi- 
tano, distinguir os paróuimos enteiros, parocsítonos, mar- 
cando o acento agudo ou circunflecso em ambas as diçOes 
equívocas, isto 6, sôde e Béde, oôrte e oôrte, ou sôde e 

B6de, oôrte e oorte, ou sede e sâde, corte e corte? 

Como a prouáncia que no abecedário português se áá 
ás letras e, O é com é, 6 abertos, a excepção é serem eles 
fechados, e por cooseqàéncia sao estes os valores que se 
deverSo assinalar, c", ô (por serem em menor número), 
quando haja outros vocábulos, escritos com as mesmas le- 
tras, em que e, O se profíram abertos : sêde^ sede {=sédej; 
corte, corte (=c6rte). 

Marcar com o circunflecso todos oe ee e 00 fechados, 
como se fêz no Novo Dicciosákio da iíxgca portdgdêsa, 
suposto seja um principio racional, sobrecarregaria dema- 
siadamente de acentos a escrita, sem maior necessidade. 

Uma lista dos parónimos mais usuais, quanto possível 
completa, deveria ser aprendida quando se estuda a gra- 
mática portuguesa, e ató quando se aprende a ler, ainda 
mesmo que a paronímia se dê entre nome e verbo, ou par- 
tícula, ou entre nome comum e nome próprio : escôm, 
eaoova (=esc6va); sobre, sobre (sobre); lemos, LemOS 
(='lémos); medos e MedOS ('=^ntéãos)^. 

Há um certo número de nomes em que o o tónico va- 

* E dSo Kodas, oomo para ai riaivelmeDÍe se escreve; em la- 
tim Hedi, Medomm, oom termiuaçfto masoolina, £ o vocábulo Vm- 
■a qae motiva o êno. 
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ria na pronáiicia de ô para ô, do singular para o plural, ou 
do masculino para o femeniuo, como dvo, óros; formoso^ 
formosos, formosa, formosas. Eutendo que é inrttil acusar 
ua escrita usual a diferença, quaudo n!io haja paróuimos 
que a isso nos obriguem; verbi gratia: almoço; almoços, 
m ahnoço. 

Exemplos raros destes parónimos sSo esposo, esposa, 
esjiõsas, em razSo das linguajens do verbo esposar, es- 
poso, esposa, esposas, pronunciadas esposo, esposa, es- 
posas^ e que sSo excepçfto aos nomos em -ôso, -ósos, -ósa, 
-^sas. 

É muito digna de nota esta excepção, principalmente 
porque em toscano o correspondente vocábulo é igual- 
mente excepção á regra dos nomes em -oso, -osi, -osa, -ose, 
que tcem o o fechado, como gioioso, gioiosi, gioiosa, 
^oiose, famoso, famosi, famosa, fíimose, pois nele 
o o é sempre aberto, sposo, sposi, sposa, Spose, sendo 
aqui sonoro o S mediai, que iiaquellas terminações ó em re- 
gra surdo. 

É pois essencial diferençarem-se os parõniraos, limi- 
tando-se a acejiíuaçfío gráfica ao circuuflecso, e omitiudo-se 
o agudo nos parocsftouos terminados em a{S), e(S), 0(S), 
■e nos agudos terminados em consoante (excepto ae for s). 
Deste modo aceutuar-se hSo com o circuuflecso, por exem- 
plo, as palavras oõrte, oòr, colhãr, séoo, sõoa, sõde, 
£caudo sem acentuação gráfica os parónimos em que 6 ou 

O sao abertos, corte, cor, colher, seco, seoa, sele, e 

jsubenteudendo-se que se hao de pronunciar corte, cór, co- 
ihér, seco, seca, sede, etc. 

Sem acento gráfico ficarfto conseguintemeute os 68 e 
<X), fechados, de dor, lep, monossílabos, e de oera, fogO, 
por exemplo, conquanto pronunciados, dôr, ler, cera, fõgo, 
por nio existirem os parónimos cera, fogo, dór, lér, com 
«asas vogais abertas. 
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Pouco mais ou menos, 6 esta a norma seguida hoje, 
se bem que com pouca regularidade. Vemos a todo o mo- 
mento acentuados graficamente lÔT, dôr, pÔsto nSo haver 
08 paróuimos lér, dàr ; ao passo que se nflo diferençam na 
escrita, por meio dos acentos, vocábulos que podem con- 
fundir-se, como sSo : sòhre e sóhre, ròfio e rogo, rêgo e rêgo, 
licito e licito, líquido e liquítlo^, etc, 

É claro que, quando os vocábulos sfio parónimos na 
proniíncia geral, mas teem escrita divei-sa, o emprego do 
circunflecso, ou mesmo do agudo, 6 iiiiitil ; exemplos : pás 
e paz, pez e pés, poço e posso. O vocábulo pás, plu- 
ral de pá, recebe o acento agudo por ser ocsítono termi- 
nado em a(8); no seu paninimo paz omite-se o acento por 
terminar em consoante que nSo é a. É inútil marcar com 
. o circnnflecso as palavi-as pez, poço, ainda que as vogais 
tónicas sejam e, o, fechados, porque na escrita se discrimi- 
nam de pôs, posso, seus parúnimos com c, o abertos, no z 
e g, em vei! de s e BS. É outra regra ortográfica que os 
diferença. Por isto, é tambóm iniítil distinguir com acento 
poder, porque puder, futuro, se deve escrever com u, 
visto derivar-se de pnde, como fizer se deriva de fiz, & 
náo de fôz, na língua moderna. (V. páj. 125.) 



1 Já D. N. do Leio ponderava na sna OiiTOaiunA a ncocasidulo 

de Be difereDçsrem os paróoimoa : — • E porque muitas diçOes so pa- 
recem com oatniB por terem sb mesmas letras, & todavia, por serem 
differeates na sigaiSca^So, tem differença no acento, releva asar 
destes Bcoentos para demonstração da dlfferença.' 

LoDJíssimo DOS levaria o exame de todos os vocábulos, quer 
nomes próprios, quer comuns, cm qoe a acentnaçlo ó errónea, pois 
mesmo que tal exame se limitasBe a dar uma lista das formas incor- 
rectas, segoida das devidas correcções, vSo justificadas ou explica- 
das, seriam insnScientcs vinte od trinta pájinas para essas listas. ' 
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Togai tónloa antes de oonsoanta naaal 

As vogais uasais oii nasalizadas antes de consoante 
sRo sempre fechadas no dialecto comum, pois a distinção 
que se faz em certos dialectos do norte entre o ê de ven- 
OOf, venço 6 võHOS não é reconhecida na pronúncia 
comum; assim, que elas se marquem com o agudo — 
acento indicativo geral da sílaba predominante — , ou com o 
cireunflecso — sinal excepcional das vogais fechadas — , a 
pronunciaçlto ficará sendo a mesma, conforme os dialectos. 
Conseguiu tem ente, 6 preferível a acentuação com o agudo 
dos seguintes vocábulos, concêntrico, brõnxco, por exem- 
plo, e nao oonoéutrioo, brônzeo ; e 6 certissimamente 
essa acentuação a única admissível numa ortografia que re- 
presente a língua geral, e nSo um dialecto especial, para 
os vocábulos, cândido, dnuia, por isso que, no Minho e parte 
do Douro, o a antes de nasal 6 aberto. 

Semelhantemente, as vogais e, O, tónicas, de muitos 
esdrúxulos e de numerosos parocsítonos, antes de »/, «, 
nk, conquanto fechadas na Beira, sSo abertas em outros 
dialectos, entre eles no de Lisboa ; convém pois que se 
marquem com o sinal geral de acentuação, isto é, o agudo, 
e não com o cireunflecso, que lhes ficsaria o valor, as tó- 
nicas dos seguintes vocábulos, e outros análogos : Vénus, 
génio, gémeo, género, nónio, gémeo, fénico, académico, gé- 
nese^, cómodo, cónego, etc. 



Em Gil Vicente Oettest; cf. 2\'íníce e Xinevi: 

... outro sacrifício figuram em si 
Que matar bezerros, nem avea ali: 
Outra maie alta oferta soletra, 
E outro G o D e a i. 

Amo DA HISTÓRIA DR Deus, 
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Sei qiie ua Beira- Alta, pelo menos, é preferido, ae nfiu 
dominante, o valor de e', ô, dados ao e e o antea m, «, 
mesmo em palavras esdrúxulas, como as que citei, acadé- 
mico, género, gémeo, génio, cómodo, e em parocsftonos 
como prenhe, Vénus etc, que lá se pronunciam académi- 
co, género, gémeo, génio, cómodo, prenhe, Vénus. É indii- 
vitável, todavia, que em Lisboa, e mesmo em Coimbra e 
Porto, elas se pronunciam com e e o tónicos, abertos, e con- 
seguintemente nSo os dever mos, em escrita comum, mar- 
car com o circunflecso, sinal das vogais fechadas, mas sim 
com o agudo, que designa a sflaba tónica em geral, dei- 
xando lícito aos indivíduos de cada província pronuncia- 
rem conforme os seus hábitos. 

Para Lisboa, podemos consignar as seguintes leis ge- 
rais em relação a essas vogais em tal situação. 

a) Conservam o valor de è, ò abertos, antes de m, e n 
seguidos de vogal, os esdrúxulos, como os citados e outros 
muitos; as excepçOes mais usuais sSo sêmea e fêmea, que 
sem inconveniente poderiam tambóm acentuar-se sômeft, 



b) Nos vocábulos enteiros prevalece esta regra se tet- 
1 em e, como leme, fome, e mesmo terminando em 
US, como Vénus, bónits, porque deste modo lèmoa eatas 
palavras em latim ; e tanto assim é que, mesmo em vocá- 
bulos de introduçilo moderna, ou de orijem italiana, como 
espeoíone, trombone, nós damoa ao o da penúltima 
sílaba o valor de o aberto ; sendo certo que os italianos, 
conaerveiros ou músicos, que para Portugal trouxeram es- 
sas palavras, uelas pronunciavam, aem a menor dúvida, êase 
O como fechado, spetsiône, tromb&ne. 

Esse mesmo valor de o aberto dfto todos os portugue- 
ses, para quem o italiano não é familiar, aos nomes pró- 
prios em -oni, pronunciando Âlbâni, Manzóni, em vez de 
Albõni, Mandxõni, que são a pronúncia toscana. For ou- 
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tra parte, o valor de d, que damos ao o da sílaba t<íaica do 
Dome do grande poeta AríostO, está em contradição com 
a proDilncia desse o em italiano, que é a de o aberto, 
Ariósto^ assim como abertn é lá igualmente o e de Sieiia> 
qne nós, obedecendo aos nossos hábitos, pronunciamos 
Siêna. 

e) Se o vocábulo enteiro termina em a ou o, é mais 
geral o valor de ê, Õ dado a e, O, túnicos, antes de m, «; 
ex. ; remo, gema, como, pena, mono, etc. 

d) Antes de nA o o é sempre fechado nos parocsíto- 
nos terminados em o, a; es.: vergonha, bisonho. O e fe- 
chado vale por á em tal situação; ex.: lenlia, lenho, pro- 
nunciados iãnha^ lanho. 

e) Nilo 6 fácil explicar a razSo porque, mesmo lendo 
latim, pronunciamos no sul Vénus, Lémnos, Académtts 
{Acadèmus) e pelo contrario dizemos Polifèmo {Poly- 
phómus), Rómulo e Il4mo (Rómulus, Rèmus), 

Mais circunstanciada averiguaçKo seria descabida nesta 
obra, que nSo é tratado de ortoépia, e ainda menos de fo- 
nolojia. 

O que 6 mester, repetimos, por ser importantíssimo, ó 
que a ortografia nflo prescreva preceitos de pronáncia, a 
nao ser nos casos em que eles sejam de aplicação geral, 
comum a todas aa rejiões onde se fala português, como o 
sfio as regras relativas á sílaba predominante de qualquer 
vocábulo, que, com poucas excepções, é comum a todos os 
dialectos portugueses do reino e do Brasil. 

Forónimoa pára e para, pêlo, pilo e pelo, pólo e polo. 
Nomea próprios 

E necessário marcar excepcionalmente, e em certo 
modo contra as regras expendidas antes, os vocábulos pára, 
pêlo, péla, pólo, póla, conquanto parocsftonos, e pára, com 
o circunílecso, para os diferençar, respectivamente, de para^ 
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preposiç&o (com ambos os <m átonos e portauto fechados), 
pelo, pela, polOf pola, (formas muito usadas pelos quinhea- 
tistas '), e pêra, átonos em ambas as sílabas, contracções 

os primeiros quatro de per lo, per la, *por lo, «por la, 

e o último forma gráfíca antiga de para, usuallssíma como 
forma fonética ua língua falada, abreviada em pra. 

Com efeito, neulium outro modo li4 de fazer-se a dis- 
tinção entre pára verbo e para preposição, j)i;ra uome e 
pcra preposição, pdlo verbo, péla verbo e uome, pelo uome 
e pelo, pela, contracção, pólo e póla nomes e polo, pola, 
contracções antigas. 

Indicar as partículas cora apóstrofo ou com hífen entre 
o e e o 1, o que já se propôs, obrigar-uos-ia, por coeréucia, 
a empregá-lo em inúmeras outras formas em que se supri- 
miu uma letra, mediaute assimilação regressiva hipotética, 
ou mesmo sem ela. Assim rejeito as escritas pelo, pela 
ou pe-lo, pe-la, pelo mesmo motivo por que todos rejei- 
tam d'o, d'a, usados em galego, ou d-o, d-a. Sao sinais 
imiteis, que em nada auxiliam a pronúncia ou a orijem de 
tais formas, dificultando a leitura das palavras. 

Convém aqui advertir que 6 muito corrente marcar fora 
do seu lugar n apóstrofo na contracção de para e a artigo, 
deste modo par'a*, era vez de p'ra, p'ra a, ou prà. 

É evidente a orijem da contracção pelo, dautes or- 
tografada pello, ao contrário de que hoje se faz, escre- 
vendo o substantivo põlo, com dois IL Assim, também se 
escrevia pollo, por pOP lo. 

' Ò iniBeros Christsosl pola ventura 

Sois 03 dentes de Cadmo desparzidos 

Lira. ni, 0. 
* .Já agorn só p'r'ainor do me ter enganado-— TbaiiiçIo, 
m, 34. Devora eer — «p' ra amor. .,> pronunciado pràmõr; prà^= 
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A diferença entre pelo e polo, entre per e por, bem 
«orno entre por e para, em certos casos, parecia pouco 
ficsada, e actualmente cafu em completo desuso, apesar de 
ter tido muito quem defendesse a sua mauntenção no meio 
do século passado. Quanto se tomara ambíguo o uso de 
porque ua acepção de para que, evidencia-se uo se- 
guinte passo de Rui de Pina, na Crónica de El-Rh Dom 
Apoxso V [cap. cxxn], 

— lE porque esta morfce pareoesse jiuita»-T- 
{& do Infante Dom Pedro), que segimdo a sintasse actual 
siguificaria <e porque esta morte parecia jiwta», 

sendo certo que o verdadeiro sentido 6 — *e para que 

esta morte pEureoesse justa.» — Igual ambiguidade 
oferecem as seguintes frases de Damião de Giíis — «e por- 
que na casa do cível houvesse mlllior expediente 
no despaaho da justiça > (isto õ, para que hou- 
vesse) lhes faziam as derrotas de sua vla^m 
mais longas poios assi avexarem — [Cbúsica de El- 
Rm Dom Emaxcel, cap. ix e x]. 

O dr. Júlio Coruu 6 de parecer que tanto per como 
por provêem do latim per, sendo por mera labializaçEio 
da vogal útona e, por influencia do p, e deriva, para, pêra, 
de per ad. Yeja-se «Romanias, t. x e xi, e in «Mu- 
s6on», 1884, o que sobre os valiosos trabalhos ali publica- 
dos na minha análise eu escrevi. Já af figuram as duas ci- 
tações de Damiôo de Góis, acima transcritas. 

Temos portanto, como vocábulos enteiros terminados 
em a(S)i 0(S), excepcionalmente acentuados na escrita com 
o agado : pára (mas paras, sem acento) ; pélO, pôla, 
pólo, pólos, pÓla, pólas; com o circunflecso, pélo, pÔ- 
los, pôra, (mas nSo peras), e também Pêra, apesar de 
se escrever com letra maiúscula, por ser nome próprio. 

Esta consideração leva-nos a subordinar os nomes pró- 
prios aos preceitos de acentuação escrita, que a regularem 



^dbyGooglc 



184 ORTOORAFIA KACIOÍIAL 

1108 nomes comuns ; e com tanto melhor fundamento, quanto 
6 certo que muitos destes últimos se tomara próprios de lo- 
calidades ou de pessoas, do que 6 exemplo muito conhecido, 
o substantivo porto, que tem de receber o cireunflecso para 
oc Hiforan^oi- Aa nn^to (porto), íovtdh do verbo portar. 
pois, de escrever o nomo da oidade 
■enios o cireunflecso, apesar da inicial 
ar do nome comum. 
Bce com outros nomes próprios e ape- 
It^go, Rota, Pego {cf. pego = pego), 
)0=t6bo), Média, Extraia, Cacém (cf. 
verbo oaçar); Desterro, Bornéii,- 
mo mantév, róis, jóia, etc. 
o, um qualquer nome comum que te- 
como vogal tónica, deve ser acentua- 
ando haja parõuimo, que seja norae 
vogais sejam abertas ; assim Jtti-do, em 
maio), Fèx, como fèx-, verbo, em razão 
iitar de fezes. 

)s nomes próprios de pessoas cumpre 
j o seguinte. 

eni das regras que governam a escrita 
costuma-se alegar que cada um é dono 
into pode escrevê-lo como lhe apiiiza. 
o que tal esenvBo seja exacta e justa, 
e de ser verdade, pois em italiano e es- 
possuem ortografias regulares e sim- 
rio^ seguem na sua escrita as nonnas 
lais palavras; ainda admitindo, repito, 
Iquer escrever o sen nomo como sabe 
léjio só poderia prevalecer em favor 
nomes de baptismo s9o a bem dizer 
ejamos. 
a é, sem alteração de pronúncia, sns- 
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ceptível dos seguintes variadíssimos modos de 


se escrever, 


de que poremos por extenso cinco 


séries. 




1.» 


2.' 


3> 


4.» 


5.» 


Hipólito 


Hypólito 


Tpúlito 


Ipdlito 


Epólito 


Hipóllito 


HypõUito 


Ypúliito 


IpdUito 


Epéllito 


Hipólitho 


Hypólitho 


Ypúlitho 


IpÚlitho 


Epólitho 


HipóUítfao 


Hypúllitho 


Yptfllitho 


IpóUitho 


Epóllitho 


Hippólito 


Hyppúlito 


Yppólito 


Ippúlito 


EpiJÓlito 


Hippôliito 


Hyppóllito 


Yppóllito 


Ippóllito 


EppóUito 


Hippólitho 


Hyppólitho 


Yppúlitho 


Ippdlitho 


Eppúlitho 


Hippóllitbo 


Hyppóllitho 


Yppóllitho 


Ippúllitbo 


Eppollitho 



Se em vez de 1 na quarta sílaba se escrever y, e se 
antepuser h á caprichosa escrita com e inicial, obtere- 
mos o número de noventa e seis grafias diferentes ; e su- 
primiudu de todas elas o acento gráfico, teremos outras no- 
venta e seis; total 192 modos possíveis de se escrever este 
nome, que cento e noventa e duas pessoas, a quem èle fosse 
dado na pia baptismal, poderiam variar a seu capricho, como 
fica provado ! 

Ora, na verdade, aão há na folhinha nacional cabi- 
mento para mais cento e noventa e um santos, que fioarSo 
- sendo todos diversos uus dos outros. 

Bem sabemos que de todas essas grafias só três ou 
quatro sSo admissíveis: Hipólito, Ipolito, Hippolito, Hip- 
polyto; mas também é facto que outros nomes correm er- 
radamente escritos, e seus donos insistem nftu só em assim 
os escreverem, mas igualmente em que as mais pessoas 
ihoa escrevam como eles, por serem muito seus. 

Um exemplo frisanto é o nome Mateus, que vemos 
assim ortografado, e também Mateos, Matheiís, Maiheos ou 
Muttheos, Mattfiaits, sendo a primeira e a lUtlma destas 
seis formas as únicas certas, e por isso mesmo as menos 
usadas. Outro tanto acontece com o nome Felipe, Felippe, 
Filipe, Fiíippe, Philippe, etc. 
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OS O absurdo sen 
utio qiiere chamar-se Mat- 
a nome 6 um só e o mesmo, 
qui duas graciosas quinti- 
]eo conhecidíssimo, que se 
liro, e que vêem publicadas 
êate ano. 

ofendido, 



jso o grave assunto merecia 
ua Câmara ; mas uão mere- 
eu margem, e que de certo 
;iiio, se vivo fosse, 
, dos apelidos dover em tudo 
s vocábulos, fcm cabimento 

idos, iguais na pronúncia e 
,, e Afonseoa, isto é ■ ■ ■ da 
O Dr. J. Leite de Vascon- 
resumirei e ampliarei aqui 

ir a segunda destas formas 
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escritas, erróneameiíte poróm, com o iiome de baptismo 
Afonso; a mfntma reflecsão, todavia, mostra que, dSo 
existiudo em português, nem nas outras líuguaa das Espa- 
iihas, o suJicso -õoa, a derivação 6 impossível ; e por ue- 
nhum outro processo, sintáctico ou fonõtico, se pode obter 
tal apelido, o qual é simplesmente um grosseiro erro de 
ortografia, como o seriam ■ ■ ■ d'A8Sllva, ■ * ■ d'Ainota 
por ■ • ■ da Silva, ■ ■ • da Mota. 

Estes dois apelidos são na realidade, um úuico, e a 
forma errónea d'Ai'oilBeoa procede da ortografia autiga, 
em que se juntavam num só vocábulo o apelido, própria- 
meute dito, e a preposição de, significando proveniência, 
acompanhada, ou nSo, do artigo definido o(S), a(S), como 
em Dávlla, Dalbuquerque, Deça, que se resolvem em 
■de Ávila, -de Albuquerque, -da Eça, ou 
d'Ávlla, d'Albuquerqiie, d'EQa. 

A única ortografia correcta, pois, destes e outros ape- 
lidos, procedeutes da toponímia, 6 o de, da(s), dO(S) se- 
parados do nome da terra, a que estão antepostos ; por- 
tanto, ■ • ■ da Fonséoa, no caso sujeito. 

Que este nome de localidade é, pela sua parte, um 
composto de fonte e sôca, provam-na ns muitos compos- 
tos análogos, como . Pontalva [/iw/íe a/ia], Montalvão 
[monte ahão], MonsantO [viontc santo], MonoorvO 
[monto corvo], nalguns dos quais foi, como em Fonséoa, 
suprimida a segunda sílaba, em virtude da próclise, como 
o ó em Sam por Santo, por exemplo, Sam BentO, Sam 
Pedro, por Santo Bento, Santo Pedro, Mem Rodrí- 
gnez, Femam Põrez, por Mendo Rodríguez, Fer- 
nando Pérez, etc. 

Uma grande parte dos apelidos provêem de nomes de 
localidades, uiío só em Portugal, mas em todo o domínio 
românico, e mesmo fora dele, como 6 sabido ; sendo, entre 
outras orijcns das denominações de localidades, evidentls- 
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A8 a acidentes dos sítios em que se fimda- 
.0 está Fonsõoa, uome de nada menos de 
' reiuo, afora dois casais, e dois sítios; lia- 
Ponte-Sêoa, como nome de três lugares, 
Os nomes de terras, sítios, propriedades, em 
ábiilo fonte, já como primeiro componente, 

Fonte-Carriça, Fonte-da-Mó, etc, já 
elemento, radical, dw nome derivado, Fon- 
ão, Fontanal, etc. s5o verdadeira legiílo 
Quem duvidar, pode recorrer ao vi volume 
:a do Reiso de Poiítugal, de JoSo Maria 
a, 187S], onde os encontrará ás dezenas, na 
!em alfabética, para maia facilmente se de- 

los de Poi"tugat á Espanha, a começar pela 
falam dialectos portugueses, líí eucoutrare- 
Fonsagrada, etc. na província de Lugo, 

a de Orense; nâo contando os dois tipos já 

idevlla, Pontecova, Ponteboa, rerbi, 

Pontevôdfa, que é já por si um exemplo 
(Poutem*uetoram), e Pontalnlia, em 

< línguas românicas de Espanha (para Dilo 
. Tasconpadas, os nomes compostos com 
) as denominações locais em que fon(te), 
1 como primeiro elemento, quer de com- 
le derivação, sfio ás centenas: Fombnena, 
3 Çarngoça, Pompedraça na de Valhado- 
na de Albacete, Pontanllhas nas de Ge- 
ra, efe., etc, etc. Quanto ao vocábulo fonte 
gro, lá temos dezenas e dezenas de lugares, 
sítios, de propriedades. [Y. Diccionario Ge- 
los i'L-EQLos, Madrid, 1862]. 
, pois inútil insistir èm que a única escrita 
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certa é da Fonsôoa e niio d'Afoiiseoa, po 
qne, de boa fó, haja contrudivão possível. 

Toe:«Is ooDaeontlTBS 

Timos, nas regras de acentiiai;ao gráficii 
que os vocábulos terminados em a(s) e(s), c 
malmente parocsítonos, e que pelo contrário Oí 
em i(s), u'S), em ditougo, em vo^al nusal eu ei 
95o ocsítonos, e por conseguinte nfio precisam d( 
gráfica. Vimos igualmente as excep^Res, estiibeli 
necessárias a essa omissfio de acentos. 

Todavia, nos da primeira espócio, termina 
6(8), 0(s), pode a penúltima sflaba conter mais 
gal, e 9uscitai'-se diivida sobre qual das duas 
gais consecutivas, que precedem a última sflab 
lidade a predominante. Em vocábulos menos 
lejitima e jnstificada a hesitasse, e nesta podeu 
der-se, por exemplo, as palavi-us lauto, floli 
deriam ser lidas iaúto, fluido, em vez de Uh 
sabe-se que 6 vulgar a prouiíiicia incorrecta g, 
exemplo, era vez de gratuito. 

Por outra parte, quando em fim de di^ao 
três vogais, é também fácil a dúvida sobre qua 
a dominante. 

Convém, pois, formular regras, que nos 
marcar acentos dispensáveis, sem que por isso 
para equívocos na leitura. 

Eis aqui algumas dessas regras subsidiárif 

1.* Quando de três vogais reunidas em £ 
Yra duas formem ditongo, é inútil indicar medíi 
qual é a tónica, em vocábulos parocsftonos oi 
quando essa tónica seja a dominante do dito 
nio necessitam de acentuação gráfica m vocábi 
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Io mesmo modo a nSo necessitam avaliai, ma- 
la, flon, arruou, joio, feio, oontinuel, etc. 
sente que seja que todas as subjuntivas dos di- 
[ se eserevam com i, u, é evidente a desnecea- 
idicar por meio de acento que as duas vogais 
m vocábulos como moeda, posta, poema, 
oz, peor, flel, sueco, poejo, jaez, fhâo, 

etc, u3o formam ditongo: sao vocábulos pa- 
Qu ocsítonos, que nílo necessitam acentuação 

a segunda dessas vo^is é i ou tt, nesse caso 
narcar-se, qnando nSo formem ditongo, porque 
■ai 6 que o constituam, como estA previsto a 

e 131, g. r. 
mdo de três vogais, no interior da palavra, as 
ras formem ditongo átono, e a tónica seja a úl- 
i desnecessário marcá-la graficamente; ex.: al- 
ralolo3. 

amente, qualquer português, que haja apren- 
coni suficiente correcçilo, nflo hesitará de certo 
■Ão de tais palavras, ainda que lhe sejam estra- 
lojia encamiuhá-Io há com segurança : acentuará 
no praia, tapuio, como moio, ãoMo, como 
faiáte, com calado, etc. 

:, âepols da vogal, □&^ formando dlton^ 

sempre i e u as subjuntivas átonas dos diton- 
fii, (éi), eu, (éi), in, oi, fói), (ou) e ui, quando 
lessas vogais agrupadas, seguidas ou nilo de B 
sílaba, itáo formem ditongo, deverá assinalar-se 

acentuandõ-se graficamente o i, ou o u, se fo- 
3; exemplos: sal, baú, saúde, riúro, faísca, 
<ído, r Ilido ^ deísta, meúdo, etc. 
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Silo fam raros, porém, os vocábulos era que esse 1 oti 
esse u formem ditongo com a vogal precedente, se dep«is 
dêlee há uma consoante, diferente do s, pertencente á 
mesma sílaba, ou a nasal nh, ainda que inicial da sílaba 
seguinte, que a simplicidade nos aconselha a que os deixe- 
mos sem acentuação gráfica em tal situaçfio ; exemplos : 
raiz, boiz, sair, aãail, ainda, Coimbra, bitinho, moinho'-, 
rainha, paul, Saul, ruim, maunça, etc. 

Com efeito, se as palavras ainda, maailQa se les- 
sem ainda, máunça, com ditongos, deveriam ser escritas 
ãida, manga,- e daqui se deduz a escrita que so deverá dar 
aos vocábulos como oâibo, oSibra, zSlbO, esoSlbo, e 
ás formas populares 'sãigue, iSiqiie (sangue, tanqne). 

É também evidente que, em conformidade com o que 
fica exposto, os vocábulos pols, sala se hão de ler páúi, 
saia, porque pals, sala terSo de receber acento uo i, por 
este ntto formar ditongo com a vogal que o precede; e que, 
pelo contrário, a palavra arráii* deverá ser acentuada 
graficamente no a,4)oi' formar ditongo com o i, excepcio- 
nalmente, visto a consoante ser z e iiáo s, e pertencer á 
mesma sílaba em que está o ditongo. O plural, porém de 
raix tem de ser acentuado graficamente uo 1, raíxes, por- 
que o X nSo pertence já á mesma sílaba; o mesmo acon- 
tece a saíres, caírem, bolxes, etc, pelo mesmo motivo. 

Por outra parte, quando concoiTercm duas vogais que 
nfio formem ditongo, e das quais a primeira seja i, e, u, 
ou o, átonos, é inútil a acentuação marcada, visto que, se 



* £ com tanto maior razSo, qnanto ó certo que dialoc ta Imante 
se pronnoeiam múinho, búinko, ruim, riii, oto. 

* É esta a ortografia do vocábulo nos nofsoa escritores antigos, 
e com razilo, vieto a última letra dela correspooder a a arábico, o 
qual sempre se representou por g (cedilbado) antos de vogal, e por z 
dm fim de sílaba {Veja-se a p. 112, e 116, nota). 
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I há uma só sílaba, como em diabo, ar- 
te que o acento está no a e no e, porque 
I ou no i de diabo, uo a ou do a de ar- 
de 08 marcar, porque os vocábulos seriam 
idrúxttlos. 

los tenniuados em e, O, a precedidos de 
desnecessário marcar o acento se sSo pa- 
boa, pua, oontlnne, roo, suo, etc 
ler plural de SOl, quer 2.* pessoa do pre- 
ivo de soer, teremos de marcar o acento 
o de oi {cf, sois do verbo ser), sem acen- 
snte fechado : (Veja-se a pájinas 131 e 132). 
banido o li medial neste sistema ortográ- 
ndo etiraolójico, por exemplo, o de abs- 
ito que nas formas rizotónicas deste e de 
m -(h)ir se intercala nm i para evitar o 

iomo saio, e n5o abstrao, abstraio, es- 
a (abstrau) erróneas, de que há exemplos 
)feri. 

de Tooàbnloa oompoatos ou derivados 

)s compostos e os derivados, que conser- 
ia a acentuação dos seus elementos, deve- 
■)s gráfícameute, conforme o seriam se nSo 

3. 

■midade acentuaremos na escrita as segiiio- 
postaa ou derivadas, e as seguintes formas 

facilmente, rapidamente, amavelmente, 
ente, por isso que assim acentuamos fácil, 
corigs, s6. ^ 

in naou-se dividir oom hífen b terminsçSo tArtít- 
jeotÍTO a ^ae se jnots, livre-meute, por ez. i 
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Demiimtivos, com o inficao -z-: sozinho, túrmiloxi~ 
^iho, pezinho, orfSoxinko, põoxinho, pãezinhos, arráizi- 
nho, rafzinhas, cSrxinka, de só, túmulo, pé, órfão, pão, 
pãe(s), arráix, rafx(eíi), cãr. 

Aumeutativos : máxima, de má. 

Compostos : maré-ckeia, guarda-pó, giuirda-jóias, mã6~ 
-d'água, á^ita-rax, môlko-de-rilão, Trás-os-Montes. 

Pelos mesmos motivos deixaremos de acentuar grafi- 
camente 08 seguintes, por isso qne os seus componentes 
não silo acentuados. 

Advérbios : ricamente, atrozmente, de rloa, atroz. 

Bemiuutivos : mulherzinha, roohazinlia, de mu- 
lher, rooha. 

Aumentativos : homenzarrão, de homem. 

Compostos: livro-mestre, tira-olhos, ai-Jesua, 
nfio-ma-deixes (flor), bemaTenturado, mal-aven- 
tnrado ; mas maloerrado, e uiio mal-logrado, pois a 
prominoiaçfio geral desta palavra 6 mijlogrado. 

Formas ^amatloals. Dnlão doa pronomea Monoa 
aos Terboa e pronontea 

Acentuados graficamente: matá-lo, devê-lo, dâ-o, fê-lo, 
dáiamo-co-lo, vêem-nos, de matar, dever, dà, fôz, dà^ 
vamos, voem. 

Não acentuados graficamente: niata-lo{^m4ta-lo], da- 
'Pa-o, dam-lo, devcm-nos, coinpra-as, unir-nos, uni-lo, de 
mataa, dava, davas, devem, compra, tmir. 



Seria plausível esta escrita, mormente quando a tormÍQaçSo afeot» 
vários adJecíiTOB oongeoutivoa, como triate- e aandoao* menta. 
AsBim eetao escritos êstee advérbios nas 0RDF:NAçi3es FiuptxAS, pa- 
bUcadas no tempo de D. Jofto iv. Usou-se também aeparar do a^jeo- 
tivD esta termmaçao : livTQ mante: cf. da toa mente. 
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UaiSo de dois prouomes átonos: no-lo, ro-h, no-lo)^, 
vo-los, no-la, no-las, vo-la, vo-las; 

Pronomes compostos, encHticos de verbos; jnaíar^no- 
-to, matar-t^o, defer-no-h, dever-vo-lo, fèz-no-lo, féx^txhlo 
dávamo-vo-U), vêem-vo-U>, matas-no-lo, dara-no-lo, dara- 
-vo-lo, decon~no-lo, devem-vo-lo, compra-no-las, compra-vo- 
-las, tmir-i'0-lo, nnir-no-lo, dá-no-lo, dá-vo-lo. 

Acento grave 

É de muita \itilidade a adopçSo do acento grave, para 
denotar o valor alfabético das vogais, isto 6, o valor do 
nome ijue teem, independentemente de serem, ou nao, tó- 
nicas, por isso que estas lUtimas s9o marcadas com o acento 
agudo. Deste modo à, è, í, ò. {ú), designarão o valor de vo- 
gais abertas, como »o alfabeto : d. é, í, ô, ti, esse valor 
quando pertencerem à sílaba predominante, e qne seju de 
regra marcar esta. 

Admitido que seja o aceuto grave como sinal indica- 
tivo do valor alfabético das vogais a, 6, i, o, u, deveremos 
utilizá-lo para denotar que unm vogal conserva o som al- 
fabético ainda quando seja íitona, se há outro vocábulo, es- 
crito com RS mesmas letras, no qual uma dessas vogais se 
profira surda. Assim difereuciaremos mòlhinho (deminu- 
tivo de molho = molho), do seu parónimo molMllhO (de- 
niinutivo de niôlho); doninha, de doninha: prôgrar, de 
pregar ^ pôgada, de pegada; àquele, de aquela; 
patilada, depAolada ; aparte, de aparte (verbo) ; Amor 
(povoação), de amor; Sabor (rio), de sabor. Quando, 
porém, tal parónimo não exista, 6 desnecessária a marca- 
ção na escrita usual; é pois inútil diferençar o au de saã-. 



1 Com eata mesma apiicatfto usa a ilnstre romanista DontoM 
D. Carolina Michaelia de TascoDoelos o acento grave sobre o e de 
pregador, [Princesa Dona Habu, p. 35], e de Tèdorcs (ib. p. 114). 
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dade do de cansai, ou o a de amanM, acôroa, porque 
a manhã, a Oéroa, se escrevem separados. 

A aplicação do acento grave em vez do agudo é tanto 
mais conveniente, qiianto é certo que este último pode in- 
duzir a erro alguma pessoa meiíos sabedora. Já houve 
quem defendesse a prouiiiicia. como esdrtUula, da pala\Ta 
pegrada, como pegada, em vez de pògáda, enganado pelo 
empi-êgo dúbio do acento agudo (cf. Pégraso). 

Entendo igualmente que a aplicarão do acento grave, 
em lugar dos ápices ou cimalhas, 6 recomendável, não só 
porque está em harmonia com a serventia que lhe demos, 
indicar o valor alfabético do uma vogal, quando âtona, mas 
também porque os dois pontos sobrepostos teem actual- 
mente valor muito divei-so deste, como veremos mais adean- 
te, e fora orijem de frequentes erros o emprognr-se o mes- 
mo sinal em dois usos diferentes. 

Poi- outra parte, ó condenável o uso dos ápices, mes- 
mo que se admitissem no emprego que aqui damos ao 
acento grave (desunir vogais que nornialmeute fonnam di- 
tongo), todas as vezes que o acento pode indicar a de- 
sunião de vogais, das quais uma 6 tónica. Foi J. I. Koque- 
te quem introduzi» este uso francês, e felizmente tem tido 
poucos imitadores : moído 6 sem dúvida preferível a moído, 
smtde a saude- Mesmo em francês, os ápices somente tão 
usados, quando a diórese nío pode ser indicada pelo acen- 
to ; deste modo, escreve-se nessa língua poèle, aércr, e uKo 
poete, aèrer, 

O acento grave poderia tambóm utilizar-se, quando seja 
necessário, no verso por exemplo, indicar que duas vogais, 
ambas átonas, que usualmente coutam por uma sílaba, for- 
mando, ou nSo, ditongo, teem de contar-se por duas, como 
nos LusIadas, traição, por traição : 

— Astutas traigCeB, enganos vários — viii, 52 
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> vocábulo foi também contado por três sflabae 

ia Resende: 

>m medo da trsiçSO — Míscelíneí, CLXsxvn. 

lesmo poeta dá-nos mais exemplos desta separaç&o 
rogais em sflabas distintas : 

lias BoUpoa t « i d a d o — t6. cLsvra. 
Cm doutrina copiosos — ib. CLXxxvn. 

, última di6rese, muito usada pelos poetas italia- 
imo recentes, e em geral rejeitada pelos nossos, 
igada pelos poetas cómicos latinos, uaturalmente 
eflectia a pronúncia popular. Planto fez de lariía 
ias, ao passo qne este vocábulo, que nós pronun- 
in:a, foi ao depois contado por duas, lar-ua'. 
alavra latina be(l)líía, «fera», por siuórese pro- 
contrário, belfa em português antigo *, belva em 
vocábnlo hoje rai'as vezes usado, mas qne vemos 
lato Tasso, por exemplo, acompanhado do arcaico 
fiera Jffira: 

Ma dovc, o lasso me I dove restaro 
I,e reliquie dei corpo bello e casto? 
Ció ch'in lili sano i míel furor lasciaro, 
Dal furor delle fere ò forse gnasto? 
Ahi tropjio nobil preda I abi dolce e caro 
Troppo, e pur troppo prezíoso pasto I 
Ahi efortunato! in lui Tonibre B le eelve 
IrritsTon me prima, e poi le be Ive. 
Oebusalriuik L' 



íodsay, Thb Látin Láno. n, § 48. 
> uirom bclfas marjotias qoceram fortes eeeqaiiUB>— 
AuARO, tezte portagais de xiv< siêcle, por Otto Klob, i 
• t. X.XÍ, p. 508 (1901). A reproduçfto é diplomática, sei 
tODBtante de vocábulos, nem uniformizaç&o ortográfica. 
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Cr Parnaso Lositako usa o acento agudo ( ' ) em vez 
dos ápices (■), na funçfio em que aqui emprego o aceuto 
grave ( ' ) isto ó, para assinalar a desunião de vogais átonaa, 
escrevendo saudosa {saudosa), a par de alaúde, conolni. 
Só neste último caso deve ser imitada esta iiotaçfío. 

Convém, todavia, advertir que o próprio acento grave 
só deve ser utilizado para indicar diéreses artificiais, no 
verso, por exemplo, e para diferençar parónimos, como 
paulada, de paul, diferente de paulada {=pàiilada) ; 
omitindo-se, por consequência em todos os vocábulos em 
que se dè usualmente a diérese, mns que se não poisam 
confundir cora outros, esci-itos com as mesmas letras, era 
que tal diérese se nao observe, ou quando já estejam discri- 
minados por outros sinais ortográficos, NSo se empregará, 
pois, o grave em palavras como palaajem (^ paisajetn), 
aaÍT& {= saird), visto que nilo há pitisajcm, o que saíra 
se diferença em ter o / marcado com o agudo. Deste modo 
escreveremos sem sinal de diérese felscar, reunir, a par 
de faísca, reúne; e assiduidade {=:assid)i-i-d(idc). 

Com efeito, neste último vocábulo, da contajem foné- 
tica i-esultam cinco sílabas, quer se elas separem como 
as-iti-fiài-da-de, quer como as-si-djii-da-de, que 6 a pro- 
uiincia usnah no primeiro caso teríamos Í assilábico for- 
mando ditongo deci-escente com o u,úi, no segundo temos 
it assilábico, constituindo ditougo crescente com i, iil. 
Haverá, portanto, unicamente a marcar com o grave o 1, 
quando na feitura de um verso ele for contado Como sílaba, 
distinta do u, ficando para esse efeito esta palavra de seis- 
BÍlabas, excepcionalmente. Como já vimos vale por três 
sílabas o vocábulo traições {tra-i-ções) nos versos dos 
Lusíadas e da ^Lscelá^ka, que citei. 

A representação do ti, como a do t, assilábicos, foi 
sempre muito incerta em português, e noutras línguas que 
nâo adoptaram os caracteres w e y ; e ainda mais o foi por 
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nSo haver distinç&o gráfica entre i e j, entre n e v, que, 
como já advertimos, se nao diferençaram em latim, valendo 
aí ora i, u, vogais, ora f, ú, semivo^is, e contínuaram a 
ser confundidos até mais de meados do século xviii. 

Para a primeira destas vogais perdeu-se em breve, 
_ em português, o expediente de lhe antepor um li uos ca- 
sos duvidosos, principalmente quando era inicial, como em 
Ma, Mate. Em geral, no meio da palavra usou-se o e 
antes de vogal, porque em tal situaçilo tivera este sempre, 
ou adquirira ao depois, quando átono, o valor de i, como 
em oear, leão, pronunciados ciar, HSo. Desta maneira 
fle há de explicar a escrita estorea, por estaria, (história), 
inventada para se evitar a prouunciaçao estorja, resultante 
do valor ambíguo do i, como já disse. 

Para o u assilábico os expedientes foram vários : inicial 
escreveu-se, á imitação de M por i, Tm por h, como em 
hoÍTar, usaiido-se o mesmo expediente quando, tónico, 
acertava eníontrar-se entre vogais, atâllúda. Fiyia-se 
deste modo á confusão cora XL=r. 

Outro expediente foi empregar o depois de consoante 
e antes de vogal, também á imitaçáo de e por i na mesma 
situação. É o que vemos na antiga ortografia de Manoel, 
agroa, por Manuel, água, empregiuido-se o o (cf. soar^ 
SJiar), para que o primeiro vocábulo não pudesse ser lido 
nianvel; sendo o segtmdo exemplo apenas a consequên- 
cia do expediente adoptado para o primeiro. É por isto que, 
mesmo reeditando autores antigos, é imítil «sar-se desta 
escrita arcaica, todas as vezes que nessas novas ediçOes se 
diferencem u e )■, como 6 prática geral, ás vezes, porém, 
arriscada do que daremos um exemplo. O nome geográfico 
Jaúa foi sempre escrito pelos nossos cronistas com O, 
Jaca, e com isto quiseram representar a pronnuciaçSo 
jdtia, que é a malaia e javanesa: coufronte-se o nome 
étnico Jaa, dantes escrito jao. Da escrita Jaua, com n 
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proveio ao depois, por luá interpretação do valor desse u, 
a forma Java, hoje em dia generalizada, mas errónea. 

Outro exemplo. Na Peregrinação, de F. Méndez Pinto, 
tam interessante e fidedigna, e tam caluniada pelos seus 
contemporâneos, e aiuda por modernos escritores estranjei- 
ros, encontramos o nome, ignalmeiito étnico, Laalios, isto 
é, láúos, expediente gráfico em que a iusersRo do h serviu 
para se evitar a leitura laros. Aqin nfio podia o escritor 
valer-se do o para expressfto do íí assilábico, porque a es- 
crita laoos seria interpretada, conforme as grafias do tem- 
po, como laós para a leitura. 

As leti-as u e h., trocadas porém, hu, servem ainda 
hoje, em castelhano, como jíi serviram em português (cf. 
hnivarl. para designarem esse u assilábico, em aloaliuete, 
e em muitos nomes geográphicos americanos, concorrendo 
com gu. por exemplo, Huilliolies, Guatemala ; e era 
nomes arábicos, como Ôuadalquivlr, Guadiana, cujas 
formas portuguesas sso Alquebir, ' Odiana, como Ode- 
mira, Odecâlze, e onde as primeiras sflabas Od(c) cas- 
telhano gitad, representam a palavra iVrabe que significa 
í rio » , CAn, 

A letra o por íí 6 ainda freqiiente em vocábulos como 
agroentar, groela; sangoenta encontra-se em Rui de 
Pina [Ckón. dr El-Rei Dom Afpoxso v, cap, clxv]. 

O nome mourisco de cargo ou emprego, que deu em 
castelhano e português antigo al^oazll, (castelhano mo- 
derno algruaoU), foi pelos nossos autores escrito com o, 
goazU, ua D^scRiijÃo DOS kms de Ormdz, por exemplo, e 
nesta forma o gQ=gu representa o u consoante anibico, 



' «Aguas d» Alquebir»,— Gil Vicente, farsa de Qii-XM TKi 
fahklos. iíeste nome a palavra uad está suprimida, ou abaorvida no 
a inicial do artigo al. 



.Google 



ORTOeRAFIA KACIOKAL 

io "or imitai^o francesa diremos vizlr- 
a nmdaiK^a de significado que adqui- 
}rtugiiês, pode ver-se Marcelo Devic, 

lUE DES MOTS d'0R1GIS7. ORIENTAI.E, 6 Ed- 
ÍAIRE DES MOTS EsPAGXOIS ET POKTUQAIS 

tb. voe. Alguazil. Na forma portu- 
■uos o artigo arábico, como em zar- 

), loroa e axoroa, etc. 

ulo em português com outra forma^ 
aguaxil; aqui o / foi suprimido de- 
a pronúncia do a inicial, talvez por 

91Í, gà 

m emprego plausível do acento gra- 
e o u, inilo era geral eutre q, ou g, 
jue, gue, qui, gui, é excepcional- 
;.: frequente, unguenta. 
mos de optar por um de dois expe- 
ue, OUi por qu-e, qu-i, e gue, gui 
■i; ou 2." marcar o u com um sinal 
oferido. Talvez o segundo expedien- 
pois seguiiido-o se evita a iutrodu- 
í, g diferente de g, suposto JiSo se- 
j ao abecedário romano : cf, o / e o 
lanhol, a § alemflo, e os diacríticos 
jrincipalmeute em boémio, símbolos 
dos ao abecedário latino. 

eqtiestre, eqtifdeo, argtiente, 

rgúi^argúí)^ para evifai-mos as lei- 

icãbulos como quatorze, em que o 
>gal que não ó i ou e, o melhor se- 
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ria voltarmos para eles á antiga ortografia com o, cator- 
ze, {castelhano moderno oatoroe). Cf. caderno do qua- 
teruus, cujo radical é idêntico, e oota por quota (latim 
quota), com uma diferenciação de ortografia, etimolójica- 
mente injustificável e disparatada; e confronte-se ainda a 
escrita usual, e ató oficial, licor, em vez de liqaor, latim 
liquor, e as ortografias antigas de camanko (quam ma- 
giium), confia e calidadc, por quantia, qualidade, e a pro- 
núncia vnlgar còrtél, por quartel. 



Varia tanto a pronúncia do e, nSo aberto, antes da 
consoante palatal, x, ek, j, /A, nk, e no ditongo ei, que se- 
ria muito conveniente a adopçSo de um sinal difereiíte do 
acento circunflecso, para indicar que esse e nSo 6 aberto, 
e que o seu valor varia de província para província, man- 
tendo-se, poróm, sempre distinto daquele. Os dois pontos 
sobrepostos (de que já fiz uso na Rouaxia, 1883, para este 
fim) poderiam designar esse e de valor incerto, quando se 
torne uecessário indieú-lo, quer marcando o acento tânico 
como em amfljoa^, vocábulo esdrúxulo, quer dos livros de 
ensino, em outros quaisquer vocábulos, como reis, diferente 
de réi» ; o e de selha, diferente do c de velha ; fecha, cujo 
e também se diferença do de frecha; rijo, a par de rifje, 
envéja e Tejo, etc. Serviria aqui, pois, este sinal diacrítico 
para denotar um valor do e análogo ao do o em alemSo e 
sueco, conquanto não seja com ele idêntico, e que em Lis- 
boa tem o valor de á. 



e vocábulo escrevc-o D. Núdce do LeSo (Ortouiufia), 
iato é, améjias, ou aT/iêjias, o manda-o difcroaçtir da 
fruto, qae boje so proaoncia a 
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[w, pfrdão, f , ú de jjaf, jmií 

sinal (o) subscrito é indispensável, 
ensino seja necessário designar clara- 
le o d fechado nao 6 tónico. Este si- 
Lépsio ' na transcrição geral, é conhe- 
se ocupam de fonética, tem sido adop- 
llogos, e é preferivel ao apóstrofo subs- 
)mpregou na transcrição adoptada no 
:iscHEí Philolooie, [vol. I, 1888J. As- 
rtdispensável, se diferenciariam, por 
■■é, dn do dú, pregar de pregar, aquela 

é tambóm conveniente destinar-se ura 
ial para denotar, em caso de necessi- 
e om gramáticas e dicionários, a 
mo já se tem feito, isto 6, um sinal, 
CO ('); por exemplo o i e i/ de sala, 
posiçiío a unín, xoíttos, ogúa, quando 
t ter o valor de semi-vogais — tran- 
tiura potestatera — , secundo a ex- 
5S latinos. É portanto aceitável para tal 
círculo sobreposto, poifjiie ao semi- 
("), que vários gramáticos e foneti- 
), se dá outro emprego definido e já 
, lomo serve, para indicar a qnanti- 
, em latim e grego, por exemplo, em 
- ), on sinal de longa; diacrlticos mui- 
1 livros de fonética, para o mesmo fim, 
nalquer idioma, em que se observe a 
.uguês pax-<êic imp. de passear e pas- 
ar; c&i de cair, e caie de caiar. 

iKT, Londres — Borlim, 1863. 
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Sinais ds pontnagSo e oatros algnos ortogr&fioos 

Dos sinais de pontuação, -virgula, ponto e TirgriUai 
eto., apeuas me referirei aos pontos de inteiTogaQSo e 
de ezolamaofto. 

Parece-me necessário que se usem os pontos denomi- 
nados de interrogação e exclamação. Invertidos oii sem in- 
versão, no começo de qualquer frase, oraçSo ou período, 
cujo valor interrogativo ou exclamativo, e conseguinte- 
mente a sua entoação própria, uao estejam detei-minadoa 
por construção sintáctica especial, isto independentemente 
da repetição desses sinais no ãm. É este o uso espanhol, 
milito sensato, e que merece a pena imitar-se. 

Na realidade, se se nao colocar o pouto de interroga- 
ção no princípio da frase seguinte, por exemplo, o leitor 
errará a leitura, e só conhecerá o êiTo, ao vè-lo no fim 
dela : — O oapitâo veio ontôm, no comboio das oito 
e nm quarto, de Cascais? — 

O ponto de interrogação ou de exclamação inicial é 
tanto mais necessário cm português, quanto 6 certo que na 
sua maioria as frases, que não começam por pronome ou 
advérbio, interrogativos, ou exclamativos, se não diferen- 
çam das enunciativas, a náo ser pela entoação especial; o qne 
nSo acontece em outras línguas, como a francesa e as ger- 
mânicas, em que liá construção especial, ou as esclavóni- 
cas, que possuem partículas interrogativas, como a latina 



Outros ainals ortog^^floos 
(Apóstrofo e bifen, dvlsSo das silaliaa) 

A meu ver, o uso do apóstrofo só é conveniente limi- 
tando-se a formas pouco triviais, e sobretudo se sè aplicar 
unicamente a indicar a supressão de letras, e nao a outros 
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irríinea mente e por imitação da ortografia fran- 
na actualidade, por exemplo quando se em- 
vocúbiiio3 n'est8, Jí'vxiX ' e nas fornias doa- 
'am-ll'0. d'anil&da, poi* da armada, etc. 
m admissível o seu emprego para deuotar a sa- 
-ogal OH consoante, de letra ennfím, que na es- 
iiiliicia comum se iiao omitii, restrinjindo-se o 
uai a casos raros de tais omissOes. Por outro 
jre melhor que a li^açfto facultativa das partf- 
s nomes se n!lo indique, pois 6 Ifcíto proferir, 
9, a locução anel de ouro quer como anel 
como anel ãi ouro. A contínua i-epetiçfto deste 
a usam os franceses, e ainda mais os catalSes, 
ite e imiti 1 para a leitura, 
iito, portanto, deve ser: unir sem apóstrofo vo- 
nunca se usam separados um do outro, ainda 
para tal nniíin sé elida a vogal do primeiro, 

:o, pedraúme, por exemplo, por pedra-aúme 

Assim, devemos escrever sem apóstrofo neste, 
i (ou daí), como já escrevemos no, dO, don- 
antemente no-lo, vo-lo, lho (=llie-0, Uies- 
isto quer haja, quer nfto, hífen, 
tracções Uio, IhoS, lha, UlSâ, correspondem a 
03, lhe a, lhe as, lhes o, lhes os, lhes a, 
9UJerem-uos considerações ponderosas, 
aordin&ria a segunda s6rie, pois das formas 
o-ío, etc. se deduz que ela deveria ser constí- 
correspoudentes llie-lo, lke~los, lhe-ia, lhe-ias, 
inicial do pronome conjunto se houvesse inan- 
ido pelo s de lhes, como se manteve em no-lo, 
•n-lo, ros-lo; fonnas hipotéticas sim, mas indu- 



into Pereira, no sécalo xvn, coodeDoa o qbo do apés- 
', eto. (OitToasAFiá, p. 63). 
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bitáveis, pois o l desapareceria, como desaparece» em por- 
tuguês, quando ficava entre vogais, por exemplo, em saes 
plural de sal, e pedraúme)petrii alúmen, etc, etc. 

Na fala popular lhes é efectivamente inaudito, e uSo 
s6 na popular, mas na de todos, quando conversam des- 
preocupadamente, O que se conclui daqui ó qne a forma 
lhes é artificial, só para a escrita; o tanto assim é que 
ainda nao conseguiu dÍvuIgar-so, nem mesmo na enuncia- 
ç&o das pessoas cultas, apesar da intluóncia literária, cada 
vez mais difundida e preponderante. 

Porém mesmo na literatura, quer moderna quer antiga, 
nio síío raros os exemplos de llie por lhes. como prova- 
rei, começando pela moderna, despretenciosa, para termi- 
nar pela antiga ultra- literária, por CamOes. 

— Já chegaram as hicudan (gulinhoias), como lhe cha- 
mam os caçadores [O Sécui^, de 1 de novembro de 1901]. 

— Por moniuros classificiím-se os ferrayiacs eouti- 
gnos ao monte, ou os bnfos do monte, como também al- 
guns Ihea chamam, se nfto lhe encontram a feição propiía 
dos ferragiaes. [Poiítlhíaua, i, p, 280]. 

Este passo é principalmente digno de reparo, porque 
nos dá exemplo da forma natural e da ai-tiíicial, e tanto 
mais singular a segunda, quanto 6 certo que o s desapa- 
rece ante» do eh, ao falar, ou ao ler em voz alta ; em- 
quanto a primeira, lhe, em qualquer dos casos se manteria 
lhes, por estar antes de vogal, se quem isto escreveu assim 
proferisse deliberadamente. 

Darei agora exemplos antigos, dois tirados de escritor 
desartificioso, mas correcto, em quem lhe 6 a forma cons- 
tante por lhes; três extraídos dos Lusíadas, onde igual- 
mente abunda lhe no plural. 

— mas para efeitiiarem os seus torpes o sensuaes ape- 
tites, nSo I h e faltam invençOes diabólicas — [PEKEMmíAçXo, 
de P. Méudez Pinto, cap. clx\'] — 
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no tempo dagora governao... a 
ressa lhe hade vir esta hora [tè] — 
h decisivo /Ae, por ficar antes de 

s, se proferido fosse. 

ie quebranta, 

lio lhe resfríft — [ib. I, Síi] 

03 entendido 

he manda guerra— [Lus. i, 94] 

la quem tha VKlha — [ib. n, 20.) 

dívida que o poeta empregou 1 h e 
tro lho exijisae, fanfo na segunda, 
citaçOes; e uao digo na primeira, 
■, se fosse ilnit-a no poema, que o 
bsorvido no r inicial de resfria, 
r dei reis, o reis^ por os mis, na 
ue empregamos falando. 

1 de llieB pai-a o phiral u5o exÍ3- 
a forma era nSo só artificial e ana- 
lisa. Nao o posso fazer, porque se 
ite. Hastará citar um, .colhido em 
, e poiianto fidedigna. — e prés 
(cavaleiros) de Roma e fez-lhes 
itos evangelhos — [Dr. Klob 

, Lusitana >, vi, p. 



influência de doutrinas fantasistas 
meçíiu-se a dividir do" verbo o seu, 
'..*■ pessoa, considerando este como 
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tendo as formns o, 08, a, as, linicmneiite, e 
defeituosa ó a geralmeiítD adoptada hoje '. Aí 
usa-se o apóstrofo, onde ele nada significa, or 
É pois uijeute emendar as formas erróní 
mátal-o, tem-n'o, tem-1'o, n^tun, n'ama, 

tuindo-lhes as correctas matá-lo, mata-lo, tei 
mim, niíirui, etc. 

Xenhuma dúvida resta a quem estudou h 
a lingua que esta divisão é a líuica lejítima, 
bém eitperáramo-lo, dá-vo-los, etc, a nilo se 
nm srt vocábulo aqueles elementos, o que eu 
lhana >. 

Examinemos estas expressões : lo ò a. ant 
artigo-pronome, que se mantôm depois de fo 
e pronominais em r, x, .t, suprimindo-se este 
mo pronome artigo, que se modificou, trausfc 
í em M por assimilação parcial do l & voga 
nasal, que termina ceilas formas verbais : as 
(dantes esciito matallo), mata-lo, tem-lo, di-l 
por matar-lo, iimtas-lo, tens-lo, fin-to dU-to 
xem-no estflo por tem-lo, dhem-lo; dú-vo-lo \ 

A forma enclfticu do pronome o, os, a, as 
ga depois de vogal, quer formando craso con 
núucia, dara-a, dé-a, oanta-O (=cántò, usi 
versaçfto), quer nSo a formando, dava-0, dí 



> Ptreoo ter sido D, N. do Leão, quem primeii 
pretendeu explicar o l das formas viíte-lo, fixette-ia, \ 

I do « do ristes, fixcgíes, por boin aoído (Ohtoo: 
advertir, porém, que èle se reFeria á assimilação do > 
sua mudança antes de vogal, fantasia muito mais m 
vingou, e ainda mal, depois de 1850. 

■ Yqa-se o que a fste respeito diz J. I. Boqu 
1 da nova edição do Lkal Coksklhkiro [Paris, 18í>2]. 
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:). A eontracçao no é a ligação da preposição 
artigo lo, em um só vocábulo, em-lo, com aa- 
io í ã nasal precedeiito (á", Si), e supressão 
. Da frequência da contracção no, na por en- 
no, êna \ em-lo, em-la resultaram por analojis as 

iiimi\ nontro, neste, naquele, nesse, em 
losiçik) em ficou representada, como em no, 
isformuçiío, ou como se diz com temio técnico, 

do / por acomodaçRo ao ditongo, ou vogal ua- 
srecedia imediatamente. Isto nos ensina a his- 
gna, e o facto da mutação em-« do / do artigo 

10 por formas vulgares no AragSo, como en nos 
r en los campos, que eu lá ouvi, mesmo a gente 

: isto diz-1103 a hist<5ria da língua. A própria 
jfém, ainda sem este prepai-o, o mesmo nos en- 
3 o r, por exemplo, da terminação dos intiiutos 
nao é incompatível com um complemento co- 
vogal, fransformando-se em virtude de tal su- 
Lpatibilidade em l por eufonia {palavra va, que 
para explicar mal, o que o estudo reflectido 
hor) ; que o r nílo se converte em l quando se- 
gai, conforme preceituaram certos gramáticos 
está provado pela circunstância, de qne só em 

11 o pronome objectivo da 3.' pessoa desapare- 
. figurar um l. Assim dizemos matá-las, mas 
i ■inatal aves, e sim, matar aves; comprá-los, 
•nprá Inns livras ,■ e o povo, por arcaísmo, dirá 
•es, por matar las aves, tratando o artigo como 
lome. 



escrito, por exemplo, na PfiitsoitiNÂÇÃo, cap. Cbxvm e 
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Tou dar alguns exemplos, colhidos em eacriti 
tigos e modernos, não só de h, no, como pronom 
também como artigos, assim como da divisão o 
deles, como encllticos ou proclftieos. 

No ROTHBO DA VUOEM DB YaSCO DA GaMA [2.' 

Lisboa, 1861, revista por A. Herculano] lemos: i 
dalla t6TTA=> demanda la terra, por demandai 
Ta, comparável a maíá las aves. 

Na Tradição [Série i, n," 1] vêem publicadi 
cantigas alentejanas, que reproduzimos aqui em pa 
dificando-lhes ou corrijindo-lhes a ortografia, e m 
se colhem em flagrante os artigos ^, la, no, 7ia, 
popular. Na última estrofe âgura no também com( 
me eiiclítico : 

Lá Qo palaíço reais 
Uma aBtrSla baixou, 
Yisit&loDeus menino 
Qae Deos ao mando mandon 

Entrai, pastorinho, entrai 
For ÕaBO portal eagrado ; 
Vinde vê lo Dena menino 
Entre palhinhas deitado. 



Qaem vai para o oéa vai bom, 
Se dSo eirá lo caminho. 



Esta noite de janeras 

Éi de grande mer' cimento. 

Per bO la noite primeira 

Em que DeuB passou Iromento. 

Esta noite de janeraa / '/ 

8a rezam nas profecias 
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Qaem sso noB três ovalberos 
Qne fftíem sombra no maia ? 
8(0 oOB três do Oriente 
.Qae a Jesus veeia bosoara. 

Prècuram no Deus menino, 
Aonde o irfto achara ? 
foram-KO achar em Boma. 

No I volume do Dicionário da Academia [1793], único 
até hoje publicado, o pronome faz corpo com o verbo, sem 
duplicação da cousoatite final deste; ex.: oonfrontalas, 
adv6rteS6, o que é já ^simplificação, pois o uso era pôr a 
consoante dobrada ; por exemplo, nas Observações Históricas 
de Joso Pedro Ribeiro, ligaUo, removeUo, pollo [p. 
58 e 72]. 

— Bôboloa rioB que v&o 

For Babilónia me achei — [CamOes, Reuondilhas] 

Esta forma é feita por analojia com todolos, por 
todos loa, sobejamente conhecida para precisar de abo- 
uação. 

— MedOes de A-vê-lo-mar, isto 6, «A ver o mar>, 
[PoRTcoALiA I, 610, onde está erradamente escrito Avel- 
o-marj. 

Ainda o ano passado, em Espinho, colhi em flagrante 
a seguinte frase, proferida por uma camponesa; — Que- 
braste la corda — por quebrastes la oorda=qu6- 
brastes a corda. 

Esta assimilação é análoga & que se deu com os vo- 
cábulos espanhóis en-nos campos, que citei, e a qual 
coincide perfeitamente com o português antigo ennos^ onde 
o artigo está representado por nos, como em Gil Ticeute: 

— Pessoas de mao viver 

NSa nas posso ouvii nem ver [Auto das Fadas] 
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No LtVBO DE LlNHAJEKS DO COXDB DOH PeDBO, Titulo III, 

[m PoBTTJOAiJàE MoxDMEKTA HISTÓRICA, Scriptores i] ve- 
mos ora enno, ora em no ; em outros documentos anti- 
gos ê-no, êno. ' 

E também esta s orijem da forma no, na em galego, 
em que se dli igualmente a permanência de fo, como em 
português. 

Yaite d'atii Feilro Cbosco, 
non in'(tnganel la criada : 
ttan na calças, díq na Testes 
nín Ibe pagai 1 a soldada. 

Sa Re\ista Lcsitaxa [t. ni, p. 139], onde vêem publi- 
cados estes versos, dobram-se os 11 e nu; 6 poróm duvi- 
doso que se pronunciem duplicadas estas letras, sendo mais 
provável a absorção da primeira na segimda dessas con- 
soantes, como em português, mormente por serem átonos 
esses artigos. 

Almeida Garrett, que dividia correctamente, do verbo 
ou do pronome, o pronome conjunto, lo, lA, * apresenta-nos 
as formas falsas em-lo por em-no, e desconheceu a forma 
no do artigo '. 



— Nfio qaero ouro, nem prata 

NSo 1 o quero para mi. (aliás no) 

— Que darias maia, Senhor», 

A qnem 1 o trouxera aqai. (aliás no) 



1 Tida db Sancto Amiro, in iRomania*, t. t.tíx, pasaint, 
por exemplo. 

' «Privaste-lo do auxilio doa bomana desta TiUa»— 
lAlfajemo do Santarém, Acto v. Cena rvj. 

> 'Dlgo-vo-lo «n< [*6. Cena m]. 
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É evidente que o sumo poeta conhecia mal a Uugaa 
antiga e a sua evoluçUo dialectal, que Alexandre Hercu- 
lano sabia muito melhor. 

Na interessante comédia, A Sobrinha do Marquês, da- 
nos uma personajem minhota, Zé Braga, a pronunciar por- 
tuguês como se fosse galego: xesuitas, ckente, locha 
nunca foram pronrtncia minhota, nem os bragaeaes cha- 
mam Vraga á sua cidade. Com semelhante elocuçfio é jus- 
tificada a apóstrofe galego, na boca de SimOes, outra per- 
sonajem da comódia. 

É claro, pois, que na verdadeira divisflo das palavras 
citadas o hífen deve anteceder o 1 ou n do acusativo do 
pronome pessoal da 3.* pessoa, e que se pode suprimir 

o apóstrofo por inútil; matA-lo, tem-no, tem-lo^ no, 
num. 

Nem este modo de dividir essas formas 6 uma inno- 
vaçSo, mas sim uma renovação. Assim dividiu o verbo do 
sen complemento o P.uísaso Lusitaxo, assim dividiram 
Herculano e Rebelo da Silva, assim Fen-eira Boijes", e 
assim dividia o próprio Diário do Governo até 1850.' A 
divisão errónea proveio das teorias fantasiosas dos gramá- 
ticos de certo período, que estudavam a língua, não pelos 



Certos escritores modernoa, ou por êlea os compositorea oa 
, inveotam formas monstruosas na união dos verbos aos 
seus complementos átonos. O autor de am livro de versos reconte, 
on alguém por èle, invonton para seu aso uma palavra portuguesa 
terminada em -inl, que deve causar assombro a todos os investiga- 
dores da fonotojia portuguesa : — o t e i □ 1 - o dentro dO polto — ■ 
Quis diíer Um-lo, por leits-lo. 

9 cOmiti-Io on negK-lo seria uma i^Jnrla porque é 
obrigação oonfesaa-lo.» {Codiqo CouMEtiaAL poutuairu, Porto, 
-1836), A sua Magêstide Imperial o Senhor D. Pedro Duque de 

im divide 
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seos monomentoe escritos, òn pela fala viva do poro, mas 
por filosofias abstnisas e sfoteses arquitectadas no ar, ou 
armadas na sua imajinação. E, com efeito, é mais fácil, e 
mesmo mais vistoso, fazer conjecturas aparatosas, do que 
estudar laboriosamente os factos, deduzindo deles as leia 
qne os regulam. 

Os empregos do hffen são pois os seguintes : 

1° Unir dois ou mais vocábulos quando o sentido da 
.locução se nSo deduza do significado dos seus componen- 
tes, contanto que cada um ' desses elementos conserve a 
sua acentuação própria, por exemplo, na locução péra- 
-form^a, na qual o vocábulo formiga n&o é empregado 
na sua natural significação, 

íío mesmo caso estão lonva-a-Deus, pau-ferro, 
porta-voz, Uvro-mestre, pàra-raios, pelxe-galo, 
inãe-ã'ágaa, clara-bõla, flor'd'eiizoã'e, pintarroi- 
lO, etc. 

Se os dois ou mais vocábulos se reúnem por tal modo, 
que o primeiro deles perde a sua acentitaçSo, ligar-se hSo 
sem blfeu, por exemplo, matacão, aguardente ()dgua 
ardente). Se, ao contrário, os elementos, conservando aceu- 
tnaçSo independente, mantém os seus significados naturais, 
sSo inúteis a união deles e o hffen : praça de armas, 
oaaa de oampo, pal&oío de Inverno, trem de pra- 
ça, etc. 

* 2." Dividir um vocábulo nos seus elementos constitu- 
tivos. 

3." Unir os pronomes pessoais no caso termiuativo ou 
objectivo-terminativo, quando ãtonos, ao verbo de que de- 
pendem enclfticamente : del-Uie, dà-mo, vejo-te, da- 
va-no-lo, aentar-se, levantar-se, etc. 

Quando, em qualquer caso, o primeiro elemento coin- 
cidir com o fim da linba, o hffen deve repetir-se no começo 
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da linha seguinte ; exemplo : dá- -mo, porta- -VOZ. (Ve- 
ja-se -formiga, na pájina 213, 1. 12). 

Com respeito á divisSo dos vocábulos em sílabas, quer 
em fím de linha, quer em outras condições, entendo que 
ela deve ser feita por sílabas fonéticas, pela soletraçSo, e 
não pela separaçfío dos seus elementos de derivação, d» 
maioria dos quais não há consciência por parte de quem 
fala. Deste modo dividiremos, por exemplo, subs-ere-ver, de- 
sig-nar, trânsito, bi-sa^võ, pre-cep-tor, ri-a-dtic-to, di-rec- 
ção, res-pec-ti-vo, sii-búr-bios, o-be-de-cer, i-ná-hil, i-nad-ver-, 
ténrcia, ma-nus-cri-to, de-sa-ju-da-do; como já dividimos 
flo-res, fi-xe-rem, mu-lhe-ril, fur^i-ld-ro, trte-ses, ve-zes, 
ma-les, i-ne-fi-cax, ar-ra-xoa-do, bi-sar-ma, ab-sol-rer, ob- 
ser-rar, as-sis-tiu, ah-ção. A dívisSo etimolójica, á latina, ou 
á inglesa (ainda mais ari:ifícial e exajerada), 6 poucu natu- 
ral, porque parte sílabas fonéticas, cujos elementos sSo in- 
separáveis, sem vantagem para a clareza, e em contrário 
da tradivao, que tanto respeitava o princípio de a líugtia 
escrita ser a imagem da falada, que prendia umas a outras 
as palavras, quando o acento tónico as ligava, como vemos 
exemplo na nota (2) de pájiuas 196, e ó de todos sabido. 

Esta regra tem duas excepçOes óbvias. A primeira 6 
constituída pelo proficso ex, cujo x acompanhará sempre 
o 6, por esta consoante ser dúplice, valendo em português, 
por is ; a segunda pelas palavras compostas, unidas por hí- 
fen ; ex. : ex-ér-ci-to, "vl-oe-alinirante = tiçalmimnte. 
1. A divisão dos vocábulos em sílabas, preceituada 
pelo grande filólogo do sóculo xvi Duarte Núnez do Le5o, 
o nosso Nebrissa, é toda baseada ha latina, e seria inútil 
citá-la aqui, mesmo para a criticar e refutar. Foi, como 
outros humanistas do seu tempo, vítima dos preconceitos 
clássicos do Renascimento, como os gramáticos romanos o 
foram, muito antes, da iutluéncia das teorias gramaticais 
dos seus mestres helénicos. 



^dbyGoOglc 



ORTOOR&FIA NACIONAL 2lO 

Oa Únicos grupos de consoantes pertencentes como 
iniciais á mesiua sílaba sao, em geral, os formados por r e 
/, precedidos de b, c, d, f, g, p, t, j', como em a^ir, do-ble, 
a-cre, ie-cla, a-dro, so-frer, 7ne-lí-(luo, a-gro, a-glo-me-rar, 
a-prê-ço, a-pli-car, a-tra-^'es-sar, lirro; sendo os formados 
€om r incomparavelmente mais antigos e numerosos, e os 
rinicos verdadeiramente portugueses nas orijens da língua. 
Como iniciais de palavra, os grupos com t como subjuntiva 
aómente os encontramos, no falar do povo, em claro, gló- 
ria, flor, que substituíram os antigos craro, grória, frol, 
qnefoi precedido de cfeoí- | florem, comockusa ' pluuia; 
cf. ehoriião, chorume. • 

Deve-se aiuda ponderar que não são somente os diton- 
gos decrescentes cnjos elementos se nâo podem separar, o 
que já é regra, visto que nenhuma pessoa que saiba gra- 
mática, mal que seja, dividirá pa-i-nel, oa-u-aa, O-i-tO, 
Oe-n-ta. O mesmo preceito deve ser aplicado aos diton- 
gos crescentes; n5o dividiremos, pois, um vocábulo como 
diabo, Olúme, di-abo, ci-ú-me, mas dia-bo, ciú^me; 
íí-gtta, e uao á-gu-a; e ainda com mais razão qtia-tro e 
nSo qíi-a-tro, pois em tais palavras tanto o * como o h sSo 
tam assilábicoB, como o s5o em painel, causa. E como 6 
frequente que, em vez deie ií assilábicos, haja em português 
e e o, para o efeito da divisão das sílabas não se aparta- 
rão estas vogais assilábicas daquelas com que formam síla- 
ba. Assim, dividiremos, por exemplo, asseado, trovoada, 
nSo em asse-a-do, tro-vo-a-da, mas em assea-do, tro- 
voa-da; e leal, roer constituirão monossílabos indivisíveis, 
como o são igualmente fiel, Luís, onde oieoe, omcoo 
8ão também assilábicos. Ka imprensa é já este o uso, per- 
feitamente justificado. 

1 — < e ai dO comya se nO daa hervas e das chommes das 
flores>. Vnii db 8. Amako, in <Boiiiania> t. xxk. 
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No decurso deste escrito terá o leitor encontrado fre- 
quentes Tezes um siual ortográfico convencional, que talvez- 
lhe nSo seja familiar: a chaveta ({), e esta mesma inver- 
tida (}). Significa a primeira, com o vértice para esquerda 
que o vocábulo colocado antes dela deu orijem aos vocá- 
bulos que estSo dispostos á direita da chaveta. Este mesmo- 
sinal ao contrário, com o vértice para direita, quere dizer 
que o vocábulo, ou os vocábulos que estSo á esquerda pro- 
cedem, sfto derivados do que está escrito á direita do sinal. 
Substituí com este signo, á imita-lo do que se faz na re- 
vista S^EmscHER Jasresbericbt Uber die Fortschiutte der. 
RoMANiscHEN Philolooie, síual {>}, que at6 agora era 
empregado para indicar a derivação, e que em geral se 
usava com o vértice virado para o lado das palavras deri- 
vadas, e a abertura para o étimo, mas a que o dr, Hugo- 
Schuchardt, com sobeja razSo, dá a disposição inversa. Para 
o mesmo fim serviu-se o dr. Garcia Ribeiro de Vasconce- 
los da frecha {-►), na sua gramática histórica da líkqca. 
PORTCQDÈSA, colocando o étimo á esquerda, e os derivadoa 
á direita, do signo. 
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CAPÍTULO VI 
Ampliação do abecedário português 

(ee, &, &, Q, ce, u, í, w, y, i, l, ri, n, b etc. 

Alguns dos sinais diacrfticos, e símbolos especiais, em- 
pregados em outras Ifiiguas mais conhecidas, s5o já de uso 
tam geral, que não podemos deixar de os admitir; tnes aSo; 

ã, i), u, com 9 valor, ou valores que teera em alemão; 
o í», o cc; o IV, e o y, se o desterrarmos, como convém, dii 
escrita uormal do português: alguns deles serão mesmo ne- 
cessários para a iiidica<^So de proiniiicia(;Des dialectais da 
nossa língua, em dadas circunstâncias. Aos sinais e sím- 
bolos citados poderemos ficsar os valores seguintes : 

ce, o e aberto tendendo para à, peculiar do Algarve ; 
por exemplo em pés, e que 6 igual ao a breve inglês de 
bad. 

oí: o S alemJlo de hUlle, que também existe nas ilhas 
dos Açores, correspondendo ao ou do continente. 

õ'.- o eu francês ,de seul, valor do ou na Beira-Baisa. 

g: o íí alemão de hôhle. 

ú: o íí dos Açores e da Beira-Baíxa, análogo ao u no- 
rueguês, e quôsi igual ao u francês (v)- 
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;!«ro igual ao a francês de là, que se 
tos do Minho, em Caminha, por exemplo. 

de navio, etc, que está para o * nor- 
rancês) para u (português) 
' indicarem, respectivamente, as frícati- 
1-labial e palatina, com maior carácter 
le as semivogais jS * e í de ágiia, saia. 
sílaba em mal, solto, filtro 

n póstero-palatal de fraiico, frango. 
liacrítietis serão necessários ainda, como 
i consagrado para marcar /, d, n, s, x 
^acnminais, e o «, fechado (a) de wa/, 
; de má; o ponto superior para denotar 
, 3-, s, i, n, í, etc, e para marcar dis- 
r vogal do valor médio, entre aberta e 
exemplo o eàepé, crer, no Algarve, quo 
1 ê, sendo mais fecliado que o primeiro 

o segundo, o c e o castelhanos emfim, 

Biido as letras k, g, t, d, para signifi- 
1 como continuas, e nSo como divlduas; 
g medial, alemães, th surdo e sonoro, 

[mbolos são principalmente aplicáveis á 
irosa da pronúncia, em trabalhos espe- 
íes de alfabetos estranhos, por exem- 
tanto fazer parte do alfabeto necessário 



Tido (tos portugueses o w inglês, pelo menoa 
ao seu u assilábico prova-o a traascriçao qna 
ax El-Rki Dou Akfonso v, cap. ci.xn1 bt do 
lartdqTta (isto é, (barulque). Noto-ae igual- 
iregentado por o, porque XL ecria interpretado 
-200). 
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DO ensino escolar. Quando muito, bastaria' indicar o valor 
de c dos símbolos latinos 88, ce, já hoje em dia figurados 
pelos seus elementos separados, ae, 06; e ainda as três 
letras pontuadas &, ô, XI, com a indicação doa seus valores 
em alemão, que sao: è on ê', eu francês, e ii francês. 

No alfabeto, porém, figurarão, como até aqui, as le- 
tras k, w e y, por isso que sao frequentes em nomes es- 
tranjeiros, que a todo o momento ocorrem em periódicos e 
livros, com valores muito variáveis, mormente as duas úl- 
timas, w e y. 

Nomes das letras ao abeoedário portados 

Para denominar as letras do abecedário adoptaria eu o 
judicioso sistema de Erasmo Rask, que está em harmonia 
com o dos romanos, e 6 próssimamente este : 

1.° As vogais denominar-se hao com o som aberto que 
lhes compete, quando teem mais de um som: d, è ò; i, «. 

2.» As consoantes explosivas tomarão como uome o 
seu valor de iniciais, seguido da voga! c, ampliando-se esta 
-já conhecida denominaçilo, de muitas dolas, ás que sejam 
nomeadas de outra maneira : 6^, dê, guê, pê, qnê, tê. 

3." As contínuas denomiuar-se hSo pelo seu valor, pre- 
cedido da vogal è, que ó o nome que a maioria delas tem : 
éfe, éjç, (f/e, éme, éne, érre^ esse, ére, éxe, éxe. 

4." Terão nomes especiais as seguintes : o, cê; ç, cê ce- 
dãka(do); g, gá; li, hngú; k, kapa; w, êu ; y, H. 

5." Os sons que sSo expressos por uma letra seguida 
de kagd, denominar-se hão, como 6 uso, pelos seus elemen- 
tos : cê hagá (eh), éh hagá (Ih), êue fiagá (nh), e nSo, 
como em castelhano, che, elle (elke), eTle (enfie). 
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sgrínos e nomes próprios 
Bstranjeiros 



'S usuais na língua devem ter escrito 
iflo recebam terio de figui-ar, e paf- 

estranjeiros, sendo impressos om 
IS silo indispensáveis, por serem no- 
)s quais nao há denominação portii- 
uecessidade qne se revistam de fei- 
que entrem uo tesouro comum, en- 
ãzeram os nossos autores antigos e 
iriodo recente em que se introduziu 
mo estranj eirado, que mal disfarça 

dèie abusa. Citarei alguns vocábu- 
i periódica, já ein livros figuram com 

i, grogr, sorgho (sorgo), porte- 
kwbaok, niokel, dooka, oooke, 
ig-, verandali, krees, maezzia, 

iham já forma antiga portuguesa, 
quitanda, estoque, xà, KOdão, 
ladem, almenara, ou almeara, 
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Analisarei os segiiiotes: 

Al-kald : aloalde, < capit&o de fortaleza > , e aloai- 
d6, < empregado de policia > são um e o mesmo vocábulo 
arábico, em duas acept^Qes diferentes *, e na primeira delas 
foi usado já em meados do século passado por Joaquim 
da Costa Cascais, no sou drama O Ai/iaidb de Fabo. 

EitAnda e qultandA : são igualmente um só vocá- 
bulo, quimbundo, e nfto há o mínimo fundamento para ser 
escrito de dois modos diferentes, conforme signifique 
c feira indfjeua na África ocidental portuguesa,* nu i ven- 
da volante de objectos meúdos» : pois ninguém ainda re- 
conheceu a necessidade de diversificar na ortografia os di- 
ferentes significados dos vocábulos flo, salva, vela, con- 
quanto de orijens diversas, conforme as significa(;í)es; e aiu- 
da menos as várias acepi^Oes das palan-as oampo, OèU, 
oasa, luz, moço, água, etc, ou, em francês, grôve, por 
exemplo. Sobre este vocábulo, cujo primeiro significado, 
(praia areenta>, ainda hoje perdura na língua usual, ve- 
ja-se o excelente artigo, que se lhe consagrou no interes- 
santíssimo livro de ííyrop-Vogt, D.\s Lebes pkii Wòbteb 
[Lfpsia, 1903, csp. iv, p. 93 e 94]. Na sua acepção mais 
recente, a de «abandono colectivo do trabalho», já passou 
para cá, dando um derivado grevista. Os espanhóis de- 
nominam hnelga, «folga», esse acto associativo e solidá- 
rio de protesto, por parte dos jornaleiros: os italianos cha- 
mam-lhe solopero, os ingleses Strike- Nós poderíamos 
aplicar-the a deaignai;ao de sa6t0, cujo significado muito 
se lhe aprossima. Nenhum inconveniente há, poi'ém, na 
adopi^ definitiva da palavra francesa gròve, já muito 



* Comparem-se as dus^ acspçCes qne aJqai 
o termo arábico uazia, de quo tratei a páj. 190. V 
de Tasay, Mékotre hur i.r3 ndus propres rt lks titr 
«diçSo, Puis, 1874, p. 74. 
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íação e de forniu perfeitameute 
, breve) ; coutauto, porém, que 
enteiramente supérfluo e con- 
escrevendo simplesmente greve. 



logr recebeu, e bem, escrita por- 
que o vocábulo grog, ou se 
:reva da língua ; se esci-evemos 
aaJÔe), ó mester escrevermos 
incês é este, como s5o aqueles. 
ortufíuesou stook em estoque, 
é. moderna aeepçSo de stook, 
ethaute palavra, que por uosso 
documentos oficiais, com outra 
kWbaok, e nSo mais iiecessilria. 
muito tempo deveriam ser ea- 
níquel, doca (este já o 6), visto 
em substitutos correspondentes 
porque alguns sao tam portu- 
derivados, como niquelar. 
nto ressuijirem, com formas es- 
iram há muito portuguesas, com 
entre muitas outras x<í e godão, 
s shah e goodong: ! 
mo varanda nos reaparece in- 
m o pretexto de côr local, fin- 
i índio. Está averiguado que é 
>, vara. Foram os portugueses 

fundamento vemos numa obra 
iriscos disfarçados cora w, como 
árabe I 
arábico é uma letra, ciga forma 
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é a de iimn virgula {j), que se denomina váu e se jjronun- 
cia u, e que ora vale por vogal, ora por consoante se está 
antes de outra vogal, com a qual faz sílaba. Ao autor, 
porém, que de certo ignora isto, aprouve preferir-lhe a 
letra inglesa w, por cÔr local, como diz, de nomes mou- 
riscos nas E:jpanhtis ! Sobre esta estranha deturpa<;ào ve- 
jam-se as sensatas observações a respeito da transoriçílo 
do alfabeto árabe em letras portuguesas, feitas pelo orien- 
talista o sr. David López, no Prefácio ao seu precioso tra- 
balho Textos >ai auamií toiítusitisa [Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1897] p. xvm-xxii, cuja leitura deve ser reco- 
mendada aos partidários de feições estranjeiras em escrita 
portuguesa. Terão ali muito que aprender, apesar de con- 
vencidos de que muito sabem. 

Assim tambóm, transfonnaram-se modernamente aa 
palavras cris em kreos, almtiadent (castelhano alinuédano) 
em maezzln, alcorão em koran e qoran, xá em sliah, 
etc. 

Deter-me hei um tanto com os vocábulos godSo, cris, 
e alcorão, que, como disse, siSo as formas portuguesas, vis- 
to já me ter referido a x4 (V. páj. 14õ). 

Bluteau escreve gndâo e deâne o vocábulo, como pa- 
lavra da índia, — t logea debaixo do chSo» — , abonando-se 
com João de Barros [Décadas ii, fólio 14] e com a Malaca 
Conquistada de Francisco de Sá e Meneses, da qual cita o 
verso — 

— E das riquezas ob ^doeua desertos [l, z, 61] 

É de presumir que os ingleses formassem deste plural 
o seu godowna, de que extraíssem ao depois o singular 
godown. O vocábulo 6 malaio, ou dravldico, como vemos 
em Yule & BurLcU, A Glossart op Anolo-Imjian colloquial 
WORDS ASD FHRASES [Loudres, 1886], sub voe. godOTVH. Dá- 
38 aí por deminuta a defínição de Bluteau, com um erro 
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ir do chSo). Maior averiguação 

[Ui. 

veio pfira Portagal, com muitaa 
sso predomínio na Ásia. Foi do 
se difundiu pela Eiiropa: 



que ji to vejo armada—. 

Lr 3f ADA 8, X, 44. 

portuguesa do nome arábico que 
) dos islamitas, atribuído a Ma- 

nossos autores não só com esta 
mas ainda, o muito frequente- 
Srre de onde o almuadem, ou sa- 
tanos íi orayao. 

no seutido de « torre de mezqai- 

em Bluteaii, devidamente abona- 
uz [Itiserário da Íxdia] . António 
reg& € campanário » no mesmo 

meus apoutamentos tenho aloo- 
ízmeute, por omissão, porém, não 

e o nome de minaret, forma 
Pa, que com o artigo ai deu em 
'orma diveigente almenara, em- 
iilano no Etteico, is — t Porque 
ueirag nocturnas que eram do 
) vocábulo almeara ainda é usa- 
3UL0 de 23 de outubro de 1896 
irovocou o lançamento de fogo a • 
a». — 

emporáneo, que em breve tempo 
I público pelas suas patrióticas e 
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bem tecidas novelas históricas, escreve C&mbod^ e 
Cambodja, por exemplo, confessando que foram os por- 
tiiE^ueses que divulgaram este nome ua Kuropa, e docu- 
mentando o asserto com textos antigos, citados em notas, 
nos quais este nome está escrito, como deve ser, Camboja^ 
que é a forma camoniana, como escreve Mekoilgr> por 
Méfom * : 

Vês passa por Camboja Mócom rio, 

Que capitão d&B águas eo interpreta; 

Lua. 3C, 127. 

l Como quere o autor, aliás de inegável merecimento, 
ter voto na matéria, se náo presume, como creio, conhecer 
as línguas a qne esses nomes pertencem, se nõo sabe como 
uslas se escrevem, nem jamais os ouviu pronunciar aos 
nattu-ais ? i Porque é entflo que alterou formas portugue- 
sas, consagradas por sítculos, que foram escritas por quem 
estava nas circunstâncias de as ouvir bem e de as repre- 
sentar melhor? A própria Sião bíblica ali a vemos ufran- 
cesada em Slon, depois de ter vivido centenares de anoS 
com a forma portuguesa : e assim tiintos outros nomes, e 
entre eles o de Alcácer Quivir, denmdado em Kebir, 
apesar do conhecidíssimo Guadalquivir, que por emquauto 
tem escapado ás iras iconoclásticas dos escritores moder- ' 
nos. Almeida Garrett, cedendo também á moda, escreveu Al- 
cácer Kellir, por Alcácer Quirir, ou Qiieiir, ua cenR 
XIV do 2.» acto do Fííki Luís de Sousa. 



' Nso há a menor dúvida de quo a aoentuaçSo dèete nome é 
na primeira ailaba, como os cadências do verso esijem. O. de Vascon- 
celos Abreu assim acentuou, rníítímo em prosa [Fr.igiiestos de uma 

TKMiTIVA DK ESTUDO 3C0LI.1STICO Oi KrOPEll rOBTUQUEaA, Llsboa 1880, 

p. 26]. Na estanca 129 do mesmo canto dos Lusíadas, teremos tam- 
bém de acentuar Âinão. 

— E de A.infto vê a inoúgaita enseada. — 
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É sabido que este epíteto Qjiivir sif^ífica em árabe 
«grande» e está apenso a este nome, difereoçando-o de 
Ãleácer C^uer, isto é, ípequeuo». Deve ter-se em consi- 
deração que a forma predilecta dos nossos antigos escri- 
tores é Alcácere e nSo Alcácer, como era Tánjere e nito 
Tánjer, nomes que assim escritos devemos pronunciar Al- 
edcere, Tánjere, por serem vocábulos esdrúxulos e nito 
haver e final ou medial postónico que se proãra è, sendo 
que todos eles em tal situaçáo valem f ; confrontem-se intér- 
prete, Alvaiázere, Zcxere, etc. Quando porém o nome Al- 
cácere está seguido de epíteto, vemo-lo sincopado em Al- 
cácer, como em Alcácer-do-Sal, e nos dois citados. 

Sarei aqui o plano de romanceaçSo portuguesa que 
em tempo apresentei á «Comissão para rever a nossa no- 
menclatura geográfica», nomeada por portaria régia de 19 
de maio de 1900; reproduzindo igualmente em parte as 
considerações que o antecediam, e s9o necessárias á sua 
cabal intelijéncia : suprimirei, porém, com excepção da úl- 
tima, as tabelas que a acompanharam a bem dizer 
dispensáveis neste ti-abalho, que nSo apresenta carácter de 
provisório e consultivo, como aquele a que me retiro. - 

Como o leitor verá, esse plano limita-se á uniformi- 
zação e regularização dos nomes pertencentes a. idiomas 
escritos com os alfabetos romano, gótico e clementiBO ou 
esclavónico, pois os que teem de ser transliterados ou traus- 
critos de sistemas de escrita diversos destes estSo confia- 
dos a outros membros da Comissão, ou ficaram reserva- 
dos para estudo subseqiiente meu próprio. Devo apenas 
acrescentar que o plano, que segue, foi pela referida Co- 
missão aprovado, como devendo servir de base aos traba- 
lhos ulteriores sobre tal objecto. 
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Homea prdprioa «otntqJetaM 



A. maior parte da antíga nomeaclatura que asaram os 
nossos escritores desde o século iv, e mesmo antes até o 
princfpio do século passado, vai caindo em desuso ou sendo 
menosprezada, não se tendo na devida conta que esse vo- 
cubulário e as formas genuinamente portuguesas de nomes 
próprios de mares, de rios, de terras, de povoa<;Qe3, de 
quaisquer localidades emfím, fazem parte essencial do léc- 
8ico nacioual, tam essencial como as demais diçOes da 
língua pátria. A maioria, se não todos os compêndios em- 
pregados uo ensino geográfico vêem inçados de denomina- 
ções estranjeiras ou estraujeiradas, mal formadas umas, 
falsas outras, ilejfveis muitas delas, e não poucas inúteis 
por já existirem na lingna outras, ou melhor autorizadas 
por bons escritores nossos, ou mais conformes com a ín- 
dole e particularidades de pronúncia do idioma que falamos 
e Bua ortografia tradicional, cujas feições típicas sSo carac- 
terístico nacional -de tamanha valia como outro qualquer 
dos que nos diferençam dos demais povos. 

É de necessidade que se restabeleça nos compêndios 
de geografia, de qualquer grau, a nomenclatura portuguesa 
empregada pelos escritores do período áureo da nossa lite- 
ratura, e outros posteriores ao período de ficsaçAo de for- 
mas da língua pori;uguesa, modificando-se-lhes apenas as 
feiçOes ortográficas que sejam evidentemente reconhecidas 
como arcaicas ou erróneas ; com a maior prudência, porém, 
para que da modificação nSo resulte alteração na pronún- 
cia portuguesa de tais denominações. Para este resultado, 
pelo menos parcial, há trabalhos feitos, alguns dèlea tabu- 
lares, como são, por exemplo ; o Roteiro da Costa. d'Aíhi- 
CA, de Castilho; os nossos antigos compêndios' de geo- 
grafia; a Gbogeaphia dos Lusíadas, do falecido Borjes de 
Figueiredo ; a edição do mesmo poema feita em 1880 pelo 
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Dr. Francisco Adolfo Coelho ; as Décadas de Jofto de Bar- 
ros 6 Diogo do Conto, publicadas pela Imprensa Nacional 
de Lisboa, acompaiihadas.de Índices de fácil e rápida con- 
sulta, (estas porém com bastante circnnspocvflo), e outras 
obras análogas; e sobre nomenclatura arábica, e com toda 
a conSauça, os eruditos trabalhos de David López, dados á 
estampa por ocasião do centenário do descobrimento do ca- 
minho marítimo da índia, nomeadamente o qtie trata da 
aljemia portuguesa, e o último publicado. Historia dos por- 
tugueses Ko Malabau, que tem um índice alfabético, ao 
qual facilmente se pode recorrer. 

Há ainda outras obras, de carácter mais especial, que 
conviria utilizar, mas que mo abstenho de mencionar, por- 
que me levaria muito lonje a resenha. Apontarei todavia 
aiuda as publicavr>es de carácter oficial anteriores a 1850, 
isto ó, pertencentes a um período, no qual a innovaçao 
neste ponto se nito bavia ainda manifestado. 

Restabelecida por este modo a antiga e boa nomen- 
clatura, ou as formas portuguesas das denominações geo- 
gráficas indicadas, pelo monos até onde se puderem por 
agora averiguar, restará ainda um cabedal copiosíssimo de 
outras denominações da mesma natureza, mas de orijem 
moderna, ou uao meucioniidas em escritores nossos de boa 
nota nesta espécie, e para ellas urje igualmente ficsar nor- 
mas que evitem a sua multlnioda deturpação, ou a sua es- 
crita inútil e dosarrazoadameate estranjeirada, ou infunda- 
damente etimolójica. Três ou quatro exemplos soltos darão 
idóit geral desta espécie. 

A forma portuguesa consagrada do nome de uma ci- 
dade e de um império no norte de Africa é Marrooos; 
sendo para notar que é de todas as conhecidas a que mais 
se aprossima da pronunciaçao arábica deste nome. Moder- 
namente, porém, aparece outra forma a pretender substi- 
tuí-la, quando se quere designar especialmente o nome da 
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cidade, distiução fútil que os mouros não fazem, e cuja es- 
crita uão coutem elementos ãe leitura claros para portu- 
gueses : é HarralcCBOll. Esta forma é de origem alemã, 
e muito recente, e repreiieiíta a pronúncia marráqiiex. 

As regras de duplicação de consoantes estão, mesmo 
na ortografia portuguesa denominada etimolõjica, subordi- 
nadas actualmente á existência de tais geminações no 
idioma do qual foi, ou 6, tomada a. forma portuguesa do 
vocábulo, e uem sempi-e. O que é irracional e infundada- 
mente complicado é figurar na denominação portuguesa 
uma duplicação de letras que ufto existe nas línguas ori- 
jinaes, uem por elas se explica. Assim, é erro escrever-se 
laooa, Ben^ella, por laoa, Beneraela. 

Ás Ifnguas africanas usadas em domínios nossos, quer 
da jamilia cafrial, quer dos vários grupos de idiomas fala- 
dos a norte do Equador, é peculiar uma nasalização, em 
certas circunstâncias, de várias consoantes iniciais iNtesSft, 
UbtindO, por exemplo. É frequente ver escritos estes no- 
mes com um apóstrofo a preceder, ou a seguir, o que peor 
é, o í« ou o n. Tal sinal ortográfico, cujo emprego em por- 
tuguês se limita a indicar, em certos casos, a supressão de 
uma letra, não deve ser usado para designar outro facto; e 
a verdade é que nenhuma letra há suprimida em tais no- 
mes, nem antes, nem depois do m ou n. A romanização 
portuguesa lejftima destes vocábulos africanos já os nossos 
escritores a ficsaram há muito, e convém que os tomemos 
por modelo: antepunham uma vogal que fizesse sílaba com 
esse m ou n, como os nomes Angola, Âmbundo, e outros 



O X denotou sempre na Península Hispânica, com ex- 
cepção única do castelhano moderno (desde o xvu' sóculo)^ 
o som que em português -se lhe dá nos vocábulos xadrez, 
xairel: cumpre, portanto, que esta letra substitua incondi- 
cionalmente, em todas as transcrições e transliteraçOes de 
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nomes estranjeiros, escritos com outros alfobetos que n9o 
sejam o romano ou o gótico, as b&rbaros escritas sh, SOh, 
inglesa a primeira, alemã a segunda, e que nenhuma pro- 
nunciaç3o indicam para portugueses. O mesmo se deverá 
fazer em relação a w e y, que serão substituídos por u, », 
como fez Héli Chatelain, na ortografia do quimbundo; o 
mesmo aiuda a respeito de k em vez de c ou gu, de oo 
ou ou em vez de íí, e de oh, que só deve ser mantido 
para indicação do som que representa noe falares das Bei- 
ras, do Minho e de Trás-os-Montes, análogo ao eh caste- 
lhano e inglês, e sempre representou em português, até o 
princípio do século zix. Séste modo, Túhad, Kamtohatka 
devem ser escritos em português Chad, Canehatca, seja 
qual for a proQunciação que se lhes dê; qualquer outra 
escrita 6 bárbara, como o é Hh^i^ ^ por Xirax, Nyaaaa 
por Niassa, Tanganylka por Tanganhica. 

Nem para tal regularização da escrita de nomes es- 
tranjeiros, geográficos ou pessoais, nos deve estorvar a ale- 
gação, tantas vezes repetida e nunca documentada, de que 
os D03S0S antigos autores escreviam esses nomes como os 
ouviam, e que os ouviam mal; visto que o mesmo fizeram 
e fazem 03 escritores estranjeiros, a quem imitamos, ao 
usarem em tal representação gráfica os caracteres latinos, 
ou outros, aos quais davam e dão o valor que teem na lín- 
gua de cada um deles, ou um valor convencional, que va- 
ria conforme os autores, ainda mesmo que pretenda ser 
científico. 

Apresentaremos um exemplo que é de molde para con- 
vencer. Os nossos cronistas na Ásia escreveram Cqje Çofar, 
ou Cq/a Çofar, e em modernos escritos vemos o mesmo nome 
ortografado iQlwadja Sa&r. A pronunciaçBo, porém, á 
parte o som inicial que não existe em português e que 
portanto está t&o bem indicado por c cotno por kh, se é 
que o nSo está melhor, a pronunciação, pois, é muito mais 
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coDfonne em persa com a nossa autiga escrita e prooún- 
cía, do qae com a suposta traiisUteraçfto moderna: a letra 
u tí&o a proferem os persas depois daquela inicial; o a 
longo proouncia-se como o, e o a final mal ae ouve e está 
conseguintemente muito bem representado por e mudo. 
Assim a forma CO)e ou G^a, como representação gráfica 
da pronúncia persa para portugueses, é muitíssimo mais 
fiel do que a fonoa Kbwadja, a qual é um verdadeiro 
«nigma para todos.* 

O meemo podemos dizer com relação á extravagante 
fonna Slkokf, de oríjem holandesa, que nSo é mais que o 
imperfeitíssimo arremedo da forma portuguesa Xieoco, a 
qual reproduz com a maior fidelidade a pronúncia japonesa 
deste nome. 

As diferentes naçOes europeias possuem oi-tografias 
suas para a transcrição dos nomes geográficos e pessoais 
estranhos: aplicam essas transcrições os franceses, os in- 
gleses (nem sempre com coerência), os alemSes, os italia- 
nos, etc., e em todas elas 6 o valor alfabético que as letras 
romanas obtiveram na língua de cada uma delas, que 
constitui a base dessa transcriçfio, como a constituía para a 
dos nossos antigos autores o valor dessas letras em portu- 
guês. Os nossos vizinhos espanhóis ficsaram já, em traba- 
lhos históricos, geográficos e outros, a escrita castelhana 
dos nomes arábicos, ao adoptarem a transcrição de Egutlaz 
Yanguas, quási toda baseada uo valor tradicional dado na 
Península Hispânica ao alfabeto romano. Uije, portanto, 
que nós os portugueses, que tantos nomes fizemos conhe- 
cidos em virtude da narração dos nossos descobrimentos e 
conquistas na Africa e Ásia, não só recuperemos o cabe- 
dal esperdiçado, mas também, tomando-os por modelos e 

> V. Garcin de TaaBj, Mémoibk sub lm Noaa pbopkks bx lm n- 
TBss HirsiTLiuNB. p. 77, e 78 o, 3. 
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continuando a tradição, apenas interrompida ha uns cin- 
quenta anos, por esses padrOes pautemos a escrita dos qu& 
eles níU) mencionaram, ou não conheceram. 

Outra necessidade impreterível do ensino geográfico, 
como do histórico, consiste em indicar-se em todos os com- 
pêndios .a proniiucia portuguesa de todos os nomes pró- 
prios, visto como em tal ensino convém não deixar intro- 
duzir erros, que difícilmente se corrijem ao depois. Devem, 
portanto, ser esses nomes graficamente acentuados na 
8ua sílaba predominante, para o quê se terão sempre pre- 
sentes as regras da aceutuação latina, modificadas pelas 
leis que as rejem em português. O discípulo, e também o 
professor, (que nSo podemos exijir que seja um filólogo en- 
ciclopédico), o primeiro para aprender certo, o segundo 
para nSo ensinar errado, devem encontrar sempre nos 
compêndios indicada a acentuação, para que não pronun- 
ciem, como a todo o momento ouvimos, por exemplo, Taif- 
géto, Ladõga, Ónega, Oagliári, Gibraltar, Qiiilda, em vez 
das acentuações verdadeiras, que são Taíjeto, Ládoga, 
Onéga, Cágliari, Oibraltár, Quíloa; e bom fÔra que se 
restabelecesse a verdadeira acentuação portuguesa em ou- 
tros nomes, como Madagáscar^ evidente na medição do 
verso dos LcstADis era que aparece o nome da maior ilha 
africana (á qual os nossos primeiramente puseram noma 
São Lourenço), como a de Quíloa, também o é *. 



' Que Madagáscar é d'alguDs chamada 

Lusíadas, x, 137. 
Jk Quíloa férUl áspero castigo 

Ibid., X. 26. 
Em todoa os versos do poema em que vem mencionado esta- 
nome a mediçBo a accntnaçso é Quíloa. —'V, Os Lcsíadas, edi- 
çSo anotada por F. Salee de Lencastre, Lisboa, Imprensa Naoioaal^ 
1892, p. 55. 
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Com relaçSo a Qomes n8o romanizado» nem romani- 
^veia á portuguesa, de igual importância seria a indica- 
ção, por letras portuguesas, da sua pronúncia aprossí- 
mada, mencionada entre parêntese, no texto e no fudice, 
como vemos em geografias escolares estraujeiras, e a^téem 
livros nossos. E nSo se cuide que o ensino simultâneo, 
príncípalmeute do francês, e do alemSo ou inglês, ol>r 
viará á iucerteza que resulta paro a pronunctaçAo da falta 
de acentuação gráfica e de pronúncia, porque não só o 
coniiecimento dessas línguas induz em Srro se tais nomes 
lhes são estranhos, mas também porque os nomes próprios 
que lhes pertencem sào, em muitos casos, excepçDes ás re- 
gras que lhes regulam a leitura. 

Vemos em compêndios já publicados exemplos dos 
dois subsídios que apontamos, e esses subsídios foram 
muito bem aceitos pelo nosso professorado, e tanto que a 
&lta deles foi já assinalada como defeito capital em um 
dos livros adoptados para o ensino secundário, conforme a 
última reforma dele. 

Ninguém duvidará, de cei-to, de* que a reivindicação, 
correcção e ficsação da ortografia dos nomes próprios geo- 
gráficos, históricos e outros, e a indicação da sua acentua- 
ção ou pronúncia, são trabalho que exije noçOes muito es- 
peciais e devido preparo, ao mesmo passo que, em muitas 
circunstâncias, laboriosas pesquisas, segurança de método 
e bastante circunspecção. 

3e se trabalhar neste empenho, poderá sem duvida, 
em breve prasjo, estabelecer-se um plano geral de romanizar 
çfio portuguesa, acompanhado dos competentes uomeucla- 
tores; corrijindo-se, porém, desde já o que se puder de 
pronto corrijir, e consignando-se, por inclusão nos res- 
pectivos programas para concurso de livros de ensino, a 
condição expressa e indeclinável de que a nomenclatura 
seja, quauto posstvel, e si^eita a correcção motivada pelos 



^dbyGoOglc 



TOGRATU. NACIONAL 

-dadeiramente portaguesa e devida- 
riría, além disto, que, entre parêntese, 

S6 indicassem nos mesmos compén- 
s nacionais, conforme a ortogra&a 
das naçOes que se servem do alfabeto 
todas as vezes qae a identificaçfio ás 
s n&o seja evidente, ou quando h^a 
laçSo autorizada, como acontece, por 
rpia e Anveres, á imitaçfio do que 
bons dicionários geográficos, e até 
fues. 

convém semelliantamente que até a 
ajáfícos portugueses, do continente e 
lofía também uma revísSo e uniformi- 
(ue esses sejam igualmente corrijidos. 
'oya, com y, a par de ÁzoiSí, com 
e Mongfto, etc., devem desaparecer 

primeiro porque manifestam incou- 
rque habituam o espírito do aluno á 
^ assunto de escassa importância. 
e último trabalho será relativamente 

por base, para se fazer a necessária 
do sexto volume da CsoRoosAnA Mo- 
trcoAL, de JoSo Karia Baptista [Lis- 
, o Dicionário Corográfico [ 1878 ]. 

iBorli^ de nomea estrangeiros 

lervem-se do alfabeto romano, na Ea- 

íoa; 

lue falam línguas procedeutes do la- 

ha, Itália, França, Béljica, Suíça, (em 

laterra, Holanda, Dinamarca, Suécia 
Uemanha e Suíça, em parte. 
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EsCLATÓNioos : FriDcipalmente Folacc» e Boémios. 

De outras orijeDB: Húngaros, Finlandeses, YascoQ- 
gados. 

Alguns destes povos levaram com as suas próprias 
línguas para outras partes do mundo, por eles colonizadas, 
o alfabeto romano, que serve igualmente para a escrita de 
vários idiomas falados, na Europa e fora dela, por povos 
subordinados politicamente a algumas dessas nacioualida* 
des, e para a representação gráfica de línguas analfabé- 
ticas. 

Do alfabeto gótico servem-^ unicamente, na actuali- 
dade, os alemães, os austríacos e suíços alemães, e os 
povos escandinavos, em parte. 

Como, porém, o alfabeto denominado ^tico, ou me- 
lhor romano-gótico, nilo difere do latino senSo em aciden- 
tes mínimos, podemos agrupar os dois, com respeito á sua 
aplicação a representarem os sons principais que convirá 
diferençar, tomando nós por base o valor das letras roma- 
nas em português, e o das suas combinações, conforme a 
tradiç&o legada pelos nossos antigos escritores, e o uso cor- 
rente na representação dos vocábulos portugueses usuais. 

N^os sons, quer vogais e ditongos, quer consoantes, 
que formam o cabedal do português do centro do reino es- 
t&> compreendidos dois ou três hoje desusados nessa língua 
comum, mas que existiam nela ao tempo em que os nossos 
autores do período áureo nos deram transcrições de nomes 
peregrinos. 

Os nomes próprios, quer geográficos, quer pessoais, 
podem dividir-se em duas categorias: 1.' Os pertencentes 
á antiguidade clássica, latinos ou gregas, os bíblicos, e to- 
dos aqueles que teem já forma portuguesa, há muito con- 
sagrada, e que por titulo nenhum convém que se alterem 
caprichosameute : a sua escrita há de regulur-se pela orto- 
grafia portuguesa dos nomes comuns. 
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Constituem a segunda categorin os iiomes peregrinos, 
e compreende ela os de introdução antiga, mais ou meuos 
aportuguesados, que hao de servir-nos de modelo, e os de 
admissfto recente, que pela escrita desses teem de ser pau- 
tados. Podem estes ilitinios dividir-ae ainda em duas espé- 
cies, ahranjeiído a primeira os pei-tencentes a línguas mo- 
dernas escritas com o alfabeto romano, os quais temos de 
reproduzir, indicando- Ih es a prooiincia aprossimada, todas 
ae rezes que os n&o possamos aportuguesar; na segunda 
espécie teem cabida os nomes pertencentes a idiomas -es- 
critos por sistemas divei-sos do nosso, e que é força trans- 
crevermos em letras portuguesas, conforme o valor delas, 
perfeitamente conhecido e tic^ado. 

Principiaremos pelos da primeira espécie. Antes, po- 
rém, diremos algumas palavras sobre os clássicos, latinos, 
gregos, hebraicos, tam abundantes em todas as Unguas cul- 
tas europeias, em razão da educação clássic-a e cristã, que 
prevalece nelas. 

Como 6 sabido, a acentuação pronunciada dos nomes 
latinos, e, á imitação desta, a dos nomes gregos transcritos 
no alfabeto romano, alatinados portanto, regula-se nos vo- 
cábulos de mais de duas sílabas, pela quantidade prosódica 
da penúltima, sendo nela que recai o acento se 6 loi^, e 
passando este para a antopenúitiina se a penúltima é breve. 
Nos dissílabos o acento faz-se na primeira sílaba. Nomes 
ocsltonos não os há senão monosflabos, ou polisflabos que 
perderam a última sílaba átona, como, por exemplo, Ajá» 
(em Camões Ajáce), latim Aiacem, acusativo de Aiax. 

É esta a conhecida regra de acentuação latina, que 
todas as nações, com excepção da França moderna, respei- 
tam, não só na leitura do latim, mas ainda na romanização 
ou acomodação dos nomes latinos e gregos aos seus idio- 
mas próprios. 

Gomo não há ninguém, por mais assídua que haja sido 
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a 3UH leitum clássica, por mais perfeita que seja a sua edu- 
cação de humanidades, por mais firme que teulia a memó- 
ria, que ii^ta possa conservar com sepiuraiiça a quantidade 
prosódíca da penúltima sílaba de todos os vocábulos polis- 
sílhbos latinos e fíregos,'para a poder indicar aos leitores, 
mormente quando tal quantidade nào depende de regras, 
mas de iititoridade; ó indispensável, para que tais nomes 
nSo sejam deturpados na acentua(;ao, que esta tignre mar- 
cada nos livros e miiis elementos oscirifos de ensino, quer 
em todos ès>:es nomes, quer mediante qualquer conveni,'ao, 
pela qual, acentuando-se graficamente uma parte deles, por 
exemplo os proparocsltonos e certos ocsftonos terminados 
«m vogal e parocsltonos terminados em consoante, o leitor 
saiba sempre sem hesitiií,'ilo qual seja a sílaba tónica. Nos 
casos duvidosos, cumpre que a pronuneia(,'&o de todo o 
nome seja também indicada, 

Teem aceiítuaçilo sua própria os nomes bíblicos de 
orijem semítica, que para português vieram da Vulgata: 
sao qilasi todos ocsítoiios se terminam era consoante, paróc-' 
sftonos se terminam cm vooral. Há todavia considerável 
ndmei'o de excepções, que mediante o acento grático teem 
de ser apontadas nos livros de ensino, com o mesmo fun- 
damento com o qnal se devo dilijeiíciar que as formas tra- 
dicionais portuguesas nSo sejam altej-adas ao sabor do ca- 
pricho individual, que tudo estraga, querendo aperfeiçoar, 
ou melhor dito, mudar tudo, para satisfazer a modas es- 
tranj eiras. 

Volvendo aos nomes peregrinos pertencentes a idio- 
mas que se escrevem com caracteres romanos ou góticos, 
quando esses nomes sejam de adopçíio recente, e como 
tais nao tenham forma portuguesa consagrada, nem se pos- 
sam aportuguesar por analojia com outros nomes pareci- 
dos; vimos já que nos era forçoso reproduzi-los, na maio- 
ria dos casos, com todas as suas letras, indicando-lhes a 
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ladn portuguesa, coufonne o valor <ías 

{ue a correspondência de sons tem de 
em vários casos com bastante ÍDexacti- 
oÍ8, que tal correspondência è d^tinada 
ím muitas aprossimaçOes considerável- 
verdadeira proniiucia que os nomes 
que pertencem. Forçoso é, poràm, pro- 
le seria difícil a sua expressão mais ri- 
lÍ3 nomes contenham sons estranhos ao 
e também porque o hábito da língua 
mente abolindo, e substituindo por ou- 
leles que por umas complicadas con- 
se representassem com maior rigor, 
considero equivalentes entre si vários 
distintos, e eutre eles, por exemplo : e 
', d portugueses; a e & franceses, já di- 
ttro, a à aberto português ; ge, gi ita- 
iguffiies; z castelhano a ç português; os 
l alemão ao ca, co, cu, que, qui portu- 
ilores do th inglês a, t, d portugueses, 
laudo-o quanto possível do português, o 
^is inglês, considera-ido idênticos sons 
proniiucia do inglês são perfeitamente 
03 dos seguintes vocábulos, compara- 

flt, feet ; fhll, fool ; not, nooglit ; 

como identifico os dois valores do a 6 
Deixo, igualmente, de atender á dife- 
das vogais longas, com relação ás bre- 
i, como desatendo a distÍU93o entre con- 
i dobradas em italiano. Como, porém, 
. mais usual entre nós, destinei os sím- 
Õ! para denotar as vogais dos vocábulos 
,, fln. Alguns destes símbolos serão ne- 
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cessários para a figtiraçSo da pronúncia e para a 
çSo de outras línguas. 

Para a representação da pronúncia dõs uom 
nhóis teremos racionalmente, seguindo a tradição 
comum ás duas naçOes peninsulares, de preferir a 
moderna prouunciação castelhana, mesmo naquelí 
que nfio pudermos aportuguesar na escrita. Dèsl 
teremos de pronunciar á portuguesa todos os vocill 
que fígnrarem as letras j e ge, gi, substituindo ei 
íV a j, e de marcar com ç aqueles em que encont] 
Z castelhano. Designação mais exacta seria propoi 
tes impor, uma pronunciaç9o violenta, e diliculti 
todos os que de criauças se nío habituaram 
castelhano. Xão haverá, portanto, para a maioria 
mes espanhóis senlio a indicar entre parêntese as í 
equivalências: U=/A; fl=sMA; 7=i; z=p,' 6- 
Õ. Para os nomes catalães basta ter em aten(;í)o 
corresponde a Ih, ny a nk, oh final a c, o s m< 
e ig final ao eh castelhano e português antigo e i 

Nns nnmes italianos, semelhantemente, qua 
estiverem já aportuguesados, ou nSo forem aportug 
e poucos relativamente seráo estes, a indicaçBo da p 
pode limitar-se ás equivalências seguintes: g:Ii= 
=nh; gô, tfl-=jeiji; oe,ci^cA,- ohe, ohl=í 
que, qtii = cííc, ml; ghe, ghi=gtie, gui; gue 
gúe, gúiy denotando o acento grave no u que èsti 
nuncia; e finalmente z=is, dz, conforme os caso; 
for preferível indicar as duas pronuncÍaç5es jior ç, 
é minha opinião. 

Com relação á acentuação, também me parec( 
vemos substituir, por exemplo, Otránto a Ótra 
está em oposição com a nossa prosódia, pois no 
traahos os vocábulos do tipo mándorla^ aliás raros 
no italiano clássico. Mudança de acentuação de' 
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quaisquer nomes próprios, italianos 

iiitiiados conforme as línguas oriji- 
em portugnês sentido obsceno ou 

los a examinar a pronunciaçao dos 
ás línguas geiínánicas, e^lavÓDÍcas, 
ietite dizer alpnmas palavras acerca 
iças menos familiares, e do vasconço, 
le, como todos sabem, é falado na 



n dnas ortogmíias diversas, a caste- 
e se diferençam em pequenas parti- 
as seo;iuiites : x na parte francesa ô 
eh por toh ; (■ por ç, ce, ol. Na 
resentaçfío destes sons é: x por x; 

■ som do c antes de a. o, «, e o -de 
representados por k. Em quási todo 
k proferido como i, havendo porém 
iça em qne tem a pronunciaçao do 
a a parto pertencente á Espanha o 

j castelbaiio. 

na pronunciaçao, deveremos, a meu 

. o pronrtucia castelhana, excepto no 

jronunciar e escrever {■, e no j ao 

que tem em português, quando o 

1 y, pois neste caso o figuraremos 

acenttiaçito dos vocábulos, os caste- 
tiido os nomes vasconços agudos em 
em esdníxulos. Assim, os espanhóis 

■ Lizárraga, ao passo que a acen- 
irrága. Quando os nomes espanlióis 
■cado na antepenúltima, teremos de 
s nomes vasconços franceses apare- 
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cera-nos já acomodados á escrita fraucesa, na sua maior 
parte, e é desta que iudicaremos a promiucia; por ex.: 
Roquiflgrae, vasconço Arroquiága. 

Nao mencionei ainda os dialectos ladinos, réticos ou 
reto-románicos falados ua Suíça, uem tampouco o romeno 
ou valaco. 

A ortografia dos primeiros destes idiomas nâo está fic- 
sada, incliuando-se uus escntores para a ortografia alemã, 
outros para a italiana, outros para um misto das duas. 
Como a língua tem tido pouco cultivo literário, os dialectos 
aio muitos, e as pronúncias muito variadas, teremos de 
guiar-uos pelos estudos de Th. Gartner, ^ a principal au- 
toridade no assunto, que emprega em todos os seus tra- 
balhos escrita fonética, da qual podemos facilmente dedu- 
zir a que houvermos de empregar na representação da 
pronúncia dos nomes geográficos pertencentes a esta rejião. 

Sabe-se que o alfabeto latino sú há um século incom- 
pleto começou a usar-se nos países moldo-vatacos. Antes, 
quem nos dois principais dialectos desta língua românica, 
o daco-romeno, e o mácedo-romeno, escrevia, usava prin- 
cipalmente o alfabeto clemeutino, ou melhor o cirflico oii 
glagolftico modificado por aquele ', Quando o alfabeto ro- 
mano começon a ser empregado, misturamm-se-lhe vários 
caracteres daquele outro para a expressão de sons, para os 
quais o romano carecia de letras. Triunfou por fim este, 
e a ortografia, ainda bastante indecisa, ó actualmente pau- 
tada uas suas principais feíçOes pela italiana. Tem todavia 
três letras modificadas, t, d g s^ isto 6 t, d, 8 cedilhados, 
qne valem respectivamente /(-■, (rf)i:, x. O segundo destes 



' Y. Raetoboiunische Graujutie, por exemplo, [Eeilbron 
1883], paiíim. 

* Veja-89 «O LIVRO da escbita do Phof. C. FíITUiask, f 
A. R. GoDçilvez YisDa, in < PosiUvismo * , L iv. 
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ute substituído por z, que é a sua pro- 
primeiro pode muito bem represen- 
to ao último, quasi sempre substituído 
;á entre vogais, pode »as mesmas cir- 
ir esta escrita, iiidieaiido-se-lbe a pro- 
ntese. 

ritft romaua do romeno dois sinais dia- 
iilo côncavo sObre í e ti para denotar 
e átona de ditongos, e o mesmo sinal 
■essar um som aualogo ao do a portu- 

diacrítico 6 o acento circunflecso {-) 
vogais, &, ô, 1, para expressar uma 
repi'es6utada por y em polaco, e que, 
som que lembra a um tempo o nosso 
?s, para cuja representação propusemos 
1 valor análogo. Poderemos usar do t 
m, difereuçando-o assim do ú {ti fran- 
írece preferível, f, que a p, 218 reser- 
0, de valor semelhante, 
lo outro diaeritico (~}, de que primeiro 
sas em que êle iiilo existir, será nula> 
lá da letra, e a pronúncia de H, S será 
unflecso quando forem tónicas, 
itaçSo da pronúncia de nomes perten- 
rmánicas, inglês, holandês, alemSo, di- 
Is, sueco, etc, é bastante insuficiente o 
d possui o português. Faltam-lhe, por 
rados, que escreveremos na pronúncia 
car&o mudos; os dois sons do oh ale- 
)rec3ieil, que representaremos por e, 
th inglês, que, como já dissemos, re- 
i,-,e bem assim as vogais o, U. Para a 
as escandinavas ainda a dificuldade é 
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maior, pois nao temos uo portupuèa comnm vogais que 
coirespoHdam ao o muito fechado de iro, por exemplo, a 
que damos aqui como correspondente ora ô ora ti. Falta-nos 
igualmente o u lougo sueco, que equiparámos a íi, e o u 
norueguês, que na realidade corresponde ao íí da Belra- 
baixa, como em í», assim como H equivale ao OU da mesma 
provincia, em tOiíTO. Carecemos também do som do g di- 
namarquês depois de vogal (dag), e do som análogo, muito 
mais gutural porém, que tem o g inicial holandês (graan), 
e bem assim do eh também holandês de laoh, BOhaap 
mais gutural ainda que o j castelhano e quasí idêntico ao 
f árabe. Semelhantemente nos falta o ng germânico. As 
equivalóucias, pois, hso de ser bastautemente infiéis. Como 
disse porém já, seria dificílimo conseguir que reproduzisse 
tais sons quem nao ó foncticista professo, ou nao fale com 
perfeição essas línguas; e direi mais, seria mesmo ridículo 
que, entremeando no discurso português quaisquer nomes 
próprios estranjeiros, nós lhes fOssemos dar com es:actidao 
a verdadeira proniincia, todas as vezes que contenham 
sons estranhos á nossa língua, principalmente se para nós 
sfio difíceis de proferir. 

Cumpre também, em relação ás línguas germânicas, e 
a muitas outras que não possuem vogais nasais, que na fi- 
guração da pronúncia se dupliquem os mm e nn finais, 
ou se lhes acrescente nm e mudo, para denotar que essas 
letras se proferem como se fossem iniciais. Quando porém 
o m final, conforme a tradição portuguesa, servir para na- 
salizar a vogal antecedente em substituição do ng final 
germânico, figurará sem adição de outro m ou de 6 mudo ; 
devendo porém substituir-se pelo til sobre o a (ã), visto 
como a terminação am a lemos como ão átono. 

Estas condições são igualmente aplicáveis aos nn finais 
do castelhano e catalão, que se pronunciam enteiroa, sem 
nasalizarera as vogais que os precedem. 
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Relativamente ao aportuguesamento de vários nomes 
de orijem gemiáuica, vemos que é já uso da llD^a o 
acrescentar o aos que terminam uo vocÂbulo burg, borg, 
borougli, que se converte em -baTgo ao romanizarem-se. 
Sobre os que terminam em -berg, o uso espanhol é acres- 
centar-lhes a ficando fomeninos. Km portnguès parece-me 
que bastaria acrescentar -ue ao J, terminando-os em -ber- 
gOB. É couveniente também que, todas as vezes que se 
romanizem as terminações, o primeiro elemento do vocá- 
bulo perca as suas feii;i0e3 germânicas : assim escreveremos 
VrirlfíiHherf/ue, Narimhergue, pelo alemilo WAlTtenib©!^, 
Nilrenberer, Gotemburgo pelo alemfto Gotenburff, sueco 
QÕtaborg, como ,já escrevemos Zehimlia por Zeeland. 

Ainda com respeito é, figuração da proniíncia dos no- 
mes alemães e holandeses, 6 sabido que b, d, g finais de 
sílaba equivalem a. p, t, c (k, ou eh em alemão, 0& em 
holandês), e que portanto síio estas letras, e u&o aquelas, 
quo teremos de escrever na pronúncia figurada. 

Dos idiomas que mencionei, como sendo nacional- 
mente escritos com o alfabeto romauo, resta-me ti^atar dos 
esclavónicos, do finlandês e do húngaro. Começarei por 
estes dois, reservando para depois deles os esclavónicos, 
boémio e polaco, que nos dar&o subsídio para a traiiscriçSo 
do alfabeto russo, do qual, com pequenas modifícaçOes, se 
servem tambóm outros povos esclavónicos do ramo orien- 
tal. Direi depois algumas palavras sobre a escrita de algu- 
mas das línguas africanas, faladas em domínios nossos, 
principalmente do quimbundo, do umbuudo e do lundès. 

Ã indicaçSo da pronúncia do finlandês aSo oferece di- 
ficuldades, pois poucos sio 03 sons deste idioma que nSo 
tenham representação em português ou em fhincês. O 
húngaro contêm alguns sons palatais que nos aSo estranhos, 
comqiianto não ofereçam para nós dificuldade de emiss&o, 
pois existem em francês, principalmente parisiense, e po- 
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deremos fácilmeute imitá-los, quando se lhes se^e vogal, 
se intercalarmos entre esta e a cousoaute que a precede 
um i; dois deles existem em português, ny'=nA e ly 

A nfio serem as vogais já observadas por nós em frau- 
cês e nas línguas germânicas CB, Õ e ti, quer tónicas quer 
átonas, (e alguns ditongos com elas formados), o sistema 
fonético do finlandês nflo apresenta, como disse, dificuldade 
alguma de compreensAo ou de figuração em português. A 
única feií^áo da sua ortografia que nos causará estranheza 
é a repetição da vogal e da consoante, para indicar serem 
elas longas. Ê claro que, desatendendo nós na figuração 
a quantidade prosódica das vogais ou das consoantes em 
outras línguas, basta que nessa figuraçfto escrevamos uma 
só de tais letras. 

A quantidade longa das vogais é em húugaro ex- 
pressa pelo acento agudo nas vogais nBo modificadas pelos 
ápices ( " ), e por dois acentos, substituindo os ápices, na- 
quelas que, breves, são coroadas por òles; assim: a, &; O, 
é; i, í ; O, 6 ; U, Ú ; mas õ, o, % u- O alongamento das 
consoantes ó indicado pela repetição, como em finlandês, 
duplicando-se b6 o primeiro elemento, quando o som 6 ex- 
presso pela associação de duas letras; deste modo S8Z, 6 a 
dúplice de sz ( = ç, s). íía represeutaç5o da pronúncia 
com letras portuguesas desprezaremos essas particularida- 
des de pronúncia e escrita, como disse a respeito do finlan- 
dês e também do italiano. 

Relativamente á acentuação que devemos observar ua 
representação da pronúncia dos nomes finlandeses e hún- 
garos, cumpre ponderar o seguinte; 

Em qualquer destes idiomas o acento tónico principal 
ó sempre na 1.' sílaba de cada vocábulo, qualquer quo seja 
o número das sílabas que componham este. Em todas as 
sflabitB ímpares que se lhe seguem há, em geral, um aceut» 
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secundário se o número delas é par, e nas pares se êle é 
Impar; a última sílaba é sempre átoiía. 

Deduziremos destes três preceitos as seguintes regras 
de aceutuaçilo doa uomes próprios destes dois idiomas, 
, quando pronunciados em português : 

1.' Os vocábulos de uma sú sílaba sSo todos acen- 
tuados. 

2.' 
sílaba. 



e trissflabos terão o acento na 1.' 



3." Nos vocábulos de mais de três sílabas acentuare- 
mos a penúltima, se o número de sílabas fôr par, aantepe- 
núltima se èie ó ímpar, pondo acento secundário nas sílabas 
anteriores, pares, ou ímpares, respectivamente, Eutende-se 
pois que, logo que o vocábnlo seja acentuado na língua 
orijiuária, tiulandês ou húngaro, para trás da 3.' sílaba a 
contar do fim, converteremos o último acento secundário 
em primário, ficando os anteriores secundários. Outra pro- 
sódia, mais conforme com a dessas línguas, repugnaria aos 
nossos hábitos de acentuaçEío, pois em português só' temos 
bisesdrúxulos, isto é, vocábulos com mais de duas sílabas 
átonas depois da tónica, na ónclise dos pronomes pessoais 
complementos de verbos, por exemplo : dávamos-te, dáva- 
nio-vo-lo, casos raros, e pouco perceptíveis no encadea- 
mento da frase e nos seus acidentes de tonicidade. 

Todavia, como os vocábulos do tipo do italiano mán- 
dorla, do inglês cháraoter, ou do alemão árbeiten, se- 
jam contrários á prosódia portuguesa, quando os nomes 
finlandeses ou húngaros, polissílabos de número ímpar de 
sílabas, tenham a penúltima longa, quer por posiçtto (fecha- 
da por consoante), quer por natureza, será nessa penúltima 
qne recairá o acento tónico, ao figurarmos a pronúncia. 

Deste modo teremos os seguintes tipos de acentuação, 
acomodada á prosódia portuguesa, e nos quaig separarei dos 
exemplos finlandeses os húngaros por ponto e virgula : 
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2." Parocsltonos: 

a) Dissílaboa; ex.; Osmo (õssmo); Harkany (kór- 
■conke). 

b) Folisílabos (jompostos de nt\mero par de sUabas; 
ex.: TorlSeva (tòricéva) ; SzamosfillTa (sòmorfólm). 

c) PolissflaboB compostos de número Impar de sílabas, 
com a penúltima longa; ex.: Mielikkl (miêliki), Tuo- 
iatU (r.uòcáti); Szalatnya (sòlóinha), Szentivâayi 
(sentimnhi). 

3." Proparocsítonos : Polissflabos, com a penúltima sí- 
laba breve, que sejam formados por número ímpar de síla- 
bas; ex. ; Tietâjá (tictciè); Szombately (sõmbotè- 
ihe). 

Os nomes compostos, ciijos elementos estejam separa- 
dos por hífen, serão considerados como tantos nomes dife- 
rentes, sujeitos àqueles tipos, qaantos forem esses elemea- 
tos assim separados ; ex.: HãTom-Szãk {hároiiim sèc), 
Nady-Beoskerek (nód béchkerek). 

Como disse, o búugaro tem vários sons palatais, que 
vamos egualraente eticontrar nas línguas esclavónicas. Disse 
também que existem dois deles em português. Ih e nk. 
Quando qualquer sílaba de vocábulo húngaro terminar em 
ly, ny, acrescentaremos ás trancriçOes um 6 mudo, cem o 
qaal se não contará para a acentuação. Nas outras palatais 
gy, ty, suprimiremos o segundo elemento, figurando-as 
por d, t, se terminarem sílaba, e representá-las-hemos por 
di, ti, quando se lhes seguir vogal. 

Convém advertir que perduram em muitos nomes pró- 
prios, principalmente pessoais, isto ó, apelidos, alguns res- 
tos de grafias antigas, tanto em finlandês como em húngaro. 



Finlandês: 'X.^lcs, z=' ts, o='s, qu^i- 
Húngaro: oz = íf;, y final=si, qu = i, oh=í:. 
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Díferençam-S6 os sistemas fonóticos dos idiomas ea- 
clavónicos (com excepção do biilgaro-moderno) pela sua 
' riqueza em minuciosas distinções de sons palatais. A or- 
tografia do boémio expressa-os geralmente por diacrfticos 
acrescentados ás letras ; a do polaco designa-os ora por este 
expediente, ora por diversos grupos de duas letras, para 
expressarem sons simples, e de quatro para a represen- 
tação de sons duplos que podem iniciar sílaba. A orto- 
grafia polaca representa por um acento agudo sôbre as le- 
tras c, s, z, n, por exemplo, em fím de sílaba, a mesma 
palatalizaçSo que é indicada pela adjunção de um i a es- 
sas letras quando se lhes segue vogal. Esta particularidade 
sujere-nos um modo de figuração que já aplicámos ao 
húngaro ; representaremos a palatalizaçHo de n e / (/ po- 
laco) por nkf Ih em todas as circunstâncias; a das outras 
letras modificadas palatalmente, representá-la hemos por í 
antes de vogal, considerando essas letras como nSo modi- 
ficadas, quando finalizarem sílaba on vocábulo. O 1 tran- 
cado polaco (l) corresponde próssimamente ao nosso í, 
principalmente depois de vogal (#), e por / o representare- 
mos na pronúncia. 

O vocalismo polaco tem uma vogal especial, quàsí 
sempre representada por y, a qual transcreveremos por V, 
couforme a representação desta vogal, ou de outra análo- 
ga, no romeno, á qual já me referi. 

O boémio escreve ainda y, mas pronuncia-o como i 
em muitas circunstâncias, e o mesmo acontece no polaco, 
no qnal a letra i vale propriamente por dois ti. 

~ olaco, além do y, outra vogal pecu- 

;a ao « romeno, e que como êstepo- 

(í, ou por te. 

boémio valem quási por^' português ; 

didos de p e outras consoantes sur- 

se ao do x, também português. 
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o preficso prze, pre, frequentíssimo, talvez fosse 
preferível transcrevê-lo por pre, visto que o grupo px, es- 
tranho ao português, é difícil para nós de pronuuciar. 

O acento fónicQ em polaco recai, com raríssimas ex- 
cepções, na penúltima sflaba. Em boémio, ou cheque, aceu- 
tna-se, por via de regra, a primeira sflaba de todos os vo- 
cábulos. Na indicaçilo da pronúncia, porém, era vocábulos 
de mais de três sílabas, devemos regular a acentuação dos 
nomes, em português, pela norma dos vocábulos polissíla- 
bos latinos, isto 6, conforme a quantidade prosòdica da pe- 
núltima sflaba ; e como a quantidade longa é indicada em 
cheque pelo acento agudo, é fácil saber qual haja de ser 
a sílaba tónica na figuração da pronúncia, logo que se co- 
nheça rigorosamente a forma orijinária. Outro modo de 
acentuar tomar-se-ia violento, como já disse relativamente 
ao finlandês e ao húngaro. 

No boémio o sinal ( ' ) equivale a uma palatalização, 
correspondendo para esse efeito ao ( *) e ao z polaco; 
deste modo: í = oz = fA português; S^sz=x portu- 
guês; f=TZ=jQ ax portugueses; h^ú polaco, tik por- 
tuguês. A letra u equivale a ú (ou m longo), escrevendo-ae 
este quando inicial, e aquele no meio do vocábulo. O t' e 
o d' valem por ti, di seguidos de vogal, e assim os trans- 
creveremos nessa posiçSo; quando findem sflaba suprimi- 
remos na indicação da pronúncia o acento, como faremos 
nas consoantes acentuadas em polaco, na mesma situaçSo, 
convindo advertir ainda que O, d valem por í, ti na fi- 
guração desta última língua. 

Das actuais línguas esclavónicas ó o polaco a única 
que ainda possui duas vogais nasais, íí e ç, que se profe- 
rem 5, ê, e que transcreveremos por om, em no fim dos 
vocábulos e antes de 6 e p, e por on, en em qualquer ou- 
tra situação. 
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tra a dsorlta lunial portufníesa, 
J&DatoB de outros slstenuui, dlferentea 
.a al&Dato r 



3 temos de atender é o alfabeto gre^. 
)s du antiguidade grega nos s9o famí- 
■içOes latinas, nfio me occuparei deles. 
atenção a transcrição dos uomes gre- 
iuos, quando já se havia manifestado 
) iotacismo, a africçSo das consoantes 
das fortes aspiradas a-, y, yj, a oblite- 
írosódica; o predomínio do acento co- 
mute do vocábulo, e outros fenómenos 
a evidenciar no grego dos escritores 
is que será necessário assentar trans- 
go moderno, ao menos (e tambõm do 
rúrias denominações antigas tomaram 
e nas modernas seria, a meu ver, in- 
ibes atribuir a latinização que ás an- 
com suficiente razSo aplicada. A pró- 
izer fonética, que os gregos modernos 
e introdução recente,' e a todos aque- 
)s fácil identificação com as suas for- 
go clássico, nos estão aconselhando, 
L moderna, náo alatíuada nem romã- 
pecial, diverso do que regnia a antiga 
I é, repito, o critério da ortografia la- 
^es. 

ipar-me do alfabeto russo, muito nu- 
do, e cuja transcrição nSo poderá ser 
is, simplesmente, som a som. 
los nomes rnssos mais familiar para 
francesa; nao a mais moderna e me- 
e começou a ser empregada no século 
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passado, e a difundir-se na Europa, seudo quÂsi exclusi- 
Tamente asada em documentos oficiais de várias Da- 
çOes até época muito recente. Desterrada por imperfeita, 
já pelos alemães principalmente, já pelos ingleses e por 
outros povos, vive ainda nas publicações periódicas fran- 
cesas, e uas demais que se limitam a copiá-las cegamente. 
O abuso chegou a tanto, que posso citar um documento 
emanado da legaçSo russa, em Lisboa, redijido em portu- 
guês, 110 qual o u de outubro se achava escrito ã fran- 
cesa, ootoubro, isto 6, ou pelo y russo, u português. 

Timos já pelo exame dos alfabetos polaco e boé- 
mio que as línguas esclavónicas possuem grande cópia de 
consoantes palatais, análogas a /A e tih portugueses. O que 
08 alfabetos esclavóuicos próprios teem particular na ma- 
neira de as transcrever ô uma letra especial, o !ért (ô), 
que palataliza a consoante precedente; assim, braí, tirmfio* 
difereuça-se na escrita de bratl, * trazer» , como se diferença 
na pronúncia. Este sinal {o) serviu de modelo ao z polaco, 
quando este indica palatizaçSo da consoante que o precede : 
cx, sx, rx, que pela escrita equivalem aos grupos de letras 
russas mó, cô, pò, isto é ti, st, ri. 

Parece-me que o melhor modo de trasladar esta fei- 
jão especial do alfabeto russo é o que appliquei ao )/ hún- 
garo, e ao diacrfiico de várias letras boémias e polacas em 
ím de sílaba, a que me referi. 

É evidente que o chamado /cftírdíJíízaA, «sinal duro», 
que indica nSo ter a consoante tinal de um vocábulo 
essa palatalização, inútil será indicá-lo. Outra difiiculdade 
de transcrií^ao é a da letra tu,, que se profere próssimamen- 
te sí!ã ou síx(àf, e é esta a transcrição que para ella pro- 
ponho em russo, porque em billgaro moderno se pronuncia 
xííi, devendo portanto nele ser fígurada por xí. 

Suprimo a 35.' letra do alfabeto russo, que é mera có- 
pia do u do grego moderno, que vale ora í, ora v, como este, 
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leia vocábulos. A 34* é também raríssima 
ma o & grego, valendo por /, como a 21.", 
, Valor de f tem egualmente a 3", », 
im de sílaba, seguida de consoante forte, 
■abulo. Era costume transcrevè-ia nesta 
Qf, expediente contraditúrio, visto que to- 
isoantes brandas, Z>, d, g,j, z, nas mes- 
ia se pronunciam p, í, A, x, s, e tal pro- 

tranacreve. O que convém 6 qne nestes 
entre parêntese u pronúncia. O g inicial 
estranjeiros substitui o A, que falta nes- 

este o representaremos nessas condições. 
f no snficRo -8£n>, -egO, 6 de v; como 
cia só 6 peculiar do russo geral e literA- 
car essa pronitncia também entre parén- 
dermos a ela. Do mesmo modo, podemos 
)r de iô, (í, dado ao e e também á 30.» 
ocábulos, porque esse valor tampouco 6 
rcunstáncias é costume escrever-ae em 
ices (è), nos livros de ensino, 
para transcrição da H." letra, em todos 
í esclavónicoa, escritos nos alfabetos pró- 
Ta, para nao ficarem em desarmonia com 
guas esclavónicas que se escrevem com 

coo qti, porém, substituirão a 22.' le- 

j castelliano, e que como este proscreve- 
i dos nomes estranjeiros, por nSo existir 
ler de difícil pronunciação para nós. 
do está, como em polaco e boémio, para 

línguas, que propriamente vale tç, grupo 
) nos é estranho, mas que vamos achar em 
rasconço e outras línguas, 
nodo, o eh representa a 24.* letra, OZ 
"O, e tem o valor do eh castelhano, Inglês, 
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e português antigo e dialectal, que do Mondego 
do reino, e no Brasil, se reduziu ao som do x, á 
sim o diferençamos. A prunilncia ficará todavia fi 
como tx, ou como x, tanto nestes nomes, como m 
coutes a outras línguas em que o som existe, e 
por analojia simplifiquei também emj a africHts 
é própria (dj), estranha ao português. 

O búlgaro tem uma vogal sua própria, q 
escreve com o sinal do e mudo, ora com o di 
zação (6), ora, o que é mais geral, com uma letr 
lar. O seu valor é o do « português, e por este o 
transcrever quando for tónico, suprimindo-lhe o cii 
quando seja átono. 

O acento tónico em búlgaro lecai ora n 
ora na penúltima, ora na antepenúltima sílaba 
adjuni^&o do artigo definido como suticso, fere ás t 
sílaba anterior a esta, daitdo-se o mesmo facto i 
énclises, na conjugai;ao dos verbos, e na deriva 
necessário saber em cada nome em qual sflab 
acento, para se marcar devidameute, e outro tant' 
de indagar com relação aos nomes ruusus, em qm 
ção ainda 6 maior. Quando, poi-éni, o acento e 
qualquer destas línguas e noutras esclavónicas. 
ilírico por exemplo, para trás da 3.' sílaba, marcar 
acento secundário a verdadeira sílaba acentuada, < 
o acento principal na penúltima sílaba se o nome 
«m vogal, e na última se terminar em consoante, 
de facilitar a pronunciaçSo, como fiaemos em h 
fiuiaudès, e convirá que façamos também ás veze 
guas germânicas, nomeadamente o inglês. 

Ê dificQimo reconhecer qual é a sílaba tó 
nomes esclavóuicos pertencentes a idiomas desi 
que uSo teem acentuação ãcsa, como a teem o p 
boémio. Há, a bem dizer, a necessidade de a 
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para cada uome, e como trabalhos orijinaís (para o russo, 
por exemplo), e portanto merecedores de toda a confiança, 
liSo existem, que eu saiba, por maia que haja dilijenciado 
informar-me a esse respeito, teremos de socorrer-nos em 
muitoa casos de transcrições estraiijeiras, quando directa- 
mente não pudermos consultar os nacionais pessoalmente. 
Muitas vezes, mesmo quando essas transcrições estran- 
jeiras níío estEo acentuadas, como acontece com as france- 
sas, há vários moios indirectos de ficarmos conhecendo 
qual é a sílaba tónica, pela representação das vogais. Da- 
rei dois exemplos, que manifestam mais claramente a uti- 
lidade desta iudução. Os nomes russos Potetnkln e Moa- 
rawieff", colhidos em obra francesa, deixariam dúvidas 
lejítimas sobre qual seria a sua acentuação na Ifn^ua ori- 
jinal. Se, porém, com relaçSo ao segundo, considerarmos 
que ele nos aparece transcrito por alemães Muraviow, 
depreenderemos que o acento é na última sílaba, pois o e 
russo somente se profere comç i6 quando é tónico. O pri- 
meiro nome, além deste critério, pois se encontra transcrito 
também com a forma Potiomldm, o que prova que a sí- 
laba tónica é a segunda, oferece também a transcriçilo 
Fatemkin, a qual corrobora a primeira indução feita, 
pois o o somente se pronuncia como o, no russo propria- 
mente dito, quando é átono. A transcrição portuguesa des- 
tes dois nomes terá de ser Potémmkine, Miiraviév, se qui- 
sermos apenas indicar a pronúncia geral, Patiômmkine, 
Muraviáv, se designarmos a pronúncia peculiar ao russo 
comum e litterário, o que muitas vezes será dispensável. 

Resumindo o que fica dito com relação á indicaçiio 
da pronúncia dos nomes escritos no alfabeto romano e á 
transcriçSo dos alfabetos esclavónicos, chego ás seguintes 
conclusões e deduzo os seguintes princípios de transcrição 
portuguesa de nomes estranjeiros : 
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1.* Sómeute se (iupiicarSo consoantes para confirmar 
o valor delas, atribui ndo-lhes o valor de iniciais, iios casos 
duvidosos : SS para s medial ; rr para r medial ; mm e nn 
para m, n fíuais; sendo na indicação da pronúncia prefe- 
rível acrescentar a estes últimos um e mndo, se sSo finais 
de palavra. 

2." Somente se empregará o li inicial e o dos grupos 
portugueses Ih, nh, eh. 

3." O som de x em xadrex será sempre expresso por 
X, reservando-se oh para o eh castelhano e inglês, quer o 
pronunciemos com ngor, quer lhe substituamos o valor 
do X. 

4." Transcreveremos o som do k antes de a, o, U, ou 
consoante, em geral, por c, e antes de e, i por qu ; e se- 
melhantemente o gu substituirá ge, ffi quando o (/ se 
profira como em gtterra, giiitujn. 

5." O som do j e o do g antes de e, i, será sempre 
repi"esentado por _)', que indicará tambóm a pronúncia do J 
inglês, quer este se profira rigorosamente, quer se acom- 
mode á pronúncia portuguesa. 

6." O k poderá ser empregado na transcrição dos al- 
fabetos esciavóuicos, em substituição de o e qu, para que 
a transcrição fique mais em harmonia com a ortografia das 
línguas esclavónicas que se escrevem com o alfabeto ro- 
mano, como o polaco e o boémio ; esta faculdade pôde 
ampliar-se ao finlandês, húngaro e outras línguas anáricas, 
que, em ortografias romanas suas, desta letra façam tal uso 
exclusivamente. 

7." É sempre preferível o emprego de ç {ce, ci) ao do 
S, que pelos seus muitos valores era português é susceptí- 
vel de se prestar a má interpretação. Todavia, na transcri- 
ção dos alfabetos esclaviínicos usar-se há S (e Bs mediais), 
para ficar em harmonia a transcrição com a escrita do 
boémio e do polaco, como se advertiu com relação ao k. 
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8.C Ser9o absolutamente banidos das trauscriçOes y, 
w, que serão substituídos por i, íí. Nesta coiiforinidade, de- 
verão escrever-se com i, e uBo com y, os nomes brasílicos 
em que figura esta última letra, em muitos dos quais foi 
introduzida uo tompo em que o i semivogal se escrevia 
com y, acumulando nestes, como disse já, ^ esta letra três 
funçOes : essa ; a da representação de uma vogal especial 
do tupi-guaraiii equivalente ao y polaco, de que prescin- 
diremos; e a de í acentuado, como acoutece na escrita 
tradicional do concuni e outras línguas da Índia, nas quais 
terá de ser igualmente substituído pelo i, acentuado quando 
for necessário. Sfíraeute se admitirão y e w em nomes eu- 
ropeus, não romanizados, em quo estas letras figurem, e 
jamais na iudicaçilo da sua prondncia. 

9." Nas línguas africanas, e em outras nas quais o 
fenómeno se produza, a uasalizaçSo especial das consoantes, 
pela prótese de uma consoante nasal com elas homorgánica, 
deve expressar-se autepondo-se nma vogal a essas consoan- 
tes nasais, com as quais ficará formando sílaba, como em 
Angola por exemplo; devendo dar-se a preferência á vo- 
gal e, nos nomes que niío «stiverein ainda aportuguesados, 
por isso que qualquer das vogais a, i, u, tem nelas, em mui- 
tos vocábulos, valor de preíicsos significativos. 

10." Nas trauscriçiíes que houvermos de fazer de alfa- 
betos estranhos, e bem assim na indicaçilo da pronúncia, 
usaremos o m íioal como correspondente ao n^T germâ- 
nico, ou n gutural (n), imitando os nossos escritores anti- 
gos que, como vimos, com tal valor o empregaram na es- 
crita de vocábulos malaios, chineses, etc. Quaudo, porém, 
a vogai anterior fòr a, usaremos ã (a com til), e nito am, 
■que em português, como já adverti, vale por ão final átono, 
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e poderia iuduisir a êcro. Na realidade, a difereiii,"a aciístioa 
entre fhuj ftiemflo e t't"i português, por exemplo, 6 tenuís- 
siraa, fíMfio o 6 entre lanq e lã, como o 6 entre ung dina- 
marquês e tnn. 

11." A iudicaçiio do valor do Hg germânico medial 
eerá 7ig, correspondente ao Hg português de longo, e a de 
nk, nc, tique, nqui. cori^espoudeiites a estas letras nos vo- 
cábulos franco, tanque, rkiuquilfio. Estas vogais antes das 
guturais c e */, ficaiao tendo a mais, apenas, a uasaliza- 
i;Íio, que aliás 6 fi-eqíiente assumirem em tal 8Ítnav9o, era 
muitos dialectos alemiles. 

12," A iiHS!iUza(;iío poderá ser expressa sempre pelo 
til. na prouiínciii. Pode, todavia, representar- se tambí'm 
por m, com todas as vogais que nilo forem a, quando fi- 
nal, ou antes de b, p, substitui ndo-se-liie n antes de outras 
consoantes. 

Parei aqui algumas considerai;^ es sobre a transorii;;io 
de nomes pertencentes a algumas línguas asiática^: 

Dos povos civilizados extra-europens, com | e ^ 
at;hámos em contacto poi' virtude das navega(;Oes e co qu 
tas que fizemos a contar do século xv, sfto os ma s co sp 
cHOS os índios asiáticos, e os árabes ou outras ge tes Je 
civilização islamftica. Qualquer destes povos ti ha e c ta 
(íua, á qual os nossos escritores e ci-onistas pouco ou nada 
atenderam na representação que fizeram dos vocábulos ou 
nomes próprios que tiveram de mencionar; e se o árnl)e 
podemos dizer que foi suficientemente conhecido dos nos- 
sos piíra que nos deixassem uma base, melhor ou peor, de 
traiislitera<;ao portuguesa, o mesmo nâo podemos referir 
com relação aos variados idiomas que êlea encontraram na 
índia, a grandíssima maioria dos quais tinha escritas suas, 
a que os nossos permaneceram, para assim dizer, de todo 
estranhos. Na verdade, nSo excede muito dois dect^nios que 
os meios de estudar a preceito a principal das línguas ári- 
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tabelecidos nu capita! do reino, se 
>s é fieito apelidurmos escola de filo- 
í dcá interessados, intelijentes e coaa- 
sta de subido valor e merecido cou- 
írés, mas cujo influcso, por diversas 
lai-a o meu caso mencionar, nao tem 
1 asseiitar definitivamente em baacs 
qual diríamos que o é sem escolares, 
u tenham aproveitado e possam por- 

lerosos escritos ú lente do Cui-so Su- 
'm me reliro, após algumas pequenas 
sistemas grálicos poitugiieses para a 
tbulos esciltos em caracteres devaná- 
mcnte científico, e o outro «suai; e 
ite adoptei uni no xoitksclatok que 
1,'Eio da História Uiiivei^sal do Prof. 
'ou examinai' mcúdameiite afçora os 
se de ambos so podem deduzir traus- 
!o aos princípios de fidelidade ao sis- 
n portuguesa, siiTam tauto para a es- 
a rigorosa translitei-açao do silabíirio 
* hoje é aplicado na índia portuguesa 
inieuto com o alfabeto romano, este, 
s sobretudo, na citu^ifio de nomes iu- 
portugiiès, mas que também já tem 
^to. 

es funóficas mais gerais das línguas 
bem conhecidas, e sem exajeraçSo 
das elas sflo comuns. Com pequenas 
;, na maior parte artificiais e priuci- 
iropeia erudita, os diferentes silabá- 
letra; sao meras evoluçiSes cui-sivas 
s iniciais análogos, e representam oa 
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mesmos sons, com pequenas excepçOes apenas, locais, oa 
procedentes de modificiíçOes oii evolaçOes fisioliijicas, devi- 
das â fonética siutáctica interna, isto é a iníliiéiicia doa 
sons contíguos no interior do vocábulo. 

A fonética das Ilugnus áricas da índia apresenta os se- 
guintes caracteres, qne a diferenciam nilosii da portngiiesa, 
mas tiimbém das demais ôrious europeias, ao mesmo passo 
que de outras anãricas. 

a) Uma ordem es|)ecial de consoantes lixouais, ou, 
como quere Beames ', a subdivisão das apicais (/, 'l, n) em 
duas articulações, cacumjn'al e destal, isto O, um '/, í oum 
proferido na depressão que das genjivas scjiara o palato 
duro, e outro produzido ua superfície interna dos dentes in- 
cisivos superiores : ao passo que o í das línguas coiigóiíerea 
europeias 6 articulado num ponto qualquer intermédio des- 
tes dois, em umas mais dentro, em outras mais fora, com- 
preeudido sempre, porém, na parto convecsa que precede 
essa depi-essilo. 

As apicais portuguesas o as espanholas sfto das mais 
deanteiras, íicando o seu ponto de articulai^So muito prós- 
simo do das dentais indicas, com as quais aci'isticaraonto se 
confundem quási, e assim parece que sao igualmente as escla- 
vónicas; sendo as germânicas, e também as francesas, mais 
fundas, e as inglesas, principalmente, verdadeiras subcucu- 
minais, como 6 o r braudo,de caro em português e castcliiuno. 

b) Xlm grupo especial de consoantes, ditas iSPiRAnAS, 
que compreende as explosivas de todas as cinco oi-dens, 

OnrURAIS, 1'ALAT.US, CACUMISAIS, DENTAIS 6 L.ABIA1S, 30 todo deZ, 

visto que em cada ordem há duas asiiiíadas, correspondendo 
ia respectivas ténuis, sonora e surda frf, t, por exemplo). 



' «A CoMPARATive GaisnuR of thk Modkrn Ativís LisovAOsa 
OF Indu., Londres, 1872, vjl. i, p. 231--2I6. 
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e) Aiiséucia de f 
lutiva, mas que parec 
clássico e 110 védico, se 
algumas das Ifngiias n 
siiindo os silabários sfr 
gráfica. 

d) Constiíuiçilo ( 
em um grupo especial 
ordens orgânicas ; an 
cabo do silabário, após 
BiAT,, e as duas ascípiti 
vogais, grupo que com 

Nos trabalhos mai 
festaudo a tendóncia a 
em um grupo distinto, 
raudo-se como as frica 
í, d sóineute os dois vi 
(//íank, that). É inques 
ferir i e d era pontos 
th inglês. 

O silabário devan. 
sibilantes, cori^espondei 

MINAL e DENTAL, e doJS 

duas fricíitivas, corresj 

eDTURAi, e LiiiiAL, afoi 
sonora, que se transcr 
as quatro semivogais j 
dois designando nasali: 
raçSo final de vocábuh 
Para assentarmos 
sistema de consoantes < 
quanto cliega o alfabeti 
□almeute dele se tem 
classificai', auperíiciabr 
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tiiguesaa, isto 6, por diatribuí-Iaa também em ordens e clas- 
ses. É o que o leitor verá no esquema seguinte, no qual u 
nomeuclutnra empregada é a mais conhecida, e em que foi 
seguida em parte a distribuição devanágriea. 

SlaUma daa oonsouitds portn^esaa 





ExploslToa 


8eailT0g'«is 






1 iaclpll» 1 




Póatero-guttt- 














Aah!i 




€ aturais . . 


cá, a^ui 


fijue 


g&i, jtuita 












FalataiB . . 


ehà" 






banho 


(moMa)» 


.a» 


radroz 


(ja)» 


Cacnminais . 










ca.o. car. 








Dentais. . . 


ta 


aio 


dá 


«ó 


li 




tafa 


(tilo)» 


Labiais. . . 


p& 


tajM 


boi 


«ió 




moeda 


l/az)» 


Ha 




j 


11 u 


Sonoras 
Sonoras 


1 


•a 


1 



^ iDterjciçAo, exclamarão, desif^nativa de cansaço, 

' Com o eh proferido como em Trás-os- Montes, isto é, tx, pouco 

» Qs cinco símbolos Ih, j, 3^, rr e f representam sons por- 
tupieses, para os quais o silabário dovandgrioo nfio tom letras apro- 
priadas. No emtanto, o som x- maiiifostou-so já om algamas verná- 
cuJas áricas da índia, como por exemplo no marata e no concani, 
nos quais é representado pela mesma letra que servo para a sonora 
ténue palotai, considerada eome equivalendo próssimanicnto a dj, 
equivalência sobre a qual tenbo muitas dúvidas, cuja exposiç&o se- 
ria inoportuna neste logar. Existo também f em algumas, no conoa- 
ni, ontre outras. 
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Examinando tste quadro, notamos que nos falbi, ao 
compará-lo com o quo expus a respeito do silabário deva- 
nágrico. nina ordem quãsi entoira, a das cacumínais, ha- 
vendo desta artioula<;iio apenas o r (que mellior se dirá 
subcacuminal), compreendido nu classe das semivogais; 
curecendo-se isnalmeufe de símbolos para a figuração da 
nasal gutural, das fricativas gutural, cacumiual e (bi^)la- 
bial, e para a aspirai,!ilo íinal, bem como para todas us ex- 
plosivas aspiradas, se bem que existam aspiradas snrdas 
em qiiusi todos os dialectos portugueses, antes do -e, -to, -o 
finais átonos, como em fico, tope, iHÍtío. 

O Prof. Vasconcelos Abreu, a iiiiein me referi, adop- 
ta uma ti-anslitera^ao cícniílicii que lhe 6 própria: 6 mono- 
gramátita, com exccp(;ilo dos símbolos reservados para as 
aspiradas, a que dá como expoente o A; e parece-me que, 
á parte este liltiino expedieiíte-o a notarão de que se ser- 
ve para as duas semivogais, labial e palatal, pode ser con- 
siderada irrepi-ecnsível, levando vaufajem ás inglesas, ale- 
mSs e francesas. O próprio emprego do h como diacrítico 
designativo do segundo elemento das aspiradas, imitação dos 
sistemas geralmente seguidos, (em sido por òlo reprovado 
no cui-so He sánscrito, preferiudo-llie, como 6 de razSo, a nota- 
çSo de Bopp por meio d:t vírgula invertida ('), sobrescrita 
ao símbolo designativo da t6uue líorrespondente. A conti- 
nuação do uso do k para tal lim, por parte do douto pro- 
fessor, 6 apenas devida ao respeito por uma fnidrçílo, mais 
inglesa que alemS, ainda mal que muito radicada, e tani- 
bóm a coerd^ncia com o seu modo anterior e já conhecido 
de indicar essas consoantes. O emprego da vírgula inver- 
tida, ou espírito ásjKíro da escrita grega, tem sido restabe- 
lecido por foneticistas alemiíes e escandinavos, o 6 de con- 
jecturar que tarde m\ ce<lo obterá a primazia. 

Na transcrição científica do sr. V, Abreu as palatais 
s&o designadas com um ponto sobrescrito aos símbolos das 
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guturais, em harmonia rom o do i, vogal palatal; as cacu- 
minaíg com um ponto subscrito ás bases das dentais, /, rf, n, 
a figuração mais areita dosta articulação desde Bopp, e á 
qual só fojem os moderníssimos fonetiristas da escola in- 
glesa, qiie repelem os diacrtticos, em razflo de niío sei que 
preconceito, ciiia orijem deve ser a auséticiu de tais expe- 
dientes griificos im oi"togpafia inglesa, preconceito que ás 
demais navrics n3o importa de modo iienhtim acatar. A 
nSo ser que se criem letras novas, ou se modifiquem as 
existentes, 6 sem dúvida, em princípio, muito mais racio- 
nai o uso de sinais indicativos do modificaçUo sobrepostos 
on sotopostos ás Icti-as. expediente que está em perfeita 
conformidade com a e\oliiçfli do abtierláiio romano nos 
diversos povos que o teem adiiptido do que o ''ibtemt dl 
agrupamentos do dua> ou mais letia-i pira a indicação de 
um som, de que tanto uiam o abiisim os fonettcistas in- 
gleses, mofando de'sa-vi-.adam(,nt( dos qno denommam flof 
makers, os qnaii mt^mo sem sobresuito se conliete se- 
rem os alomiles Mav >Inliti e a sua csiolii designam as 
cacuminats cora l il ii itálicos mas teem tido poucoí ou 
nenhuns imitadores fora de Inghiteri i 

Ás sibilantes d i o si V \breu por símbolo o s mo- 
dificado com o pouto em conformid ido com a íigtn n 1 1 
das palatais e das cacuininais, isto 6, sobrescrito ou subscri- 
tOj conforme a articnlaçAo qiio as produz, e semelhante- 
nlente ás nasais, com excepçilo da labial ih, e da gutnrai, 
qne é representada por /* cor-tado diagonalmente da direita 
para a esquerda (n), diacrítico òste líitiino que lhe serve, 
inscrito no A, para denotar a aspiraçSo final, denominada 
vissarga. As seinivogais labial e palatal sao respectiva- 
mente designadas por )■ e j, o que o a notaçilo usual alemS, 
mas tem seus inconvenientes em português, por isso que 
neste essas letras valem pelas fricativas sonoras lábio-den- 
tal e palatal. 
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Aplicou também o Prof. Vasconcelos Abreu uma no- 
tação vulgar e metódica á trauscriçSo do devanágrico, na 
romauceaçao dos vocábulos ou nomes própnos que teve de 
empregar no seu excelente livro A Litkhítor.^ e a Reli- 
oiÃo DOS Árias na Íkdia, muito simplijicada com relaçBo á 
transIiteraçSo rigorosa de que falei agora. Consiste a sim- 
plificavão nos seguintes ai-tif(cios, que esífto qiiasi em har- 
monia com a ortografia portuguesa ali seguida, a qual é, 
<!om diferenças de pouca monta no sistema de acentuação 
gráfica, a- que eu emprego o defendo aqui. 

Consiste, pois, o sistema nos expedientes seguintes: 
1." supressão do ponto subscrito das cacuminais, nSo fican- 
do portanto diferençadas dus dentíiis, /, d. n; 2." elimina- 
<;ao do A, símbolo da aspiração era todas as explosivas as- 
piradas; 3.° conservação do h inicial: 4." transcrição das 
sibilantes cacuminal e palatal, por j-, com o valor do a: ini- 
cial português ; 5." substituiçilu de ç (ec. ri) a s mediai entre 
vogais, para evitar a pronunciaçilo i, por exemplo em Via- 
('fl por Vjasa; 6." substituição de / &j antes de vogal, do 
que é exemplo o nome agora citado; 1." substituição de k 
por p antes de a, o, u, ou consoante, e por qn antes de e 
e /, e adjunção de íí a j antes de e, i, em conformidade 
com a ortografia portuguesa: 8." repi-esentaçilo^jjor ch,j e 
tth das explosivas e da nastil palatais, com o valor que es- 
tes símbolos tecm em português; 9." substituição de m ou 
n ao anii-tmara (nasalização) facult-itivo. 

A simplificaçiíes e modificações análogas foram subme- 
tidos os nomes gregos e latinos, para concordarem na sua 
escrita com a portuguesa ali empi-egada, e a acentuação 
dos vocábulos sanscrfticos foi i^egulada também pelos mes- 
mos princípios que rejem a clássica em português, com a 
excGp<.-âo única de se acentuarem as vogais tinnis longas ; 
excepção apenas aparente, todaviu, [>oh que os vocábulos 
latinos, tomados em geral do acusativu. estilo truncados em 
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português: por exemplo, pintor, que, como é de todos sabi- 
do, não representa o nominativo pfctor, mas o acusativo 

pictóre{m). 

Esta transcriç&o e esta romanização teem bases segu- 
ras, sfto regulares e harmónicas, o sobre esses expedientes 
apenas apontarei algumas modifícai^Oes que me parecem 
atendíveis. 

O primeiro reparo que se oferece 6 que na ordem das 
cacuminais se abre uma ex<íepi,-So á sua identificação com a 
das dentais, ao romani zarem-se, com manter-se a diferença 
entre .1, x, acumulando em consequência disso estíi letra 
duas funç5es, visto servir tambóm jKira a sibilaute palatal, 
ordem esta que, enteira, tem representantes na transcrição 
do autor. Por isto se me Jifigura que a identificaçíio de- to- 
dos os símbolos da transliteraçito rigorosa das cacuminais 
aos das dentais, incluindo o da sibilante, tornaria mais i-e- 
gular a passajem de um ao outro sistema, eifrando-se eia, 
em tal caso, na simples eliminação do pouto subscrito. 

Com respeito ás palatais, 0x6 excelente figuração da 
sibilaute, o eh da explosiva surda, pois está em harmonia 
com a tradição hispânica. 

Direi ainda que, a querer-so manter a transcrição com 
ç, do s dental intervoeálieo, fora mcllior que ela permane- 
cesse constante, quer inicial, quer medial, transliterando-so 
deste modo, a exemplo dos nossos antigos escritores, çuaiám- 
rara, Çara^iiati, ammdcica, etc. 

Um outro modo de transliteraçao, que apontarei ape- 
nas, seria o de figurar a dentitl por p e a cacuminal por s, 
tendo-se nesse caso em atcuçiío os valores tradicionais des- 
tes símbolos na Península, de que 6 exemplo a pronímcia 
transniontaua destes dois caracteres, dos quais o s á sub- 
-cacuminal, e o {; ginjival, como jíi touho advertido. 

Num sistema de ortoírrafia portuguesa etimolíJjica, na 
acepçSo comum em quo esta denominação ó tida, eu pre- 
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, feriria o // ao j pai-a expressSo da explosiva branda, o que 
daria átraiiscri(,'ilo grande couformidade coma evoliiçáo ro- 
mânica do g latino. Como, porém, este símbolo por ambígiio 
foi desterrado da ortoo^ratia do livro no texto português, 
resta só o j para a transei'içao da explosiva palatal sonora, 
com a pi-oiiunciaçao que tem em português, qualquer que 
seja ou haja sido a da letra dcvanágiicu. que fícsrá repre- 
sentando. 

Poi' outra parte, pareee-me completamente inútil a fi- 
guT^açíto da nasal palatal por nh, em Panchatanfra, por 
exemplo, escrito pelo autor Panliohatailtra, uao só porque 
o nome deixa de íicar romanceado na escrita e na pronun- 
ciai,'ão, que deve sor em português liãnchfrtãntra, miis tam- 
bém, porque tal transcriçSo 6 um desvio do métydo seguido 
pelo próprio autor, que identificou ao dental o ?i gutural ; 
ac!-escendo, para mais nos aconselhar á ideutificai^so com- 
pleta das nasais das quatro primeiras ordens em um sím- 
bolo linioo, n, o facto, quo nenhuma delas pode ser inicial 
de vocábulo, sendo as únicas nasais iniciais em sánscrito 
o n, dental, e o iii, labial. Além disto, todas elas depois de 
vogal podem ser representadas na escnta pelo auussuara 
facultativo ('), quo, a nSo ser iiual ou estar antes de la- 
bial, será sempre transcrito por w. 

Com refei-éncia á romanizaçílo da ordem das dentais, 
apenas observarei que me parece preferível aça. duplica- 
ção do s medial, assim Víassa, nao V^iaça. 

O 8Í.stoma vocálico representado no silabário devauágri- 
co é simplicíssimo. Consta de três vogais primárias, extremas, 
a, i, u, das suas respectivas longas ã, t, ú, con-espondentes 
ás três ordens de consoantes gutural, palatal e labial ; e si- 
metricamente de mais duas, em rela^ilo com as duas res- 
tantes oi-dens do consoantes, cacumiual e dental, a que cos- 
tumam ser fiftnsliteradas pelas bases r, l, modificadas com 
um diacrítico qualquer subscrito, em geral um ponto, por 
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Lépsio com o circulo ou cifra, e feio Prof. Vasconcelos 
Abreu com a cedilha orijinal devaiiágrica. Qual fOsse o 
valor fonético desses símbolos nBo está bera averiguado, e 
estas variadas transcriijíies s5o todas puramente convencio- 
nais. Rask atribiiía-lhes por conjectura os dois vplores do 
eu fraiiecs {feclmdo e aberto), de (fjcu para a voga! cacu- 
miual, de (p)eii(r) para a dental. A regularrao-iios pelas 
leis do xnntprassiirnua^^ seriam elas análogas respectiva- 
mente aos grupos átonos er, et das liiigiias germânicas, e 
é esta a teoria dos indianistas alemiles; a dos ingleses con- 
sidera-as iguais a ri, li, ]H'onuncÍaçílo que parece ser a 
mais comum na Índia, e dessa aprecia(,'ao partiram trans- 
crições tais, como a que deu a forma já univei-salmeiíte 
adoptada Rtgveila. Al6ni destes dez símbolos de vogais. 
pois há íunibóm longas correspondentes á eaeumiual e á 
dental, apresenta o síiabário devanágríco mais quatro carac- 
teres, representativos de sons que, segundo a teoria dos 
gramáticos índios, resultavam das leis do r>uxi e da viiIdj, 
isto 6, da roborai,'ilo das vogais dos radicais pela preficsa- 
çSo de um a ou de dois aa ás vogítis / o », produzindo 
portanto essas operações «/, an, ani, aaii, todos quati'o 
considerados ditongos, figurados por monogramas, e repre- 
sentados geralmente por S, 0. ni, nu, e pelo Pnif. V. 
Abreu por e, o, <p, ,u, na sua transi iteração rigorosa; por 
e, o, ai, an, na romanceai,-ao dos nomes índios. Os dois ill- 
timos símbolos nada teem inconveniente como pura traiislite- 
ração do devanágrico, pois que evidenciam artificialmente 
o pi-ooesso de vridizaçilo, isto 6, da adjunt,'flo de uni se- 
gundo a ás vogais /, n, já gunixadas em c, o. A pronun- 
ciarão preceituada pelo douto lente do Curso Superior de 



1 Conversão da aeinivopal na correspondeu te vogal boiíiorgá- 
DÍott, por supressão da vogal que a afectava; assim, íiii: ii; ra: r 
vogal, ia; í vogal, ieto é, il, fr. 
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Letras para os quatrb símbolos 6 a de ê, Ô, ài, àv, e, 
posto que seja a geralmente admitida na Europa, é me- 
ramente conjecturai. O facto é que os pánditaa proniia- 
ciam ai, an, quási Como nós em português o ai do verbo 
ensa/ar, , e a contracçfio ao, da preposição o e do ar- 
tigo o. 

Tenho como preferíveis na traiisIiteraçRo rigorosa as 
trauscrivões poíigramúticas ai, nu, âi, ân, ou mesmo roí, 
anit, para os dois últimos eleiyentos, com os valores de (í*, 
flu, ài, àii, que muito facilitariam as regras do guxa e da 
VBiDi; desterrando -se os monogi^amaa e, o, isto aiuda quando 
se (.'ouservassem os valores de e, o: é sabido que ai, au 
em francês valem de liá muito por vogais simples, e que 
os seus valores de e, o, uma vez aprendidos, nao oferecem 
embaraço algum a quem lè. 

Com relação aos valores de r õ, fechados, e nao p, ò 
abertos, também se me afigura inútil a distinção, que pro- 
vavelmente se nao fazia, pois que havendo uma só dessas 
vogais em cada série, e para a palatal, o para a labial, 6 
de presumir que elas tivessem valor médio, como tcem cm 
casteUiano, 

Dito isto com referóncia á rigorosa ti-ansliteraçi5o, bas- 
tará acrescentar que na romauceaçiSo a pronúncia admitida 
pelo Pref. V. A, de e, o {indiferentemeuto fechados ou 
abertos), ai, au está perfeitamente estabelecida, e que a 
escrita se lhe devo acomodar. 

As duas semivogais pnktal e labial transcreve-ns o 
Professor na roraanceaçilo confonue os valores que lhes 
atilbui na leitura do texto devanágrico, e que sSo os ge- 
ralmente adoptados, isto ó, a pahital sempre por í, e' a la- 
vociibuio ou medial ontre vo- 
oantc. 
l)arc(ren ouvir esta líltima, no 
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Congresso deEstotolmo', sempre proferida como ic dialec- 
tal alemSo, isto 6, como um r bilabial, ou b fricativo me- 
dial português e casfelhaiio, e esta era justamente 
uundaçfto dada, mesmo ao v dos vocábulos portug 
peio falecido Prelado de Moi;iimbÍque, Jos6 Caetano 
çálvez, natural de Gôa, a quem muitas vezes a ouvi 
nestes, como nos coucanis. É claro que n5o temos de 
der a tal miuiicia na romauceavfio, e que é convo 
manter-se nos nomes índios u dupla transcrição por t 
ti, análoga á qne se dá com os vocábulos derivados 
tim, por exemplo, em xuave de s u a u i s, usualmente ( 
B u a V i s. 

.Substituo, de acòr^do nisto, repito-o, com o abii 
indiauista, ao h, diacrftico das aspiradas, a vírgula e 
e voltada {'), restabelecendo uma notação que tem a 
ridade de Bopp, e que 6 muito de sentir htya caí 
desuso. 

Efectivamente, e já o disse algures*, o empré 
h para tal efeito 6 impniprio, nSo só porque dã aos 
los áricos da Índia uma extensão enorme e um a 
híspido, mas tambám porque tigura uma iuexactidí 
fi"eqíiencia de uma letra, que ao contrário 6 rarlssi 
se estas razOes nào fossem já do sf ponderosas para 
tabelecimento da notação primitiva dos índianistus 
peus, haveria ainda a acrescenbir que não está á' 
averiguado que as aspiradas sonoras correspondam 1 
jicamente a ditongos consonáuticos de subjuntiva h. 
tanto essa transciição pode ser, além do uma infídc 
gráfica, uma falsidade fonética. l*or outra parte, se i 
braico parece provável que as actuais frícativas tin 

* O oitavo Internacional doa OrientalistaB, era 1889, rei 
em parte em CristiáDia também. 

í .Positivismo., t. in, p. 310. 
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sílaba, denotadas pela siipressSo do dágruex, ou ponto iu- 
tenio, que afecta as correspoiídeutes explosivas, p, b, t, d, 
í", .17, iniciais de sílaba, tiveram como antecedente as aspi- 
' radas destas explosivas: nas Ifiipias da Índia tais fric«ti- 
vas, com excejuíilo talvez da labial surda, e ainda da gu- 
tural swrda, que antes 6 uma africata^, nRo se produziram; 
e portiinto a escrita pk, bk, th, tlk, hh, gh não tem uelas 
a Tantajeni de expediente convencional, que a favorece 
naquela língua semítica, para a qual ainda assim somente 
os grupos formados com os símbolos das explosivas surdas, 
■ph, ih, eh, (kh) mereceram geral aceitação, porque repro- 
duziam a i-cprosentaçilo latina, já para òies tradicional, dos 
símbolos gi'egos das aspiradas surdas dos três órgãos, labial, 
lingual e gutural. 

Como já adverti (a plainas 55), Yolney rejeitava a pon- 
tuai,'So niiissoK'tÍc.a, e conseguinteniente, a lei, denomiuada 
por uox memorialis, beghadhkepliatli, palavra he- 
braica adrcde inventada e convencional, em que se couteem 
as leti-as do alfabeto hebraico, (a e li a d k o f a t) que in- 
dico por versaletes, diferença ndo-as das vogais, e a que, 
segundo a interprotaçilo e doutrina da Massora, se acres- 
coutflva o dágTl6Z. para que entre vogais consçrvassem o 
valor de iniciais, isto 6, como se disse, b, <j, d, k, p, t, o iiao 
o das fricativas honiorgá nicas, que sem èle, devem assumir 
depois de vogal. É facto que, mesmo iniciais, k, p, t, foram 
pelos escritores e transcritores gregos cristSos, i^epresenta- 
das por x, ç, !>, e por oh., pll, th pelos romanos, o que, 
em cei-to modo, dá razfto a Volney em lhes recusar o vaíor 
de ténues. A tose 6 importante, e mais o será se se tiverem 
em atcnçilo as correspondências fonéticas dessas letras em 



* SSbre a sigDÍlicaçSo destes termos téoDÍcos, veja-se a Parte t 
da Exposição da vrosúscií korual P0R!tcaiiB3A, Lisboa, 1892, editada 
pela Sociedade de Geografia do Lisboa, e escrita pelo autor. 
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outras línguas somlticna, mormenie o árabe; desviaria, po- 
rém, o autor do assunto principal quo tem em vista nesta 
obra, e pouco iuteressaria aos leitores a quem ela é des- 
tinada. 

Sobre os alfabetos semíticos, por nilo alongar mais 
este capítulo, remeto o leitor para as consideniçíies preli- 
minares dos Textos kji auamia pohtucíuisa, do snr. David 
Liípez, já citados, ondo se prop5p uma tranaerÍ(,'ilo portu- 
guesa, baseada na tradi(,iao nacional, o com cujas feii,'fies 
típicas quãsi em absoluto me conformo. Veja-so tambf-m, 
do mesmo arabista português, o substancioso artigo, publi- 
cado na íRevue Kispantque* de 1902 (p. 36 — 74) intitu- 
lado ToTOSVMiA ARABR DK PouTLOAL, oude ôsse poftuguesís- 
simo e racional sistema é posto a prova por quem pos-suí 
dnteira competência o autoridade para o recomendar. 

Por dificuldades tipográficas indicarei na tabela se- 
guinte o silabário devauá^rico por meio de números de 1 
a 52, o derradeiro dos quais representa a líltima letra do 
referido silabArio, conquanto o seu emprego em sánscrito 
se limite ao v6dico. Tal letra, modificavSo evidente da que 
designa o / dental, 6 ainda usada na uscribi do marata e 
do ooucani, com o mesmo valor quo naquele idioma literal 
se lhe atribui. O leitor, que mais ampla informatílo desejar, 
podo com muito proveito consultar o Ccitso m: litkratura e 

LÍSGUA SÁSSCRITA CL.ÍSS1CA E VÉDICA, Lísboil, 18tJl-lS98, doÍS 

volumes, pelo Professor Guilherme de A'a3coiicello3 Abreu. 
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Depois deste excurso, que, para complemento do que 
disse sobre transcrições de alfabetos estranhos, aqui repro- 
duzi, extraindo-o, com leves alterações, da Revista Lusitana 
^vol. ii), oude o publicara em 1892, apresentarei tabular- 
mente a dos idiomas europeus a que me referi. 

O Quadro seguinte exemplifica a aplicaçfio do sistema 
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(exposto a pájinas 255-257) aos vários idiomas menciona- 
dos antes, e a alguns outros escritos com os caracteres roma- 
nos. Na 1.» coluna incluíram-se as letras e suas modificações 
e combinações nas ortografias de cada lín^a; a 2.* contém 
a designação dessas línguas ; a 3* os valores das letras 
mais sfnaís próprios de cada «ma ; e a 4.* a escrita comum, 
que, a meu ver, convirá estabelecer como geral para indicar 
a prontUicia aprossimada e servir de base ás transcrições 
usnais de outros sistemas gráficos. O hífen (-) anteposto a 
qualquer letra, ou combinação, indica o seu valor como 
final de sílaba, ou vocábulo; posposto, que esse valor é 
exclusivamente o inicial; letra ou combinação entro dois 
hífenes (- -) expressa que o seu valor é o que assume 
quando é medial, principalmente entre vogais. Os outros 
sinais de transcrição ficaram já conhecidos pelo que antes 
se expôs. 

As imitações obedecem ao principio, já expendido, de 
introduzir o menor número de sons estranhos ao portu- 
guês, com a excepção dos que sao conhecidos pelo francês, 
e menos ferem o nosso ouvido como exóticos, por estarmos 
a eles habituados, NSo incluo na tabela, como se verá, os 
fonemas áricos da Índia, nem os arábicos, sobre cuja re- 
presentação ficou já dito o suficiente. 

Sao duas as aplicações da Tabela: a primeira ensinar 
o modo de romancear nomes estranhos; a segunda minis- 
trar a transcrição portuguesa daqueles de que seja neces- 
sário indicar a promincia convencionalmente aprossimada, 

É manifesto que tanto do francês, como principal- 
mente do inglês, atentas as suas grafias tam apartadas da 
prouunciação real dos vocábulos, apenas são apontadas aa 
feiçOes mais gerais do valor de cada letra, ou combinação, 
o que em nada, porém, invalida a utilização do quadro, 
tanto para os demais idiomas, como para estes dois. 
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Qoadro geral e r^iunido de todas as letras romanas 
e suas modMoaQões 



i (aí) 



aíaú) 



geral. 

geral. 

húng., inglês. 

ioglês. 

iaglês. 

port,, o»st., etc. 

húng., boém. 

port., catalão. 

ÍTAncêfí. 

romeno. 

português. 

din., norueguês. 
si., sueco, fitil. 
ai., hol., finl. 
diu., Domeguês. 
finlandês, 
flamengo. 
alemSo. 
francês. 



port., itol,, cast,, 

romeno, 
francês, 
sueco, finl. 
francês. 
port., ai., cast., 

ital., (rom.). 
inglês, 
francês. 



a aberto. 

o aberto. 

com e fechado. 

e aberto. 

a aberto túnico. 



ilonp 



a port. de mal, 
qaáei u fr. 

ã nasal. 
ó nasal. 



« aberto. 

è longo. 
à longo. 



imitaç&o. 
imitação. 
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Idiamw Tdorc» Xniucrifio 



holandês. àu. au, 

alemSo. 6i. 6i. 

finlandês. m. especial, qnáai ft. 

geral. 

al.,hol.,oat., 69- p. b (p). 

cIstúdíco. 

port., caat., cat., k. ea, Bo,eu , 

iUl., rom., fr., 





sueco, iior.,dÍn. 






ai., hol., vas- 






COQÇO. 




a, CO, CB 


húng.,boém.,pol. 


tç. 


a, ço, çu 
, ci. 


port, fr,, cat., 

VB9C0DÇO. 

port., fr., cat., 
vasc, iogl., 


9- 


, ci. 


castelhano. 


som espe 


, ci. 


al.,hiing.,boõm., 


tç. 




polaco. 




, ci. 


ital,, romeno. 


tche, tehi 




caat., valenciano, 


eh. 




ingl.,hÚDg. (aa- 






tigo). 




li. 


francês. 


X. 


t>. 


ai., hol.,pol.,boé. 


U caat.). 


II. 


bretfio. 


U cast.). 


e, chi. 


it. romeno. 


ke, ki. 


s. 


alemão. 


ka. 


a, cio, ciu 


. it., romeno. 


tch(^, 0, V 


k. 


iogl., ai., sueco. 


i. 




pol-, boe., húng. 


çk. 




húngaro. 


teh. 




húngaro. 


íp- 
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polaco. 


ich. 




polaco. 


íct(a). 




polaco. 


Ifi. 




boémio. 


teh. 



tniUçSO. 



imitafSo. 
imitaçfto. 
imitaçKO. 
imitaç&o. 



DitaçSo. 
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geral. 


d. 


al.,hol.,pol.,boé. 


í. 


TomeDO. 


I. 


boémio. 


<íi(a). 


boémio. 


di. 


Bueco. 


yoast 


ai., hol., escand. 


í. 


geral. 


è,Í. 


esclsvÓDico. 


iè. 


inglês. 


i. 


tr,, ai., dÍD., hol. 


a. 


catalão. 


ã. 


português. 


e. 


oaBtelhano. 


ê. 


ft,, port., (ital.. 


è. 


bL, hol., iDgl., 




8aeco.,din.,nor. 




pol.,l>oh.,ect.). 




fr., hÚDg. 


i. 


romeno. 


eà. 


portuguêa 




fraocêB. 




tome DO. 




francês. 


È.ê. 


boémio. 


ié. 


geral na transcr. 




geral ua transe.. 


«(ng). 


polaco. 


ê. 


inglês. 


t. 


inglês. 


ii. 


francêa. 


s. 


ai., dio., finl. 


ê. 


inglês. 


ii. 


port.,ingl.,ital., 


ti. 






iuglÒB. 


ii. 


port., holl., nor. 


èi. 


ai., dinamarquês. 


ai. 



idb,Googlc 



omooiuiu KAaoNÁL 



bolandês. êu. 

port., castelhano, iu. 

romeno. iu. 

ital., porta^êa, èu, 

fr. (seul, mui). m. 

fr.,hol.(feu,sUuQ). g. 

alem&o. òi. 

inglês. iú. 

finlandês. - èu. 

a1eni3o. ài. 

cut., ingl., raso. Si. 

francês. à. 



som especial, 
som esperânl. 



geral. 

holandês, 
., go, gu. port., east., cat. 



S^i f°i S"- ^*'^ especial. 
ga, go, gu 



-e. 


ai., hol., polaco. 


i. 


e. 


(j cstelhMo). 


-g. 


dinamarquês. 


9- 


9- 


som especial. 


«e, gi. 
ge, gi- 


port.,fr.,cat.,rom 
ital., inglês. 


dje, dji. 






ImitaçSo, 


ge, gi. 






je, }t. 


Tid. j oaet. 


ge, gj. 


anoco, noruegnês. 


y cast. 


i. 


imitaçllo. 


gia,gio,gin 


. ital., romeno. 


dja, djo, dju 


ja, }o, }u. 


imitaçSo, 


-gh. 


eBcoces, 


(j caat). 




imitaçio. 


-eh. 


inglês. 


f- 


f- 


em mui toa too. 


ghe, ghi. 


ital., rom., (ingl.] 


gue, gu*. 


gue, gu%. 




goe, gni. 


port,, cast,, cat, 
fr., vaaconço. 


gue,gut. 


gue, gue. 






gue, gui. 


italiano. 


gà^, gú-i. 


gúe, gúi. 


com u pronun- 
ciado. 


giie, gui. 


oast,, cat., vaso. 


gu-e, íM-i, 


gúe, gúi. 


com M pronna- 

ciado. 


gwe, gwi. 


bretão. 


yà-e, gú-i. 


gàe, giii. 


com u pronan- 
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LMn> 


IdlOOM 


Triotw 




fr., itaUauo. 




,ik. 




gem,, rom. 


«cl 


h aspirado 




sneco, nor., 


din. 


y cast 




ai., eto. 




snUo. 




gend. 




>. 




holandês. 




è. 




. iDglêB. 




i. 




irglêB. 




ài. 




húngaro. 




«. 



pAde Gapprimir-Be 
imiUçlo. 
. sapprimo-Ho. 



ai., hol., [raDcês. 
eacl., cast., ital., 
finlandês. 

inglês. 
inglês. 

holandês. 
oataUo. 
holandês, 
fr. 



port.glr., cat,roiii. J. 
ingl. dj. 

ital., ai., boi., ea- y cast. 
caDd.,hÚDg.,finl. 

cast. especial. 

germ.,eBcl.,tLúng., k. 



ly, ti,kò, ky. escand. 



geral, 
pol. 

port, prov. 



tch,tchi,tehS, el 
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(nano, raac. 
galèB. 
húng. 
geral. 

getal, excepto: 

fr., port. 

transcriçSo. 

geral. 

geral, excepto: 

port., fr. 


çl- 

Ih. 

Daaatizaçfto, 
ng germ, 

nsGsIizatSo. 
nh. 

nh. 
nh. 

especial. 

ngk: 
nh. 
nh. 
nh. 

õ. 

Su. 

d. 

ód. 


çl- 
Ih. 

-m, &. 

fie, nn. 
-m, -n, a. 
nh. 

nhe. 
nhe. 

-m,a. 

nga, ngo 
ngu, ngue 
ngui. 

ne, ngue. 

nk. 

nh. 

nh. 

Ô. 

ou. 

d. 
ó. 
d. 

«. 

à. 
3. 


imitação. 








final. 
sow, lã. 
imiUç&o. 




final. 




por' 

boé. 

germ, 

germ, medial. 

ai. 

port., prov. 

,«1. 

cat., húng. 

geral. 

cat.,ca8t.,ital.,al, 

hol., 6S0and.,fr. 

ingl. 
ingl. 
ingl. 
iogl. 






imitação, 
imitaç&o. 

imitaçfto. 
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romeno. 


oà. 


porL, fr. 


a. 


ai., sueco. 


i),Q 


h)., sueco, húng., 


os. 


finisndêa. 




din., norueguês. 


0- 


din,, norneguêa. 


a. 


húngaro. 


o. 


port.. 


3. 


inglês. 


So. 


inglêa. 


do. 


holandês. 


u. 


português. 


6i. 


português. 


Si. 


francês. 


ai. 


ftl. (desusado). 


ce, 


holandês. 


ui. 


português. 


õi. 


ingl., port.. cat.. 


6i. 


esclavilnioo. 




íraneêa. 


uà. 


romeno. 


òi. 


wcand., escl., 


òi. 


húngaro. 




holandês. 


Ôi. 


hol., alemSo. 


6. 


inglês. 


u. 


inglês. 


uu. 


português. 


âu. 


cat., hol., boémio 


óu. 


fr., inglês. 


u. 


inglês. 


3o. 


inglês. 


ã. 


inglês. 


àu. 


fraocês. 


ui. 


francês. 


úi. 


ingl., catalão. 


òi. 


castelhano. 


õi. 


francês. 


uà. 
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p. geral. p. p. 

ph. ger«L, f. f, 

pf , pn. boém., polaco. px. pr. iniitaclo. 

qa. ai., hol., escaad. ku. eu (a, o). seguido de vogaL 

qae, qui. port.,cast.,cat.,fi:. ke, ki. que, qui. 

^ue, qai. italJBDO. euè, eui. tsui^cui 

r-. geral. rr, r. 

-r, -r-, geral, r. . r. 

rr. geral. rr. rr. ,,.- 

TT. francês. r. r. 

f. boémio. j.x. j; X. imitaçSo. 

ra. polaco. j; x. j\ x. imitaçSo. 

e-. geral, excepto ç, Ç, i^)- ■•■ 

huog. e ai. 

-a-. cast.,finl.,Bacaad. ç. p, (s). 

-s. português. x,j. «iJi»- 

8. bÚDgiiro. X. X. 

9-, -B-. alemfto. %. x, ,,,'. 

-s. flnal, alemBo. p. p. 

-s-. port,,fr.,cat.,itaL, x. %. .,,, 

ingl., ai. 

^■sa. romeDO. x. x. 

-é. polaco. 8. 8. - 'final port. 

S. boémio, X. X. 

8o{e), s(ci}. italiano. x, x. 

sch: alemio. x, x. a. 

Bch. pol,, boém., boi. s -^-j cast. Bea^Ko,»eu. imitaçSo. 

Bcb. ital,, rom,, cat, »e(a}, etc, m, aqu, 

Bb. inglês. X. X, 

si- polaco. si(aj, etc. *t(a), etc 

sj. eacaud.' boL si, %. »i-, x. 

Bp, st. ital., etc, Fp7 Çl- PP- C'* 

Bp, st, aleniSo. xp, xt. ip. st, • • . . 

es. geral. 



búngaro, 
búlgaro. 






imitaçlo. 
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az. 


hóng., alemão. 


e- 


81. 


polaco. 


X. 


t. 


geral. 

romeno. 


tp. 


t. 


boémio. 


lei. 


th. 




t. 




grego e ai. 




ti. 


ingièB. 


especial. 


-th. 


inglês. 


especial. 


-ti-. 


francêa. 


ei. 


-ti-. 


ingl., aneco. 


X. 


-tr. 


al«mIo. 


íp. 


U. 


geral. 




n. 


fr., hol., galês. 


li. 


n. 


Boeco. 


especial. 


■a. 


□oroegiiês. 


especial. 


-n. 


inglês. 


»■(*. 


n-. 


ioglèB. 


â. 


ú. 


faÚDgaro, 


uu. 


tt. 


romeoo. 


H. 


ne. 


fr., slemBo. 


u. 


ne. 


iDgiès. 


iú. 


ne. 


castelhaDO. 


uê. 


nei. 


francês. 


cei. 


Tli. 


port., cast,, cat., 


tii. 




it., ai., finl. 




ni. 


inglês. 


iú. 


ai. 


francês. 


m. 


ni. 


holandês. 


ai. 


ii¥ 


romeno. 


úi. 


ni- 


húng., polaco. 


úi. 


um. 


português. 


u. 


om, Tin. 


francêa. 


a. 


-ung. 


alemão. 


íi. 


no. 
na. 


ital., finlandês. 
finlandês. 


uô. 


no. ' 


holandês. 


u. 


HT. 


holandês. 


aú. 


ny. 


cast., catallo. 


úi. 



imitaçl 

imitaçl 



fr. tu. 

imitaçl 

longo, 
nos di 



longo. 
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ly- 


francês. 


Uí. 


úi. 




gorai. 


V. 


T. 


T. 




b. 


V. 


T-. 


alemão. 


f- 


f. 


V-. 


alemão. 




V. 


W-. 


ai., polaco. 


V. 


V. 


w. 


pol., alem&o. 


f- 


t. 


w. 


inglês. 


v(a), u. 


ufaj. 


w. 




p. 


V. 


w. 


gatêB (welBh). 


u. 


u. 


w. 


em transcr, ingl. 


u. 


u. 




e dopojs de coa- 








soaiito eiD hot. 






wsk. 


polaco. 


(k. 


«k. 


z. 


port., cBst. ant., 


X. 


X. ■ 




galego, oat., 








Talenc, vasc. 








cast. ort. anti- 


3 cast. 


X. 




quada. 
















port., fr., ingl., 


k». 


cu. 




sueco, din., finl. 








fr., inglês. 


gx.. 


g*. 


c. 


português. 


(é)is. 


(e)ú. 


I. 


português. 


(e)w. 


(e)w. 


[. 


portugoês. 


-B. 


■s. 


f- 


etioi.,lat. agrego 


i. 


i. 


?. 


east.,ingl.,fr.,CHt. 


i. 


i. 


f. 


escand., finl. 


ã. 


a. 


f- 


boi., ant., flamengo 


ii. 


a. 


f- 


inglês. 


ai. 


ai. 


y. 


ingl.,(fiQalátono} 


e. 


i. 


r. 


polaco. 


i. 


i. 


r- 


pol., boémio. 


í. 


w. 


r- 


galês. 


«. 


e. 


. 


galês. 


m. 


a. 


ry. 


fiolaudês. 


úii. 


u. 



u consoante. 
imitaçio. 



seguido de TOgaL 



imitaçto. 

imiUçfio. 
de me, te. 
o fr. de le. 
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Idiomu Tnlo 




port., fr., cat., %. 


». 


rom., ÍDgI.,hol., 




hÚQg., pol., boé. 




cast., vasoonço. ç. 


P- 


al.,finl.,sueco,ital. tç. 


(í)F. 


italiauo. rfi. 


CO». 


polaco, j. 


i- 


polaco. je. 


je. 


polaco. 


xi. 


húngaro. j". 


J. 



Pelo quadro se vê quanto é iliisóría a persa 
que, com o conhecimento do francês e de maia 
duas línguas, alemão ou inglês, se está habilitac 
com relativa correci;ao qualquer nome estranjeiro, 
no alfabeto romano ; visto ficar patente nao haver 
letra, a iiSo ser o p, um sú sinal, que uao variem ( 
de uma para outra língua quando, dentro mesmo ' 
uma, não siío já de si variáveis, como em francês, en 
e nas Ifnguas escandinavas. 

Alguns idiomas mais incluí no quadro a que 
referi antes, e entre eles alguns dialectos célticos, 
porém, a ortografia do erse, ou alto escocês, das ma 
pEicadas e irregulares, porque será mester fazer i 
tudo muito especial, para o qual há já elementos, 
mal coordenados. 

Entre os idiomas esclavónicos faltou ígualmen 
cionar e analisar o ilírico, o véudico, o malo-n 
ruténico, e outros, com escrita sua especial; e pc 
parte uenhuma referência se faz ao lettto e litávie 
particularidades fonéticas e gráficas cumprirá tei 
mente em atenção. Nenhuma alusSo Hz na tabela ta 
aos dialectos itálicos, numerosíssimos, como uflo ti 
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transcrição dos nomes que pertencem a várias Ifnguas que 
80 escrevem com alfabetos semíticos e outros. 

Vè-se pois que o quadro terá de ser muito ampliado 
quando se tratar das transcrições de outros sistemas de 
escrita, a que não pude atender por agora. 

Em relaçSo aos nomes da África portuguesa, sou de 
opiuião que se siga o "Sistema de romancearão que foi 
aconselhado a p. 17 do Methodo piíítico para fallab a lIn- 
OUA DA LusDA, de Henrique de Carvallio, e que com ele 
foi discutido pelos snrs. EstêvezPereira, Vasconcelos Abreu, 
e quem escreve estas linhas. Esse sistema poderia, apli- 
cur-se igualmente ás Ifnguas da Guíué, e ás cafriais da 
Contra-Costa, substifuindo-se por e, çwc, t e p 09 popis- 
mos, ou soluços, como os uoasos antigos escritores os de- 
nominaram, e que são próprios de algumas destas últimas, 
todas as vezes que estiverem antes de vogal, suprimindo-os 
quando acompanharem consoante. Como guia para a trans- 
crição piíde seguir-se a Gramática das línguas cafriais, de 
J. Torreiíd, livro excelente e de fácil aquisição, acomodan- 
do á portuguesa a transcrição do autor *, 



É, pois, este capitulo, por longo que pareça, considera- 
velmente incompleto, mesmo com rekçfío aos idiomas que 
se servem do alfabeto romano, modificado e ampliado, para 
a sua escrita. É como disse, um eabôço apenas, um pri- 
meiro ensaio, um tentámen do método, que se ine afigura 
mais português e mais singelo', que outros que vagamente 
haverão sido apontados. Conseguo-se ao menos por êíe con- 
tinuar a antiga tradição das transcrições portuguesas, que 
por todas as razoes cumpre, quanto antes, restabelecer, 
para crédito da nação, 

' A COMPARATIVE GHiJQtiB OF IHE SOOTH-ÂFWCAN BiNIU LAN- 

eiTASES. Loodrea, ISSl. 
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CAPÍTULO \m 
ConclusÕas 



Compendiando tudo quanto fica dito sobre a 
caçfio, uniformização e correcçDes da ortografin pot 
resumirei aqui as regras gerais que, a meu ver, di 
adoptadas num sistema de escrita, que se possa i 
mente intitular Ortografl-a ?iacícmal. 

Nessas regras encontrará, pois, o leitor o dei 
mento prático para a aplicação do Sistema, se o qi; 
lizar. 

Os três preceitos fundamentais que as resume 
substanciam sfto os seguintes : 

7. Tudo o çtie se diferença na fala tem de 
ferençado na escrita. 

II. Todas as pronunciações lejítimas dei 
representadas na ortografia comum 
que a língua escrita seja uma só. 

III. Todos os artifícios etimolójicos imi\ 
que se não expliquem pela evolução 
gua falada, serão desterrados da escri 
tuguesa, como contrários á sua ewj. 
gráfica. 



^dbyGooglc 



ORTOGRAFIA NACIOXAL 



REORAS 

Letras 



1. Proscrição, em todos os vocábulos aportuguesados 
e apoi-tuguosáveis, de w e y, quer esses vocábulos sejam 
nomes próprios, quer comuns: Vericeslau, vagom, iate, 

asilo, Policarpo, e uao WenceBlau, wagon,, yaolit, 
asylo, Polyoarpo. Nesta regra está pois incluída a subs- 
tituit;ao do y etimoliíjico, valendo por i. 

2. Etimiuaçito de h, quer entre vogais, quer depois 
de consoante, mauteudo-se apenas depois de c, /, w, para 
desiguar-lhes o valor de consoantes palatinas; e prorisó- 
ríamente quando inicial, por justificada etimolojia: sair, 
einpreender, pároco, arcanjo, teatro, Atenas, Rodes, arras, 
aderir, desarmonia, inibir, inábil, ombro, e nSo, sahir, 

empTehender, paroòho, arohanjo, theatro, Athe- 
naa, Rliodes, arrhas, adherir, desharmonia, inhi- 

bir, inhabil, hombTO; mas, harmonia, chave, malha, 
vfancka. 

3. Substituição de ph por f, e de 6h.=k, por qu 
antes de e, i: física, xoófito, querubim,, química, e nSo 
physioa, zoophyto, olierublm, oMmioa. 

4. X representando liuicamente o valor que tem 
quando inicia!, e ainda provisoriamente o de (e}is no pre- 
ficso ôx, de vocábulos de orijem artificial alatinados: xa- 
drez, peixe, luxo; ejMngiie, expor, excepto; mas, ficso, misto, 
6 nfto, fixo, mlxtO; prôssimo, e nSo, prozlmo. 

5. Sedução de todas as consoantes geminadas a 
uma só, com excepção de mm, nn, rr, ss, quando tenham 
valores diferentes de m, ii, r, s: abade, socorro, acender, 
adição, afecto, agravo, aludir, flama, anel, aparecer, atitu- 
de, admitir, emendar, inocente ; mas, prorrogar, arr^Oy 
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•assentimento, cassa, -prosseguir, emmalar, ennastrar, e nSo, 
Innooente, prorogar, pross^uir, emalar, enastrar. 

6. Supressão de todas as oonsoautes nulas, excepto 
quando as vogais a, e, o, átouas, qne as precedem, conser- 
vem os seus valores alfabéticos: escrito, dito, dano, solene, 

salmo, e nõo, esoTipto, dioto, damno, solenme, psal- 
mo; mas, acção, predilecção, ercepttiar, e nSo, aç&O, pre- 
-dlleção, eicetuar- 

7. Conservação de consoantes nulas, quaudo seja fa- 
cultativo proferi-las, ou quando hajam de ter valor em vo- 
cábulos de afinidade evidente : gimndsiõ, e não, ginásio ; 
acto, e nSo, atO; excepto, e nao, exOdtO; Ejipto, e nâo, 
SJitO, em razão de acçfío, excepção, ejipcio. 

8, Substituii^o de ge, gi, mediais, por je, ji, con- 
servando-se apenas provisoriamente ge, gi iniciais quando 
sejam etimolójicos, quer em palavras primitivas, quer em 
derivadas, dentro do português, por meio de preficso: ele- 

Jer, reajir, rejeitar, jeito, e nSo, 6l6ger, reagir, recei- 
tar, geitO; mas com g, Qil (Aegídins),íresío, gigante, 
agigantado. 

9, As subjuntivas de ditongos orais decrescentes 
sério sempre representadas por i, u, e nunca por e, O : 
pai, pau, Macau, céu, judeu, viu, e não, pae, plO, Ma- 
oao, ceo, judeô, Vlo ; amais, catiais, móis, faróis, con- 
cluis, azuis, e nao, amaes, oaBaea, moes, faroes, oon- 
olnes, azaea. 

10, O i e u, hSnicos, que n3o formem ditongo com 
a TOgal precedente, serão acentuados : saída, saúde; (veja- 
se, no emtanto, páj. Idl). 

11. Conservarão de e^i, 0!=:U, átonos antes de vo- 
gal, quer analójicos, quer etimolójicos: cear, voar, leSo, 
e nSo, dar, vriar, liâo, em razão de ceia, voa, latim leo- 
nem. 

Conservação de e inicial^e, e de o=u, quaudo eti- 
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HiolójicoB OU analójicos; elqjio, orelha, portento, porteiro^ 
e nao lloglo, nrelha, purtento, purtelro ; cf. porta,- 

12. Diferenciação rigorosa entre 3 e oii: touro, j>õd€, 
e nSo, tôro, poude. 

13. Manutenção facultativa de ai ou ou, quando as 
pronúncias vai-iem de terra para terra: touro e toiro. 

14. Substituição por e de i átono com o valor de e 
mudo, nas palavras de orijem evolutiva: vexinho, e uRo, 
Tizinho; mas, ministério e nSo, menostérlo. 

14. Distinção rigorosa entie ç (ce, ei) e s inicial, on 
ss entre vogais, restabelecendo-se o ç inicial onde haja sido 
indevidamente substituído poi- s .- pa^-o e passo, rocio, ros- 
sio, Seia, Sintra, soaségo, Buçaco, (Jipato, çarça. 

16, Diferenciação rigorosa entre * e « em meio de 
vogais : defesa, siso, Luífa, avarexa, j)ifxo; e não, d6f6Za, 
Bizo, Liliza, avaresa, Juiso; portuguesa, portugueses^ 
e nito, portu^aeza, portuguezes. 

17. Diferenciaçflo rigorosa entre s e x fioal: três, 
português, viarquês, e nflo trez, portngniez, marqnõz; 
mas Diax., Rodrígnex, Múrqiiex, e uRc, Dlas, Rodrigaes, 
Uàrqueg. 

18. Diferenciação rigorosa entre x e ck: xá b chá,, 
seixo e fecho, buxo, planta, e bucho, estômago. 

Aoentuagâo gtb&aA 

19. Todos os vocábulos esdrúxulos serio marcados 
graficamente na vogal da sílaba predominante: ápice, fé- 
cula, nèveda, espírito, apóstolo, lõbra/o, túmulo; átrio, 
área, água, mágoa, féria, régua, viíngua, póvoa, côdea, 
fúria; áureo. 

20. Acentuação gríiíica em todos os vocábulos agu- 
dos terminados em a(is), e(s), o{s), em, ens: alparáls), 
fará(s), marÉ{s), mercê{s), av^s), avC{s), vintém', vinténs. 
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Neíita aceiítuai^o gráfica iucluem-se todos os moaos- 
sflabos em a(s). e(s), o{s), que nao sejam átouos: pd{s), 
pé{s), rei, pô{f<), pôs. 

21. Aceutiiav4o gráfica de todos os parocsítonos que 
nSo terminem em ()(s), e{s), o(s), «wí, em, pis: timbar, 
amável, carácter, fértil, cônsul, Félix, quási, Tétis, Vénim. 

22. Difereiicim;ao por meio de acento circmiflecso 
nas vogais e, o, fechadas, tónicas, de todos os parónimos, 
parocsltoiíos, ficiíndo sem aceuto marcado os vocábulos 
em que essas vogais sejam abertas: sede, corte, mas seiie 
(=séde), corte {^córle). 

23. Acentuação marcada excepcionalmente com o 
agudo no a tónico aberto da primeira pessoa do plural do 
perfeito do indicativo dos verbos da 1* conjugação, fican- 
do assim diferençada da mesma pessoa do presente: louvá- 
mos, & louvamos {^louvámos). Acentuação igualmente ex- 

. cepcional dos vocábulos péla(s), pêlo, pôla(s), pôlo{s). pára 
(do verbo p«mr), para se diferençarem de pela{s),pelo{s),pè' 
lo('^), pola{.i), poloi.i), para (preposição). 

24. Diferenciação, por meio do acento gmve, das 
vogais abertas átonas u, è, ò, quaudo haja paróuimos em 
que elas tenham outros valores : Sàòor (rio) e sabor (gOsto), 
pregar e pregar (cravar), mòlhinko (de molho) e molhi- 
nho (de mõlko). 

25. Emprego facultativo do acento grave sobre o 1 
ou w, quando, átonos, nilo formem ditongo decrescente; e 
ainda, necessário, no u de qu, gu, quando se proferir áto- 
iio: deXcida, reimir, ou deicida, reunir; arguir, eloqiiente. 

26. Emprego exclusivo do acento agudo, e nSo do 
circunflecso, para marcar qualquer vogal, íí, é, ó, (í, ú), 
antes de consoante nasal: contetnpordneo, ânsia, conferéti- 
da, fêmea, génio, cómodo, cônscio, e nSo, OOUtempor&- 
neo, àneia, oonferénoia, fõmea, génio, oúmodo, 
OõnsoiO, visto não ser uniforme o valor de tais vogais*, 
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sendo a única excepção a já apoutada na regra 23, dos 
pretéritos em -amos. (Veja sobre i, ú, por í, ú, páj. 166). 

Soletrarão a dlviaSo gr&floa dos voo&bnloB 

27, A divisSo dos vocábulos simples far-se liá sem- 
pre por sílabas fouéticas, sem atenção á coustititição, mais 
ou menos consciente, das várias sílabas que se afícsam a 
um radical; entendeiido-se por silabas fonéticas neste caso 
■ os diferentes grupos de consoantes que podem iniciar pala- 
vras portuguesas populares. 

Conseguintemente, nenhuma sílaba poderá começar 
por grupo de consoantes que se nfio encontre como inicial 
de palavra comum, uao científica. 

Admitido este princípio, couclui-se qtie todos os gru- 
pos que nSo sejam formados por uma consoante seguida 
de r ou l se repartirão, ao soletrar-se e ao dividirem-se 
graficamente os vocábulos em sílabas, pela última das con- 
soantes, ficando todas as mais pertencendo á sílaba ante- 
rior : com excepção dos mencionados grupos, em que figu- 
ra r ou / como segnuda consoante. Eis aqui alguus exem- 
pios: 

a) a-pU-car, n-gra-var, re-xcs 

b) dif!-tin-gietr, di-rec-for, ae-io, ac-ção, a-dop-çilo, 
es'j)f-ri-lo, ãe~sar-mo'ni-a^ ob-sé-qui-o, abs-tra-ir, trans- 
cre-ver, íifibs-cri-ção ; ar-roi-o, as-sei-o. 

A única excepção ó constituída pelo a: do preficso ar, no 
qual esta letra sempre acompanhará o e, quando valer por 
is; ex-ac-to, ex-cep-to. 

28. Os ditongos, quer decrescentes éii, 6i, úi etc., 
quer crescentes, eú, ol, iii, etc, s5o inseparáveis: ai-po, 
au-io, neu-tro, leÍ-Ío ; meú-do, ruí-na, peo-na-jem, ciií-me. 

29. Emprego do apóstrofo unicamente em casos de 
supressão casual de qualquer letra. 
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30. A orto^afía doa nomes próprios portugueses ou 
aportuguesados, quer locais, quer pessoais, regnlar-se h& 
em todos os seus acidentes petas normas dos demais vo- 
cábulos. 

Terminarei este livro com a inclusão de vinte e qua- 
tro trechos de várias épocas, acomodados á ortografia que 
defendo, acompanhando-os daquela que empregaram quer 
os próprios autores, quer os editores e compiladores, con- 
temporâneos, ou nSo, desses escritos. Será desta maneira 
menos difícil ao leitor, apreciando a importância das mo- ■ 
difícaç&es a que esta ortografia simplicada e sistematizada 
os sujeita, avaliar se ela os alterou demasiadamente, isto 
6, a ponto de dificultar a leitura, ou deformar em excesso 
o aspecto desses trechos. A mim pai-ece-me que nilo. Se 
abstrairmos da maior aplicação e rigor de acentos gráficos, 
veremos que o nilmero dos vocábulos, que tiveram de so- 
frer escrita diversa, é proporcionalmente exíguo. 

Para mais fácil comparação, assinalo, espacejando, as 
palavras a que foi necessário aumentar ou alterar a acen- 
tuação, em conformidade com o meu plano, imprimindo em 
caracteres cheios aquelas em que foram suprimidas ou 
substituídas algumas letras; estes liltimos caracteres seráo 
também espacejados, quando nos vocábulos concorrerem 
acentos e letras diversas das dos textos, 

A ordem dos trechos 6 cronolójica, do mais moderno 
para o mais antigo, pois entendo que, com raras excepçOes, 
pode ser aplicada a Ortografia Nacional a qualquer pe- 
ríodo da língua portuguesa, desde o mais remoto ató o con- 
temporâneo; sendo esta condiçilo penhor, de que, mesmo 
no futuro, ela haveria de sofrer pequenas modificações, 
quer tenhamos em vista a representação dos dialectos, 
quer o desenvolvimento ulterior do idioma comum lite- 
rário. 



Ninguém por certo ignora a deficiência dos uossoa vo- 
cabulários, ainda mesmo dos que melhor cotarão têem no 
mundo littenirio do uosao pais. Quem houver mister qual- 
quer elucidação sobre o significado de muitos termos 
archaicos, que abundem nas nossas velhas chrónicaa e 
mais monumentos litterários, e sobre a origem ou eti- 
mologia de certos termos tanto antigos (alguns delles 
ainda empregados na linguagem popular), como moder- 
nos, que a cada passo se nos deparam, ver-se-ha por ve- 
zes embaraçado, e não poucas ficará por completo ás es- 
curas, 

O apparecimento, pois, dum novo Diccionário da lín- 
gua portuguesa será sempre para os estudiosos motivo 
de contentamento, na persuasão de ver preenchida tam 
grande lacuna ou remediadas tam importantes lucorre- 



A. A. CorteeSo, StrttaíDios para l-m Dicciosíbio completo. (Hib- 
TOBicò-EtvuoLÒoico Dx LÍNGUA fobtvouÊsa), CoJtnbrB, 1900. 



SéonloXIX 

A orthographia que, pára os antigos padres mestres, 
era uma parte da grammática, está reduzida actualmente 
a um intricado e, curioso problema. 

Aparte meia dtizia de eniditos, que tomam o assum- 
pto a sério, a generalidade dos nossos escritores modernos 
observam a ortliographia que lhes ensinaram ou aquella a 
que se habituaram, preoccupando-se mediocremente coma 
razão do que escrevem. 

Todos os escritores estáo convencidos de que ortho- 
grnpham bera e, entretanto, cada qual orthographa de sua 
maneira. Como descargo de consciência, suppOem praticar 
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I 



KÍD^ém por certo iguora a dofíciéiicia dos nossos vo- 
cabulários, aioda mesmo dos que melhor cota<;i(o tee m uo 
mundo literário do nosso pafs. Qitem houver mester qual- 
quer elucidação sobre o significado de muitos termos 
axoaioOB, que abundam nas nossas velhas orõnloas e 
mais monumentos literários, e sobre a orljem ou 
etimolojia de certos tennos tanto antigos (alguns dâl6B 
ainda empregados na linguajem popular), como moder- 
nos, que a cada passo se nos deparam, ver-se hà por ve- 
zes embaraçado, o uBo poucas ficará por completo ás es- 
curas. 

O aparecimento, pois, dum novo Dicionário da lín- 
gua portuguesa será sempre para os estudiosos motivo 
de con teu ta mento, na persuas&o de ver preenchida tam 
grande lacuna, ou remediadas tão importantes incorrec- 
ções. 



II 



A ortografia que, para os qntigos padres mestres, 
«ra uma parte da gramática, está reduzida actualmeute 
a um intricado e curioso problema. 

A parte meia dúzia de eruditos, que tomam o assun- 
to a sòrio, a generalidade dos nossos escritores modernos 
observam a ortografia que lhes ensinaram ou aquela a 
que se habituaram, preocupando-se medíocremente cora 
-a razão do que escrevem. 

Todos os escritores estilo convencidos de que orto- 
gra&ja bem, e entretanto cada qual ortografa de sua 
maneira. Como descargo de consciência supSem prati- 
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a orthographia usiial. A orthographia usual reduz-se á or- 
tbiOgraphia de cada ura, o que dá em resultado cem ou du- 
zentas orthographias differentes e quási todas autorizadas. 

CsDdido de E^gueiredo, Novo Diccionírio dá iísqvi. FOKTv<iuisíy 
Lisboa, 1899, p. xiv. 

Séoalo XIX 

Os seres vivos nSo podem prolongar a sua existência 
durante um prazo indefinido; depois dum certo cyclo de 
pheuómenos, que se repetem pela mesma ordem em todos 
os indivíduos semelhantes, a tnorie sobrevêm como conse- 
quência necessária; o protoplasnia deixa de desempenhar 
as suas funcçOes, decompOe-se, e os seus elementos pas- 
sam a fazer parte doutros seres vivos, ou revertem para o 
mundo inorgânico donde provieram. Mas ó um erro sup- 
por, que os corpos brutos tcem uma existência indefinida, 
nada ua Natureza se subtrae á lei da circulação contínua 
da matéria. 

O ei]inllbrÍo molecular de todos os corpos nSo depen- 
de apenas das qualidades dos seus átomos ou das suas mo- 
léculas, mas também das condiçftes do meio em que se 
acham ; variando este meio, como realmente varia, os cor- 
pos mudam, modificam-se, transformam-se de todas as ma- 
neiras possíveis. 

A, J. Oonçdlvez Ouimartlcs, Elkuentos de Gpoloou, 2.* ediçSOj 
Coimbra, 1897, p. 32. 

Sõcrnlo XIX 

A época dos sophistas ó o tempo da mais larga agita- 
ção do pensamento hellenico, a quadra da mais tumultuosa 
fermentação do espirito da Grécia. E sem esta salutifera 
impulsSo, que pela auarcbia das idéas parecia afogar as 
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car a ortografia usual. Ã orto^afla usual reduz- 
tografla de cada um, o que d& em resultado cem 
seutas ortografias diferentes e qaási todas autt 



III 

Os seres vivos nSo podem prolongar a sua ej 
durante um prazo iudefiuido ; dopois de um certo ( 
fenómenos, que se repeteui pela mesma ordem e 
08 indivíduos semelhantes, a morie sobrevêm como 
quéncia necessária; o protoplasma deixa de desei 
as suas fiinçfSes, decompGe-se, e os seus elemen 
sam a fazer pai-te de outros seres vivos, ou revertei 
mundo iuorgánico, doude provieram. Mas 6 um ê 
por que os corpos brutos teem uma .existência mi 
nada ua Natureza se subtrai á lei da circulação i 
da matéria. 

O equilíbrio molecular de todos os corpos na( 
de apenas das qualidades dos seus átomos ou das s 
lérulas, mas tambóm das t-ondiçOes do meio eu 
acham; variando este meio, como realmente varia 
pos mudam, modificam-se, transformam-se de toda; 
neiras possíveis. 



A época dos soãstas b o tempo da mais largi 
Qfio do pensamento helénioo, a quadra da mais ti 
sa fermeDlai,ao do espírito da (irécia. Esem esta 
fera impulsão, que peia anarquia das idess parec 
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iiltímas relíquias da sciencia ua vaidade e sobranceria iii- 
dividual, o entendimento clausurado no estreito recinto 
das escolas dogmáticas nSo houvera sabido á praça pu- 
blica, nem a philosophia viera mesclar-se aos nogocios da 
politica, nem recebera foros de ensino popular e exoté- 
rico. 

Ka edade moderna, a exemplo e continuação da anti- 
guidade, os engenhos preexcellenfes, que em plena Renas- 
cença quebraram na culta Europa o encanto da escholas- 
tica, e deram vòo e liberdade ao pensamento, uao lucraram 
recrutar os seus adeptos fora do adyto recluso das escolas. 

J. M. Latino Coelho, DRMosrimsea. A Oittçio dk Coro», Segan- 
da ediçfto, Lisboa, 1880, p. cc. 

Sãonio XIX 

A creaçao do curso superior de letras foi um verda- 
deiro progresso na organistiçao du instrucçSo publica em 
Portugal. Na mente do esclurecido soberano a quem se 
deve a iniciativa d'esta instituição, o curso de letras era 
apenas o primeiro passo dado para o estabelecimento de 
uma escola superior, com o numero de cadeiras de littera- 
tvwa, philologia, historia e philosophia, correspondente á 
importância e dignidade de uma faculdade universutaria. 
O pensamento do senhor D. Pedro v, de saudosa memoria, 
ainda uZo foi ampliado ató ao seu completo desenvolvi- 
mento. Sè-lo-ha, sem duvida, em epocha mais ou menos 
pi'0xima, segundo for mais ou menos vivo o zelo d'uquel- 
les a quem incumbe o cuidado de promover juntamente 
■ com os interesses materiaes do paiz os nilo menos atten- 
diveis da solida instrucçiío em todos os seus graus e em 
todos os seus ramos. 

António JoBé Yiale, Misckllanka Hellkkico-utteraicii, Ante- 
loquio. Lisboa, 1868. 
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as últimas relíquias da olènoia na vaidade 6 sobrance- 
ria individual, o entendi meu to clausurado no estreito recinto 
-das escolas dogmáticas uSo houvera saído á praça pú- 
blica, nem a flloSOfla viera mesclur-se aos negócios da 
política, nem recebera foros de ensino popular e exoté- 

Na Idade moderuit, a exemplo e continuação da anti- 
guidade, os enjenlios preexceientes, que em plena Renas- 
cença quebraram na culta Europa o encanto da esoolás- 
tioa, e deram voo e liberdade ao pensamento, nSo lograram 
recrutar os seus adeptos f o r a do á d i t o recluso das escolas. 



A oriação do Curso superior de letras foi um vei-da- 
deiro progresso na organização da instrução pública em 
Portugal. Na mente do esclarecido soberano a quem se 
deve a iniciativa desta instituição, o curso de letras era 
apenas o piimeiro passo dado pani o estabelecimento de 
um escola superior, com o número de cadeiras de litera- 
tura, fllolojia, história e filosofia, correspondente á 
importância e dignidade de uma faculdade universi- 
tária. O pensamento do senhor I)om Pedro v, de saudosa 
memória, ainda não foi ampliado até ao seu completo 
desenvolvimento. Sê-lo há, sem dúvida em épooa mais 
ou menos prõsaioia, segundo for mais ou menos vivo o 
zelo daqueles a quem incumbe o cuidado de j^-omover, jun- 
tamente com os interesses materiais do paíS, os não 
menos atendíveis da sólida instrução em todos es 
seus graus e em todos os seus ramos. 
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BéoQlo XIX 

NSo se escreve sempre da mesma forma, nem com as 
mesmas ideias. Á medida que nos adiantamos na existên- 
cia, e que as sombras do tumulo crescem, avultam e se vão 
approximando de hora para hora d'este peregrino chamado 
homem, a imaginaijao sente as azas mais presas, as cores 
que as matizavam esmorecem, e os voos, autes altivos e 
quasi loucos, baixam, tornam-se incertos, e arrastam-se por 
fim, quando os gelos do inverno acabam de lhe paralisar 
as forças esvaídas. 

A idade de hoje, com todos os seus deseugauos, com 
as illusOes perdidas, e com o espinho de tantas saudades a 
pungir no peito, será mais propicia ás creaçííes da phauta- 
sia.? De certo que nSo. 

I>. A. Rebello da Silva, Prologo da segunda ediçSo da MotinADK 
DK Dou João v, Porto, 1862. 

SéonloXIX 

Os eruditos, os philologos, os doutos, estimgo certa- 
mente achar um dicciouario as auctoridades e citaçOes dos 
escriptores, e nSo se enfadao de folhear grossos volumes e 
ler longos artigos, antes folgao com a leitura de preciosos 
documentos do pátrio idioma; porém o homem de socieda- 
de, o estadista, o orador parlamentar, o advogado, o publi- 
cista, o commerciante, o estudante de humanidades, que 
nâo têem tempo pai^a longas investigações, precisão d'nm 
diccionario ^ue lhes explique succintamente a significação 
das palavras portuguezas, e em que achem promptamento 
o que basta para bem conhecer a sua lingua e evitar fre- 
quentes erros, em que por ventura muitos caem por não 
terem possibilidade de comprar e folhear dous grossos vo- 
lumes, em que diffusa e indigestamente se acbão os voca- 
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VI 



Não se escreve sempre da niesina foi-niu 
as mesmas ideas. A medida que nos aleantamo 
téucia e que as sombras do tilmulo crescem, 
se rão aprOSBimando de hora para hora dês ti 
chamado homem, a imaginação sente as asas 
sas, as coros que as matizavam esmorecem, • 
autes altivos e quúsi loucos, baixam, tornam-s 
e arrastam-se por fim, quando os gelos do in 
ham de lhe paralizar as fôrvas esvaídas. 

A idade de hoje, com todos os sons deseo; 
as ilusões perdidas, e com o espinho de tanta: 
a ptmjir no peito, será mais propícia ús cr: 
&lltasia? Do certo que nao. 



vn 

Os eruditos, os filólogos, os doutos estin 
mente achar num diotoníLrlo as autoridades 
dos edoritõres, e nfto se enfadam de folhear g 
lumes e ler longos artigos, antes folgam com a 
preciosos documentos do pátrio idioma; porém 
de sociedade, o estadista, o orador parlamentar, o 
o publicista, o coramorciante, o estudante de hui 
que nilo teem tempo para longas investigações, pn 
um dloionário que lhes explique suoilltam' 
goificaçílo das palavras portogmesas, e em i 
prontQm.eilte o que basta para bem conhecer 
gua e evitar frequentes erros, em que porvôlll 
tos caem por nâo terem possibilidade de compra 
dous grossos volumes, em que difusa e indljeE 
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bulos d'tima lingua que mais se louva do que se estuda, 
e quo em parte se ignora por se não haver assaz facilitado 
o modo de bera apreudèl-a. 

J. I. Eoqueto. Dicciosario »a I.isoua PoBTuauEU, Paris. Pr4- 
logo. (1848). 

SãOTtlo XIX 

Os espíritos receberam na Hespanha o impulso geral 
da Europa; mas as circumstanciíta peculiares deste paiz 
oppunhara-se a que esse impulso produzisse os mesmos 
resultados. Involvidos na lucta com os sarracenos, contra 
os quaes mal bastavam todas as forças christaus da Penín- 
sula, os liespanhoes não poderam associar-se a nenhuma 
daa duas primeiras cruzadas, salvo um ou outro cavalleiro; 
de cujos nomes ás vezes se encontram vesti gi os nas memorias 
daquellas louginquas expedições. Todavia, depois da segun- 
da cruzada, o eiithusiasmo pela peregrinação da torra san- 
ta adquiri» maior força. O exemplo dos bispos, alguns dos 
quaes a emprehenderam por aquele tempo, alóm de muitos 
outros membros do clero, contribuíra em grande parte para 
excitar esse angmcnto de mal entendida piedade. Homa, 
que entilo era, por assim uos exprimirmos, o foco da intel- 
iigencia humana no meio das naçOes semi-barbaras, e que 
vigiava pela segurança da christandade, mostrou-se illus- 
trada e prudente, como el!a o sabia ser quando o próprio 
intei-esso nao a deslumbrava, prohibindo essas viagens aos 
hespanhoes. 

O Papa Paschoal ii, por duas vezes ordenou expres- 
samente, que ninguém destas partes as intentasse, e áquel- 
les que seguiam caminho para a terra de Jerusalém, ou 
iam embarcar na Itália, constrangia-os a retrocederem, 
impondo nas suas bulias silencio aos que na pátria ousas- 
' )s ou infama-los por nao haverem cumprido 
iposito. 
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86 acham os vocábulos de uma língua, qiie*ma 
va do que se estuda, e que em parte se ignora p( 
haver assaz facilitado o modo de bem apreiidê-1 



VIII 

Os espíritos receberam iiii Espaulia o impii 
da Europa; mas as olrounstinolas peculiares dò 
opunliam-sa a que esse impulso produzisse os mi 
Eultudos. Envolvidos na luta com os sairaceinis, 
quais mal bastavam todas as forcas orlstãs da 
sula, os espanhóis não puderam associar 
uhuma das duas primeiras cruzadas, aalvo um ou oul 
leiro, de cujos nomes ás vezes se encoiitnim ve 
nas memórias daquelas lonJiOQUas expedií^Des. 
depois da soguuda ciniitada, o entusiasmo pela 
naçíto da terni santa adquiriu maior força. Oexí 
bispos, alguns dos quais u compreenderam poi 
tempo, ak-m de muitos outros membros do clero, et 
em grande parte para excitar êase aumento de 
tendida piedade. Koma, qne entSo era, por assin 
primirmos, o foco dalntelijénoia humana no 
naçOes semi-bárbaras, e que vljiava pela segi 
cristandade, mostrou-se ilustrada e prudente, 
o sabia ser quando o próprio interesse nilo o 
brava, proibindo essas viajens aos espani 
Papa 'Pascual II por duas vezes ordenou expn 
que ninguém destas partes as intentasse, e ài 
que seguiam caminho para a terra de Jerusalói 
embarcar na Itália, COnstranjia-OS a retroced 
pondo nas suas bulas silêncio aos que na páti 
sem caluniá-los ou infamá-los por nBo 
cumprido o começado propósito. 
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304 TESIOS ' 

o conde Henriqae nBo se esquivou á iuQuencia da 
grande idéa que agitava a Europa. Como já dissemos, de- 
pois da morte do Cid e da perda de Valência, a guerra 
com os sarracenos tornou-se menos violenta. lussuf voltan- 
do á Mauritânia depois da sua ultima vinda ã Feniusula, 
pouco sobreviveu (1106), e seu filho Abul-Hassan-Aly, 
occnpado em finnar o próprio dominio ua Africa, deixou 
a Hespanha n'iim estado, senão de repouso, porque al- 
gumas memorias ha ile acontecimentos militares por estes 
tempos, ao menos comparativamente pacifica. 

Historia dg Portuoal, por Alexandre Hercalano, tomo i, pag. 
201 e 205. Lisbo», em casa da Tiava Bertrand e Filhos, u nccc xlvi. 

Séonlo XXX (182fi) 

Quem é este novo e esdrúxulo poeta, este Sr. JoSo 
Minimo? — O mais que posso responder é contar tudo que 
d'elle sei, que ii8o 6 muito. 

.£u estava a respeito do Sr. Jo!io Minimo na mesma 
ignoraucia perfeita era que está o público; era poeta de 
que não tinha a miuima idea. Ora todos sabem que para 
se adquirir este nome em Portugal é necessário andar 
maltrapido, viver vida cyuica pelos cafés e bilhares do 
Chiado ou do Quebracostas, onde, com o charuto na bõcca 
e o ponche ou a pliíllppina na mSo, se discute de sonetos, 
dócimas, odes e dithjrarabos, que sSo os únicos géneros 
hoje admittidos pela legítima, pura e orthodoxa poesia lu- 
sitana, fulminando terrivel auatJiema contra toda e qualquer 
uequicia discrepante. 

J. B. de Almeida Garrett, PreKoio á Ltbica db Joio Mímico, 
quinta ediçSo, Forte, 1882. 
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COMPARADOS 

O Conde Henrique uao ae esquivou à íníl 
-grande idea que ajitfiva a Europa. Como jâ 
■depois da morte do Clde e da perda de Valénc 
ra com os sarracenos tornon-se menos violenta, ] 
tando á Matiritóuia depois da sua liltima v 
nfnsula, pouco sobreviveu (1106), e seu filho Al 
Ali, ocupado em firmar o próprio domínio i 
deixou a Espanha num estado, seiíáo de repoii 
: memi5rias há de acontecimentos mi 
3 tempos, ao menos comparativamente pac 



IX 

Quem 6 este novo e esdrúxulo poeta, ê 
JoSo Mínimo? — O mais que posso responde 
tado o que ildl6 sei, que nSo d muito. 

Eu estava a respeito do senhor João SI 
mesma ignorância perfeita em qne está o p 
poeta de que nSo tinha amfnima idea. Ora t 
que para adquirir este nomo em Portugal 6 n 
andar maltrapido, viver vida cínioa pelos c 
Ihares do Chiado ou do Quebra-Coslas, onde, c\ 
to na bõoa, e o ponche ou a fellplna na m 
cute de sonetos, dócimas, odes, ditirambos, > 
únicos góneros hoje admitidos pela lejíti 
ortodoosa. poesia lusitana, fulminado terrív 
m a contra toda c qualquer n e q íi í c i a discrej 
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SôOUlO XVUl 

D^ejaudo cooperar, qiianto deixa pertnittilo a minha 
ténue possibilidade, para os gloriosos intentos, em que se 
fírma o novo estabelecimento da Academia das Sciencias 
de Lisboa, nada tao conforme ao espirito de patriotismo, 
que singularmente a anima, me occorreu lhe poderia apre- 
sentar no faustissimo dia da sua abertura, como a plan- 
ta sobre que houvesse de se formar o Diccionario da 
Lingua Fortugueza, que a mesma Academia determina 
fazer. 

A parto que me cabe do honra, sendo hum dos no- 
meados para esta árdua composição, he também outro mo- 
tivo que a isso mo conduz. Espero pois que a Academia 
nesta consideração me conceda favorável aquelia indulgên- 
cia, de que ao certo muito necessitará offerta de preço, 
pôde ser, extremamente baixo, porquauto he próprio de 
hum sábio, e por todos os títulos esclarecido Congresso es- 
timala, uão já pelo valor, mas sim pela tendão, com que se 
lhe dirige, 

DlCCIONlRIO DA LlNaOí. PuKTCIjUEZA, PITBLICAnO PKLl ACADEUIA 

DAS Scik:«:ias dr Lisboa. Introducç&o. Lisboa, 1703. 

Sóonlo XVXII 

Kfto hii fíiiiijtos annoí^, que jxiiiccia Inglaterra hiaiia 
tão grande iítopia de racabtdon, que nos tríbiinaes de Lon- 
dres se defendido as causas em Liiigoa Francena; em 
£'rança, tC- Itália os Urros iiiodenios oslcnião nos campos 
da Eloquência inniimerareis literárias conquistas; eonií- 
nuamente descobre CusteUa na facnndia de seus Escrito- 
res, minas domesticas de riqnissimas erprcssoens, rf> etite- 
jando a Portngnal a graça, tC- gala de algumas voxes^ nSo 
se dcsprexa de se ornar com eflas, tC- de as honrar como 
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COHPilUDOS 



X 



Desejando cooperar, quanto deixa permiti-lo a mi- 
nha ténue possibilidade, para os gloriosos intentos em que 
se firma o novo estabelecimento da Academia das Oién- 
oias de Lisboa, uadíi tam conforme as espírito do pa- 
triotismo, que singularmente a anima, me ocorreu lhe po- 
deria apresentar no fHUStlssimo dia da sua abertura, 
como a planta sobre que houvesse de se formar o Di- 
cionário da língua portu^nesa, que a mesma Aca- 
demia determina fazer. 

A parte que me cabe do honra, sendo um dos nomea- 
dos para esta árdua composi:,'rio, é também outro moti- 
vo, que a isso me coudna. Espero, pois, que a Academia 
nesta consideração me conceda favorável aquela Indul- 
jénoia, de que ao certo muito neíiessi tara oferta de pre- 
ço, pode ser, extremamente baixo, porquanto 6 próprio 
de um tam sábio, e por todos os títulos esclarecido con- 
gn^so estimá-la, nilo já pelo valor, mas sim pela tençilo 
com que se lhe dlrlje. 



xr 

Nso Iiá muitos anos, que padecia Inglaterra «ma 
tam grande iniipia do vocábulos, que nos tribunais de 
Londres se defendiam as cansas cm língna firancesa; em 
França e Itália os livros modernos ostentam nos campos 
da eloqftónola inumeráveis literárias conquistais; 
continuamente descobre Castela, na facúndia de seus 
escritores, minas domésticas de riquíssimas expres- 
sfíes, e envejando a Portugal a graça e gala de algumas 
vozes, uíío se despreza de se ornar com elãS, o de as hon- 
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peregrinas, (È hospedas; tanto assi, que d Palavra, signifi- 
cafira da prinieyra, e mais tenra idade, fixerõo os Corte- 
xõos cm Madrid tão bom acolhimento, que a introduzirão 
em Palácio, de sorte que as Pessoas Reaes, antes querS 
chamar a hii pagtsinho, Menino, que MiniRo; t/í- se as 
naçoês septentrionaes sentirão tSo vivamente, como os Por- 
tttguexcs a pena da auzeneia, complicada com ânsias do 
desejo da restituii;5o de liu bem amado, nõo fardariâo em 
tomar do tltesouro dos affecfos Porlugtiexes a preciosa, rt 
dulcíssima palavra, Saudade. 

Dom Rafuel Blutesu, Vocabulário portuguez e Lins'o. (Dedica- 
tória). Coimbra, 1712. 

Sôctnlo XVII 

DAS SBontASÇAS HíIAES 

Segurança Real gèi'aUniente se chama a que pede às 
Justii^», a pessoa qtie teme de outra, por algiia rasJlo. E 
so a Juí;ti(,^a da torra a quem for pedida, for informada, 
que a pessoa que pede esta segurança, tem justa rasSo de 
se tomer, mandHrá vir perante sy, aqtiellc de que pede se- 
gurança, ou hirà a olle, ou mandará là o Alcaide, segundo 
a qualidade^ da pessoa for, e requerer lhe- ha da nossa par- 
te, que segure aquelle que delle pede segurança, e se o se- 
gurar, mnndarlho-ha disso hum instrumento publico, ou 
Carta testemunha vel, segundo for o Julgador. E ntto o que- 
■ rendo segurar, o Julgador o segurará da nossa pai-te de 
dito, foyto, e Concelho, e ul''^m disto c'astigarà o que por 
seu mandado nilo quiser dar a dita segurança, pelo des- 
prezo que lhe aasi foz, e a pena seríi segúdo a qualidade 
da pessoa, e a rasSo quo tiver, e disser, porque nSo fez sen 
mandado. 



^dbyGooglc 



cokparadqs 309 

nu: como peregrinas e hóspedas; tanto assi, que á pala- 
vra, sJgDiãcativa da primeira e mais teiira idade, fizeram 
OB Cortesãos em Madrid tam bom acolhimento, que a in* 
troduziram em Palácio, de sorte que as pessoas rõais, aa- 
tes querem chamar a um seu pajeinzinho Menino, que 
Minino. E se as iiaçfíes setentrionais sentiram tão viva^ 
mente como os portugruesea fi pe«« ãe ausência, compli- 
cada çam ânsias do desejo da re^iliiiçõo í/e íim bem ama- 
do, nSo tardaram em tomar do tesourO dos afeotOS por- 
tugueses a preciosa e dulcíssima palavra Hatutade. 



DAS SEOmiiNÇiS RKAIS 

Segurança real geralmente se chama a que pede ás 
justiças a pessoa que se teme de outra, por algua razão. 
E se a justiça da terra, a quem for pedida, for informada 
que a pessoa que pede esta segurança tem justa razão 
de se temer, mandará vir perante si açLuele de que pede 
segurança, ou Irá a õle, ou mandará lá o alcaide, segun- 
do a quuhdade da pessoa fôr, e requerer-lhe há da nossa 
parte que segure aquele que dõle pede segurança, e se 
o segurar, mandar-lhe h á um instrumento público, ou car- 
ta testemunhável, segundo fôr o julgador, Enão o que- 
rendo segurar, o julgador o segurará da nossa parte, de 
dito, feito e Concelho, e além disto castigará o que por 
seu mandado não quiser dar a dita segurança, pelo des- 
prezo que lhe assi fêz, e a pena será segundo a qualida- 
de da pessoa, e a razão que tiver, e disser porque não fêz 
seu mandado. 
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310 TESTCS 

£ se for outra pessoa, degradala-ha da Cidade, oa 
Tilla, ou o mandará prender atò que dè a dita segurança. 
OBDEMiçOes FILIPINAS, Livro v. Titulo cíxvin. 

S6OT1I0 XVI 

Ves Europa Chrí^^, mais alta e clal^ 
Que as outras em policia e fortaleza; 
Ves África, dos beus do iiutudo avara, 
Inculta e toda chea de bruteza. 
Co Cabo que ateequi se vos negara, 
Que assentou pêra o Austro a natureza: 
Olha essa terra toda que se habita 
Dessa gente sem ley quasi infinita. 

Ve do Benomotapa o grande império. 
De selvática gente, negra e nua, 
Onde Gonijalo morte e vitupério 
Padecerá polia fee sancta sua. 
Nace por este incógnito Hemisperío 
O metal porque mais a gente sua; 
Te que do lago donde se derrama 
O Nilo também vindo está Cuama. 



Olha as casas dos negros, como estSo 

Sem poi"tas, confiados em seus ninhos, 

Na justiça real e defensão 

E na fidelidade dos vizinhos; 

Olha, delles a bruta multidão, 

Qual bando espesso e negro de Estorninhos, 

Combaterá em Sofala a fortaleza. 

Que defenderá Nhaya com destreza. 
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for outra pe 
Tila, ou o 



Ese for outra pessoa, degradá-la há da cidade ou 
$, ou o mandará prender até que dê a dita segurança. 



XIII 

Vês Europa orlstã, maia alta e clara 
Que as outras em polfcia e fortaleza; 
Vês África, dos bens do mnndo avara, 
Inculta e toda cliea de bruteza, 
Do cabo, que at6'qui ae vos negara, 
Que assentou pêra o Austro a natureza : 
Olha essa terra toda, que se habita 
Dessa gente sem lei, quási iiiãnita. 

Vè do Benomopata o grande império, 
Da selvática gente, negra e nua; 
Onde Gonçalo morte e vitupório 
Padecerá pola fó santa sua. 
Nasce por êsfe incógnito hemispório 
O metal por que mais a gente sua. 
Vô que do lago, donde se derrama 
O Nilo, também vindo está Cuama. 



Olha as casas dos negros, como estSo 

Sem porta, contiados, em seus ninhos, 

Na justiça real e defensílo, 

£ ua hdelidade dos vezinhos; 

Olha: deles a bruta multidão. 

Qual bando espesso e negro de estorninhos, 

Combaterá em Sofala a foi-taleza, 

■Que defenderá Nhaia com destreza. 
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Olha Ia as alagoas donde o Nilo 
N^ace, que não sonbcrão os antigos: 
Telo rega, gerando o Cocodrilo, 
Os povos Abassis, de Christo amigos ; 
OlLa como sem muros {novo estilo) 
Se defendem milhor dos inimigos; 
Ve Meroe, q«e ilha foy de antiga fama, 
Que ora dos iiaturaes Kobã se chama. 

Nesta remota terra hum filho teu 

Nas armas contra os Turcos será claro; 

Ha de ser dom Cliristovâo o nome seu, 

Mas contra o Hm fatal nSo ha reparo. 

Ve ca a Costa do mar, oiide te deu 

Melinde hospicio gasalhoso e caro; 

O Rapto rio, nota que o romance 

Da terra chama Obi, entra em Quilmance. 

O Cabo ve ja Aromata chamado, 
E agora Goardafii, dos moradores. 
Onde começa a boca do afamado 
Mar roxo, que do fundo toma as cijres: 
Este como limite está lançado 
Que divide Ásia de Africa; e as milliores 
Povoai^es que a parto Africa tem 
Maçua sam, Arquico e Çuamquem. 
Luís do CamOeB, Os Lusudas, s, 93, 97. 

Séonlo XVII 

Antes que o Eeyuo de Ormuz fosse ganhado por elreí" 
dom Manoel que Deos aja, pagavam os reis de Ormuz pa- 
rias ao Xeque Ismael ou Sufi, como lhe agora chamSor. 
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Olha lá as alagoas doiide o Nilo 
Nasce, que uão SOllllSraill os antigos; 
Tê-lo rega, geraudo o cocodrilo, 
Os povos AbassJs, de OriStO amigos: 
Olha como sem muros (novo estilo). 
Se defendem melbor dos inimigos. 
Tê Uerõi, que ilha foi de antiga fama, 
Que ora dos naturais Nobá so chama. 

Nesta remota terra, um filho teu 

Nas armas contra os Turcos será claro; 

Há de ser Dom CrlstOVO o nume seu: 

Mas contra o fim fatal nSo há reparo. 

Vê cá a costa do niar, onde te deu 

Melinde hospício gasalhoso e caro: 

O Rapto rio nota, que o romance 

Ba terra chama Obi, entra em Quilmauce. 

O cabo vê, já A r ó m a t a chamado, 

E agora Guardafii, dos moradores. 

Onde começa a boca do afamado 

Mar Roxo, que do fundo toma as cores. 

Este como limite está lançando, 

Que divide Ásia de África; e as melhor 

Povoações, que a parte África tem, 

Maçua sSo, Arquico e Çuauquém. 



XIV 

Antes que o reino de Ormuz fosse ganhado por Elrei 
Dom Manuel que Deus liaja, pagavam os reis de Ormuz 
páreas ao Xeque Ismael, ou Sufi, como lhe agora oha- 
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despois lhas nSo pagaram mais, E querendo el Rey dom 
Manoel saber o que rendia a alfandega de Ormuz, pos 
nella officiaes Pdrhigiieses em tempo que Dioguo Lopez 
Sequeyra governava a índia. PoUo que eirei de Ormuz se 
alevantou logo contra os Portugueses mandando offerecer 
ao Sufi as páreas que dantes tinha no Reyuo de Ormuz, 
com outras tantas e que o ajudasse contra os Portoguesea. 
Do que o Sufi foy contente; e mandou gente em sua ajuda. 
Mas quando chegou a terra firme, jaa el Rey de Ormuz 
era morto, e feyto outro Rey que estava concertado cora os 
Portugueses, vendo os capitães de Sufi que hiao em ajuda 
dei Rev que sua ida era de balde: tolhião as cáfilas que 
hiam para Ormuz. Polo que El Rey de Ormuz perdia de 
suas rendas, e escusavasse ao governador dom Duarte de 
Meneses, que entam governava a índia que nam podia 
pagar a el Rey de Portugal as parias que era obrigado 
a pagar. Pêra desapressar Ormuz dessa oppressam e da 
gente do Sufi mandou o governador hua embaixada per 
um homem de muyto merecimento chamado Baltasar Pes- 
soa, o qual partio da cidade de Ormuz de que farei men- 
çam. 

António Tenreyro — Itinerauio. Nova edição conformo & pri- 
meira de lõ(iO— Lisboa, 1829. Capitulo i. 

. Século XVI 

Em Duarte Pacheco chegando ao passo de Cambalam, 
esteve ató o romper da alva no meo do rio, e em amanhe- 
cendo se chegou perii terra onde achou no porto bem oito- 
centos Naires dos dei Rei de Calecut, que as frechadas e 
espingardarias lhe quiseram tolher que nam desembarcas- 
sem, mas .em chegando ao porto despararam a artelharia 
com que se os imigos fezeram atras, dandolhes lugar pêra 
desembarcarem: mas depois que os viram em terra, vol- 
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COHFUtADOS 

mam: despois lhas não pagaram mais. E c 
Dom Uannel saber o que rendia a alfand 
pôs nela ofíciais portugueses em tem 
López Sequeira governava a ludia. Pol 
Ormuz se alevantou logo contra os portngu 
oferecer ao ííufi as páreas que dantes i 
de Ormnz, com outras tantas, e que o aju 
portugueses: do que o Sufi foi contente, ( 
em sua ajuda. Mas, quando chegou a terra 
de Ormuz era morto, e feito outro rei que 
tado com 03 portugueses ; vendo os capita 
iam em ajuda de Slrel, que sua ida era c 
as cáfilas que iam para Ormuz. Polo 
Ormuz perdia de suas rendas, e esousav 
iiador Dom Duarte de Meneses, que ent 
Índia, que uSo podia pagar a Elrei 
, páreas que era obrigado a pagar. Pêra des 
dessa opressão e da gente do Sufi, mand 
ua embaixada per um homem de muito m 
mado Baltasar Pessoa, o qual partiu da c: 
de que farei mençSo. 



XV 

Em Duarte Pacheco chegando ao pas 
lã, esteve até o romper da alva no meio di 
nhecendo se chegou pêra a terra, onde 
bem oitocentos naires dos de Elrei de 
frechadas e espingardadas lhe quiseram tol 
sembarcassem ; mas em chegando ao põn 
artelharia, com que se os iniigos fezeram 
lhes lugar pêra desembarcarem: mas dep( 
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taram sobrelles, em que a peleja durou per spaço de mea 
hora, at6 que se poseram em fu^da com deixarem alguns 
mortos uo campo. Isto feito, e posto fogo a huma povoa- 
ção que ahi estava junto se recolheram os nossos pêra o 
passo leuando corasigo algtimas vaquas peru mantimento, 
o que lhes os Naires de Cochim estranharam muito, por 
terem os Malabares por religião nam matarem vaqua, nem 
lhe comerem a carne. Recolhido Duarte Pacheco ao passo, 
no mesmo dia a tarde lhe chegaram quinhentos Xaires 
dei Rei de Cochim, em compauhia dos quaes vinha Lou- 
renço Moreno com quatro espiugardeiros Portugueses. 

Dami&o de Gói9, Orosica do FELicissruo Sby Dom Emanuel, 
Parte i, Capitulo lxxsvi. 

Béonlo XVI 

CUSTUMES DOS ABBEXÍÍS 

Os Reis {sic) de Etiópia, ou Prestes lohfies, criam seus 
filhos em huma serra, sem lhe darem comtnunicação al- 
guma do reino : e quando morre elrrei, vam a esta serra 
buscar o filho maia velho, pêra soceder o Reino; e os ou- 
tros acabam seus dias no desterro. 

He custume antigo dos Reiea, em todo o lugar, onde 
se acham, terem na casa huum grande brazeiro cheo de 
vivas brasas, a significação do Purgatório: e assi mais 
huum poderoso prato cheo de terra, demonstrando como 
somos de terra, e nella nos averemos de tornar. He orde- 
nança dos Reyes nam se averem de amostrar a seu povo ; 
e passam muitos annos, que nam sam vistos. Quando 
quer que vao a guerra, ou caminham, levam por derredor 
de si taes impedimentos, que nem podem ser notados de 
alguma pessoa. 

BOTEIHO KM qnK SR CONTEM A YIAOEU ^HE FlEBRAH 03 PORTUOUESES 

so ANHO DB 1541, POR Dom Joau db Castro, Paria, 1833, p, 72. 
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em terra, voltaram sobre eles, em que a pel 
espado de mea hora, ató que se poseram eii 
deixarem alguns mortos no campo I^to feito, 
a uma povoação que aí estava junto, se r 
nossos pêra o passo, levando comsigo alguma 
mantimento, o que lhes os naircs de Cochim 
muito, por terem os m:ilabares por relijlSo 
Taça, nem lhe comerem a carne. Recolhido Dt 
ao passo, no mesmo dia á tarde lhe cheg.irai 
naires de Elrei de Cochim, em companhia doí 
Lourenço Moreno com quatro ospingiirdeiros 



COSrUUES DOS ABESliR 

Os reis de Etiópia, ou prestes Júãei 
filhos em umâ serra, sem lhe darem oomiinii 
do reino: e quando morre elrei, vão u esta 
o filho mais velho, pêra suceder o reino; o i 
bam seus dias no desterro. 

É custume antigo dos reics, em todo o 1 
acham, terem na casa um. arando braseiro cl 
brasas, a significiíçSo do fogo do Purgatúric 
iim poderoso prato cheo de terra, demonsírandi 
de terra e nela nos havdTemoS de tornar. 
dos veies nilo se liavercm de amostrar a sou p( 
muitos anos, que nSo são vistos. Quando q 
a guerra, ou caminham, levam per derredo 
impedimentos, que nio podem ser notados de 
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Sôoolo XV a XVI 

Em Dome de Deos Amen. Por saberem os homens fi- 
dalgos de Portugal de qtial litihagem uem e de quaes 
contos, honras, mosteiros, e igreias som imturaes, e por 
saberem como som parentes, fazemos escrever este liaro 
uerda dei ram ente dos linhagens daqueles que som nnturaes 
6 moradores no reino de Poi'tugal estremadaniente. E des- 
te liuro se pode seguir muita prol e arredar muito danuo: 
ca muitos nem de bom linhagem e nom o sabem elles, 
nem o sabem os reis, nem o sabem os grandes homens; 
ca se o soubessem em algua maneira lhes uiria-ende bem, 
em algua maneira dos senhores. E os outros nom casam 
como deuem, e casam om pecado porque nom sabem o 
linhagem. E muitos som uaturaes e padroeiros de muitos 
mosteiros, e de muitas igreias, e de muitos coutos, e de 
muitas honras, o de muitas terras que o pei-dem a mingoa 
de saber de que linhagem iiem. 

Os Liíro3 de Linhagens, íii Pokiuííali.e Moniturntâ Histobíca, 
Sci-iptores, vol. r, p. 143, 

Séoalo XV 
CAPITOLLO I 

DO ASSíSSEGO QUK nEVK AVKK CATAIfiADOR 

Passadallas três partes de que serevy: a primeira de 
seer forte, que he a mais principal que huu cavalgador 
deve aver ; a segunda, do atrovymeuto ; a terceira, de se- 
gui-ança, que pêra bem cavalgar, e outras cousas, muyto 
vallem, sci-everoy na quarta de se&r assessegado, nmis 
brevenieute. E para cobrar assessego na seita, qual se 
deve aver, prestam muyto estas principaes partes suso 
scriptas de seer forte, sem Teceo, .e seguro, mes convém 
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COUP&BADOS 



XVU 



Em nome de Deus, Amen. Por sa 
fidalgos de Portugal de qual linhajem 
coutos, hourns, mosteiros e igrejas som 
saberem como sfto paroutes, fazemos eí 
verdadeiramente dos llnhaJeils daqiieií 
rais o moradores iio reino do Portuga! 
E deste livro se pode seguir muita prc 
dano: ca muitos vem de bom linliugei 
ãles, nem o sabem os reis, nem o sabe 
meus: ea se o soubessem em algua mant 
bem, «malgna maneira dos senhores. 
ciisam eoino dõTein, e casiini em peec 
sabem o Unbajem. E muitos som natl^ 
de muitos mosteiros, e de nitiitas igrejai 
tos, e de muitas honras, e de muitits ton 
á mingua de saber do quo Unliajem v 



XV m 

CAPITULO I 

DO ASSESSÈaO QUK nKVE UAVKK 

PasBada'tas trêsi>aites de que e 
ra de seer foi-to, quo é a mais principal (\ 
deve liaver; a segunda, do iitrevimeut" 
gurança, que pêra bem cavalgar e outras 
lem, escrevei^ei na quarta de seer assossi 
mente. E para cobrar as sossego na 8( 
ver.prestiim muito estiis prluolpaís part 
de seer furte, sem reeeo, e seguro, mós 
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que se declare como pei- alguã geito se devem filhar. Al- 
giiíis pensom que o grande assessogo mosira rayugua do 
soltura, per nom conhecerem de que pnftea so ha daver, e 
em que tempos, e aquesto uom he assy, ante o boo as- 
sessego da graude ajuda aa soltura segundo adiante será 
<lepÍarHdo, 

LlVnO DA EnSIK.IlNÇA UK URMC.lVlLGiRTODASRLLÁ, QUK FEZ ElBkT 

Dom EurtRtR st: Fortuoíl k do Ãi.ojLHrK y. sksuor de Crpia, o qual 
cÓMKçoc Fu BKKDO IsFAKTR. Iiiipres80 ã cusU do 3. I. Roquete, Fres- 
bytero. Paris, mdcccxlii, Parto iv. 



BATALHA. DO SAI,At)0 

Os portugueses aasi foi'om durando e sofreado sa 
batalha em tal presa e coita como ouuides, mais todo seu 
trabalho non Ihis valia rem porque hu tinham mal treitoa 
os mouros, refresca uam se cada vez dos que estavam fol- 
gados. Aquela hora foy irada de coifa e do presa aos que 
estavam em tal batalha, ca a su coita dos clirístailos era 
tam grande como o gram trabalho que hauiam que home 
nom o poderia contar. Con toda esta pr6sa seu feito deles 
era averera maaos e lingtia esforçandose huuns a outros 
dizendo, sSeuhores nembradeuos como ihesu christo re- 
cebeu morte por nos saUiar, esto deuemos nós fazer por 
el todos prender morte oÍe dia por saluar a sa fee. E os 
que moreremos oie seeremos com el no seu reino celestial 
hu ha moradas tam nobres que se nom podem dizer por 
línguas. Os quo daquy sayrmos seeremos louuados doura 
de uitoria de prez do bondade de toda a cristaidade que , 
eatam em grande coyta e tormenta com muytas lagrimas 
por sas faces esperando que por nós os nobles caualeiros 
de castella seeram oie saluos. 

P. A. Coelho, QdestQes da Lisqoí Portu&ueia.h Parte, p. 166. 
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COHPAIUD08 

■declare como por algum Jeito se devem &" 
pénsom que o fraude assessêgo mostram 
tara, per uom couhecerem de que partes se 
e em que tempos, e aquesto iiom é assi, ante 
sego dá grande ajuda á. soltura, segundo ac 
clarado. 



Os portugueses assi fôrom durando o e 
talha em tal pressa e coita conto ouvides; 
trabalho non Ihis valia rem, porque u tinli 
tos os mouros, refrescavam-se cada vez dof 
folgados. Aquela íiora f o i irada de coita e d 
que estavam em tal batalha, ca a sa coita 
era tam grande, como o gram trabalho qui 
home nom o poderia contar. Com toda est 
feito deles era haverem mâos e Ifngui 
do-se uns a outros, dizendo; «Seuhores, i» 
como Jesu Oristo recebeu morte por nos 
devemos nós fazer, por êl todos prender mi 
por salvar a sa fô. E os que moreremos hoje^ 
êl no seu reiuo celestial, a há moradan tam 
nom podem dizer porlínguas. Os que daqui 
mos louvados de honra, de v i t ó r i a , de prê 
de toda a cristaidade, que estão em grande i 
ta,'com muitas lágrimas, porsas faces, esp< 
nós os nobles oavaleiros de Castela seerS 
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SôoaloXlV 

E aquel mouro aloarac, polo que já vira no ordi- 
nhameuto das lides qud faziam os cavaleiros ospitalares que 
sempre faziam a az do curral, temeudose que os crístãaos 

fezessem este ordiuhameuto da az do curral, ordiíihou 
estas duas aazes de coitilia pêra a feuderem. A az de 
curral he redouda como moo e sa natura he de defender 
os que alá estam e pêra sahirem d'ela a lidar, quando 
comprir. E é feita d'asperooes chantaados nas astas do 
campo, e teOTi os esperoes ferros do três quadi-as; estam 
os ferros contra os que querem entrar aquel curral, e a 
curral he aborbotado d'escudos quadrados. 

Descrição da batalha do Salado, m F. Ãd. Coelho, QdestOee ba 
LiNouA pOBTOQimzi, II parte, paj. 233. 

Séanlo XUI 

Conoszuda cousa seya que esta est a maneira eii qual 
guisa don Affouso, pela gi-aça de Deus Key de Portugal e 
Conde do Bolonia, manda enquerer toda a terra d antre 
Cadavo et Minio, todos aqueles dcreytos que y Elrei fm 
et deve aver, uouos et velios, assi de Eegueugus, quoma 
de foros, quoma de foreiros, quoma de padroadigos d Egré- 
gias, quoma d ouras novas et velias, quoma de coutos, 
quoma d erdades <te cavaleiros et d Ordiis in que Elrey 
Aa dcreyto ou deve aver; et quanto gaanarom ou com- 
pararem in cada uno lugar as Ordiis des tenpo d ElRey 
don AíFonso seu padre deste Rey a ca. E esta inquisiciom 
seerá feita in esta guisa, convém a saber : que os enque- 
redores chamem o Joiz de cada um Joigadigo et o abada 
de Egrejia e todolos freegueses de cada freeguesia, et con- 
jurarem nos sobre sanctos Evaiigelios cada uuo per si» 
et receber lo testemonio de cada uno iu puridade sobre 
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OOMPAIUJXtS 



XX 



E aqiiel mouro Alcarac, polo que já vira iio ordi- 
nliamento das lides qiie faziam os caraleiros ospitalares, 
que sempre faziam a az do curral, tcmeodo-se qne oa cria- 
tâos fezessem este ordinhamento da az do curral, ordi- 
ubou estas d uas azes de coinha pêra a feuderem. A az do 
curral ó redonda como mó, e a sa natura é de defeuder os 
que alá estft, e pêra saírem dela a lidar, quando com- 
prir. E é feita de espereis cliantados nas astas do campo, 
e teem osesperóis ferros de três quadras; estil os 
ferros contra os que querem entrar aquel cun-al, e o cur- 
ral 6aborbotado de escudos quadrados. 



XXI 

Conosçuda cousa sela que esta é a maneira eu qual 
guisa Don Afonso, pela graça de Deus rei de Portuj!;al e 
conde de Eolónia, munda cnqiierer toda a terra dautre 
Cúda vo eMínio, todos aqueles de rei tos queiElrei háe 
deve haver, novos e vólios, assi de Reguengos, coma de 
foros, coma de foreiros, coma de padroádigos de Egrô- 
jia, oomo de honras novas e v6lias, ooma do contos, 
coma de herdades de cavaleiros e de órdlis iu queElrei 
há dereito ou deve haver; e quanto gaanárom ou com- 
paràrom inçada uno logar as órdiis dès tempo de El- 
Rel Don Afonso, seu padre deste rei acá. E estaiuqui- 
siciom seerá feitoi in esta guisa, convém a saber: qne os 
enqueredores chamem o joiz de cada joigádigo e o aba- 
de de Egrréjia e todolos freegueses de eada freegnesia, e 
conjurarem -nos sobre Santos Evanjõlios cada uno 
per si, e receber lo testemónio do cada uno iu purida- 
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324 TEXTOS 

todalas davaiiditas cousas. Et o testemonio de cada uno 
seera per si. Et os iiiqueredoi-ea diram aos qne disserem 
o testemonio pelo juramento que fezeram que o nom des- 
cobrem o testemonio que disserem. 

InquiriçJIea Gerses de D. Aflonso in — ^258 — in Portdoíuak 
Uo.-<uifENT4 HiaioiucA. Tomo i, p. 203. 

Séonlo XIU 

No ano primeyro que rreroii o muy nobre Eey de 
Portugal Dom AÊfonso e ssegundo filho do muito alto Rey 
Dom Sancho e da Raynha Dona Doçee neto do gram 
Rey Dom Affonso dauandito em Coimbra fez as cortes en 
as quaaes com consaellio de Dom Pedro eleyto de Bragaa 
e de todos os bispos do rreyno e dos homens de rreligiom 
o dos rricos homens e dos seus uassallos estabeieceo jui- 
zes conuem a ssaber que o rreyno e todos que en el mo- 
rasera fosen per ele rre^udos e sempre julgados per ele e 
per todos seus ssucçessores e aguardam assy e todos seus 
sucçessores que se atgimia cousa uissera de correger ou 
dader ou de minguar en estes juizes que o correges- 
sem. 

Oiitrosy estabeieceo que as sas leys sseiam guarda- 
das e os dereytos da santa egreia de Roma conuem a 
saber que sse forem feitas on estiibele(,'.udas contra eles ou 
contra a santa egreia que uom valham nem tenham. 

PoRTUOALiiK lIoxpiiESTA HisTORiCA, Leges et ConsueUidinea, toI. 
1, p. I(i3-!fi4, 1211 — Gúpia posterior. 

Séoalo XIII. 1200 

Tod'home que arrancado fore per caloGa de morabi- 
tino arriba peyte en ropa e en gauado, e la ropa e el ga- 
nado seja de novo fasta de mediado, e S6 ouro 6 argent qui- 
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de sobre todalas davaoditas cousas. E o testemónio de 
cada imo seerã per si. E os ioqueredores dirS aos que 
diferem o testemõnio, pelo juramento que fezérom, 
que o nom descobram o testemónio que disserem. 



TTTT 

[ío ano primeií-o que reinou o mui nobre Rei de Por- 
tugal Dom Afonso o segundo, filho do muito alto rei 
Dom Sancho e da rainha Dona Doce, e neto do gram 
rei Dom Afonso davandito, eii Coimbra íèz as cortes ea 
as qnals, com oonsellio de Dom Pedro, eleito de B r &- 
gaa e de todos os bispos do reino, e dos homens derdli- 
jiom e dos ricos homens, e dos seus vaaalos, estabeleceu 
juizes, oonTém a saber: qae o reino etodos que en SI 

morassem fossem por èle rejudos e sempre julgados 
per ele e per todos seus sucessores, e aguardam assi o 
todos seus BUoesSOres que se alguma cousa vissem de 
correjer ou de ader ou de minguar en estes jufzes, que 
o oorrejessem. 

Outrossi estabeleceu que as sas lels sejam guarda- 
das e os dereitOS da Santa I^rreja de Roma, convôm a 
saber, que se forem feitas ou estabeleçudas contra eles ou 
contra a Santa Igreja, que nom valham nem tenham. 



xxni 

Tod' home que arrancado fore per oolonha de mora- 
bitino arriba, peitd en roupa e en ganado, e la roupa e el 
ganado seja de novo fasta de mediado, e se ouro ô argent 
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326 TEZioa 

Ber meter meta, e aprecien o ho3 alcaides e totnen ende a 
decima parte, e digan por amor de deus e essa jura que 
fezeren a coucello que dereyto apprecen seg:uiido seu seso, 
e por valia de ii morabitiuos ii alcaides lo digan, e deudo 
arriba mi alcaides lo digan. 
■ Foros de Cístelo Eodhioo, Id. ib, p. 77. 

Sãonlo XIL 1185 

. . . notícia de torto que fecerum a Lourencius Fer- 
nandiz^ por plazo, que fece Goneavo Bamirií aiitre suos fi- 
lies, e Lourenço Ferrnandix, quale podedes saber: e ove 
aver d'erdade, d'aver, tauto quome uno de suos filicK, de 
quanto podessem aver de bona de seu pater e sua mater. 
E depois fecerum plazo uovo, e convém a saber quale: in 
elle seem taes firmameutos, quales podedes saber. Ramiro 
Gonçalviz, e Gonçalvo Gonca, Elvira Gonçalviz, foram 
ãadores de sua Irmana que orgase aquele plazo, come 
íllos: super isto plazo ar ferum (?) suo pleito e a maior 
ajuda que illos hic conoceruro, que les acouecesse Lau- 
renço Perriiandiz, sa irdade per preito, que a tevesse o 
Abate de Santo Martino, que como vencessem outra que 
assi les desse de ista o Abade, e que iiuuqua illos lei- 
zassem daquela irdade . . . sem seu maudato. 

' FraocÍBoo Adolfo Coelho, QuxstOES da. Ll-<gcá PoBntaDBu, ee- 
gnnda parte, Forte 1889, p, 63. 
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COKPABADOS 327 

iiuiser meter, meta, e aprécien-no os alcaides e tomen ende 
a décima parte, e dlgan por amor de Deus, e essa jura 
que fezéreu a concelho, que dereito aprôoen segucdo 
seu Beso, e por valia de ii morabitiuos, u alcaides lo digan, 
« deude arriba iiii alcaides lo dfgan. 



XXIV 

. . .notícia de torto que fecérum a Lf 
nándiz, por plazo, que Gonçavo Raralr 
lios, eLoureuço Fernáudiz, quale poded 
Te haver de herdade, e de haver, tau 
SU03 filies, de quanto podessem haver 
pater e sua m&ter. E depois fecórum pli 
vém a saber quale: in êle seem tais firir 
podedes saber. Raniiro GoDçálviz, e G 
Elvira Gqnçálviz, fórum fiadores de ; 
Orgasse aquele plazo, come iltos: súpt 
fecérum suo pleito, e a maior ajuda q 
Docórum, que les aconecesse Laurenç 
sa irdade per preito que a tevesse o Abati 
tino, que como vencessem outra, que aí 
ista o Abate, e que nnnoa illos leizasse 
de . . . sem seu mandato. 



^dbyGoogle 



idb,Googlc 



ÍNDICE ALFABÉTICO REMISSIVO 



ACOMPANHADO DE ALGUMAS NOTAS ADICIONAIS (' •) 



pií. 

a * 24, 28, 81 

a: nome ds letra do abecedário portaguès, à . . . . 219 
a(Bj: artigo e pronome pessoal femeoino, dd acnastÍTO, quaodo 
precede te Tormas verbais oa as eegne depois de vogal 

oral 39, 162, 207 

a: prepoBiçSo 39, 268 

•a: artigo deãaido em vasconço; eche-a, ta casa* ... 96 
a: antes de consoante nasal, qnando tónico, ti ... . 143 

à; a aberto lónioo 28, 141, 157, 166, 172 

ã: a sardo tónico, em português 28, 81 

ã francês: diverso de d, e de d portaguès 238 

ã romeno (ou i, i), ^ y polaco, 'i açoreano 242 

Ç a surdo átono; f na traiiBcriçSo de J. Como {q. t.) 27, 202, 242 
^ por ç: gamear, por ttmear 104 

•• Espeoialmente antes de r-: arUlharia; cf. arUlheiro. 

a breve 202 

à romeao, análogo a ã português 243, 2& 

A: a longo 202, 26(j, 268 

a: a Fechado, tendendo parad; mal, mau . ,, , , 27, 218 

ã: a fechado, tendendo para è: dialectal 217, 218 

ã: a nasal 27, 80, 133, 143 

9; aberto em parte do Minho e Douro 179 

-3; notaçSo preferível a an, para à final; lã, ... , 133 
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tKtiici uf ABinco 



■a: por ang germáDJco 133, S36 

ãa: antigo por ã; tãa, li 133 

<* + («). (p) átono «ntes d» consoante =• à{e), àfp) . . 72, 73 

«ttoco 166, 169 

abade, e nlo abbado 288 

abdómen, plural abdómeneã (^Mabdómenes) .... 133, 140 
Abecedário: Teja-se AUiibeto. 

abelha {àpicaia .63 

abertas (VogaÍG) à, i, i, Ò, (u em njirandês). . . .28, 166 
Abreu (Ouilhorme de VascooceloB) 8, 16, 62, 126, 225, 262, 268 286 

oA-«oí-per 214 

abwtrahir: abatraio, e n&o abatraho (abÊ-lra-ir) . . 57, 192, 292 

academia e academia 163 

Academia (B«al) espanhola 112 

aoadémifo, e académico 179, 180 

Academus 181 

aeçào 289 

aeareaT, acareia 96 

aogão, activo=àfáo, ático {ao-pào, ae-tivo). . . 72, 214, 292 
aep, ací; consorram o o, nulo, se o a átono permanece aberto; 

acção, adiro 72 

Aedo : poeta romano 76 

aeender e nso aooendar 288 

Acento; tónico, ou icto, e melódico 156, 302 

— agudo (') : Togal aberta tónica, é, é, í, 6, (lí) . . . 157, 165 
: preferível ao circanflecao ( * ) antes da vogal nasal. . 179 

s ditongos, éi, íti, ái 131 

s paróniraos pára. Pêra, pêlo, péla, pólo, póla . . 181 

: designa a sílaba tónica, em geral 180 

3 consoantes, em polaca : Tulor e transoriç&o . . 248 

e circunflecso: sua diferença em português. . . .175 

Acento circunflecso (*) : vogal fechada túnica .... 165 
ã,i, (i), ô,{ú) 157, 185 

— — em francês ; em romeno 242 

: nos paróniraos 88, 176 

: em vocátnilos esdrúxulos : 106, 167, 180 

: quando BO lho deva preferir o agudo. . . . 178, 180 

— grave ( ' ) : vogal aberta átona, à, è, d 193 

— — : desunindo vogais IM 

— — : no a proferido de qàe, qúi, gue, gxn . . . 90, 20(1 
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imicB ALFuinoo 



Aooato : bus deslocação aos LusIasxs, eto. , , . . 150,6ES. 
Acentos : omitidos nos vocábulos compostos, ci^oB elemeotos se 

tmem sam hífen 193 

nos parónimos, diferençados ortográfioament» . . . 178 

: preferíveisaosápiceaC*) 185 

Acentuação gráfica : ó asseocial 160, 165 

é Tocabnlar, e nBo frásica 156 

necessária nos nomes próprios . . . 232, 233, 237 

Oístelhona : perfeita 5, 160, 172 

ostslB : imperfeita 160 

italiana: imperfeita 6, 160 

qoando é conservada nos derivados 192 

doa verbos, com seus complamaatos pronominais . . 108 

em nomes próprios : como nos comnns . . 183 e ss, 293 

marcada metodicamente 160, 290 e ss, 

no I e DO ú tónicos, depois de vogal .... 190, 2H9 

boa vocábulos agudos, terminados em íí(*), á(«), ó(a), íi(s), 

i5í(s), éuis), ém, ena, é(a), ô(s). . , . 172 ess-, 290 

em todos os vocábiiloa esdrúxalos . . . 167 e ss., 289 

nos vocáboloa parocaitoao3*em i, u, vogal nasal, ditoogo, 

consoante 173, 290 

recomendada por D. N. do Le&o 178 

de vocábulos compostos e derivados 192 

(Eegulariíaçâo da) 17, 160 

Erros nos dicionários 169 

AcBHtUAçlo OEÁriCA PosTuouESi (Pboposta pib& a), por A. R. 

Oonçálvez Viana 9 

Acentuaçfto túnica, ou icto 153 

melódica 156 

clássica 264 

conservada em vocábulos gregos usados em latim . 161, 162 

-' latins, feita na última sílaba pelos franoesos . . 171, 236 

— — dos nomes latinos a gregos 236 

de nomes geográficos e pessoais 232 

deslocada, ao passarem a português 240 

finlandesa o húngara 245, 247 

.— — vasconça 240 

esclavónioa : variável 249, 253, 254 

aeêrea [àcêroa) : diferente de aeerea [aeirea), o a eSrea . , 195 
aehádego, e náo aehadêgo : vega-se tirádego 167 
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ocAaram; forma antiga de eAoriío 129 

Acilles por AchilleB 62 

aere, a-gro 215 

aerápole (a), e nfto o aoropóls ou aoropóllo 16S 

aelo (ae-to) 289, 392 



121, 122 

aeaidade 90 

ad (a, prepoBÍç&o 39 

adega 'apottieCB 65 

aderir, a nSo adtaerir 288 

-a(í««; terminaçfto verbal antiga; moderna -aú .... 130 

adição, e aio addlgSo 288 

Adictas ao abecedário latÍDO 88 

admiração (Pooto de) ; invertido no oomêço dae frases. . . 203 

admitir, e nfto admittár 288 

a-dop-ção 292 

adoptar l^adólar), e optar ...;.... 72 
Advérbios em -mente: conservam a aoentuaçXo gráfica dos adjec- 
tivos de que derivam 192, 193 

advertese (adceríe-xe), no Dicionário a Academia .... 210 

a: è tendendo para á 217, 218, 238 

m: valendo ái orx âi , . . 268 

», ae latino " . 218, 220 

S; o In francês 238 

-ae : diferente de aí (D. N. do Leão) 130 

ãe: ditongo nasal ^ãi 29, 132 

ãc: rimando com em t^êi, ãi 148 

airer, e nSo aSrar, em francês 195 

-aes: terminaçAo nominal de plurais, e verbal .... 130 

a/ã; melhor escrita qoe afan . . . • 140 

afecto, e nso aSeoto 288 

AfonaeoR (d') : escrita errónea por da Fon$êea . . . 186, 189 

Afonso 78, 187 

africanos (Nomes) 221, 229, 244, 286 

afrícatas (Consoantes) : explosivas seguidas de frícaUvas . 53, 270 
Africçao de consoantes : proaúacia como Mcatíva. . . . 250 

africus <uentus)l(ÍFre9o 56 

-dga : suficso vasconço, que serve para formar colectivos . . 241 
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ÍNDICX âLrABÈTTCO 



** Corresponde ao nosao Enficao -ai: de Hçar. •freixo, 
liçarraga, «freizeaU ; de arri, <pedrB> ; Arriaga, «pedre- 
gal'. É esta a onjem do apelido Arriaga. Veja-se, a páj- 
JS7, i>iS, o que fica dito sobre os nomes do localidades na 
reninsola. 

agcora, aggulas, por ancora, angalne . . . .131 

■ gger 131 

agigantado 2S0 

Agma: N 00 n pósteto-palatal . . . .34,134,218,263 

Agmlo = ag-nelo ... 75 

Agnes {Einêa {inii, e nlLo Igltez 75 

agnir daãati, por agni» daHali, em sánscrito . . . - . 21 
-ago, -ejo: soficsoa russos, prononoiados avo, ero . . , 252 

aguentar, aguentar . ]!)9 

agram, e odo OggTAvo ...... . ' . . 288 

a-gra-var 292 

água. e nSo agoa; diversas acepçOes: 98, 198, 202, 215, 221, 2fl0 

aguardente 213 

agiido (Acento, q. r.) 

agndos (Vocdbolos) : com a última silaba tónica . . 136, 172 
— — — — qnaodo so acentuam grSficamoute 156, 172, 174 



.■ preferível a a4, para expressar o ditongo. 



ãí: re|>resetita-se por ãe 
aí : melhor que ahi . 



Aiac<^: LvsfAUiS x, 21 236 

almant, aimant, francês \ imã, «pedra de cevar» . . . 140 
Ãinão, com acento na 1.' eilaba, nos Lusíadas .... 22!í 

ai-po 292 

aJaezAT, ajoélMx=ajaÍxar, ajulthar 106 

Ajax, Ajace\A.ÍíCBm 236 

ai latino passando a ou português 33 

'Ol /rances : plural -aiix 33 

Alá, e nSo Allak 66 

alafhjáde 57, 197 
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ÍNDICE ALFABÉTICO 



Albnnêa 55, 59, 128, 250 

ilbíxare, árabe I albíxerei, TalenciíiDO, alcíataras, português, 

albrteiaa castelhano 113 

Alboni ISO 

álbum, albun» 139 

A-lbuqucrque (d') 187 

Alcácer Gegmr 226 

Alcácer Quebir, ou Quibir, e nSo Koblr 225 

Aleãeer-do-Sal 226 

Aleácere, Alcácer em próclise. •* Mas noa Lusíadas (m, 95) 

Alcdeere-do- Sal. 

alcaide, B Dito alkald . . . 220 

O ALctiuK DE Faro, drama de J. da Costa Cnscais . , . 221 

ahaçux 118 

Alcalá (Podro de): arabista eapanfaol do século xvi . , . 110 

ahali=talcali, alcool=aleoól, e afio Ãloali, Uoool ■ . .78, 161 

alcorão: preferível a koran 230, 22i 

' — : campanário 224 

« « — • a qual cidade é mui samptaoaa, o oroada 

do maitoa alcorOos, que aBo tòrros de auas mezquitas> — 
Frei Jofto dos Santos, ETiépu obiestal, livro v, oap. lli. 

Alemanha, atcmao 234, 242 

alentejano (Dialecto) 98, 135. 142 

Alexandre Herculano (q. i>.) 

Alfabeto {V. Abcccdário): adições ao romano . 24, 28, 91, 176, 200, 

217, 219 

alemflo 200 

arábico 68,67,110,146 

boómio: adiíOes ao roman» 200, 248 

caatollftno 83, 92, 219 

cleaientino, ou esclarónico 226, 241 

dovanágrioo: transi iteração e transcrição . . . 258, 273 

glagolítioo (eaclaTÓuico), ou cirílico 241 

gótico 226, 235 



- húngaro 

- islandês : adiçOes ao romano . 
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ÍHDICI ALFABÉTICO 



Alfebelo laUno, ou romano. . 24, 226, 241, 250, 258, 280, ' 

Dscional 30. 

polsco; adiçOes ao romano 92, 

' Ampliação do romano 

Alfabetos estranhos (Traiiscrii;So de) . , . 217, 
semíticos, o outros 

• • Ooaquanto ou tenha opinião farinada, o já expre: 
acercada tranaliloraçfio ciontifica, quo, alem das transcri 
vulgaroa, mais conviria adoptar para estes sistemas di 
crita, DOS poucos vociibnlús que mo foi necessário cita 
decurso desta obra, malaios, árabes, ou hebraicos, tranb 
rei por Tersalctcs as i.KrRÁS, o por caracteres minúsc 
romanos as mogSes, ou símbolos das vogais, seguindo 
qaolas a ordem de correspondência das letras do alfa 
latino tradicional, isto é, alif por A, he por B, ^ por J 
por 1, etc. 

Um osemplo disto sistema vè-lo há o leitor a pSj. 2; 

Au-AJKiiE i>s Sastai^km (O) : drama do Garrett 

altoyate: erróneo por aí/aíaíe 80, 

alfaxr.ma, castelhano allmcema 

aiférez, alférexes 

{at)guaxít\ àr&he Laiin 

Aljemia (ou aljamia) portuguesa . . . . (íi>. 113, 

alntarjein, e armaxrm, aniiaxèe 

alm^CM'" ■ 

Almoida Garrett (ij. v.} (Visconde de) 

aliiifjaa, castelh, ; portaguía aiiicijoa» 

almuádem : forma portuguesa correspoadentc ú caatclh. aii. 

dano, francesa moderna muexxin 

Almoço, almoço», cu almoço 

Ãlmodârar . 



I Veja-K, olf^m da 1.> Pai-te da ElPOsiçÂO tiA PEUiN 

OrlenUlIstos, 5iHr[.]Fii:AT[nK pohhiblk de la (xwpdíiitiii 
aaa, Lisboa. 1882, editada p«]a iwclnlade do Geografla. 
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fXDICB ilfABÉnCO 



Almuédano, cast., alinuadent,iioTÍ., mnezzln, fr. . , . 223 
Alpuabkt kubopíjin appuijub aui ianques AsiATiqireB (Ii'), por 

Volney; Paris 1626 S5 

Alphabki (Sxasuíhi)), de C. R. Lépaio, Londrea-Berlim, 1863 . 202 

Alquebir, Quadalquivir 199 

alta ri um 1 outeiro 33 

aludir e nao tillTidir 288 

aluiniar, alumia: popular a/w ín«ia 19 

atvará(g) 156, 290 

Muaidxere 226 

ahUaara» 111, 113 

«m 27, 243 

-am = S, no sécnIox¥ii(V. Com) 34, 134 

— ^ S; persiste dialeotalmente 136 

- ai» ,- átono de uooies, sabstituido por -ao .... 35, 243 

— : — do TerboB, e de quam, Iam, aam (santo) gram 

(grande). . 136 

amailes, antigo : moderno amaig ....... 130 

amanha [^amanhã), diForeate de a manftd .... 195 

a»ia>' o hamar, • dez > , am vasconço 59 

amúrã, e anidrÒ ; diferentes 136 



ama(ui)stis 91 

áiiibar 291 

-Smo», o -amos : terrainaçOos verbais 141 

Ambtindo 229 

ambrósia e Ambrósia 161 

amégeas ,- forma antiga ; moderna amêijoas 201 

amêixeas .- fonna antiga ; moderna ameixas 201 

americanas (Línguas) 52, 87 

ainiV/o, a nSo amido] am^lum 161 

amor o Amor 194 

-ams ; terminarão de plural ; preferível -ãos , , . , . 136 

atichora 134 

analisar l análise, 6 ato a»ali%ar 119 

anáricas (I^inguas) : as que nfto sSo áricas . . . , . 259 

-aii: preferível -à 27, 133 

a«co 134 

-ãmoa o -dmos 141 
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(ndiob ALTABínco 337 

pAi. 

ADCdpitea (Consoantes) : I, r 260 

Anola : erróneo por dniia 144 

■ líneta: terminaçSo do BabstMtiTOB 144 

ÀDdrftdo (FrsDciscD de) ; O Pbiueibo Cerco db Dio, poema . . 85 

anei : pi. anéi* ; antàgo anéet 94, 131 

anel de ouro 204 

■éngeo, antigo ; moderno, anjo langelna 108 

* * Cf. loja, ant«B lâgea I italiano ioggia 

anginko \ angeinho ; arminho 108 

Angola 229, 266 

-anha, -anho, 6 -enka, -enho , , ■ 144 

Aníbal e Ánibál 154 

■ * • Gil Vicente rima Ãnibal com dirinal, no BkkmSo, e 
o plnral Aniòalea com Botasvale* (Fjjisa de Quxk tbk FAmcLoa). 

anjinho \ anjo 108 

ânsia, e dío &naia, on &iu3la 78, 179 

antes, ántea, em oastelhano 173 

António, Antonino 92 

António Feliciano da Oaetitho, q. v 

António Garcia de VaBconcelos, g. » 

Antuérpia e Anverei 234 

Anunássica o anussuara, termos de gramática sanBcrítica : na- 
salização 265 

ao : ditongo ; ptetcrível au 130 

ao: difereate do au (D. N. do Le&o) 130 

ao^ãu 208, 268 

a : contraído em ò 207 

a>: valendo àu, ãu 267 

ao=âM 30, 132, 135, 136, 243 

-ão átODO de nomeB ; popalar -o 136 

-ão átono do verbos : preferível -am 35, 135 

-Ho tónico de nomes o verbos 135, 138 

-fio, átono, aõ, tónico, no DlOtlOSNilHE PoETDCtaiS-FRiNÇAia do Ro- 

qoete, 1853 135 

'ão, -ol 129 

aparte \ apartar, aparte, e á parte 194 

apal, e apkal, vasconço 52 

aparecer, e nSo appareoer 288 

aparte, diferente de d parte, e aparte 194 

■apaàtado 158 
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ÍNDICR ULTÁUÍTIOO 



Apelidos ; deT«i) ter a ortografia dos DOtnes comaos . ■ . 186 
«picais (Consoantes) : as qae bo preferem com a ponta da lingoa 259- 
Apice8(-): seu emprego com a,e, õ", ii: 93, 201, 217, 219, 238, 242,245 

; é-lbes preferível o acanto (') 195 

: em francês 195 

aportuguesados (Vocábulos) : deTem ter ortogra&a portagno- 

BB 220, 222, 224 

a-pli-ear 292 

apóstolo. . 290 

Apóstrofo (') : seu emprego 182, 203 

: GÓ se deve usar em casos raros de Bapressio de le- 
tra . ' , 203, 204, 292 

; erróneo em n'o, ii'eate, otc. 204 

: subscrito em a, e = ç, e 202 

apothecal cuíeijra, bodega 65 

Apuntaciohrs cRÍticia sonsE ki. LEiíairAJE boooii.vo, de Rofino 

José CuerTO 89, 118 

aquário, e acuar 40 

àquelf, áqitela, diferentes de aquele^ aquela. . , . 194, 202 

aqui ■ . . 201 

Árabe, árabes 110. 257, 271 

arábico (Alfabeto) 110, 257, 271 

arábicos (Nomes) 6ti, 146, 223, 228 

AragflO (No) : ennos, por en los 210 

Araucsno : cbileno 97 

ar'beilen^ alemSo 246 

Arcádia (A) . ' . , , 5 

Aroaismo 22, 208, 227 

arcanjo, e nfio arobaqjo . . . .• 288 

arcebispo j arciíiepisoopus 63 

archeologia, archeologia, português, e italiano .... 56 

Archkolooo POBTnauP.3 (O). 16, 63, 117, 169 

Ariosto 1 em italiano pronuncia-se àriósto 131 

Aiicas (Línguas q. r.) 

arcipreste Jarchi-presbyter ,' 63 

arcus t albanês (k)ark . , 59 

areà, o areia; área e ária 144, 171, 290 

arearjar«ar{ • arooare ' 93, 96 

'^r(e)i»eo 108 

Argote (Dom Jerãuirao Contador de) 145 
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ÍTOios AirixtíTuxi 



arguir, arguente, argúi, argúi. . . . M, 89, 91, 200, 291 



orlr, albadàs jarcns 

ariêtocracia ...,,. 

armas de guerra (Nomenolatara das) 

armaxém, armaxéat, armarxwft) 

arrabil, arrabi(ÍJa 

arraigar, e nfto arreigar 

arrai», arráix, arrái%inho 

arrua e nBo arrtiBs , 

arrátel^ arremeter, arruido, ar-ra-x/ia-do .... 

arri, • podra » em vasconço (V, -ága) 

arrizotóuicas (Formas) : ae que dAo são acentuadas do radi 
Arriaga, apelido vasconço : elgnifica 'pedregal» . 

Arroios, e nHo Arrojos 

arrojo 

Ârroquiaga, cm francês Roquiagtte 

arrox: a x. á otiinolójíoo 

Abtb dk 'iRAJoiATic* . . . KiBiBi, de LnÍ3 Vincénoio Mamian 

ArTKDB LtLENUUA OUAKIM ÚM\H BIRN TCFI, pOr ol FadíC Ad 

Ruiz do Montoya, Viena— Paris, 1878 . . , 

arlefieio, arteficiaes, nos Lcrí^das 

«ríeiAartajnrieíAo[articulnm 

— : (lostrumentoe de) : os nomes deles eram tirados dos di 

mais 

Ãrtigo-pronome lo, la; antigo o dialectal. , , 206, 

no, na, áopMB de nasal 206, 

Arvais (Carmes dos IrinSos) 

ãia, sánscrito; osco onsus 

Aedrúbal e Asdrúbal 

asiáticas (Línguas, (;. v.). aaiáticoB (Povos) .... 

asilo, o nfio Bsylo 

aspiradas (Consoantes) : sinal (') ou A , . . ,63, 

em grego 

: passam a arricatas e depois a frícativas 

: ein hebraico 

— — : em portugaês 

: em sánscrito 67,259, 

: em Tasconço 
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tsVBM AU^lBÂnÇO 



Consoantes aspiradas : nas línguas geimánioas 342 

as-sei-o, as-iea-do 215, 292 

aatemelhar, assemelha.- aê»imiiar 100 

assentar ........■■.•,. 75 

Ofíentimento 289 

assiduidade 197 

assil'g)nar 77 

ABSimilaçSo 103, 210 

Associação de línguas modernas, de Loodies 43 

assombro 77 

Ãttures, e nBo Asttirea 167 

tUa(h)ude 57, ] 65, 198 

Ataíde, e nAO AthaTde 43 

ate ' 261 

atear, ateia 152 

Atenas, o nio Atbenaa 288 

atf/ije, <porta> em vasoonço 62 

atitude, e nSo attitadfl 288 

atrinm)a/rt"o 152,290 

alroee, por alrox, dos Lcsíajiis 69 

attribuBrejitaliano altribuire, castelhano e portagiiês oJH^ 

atum, atufu 139 

áureo 290 

au: prerorivel a ao, para o ditongo (ÍH 130 

àú: ditongo nasal, representado por ão, -ain 29 

AnloGélio: escritor romano . . ,51, 53, 54,59, 152, 154 

Aumentativos 193 

author, erróneo por autor 43 

BUthor, inglês 46 

au-ío 292 

aatõorata 166 

autópsia e autopsia 161 

ouíorjatioter, e nso antlLor 74 

AnroB de Gil Vicente (q. v.) 

atiíre jaltrum 33' 

■aux : torma de plarais em francês 33 

auxílio, aussíHo ...68 



*» Cf, lasso, disse, latinos IsxQm, dixí 



^dbyGooglc 



ÍNI»OB ALTABinoa 



Áustria 234 

A-vi-to-niar (MeáUea de) 210 

atwttttmalapatUatmatph^atMmA 66 

Ávila (d') 187 

opd,|an80lam, aeô|»ueolora 27,88,67,167, 166, 172, 175,290 

iÍpr<9o[AfricaB(ueataa) 66 

fajxorea 71, 200 

Axnlar = Aituíar : V. x, nota 2.' 

fa/tareia 200 

axeiie . . ,. , . . 111 

Ãxoia (A) ES axôia 234 

»• V. David Lópeí, Topontjoa íbabc m PoBinaiLÍj. f.) 

Axteqtie-^ AçUqut, açtee 116 

oxul, axaií, e oSo, aznes 94, 289 

Acarara (Gómez Eanes de) 57, 102, 116, 126 



b 24, 26, 30, 35, 81, 261 

b : nome da letra no abeoedário portngaès, bi . . . . 219 
b : Talaado por p, nae insoríçOes plebeias latinas .... 109 

b : frícatíTO, caetalhano e portoguês 109, 269 

i e V em castelhano 109 

Baçord, e nBo Bas»(o)rah 66 

ba(h)u ' 57 

baeh alam&o 242 

baile 144 

bairritta 144 

baiyxa : antigo, por ba{Í)xa 85 

bnjn(3)(=6^ií(,) 174 

banho 261 

Baptista (Joio Maria), CHaitootuFHi& do heino db PoRTUoai., Lis- 
boa, 1878 188, 234 

haptixar Ibaptisare 119 

' b'ar (T. Aspiradas) 62 

Bai4o de Castello de Paira : editor, com A. Herculano, do Ro- 
TEnto DA Tusm DE Yásco da Gau* , . , . 131 , 209 

Barbosa Leio 32 

barita _ 167 



D,„i,z.dby Google 



Índice alfaaêtioo 



Baroíque : Warteiek em inglês 218 

Bsrroa (Joio de), Dbg&has d* AaiA 114, 147 

Barros (Cónego M. Uárqnez). V. Línguas da Ooiné . . .28$ 
BiBKs Dl oBnwKAFii pORTiTouEsi, por A. R. âonçálves Viana, e 

G. da YaecoDoelDs Abren, Lisboa, 1885 . . . . 8, 16 
Bas^s da traoBcrição de nomes estraDJeiroa . . 226, 234 e ss. 
Basks da tbjlnscbiçIo db nombs ■STSAKJBníoa, por Á. K. OoDçál- 

vei Viana, Lisboa, 1900 9, 226 

Bases fonolójicas da acentaaçSO gráfica 156 

boHliíeo : peça de artelharia 65 

balelf baíéií, antigo balée» 131 

bateis (~ balêit), o baléií )3l 

baxá, e nAo baohd 145 

baxo, baixo ..,,...,..,.71 
bê: nome da letra b do abecedário portngnês ■ . . . 219 
Beames (JoSo) A coupASAtm obakmab of tkb uodebn Abyan- 

LANocAftEa OF Imdia (q. t.) 

(sar (ío), inglês, latim fero 54 

been: francês antigo = béâ, moderno ^mbõ 33 

Beáuiieu (Leroi), IsraKi, chkz les hations (q. t.) • 

beber, bover, 6w6er 104, 109 

6e(A)ar, vasconço, «necessário» 59 

BeoauKePBT oa begtaadbkspbatb : tenuo da gramática hebraica 370 

bel, beau (» bèU), em fraacês 33 

6«i/atbel (l) Da; italiano «e/tu . . , . . 110, 196 

Béljica ...-,.■ 234 

Belmiro : psendónimo de nm poeta contemporâneo . . , 185 

Benguela e nso BeiMraflllf^ ^^ 

bem, bens, bie, bee» 157 

bem, rimando oom mãe 148 

bem-aventurado 193 

benção, antigo e dialectal Ibenedictíonem : bénçào , . 137 
-berg : -berga, em castelhano, -bergue, em portagaêa, • . 245 
besteiro, beesteiro^^xtít^t ^béêta ..,,,,. 157 

bh 67, 270 

bibero e Tivere 110 

bíblicos (Nomes) 237 

BtBUOIBKCA DO POTO S DAS ESCOLAS 97 

BiBuoTBBOA PoatuoDEZA 114, 137, 152 

bieo 262 
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índici Arr.iBfcnco 



lusesdrúxnlos (Tocábnloa) : com soento' antes ds ikatepenúltinis 

ailaba; ex. : dávamo-vo-h), ,. 30, 246 

Bidastoa . ....... ... - 172 

Hgonho . , . 181 

bilabial (CoQBoaDto); a que se profere com os dois beiços. 262, 269 

bi*antino (Grego) 65, 251 

Mtnano, e nBo blmÃsa . .161 

■bi-ta-v6t bisar-ma 214 

bisbilholeirol bisbigtio, UH\t.ao, 'SusaDreo», •cicio», . . 107 

Blntean (Dom Rafael) Vocabulabio portosuez-iítino 99, 128, 138, 

. 141, 169, 223, 224 

òobo . . 30 

boea, e uAo tKXHMi I latim bacca 15 

■boi 

bodega ^tipotíieoa. 65 

ècémio (Alfabeto). Boémios ou cheques .... 235, 248, 249 

òoi'=bõi 2S, 131,261 

bóia, boiar 134 

boletim 92 

Boletim dá Sociedade db Geoorapbia db Lisboa : T. EaMRRAUw . 

Bonaparte (Príocipe L. Luoiano) 25 

bonkeuT, francèa, com o h oulo. . 61 

bónus 180 

Bopp (Francisco) : eminente gloseólogo alemfto, fundador da gra- 
mática comparada árica 262, 269 

firW^iu, fr. Boníeaux} BurdigaU 92 

•horg, -burgo, 244 

íorjonAo, fr. BowríoyneJBnrgnndia 92 

Boqes (Ferreira) Diccionabio Jubioico, Cúdioo Couiebciai. por- 

TueoKZ 214 

.S^/orti: emlatimBoaphorDSeBosporiiB . . . . 6S 

òoua por boa. 99 

Bramis 134 

Braqoia (^ ÒTaquía) ; nome do sinal {") de sílaba breve, latim 

brachla: emprego . 202 

Brasil (Nomes ind^enas do) 87 

brasileira (Pronúncia) 39,93,97,101,115,148 

braaileiros (Vocábalos) _ , , . 87, 116 

hrat e brtU\^ em rosBo 251 

irvchen, alem&o 242 
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tiiHoi jjãiaásuso 



hiBYo (Quantidade prosódica: indicada pela breqtiia {") ■ 202' 

brônxeo, e nSo brônx^o 17^ 

buber, popular por beber . .101 

Buçaco, e nio Bimaoa 12l, 122, 290 

bacca: étimo do italiano hoeea, portagaSs o castelhano hoea . 15 
BccB (Das) dbb ScuRiFt, de Carlos Faolmann, Viena, 1880. M, 241 

frMcAoeiwEo. . . 20,290 

imdetiirl; em inglês: diferentes . . 23& 

òuíJ: pronúocia do u aberto em inglês 

buinho e bainho 191 

Búlgaro 106, 128, 248, 253 

— — er ou rj . . . . . , . . ... . . . 128 

BuLLKHN HiSF&iiiqnE 89' 

Burdigãla{££>r(ieaii!i; . 9Í 

-~t(axet— burgo 244 

iurguis, o nSo Inu^nez 124 

BnrguDdia { £ori}i>nAa 9í 

Burnell (Artbur Coice A Colonel Henry Yale, .... 
HoDson-JolMOii, A Glossakt or Anqlo-Indun words una pub4- 

SBs, etc. (q.p.) i 

buxo e buoho 20, 290 

Byron (Lord) .5» 



e 24, 31, 81, 247, 261, 286 

c : nome da letra no abecedârío portugaSs, ni: valor, . . . 319 

c: antes de ?, i . 27 

c fiorentino depois de vogal átooa : gatoral equivalente ao g pi- 

lego antes r, a, o, u 55 

e latino : correspondendo a y grego 62 

; passa a g português, entre vogais 125 

: vocalizado em i, u, em português . . , .' 75, 97 

6 nulo : eliminado 8e aio inilui na vogal precedente . . 15, 72 

: ccoBervado se influi, e nos derivados . . .72, 73 

« por q antes de u proferido, ex. eeueitre 90 

ç : valor primitivo is 27, 35. 76, 80, 88; 89 

ç : nome da letra no abecedário portoguSs, < eí cedilha(do) * . 219 



^dbyGoOgle 



ÍNDira tjjitakmio 



f : de oríjem provençalj & letra. . > . ... . .89 

ç .' confandido com «, -e»- desde o aéonlo xvd . . . 113, 114 
f : diferente de >, ->«-, no portagnès antigo, e ainda nos dialeo- 

tos do norte : rasDtém-se 31,111,126 

ç : diferente de x do castelhano antigo lU, 238 

ç final do eilaba : representado por x, em castelhano e portu- 
guês 111, 116, 191 

f inicial de vocábulo : restabelecido 112,126 

ç : representante de oi, ti latinos 112, 191 

f, ee, ei : representantes de xx arábicos Ill, 112 

ç, ee, ei nas línguas iodígeoas da América do Sul e do Uéxico, 

nos uscrítores portugueses e espanhóis .... 115, 116 

ç : substituindo o z castelhano ^^'^ 

p, ee, ei ; se devem ser snbstitaidoa por s, -as- . . .30, 

é, i, e palataliiado : ti, eh 2J7, 218, 

p .- transcrição da sibilante denUI devanágrica em vez de «, em 
harmonia com o valor hiatãríco do p em português. O titulo 
usado no sul da índia Samori fSamudri) foi pelos nossos 
cronistas da Ásia representado com p inicial: Çamorifm} . 
f : nsado meemo antes de e, í, até o secnlo xvn, o mesmo de- 
pois, tanto em portnguês como em castelhano 

cabedais, plural de eabedal e nSo eahedae» 

eaça(da) : vocábnlo parocsitouo 

Caeim : diferente de eaeem ieafar 

Cacografias 

— raras em Espanha e Itália . 

oacnminais (Consoantes) : as que se proferem com o ápice da 

língua DO palato doro 259, 261 < 

eadáver, eadátereg ^oaiJai<«ret t cadãoer .... 140, 

cadeira \6atkidra 

caderno IquaternnB 

Cafríais (Línguas): ena transcrição portngnesa . 221, 229, 

caga e saga 

eágado, e n&o kagado 



a escreven Oil Vicente no Auio das Fidas. 



Cágliari (eálharij, e nSo CaglUrl. 
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caiar, caia 144 

eSibo 191 

eaimbra, eãibra 132, 191 

«ata» j capta ■ . . 31, 68, 70 

cair : preferível a eakir; caírem 191 

cal 30 

coUbrêa (Diftlecto) 62 

calção o caução . . • S4 

caleidoscópio, « dOo kaleldosoópto ' . 82 

Catetirbours 40 

eáldíes ; plaral stitigo de cálejí, cálix . . . ^ . .116 

calidade, antigo por qualidade 201 

ca li X JcáZía;, eoíte* 91,116 

çaloio, çaloia 131 

cama , . 131 

eamanAo I quam magous 155, 201 

Camboja, e nSo Uamtta^Jft ou OamboilUe 225 

Camchaíea, Kamchatka 230 

camelo : peça de artelharía 65 

Camilo Castelo Branco 2 

Camoea (Luís de) V. Os LraÍAUAB, CançOís, Comédias, (q. p.J 

oampi [Ij : florentino {^i hampi) 55 



Canciokeibo SB £l-rei Dox Dins, edição de H. Lang (Das Lie- 

DKnBDcH DBS KCmoa Dinis von Poktooal, Hale, 1894 . . 126 

CânçOks, de Luís de GamOea ... .... 150 

cândido, e u&O cândido 179 

Cândido de Figaeiredo, Novo DicciohXmo d* lÍnqua pobtuouEsí 

fq-v.) 16 

Cândido Lusitano (Fr. Freire de Cairalho, q. t:.) ... 153 

canga 134 

Bangurii(3)^eangtira(a) 174 

çánon, cânone* 140 

Cânones arábicos de Erpénio 38 

Cantes plamkncos, de Machado y Alvaroí 103 

carão e (ptanio 32, 39 

OMita-o (^eárdò ou catiti^ii) 207, 208 

çapato, e nSo, aapato . . 290 
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eapaít. IIS 

Caft-DuUh: dialecto holandêa ds itríca anstral . . . 48 

capsBtoarào 70 

caráoter, earaleree (fearaelérea) 141, 291 

Caracteres acreBcentadoa »o abecedário romano. . 200, 217, 218 

novos: neceasãríoB em transcrições. , . 217 a 219 

itílicoB 263 

Çaraçuati, Sarasmati 265 

parpa; praferird a 8ar(ta 30, 111, 119,290 

CarmM (íos irmSús .ircait (Carmina Fratiom Araalium) . 62 

earoBtarro 31, 261 

Carolina Miohaelis de Vasconcelos (D.) . . - . . 16 

carta 44 

Carvalho (Pr. Freire de) : Cândido Lusitano : ediçBo rolaadiana 

do poema Os LosIadis, Lisboa, 1843 153 

Carvalho (Henrique de) MátEiooo prítioo pibi fallir á likohí 

DA LtFNDA (q. V.) 

eart&o _ 157 

eoía: diversas acepçOos . . . . . .31, 111; 221 

ORsa (la), la oase, florentino (c^toAonn, &ha«e) .55 

ecueavieê, plural antigo de eateaiíet 131 

Cascais (J. da Costa) . O Alcaids dk Fabo 221 

cassa e caça 31, 76, 289 

oastelbana (Ortografia) antiga 111, 113 

moderna 6, 41, 89, 109, 112, 115 

castelhanas (Letras): U, A, eh.rr . . . 200, 219, 239 

Castelbano: necessário para o conhecimento do pcrtngnès, e da 

sua ortografia 7, 87, 88, 119 

: falado pelos judeus na Turquia e doa países barbarescos 88 

moderno 109, 112, 172, 173, 229 

Castilho (Enjénio de), Diocionawo dk emas luso-bbasileibo (9. »-). 

(António Feliciano de) 2 

caitinheiro, por easkmh^ro 107 

Castro (Dom Jo&o de), Boieiro, Paris, 1883 .64 

Catalío 34, 124, 160, 239 

Catecismo 44 

categoria, e nllo oathegorla 43 

eaHtédra{ cadeira 66 

eatorxe, preferível a quator%e 201 

Cáucaso 159 
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Pij. 

eaução e eaíção . . .34 

eauchu, e nfto oaontobono 174 

eauculuê, por ealetãtu 33 



oob, oh— it.- c,gu 35 

eS: DOme ds letra o do abeced&río portagnès .... 219 

M, et.- coDBerrados em portagnSa 88 

em castelhano 89 

moderno por a/e, »V UI, 112, 113 

direrentes de ae, si, 20 

ee, ei Soreotinos^x de xadrex 53 

ee, et.- representando ««, aoi 120 

fe, çi: antiga escrita, por ee, e« 89 

cear, e aftooeiar; Kia . . . . , . 94, 95, 289 

Ceeilia, Cex.tíia, Cieilia 103, 104 

Cedilha {,): subscrita a p, r, «, t, d (i. p\ . . 241, 2<iT 

cela e sela . 20, 111, 147 

oentra, in|;lè3, pronunciado eení^r 12S 

cera e seira 20, 144 

Cérbero, e cérebro . , 125 

eireo | circnm 125 

eertejM . , . . •. . , . , . .157 

César: emperador romano. 152 

César, Césares {=eésqres) 141, 157 

eéueseu 28, 30, 221 

ek: nome no abeoedárío portoguês, eê hagâ .... 219 

ehex 31, 35, 143. 230, 253 

eh fraaoês, valenâo x português -71, 145, I4T, 240 

eh: na Península Hispânica . 27, 30, 88, 230, 240, 261, 265 

ok italiano— it 65 

eh : transforma e fechado preoedente em e. , . . 148, 201 

ck: « átoDo contíguo em i . . . .20, 100, lOS 

oh=í:: sua orijem, valor e emprego . . . 43, 48, 50, 61, 65 
oh, em italiano: expediente gráfico, equivalente ao qu na Penín- 
sula Hispânica 56, 239 

oh latino; interpretado como e em portaguêa .... 65 
— — represeotando uma letra hebraica, transcrita em grego 

por X 55, 260 

-«h catalfto e húngaro igual »e 239, 247 
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(til, em alam&o, diferente de k . .49, 218, 23S, 242 

eháexã 30, 145, 148, 281 

ekaá, e ufio Tahad 230 

ehar&o, e nlo zarSo, caetelhano ekarol .... 128, 129 

Obatekin (Hélí) : filãlogo africanista 230 

Chaveta {}.(): anbatitui > , < e -» 216 

eke : DODie da letra composta oli em caBtelbaoo. . - 219 

ehar'aler, inglês 246 

chegar J plicare 100 

Obdik: eacríta francesa do rocábalo xeque fq. v.) . , 145 

cheque 82 

Cheque, ou boémio {q. r.) 248 

ohôPif: escrita (ranceBa do Tooábnlo awrt/e ('?. pj . ,147 

eheto, italiano 56 

CkILKNISCRI! (Die) LaUTLF.HRE, VKBUUCKeK mi DEN Araukáni- 

ítcintN, de Rodolfo Lenz 97 

Chileno (Dialecto do castelhano no Chile) 52 

ChimboToço 116 

Chinês 128 

-de Macau ■ . . ' 34, 35 

ekitiquilho 257 

ehor, chorume, c/u>rudo \ florem, flomuien, florutuB . . 215 

fhõro e eôro 44 

CxoROORAPinA DO Rkiiío dk FoBicaAL, de JoBo Maria Baptista, 

Lisboa, 1878 188, 234 

Ckoromándei, e afto, Ohoromaiiidãl, Ooromandãl . . . 168 

Chbosica Goihoruh 84 

chuva \ pluuia 215 

eí latino seguido de vogal: correspoode-lhe ç em portugnêa e 

castelhano antigo 112 

M, por Bci latino: cteíictaj acientia . . .119, 20 

ol polaoo: vale por íí 249 

ciar e eear 19, 95, 96 

Cícero : escritor e orador romano ... 50, 54, 86, 152 
-eieo, -eito, suficsos castelhanos : oorrespondem-lhe em portu- 
guês -xico, -xito, -xinho 123 

Cifra inferior („) : V. «, j 29, 30, 202 

Buperior (°)rV.'i, a 29, 30, 202 

Cimalhas, ou ápioea (") 195 

— — : 6 preferível o acento (q. v.j . . . . 195, e bs. 
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Cimalhaa ; com as letras íi, f, í, S, o ti, u . . 201, 217-219 
etfxo, ctnivMnía; melbor ein9ilení<ijquinqaft{g)iiita . 89, 90 

einta, cinto ....'. 20 

Cintra r erróneo por aViím 121,122,290 

Circulo. V. Cifra , 

circunflecso (Acento) : sua figura ('), e valor., . . . 2S. 88 

: designa aavogaia fechadas <í,eYi;ôí'ii; 86, l65. 166,172,184 

■ : preferível no agudo, com i, ú 165 

: é-lhe preferível o agodo (') antes de nasal: cândido, 

câmara 179 

: em vocÃbuloa eadrisuloa 167 

: onteiros , . . 176 

: agudos . . . . ■. . . .172,175 

: quando se omite 141, 177 

: om latim 154 

eireuruláttcia, e nSo oironiOBt&nola 140 

- eiropedia 163 

cirurgião } chirurgus ' . . 44, 65 

oitne; francês eyj7«e 1 oycnus .... ... 50 

Ctt{h)a8 : V. oyt&a . . . ■ , . ■ . .120 

ciúme, eiumertto='ciú-me, o uSo ol-ú-me. . . 158, 215, 292 

elara-boia 213 

claro 30 

Classicismo 214 

clássicos (Escritores q. v.) 2 

Classificaç&o dos fonemas portugueses 261 

sansorítioos (Silabário) 272 

Cleópatra, nlo deópatra 153 

Ciirigo da Beira; comédia do Gil Vicente . . . .95 

eoal, contro, antigos por qual, quatro 89 

cocção . 76 

coclilearejfr. eatVtórejport. coíAer .... 63,177 
eoeles, rimando errúneameate com Dámoeles .... 167 

eâd^ 290 

CoDwo CouMEnciAL poRTuouBZ, pof Ferreira BorJM . . . 212 

: a sua ortografia 212 

— — do pronome 'lo 212 

eadomo l oothurnns 65 

Coelho (Dr. Fraucisco Adolfo) 16, 129, 228 

QUESTÔKS DA LIHOITA POStCQUEZA; odíÇSO doS LuSÍADAS 
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Coelho (J. M. Latino) ' . . . 298 

coena)e?ii, eea. eeia í(4 

Çofar o nao Safar 230 

Gnmbra 81, 132 

eoixa j coxa (—coesa) 65 

Ooja, Cq;>, e nSo Khwftdja 230, 231 

eoí-e: preferível coque 82 

ooí/(er(fr. eutWè« jcochleare 63,177 

Colecção de LeoisljiçXo pohtooukía 102, 103 

eoloear 92 

Colóquios dos sniPLra v. dab drooasdí Indu, porGírciadsOrta: 

edição anotada pelo Conde de Ficalho, Lisboa, 1891-92 . 117 

ooltina, e nSo oolumiui 74 



COMKIHA DK CaUSTO T MeUBKA C4 

Comédia dos EsTKASJURoa, do Francisco de Sá de Miranda , 127 

CommwílAL (CoDiQO, q. c.) 

eó>HO : verbo ; " mas como. conjunçfio e advérbio, pronunciado 

também cutho, antigo e popnlar euma 81 

oómodo: preferível a cómodo 179, 180, 291 

(A) COMPAHÍTIVK OrAÍIJIAB OF IHK MODERN AtlYAN LíNUVAOES of 

IsDiA, Londres, 1872-1876 258 

CojíPARATlVJt OatMUAR (A) OF lUK SOUTH-APBICAN BaSTU LASOUA- 

OES, por J. lorread, Londres, 1891 280 

compostos (Vocábulos) : escritos n'Dma só palavra, qnando o pri- 
meiro elemento nio conserve a aceotuaç&o: malacão , 1«2, 193 

: unidos com hífen, se os elementos, conservam a acen- 

tnaQiko : guarda'roupa 204, 213 

eo?npre/'k/etuier. . . . . , , . . .61 

oomptar, por contar 74 

comuDS (NomcB) , . , 74, 84 

tioncani : dialecto Âríco indiano 253, 261 

eoneéntrico, o nfio ootieiutrieo ....... 179 

concertar, e consertar ,,,,.... 121 

concha, •oonequam. , 134 

concha |conc(hu)la. , 63 

concluis, e nSo, oonolDOB 280 

Conclusões • ■ • , . 86 
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352 Ikdics alfabético 

rli. 
eoncluyo, eíDtígo=eoneíutu 85 

Conde de Fioalho: ediçfio de Qarcia da Ort», Cowmjuios, (q. ».) . 
Conde Dora Pedro, Liveo dk Likhíjsks {q. v.) . . 

cóne-go, ecaaoúnego 17A 

eonfesed'lo, em Ferreira Boijes 212 

eonferéncia 291 

confronlalas {confrontá-las), ao Dicionário da Acftdomia , . 210 

CoagresBo {8.") doa OrientalisUs em 1889 269 

Conjugaçfto dos verbos em português 138, 142 

c(.n(s)ciéncia; e6meio 144, 291 

CoNHELIUlSO (LkáL, q. V.) , 

eontertar, e concertar ........ 121 

CoQsiglieri Pedroso (Z.) Histúeta TJhiversai., <?. o.) . 

eonuiniiu, por consentiu 103 

Consoantes aacípites 2tíl 

— apicais {q. e.) 259, 264, 266 

— aspiradas (7- p.) 50,52,67,259,202 

— cacuminais . . 259, 261 

— continuas: f, i, ctc 260 

— dentais 259, 264, 266 

— diríduns ou explosivas: p, t eto 259 

: seus nomes 219 

— dobradas, ou gemiusdaB 119, 229, 288 

oao existem em português, oomo em latim, italiano ; só- 

monto rr, as, mm, nn . . . .14, 35, 36, 76, 95 

— enfáticas, arábicas 67 

— explosivas 261, 270 

— fricativas : s, /■,«,» eto 26J, 270 

— ginjivais 265 

— guturaÍB, ou póatero-palatais ; k, g . . , 259, 261, 270 

— líquidas em português {somente r, l) , , . . 72, 293 
: oom elas formam-Be ditoagos consonánticos, quo se des- 
mancham por vogal iotercalar 128 

~ labiais 259, 261, 270 

— nasais: m, n, etc 134, 261 

— nulas 35, 36, 289 

— palatais, palatinas: x, j . . . . 245, 246, 259, 261 

— (snb)cacamÍnaÍB r, «, s 148,281,262 

— ténnes ; as que nBo sfio aspiradas . , . . 259, 270 
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Consoantes que teem nomea eapeci&ía S19 

— (Grupos de): veja-se Grupo 

— sibilantes : s, s, etc 261 

— Bonoras: proferidas com voz : d,X' 361 

— surdas : proferidas sem voz : (, p 261, 270 

■Constâncio, Di(,-cio,viRio EtTMOLooico Di usQCA roBTuouBzi . 165 

■có/iíiíi, cónanies 170, 291 

■Contador do Argote (Dom Jerónimo) : A unoití pobiuouíií, m- 

(«LiíO «A Lm« (í. í.) ....'... 

■eoHÍein. e contént ou coalSe 137 

eonlemporáneo 291 

eonlia : antigo por quantia 201 

continua, e continua-^oniintia .... 00, 1Õ9, 171 
continuas (Consoantes, q. t.) . . , . . . 

Oontinuidude bistóríca do portnguSs 5, 8 

eoiitra{h)ir .,.,....., 57 
ConTonçSes gràfisas 5 

eoneinionfe, por eoneeníenle 103 

copiosos^ em quatro silabas ID6 

■coque: inclboi' escrita do que eoke 81, 220 

coy (=íú/-), eeôr 177 

^6r, eôivB, cõrt-inha 30, UO, 193 

Côr local (V. w) 223 

■Coraa (Ur. Júlio) : os seua trabalhos Bõbro português 107, 120, 128, 

132, 183 

eôro e ehóro 44 

eoroa, coroar 06 

■Correcvflo ortogrúftca. . 42 

Correcções ortográficas 106 e ss. 

CoRnKsi'ONDKNCii PiiiLOLOuii}Di!, t« • Rovue Hispanique> 9, 2õ, 55 
■Corssen (Guilherme Paulo): filólogo aloniSo . . . .25 

rorler= eórte, 6 corte 177,291 

eorírs, Q nao cortei; eortê»menle .... 112, 118, 192 

Cortesão (A. A.) Scnsfoioa para om Diccioy.íwo etc, (q, ».) 

coser : diferentu de tfowr ..... 20, 111, 143, 147 

Costcro (Frinciaco) : filólogo italiano. 47 

.<oía, quota., latim quota 201 

Co thurnus Jeorfomo 65 
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eoube 125 

eouro, eoirolcorinm. 30 

Coutinho (Lopo de Soou) : Históbia do C&rco dk Dio (g. v.) 
Conto (Diogo do) Decidas ($. r.) ; Tida dk Dou Paulo de Lima 

Pebuba iq.tt) 

Conto de Magalhlea, O Selyaoiu, (q. v.) 

eox^rr; diferente de eostr 20, 111, 147 

wíiro; antigo por ciaro 215 

credor ■= eridôr 157 

eré«m, erem; crir 138, 13fl, 218 

erú e nSo kreoa (9. p.) 220, 224 

** Esto vocábulo Tulg»riiou-8B de tal maneira, com esta 
forma, que Diogo do Couto deriva dele e substantivo erisa- 
da: — «ficando do8 nossos outros quatro feridos de criaa- 
das> — (Vida de Dom Paulo uk Luia Pkrkira, cap. xix.) 

CuisFAL (ÉCLOOA dk), do CristóvSo FalcBo 12tf 

eristal, e nSo ebriatal 45 

crifíam = crist/l; CTÍsíãmertle 133 

Grisiâtio, GrUtovam; Crlslono 136, 137 

Cristovfto FaloSo : Éclooa dk Crisfal (j. v.) 

CwisicA BE Ei/-Rki Dom Ajtosbo v, de Hui de Pina. 19, 80, 103, 151, 
183. 19a, SI8 

— DK Ei/-Kei Dou Joam, (de Gómez Eanes de Azurara, [Lisboa, 

1644] ... 57, 103, lie, 12» 

— DO Feucisswo Rei D, Emasuel, do DamiSo de Góis 89, 127, 183 

eru 174 

Cruz (Frei Gaspar da) Trw.voo da China (j. v.); Itinebíwo da Ln- 

DlA(q. V.) 

cua, mio: substituidos a qua, quo 96 

Çunidnvara, Suaidnrara 2tS 

eubrir e nfio cobrir 93 

euvkara Icoohloaro 63 

me, eui; qúe, qài 200 

eueiroi 90 

«UfTiea, castelhano ; port. conca looncha <i3 

Cueiro (Rufino José) : Apu.ntaciones csfiicAs sobre el lenquaje 
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Pij 

; DioQCisicioNEa 80BRR LA iirnucA OBTOORAnA y pro- 

NCKCIACnON CASTKLLAHA (•}■ V.) 

euiltire, h. | eolher . 63 

CaltiBino ■ ... 164 

eumt 30 

eunha . . . , . . ■ ', 134 

CDRBO de LIUtRlTORA E LÍSOITA BÍjiSCRlTÂ CLÍHaiCA S VÉDICA, pOr Q. 

de TaBConoeloB Abreu, Lisboa 271 

Cnreo Superior de Letras, de Lisboti 258, 267 

euslume^ por eoslume 93 

CvMo : prononcJado oupeo. 116 

ca;=i = M 70 

oycnii8[o««« 50 

OrtRS, por Seyt/uM {Oiiat) dos LtrsfADAS 120 

** dthaa no EnxERduro, de Duarte Pacheco : 2.* ediçSo, 
em ria de publica^fto ao Bolrtiii da Socibdase de Groora- 
pHiA DB Lisboa (21.* Série, paj. 194), revista por Epifíoio 
Dias, e do toda a ooafiança. 



: po]aoo=eA-, búngaro = íe. 



d 24, 31, 81, 261 

d : Dome da letra no abecedirío, ãi 2t!> 

(í cedilbado em romeno <»<cí)x 241 

'd final por -l, Da pronúncia port. do latim 23 

d latioo entre Togais, desaparece em castelhano e portaguês: 

foedue!/eo, /"«o ' . . . 9Í 

d representando o th sonoro inglê^ (flat tb) 238 

íí por i em calabrês, e em latim 50, 51, 52 

daedâ 165, 202, 261 

d-a, d'a, da, dai, donde 182, 204 

Daoo-romeno (q. v.) 

doenma, calabrês, por lacvíma toscano 52 

dacrnma, antigo, por lacrima, latino 51 

dado 30 

Pa/^ne, Daphne . .63 
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356 ÍNDICE ÁU&BÈTICO 

Til. 

DafoQseoa => da FoDsèca 187 

Dágnex; pooto diticrítico hebraico 269, 270 

Dami&o de Góis, Citúmci db Ei^rei Eminubl (q. v.) . • 

dá^mo^ e d&o dá-rri'o * , . 2U 

Dámoelea, e nSo Damóetai ....... . 167 

damos, demos (cedemos) . 1S7 

dano, e nSo damno 74, 289 

Dante AUighieri : Divina ComíBDU, Vita Nuúvi {q. v.) 

Dário Dário : noa Lcsíadas 151, 153 

• * Em Gil Vicente Daria, rimando com binário, tema' 
rio (Farsa dos Físicos). 

Darmesteter (Areénio) La nx dgs sioib, Paris 1887. T. Nyrop- 

Vogt 

dassare, calabrês, pelo toscano laitare 52 

ãávamo-po-lo 213, 246 

davam-no, e n&o daTam'n'o 213 

dara-ni>-la 213 

dáro-lo, e n&D d&-va'-lo ou dà-vol-o 213 

David ^ davide, ou davi . 159 

David Lõpez : Histúbia dos portuouioes no Malusab ; Textos 

KM ÁUAWA PDRTUOUKSA ; ToPONÍMIA ÁRABE DE pDRIUQAI. {q. V.) 

Dávita^ de Ávila 187 

di : nome da letra d 219 

deante, diante i de ad in ante 107 

dobere;dehibeTe 59 

Décadas da Ási.-l de Diogo do Couto. . . 43, 114, U6, 228 

de Jofio de Barros 114, 147, 223, 228 

dd = d 35 

decerenno ^' deacerem-no ^= descerem-lo . ..... 136 

dêem 138 

<fe/»ia[deíensa, e nBo, defeza 124,290 

de&cit, pronuDciado défieid 25 

defunto 14 

deicida, deieida 291 

deitar 158 

Dolboso (E. Foalcbé-) 64 

delijéncia 102 

delinqitir, delittquo, delincáo 90 
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Demanda do Santo Gkul, in < Revista Lusitana >, vol. vi . 

détnandalla terra — demandáfrjla terra 

DeminntÍTOS com o infioEO -^ .■>.•• . 

demoeraeia 

demoeráta, s par de autóeraUí 

Demodóeo, por Demôdoeo, nos LubÍadab 

tUmqi ( ^ dimoêj e dimos. 

I)eiio3tiie.\e8, ã Oração da Coroa, 2.> edição, Lisboa, 1880, 

J. Latiao Coelbo 

Dkkis (Cancionkiro dk Dom) 

Dentais (CoDsoantes) 259, 261, '. 

deo»: piounnciado d£-OB 

* * Eoi Gil Yicente encontram-se as rimas Deo», 



deot, deosa, noB LrsÍAOAS 

dé réis, por dex réia 

demo, drfvo, búlgaro, 'árvore 

-des : terminação de verbos monossílabos .... 
-de» a dis, preficaos, confundidos frequentemente. 
de-»a-ju-da-do . , . , . ' , . 

*«■»' 

DescbipçIo dos heis de Oouirz 

desfear a desfiar 

desfhjarmonia (de-sat^mo-ni-aj 60, í 

desinfelix, popular, por infeliz, 

deslindar 

Deslocares de acento tónico nos Lusíadas . . . • 1 
desneeeatário, português, castelhano inneceêsario 

despunham, por dispunham 

despidido por despedido 

des-velar, des-servieo 

dessimtUada, por dissimulada 

diste, desse, dele; preferíveis a d'êfíe, eto 

destinto e distinto 

DeUX FAIT8 HF, PHONOUKIIB HISTOMqOE POHTTOAISi:, pOr A. E. ( 

çilvez Viana, Lisboa, 1892 
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devauágrio» (Alfabeto, q. v.) 

depe-lt>^dÍM-io, e dío deveto 193 

devi-lo,e aio, d07tíL-o;dtogm-i»o 193 

dtvetalde te n a t, eaaUibKaa moderno deheta , ... 66 
Devio (Maroelo) Dictionnubs ÉrruoLooiqux des mots D'OBiom 

OBIBNTALS {q. t.) 

dovidendo, por dividendo 102 

deviner t d i v í n ■ r e 101 

dw, dexaateia, dexastetê, depilo . , 77 

de*ia, de dix«r, por dissimiliçfto 102 

dg, dj: snbatituídoa porj. 110,255 

ííA 67, 270 

Du (O), periódico 101 

diabo {dia-bo) 28, 215 

diaoríticos (Sinais) 32, 35, 217, 242, 248, 263 

em boémio e polaco 71, 248 

Dialeoto mirandêB (q, v.) 

DialeoloB blados do portagoêa: tidoe em oonatderaçAo para a 

flosaçao da ortogràfis 21, 287 

— gálio-itálicoB e rétiooH oa ladinos 7, 241 

Dialectos itálicos. . . • 284 

Dialectos romáoloos 7 

DiXbio do Oovêrno 2, 10 

a sua ortografia 212 

J»axJDidaoi,e cfio Dias, de dw . . . .118, 134, 290 

Diu (EpitáDÍo d» SUva) 16, 127, 135 

DlCCIONARIO DR LA LENQUA CASIEiXANA, DS LA ReAL AcADBMIA Es- 

PAROLA, Madrid, 1900 129 

DicaoNARio Qknbbal m todob los pdbblos, Madrid, 1862 . , I88 

Dicciouabio biyholooico, de F. A. Coelho 129 

DicciONARio jufiioico, de Ferreira Boijes 167 

DiccioNABio DA UNouA pOBTUSDKEA, de J. I. Boqoete, Paris. . 302 

publicado pela Acadeíoa IUal das SoiKsaAS dk Lis- 

BO*, vol. I, 1793 210 

DicdoNARio DE ruías Lirso-BKASiLEiBo, do Ei^ódío do CastUho . 167 
DicaoKAiuo os BVN0NYHO3 pOBtuauEZKs, por J. da Fonseca, Pa- 
ris, 1833 174 

DiccioNÍRio (nSvo) da lÍnoda pobtuqoeza, de Cândido de Figuei- 
redo, LisboN 1899-1900 129 

Dicionários portugnosea ....••.•. 169 
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ÍHDicc altabítico 3MI 

CicionariaUs 129, 144, 16» 

DicnOHKAIBt ÍTYHOUMiqUB DB8 móis a'OKlQlSM OBUHTALK (Saple- 

metito ao DioíoDárío fraocês de E. LUtré), por Marcelo De- 

vio, Paris, 1876 14T, 200 

DiciioNHAmE POBtDaus^FBUtÇAia, de J. I. Boqnete, Paris, 

1855 129, 135 

dedal, pot didat. ** Ji em Oil Vicente 104 

Siérese 195 

Siei (Fr.): filólogo atemio 152,163 

Dificuldades ortográficas redosidas 20 

difinitiva, pot definitiva 102 

Digramaa 20, 27, 35 

di-lo, B aio dil-o 

DiDamaroa, dinamarquêa 133, 234, S42 

Diogo do Conto : Décaois da Áau (q. t.) 

Diomedas : gramátioo 54 

dipUro, o n&o dipUro 166 

direetofmdirèelor (di^to-tor), di-reo-fita , . .72, 214, 292 
di»-, diferente de de»-: ooofatididos oa eaorita . . . 79, 80 

diseover, íiigléa, rimando com Iom ker 59 

DisqoisiciONKS BOBOE lá antioitá obtooufu t PBONU.icuctOH oa»- 

TKixi>NÂ de Bnfino José Caerro, in «ReTue Hiapauiqu«> 80 

disseniir 79 

DisaEBiATioK 3DB IX pBUJcODut, pelo Fadro Fetit. . . . 171 

DiaBÍlaboB 156, 2M, 247 

Diasimilaçfto dd-lOS 

ditsimulada 79, 100 

distinguir e deatingir {dis4in-guir) . . , . 20, 91, 292 

dittinto e dettinto 20 

diítra<h)ir 57 

dita, e uSo, dloto 289 

Ditongo tu 28, 29 

DitoDgOB crescentes e decrescentes . . . .28, 129, 172, 197 

— orais : ài, ai, au, éi, éu, ti, êu, tu, ói, ou, ui . 28, 29, 130, 

131, 289 

— nasais : Oe, fio, êe, õe, ti Si/ õe, tu 28, 132 

teem ambas as vogacs nasais 132 

• * Veja-se Oscar Nobiling, Dre NasaltocíU! is PORTuao- 
813CHEN, in <Die Noaerea Sprachen», toI. xi, p. 138 e es. 
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DitoDgos uasaia : nSo se eeparam oa seus elementos . . 215, 292 

dividir: pronaaoikdo d^t^ir .102 

dividaBS (Consoantes) : i, d, g, p, g, t, eto 259 

DmNA CoMKDii (Li), de Dante Allighieri 63 

diniDareliJectner 101 

(ítv(HoidÍDÍDUs 99 

Divis&o das palavras em sílabas : fonética .... 214, 292 

em fim de linha 213 

compostas 213 

diae: forma antiga [ di xi = dt«m 69 

DmONlnio U.iiversalg dblu ukqitá itauani, porPetròcchi, 

MiUo, 1887-1892 .61 

dj : Bobstituido porj 110,25» 

Ch,d'o,d'0 182, 2W 

do-bh 215 

doea, e dSo dookB 82, 220 

documento 93 

dogue, j inglês dng 220, 229 

dabia: antigo, por doía 57 

dom: plural antigo dõos 132 

Bom JíiuK : poema de Tomás Ribeiro, 5,* cdiçio, Porto e Brs- 

ga, 1897 139 

doninha, doninha 194 

(ií>»wjdomíntis 74 

** Nuroa publicoíiAo periódica recontissima, intitulada A 
Eevisti, vem um artigo [i, p. 22 e 23], em que se pretende 
derivar o vocábulo Dom, empregado na Península Hispâ- 
nica como titulo, ou termo de cortesia, de uma palavra he- 
braica, ali figurada por uma vinheta representando qualro 
caracteres do tipo quadrado usual do respectivo alfabeto, e 
que o autor transcrevo por Adon. E9cu4a-80 esta extrava- 
gância com o parecer do tiôs sujeitos, ao que parece, 'con- 

e qne no dizer do autor sáo •desubidissimo valor». 
Besta saber em qual assunto sSo a autoridade e o valor dêlcs 
sabidíssimos. fCoino hebraistas, como romanisUs, ou 
como quê? Julgar-se-ia que era já tempo de pór cõbro em 
Portugal a estas fantasias etimológicas, que lembram as do 
Cardeal Saraiva e de Dom José de Lacerda. 



^dbyGooglc 



ÍNinCR ALFABÉTICO 



Todos sopanh&m até aqui, e, tenbo fé, continnarfio a Gu- 
pôr, que Dom era a reduçXo, por próclisd, do vocábulo la- 
tino domiDUS, qne, tóoioo, produíiu já oo masculino, já 
no femeníno domina, as formas doiw, dona, portngae- 
BBB, donno, donna, italianas, dueiio, dueila^ castelhanas, 
domnU, doamntí, romenas, ele., etc. Pois níio é assim, diz- 
nos o autor, com toda a intimativa da sua incontroversa 
autoridade, porque n3o sedou ao incómodo de demonstrar o 
singular asserto: dcrÍTa-se, «nem mais, nem menost, 
que do hebraico Adon. Farei apenas uma pregunta : í o álef 
inicial desaparece ao passarem rocábulos hebraicos para aa 
liuguas românicas, ou isto é questSo do pequoua importân- 
cia, para o autor, já se vò? 

dor, iòr. 177 

Dot-makers, < fabricantes de pontos (diacríticos) . . . > 263 

doutor Idoctorem ,6 não doootor 73 

dox6, veneziano (<» dósíe) : por do^, toscano . . . .86 
Dozy et Engelmano: Glorsairk dks mots EsriQSOLS et pORiunAis 

nÉRiTÉs OK l'arauk, Loida, 18(i9 113,200 

djravidicas (Línguas) : anáricas do sul da Índia .... 223 

drftwDaok: anglicismo inútil 81, 220, 222 

dr^vó e d^rnó : em búlgaro, • árvore» 128 

dry : pronúncia do r eiii inglês 25 

Dou Duarte (Lkal Consrlhkiro de £l-r£[) 

LlVBO DK KNSKNASÇA DK BRM CiVAWA» tOBA SBLA : cdiçSO de 3. 

I. Roquoto, Paris, 1852 . 94, 102, 117, 125, J3I, 151, 207 

Dominio românico 15 

Duarte de Sã ; comediógrafo 40 

Duarte Pacheco ; Essuraldo, de srru orbis, {q. r.) . 

Duarte Núnez do Leio (q- v.) 

SuplicaçXo do cousoanteíi 229, 245 

— de vogais 131,245 



E : transcrição das letras dos alfabetos hebraico e árabe rii » 7, 8, 66 
E : abreviatura de Este, por Lesle 84 
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tnVKX UFABfctlOO 



e : nome da letn ao abeoedárío, i 60, 17(1, 219 

e átoDO antes de vogal — * ; <w>r .... 19, 95, 96, 289 
e — depois do vogal c— »'.- ajaexar, ..... 94, 106 

e — inicial = t .- «ío^M 18,-27,51,91,290 

e — em coiijançto oom oonsoantos palatais, cA, x, j. Ih, 

nk^i 19, 106 

e, oomo subjuntiva de ditoDgoe orais : substitaiído por >' ; pai*, 

iouvaU, taia 130, 131, 215, 28» 

e, oomo subjuntiva dos ditongos nasais, &i, Si: mantido : pie», 

põeê 132 

e assiiábico (= t) ■ . .215 

í mudo 5i3 

«, átono, entre consoantes = e (q. v.) 96 

e, conjunção oopulativa, proaunoiado » 97, 198 

e, tónico antes de nasais 179, 180 

e, tónico antes das palatais eh, x,i,lh,nk. . . , 19, 181 

í : e aborto átono '. . . . 27, 80, 194 

é: e aberto tónico ií7, 80 

i : em polaco : análogo a â 248 

t : ê tocbado tónioo 27, 80, 238 

8 : romeno 242 

è : a, n&o aberto, tónico antes das palatiais, eh, x, j, JA, nh, e 

do ditoDgo ei : Unha, lei 201 

é em russo — (iiiS 252 

e .' e médio em castelhano, portnguSs, sánsorito , 216, 238, 2t>8 
{.- e sardo de recebi, tae, te . 27, âtj, 128, 140, 202, 226, 266 

e : asEimilaçio st I03, 107 

e : substituído por t, para se conservar a integridade silábica dos 

vocábulos 103 

a : e breve 202 

a romeno 242 

f, por» ítono: dividir— dít^dír . . . 10,27,99,104,151 

* * Esta dissimilaflo, antiquíssima em português, per- 
siste actualmente, nSo obstante o pedantismo dos que pre- 
tendem pautar a pronúncia pela escrita, cm voz de regula- 
rem esta por aquela. Num documento ofioial recentíssimo, 
transcrito no Abchíoloqo pobtcouÍ» do ano corrente, pfij. 
104, vemos verll por viril. Mais um exemplo b 
tar aos muitos aduzidos neste trabalho. 
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e : « sordo na tranacrífio do QsDNDBigB dkb EoHÂKOcms Fo- 

LOLOOIB 202 

é : « entre »b«rto e reohado, e oBsteliiano, e ftlgurio de pé, kr. 218 

238, 268 

i : DfUftl 81, 98, 135 

3 : íè, i, f notai») : d&o bs dítereoçsm do dialecto oomnm : 
pinço, einee, tineir, e nfto rdnpo, rénoe, vencer, como no 

DOrte 179 

ea^ía=-H: nlo precisa acento marcado : idea , , , . 

'Bor, -iar (Verbos em) 19, 9Õ 

Eborense [e nfto. Lisbonense, como está no texto] (Tioente> : tra- 
dutor portngaès da I.ssnTttiçlo do Osuios (q. ■>.) d« Quin- 
tiliano .......>..•• 

Efa, apelido : diferente de«saa|ersa, •estrado» . . 114, 187 

ecclesia|et£rreir'a| tj;ntra 94 

teheeoa, lo da casa> em vasconço de Espanha: prononoiado 

eeheeuá 90 

eeç, eel : conservam o e nolo, se o e itouo permanece aberto . 
Éclooà iiK CaiSF&t,, de Cristóvto Falcfto, ed. de 1893 . . .127 

École des Hantes Étadeg 37 

ecuetlre, eqàealre ; neuídeo, eqàideo . . .19, 90, 91, 200 
edad, castelhano : antígo id4xd, port. idade . . . , • 97 

edefieado, por edificado 102 

-tde* : terminaçBO verbal antiga, e doB Terbos monoseilábioos 

em -«r : recebede* (recebeií), rides 130 

EdíçOes dos clássicos : defeituosas 150 

w .- escrita antiga para ^ 131, 157 

te, em duas ailabae : areeiro 131 

H = H: em que circunstâncias conviria restabelecer esta gra- 
fia 136, 137 

-Aem^léi.' diferente de •«em ~ é|'ir>> ; riem, à» ver, vêem. 



** A tenninaçSo -eent *^ êièi, isto é, TOdm ib v~eiei, por 
Tem— cêi, 6 artificial, emdita, e moderna. ** Veja-se a no- 
tável monografia de Oscar Nobiling Dm Naealvdcau i.n 
poKTueiBsiscHKn, tn <Die*Nenarea 8prachen>. Vol. I, zi 
(1903), p. 130, trabalho excelente, que nfto pude aprovei- 
tar no texto 
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Índice ilfabètido 



-eu: gmGa antiga doB plarais de nomes em -«I; anel, aneea 

(=anêÍKj 13t 

êfe : nome da letra f S19 

efimera em Gil Twente-.y.i fera 

'Cgç : terminação ãtona : achádego (castelbano halla)s,go), e dSo 

egr^B r erróneo por igrefaleigreijai eccleeiA .... 108 

eguai, e igual 18 

Egnilaz Tangiias : Estuuio soube kl valor db las lkirab íbábicas 

KN EL ALFABETO CASTELLAKO. Madrid 1874 231 

ei=Èí (=âi, ii, ?il : reis, plural de rei 

ei, antes da vogal da sitaba tónica, por e, erróneo : cear, e nfko 

eeiar (nntieo eèar)] coe a íie 94 

«i, tónico, para evitar o hiato : ooeua)eèa, cêa \ceia . . 9^ 

ei, no Bul do reino=(«*) S 20 

ei grego (sO, valendo i 152 

et procedente de ao, eo, &g latinos 15, 75 

-6i, com e aberto : réi« (contraffio de reais) .... 131, 201 

ít.- nome da letra y, no abocedário 211* 

Si : valor do em, no suI, e no Brasil. V. Oscar Nobiling, op. cií. 29 
dgreija : forma antiga do vocábulo igrga . . . 94, 97, 108 

EinSs : forma antiga do nome Inés}&. g n e s 75 

eirádego, e n&o eiradãgo 167 

•* Santa Rosa do Viterbo (Elucid.Írío) acentua «iradéga, 
eiradiga, beiradéga, três furmas, todas erradas ! É possí- 
vel que fosse daqui que todos os mais lecsicógrafos tiras- 
sem a acontuação falsa, que marcam a este e outros vocá- 
bulos em -ádigu j-a tleum. É do notar que o douto autor 
do Eluciu.írio, que raras veiíe.t indica a acentuaçAo, a fosse 
asinalar errada, nesta palavra, como em mais algumas. 

(e)ir6 1 areola : cf. igreja ! eigreja 97 

eH») e áí(9) - . - 131 

eia-, substituído a ei- 68, 214 

iistaae e nilo, extaae: veja x 

^e: nome da letra J, no abecedário., 219 

i^ipto 6 ^ip-Ao 72, 289 

ele : nome da letra I, no abecedário 219 

Elkmbn-taby LESSONS IN Cape DuicH lOcsónia, 1901] ... 48 
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Elj:mkntoh dr Orolaoia, por A. G. Gonçálvez QuimarSes, Coim- 
bra 1897 296 

EIULUKNTS oí' Fhoxetics, por 'Walter Ripinano, Loadres, 1889 • 58 

elephantas 1 . . 63 

ElimiDaçSo do consoaotea inúteie 72 — Ti> 

elejer, o oSo, eloger 289 

elU (flhey. nome da lotrft 11 em castelhano 219 

elogÍQ-=ilugio 18, 97, 162, 290 

elogio, cm castelhano elogio , 162 

eloquente 291 

ElUCIDARFO das PAUVRAB, TKRUOH y. FKAIíKS que RM FuKtCOAL AM1- 

uam>;nte sk usarau, etc. por Fr. Joaquim de Santa Rosa de 
Viterbo, Lisboa, 1798. V. notas a eirãdego e Sfera . 

em =le =êí ; =ê, dialectalmente 27, 135 

em-, contraído de &em 139 

em, inicial ; indevidamente substituído por-íw . . .97, 148 

em : diferente de &« 143 

ent...àe: rimas imperfeitas 148 

ém-.éi, tónico 138 

emamo, árabe imdme (aÍmau) 140 

éme : nome da letra m no aboccdário 219 

emendar 288 

emigrar, e immigrnr 76 

e-miapfrio, por hemisfério 63 

&mm^êtii-; etmnalar; " emmagrecer, ho Parnaso Lusitano 76, 288 

emmalar 289 

enipar, difctonte de impar, e de ímpar 98, 148 

empecireea 131 

Empédocks: nlo rima com Cocles 167 

empreender, e nSo, empreliender 288 

empresa, rimando com Iristexa noa Lcsí.idas 114 

-en : final de vocábulo ^ene ; plural -çim ,■ abdómen, abdome- 

HM '.'.... 133, 140 

en-: indevidamente substituido por In* 97, 148 

enarenar, castelbano; arear (| arSarJ port 94 

eneiplopedia • . 163 

éne: nomo da letra n no abecedário 219 

enclíticos (Vocábulos) 156 

eAe {enhe) : nome da letra â, no abecedãrio castelhano . ■ 219 

Énrase : indicada por h nas interjeições 59, 261 
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rii. 

eafiiticas (CoDaointee, q. v.) 

enformar, informar 97, 118 

■tnha, -enho, cootnndidos oom -attha, -atAo 144 

EagelmaDD et Dozy, Qlossaíre des wots espioholb w pobtitoais 

sÉRivÊa SR l'irabr, Leida, 18S9 113,200 

Énio (Quinto) : poeta romano 76, 154 

enfeitar, e nfio, engeitftr 109 

enlear, enleia i 96 

enif^ên; ei.: ennaslrar, ennodoar, eta 98, 288 

mnos, eitna«, ê-no«, è-nat = em íos j no«, tuu . . . 210, 211 
•ens, éng -. plurais de -em, ím, e 2." pessoas de lioguajens ver- 
bais, ex.: homem, kontens,i:inlím,vÍnlénê,vem, tena 136, 137 

enaaiar, ensaio 28, 114, 267 

enleiro : preferível a inteiro, castelhano entero, francês en- 

ííer|intégruni 121 

enteiros (Tooábulos) : os que teem por sílaba predominante a 

penúltima 98 

entender, e intender 98 

enter, caUlao, castelh. enlero, 'port. enleiro 12i 

entortar } torto '... .92 

enseja ; escrita antiga e preferível a inreja ; galego envrxa, 

castelh. enridia 124, 201 

enxagua \ enxaguar \ exaquare 90 

enxuto \ enxuito J exsuctas 14 

èo(io) passaram no Utim vulgar a, eô, i6 97 

-éo ; substituído por -iu: eiu 131 

epç, ept, com p nulo: conservam-no se o e permaneço aberto , 73 
Epifânio da Silva Diaz : edíçfio da Êclooa de Chisfal de Cristó- 
vão Fflicfto , e edição do Esmkrau», (q. v.) . . . .16 
EpKroa, por Epirog, om Vergilio. •" É temerária a afirmativa 182 

equestre, eqiíidade, e eqrtídeo 90, 200 

era : verbo e nome 39 

IJrasmo Bask : gIosE61ogo e filúlogo dinarmaquês. , . 219, 267 

ére : nome da lotra r, final e entro vogais 219 

■cre: terminação átona ; carfncer, cadupírcs . . 140, 141, 22i 

èrMmo 162 

erguer != irguér, e nito a erguer 94, 97, 151 

•cria, por -iria : forma antiga do condicionai dos verbos era -ir t02 

Erpéoio (Cânones arábicos do) 38 

erre : nome da letra r inicial 219 
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Erros ortográficos : vnlgires 42 

etifflolójioos 15, 38, 4? 

de acentuHçlo nos dicionários 258 

Erse : língua céttioa falad» □» Alta-Escóoia . ... 46, 285 

Ervíjio, e nSo Erwig, em português 84 

e*-.' preferÍTel s ex- om eslranAo, eto 09 

-e»: errãneo aos patrouímioos por-At; líàrquex,e dAD, Marques 

116,124, 290 
-és : substitoido a -*x, que é erróneo ; poríuffuèê, eorli», e n&o 
portnguez, oortei:; Marquês o nfto mftrqnez 123, 124, 290 

-«fo }-eDsa; diferente de -e^ }-iti& 124, 290 

-e»a : rimando cora -esa nos Lusfadas 114 

eseàibo 191 

Escal^ero (José Justo Scaliger) : úlólogo francês do séuulo xn . 109 



esclavónicas (Lítiguas) lOS 

Eielavânios 108, 235 

eeerano : Veja- se ilava 

Escola dos Estndos Superiores em França (École des Hautes 

Étiid^s) : partidária da pIrnplificaçSo da ortogralla francesa 37 

eteóva, diteTirnte de eseova /=^eseóiia} 176 

escravo : é o mesmo vocábulo quees/aco, nomo étnico. V. Slata 106 

eâcripBão : por eserieão LO 

Escrita castelhana de nomes arábicos 231 

escrita (A) da maioria dos vocábulos portugueses é sinjela e ra> , 

ctonnl 7 

eaerito, e n&o esoripto 73, 260 

Escritores portagneees: quinhentistas 228, 231 

— ~~ seiscentistas 228, 331 

modernos . . . ; 223, 224, 228 

a&j toem uniformidade ortográfica 2 

** Kererí-me, a piijinas 224,. a am moderno romancista 
portuguàs, estronhando-lbe as foiçOes es tranj eiradas que dou 
a Domês históricos já aportuguesados, ao mesmo passo que 
lhe tecia os merecidos eocãmios á obra de popularização 
histórica por êle empreendida. No seu romance Ã Filha 
CO Poi^co, que so está publicando no Síii^clo, dá-nos o no- 
tável escritor um painel virido das infames atrocidades per- 
petradas pelo exército da última invasfto francesa, comanda- 
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da pelo valetudinário, froixo e perverso IA 

habitADt 
langude 



idaquelw 



i anéis e < 
ato mntil 
OreB torpi 
poloserr 
dos maii 
ixtremft ■ 

B hi UD8 

outros ti! 
'saaseUri 
xoarsSoc 



ido, 000 r< 
■índa ser 
oxariHdaf 
prinoipio 



como siL 
loagráfic 
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Esmeraldo, de Situ Obbib, de Dauta Pacheco : ediçlo imperfei- 
tÍBsima de 1882 

• • No BoLEiw Dí SocBDAUB M Geooríphu db Lisnoi 
(21.» serie, 1903) começou n pnblicsr-se nova ediçfio, revista 
e prefaciada pelo notávet filólogo Epifânio da Silvi '^'~~ ~ 
que é digna da toda a confiança. 

■etmiro 

Eamirna^ e nlo Smyrna 

•tapada |spatha 

Espanha : bá muito tempo qne raalizon a simpliScaç&o 

espanhol, etpaUol, espoAon, eapank&o .... 
-espanhola (Ortografia) : a sua aiqjeloza .... 
— — : únicas dificuldades, o emprego de b ou v, ge, gi, 

k ÍDicial 

Esparta^ e nfio Sparla . 

e»peeione } italiano Bprxione . . . . , 

■eapeeláculo, e espectador 

eapée^ épée, fraacãB jspatha 

fe)spera, f 01 (ejsfera j spiíaera 

* * E' sabido ijue » esfera araular foi a divisa < 
J>. Manuel. 

•espinhaço, e nlo eaplnhasso 

'Espíritos (leve e áspero) 

em grego moderno 

(e)Bplrftii, por espirito (eê-pi-ri-lo) . . . . 1 

■etponláneo, o nAo ezpontftneo 

• eapôao, esposa; esposo, esposa f^ esposo, esposa) 

esprivão, por escrivão 

EsQuesBA DíSASTiCi : jornal 

■essa, eeasa /'-=■ issaj ; < estrado • , e u&o eça 

ESSAI DB PHONBTIIJCI! KT DB PHONOLOGIK DE Ul LiSOCE POH 
d'aPRÈS LK miLGCIE ACTUKL DK LlBBONNR, t/I < Ro 

Tol. xn(I883), por A. K. QonçiUvez Viana . 81, : 
isse : nome da leira a no abeoedárlo .... 
^tados-Unidos 
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. / 170 

ah^no Eêtéòanex ; Etlèvão, Eilèfo 136, 131 

ivera, moderno 125 

>, e dSo BUrpe KM 

81, 220, 222 

ra eviUr « proDanciaçlo eatorja . . 99 



K)s), de Fraocisco de Sá de Miranda 
TiuNscniçlo DK NOHi»}, pof Ã. R. Gonçál- 

1900 

D portagnesa da nomee) . ■ . 234, 



stórico do português: 

reforma ortográfica, e Eua aplicação. 

, por J. Leite do Tasooncclof 



talogia, uo Parnaso Lusitano . . .39 
15, 37 



i> chaveta * | ), { j ) 2I6 

B Lusíadas 151 

idre João dos Saotoa 147 

[ALANJC, por A. Fsbra, in <BeTue Hispa- 

34 

peur, fecliado em feu . . . ..^7 



labecodário 219 

208 

xto publicado por Júlio Corna. . . 126 

S:IOSAMO Dfi HISU9 LUSO-BRiSILÍlRO (?. P.) 

) Alex. Herculano . . . . 84, 224 

D abecedário 219 

18, 97 

ínguesa 

:ada nas ortografias usuais . 8, 9, 13, 15 

, : eisame, eispor . . 10, 14, 19, 68 

a-.ex-ae-lo 214,292 
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exame, fí)i»amt . .,',,.., 

sxaasae ( =» cúanj/u») 

tSBcepío {giteeplo) 

exe : nome da letra x do abaoedáriu 

sxempto, imnto, eterUo 

tteercer, exireito 

expectante, expectativa 

excepto, exceptuar, excepção 

ex-ér-ei-lo 

Expedientes gráflcoB e ortográficos . . . .18, 
expesso, expontâneo, errúneos por eepeeeo, etponldne 
explosivas (Coasoantes) : b, {eh), d, g, k, p, t 

expor (•= eitpor) 

Exposição da prosúncu norhii. portdoihksa, por A. R. Oc 

Vianna, Lisboa, 1892 . . 9, 16, 24, 34, lOI, H 

«xsuctus enxutío I enxoto ; cf. fractnB l/nitfo jíruti 

«X =^ âs ; substituído por -ès : portuguiê , . . I2í 

eztaae : aliás, éi>ia»e. V. x 

-ex átono, e nSo -e» ; nos pstronimicoB ; ez. : Már<iui 

-e%a, 1 - i tia, diferente de -esa 1 -e u b a . 
-exa, -exet : rimando dos Lusíadas com -eaa, -esea 
éxe .- nome da letra z, no abeoedário .... 



f, ff. 24, 31, 

f: nomo da letra no abeoedário, éfe .... 

/■.- deve substituir o pb latino . . 17, 36, 40, 42, 4 
f latino : valor aproBsimado, maB diferente do de pk , 
platino, passando a p em portngnés : |fri>re*io jprofeci 
f: procedente de ph latino ...... 

f: bilabial no dialecto chíleDo do castelhano, e em latim 

Fábio Mutinelli, Lessico Yrnf.to (9. r.) . 

Fabra (A) ÉnfDE dk phonoi.ooie catalaní (q. t.) . 

facç&o B' fae-ç&o, e fàç&o 

/(íeiíjfaciiiB 

FaitU, « D&o, FftTftl 
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Fai»ll<n phasisnns. 

faísca 

fang, inglês 

farol, pi. faróit, e ata taxoea. 
Faulmau (Carlos), Dis Bucs deu Schri 



agoea 
.isboa 
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fiieleno», e nfio philheleno» 

Filodêmo : comedia de íaís de CamSes . 

raólogOB 

filosofia, ftíótofo». ....... 

filtro, philtro : ínótil a distinçSo .... 

fim e fleng, atemio : qnási idéaticos nx pronúncia 

fim.fliê 

Finlandês 

/Sgwe, tUso 

&t e feet, em inglês: diferaUtea .... 
fio^ desfiar; diversas sigoIScaçOes e orijens . 

/'íaiea, e nfio pb^sioa 

fino ^ ficso, que deve ser a ortografia . 

/í* { fixtr, fixera, fixease 

flatlen \ fiai, inglês . . . ' . 

Flecs&o forte dos verbos 

fior de enxofre 

f 1 o r o ni { chor; frol (q. -7.) flor . 

florentino (Dialecto) 

fluwdo, fluidex 

íoedat6\{a)fear,{a)fea 

f o e d u B 1 feio, feo castelhano 

foço (=3 fogo) : nSo precisa ser acentuado . . 

Faia, e nào Foya 

fome = fome 

Fonema : qnalqaer som emitido pelo homem ao falar 28 

Fonemas portugueses 

: sua classificação 

Fonética 

— das línguas áricas da índia 

— das línguas semitioas 

— sintáctica 7E 

-(Livros de) 

Foneticistas 

Fonolojia : teoria das leis qne regulam os fonemas. T< 

nÚQcia e Acentuaçfto. 

Fornica { fonte eíea 

Fonlte) : formando DOmes túpicos .... 

forma ] formoso j formosura 

Formação dos tempos derivados do perfeito do indici 
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freima { p íi 1 e g m a). 1 final é dissimilftçSo desse r se- 
oandário; of. «(!yríií|Beool»re, 

Se frol se encontra em rima, por exemplo em Oil Vicen- 
te, no Amo dl bíscí di Qlòriá, com rol, muitas Tezes &- 
gora fora da rima, oomo no Acto di bibci do Is-ferko— r 
«Frol de toda laa mollieres»— ,no Clebioo d* Bwn*, eto. É 
de notar que já remos no mesmo poeta flor rimando com 
maior, no Acro m. Luswisii, o qne antoríiaria a snpor que 
êle empregara a metátese com qne ae pretendeu explicar 
frol, o com os mesmos fiilazes fandameotoB : flor é ai lati- 
nismo, que se propagon, advertindo-se porém qne o povo 
pronuncia felor, fulor, com vogal intercalar. Que a termi- 
nav&o 'ol nfto era pois exigida pela rima demoostra-o ainda 
a Freqiiéncía da forma frol na prosa, antes do século xn. 

fruto) fruÍlo)tT no tum 

fuU o fool, em inglês : diferentes na pronáncia . . . , S 
Fuen(te): forma nomes túpioos cm castelhano . . . . 1 

/"• 

Pundánio : pronuncia do f oomo ph 

funil, funis; antigo funije {=• funila) .... 174, 1 

fur, grego çwp SI, 

fúria 2 



O 



Q conrundido com C, ou diferençado, em latim . . 31, 81, 2t 

g : nome da letra no abecodário gá fgi} 2'. 

g diferente, na forma, de;, antes de ue, ui, com o u proferido, 

como em arguir = argu-ir 20, 89, 2( 

g inicial etimolójioo, antes da e, t 

g nulo : deve suprimir-se ; Madalena ; of. Ãgnelo. . . 74, ' 
g procedente de e latino, vocaliiado em i depois de vogal : 

eoclesiaj eigreija igreja < 

ff em galego : equivalente a e florentina, precedido de vogal 

átona ' 

g em magre3tfta« : erróneo por y H 

g dinamarquês; g bolandas 2- 
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Osêlico : grnpo de diftlectoa célticos. 
gal&o i gato j agaloar | agaloa , 
galardão ^^galardoar, galardoa, 

galego (Dialecto) 

Oalés' : língua céltica do Paia *le Oale: 

Qiiiaa 

gálio-itálicos (Dialectos) . 

GlUA (ROTKIRO DA VTAOKM DB TaSCO M 

Garcia da Orta,\ Colóquios dos sms-i 

(? "■) 

Qarcia de Resende {q. v.) . 
Oarcin do Tasey ^q. e.) . . . 
Qsrrott (Visconde de Almeida) . 89, '. 
Oartner (T.) Raktorouanischi! oramma 

Gaspar da Cruz (q. v.). 

gc por uc em latim : Y. ageora . 

pe, 51; preferíveis je,ji . 

conservados, qnaodo iniciais el 

go, gi : valor antigo dje, áji, tm je, j 



* • Oscar Nobiling ci 
^m portaguês antigo dje^ dji, 

ÍDra NíSALVOKAT, 
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Ge<}bjic4s de Veijilio . . - 

germánicOB (Povob) 

germaons l oast. Hermano, port. irmão , 
gérmen, piorai girmenea { — jérmen^) . , . , 
Grbusalbvms LsERAtA, ds ToniOftto TasBO . 

88 

gg, em latim por ng t 

gk 5É 

j7&, italiano: equivale ipu hispânico 

ghelto, italiano, <polaÍna> 

gi : ó preferível j» 18. 

gi : valor antigo em port. e cast. dje, ouje, 
Olltraltar : 'jibraUár, e uio JibráUar . . . .168 

gigante 

<7t7 I Aegidius 

Gil VicoDte . . .47, 64, 95, 100, 137, 141, lti4, 179, 
gimtuísio, gimnáitiea 

gim : Dome da tetra arábica t : valor^e, dfe, gue 

ginjivaia (Consoantes) 

ginocchio, italiano; poTtagxtèB geolho, joelho 

gioia, gioja, italiano 

gioioso, gioiosi. gioiosa, gioioss 

gU, italiano ^ ÍA portnguès 

glória, gloriar, gloria e gloreia 

GlORSAIRK DRS MOtS KSPAON0L8 ST POHTCOAIS DERIVES DK L'a 

por Engelmana et Dozy, Leida, 18t>9 

GuiSR.tRT (A) OF ANOLO-InDIAH n'OHI>S AND FHKASKS, AND KII 

TERM3, by Col. HeDi7 Yule à Arthnr Cote Buroell, 
dres, ISSti (Abreviada mente, HobsoD-Jotaon) . 

^n, com O g nolo: deve auprimir-se este na escrita, por Bei 
tra a etimolojis 

gn, italiano ^ nh português 

gn, valendo por nh: regno, magno (q. v.) . . . 

go + vogal ^gu -f- vogal, em português .... 

goaxil: V. guaíil, e alguazil 

godão ; V. gudSo 

Godinho (Padre Manuel), Rklação da Tiaoeh da Índia {q. i 

goela =^git-ela 
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0{>Ía(DamiSode): CsÚNicADorBLiGfssDioREiDóHE 

Gómeí (F. J. de Sousa) 

Oúmez Monteiro (J.) Y. lo ... 

Gonçalves (José Caetano) 

Oonçálvez Tiaos {q. v.) 

gota, e nio goíta 

OOtaborg, GotoDbarg, port. Gotemburgo . 
governo, governar |guberii&re, oast gobiem 

gostar, e oSo goaar 

Grial (DiuiANDi ao Santo) : T. Drvandâ 

gráfica (Acentuação, q. v,) 

gram : abreviatura de granãe .... 
Oraumairk Aradr, de Silveatre de Saoy, Paris, li 
Gramática das línguas cafriaia, de Torrend . 

GnAUMÁtlCA HlSTlÍBICi Bi LÍSfiU* POBTUOlTEBà, pOf 

de Vasco oceloa 

Orauuatik dkr Romanischen Spracurn, de Fr. Die 
Gramáticos romanos, Índios 



granjear, granjeta 
gratuito, e uao gratuito . . 
GraTe: V. acento, , . . 
graves (Vocábulos) : paroositonos 
grega (Símbolos de ortografia} . 

proscritos da ortografia portuguesa 

gregas (Letras): SipjViipiX: os Sena valores em v) 
Orego bizantino e moderno ..... 

greie, grevista 

grijó\eocleaiola 

grague, e náo, grog 

grória, glória ....... 

grou 

Obundrise DRR RoMANiscuBK Philolooie ; «Gramát 
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OmpoB de dn&a rogais em fim do vocábulo, a primeira é a tó 

— — de ti^s rogais, duas das quais formem ditongo . 

— — regras sabsidiárías 

pu, oom u Dolo 31, 56, 

gv, oom u prounnoiado 39, 

gu, naa línguas hispãoicas 31, 66, 

ffu italiano : profera-se ou 

Ottadalquinr, em português Alquebir . . . , 

Ouadiana, em português Odiana 

gudão^ godão 

Guarani 

guaxii, goaxil : T. atguaxit 

gue^ ffui 

gtie, gui, diferençados da gue, gui 20, 

gue, gui « gtt-e, ga-i 20, 89, 

* * Os espanhóis escrevem gU (argUir). 

guê, nome da letra g 

Onilherme de YascoDcelos Abreu {q. v.) . ' , , . 

Gaimarftes (A, J, GoDçilvez) 

Goiné, (Línguas da) 

* * BSbre estes idiomas, vejam-se os trabalhos do O 
go Barros, publicados na Rkvibtâ Lusitaj^a, 

Gaipúzcoa 

?"'»< 

Gana : termo de gramãtícs sanscrítica 

Oustsvo Meyer, Kurzi^kpassic aldahesiscuií GauoiAitK (q. r. 
guttaf italiano (roíía, oast. e port- ^»<(t . . ." . 

Guturais arábicas . ■ 

gy, em húngaro ==41, di, d 



h 24, 27, 

h : nome da letra no abeoodário, hagú 

h: aspirado 50, 58, 
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(h)amar, «des», em víbcodço .... 
H&rom-SzélE ^AftrOTnm rSjfc-, húagsro . 
lH)amÍlcar,-âri3, (H)»niiibal,-ftlií 

(A)iiri, 'dia» , em malaio 

[h)ark, albanês } a r o n s 

Hnrkany ^ hôrkonhe^ húngaro 

(H)asdrDbal,-ãlÍB 

he: ortografia antiga de « 

Hedwlgee : melhnr Hedtije» .... 
Héli Chatelaio {q. v.) 

Itenriquo Laog : Die Lifjikrbuch uf.s Sonios Dx 
iiiL, HallB, 1804 : O CAN-crosunio w El-bki B 
Henrique Sweet : History of lasguíof^ Londres. 
Henriqae Yule : A Olossarv op Anolo-Indian wo 
Henriíjueí. j Henrique ..... 



Herculano (àlexandre) . 2, 16, 50, 81, 93, 111, 

beról : pronunoia-se irói. e n&o èrôt 

U: expediente gráfico para diferea;'sr i dej: hls 

bl de aaMda, por saída .... 

hiate SB iate ...... 

hia, por *a; cf. ia = iá 

Hiato 

Hiren (■), e sen emprego .... 

aj na divisío das sílabas. 

b} separando o sniicso -mente . 

ej separando os elementos dos vooábuloi 

d) unindo 03 pronomes encliticos, 'lo, -la 
-nos, -na, -noê, -o, -o», -a, -as, -Utefs), -m 

Deve repetir-se no principio da linha segn 

hífen, hífenes 

Highlauders (serranos da Escócia, que faliam 
céltico ....... 

Ainojo, castelhano, 'geolho», «joelho . 
hipoeresías, por hipoorisias .... 
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EipoHto 6 Hippolyto: 192 fom 

portares 
{h)irur, itrêa» om vaeconfo. 

EiSPÀNitiUR (Rktvx) q. e. 

EiapaDÍstas. 

HiSTÚBi* 00 CERCO DK Djo, de Lopo 

História as. Portugal, por Al 

MUCCCXLII , 

HistoKu DOS poBTDoDESKB no Ma 

boii, 1898 . 
HiBiòiiii Univkbsal do ProF. Z. 

moDOlator . 

UlBTOBICA (PORICaAUAK MoNDUKNI. 

HisTOHY OF L.tNQUAOK, dc HeDríqiu 
■ - ■ ■ ■- "■ - ' "nel 



^dbyGoogle 



índice alfabético 



(A^utmr, francês hurler 
HuiUiehtê .... 
kuni, huuê • oEcrits aotiga de « 
Hainanistas do século xvi 
(h)uinerus, (h]ainiduH. 
Húngaro .... 



*: nome da letra 1 do sbccedário .... 

* átono^ Euito3 OQ depois de vog&l .... 

« asailábico. ....... 

i tónico depois do vogal, seguido de r, x. m, n, pm 
mesma sílaba, ou antes de nh : nio BO acentua gi 
nos vocábulos agudos e parocsitoaos ; asteB d 
acentua'Se ....... 

i átODO n&B mesmas circiinstáuciaa ■ . 101. 

« diferençado de j inicial, poranteposi^odoAvcx, : ' 

I, alto, em latim : alo, nio. .... 

i... t==o... i, diBSimilaçOO : àfredir poidividir . 

— — em castelhano, meUiina Í medicina . 

francês, cfertnerc diminare, . . , 

provençal e catalSo ..... 

em vocábulos de orijem artificial ; mantem-se 

«... t, por c... t, aEsimilsçSo antiga e popular : «ti. 
tir 

i por e átono antes de palatal : milhor por melhor , 

i : por ei anterior, igreja por eigrga 

t, e DftD e, como subjuntiva de ditoDgo oral ; pai, e n. 

», representando e, g latinos . . . . ■ 

i: substitui 07. . . . . . 1( 

*, terminando vocábulos agudas, dSo se acentua ^ 

i terminando vocábulos parocsítonoa: acouto marcai 

t grosso, oas línguas ind^enas do Brasil. 
i, por e, coDJuDçfto, casteltuuto 7 . 
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í, tónico, aberto: saiu, pt 
i átono, iilo formando diti 
f, t tónico Techado, preferi 

í, í açoriano, y polaco, í . 

i, 1 assilíbico: fiar, pai, 5 

-ia, -ie, -ÍE>, com i tóaico: 
ia, antigumente ^jd . 
-to, tormiua(;So de vocábul 
laca, a nlko laooa . 
-iar, -ear {Verbos om) . 
iate, oa iote, e nSo jaoht 
■ ibil, noa I.usíaoís 
Icto, ou acentuBcSo tónica 
idade : prererível a edade 
idea {=■ ideia) . 
Idiomus Bmerícanos 

ido(ioyàlra, nos Lusíada. 

idoloUtrea 
lerí ià) : sigaal de palatal 
Ignaolo, Ignez : formas e 
ignotusj ignoto, italianc 
igreja, e nSo egrtja, oaat. 
igual, e egual 
y = lí, na antiga ortograf 
-íí (Vocábulos terminados i 
Ílhavo 

Illírico; língua eaclavónioa 
ina.{m)\la,na,a . 
•m =3 í : i nasal final, ou a 
Im- por em- inicial 
im frontem por i n f 
im/t I francês aímant (aim 
im&, imam(^) : melhor em 
imigo \ 'nmigo \ inimicas 
immigrar (=^ imigrar) : d 
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imortal 76 

«mpar (<~t)n|)<ír); diferente de empar e de ímpar. 98, 141, 148 

Intpar, plural ímparet (imp^ref) 98, 141 

Imprensa da Academia. 3 

Nacional de Lietwa 228 

Imprensas dependentes do Bstado ...... 3 

in-: preficBo de orijera literária 80 

in por en, inioíal : iDoonveniente . . . . . 76, 98 
4» ^ * nasal antea de consoante que nAo aqa 6, p, m , ,27 
inábil, e ata iBiAtAl fi-ná-bil) .... 61,214,288 
Inácio^ e não Ign&olo ........ 75 

• " Assim está escrito em Lucena, Tida do Padbs Fr*n^ 
CISCO Xavieb, Lisboa, ISDO, apesar da ortografia olatinada 
que revela teda a ediçSo (de Craabeeck). 

i^nad-ver-tén-ei-a. . 214 

in(n)ato 76 

incerto e inserto , . . . . . . .20, 111 

Inotlnareiíae « inelinarem-se ...... 136 

inooho, ioohoo 62 

índia 258 

índia árica (Nomes da) 258 e Bs. 

Indianiatas 258, 263, 267, 269 

índios alfabôUoo 329 

índios asiáticos 257 

InSa i Einèí, e nso Ignsz, que ó erro grosseiro e moderno; 

latim Agnes 75 

i.ne-fi-ca% 214 

inferno, imfemo, italiano ....... 33 

infimiidade, por enfermidade ...... 103 

informar a enformar 98,148 

Inglaterra, inglês 234, 242 

inglesa (Ortografia» 41-47, 263 

inglesa : rimando com tristexa, nos Ldsí&das .... 114 

logonoF&Dola, Ingnomínla .61 

inhBbil, InMblr: melhor inábil, inibir. . . .61, 288 

Inhambane. ,,.... . . 61 

iíiiieeeaario, castelb. < desnecessário • . . . . .80 

inocente, e nSo^ innooeiíte 76, 288 
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ÍNDIOS AUÀBtnCO 



Italiano 105 

itálicos (Dialectos) ; Caracterea (q. v.) . .... 

Itanaraiio, por itinerário ....... 101 

InNKFilmo, de António Tonroiro, Lisboa, 1829. . 85, 170, 224 
Itiskuímo Di Índu, de Fr. Gaspar da Cruz .... 224 

ilurri, < foote > em vascoaco : formaado nomes tópicos . . 188 
-iu : ditongo, com «' aberto : riu, diferente de rio . . , 166 

iadi careljMÍffor 52 

ij>=x 70 

teor I - i z a T e , e nfio, -i»ar : soficso ..... lld 



j 31, 81, 88, S 

jr nome da letra no abecedário, éje. . . , . • ' 
j: devo oonservar-se ao abecedário portugnês, oom o valor que tem 
j: é conveniente que substitua o g antes de e, i: latim Geor- 
gina, francês Qeorge, Jorje, e ofto Jorge. , . 18, 
j : substituindo ob grupos esóticoa dg, dj, . . . 201, 1 
J não diferençado de 1, antigamente .... 85, 

J caeteihano, actual, e antigo 24, 89, : 

— preferível a pronúncia antiga nos nomes própríos 

J italiano : semivogal ... .... 86, : 

% valendo I, no grupo ii, antigamente .... 87. 

j rasconço: três valores, y, í, e joio castelhano 

já; escrito dantes ia, 31, 99, 198, ' 

ja6oí;;.' melhor joSoíi ........ 

Jaeob {'=jaeá ajacobé) ....... 

jao, jau, 3aoa [ =3Jdiía), Java ...... 

Japonês 129, ' 

Java: uos escritores quinhentistas Jaoa, isto ê, Jâua 

její.- substituindo jreffí .... 18,108,100, 

nao iniciais otimolójicoa. . .20, 30, 35, 

je, ji e ye, gi em castelhano moderno ..... 
jeiío I iac tom, e não geito. ..... lOO, ' 

j^um, jejuns 

jeri, italiano ......... 

Jericó-, Jerónimo, Jerusalém, Jestm ..... 

jijum, por j^um ■ . 
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ÍRinCR AU-ABÊTIOO 



Pij. 

r&ncês Jnnot 101 



oiq. V.) 

UNOOi. AKABICA EM PoRTDXJAI. (9. V.) 



joieiro . . . .31, lOS, 132 
òeepli 56, 101 

(9- «■) 

'•(í-^O 39 

•"í' (?■ "■) 



a Gil Vicente 141 

d Byron. .... .59 

í) 145, 171 

289 

srTam a fala castelhana do século xn 8S 

52 

! trabalhos Bôbre português V. Roma- 
RoííiNiscHEH Spbachen 

16, 135 



21,28,81, 235 

lal do quilograma . . . .82 
irtugaoses . . . . 27, 80 
estraiijeiros .... 217, 219 

,qu 26, 80 

ado (q. V.), que é a escrita antiga , 81 
alfabeto hebraico . , . .55 
m, por imitação da transcrição grega X 55 
loseópio. . , . . .81 

230 

iatrçte^ kat^ríe (i), «quarto» . . 128 
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ftiDica ixtábAiico 



kehommen, aa Buiçs, por kommen. , , . . .52 
Blebtr (Alo&oer) : melhor Quevir, Quimr , , . .199 

•• Cf. Gitada/gumr {dad íl K6BIB, <o rio grtuide>, em árabe 

kh 67, 230, 231, 270 

khe; forma soletana, oorrespondente á biacainha e goipnzcoana 

que, <fotno> 52 

Khicadja : moderno e erróneo poc Coja, Coje. . . 230, 231 
Eutim (A£TE DB oRÁiouTici, . .) do Luís Tídoódcío Mamiani . 67 
kiíatida : eTróaea por quitanda ..... 220, 221 
Klob (Dr. Otto) .... 109, 118, 126, 196, 211, 215 
koran, qoran; aliás, aluorào . . . . . ■ . 220 

krees; aiiás eris 49. V.) 220,224 

Krkouschb SttrDiB», do Dr. Hugo Sohaohardt . . . 9& 

KarnscHEB Jaurbebicht úbbb bie FoBTBcuRnn deb Romakiscuen 

pHiLOLoaiE ' . 52, 216 

KuRzoKFARSTR ALBAKESiscBB Qrajoíatik, de GostaTo Me7er, Lip- 

eia, 1888 59 

klato : melhor escrita, quitto, ...... 81 



1, 11 24, 28, 31, 35, 80, 261 

/: DOme da letra no abeeedárío, éle . , . . . 219 

1 ^ M em polaco . , . 248 

l clásBÍoo latino, correspondente a d mais antigo e a o grego : 

laorima, dacruma 51 

í latino: tinha doia valores diferentes, ezilis e piugnis . 33 
l latino, passando a u em português e francSs. . . .33 
l silábico (=9!) .267 

* * Existe em mirandês, gntnralizado, ejs, no artigo mas- 
culino plnral. 

l, líquido latino : passa a r em português. . . .72, 215 
/ medial entre vogais W latim: caiem português: fÍlum|;fo . 94 
i final português : perde-se quando fica medial; ex. : tal, saaa, 
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ÍHDIOB ALFABÉTICO 



i=(A 218 

i : l gutucalizado portares e oatalSo . 31, 33, 34, 217, 218, 248 

i : l gtttaraliíado polaco 34, 92, 248 

ia, proQoma e artigo I illa (m) : v. lo) -laÇ^s), e nio -l-a(s) : 

tnatá-taa, e nSo inatal>as 208 

iafsj : forma portuguesa do aouaatívo fomeaino do proaome pes- 
soal da 3> pessoa, enclítioo, depois de forma verbal em r, s, 
X, que se elidem, e do art.' fenioaíao nas mesmae circunstân- 
cias (V. ío) 31, 261 

ià. autigo tóo, e DUO, to» .... 27, 133, 140, 157 
i& port. e l&ng alemSo, qoási idênticos na proaúnoia. . . 257 
iaçú ; difereate de lasso , ..... 143 

Jorfojlatus 23, 92 

lacruma, lacr^ma, laorima, lachrima. . 50, 51, 52 

ladinos (Dialectos) ....... • 241 

irfrfoffo, e dSo Ladógtt .232 

iairo 158 

iambees, lambeis, plural de lambei, ..... 131 

Jancea; ^■'^•[771 62 

iang alernSo, e to português ....... 257 

Lang (Henrique) : Das Liederbuch des Konios Dksis vos Poktc- 

«*■- Í1-r.) 34 

LANOtrCS LinÉRlIRES (LeS) DK L'£sPAaNR RI DV PoRTUOlL, pOF 

A. B. QonçáWez Tiaoa, in <Bevue Hispaniqoe> . . 3-4 

Ía7tho e Unho 20, 148 

Laos : v . Lauhos ......... 

làpix, lápis WapiB, lapidis; lapixeira . . . 6S, 11? 

lurua por larua, em latim 110,196 

laranja, laranjeira, laranjinha 108 

Latim : língua literária predilecta, na época do Renascimento . 10 

Latim vulgar, e latim bíirbaro IO, 106 

I,atim (Pronúncias do) 10, U, 49, 91 

Latim : se é necessária para se escrever português ... 8 

LiiiN LÀNIÍ0AOE (The), por W. M. Lindsay, Oosónia, 1894 . 25, 46, 

5J, 55, 58, 59, 63, 76, 86, 91, 110, 134, 162, 196 

Latino Coelho, A OríçKO da Coboa 234 

1 a t u s t italiano lato, ca&t. e port. lado 13 

Ijaaboa (=4áuos), na FRREaRiiiAçio, de Pemam Uêndes Piuto. 199 

laulo=láUlo 189 

leal : monossílabo ....■•■. 215 
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Lku. Conselhpjeo DC El-SeiDom Duiutr, Psrís, 1S52, ediçfio de 

J. I. Roqueto.. . 94, 102, 117, 125, 131, 151, !i07, 115 

Leal (José Ús. Bilva Méadez) 2 

leOo J 1 e o n e m 66, 289 

LeSo (Barbosa), e o seu sistema ortográfioo . . . .32 
Lefio ^'Duarte Núnoz do) ; V. Obthoqhãphiji, e Obioem da Línooa 



!LeBBN (Das) dkr WÔrteb, por Nyrop — Vogt, Lipsia, 1903 
Lebríxa (Aatóoio de), ou Nebriasenoe : notável filólogo cBpanhol 
do século AVI ...,.., tiO, 

leaoionax ~ lècionaf , , 

lêem, lein 138, 



221 



LiEOlSLAÇlO PORTiraUEZA (Coi,LECÇlO DE) (g. 1 

Lei do miaimo eefòrço .... 
leição ; forma antiga de liç&o (q. n) 
Leite do Vasconcelos (Dr. José) (q. v.) , 
lei-ío 



I canto dos 



20, 31, 
19, li7, 



Loituni : quási exclusiva de livros francoaes, prejudicial á orto- 
grafia portuguesa ,....., 11, 

íeme 1! 

Leinnos .......... 1 

têmoa o Lei/tos C = lémoaj ....... 1 

Lemos {Miguel de) : Ortoorafu Pozmv* (7. a.) , 

leno (Espirito) em grego ....... 

Lencastre (Francisco de Sales) : odiç&o anotada d 
Lusíadas (q. v.) . 

lenha. Unheiro, e /íjjAo, Unlieiro . 

lenho, e lanho ...... 

letitcjoula, castelhano ientejuela . 

Jjcnz (Dr. Kodolfo) : Die Cuilksischk Lacilkhbk 

iiiT DEB Aravkamscuen ; Estumos Araucános ; ãraueani- 

SCHK*! MiBCHEM, KltlTIKB BER « LaNQDE AUKA » DEB HeRRN Dr. 

Raodi, de la (jKAssERiit ; Glorario de la iJtMOUA Atacamb.Va ; 
CHii.EMscHEStui>iEN,in •LDieNeuerenSpracheni, e ínoFho- 
uetischs Stadiea > . ■ . . . . . . 1 

leoneses, rimando com vexei, Q08 Lcgíadas . . . • 1 

Leorigiido, LeawIglUld .,•....■ 

Lépsio (B.) : SiAnoABD Alpuabst (3. ».) . . . . 202, 2 

Ur. e nAo Itr , . . ...... 1 

Leroi-Beaulieu, Isra£l ciiez les Nattons (9. f.) . . . 
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iimicB ALFufcnoo 



Lissiw Vbneto, poi Fábio Matiuelli, Veneia, 1851 . , .86 

Letâo 286 

Letras aoresoentsdsa ao alfobeto romano : i;, j, w, fi, d, eto. , e as 
modificadas por diacriticoa (q. v.) . . . . 217, 21& 

— dobradas em italiano e latim ..... .75 

em portugoêB : BÓmente rr, *«, mm, nn . . .76 

Letras : do silabárío devanágrioo, expressas por aúmeros . . 271 
Letras gregas, &) p, u, tf, yj bod valor em várias épocas 50, 54 
hebraicas, arábicas ...... 270, 286 

— — iDÚteis : bio as há na maioria dos vocábulos portugueses 7 
Letras necessárias e leiras supérfluas em português. . ■ 7 

cortadas : fríoativas . 218 

letras (Nomes das) no abeoedário portogaSs .... 219 

lez por lei%, autigameute .10 

lei, lexs = ie« 70 

leu o léu . , . . .... . . 131 

ISTaroimas ^ levarem-nas ...... . 136 

Ik; escrita de otijem provençal . . . .27, 31, 56, 81 

Ih: nome no abaoodário port., éle hagà 21ft 

Ui^í.' substituído por este , . . , . . ' , 61 

lha, UuM, lho, Uma 204 

thanut t ....... , .31 



Liberdades, ou licenças, poéticas 148, 155 

lieeneiar, lieeneeia, e nSo lloeaoear • . . . , 19 

lioito, e lieito ( ~ lícito) 178 

LiçÔKs CE FiLOSonA, de A. M. Ferreira Tavares . . .44 

ííeor 1 1 i q u o r , por Uqnor 171,201 

ligaHQ=Hgd-Ío 210 

ligltimo, por lejítifiw ........ 103 

ligniU, e n&o UnMte 61 

lígure(3), B nfto iigúr{es) 167 

limite ( ^ íímííe), por limite 1 1 i ml t e m . , . . 170 

linde] deslindar 170 

Lindsay (W. M.). Tm Latih LAMonAns {g. v). 

linfa, a nSo iTmpha 51 

língua (i.) portuguesa escrita deve ser uma só, e a sua ortogra- 
fia acomodada a essa unidade . . , . . 5, 39 
é idioma literário 7 
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liogiui (A.) francesa : tem muitas homonimias ... .40 
LinsaaiB (C0DS0sat«B)f, (í, r, eto.. . . . 259,261,370 
Xiingoas afrioanas : cafriais a ODtras . 221, 229, 244, 255, 286 

— — aoalfabéticaa . . ' . . . . • ■ 231 

anárioas . . 259 

áticas da ladia, e ontraB , . . .258, 25d, 272 

— — asiáticas 277 e ss. 

do Braeil (indijenís) 87 

dK Amérioa espauhola. ...... 87 

-- — ds Ruiné 286 

— — da Peníasula Hispânica 81 

esclavÚQioaB 248, 251, 254, 285 

oélticaa 48, 105, 285 

gemánicaa 234, 242, 243, 215 

románioaa 105, 188, 234 

veroácutas das Eapanhas ; da índia . . . 105, 261 

linha (DivisBo das palavras em fim de) . . . . . 214 
linheirú Unho, e Unheiro } lenha. . . . .19, 106 

llnhito: erróneo por íiyitiíeJlignUDi 61 

líquen, líquenes ( ■n ítgufnes) ...... 140 

liquido 6 liquido ( = liquido) 178 

itgiMrlliquor: já escrito fúor 171,201 

Litbo(u)a 95 

LitáTioo 285 

Littré (E.) DmiONNíniit dk l*{lanoii> ilRiíiÇAiae:, Paris, 1681 . 147 
tivel {livéC) 1 1 i b e 1 1 a ra : mellior que nivel, errÓDeo por ulTól 

(9- "-) 164 

livremente, lirre-meníe, livre mente .... 192, 193 
LivKO (O) DA. ESCBiTA , ds Carlos FaulmauD (Das Bdch deb Schrift 

q. V.) 54, 241 

Litro da. rnsinan^a dr bem cavauiar tooa sela, de El-Rei Dom 

Duarte, Paris, 1842, editado por J. I. Boquete (T. Lral 

Cdnbelbeibo) 

LivBo DK LiNBAjehs, do CoNDK Dojí Pbdro , . . 126, 211 
litrro-meatre. ......... 213 

Livros do fonética 35 

Llzárraga, em castelhano, Liçarrãga, em vasconco , , 240 

•ll-j por -ri-, antigamente . 209 

11 castelhano e catalão = Ik português . . . . 88, 239 
mme elle ( = elhe) 210 



^dbyGooglç 



idb,Googlc 



fNDIOX iOPULÍTIOO 3 

BiBuoiuBCA PoRTusuBz*. (1852) ; e a loxuosa da oaaa Biel do 
Porto (a peor das trás), revista a retocada (!!) por José 
Gõmaz Monteiro. Por soa ordem, ven aqui reproduzir os três 
versos acima traoscritos, em qae figura a locação Tedelo(8) : 

1843 Vedel-os Alem&es soberbo gado 

Vedel-o em fess gaerras occupado 

V e d e 1 - o duro Inglês qao se nomea 
1852 T e d e 1 o s Alem&es, soberbo gado 

y e d e 1 o em feias guerras oeonpado 

V € d e 1 o duro loglâs, que se nomeia 
1880 V S d e los alIemSes, soberbo gado 

Vèdel-o em foiaa gaerras oooupado 

Vede lo duro inglês, que se nomeia 

O que 3e vê é qne nenhum entendeu o vede, e é até du- 
vidoso que mesmo o terceiro revisor haja compreendido que 
dos três lo(s), somente o segundo é pronome, sendo os ou* 
tros dois artigos. A forma verbal ride foi por todos conside- 
rada imperativo, vide, em vez do indicativo vedes, com o s 
elidido antes do ', o que nBo teria explicação possível, se a 
linguajem verbal fosse vide. Além disso, este vides está em 
perfeito paralelismo com a mesma forma, empregada na 9.% 
10.', n.* estâncias do dito canto : 

l Nao vedes a divina sepultura 

V ê d e s qne tem por nso e por decreto 
i Nao T § d e s qae Factolo o Hermo rios 



^dbyGoogle 



ÍNDICE ALFABÉIIOO 



^dbyGOOglC 



ÍSDICB ilfibIrico 



luxo \luixo\l\ixJi6 —Iwesu» 70,288 

lux . 221 

ly hÚQgvo E> Ih, português ....... 245 

I 7 m p b a : errúneo por linfa .51 

Lyrica dr JoXo Hímko, de Almeida Garrett, (9. c.}, 5.* edi^fto, 

Porto, 1882 304 

lythographia, errójieo por lilhographta, ou melhor, litografia . 45 



m,mm 24, 28, 31, 35, 76, 86, 261 

tn: notne da letra no abecedário, éme ..... 219 
m lábio-deotal ,..,..... 53 
m, repreBentaado a nas&lizaçfto final ..... 135 

m medial 133, 135, 229 

-m : represe otacBo portagaesa do n pdstero-palatal 18, 34, 134, 256 
-m .' 08 plurais formam-se em -ns . , . . . . 130 

ni inicial antes de consoante. ...... 22d 

ma: dativo do pronome pessoal da primeira pessoa, contraído 
com o acosstivo femÍDino do da 3.* (7. mo) 

má. máiona 28, 31, 193 

maçã 157 

Maeáçar. e nBo Maeaâíár 166 

Macau, e n&o Maoao ........ 289 

Mácedo-romeoo, (q. f,). ....... 000 

Machado y Álvares 103 

Uácron O: aia&l de looga ....... 202 

Madngàeear^ e oio Mftdgaso&r 166, 332 

Madaietta, c oSo Magdalena ..... .74 

madrasso ; erróneo por madraço ...... 114 

Madureira Feijóo, Ohthoqrí.p]iií (q. v.) 

mãe, mãi, mày 86, 132, 148 

mãs-d'ógiia ........ . 193. 213 

Mafoma 224 

MagalhSes (Couto de) : O S^lvaoru (q. v.) 

magestade : erróneo por majestade 109 

magrno: pronunciado manAo. ...... 155 

mágoa, e nfio magna : cf. magoa. . . .98, 171, 290 
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Masson .... 
mossorética (Pontaaçfto) 
ntalaeão .... 
mat&Ua = malá-la . 

mata las aves 

Mateifs^ Mateos, Uatbeiu, Uai 

Matos, D Mattos. 

Mauro (TerÁncio) : escritor romã 

Max Múller: filólogo alem&o . 

mayor =» maior . 

Ubnndo: melhor amiuncfo.. 

meã, msam. 

Méeoin^ e nSo MekoAg . 

tnèdeein ímedícinus 
Média, e media ^ media 
nt e d L c i a a I cast. Knt,mmetexí 

( = ««»„/») . . 

Medo ( = medo, a nao Meda), i 
Medões de Á-vê^lo-mar. 
me-lí-/luo .... 
melitar, escrita antiga : milita 
melhor: dantes, mllhor 

lÍBLIBKA (CoMíiDIA DK CaLISTO \) 

Mem : forma proclitíca de Meiíd 

MÉMOmE SL-R LKS NOMS PHOPRKS Kl 

cia do TsBsy, 2.' edição, Pj 
Méndex.. e nfto Mendea 
Méndez Loal (José da Silva) , 
Méndez Tinto (Fernam) (?. t.) 
Meneses (Fraocisco de Sá e) : M 
menlatro : escrita antiga de mi 
-mente : sulioso adverbial 
mer,í(,) .... 
meretiaslmo por meritissimo 
mSs I m c n s i s , o d&o, mez 
mcsinlia: demioutiTO de niesaj 
Methouo prático para fallar 

Carvalho, Lisboa, 1890 . 
metre, iaglòs, pronunciado mi\ 
metrópole, metrâpoli, metropol 
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meúio : preferível h mlAdo 107, 292 

'mexer. .68 

Meyer (Gustavo) : Kosmepabsib ALHAHíSraoiH OitiimTiK (g. v.) 
mesquinho, e meaqninlio ; mexquita, e msaqnita. . . IIS 
Micbaelis de VaRcooc.eloa (D. Carolina) . . . .16, 194 

HieltkM — mièliki : flolaadgs 247 

Miguéix.^ Miguel 118 

* * cr. Miguiit, plaral de Miguel, e tnigueis (=^ tni- 
gtiM») do verbo migar. 

Miguel de Leu)os : Ovxooblvií Positiva (;. f .). . . , 

mil . . . . . ' 27 

mllhor : escrita antiga de melhor ...... 19 

mínimo esfõrvo (Loi do) 98 



mlnarfitfl 220, 224 

míngua , , . ' , , . . . , . 290 
ministério ..... .... 290 

ffltníir, por mentir . , , 103 

Tniope^ por ííitiípe. . . . . . ' . . 161, 163 

Miranda (Francisco do Sâ de) : Couédis, dos Estru^jeibos {q. n.). 

mirandês (Dialecto) 166 

MlR.INDKSA (B»Tin>os DE PmLOLoaiA, q. t>.) 

MiíKGLÁXKA, de Garcia de Resoode . 64, 67, 117, 120, 164, 106, 196 

MisoELAXEA Kklenico-literaru, do AatoDÍo José Viale, Lisboa, 

18IJ7 298 

mlxto : preft^rívol. misto 6S, 288 

fnixqiiindade 116 

mm, mu =a »- quo deva ser preferido : sono, dano, e aio Bomno, 

damno 35, 74, 76 

-mm- 288 

mo, c níc 'o (V. ma) 

mó 281 

MociDAtiF. DK Dom Jo\o v (i), por L. A. Eobélo da Silva, 2.» 

odi^ao, Porto, 1882 300 

moço .- diversas acepções ....... 221 

Mocleçiima 116 

tnodiliear 93 

moeda 190, 267 
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môia, por moh» . 

tíióis, o nSo, moeal moer ..... 
moido, moinho : preferíreis a moldo, mólnlio 

Moldo-valaoo : v, Bomeno 

molher e mulher 

■molhitiho mõlhoy e mòlhinho I malho ... 
■monástieon, ....... 

Uonoaeilaboa , 138, 

— — : segaem as regras de aceutnaçio gráfica doe 



JConalio : erróneo por AforipOo 

Mon{te) : formando nomea tópicos .... 

Montoya (Frei Aatõnio Ruiz) 

MotíiriiKNii. HisTOBic* (PoBTnoALií) (g. e.). 

moral ^ m o r e a , o murai \ muro .... 

Moreira (Júlio). . 

Mota, e Hotta 

Moura (Frei José do Santo AntiSnio) .... 

muexxin : forma francesa, correspondente á portnguee 

dcm (?. P-) 

"■"•■('») 

mulher, e molher 

MuUer (Frederico): GBcranBiss »88 SpmoHwiBsasaoHiFT 
Miiller (Max) : filólogo alemão, editor do Rioteda 

multa 

muUiplice | m nl t i p ITo em 

munieipe | m a n Í oTp em 

mural, e moral. ....... 

Karavev : nome rosso, pronunciado muraviôf 

MuBÉO.V" ......... 

Mutinelii (Fábio) : Lésbico Teskto (5. ».) . 
N 



nome da letra no abecedário, éne . 
iin fim de vocábulo; soa como ae foi 
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e as soas obros nSo reTelam o menor e^crúpolo com nlaçSo 
á acentaaçfto dos vocábulos menos triviais. No mesmo auto 
eucoatramos, oom effeito, Borea» rimando com veoí, Eneas, 
empleat ; elereo, com ojeo; Qanges com oortis. Notem-SQ 
igualmente ae Beguiotes rimas : xodiaco. . , fraco ; retro- 
grado. . . eonfeaiado (Fabsa dos Fíbioob), etc., etc. Eji- 
tnero, porém, rimando com manera, na meema farsa, indica 
talvez a pronúncia, grega moderna do vocábulo ifVff^pce, 
que durante certo periodo posterior i tomada de Constanti- 
nopla om 1453, e consequente dispersBo dos literatos gregos 
pelas cortes da Europa, predominou entre os doutos, pertur- 
bando a antiga ioterpretaçAo da ortografia e a acentoaçUo 
alatinada do grego literal, que ao depois veio de novo a 
prevalecer, e ainda nío está de todo banida. 

Nad^-Beoakerek = nod-bêehkerek : húngaro .... 247 

fMÍ^a } n atiça } n ates; «nádega* 52 

não-tne-deices : nome de flor 103 

nasal {Consoante) lábio-dontal 53 

nasais (Consoantes, vogais e dítongos (q. r.) . 28, 29, 130, 133, 261 
Nasalização de consoantes e de vogais . 133, 135, 136, 229. 256 

navio S7 

Nebrissa, Nebríssense : filólogo espanhol do zvi eécnlo . 60, 214 
nega-lo, negá-lo, em Ferreira BorgeB . . - . . 212 
negâoio, negociar, negoceia ....... 19 

neu-tro 292 

nêveda . . .280 

nj germânico (=•») 134,243,256,257 

nk: n palatino .27, 31, 80, 88, 134 

nh: nome, êne hagá 219 

nb: é de orijem provençal esta escrita, bem como a da ÍA. . 56 
nh : transforma e fechado tónico em e (è, ã) : lenha . 20, 31, 106, 

148, 181 
— : transforma e átono em i : lenheiro, pronnnoiado Unheiro. 20, 

106 

nh ^ n : substituído por este 61 

ni, <doi3> cm chinês de Macau, escrito gui 35 

NiasBa ou Niaça, e nSo, Hyaasa ...... 230 

Nicolau Toientino . '. 169, 186 

Nijidio (P.) : gramático romano. . . . . . .152 
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rij. 

ninfa, e nimfa. 53 

Niaiiv e A^wMOT 179 

níquel, niquelar, e nfto, ntoksl, eto. . . . 81, 220, 222 

Dizit, nixíitr^niesit 10 

nível ;. melhor nivil, oomo dq português sntigo, e no oasto- 
IhauollíbelUm 161, 163, 164 

INI A. Herculano empregou nBo só o subsUntíTO lirel, 
niaB também o Tettw, livetar, oom o etgaifioido qne se <U « 
nivelar. A errónea aoentnaçso nível é natnialmente devi- 
da a falea analojia com db adjeotÍTOB, oomo ítmlvei, etc. 

-nk, germáaioo : tranBcriçBo tM, tiqu ..... 257 

««,(1 35 

nn: em ennodoar, ennaalrar^ enodoar, ênaslrar . , 76, 288 
no, nos, na, na» \ enno etc. ^emno, por em Io, enIoii'0 'no. 204, 

208, 211 
RO I lo, depois de nasal : artigo e pronome. . . 206, 209, 211 

nâ 31, 261 

Nobiling (Dr. Oscar) : Dis Nasalvocale lu pobtuoubischeii, q. v. 

V. também: nasais (Vogais) 

nootnnio = nòturno 

NocTM Amoií, de Aulo Gélio 54, 59, 154 

nódoa \ notala, ennodoar, ennodoa .98 

jwiíe, noute }(iiocto{m) 90 

no-lo, e nao nolo ou noro 204 

Nomenclator do Coupênoio db Eistóbia Univibsái. do Frof. Cod- 

Bigliéri Pedroso, 1.» edlç&j 258 

Nomenclatura . .- 168 

— — de atmaa de guerra 64 

do sistema métrico 81 

geográfica portuguesa e estranjeira. . . , 226 o es. 

Nomes das letras no abecedãrio português 219 

em -m, plural em -n< 133 e ss. 

em n, plural -bms l4l 

— próprios 183 

conservam a acentuação e escriU dos nomes comuns . 184 

estraojeiroa : doas categorias .... 220, 235, 236 

africanog; : . : , . 221, 229, 244, 256, 286 

■ amefioani» .".■.' 236, 266 
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KomM prépiioB uábicos 236, 271 

bíbliooB . 237 

bruUein» , . 236, 25« 

dásaiooa 250 

da índia 257, 272 

dos posaesaOes portngnesaa .*.... 286 

eetraxyeiroB (TraDSoriç&o 3. e.) 

Boropeoe 285 

geogrjí&ooa e històríoos 233 

— — iDoarisooB nas Espanhaa 223 

próprios, peescMÚs : seguem a ortografia dos demais rooá- 

boloB 233, 293 

— — dSo romftDÍzados, nem TomanizáveiB 233 



tópicos 233, 293 

nónio, 6 dBo, nãnio 179 

Normas asmemíncíB, de Mignel de Lemos (q. v.) 

Koraega, nornegaSs 234, 242, 243 

nót, e no» 20, 119 

aot, fl noogbt, em inglês, diferentes 238 

nouí«, e noite .' , . . 30 

nouvel, nouveau, franoSs 33 

N6vo DicaoNÍuo da línod* porxdodÍsa, poi Cândido de Figuei- 
redo, Lisboa, 1899 115, 176, 296 

KtMMi : melhor, Enleça 229 

«ui por noi, em ítaliaDO 149 

num, Hutu, numa, nunuu, e olo ]i'iim, 'num, etc. . 206, 212 

Nanes do LeSo (}. v.) <Daarte) 

Numberg, em portagnêa Nuremberyue 244 

117' : oatal&o e búngaro = nh portuguâs .... 239, 245 
Hyrop-Vogt ; D*s Lkbkn dbb WõittKii, Lípsia, 1903 . . .821 



o : nome d« letia do abeeedário, â '. 

o átono, em portognSs Tale «, como em oatalio . 18, 28, 
o átoDC, oorreaponde a d,6 tonicoe. . . .18, 28, 92, 
o átono niseo, valendo ã ! 
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o antetdnioo, diferençado deu bo Brasil . . . 18, 92 93 
oassilábiaoc^u ..... 16,80,98,215,218 

o>:>ilt; axpediante gráfico. poitagaSa-para difereaçarMde n^p: 

Jaoa, Jaua (Java) . 198 200 

o: Balíjanti7& ia ditongo oral : substituído por u 130, 131, 215, 239 
O, correspondente a o, oo franceBos, prooedentes de S latino . 92 

o tãaioo, antes de nasal 179, 130 

O : forma do artigo e do pronome pessoal mascdiDo, no acoaati- 
vo, quando precede as formas verbaia, on aa segue se termi- 

natn em rogai 207 

ó: aberto ítono 27, 80 194 

â: á aberto tónico -. . 56, 80 

— ó|ola: owSJaQeola 97 

fl: o fechado túnico 27,80,238,243 

: pronúncia meridional moderna do digrama ou . 50, 27, 35 
ô, no singular masculino, correspondendo a d no feminino e plural 
masculino : ovo, ovos,- formoso, formosos, formosa, formo- 
sas 177 

ç: aom mirandês entre Õ au. . . . . 166 

H: S aleroftoBSoeco, na Beira Alta eAçiJresi 011201,217,219, 242, 245 
Q : este som, mas fechada: en em francês de fea . . 217, 238 

ó: o castelhano, entre à & i 218, 238. 268 

õ : o nasal 28, 80, 133 

fl : símbolo representativo do o nasal no ditongo 5e = ai 133, 134 
a ; os temas em Ô mudam-no em 3, qnando tónico, e em o => u 

quando átono =perító, perdoa, pardoar . . . 96, 98 
oa=*da, oe^Se, oo = ào: nBo precisam acentaaçRo gráfica, 

nos paroosítonos 171 

objecto 109 

obliquar, obliqua, obliqua 90, 91 

oDoâ = óbué, o nao óboè ^ 171, 203 

ob-sé-quío 293 

OsskrtaçObs de DiPLOtuTiOA poRmaiTXzi.; OBsxRTAçOEa histobicas, 

de Jo&o Pedro Bibeiro 210 

-ooQ, -oot — : conservam o o nulo, se o o átono permanece aberto : 

adoptar 91 

ocsítonos (Vocábulos): os que teem por sílaba predominante a úl- 
tima, e qae também se cbamam agndoa 156, 158. 246. 247, 290 
CM =: aoentoam-ae graficamente oe terminados em a{s), e(«), o)s) 
em, eus (Sstes últimos quando ntto sBo monossílabos). 172, 173 
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ooBÍtonos (TocábnlDs) : dispeasain a aceatnafio lodos ob mais^ 

exoepto para se distinguiiem de paiónimoB . 172 a 174, 184 
o<!to|oí»=<Mío, eMoo-i-to. ...... 15, 215 

Odeeeixe,- Odemira,' Odiana (Oaadiana) , . . , .199 

ódio, odiar, odeia '.'.'.: 18 

ce : eu fraocèa da aeol 217, 238, 245 

4B, 06, Mino : pronoiíoiado como è . ., . . . 217, 219 
£.- an francês .:...,.'... 238 

oe substituído por (fí,- «ií«a 29, 131 

Bc^Oi: conservada esta escrita 29, 132 

o» = flí: Míí 29, 131 

oi on ou: tacaltatÍ7oa na proouacia e aa escrita; excepções . 30 

6i : com o aberto : ... 131 

oitenia, oito 90, 215 

-OM), plural -one 28, 132 

ombro, e nfto bombro, latim umerns .... 60, 288 

omiti-lo, em Ferreira Borges 212 

om(m)itto . . ..'.■. . '. . . 76 

-on, plural -ones . . •. ■ 28 

Onêga, o nSo, ■ Ottega ■ ■ . ' 232 

•ona: plural de nomes em -om. 132 

onsue: imbrico, correspondente ao latim umerns. • . 60 
ontem, e nSo hontem, cojo b é devido a aaslojia telsa oom bqjs 18 

** oatem^õnlíi^õõUelliÕite^aõiuibí nocte (Fo- 

billng, DiB NuA.L vocàLr im poRiueiESiscaBN). O povo diz 
oníe, e nfio onlím • a nasalizaç&o final é o eco da que existe 
na edaba tónica', e eui analojia com Tocábnlos como homem, 
eotUem, de eoniar etc. 

oHeeuá, por oAeeoa, em raBCOOço . , . . . . 96 

oo=a d escrita antiga 199 

-OTi = 3o; veja on . . ' 

3o=9u: ditongo antigo e dialectal 133 

oosl, ost, ósl, asier, tstter: deste*, nas línguas germânicas . 84 
opç, opt: conservam o p nulo, se o o áinno permanece aberto : 



optar, adoptar . 
orofào orationem 
Orações interrogatíTks 



..Cooí^le 
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btDicx ÁLTiatiico 409 

rU. 
Ortogn&A naoioDal : oonTém que ca siu fiossçSo sejam atendi- 
dos os di>l«otoa 4, 21, 31, 181 

— — ; u&o prescrevo proaúuoia . . . •4, 31, 161 

Kegras priaoipaiB 288 

: se é eonveoieuti) reformula, nnifomiizil-a e BimpliS- 

cál-a 5, 7, 39 

: deve diferençar na escrita o que na fala Be diferença. 175, 286 

— — tradicional 12, 157 

nsna! : nlo existe 3, 38 

OfiiooRinA, de Bento Pereira 204 

Obioorífia poBTuoirssi (Bábis ba), de A. R. Gonçálvez Viana, 

e Q. de VascoDoolos Abreu 8, 1& 

OsíDoaiFiÁ PoaiTTVA, de Hignel de Lemos, Rio de Janeiro, 1888. 41 
Ortografias portuguesas (As) : sfto moitas actualmente, o sempre 

oj^oram 2, 6, 113 

Obioobáfica (Bitobma, q. v.) 

ortográficas (Dificuldades) : as que ficam subsistindo ... 18 
ortográficos (Expedientes, q. e.) . . , . , . 

— (Sistemas) : diferentes nos diversos escritores, gramáticos 

o lecsicógtafos. 2, S, 113 

Oamo =• ãsimo : fiulandés 247 

-óao, 'õsos, -õta, -óao» ; exoepcfio no valor do o . . . 177 

-08O, -oe», 'Oêa, -oee, em italiano ; oicepçio . . . ,177 

Otranlo : em italiano Oiranlo 239 

OU = au,õ,ó 20, 30, 31. 35, 54, 290 

«, M (= dt) 26, 30, 290 

oa grego (otj), valendo « . . . . : . . .152 
ouço, diferente de otso . . . . 14, 20, 31, 143, 148 
ourégOot, orego» 136, 137 



outeiro I altariam 
outono |aa(c)tumnu 
oxigeiuo, oetijinio . 



p, PP 24, 28, 31, 

p: nome da letra no abecedário, pê , 

p aspirado, em grego, vasconço, eto. . . 
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p latino, oorreBpondeado a m grego 63 

p : nulo depois de a, o, u, átonoé *bertoB, conaerra-se : adoptar 72 
p depois de «, u, saprime-ee : tteriía, e nSo esorlpta . 72, 73 
p Dulo, em primitÍToa : oonsemdo quando se profiro dob deriva- 
dos : Ejipto, ejipeio 73 

pd{a), epot . . ' 88, 1711, 261 

Pacheco (Duarte) Esmuraldo, ob sitv obbib (q. c) • ■ ^ 

paço,epiisso . . ■, . . 20,111,114,119,147,290 

padeiro (^padeiro), antigo paadeiro 157 

p&ee, pOfxinhoa, pi. de p&o, pOoxinho . . 132, 148, 157, 103 

Põe») Paio 118, 130 

pai, paia, e alo pa«, pa6s 29, 131, 289 

painel, paenel 130, 144 

pairar 158 

paíg^ fr. pai/it; e niO, palz 121, 123 

paisajetn { = paisdjem) ,...,.,, 197 
palanca, pança, pancada íphalanga? . . .63 

palatais, palatinas (CoDSoantes) : asqaese proferem oom o dorso 
<la língua do palato duro. 20, 31, 106, 148, 181, 244, 259, 261 

poJaira, antigo pai*aera tp ara boi a 128 

PaneAoíaíííro " 266 

Pánditas : doatos na índia 267 

pãc, pães, pãMinho, pãexinho$. . . . 132, 148, 157, 193 
Fape : Wobtbbbuch skb QnixcHRiaoSEN Eioenramkn {q. v.) . . 
para, pára «....-.• 181, 183, 291 
jjar'(í .- erróneo am veí de pVá. , . , . . .182 
pára-raioí . ' . . . . . . *I3 

Parati, e mo, J'Bratj . . 87 

parecer 128 

Pamíso LusitiBO . . . 37, 119, 133, 142, 175, 176, 212 

pároco, e nacparODbO ' . ' 44, 288 

parocBÍtOQos, graves, ou'enteir03 (Vocéboloa) ; aqueles cnja sí- 
laba predomicaute é apenúltima. 156, 173, 175, 181, 246, 247 

sua aoentuaçSo gráfica . . . 150,173,175,181,201. 

Farónimos : vocábulos que se escrevem oom as mesmas letraa, 
mas t«em pronúncia diversa 181 

— sua acentuação gráfica .... 178, 181, a 184, 291 

— aparentes : os que teem a meama pronúncia, mas eaorita 

diferente «,178 

Parl(k)os . 44 
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pêra-formiga . .. , 213 

perelaro por preclaro _ 136 

perdão; perdoar, perdoa . .... 96,98,128,202 

perdição, e predição 175 

PkseobikicZo, de Fernua Mendes Pioto . 57, 65, 85, 89, 103, 104, 
U3, 127, 133, 136, 199, 205, 206 

Pereira (Bento), OETOOSAnA (q. v.) 

Pereira (F- Estèvoí) 286 

PérexjPetriai, e nSo, Ferea 124 

per fetlo, e prefeito 125 

perfeito do indicativo (Pretérito) ; tempM dele derivadoa: mais- 
qae-perfeito, imperfeito e fotoro do sabjantÍTo, oa fieceSo 

forte 125, 178 

na 1.* cODJRgaçIlo diferença a 1.* pessoa do plural do pre- 
sente do indicativo, de igaal peseoa do pretérito perfeito : 

louvamos, lourámoi 141,142,158, 165- 

perguniar, e preguníar 125, 127 

pwJDizo, e prejuixo, oset perjuwno 127 

psrmeterla, por permitiria 102 

perpétua, e perpetua {^perpetua) »..■... 90 

Perea 231 

pertendar e pretender , . . 126 

pem(s) = peni{í) 174 

pé(»], o pex 178, 291 

pa, por pê»e, em Gil Vicente 47 

pesar, o pezar 47 

pesava, italiano, na Viia Noovi, de Dante . .47 

pesear e piscar 20 

pino^p^aaxim 46, 47 

Petit (Padre) : DissBRTAtiOH btib lí Psalmomb .... 171 
Petròcchi (P.) DmoNiBioUKiVBBSALx drlu lihou* nAUAHi, Mi- 
lão, 1887-1892 61 

peur em írancêB : eu (« íí) aberto 267 

pèxiípis 178 

p6x4nho: diminutivo de p^ . • . . . ' . 123 

pf, em alemSo 52 

ph : p aspirado. 50, 269 

ph: equiparado a /" em latim 64 

phr/bilabial . . 61, 65 

p]i=>i f: sabstitnido por Sste . . . . . 17, 36, 42 e bb., 288 
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pb: interpretado como p em íUIíado, castelhano e portagaès 63, 65 
pb ai taro ando com p em BospkorDs, Bosporas, triam- 

> phRB, trinmptis, etc 66 

pk latino, 9 e^6° ' valor. 54, 55 

ph : passando em portagnêa a «, como se foese f: S t e - 

phsaas | Eglêeão 66 

phalaugajpa/anca, panea 62 

ptailhelenos : errúneo por fiUlertoi 60 

Phoenicea, Poeni 62 

PliUlppe, por Fdipe 43, 127, 184 

PmLoUHiiA UiRuiDESA (EsTDDOs ob), pof José Leite de Vasoon- 

celos 107, 168 

PmLOLOME (ZkITSCHRIFT riJB BOMiNlSCKB, q. V.) . 

philoãophia, fiiotofia 62, 162 

pkillro, filtro 39 

ptilegmaj/rfiíwa 65 

Ptauf, e aia Planbj . . 8? 

pica re jp^rar 100 

pidir: antigo, por pedir 103 

píldora 166 

Fina (Rui de): Cróxicí. de El-Bri Doic Afonso t (9. r.) . 
Pinto (Fernam Méndez) : Pebkobinaçío (q. p.) . 

j»ífií(tr : de pictorem, e nSo de pictor 265 

pior: antiga grafia de peor 96, 107 

piorno ........... 11)0 

pipino, por pepino 103 

piscar, e peicar 20 

plaga! piaya, praia 25 

Plaato : poeta cómico romano 154 

p 1 i o a F o ekegar, cast. lUgar ...... 100 

Plural dos nomos em -m : -na 139 

„ : -ene* 133, 141 

: formado com Buficso -*-, (inficso), conserva-ae, e tem 

por base o tema do plaral, monos o a : p&o, p&oxinho, pães, 

pãexinhos . 123, 193 

p6(s) 31, 291 

popo, e poMO ......... 178 

pode{=pâde), e pôde; Baio, pouâB . . . 124, 125,290 
poder, e puder, pudera, antigo poderá .... 125, 178 

põe,pôe(m) 88, 137 
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põem, em ínglSs, rimando oom shoic kitn .... 

Pooni oPhoenicea 62 

poete, e Qfto poêie, em francês 195 

poids, francês, depensnm,e nSo deponduB. . . 46 

polaco (Alfabeto) . . ' . ,. 235 

Põtioarpo, 8 nBo Polyoarpo 288 

Polifemo . . ' 181 

FolÍBsilabos : vocábulos de mais de duas ou três sílabas . 156, 246, 

247 

poUo(») : antiga escrita de poios ^pelús. .... 182 

poUo, t=9 fõ-to, em Jofio Pinto Ribeiro ..... 210 

póío differonçado de po/o ^ pj/o ..... 181, 291 
Ponlevedra\pontem ueteram, por ueterum . . ,188 

Pontével: deve aoentaar-se graficamente .... 167 
Ponto de interrogação, ou excIamaçSo, inTcrtido, no oomèço da 

frase 203 

— saperior, nas consoantes : palatalizaçSo .... 218 
nas vogais : valor médio 218 

— inferior, nas consoantes : cacuminais. .... 218 

— — nas vogais : mais fechadas .-.,.. 218 
PontuavAo massorétioa. .... . . 66, 270 

FopismoB, ou soluços: consoantes inspiradas das línguas dos 

liotentotes, buximanes, e de algumas cafriais, que com elas 

confÍDam : representados por e, qu, p, í . . . - 286 

porem, porém, por' ........ 137 

poria, portão, portal, porteiro ... 18, 92, 157, 290 

porta-eoií 213 

porte- monnaie, porle-motii. 220, 222 

portento . . . 93, 290 

parto, Porto, e porto {= parlo) 184 

Portugal 234 

PoHTuiiiiJi,<Matenaesparao estudo do povo portngnez», vol. i, 

1901-3 90, 136, 205, 210 

PORTUOALUK MoSUJCESli HlSTOMCi. . . . . 8i, 2il 

porluguií, portugiicses, portuguesa, portuguesas, e n&o, porta- 

gnez, eto 112,123,290 

Fettuguõs : lingua literária ^i 32, 293 

devo ser estudado histú ricamente .... 21, 118 

portugueses, rimando com retcs, nos LuafiDAB. . > . 114 
p6{s) 291 
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PosiçSo forte, de um foaeaia ; inicial, oa depois de 
— fraca : depois de vogal .... 
POSIT17[SMO (O) . . . , . .54 

poasabio — possuiu 

Potemkia : nome russo, pronaociado patiómmkif 
pÓDoa ....... 

poudã : errúnoo por pSde , . , . 

PP=P 

pra, p'fa, p;ra, para; p'rd. . , 

praça . , . . . . . ' . 

p r a o ba re ! p raeh i bere . . . 
praoda[prahenda. , . . , 

praia^plagA 

praiilear, pranteia ..... 
prear jpraedare . . . . 
Preceitos de ortografia etimolójica, formulados no 1 

portuguesa ; três lúndamentaes, os da OrtO[ 

preceptor, (pre-cep-lorj . .... 

predição, o perdiçSfl; prefeito e perfeito 
predilecção ....... 

Prefácio do PinsAso LusrrAno 

prefcr, preferring, em iogiès. 

prc', pro-, re-, rfea-, dis-, traits-, . 

pregar, e pregar ...... 

perguntar e pregunlar. .... 

prejuiM, perjuíxo 

presenciar ^ presenceia ..... 
presente, e pressente . , . , . 

presat^'ia, e não, presaglo .... 
pretexto ^ prctcato ..... 
Pretérito perfeito (q. v.) , . . . 
prevUeglo por prieiléjio .... 

provlnirão.' 

Pbimkibo cerco de Dio (0), de Fjancisco de Audrac 
priminencia, ant. por preeminência, 
princesas, e uSo, prinoezas. 
priTiclpio, principio { ^ priniApío}. . . 
Princípios de transcriçfio de nomea estranjeiroa 
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próximo =próígimo, que deve ser a ortografia 
prurido ..,...., 
prze, polaco : transcrito por pre .... 
psalmo : preferível ealmo ..... 
pt : oonaorva o p onlo, se a vogal átona que o preci 

o valor alfabético ...... 

FublicaçOes oficiais, aateríores a 1S50 : melhor orto) 

as actuais .■..,,. 
público « publico != publiõo , .... 

Públio 

pude, puder, pudera, pudeiae ; aatigos pôde., poder, 

padloa : erróneo por jjucíiea . 

palc(h)er 

púnicos (Nomes) 



, Tropyuf 



q : nome da letra do abecedárío, qui 

q : sempre seguido do a, uas línguas blspánicas : s 

BDtes do e, i. ■ • . • 
qoran : forma extravagante da palavra arábica alcorã 



qu : substituindo □ ob eticAolójico = h, antes d 



. 26, 



' qua^ca: substituído por este ,'caíoíte.-of. caderno', 
Quadro tlaa cunsoantes portuguesas 
Quadro dos fonnmas do siiabárío devanágríco . 
Quadro do todas as letras romanas, 6 susa modificaç 
qual, quoal. ..... 

quam: abreviatura de quanto . 
Quantidado prosõdica .... 

brevo : Draqnla C) ■ 

— — longa : míioron {~j , 

quanto, eanlo ..... 

-quar, -qii,ir (verbos em) . 
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quarUet : fonas Butiga de quartii» 301 

quáai 174, 291 

qnaternns { eademo ' . 201 

qwttro - . . 28 

qaatQordociml eatorxe. k esorita qaatorze é devida a in- 
fluência franccGB moderna ..... . 200 

qu6 : nome da letra q, no abecedário , . . . ■ 219 

qne, qnl, nas linguas hispânicas : corresponde > oliâ, oU, italia- 

no8=te, U 80, 81, 88 

3il«, qài, oom M proferido : corresponde a que, qnl, italianos, 

eue, mti do castelhano moderno .... 89, 157 

que, em vasconço de Espanha, correspondente a khe, do vascon- 

ço de França. . . , . . . , . ^Z 
quebraate la corda ....... . 210 

querubim, e nio, ojiemhlm 283 

quem ........... 137 

quente .......... 31 

QuesiOks da lisoda portuodeza, de F. Adolfo Coelho, n parto . 
Quiloa, e nSo, QTiilAa. ** Os ingleses escrevem Eiiwa. 16t), 232 
quilograma, quilolilro, quilómetro : preferíveis a kllograma etc. SI 

Quimbundo 221, 244 

quimiea, e nSo, ohlmloa ....... 233 

qaÍQ(c)tus{ quinto ........ 74 

çutoegufl, o nfto,kloake ou kíosqna, que é contraditório (k.-.qne) 160 

quisto, e dSo, klsto .8' 

quitanda, e nSo, kitaoda 220, 221 

quite ........... 157 

Quinr ou Quetir, o nfto Keblr 22á 

quo Kl 00 : substituído por este 90, 201 

quoeicnle .......... 90 

quota, melhor, cota ....,.,. 201 



r 24, 28, 31, 76, 81, 21il 

r; nome da letra no abecedârio, ére . , . . . 219 

r castelhano e português: subcacuminal ..... 2ii!) 

r brasileiro .......... 50 

r final em islandês = fr 128 
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r silábico {=-er) . ' 

r medial, por a medial em lutim e sáaBcrito . 
r inicial, substituindo rh . , . . 
r do qtínrer, ou r Iene ..... 

r inglês de dry ....,, 

ri n&o se muda em l entre rogais: dd-lo, expl 

nao é pois dal-o pur dar-o ; dantes escte 

# : r boémio ...... 

rdbão^ râbãos ...... 

Babolais e os seas cxajoros ortográficos . 
Raetordii«nisc[ik GRAUMinii, de T. Gartner, H 

rai, ou roo 

Raimundo ....... 

rainha ....... 

raiXf raíx,e», raixinJia ..... 

r(^a(=>r(//i), enaorajahfrujá) 
Rasl: (Erasmo) : filólogo dinamarquês . 
rg permutável com er , 

RRjíL AC4DK5IIi EsPlSOLA (DlCClOSiHIO DK LA) ( 

rebanho jhorbaoeum 

Rebelo ..... 

Rebelo da Silra (Laís Augusto): A Mocidarr ui 

rooepissé : acentuação Trancesa errada de re 

redegida, em vez de redigida 

Reforma da ortografia portuguesa ; necesBárla 

castelhana : efectuada , 

— — — francesa : iniciada recentemente 
Kéformistk ( Lf. ) ; publicação periódica francês 

em ortografia regularizada e simplificada 
r e g e m { rei, rey 

reger, e rgVi, rejo ; reje .... 
regrme(n). regime{n) . 
regno : ortografia alatinada de reino 
rêgo. Rêgo, e rego ( *» rigo ) . . , 

Regras de acentuaçSo castelhauas : fiosas 
Regras principais da Ortografia K aci o 
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Bi beiro (Ji 

Obskh' 

Eibeito (Tc 

KlPOKMA 08 

Bigveda : \ 
grados 

rindeiro, ( 

RippmaD& 

roolo : esc 
róolo : WA 
roda, roda 
Ródão 
Rode», e □ 
Rodrigvex 
BodQB, 

rogo, e roj 

rói», do vt 
ro{i)Xf> . 
BolandÍBQE 

Romanceai 

BOMANU 

BoiuNiacai 
Boina niata 
Bomaniíaf 
RomHatisn 
Roménia, i 
Bómulo 
Roqaete (■ 



^dbyGoogle 



idb,Googlc 



líl. 
* • Gil Yioente, que rima aem eBcròpnIo vocábulos em 
que o * entre vogais é BOuoro, com outios em qae é Bordo 
{fl«), como paraíso... abitao (Auto di histúbu de Deus), 
caso. . . passo... (A.im) da Lctsitímia), otc. nBo tem uma só 
rima de -f com -ss-, ou de -a- com -»-. 

« liaal em sáoBcrito : mudado em r antes de sonora . .24 

s ílnal de silaba nao influi naa regras de acentuaçSo . - ■ 172 
8 — — : modifica o seu valor conforme o som seguinte . , 79 

a cedilhado: em romeno yale x 241 

a bÚDgaro: vale x português 71 

s Í:npuro em italiano e em latim 105 

s sonoro : nSo existia em latim clássico .... 24, 25 

s: soa substituição por r 24 

s sonoro em Italiano 25 

8 substituído por z, nos patronímicos, onde provém de ol, ti lati- 
nos: Marquez, e nSo Marques 112, 124 

s : sabstituído por p nas línguas da Amárica Espanhola e do 

Brasil 115 

B, -Ba- e q, -a- o -Z-: tròs modos de resolver o seu emprego, sondo 

preferível o que for determinado pela orijem . . . 112 

f--"""» 31 

f : 3 (suboacnminal) 148 

i : s palatal, x 263 

i boémio : valo x português 71, 249 

Sá de Miranda (Francisco de) : Cojiêdia. dos Ebtranjeibos . . 127 

Sá (Duarte de) : comediãgrafo .40 

sabor a Sabor C^BÕbôr) 291 

saocharon nio é o étimo de açúear, 191 

saeihyistão 45 

Sacy (Silvestre de) Ga»UMiiiiE Abadk (5. v.) . 

— — inter pratoi^mal o valor do s hispânico, e do ^1 da sua 

transcrição arábica II6 



saia e saía, saio 259, 165, 192, 202 

saibro 28 

sãigue: popular, por sangue. ...... 191 

saiu e salat, em francês : homofonoa . . • . .40 
sainete 144 
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Súytbas, escrito CTtas, nos Lni 

se, sé, Sá . 

aeca, ( = tico), o »ioa . 

B e c a r ejaoier francês . . 

BfíoqS^^tèo-ç&o e seçUo 

Seoilla por SieíUia . 

aeeso : preferivel a sexo 

SeoUÃiia, por Sécuarta, em casb 

Século (O) : pablicaçao diária liat 

s&de, e sede=(sédt) 

aegralis e c ( u ) t a r e : dis3iinila< 

sei 6 sê 

Seia, o afto, Oela é 

seiscentistas (Escritores) 

tela, e eeta .... 
selka (=> íilha) . 
Sklyagbh (O), por Couto da Magi 
aéinea, ou sémea . 
semelhante, e não, BimlUmate 
sentia, por semeá, * o filho >, en' 
Semicírculo côncavo, oa braquia 
Semirámis, por Semlramiê, noa 
soiniticos (Nomes) 
Seniivogais : £, ã, de séria, água 
— — em sánacrito, ler 
senha, e sa/ika . , 

aepta ; deve eecrever-se aeU. 
.opulo(h)rum . . 
seqúitieia .... 
seria (^ aeria), e séria. 
Serpa (António de) : partidário d 
servinlia : antigo e popular, por 
sesaegar, antigo : sossegar 
aesudo, poi sisudo 
teleiítriito, e nSo, septemtrfão 
Setúbal : deve acentuar-ee gráfici 
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«eu, e eéu ,,.,29 

BBio : preferívol, íMso .70 

sezto = aeí«/o (?) 68 

síwíirttio ; antigo, por aiciliano 102 

afera (i5 

* * Há toda n plausibilidade em admitir que foram os 
f;regos bizantinos que, diesamlDando-se pelaa cortes da 
Garopa. após a tomada de Constantinopla, divulgaram o 
pronúncia do vocábulo ijfxtpa como sféra, visto qne aute- 
riotmenle a pronunciaçSo geral era spéra (5. r.). A acçío 
dèlcs revela-se em alterações de aceatuaçSo o pronúncia ds 
outros vocábulos, de que aponas indicarei aqui mais um 
exemplo, e/iiiiera, qtie Gil 7icent« rima cm castelhano com 
manera; sendo certo qae a pronúncia e a acentuação grega 
moderna da palavra íçrjfASpa sfio nfiméra, e nílo ephémera, 
como o eram as latinas. V. sobre esta palavra e sobre as rimas 
de Gil Vieonto o vocábulo Naj&des, neste índice. 

Sobre a forma hispânica Espera, veja-se ainda Vií«rbo 
(Elijcidario), que já as identificou. 

«A inglês; tem o valor de a; português . . . - 71, 230 
sbab, aoliati, ohali : erróneos por xa, que õ a forma do vocá- 
bulo DOS nos.'40B escritores. Das três formas citadas, a 1.^ é 
inglesa, a 2.« alemã e a 3.» francesa. . . . 145,220 

sbelkb: erróneo pot xe^ue 14(j 

aberlff, inglês : diferente do portugaès xerife, xarife (com acen- 
to u o t) U7 

• * Quoroudo-BO aportuguesar o inglês theriff, podotnoB 
escrever xerife, com o aoento no «; cf xe/f m | shlUing. 

Shiraz: erróneo por XiVas. 230 

B i I SC, pronome antigo si, e se conjunção 39 

Sião, Slon 225 

Sibilantes : V, Consoantes ... .... 

Síena: em italiano pronunciado siétia 181 

sigillumjfr. SCMU 46 

sl^al; erróneo por sinal 75 

Sikokf: erróneo por Xieoeo 231 
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B i g n u m } sino ?5 

Silaba predominante da nm vocábulo : deve sabejvito sempre qual 
é, qaer o aoento esteja marcado, quar aabcntendido, regn- 
laudo-se para êsae fim a aoentnaç&o gráfica . . 157, 158 

Silabários : dovanSgrico, etc 208,6 98. 

Sílabas : a Gns divisio deve ser fonética, e nAo etimolãjica 105, 214 
Siira, Sileestre, e nfto, 8ylvft, Sylveatio .51 

Silva (António Delgado da) 102 

Silva (José Maria da Costa e) 39 

Silva (Luia Augusto Rebelo da) 212, 300 

sim, sln, si ' . 27, 133 

Símbolos de ortografia greco-latina ob, pb, th, tb e 7 : substi- 

tnídoa por e, qu ; /, r (rr), í e i. . . -17, 40, a ss. 

— hispânicos, eh, yu, qu, x, J 88 

— ideográficos : E, leste, K, quilo, W, oeste, eto . . . 84 ' 

— novos 218, 219 

aiinell simileiD; antigo: «semelhante» 100 

simllllBnte : errÓQOO por semelhatite .19 

slmpUs, aímpiez: plural aimple* 117 

** Os castelhanos dizem aimple, no singular, a simples 
Qo plural, o que também nos induz a adoptar esta forma 

ífmjj/tces; simp/ews era D. Núnez do Leso . , . ,117 

— como substantivo 117 

Mémoire prásonté ã la X.° session du Congrés International 
des Orientalistes (Lisboa, 1892), porA. B. Goa çál vez Tia na: 

V. Alfabetos semíticos 

9in; nome da letra do alfabeto arábico ly: corres ponde-lhe em 

português e castelhano antigo P, e » quando final . , 116 

Bijiat, e njio, sl^nal ; cf. sino, sina 75 

sineiro, sitieta, sineU 75 

sinlo, e cinto 20 

Sintra, e não, Cintra 121, 122, 290 

siso, e nfio, Blzo 290 

Sistema métrico (Nomenclatura, q. v.) 81 

— ortográfico : cada escritor português tem o seu. ... 2 

— de consoantes 260 
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Sistema de consoantes português 31, 261 

— de vogais português 28, 29 

— racional e sbjeto em Espanha e Itália. 6, 11, 41, 50, 109, 

111-114, 184 

— portoguès de escrita 22, 23, 27 

Sistemas fonéticos, e de eaorita. , . . 248, 257, 258, e ss. 
slara, em búlgaro, 'ramai: é daqui que prooede o vocábulo 



•* Sobre a orijem desta designaçfio do que antigamente 
se chamava em portuguèB <cBtivo> jcap tus, «tomado», 
veja-se Njrop-Vogt, Dis lkiuín dkh Wõktbb, p. 108 ; « É a 
mesma palavra que esi^Uívão, e tomou esta acepcfto em vir- 
tude de terem sido cativados os esclavOes que escaparam ao 
extermínio, que, no ix t x séculos, lhes foi inãijido pelos 
exércitos de Carlos Magno e dos seus sucessores.' 

A obra citada, interessantíssima, e cujo titulo coiacide 
com a de A. Darmesteter, La viu bks uots, ocupa-se de se- 
mântica, isto é, do desenvolvimento de si^ificaçao dos vo- 
cábulos. Menos técnica que a sua emula, oferece uma lei- 
tura mais apraúvol, e nela foram tomadas por objecto, |irin- 
cipalmente, as palavras alemos e dinamarquesas. £ acomps' 
nbada de índice alfabético. 

Smyrna: erríneo por Esmirna ..■..., 104 

«á, íâmente, sozinho 31, 192, 193 

soar e ffuar 18 

sôbolos ^ sobre oe ........ . 210 

sobre {= sóbrej, e sObre 77, 176 

sobressair, sobressalto 77 

Sobrinha do Marques (A) : comédia de Garrett. . . .212 
Booegax, sooego: erróneos e modernos por sossegar, sossego 121, 

290 

socorro, e nSo, soeeàrro 286 

Soex^Suex: .ao Rotkiro de Dom JoSo de Castro . 

SoÍQa: grafia antiga de Suiça 120 

Soidos (=sÕidos), e soídos 202 

sois i=sâis), e sóis 29, 192 

sol, plural {sâes) sóis 29, 94 

soktte, e dSo, eolenmâ 74, 289 
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ÍSaKR ALFABÉIIOO 



T&u : letra hebraica, tranecrits pelos escritores gregos por 8- e 

poios romanos por tb. 55 

TavarcM (Maonel António Ferreira) Liçõns db filosofia {q. r.) . 

té : noiíii; lia lutro t no abaccdário 219 

teatro, e nSo, thetitrD 288 

íe(e)m 138 

teia j toeJa, o <lc teia i formas oonverjontes . , . .114 

teinl-O. por lein-lo 212 

Teixeira iFrei DomingoaJ; Vioa dk Dou Iíoso Álvahrz Pkiwiir*. 

<!■'.) 

T'-j'> = ffjo 201 

ti-jolo, enst. lejuelo j (.70 ; e nfio tijolo 123 

TenriAfíde» 44, lti7 

tem-lo ^Iciit-h : Um-no =tcin-ío 2i2 

templo, e íenío 74 

temitdo, Temuiio ......... 43 

Tenreiro (Aiitúnio): Itl.^^KRÍiUo {q. v.) 5Í 

Terêncio Manro : escritor roín^irio 

tennho: escrita antiga, por térmio .56 

Terminação da 1." pessoit do plural do pretérito periuito: diferen- 
ciada de igufil pessoa do presente, só nã I." conjugação e noi 

verbos irregulares 142 

Terminações dos vocábalos portugueses : vogal oral ou nasal, di- 

tongo, oral on nasal, e as consoantea s, í, r, í . . 158, 100 

termos técnicos llítí, 27(f 

Teseu, Theseo 152 

Tesoro GuiKAsr, de Fr, A. E, Montoya, (q. v.) . 

tesoura. tesoiraSt onsoiia. . . . . . .30 

íesDurbUhe saurum 30 

Téíia . _ 291 

Tetzner (F.) Wôbtf.rvbiízfjcwms zini deuisches RECHiscitBFJBtrsfi 4» 

teúdo 43 

otext = teisto 68 

Toxtoa comparados 2G4 a ss. 

Texios Kii iUiJiiA poHTroUESí, por David Lópea, Lisboa, 1897 . eií, 

223, 228, 271 

tb inglês de tblnb, tUrat (/): diforentedet 43,48, 89. 218, 242, 

260 
th latino : correspondente a d gr^gOi consoante aspirada que pas- 
sou a africata e a fricativa ,. 50 
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th latino tratado oomo t .165 

transoriçSo do rfio hebraico .55 

— ; eaa origem e emprego .til 

th: substituído pur í 17, SB 

Ih, vasconço: t aspirado om Fmnça, correspo adendo a t em Es- 

panbet; alke, ale, 'porta» .53 

t(h)alwegr : melbor, talvegue .83 

Tihymistocles M 

Themado: erróneo por Tentado 43 

theor.' orróneo por feor } te D ore m 43 

TirKO[>OHic THK GoTH. por Tomás Hodgtin, Londres — Nova-Ior- 

que, 1900 , ' 184 

Theaeo, Teseu, Tiseo 152 

think, thlrst, em inglês 43 

Thomftr ; erróneo por Tomar 43 

throno: aliás, íroru) 44 

t ( h ) u s 62 

ti latino seguido do vogal; corresponde-Ihe ç era português . 112 

** Também x, entre vogal átona e tónica ; ex.: Tax&o I r a- 



Tiet£ÍJa= íifíèíá: finlandês 247 

Til C): sinal de nasalização, geral 257 

— om português sõ usado actualmente na vogal finat S(9^ e dos 

ditongos, ãn, õe. . . . 27, 32, 133, 135, 157, 257 

Tilimaco, por Telemaoho 63 

ti/>e. 'ípf J", tinem, tivesse : antes tene, tevtr, ievera, tetesse . 125 

titor por lelor, por tutor 104 

to (=íe-o) e nSo, t'o 

lodolos, todoslos 210 

toeda] lea, teia 94 

toiro, o touro . . 30, 243, 290 

Tolentino (Nicolau): Sátiras 169, 186 

Tomás Ribeiro: Do-M Jaiiíb, (ç. p.) 139 

tonante e tunante . .18 

tonsorisj tesoura, tesoira 30 

tope , 26 

Toponímia írahe dk Pobtdqai., por David Lópei, in t Revuo 

ffiapanique., de 1892 271 
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torcer, torço, tóreet, t 
Tori»era=^tòrieéva: fi 

iorrel») (=tórre(»J), ( 
Torrend (J.) A Coiu 

toscano (Dialecto) . 
TÔ3C0 (Dialecto albauí 
louro, toiro\ taitruti 
Tr&diçIo (A) : revista, 
traição: triseílabo, do 
trajo, traje 
iraiu-, prefioso ; BOB p 
trânsito. DÍTÍde-B 

Tranaariçao do árabo 

— devanágrioa. 

— de nomes estrai^jei 

— Tulgar portagaoaa : 

— : varia, conforme ( 

om cada idioma . 
TbíníícriçIo (BiàRS Dá 

Válvez Viana, Lia 
transe, o transitar . 
TransIileraçOos a traoí 

portuguesas : d 

trat-, írea-l trans-: 
Trás-oa-Montes . 
Tratado da Chim, de 
três, e oao, trez 
tribo, e nHo triba, no 
tribú, em italiano 
tristexa, rimando com 

irá, Bttcco : valor do o 
íro/eu}tropaeum 
trombone {= irombõn 
tro-voa-da 

tt, latino : oorrespoad 
telhano t . 
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tt, tth 38. 

iu 28, 31, 261 

tumba -. .50- 

túmulo 290 

tunante, e tonante 18 

Tapi-^arani 87 

tutor: popular tilor, por íetor . . . ... . . 101 

Ttíárdii x,nak, « sinal duro >: letra rassft que eqi^TBle ao e mudo 

final portaguês 2õl 

tjrpograpWa : tipografia 45 

typoya : errado, por tipóia 45 

ty era húngaro =■(;,(»,( 247 

U 

n : orijem da forma v, diferente de v . . . 28, 81, 91 

u : nome da letra no abecedárío, u 21d 

n: latino valendo por uu .91 

« átono antes de vogal ; representado por o, em portugruês (V. 
u assilábroo) . . . .18, 29, 61, 99, 171, 198, 261 

u asailábico 21& 

u átono : diferençado de o protóoico, no Braaíl e noe A^Sres . 18. 93 
H : ê o valor do o átono em portnguês o cataUo. . 92, 93, 174 

— ; é a oríjoDi do som qae deve decorminar a escolha eotre 

O e u 92 

u : acompanha sempre o q, e também o g antca de a, í, . 80, 81 

u : pronunciado ij^pois de g, q 20, 158, 200 

u ; subjuntiva dos ditongos decrescentes orais : au, iu, du, iu, 

ou 130, 131, 215, 289 

u : túnico nfto formando ditongo com a vogal precedente : acen- 

tna-se com o agudo (') : iaúde 190, 281 

— átono nas mesmas circunstâncias aoontua-se com o grave 

( * ), em caso de necessidade : laúdar. . . . 197, 291 

u por f : buber por beber 104 

u : valor primitivo do " grego, que suceSBivamente passou a ti, t . ^50 
u : nfto se diferençava graficamente de f (V. ha, o, {E.tpedientca 

gráficos) 24, 91, 198 

* * Veja-ae igualmente a nota 5, a páj. 118 do Bolbti» 
DA SociRDADE DR Geoqkapbix dc Lisbos, 21.* série, 1903. 
Introduç&o á leediçílo do Gsmkbaldo de giiu Unteis {q. v.) 
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tt tónico depois de vogal, seguido de r, x, m, n, pertencentes á 
mesma BÍJabs, on de nh da sílaba eegaiote ; nSo se Etoentna 
gráflcamonte nos voe. agados e parocaitonoa ; maa acon- 

tua-88 antea de s 190, 191 

«.- transcrição da letra arábica j, uau .... 200,223 
u, terminal de voeábnlos agndoB, nSo se aoentna graficamente: 
peru(s) =perús; acentuam -se porém os parooeitonoe e pro- 
parocsitonoa: TêniM, áatnibug . . . .91, 167, 174 

u saeoo 243 

ú: u tónico; preterirei)! 166 

ú : u tónico, por ser vogal fechada 88 

ú : u aberto em mirandèa 166 

â; u átoDO proferido depois de g, g, e quando nfio forma diton- 

go ; saudar 197 

V boémio =• u longo medial 249 

m: itaemivogal, assilábico: ágUa . . .96, 110, 202, 215 
■a: u francês, u nomeguès e açoriano 93, 317, 219, 238, 242, 246 

«: a franca 217 

ú: u nasal . . . . . . 28, 81, 133 

li romeno 242 

-ua, -uo, -ue = úa, úe, >ío : dispensam acentoacSo gráfica : fa- 
lua ; -ua, -ue, -uo, átonos finais, exíjem acentnaçfto marca- 
da na ailaba anterior: água, ténue, eompiouo . 171 

** N&o, porém, se preceda q: iníquo., (que tem três sí- 
labas e n&o quatro), porque o qu nunca fornia sílaba por ai. 

OiD, irio> em irabe vulgar 199 

uáu : nome de letra (j) árabe 229 

ira^iB árabe : port. gtutxM 200, 221 

tíéere 141 

-udo: terminação antiga doe particípioB doe verbos em -er: Uúdo 43 

ut: dilODgo oaeal : mut<o=iiRui(o 29, 132 

wu : antigo ditongo nasal, ex. hSus 132 

D i c i n q B 1 vex.inko, castelhano veeino, catalSo vehí, provençal 

re*tn{í) . . , 99, 101 

I7iíM«M, latim TJlyBses, Ulixes 51 

ttm.wn, a 27, 133 

um, portagaês, e ong dinamarquês 267 

um, MIM, uma, umaa 132 
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436 Índici alf&bítioo 

rij. 

tJmbníido 244 

uooqnam, por nnqusm 134 

aucial (Ãbecedárío) : t diferente de ir SI 

unguento 200 

Uiudadã da lio^a portoguesa escrita : oouBerrada por meio de 
uma ortogrnBa qae repreBente todos oa dialectos da língoa 
Taladft, quando comporte escrita eommiun 5, 7, 12, 119, 287 

Uniformidade ortográfíca: aSo existe 1 

unira, eunird 175 

un(o)ío, unção 74 

aox memorialis: vocábulo fictício para aviíar s memória 270 
usio, com u aberto, em mirandês ... ... 166 



; nome da letra no abecedSrio, ére 219 

; n&c SD diferença de u na forma, nem em latim, nem na anti- 
ga escrita e imprensa das naçOes que se servem do alfabeto 
romano . . . ... . . . 24, 27, 85 

■ : como semirogal 263 

w nos vocábolos aportuguesados: vagom, e nSo, vagon 83, 85 
w polaco, no alfabeto boémio, correspondendo ao v por> 

tngnês 84 

V ^h era castelbano moderno : nfio se diferençam ; . 

b por f nas inscrições plebeias 109 

> biiabial 262, 269 

V&olaT (proD. váatçlaf) : VeneMlau, em boémio . . .64 

vagom, e nSo wagon, waggon 83, 288 

vaidade : em quatro sílabas, vaidade 196 

Valaoo ; V. Romeno 

ca/(e), valee * . . 94 

varanda : vocábulo portugaêe que passou ás línguas da índia, e 
delas ao inglês, francês e alemfio, com a forma Torandab 220, 



*" Além das formas afins tKva, tarSo, a primeira das 
quais se repete nas línguas románioas da Península Hispâni- 
ca, e até no provençal varo^ o que nos leva a orer que o vo- 



. Caio^^Ic 
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cabalo nSo noa veio do Oriente, oomo temertriamente ae 
pretendeu, para jastiGoar a ridícnlB escrita yersndali em 
portares; há testemanho de que èle já existia em Fortogal 
aotea das nossas relações directas com a Ásia : de feito, Qil 
Vicente, na Farsa do Jtnz da Bsuia, pOe na bocoa de um 
escadeiro estes versos : 

Agora ver-me em demanda, 
Ãcho-me tam salteado 
Como gato aa varanda. 

Ora, é imposBÍTel qae a palavra, se fosse asjátics, se hou- 
vesse tornado já tant popular, qae o dramaturgo portugaês 
a empregasse em estilo jocoso, numa frase qae tem todo o 
jeito de proverbial, e vulgar, e conseg ai atem ente arcaica, 
como o é a linguagem dos rifSes. 

Tarrilo (Marco) : escritor romano 44, 50 

vás 261 

Vasconcelos (Dr. António Garcia do) .... 16, '^16 

— (Dr.» D, Carolina MicliaBlis do) 16,'131 

— Abreu (Guilherme de) . . . .8. 16, 60. 62, 126, 225 

— (Dr. Jo8Ó Leite de) ... . 16, 60, 65, 107, 135 
Vasoonço 52, 188, 240 

— SUB ortograB» e fonétíoa . . . . 52, 96, 160, 240 

TOo^ante, por irieejante t etpo lOQ 

ve(e)m, áe vir ; cí. vêem, do ver 138, 139 

nehí, catalão ! n i c i n u a , < vezinho > 99 

relha ( = relha) . . . 201 

Vélio Longo : gramático romano 25 

vemo», vimot 142 

eenjwr, tenço, tettees; veneera, veneerá .... 175, 179 

Veneealau, e náo, Wenoeslaa 83, 288 

Véndioo ; língua eaolavóoica 285 

Vettexia (veneziano, por Venexia, toscano) • Veneza • . .86 

veneziano (Dialecto) 95 

Véniií, e 1.ÍI0 Vinuf 174, 170, 180, 291 

Vera (Álvaro Ferreira do): ORTiior.BAFHii t'oHTUGiiE3Â (g, v.) . 
verandali : deturpa^^úo inglesa do vocábulo português varanda 

iq. V.) 220, 222 
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Verbos da conjagacfio em -t 
em-ir . 



—'da flexfio forte 

— irregulares 

— monosBÍlãbícoa .... ... 

TereSqnem, por verifiquem 

verti, por viril : v. j por t, nota .... 

vergonha 

Verjilio : poeta latino 

Veijílio MsrSo ; gramático romano .... 

veroáculas (Lioguas) 

Tfstiuiu.s d* ukooa akabica rm Pobtugal, por Jofio i 

2.» edição, Lisboa 1830 

véu 



— : rimando com ieoneeee o portugueses, nos Lusíadas 
vezinko: pieferivol a vlzinlio; castelhano vecino, cali 

provençal tei.in(») 

vi-a-dito-to 

Yiale (.António José): helenista, partidário da aimplific 
gráfica, com proscríçáo dos símbolos greco-latinoe 

ph, th, rh. y 

Viana (A. H. Oonçálvei) . 8, 9, 33, 5-1, 101, 104, 
241, 
Viaê{s}a, Viaça, Vjasa: poeta índio 
viee-almiraníe poc viçalmirante 
Viceute Eborense : Da Instituiçío do orador {q. v.) 

Vicente (Gil) (q. v.) 

viço I eicejar { vicejante, e n&o Tsoejants 
Vida de Dom Nu.vo Alvírm Pkbeiju, por Ftei Domingo 
Vida uk Dow Pauíjd de Liua Pbrsika, por Diogo do Oou 
Visa dk Eukrosina, editada pelo Dr. J. Cornu . 
ViDi (A) DE Sasto Ahaeo, editada pelo Dr. O. Klob. 



Vida do uonkrado Ivi-ante Josafat : edi^Io revisU por 
concolos Abreu ....... 

Vida do Padbf. FiiiNciaco XiVtEB, pelo Padre Joáo do 

vintém, vinléns, ou rintêe, vintées .... 
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rll. 

Vírgula voltada ('): sinal de aspiraçSo . . 62, 262, 269, 270 

Ti Bconde de Almeida Garrett (g. r.) 

rinibil, noa LítsIadab ........ 170 

vinigodo, Tieigâtico, e dSo, Wlslgodo etc 

Tis(s)arga: termo de gramática sanscrltica .... 263 

Vha Nuovi, de Dante Alighieri 47 

Viterbo (Frei Joaquim de Santa Rosa de); Elucidário das pala- 

TRAS, IKRMO!» E FtURES QUE KH PoKTUOAL ANTIUDAUEN'TK SK 

csAUAM, Lisboa MDCcicvm (q. t.) 

Vitim, e nfio, Wltlza 84 

Vitorino (Uário) : gramático romano 

riu, e nilo, vio 289 

vivonos 142 

vizinho: melhor, vexinho . . ■. . .99, 101, 290 
Tlzlr: forma moderna, pela antiga (al)guaxil, árabe trazia . 200 

voar, voa 289 

Vocíhulario EspaSol-ouarani, por Frei António Búiz de Mon- 

toya, Paris, 1376 87, 115 

VocjLOULARio pOBruoozz-i.\Tiso, pof D. Rataol Bluteao, Coimbra, 

1712-1738. . . .99, 128, 136, 141, 169, 223, 224 
VocABDLAKio sÁ.vscRiTO-poEiuouÈs, por O. de Vasconcelos Abren, 

Lisboa, 1898 62 

V0CABL'LAFU0 T TkSORO DE LA LKWUÍ TUPI, pOf FrOÍ AotODÍO RÚiz 

deMontoya 87, 115 

Vocábulos aportuguesados : devem ter ortogra&a portuguesa 81 

220, 293 

— compostos, com dois acentos tónicos : conservam a aoeotua- 

ç&o gráfica do cada ura dos seus elementos, e unem-so por 
hifen 193 

— derivados com dois acentos tónicos: regula-ae a acentuação 

gráfica pela norma dos compostos, mas aio unidos sem hífen. 192 

— eruditos : de orijem artificial 101 

— populares; de orijom evolutiva, o os recebidos por audiçSO . 99 

— peregrinos 220 

— portugueses : sua constitniçlo com respeito ás terminações . 158, 

160 

— terminados em a(s), e(s), o{s), em, etiê . . . .158 
em i, lí, vogal nasal, dítongo, OU consoante, excepto «.- 

tia em gerat o 

— em duas vogais . 
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Werner (A) k G. Hunt : ELunutàRT lksbons ih capi Bdtch, 

OcHÓDÍs, 1001 (;. V.) 

visigodo, Tlolgótliloo, Wltiza : aliáa niaigodo, visigótico, Vitixa 84 

WÕRTKBHPCH DEB OBIKCHISCBKN EinBNNiJtEN, de W. Pspe, Bni[13- 

viqne, 1875 51 

Wikrtenberg, portagnêa, Vurt^mbergue 244 



X 24, 28, 31, 68, 72, 81, 68, 261 

X : nome d& letra no abecedárío, exe, oo xis . , . . 219 
X : cinco valores em portnguès, actualmente : . . . .68 

1." inicial {xadrex); conservado 71, 288 

2.° (e)ts {exame) : conservado provisoriamente . 68, 69, 288 
3." =M(flio): substituído por M . . 68. 69, 247,288 
4." = »s (próximo) : substituído por m . . 68, 69, 288 
5.° = 8 (mlito) : sobstiluido por « . . .68, 69, 288 

• * Jã 03 gregos escroviam íwiTitct;, o nSo Ê^Totai;;, no 
qno foram imitados pelos escritores latines da decadência, 
únicos que empregaram o vocSbulo belãnico, com a forma 
eoiasis: é pois bárbara a escrita oztaBQ, que dove ser 
substituída por écaíase, ou êisiaae, conforme seja pronun- 
ciado o vocábulo, 

z : afirmado o eea valor de inicial com um pouto, x . , .71 
X castelbauo, antes do século xvi : igual ao x inicial porta- 

guêa 71, 88 

X asturiano, catalão, valenciano, vasconço (do Espanha) : tem o 

valor de x inicial português 71 



■ » No vasconijo de França valia dantes por la (nSo Iç), 
como no nome próprio AznlEtr, qae se lè Ataulár, 

e : diferente de cA, na pronúncia antiga, e dialectal do norte e da 
Boira-Alta 72, 143, I4ã, 290 

i português : correspondo a x latino ( =C3), por vocalizaçflo do 
e cm í, e palatalizaçUo do s em x; luxo I laixo [ 1 u i u s 
=.luosus 70, 288 



^dbvGoogle 



idb,Googlc 



fNVICI ÁLFABÍtIOO 



j, Bua orijem e valor em grego (u), e Utim . . 50, 51 

V, valendo í : sabstitnído por este . . 16. 28, 45, 85,' 95, 28B 

y : valendo por u francêa (tf) 24 

7 polaoo : represeotado por t 248 

y: pseudo-etimolãjico : typola por tipóia , . .45, 288 



Taoht: 
Tanpiai 
Topaa, 
jrtori, 



V oonfa 

doi 

»: ditem 

b: oaate 
» diforei 

x: valoi 
«fiiul: 
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z por p, em csBtelhano moderno . 

— Bnbatituido por ç, na pronúncia dos nomes ■ 

z latino : representa nte do ^ grego ^ » . 

«, procedente da oe, ol, ti latinos : . 

X ; prooedente de », e de «s aribicoa em fim d 

e restabelecido 

z, valendo por acento túnico na vogal qae o pi 

a etimololojia o jnatifiqne : jit, timi4e*; 

pós, etc 

K polaca palatalizando a consoante precedente 
«.- vale X snboacaminal, isto ê, s sonoro snbca 
Z italiano '=^iç, dx: transcrito por a, x 

xáng&o ; HMngão em Garrett 

Zared 

xilo 

Zetáttdia, Zeeland 

íUniU, e não, zenit. .... 

ZEitscniurT fíír Boiunibchi; Philolooie . 
-xieo, -xito, -xinho, e n&o -aloo, -eito, -sinhc 

minutivos ; nos plurais O x permanece 
zivUlalereii, por oiTllialeren, em alcmSo 
xóofito, 6 nao, zoopbTto 
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INDICULO DAS NOTAS 



ADICIONAIS CONTIDAS NO fSDICE ALFABÉTICO, E MABCADAS 
COM O SINAI, (**) NAS INSCRIÇÕES SEGUINTES 



9. p<"í 


ge^ffijeji 


akorito 


gúB, gài 

A, deeignando énfaae 


Alfabetos semíticos 


-aga: sttficso vaBCOnço 


Indeio 


Aleácere 


lopas 


Aníbal 


Kcbir 


anjo. ángeo 


i silábico mirandês 


aussílio 


íofst 




MiguHx. 


f 


n latino medial 


cágado 


naiddes 




nicel 


Cyt{h)as 


ontem 




Quiloa, 


Dário 




deos 


-s- e -*- 




sfera. 


DitOQgos n&saia 


sliflrlS 


1... porí... (í... i, i... i) 


símple. 


eem, ti 


alava 


eirádego 


ti latino 


EjAroa 


ua,ue uc 

varanda 


ESJIEHAIDO 


Escritorea modemoB 





,odb> Google 



.,=.ib,Cooglc 



.SÍ=3C-i_ 



PreHc 



Ortogi 

oh, pi 



Grupa 
Letiu 



Empri 

Simbo 
qu-, ( 

o itOE 

eátoE 
l&ton 
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448 índice de capítulos r tÍtui^s 

pij. 

e átono, valendo i átoQO 106 

(7B, gi,je,ji 108 

CorrooçOes ortográficas •... . 111 

X final proveuleote de ci, ti, latinos IIQ 

», s, P, so, eto 119 

CorreovOoa orlográficas 120 

Ditongos orais e naaaia 130 

Til e vogais Dasais 133 



CAPÍTULO IV 

Distinções hititóricaa e dialectaia 143 

Liceii:,-as poéticas .... - 148 

CAPÍTULO V 

Sinais ortográficos 156 

Acontuaçílo tónica, ou icto 156 

ÃcciítaaçUo gráfica: acentos agudo o circunftecso . . 165 
YocábuluB csdrúsulos, oi^a última sílaba começa por con- 
soante 167 

Vocábulos esdrúxulos, cuja última sílaba começa por vogal . 171 

Vocábulos agudos terminados em ii(3), i(s), 8(8), á(s), 6(s) . 172 

Vocábulos parocsítoQos nSo terminados em a{s), e{a), o(s) , 173 

ParÓDÍmos 175 

Vogal tónica antes de consoante nasal 179 

Parónimos pára o para, pêlo, pêlo e peio, pólo e poh. Nomes 

|>róprioa 181 

Vogais consecutivas . , 189 

i, u, depois de vogal, nilo formando ditongo .... 190 

Acentuação dos vocábulos compoatoa e derivados ; . . 192 

Formas gramatioais 193 

Pronomes átonos 193 

Acento grave 194 

qH, gu 200 

e 201 

ç, f, t, w 202 

Sinais de pontuaçBo 203 

OufroB sinais ortográficos: apóstrofo, hífen 203 

Divisio das sílabas 214 
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índice n OÁPftuLoe e tíiumis 



CAPÍTDIO TI 



AmpliaçAo do abeoedárto portagnêB .... 
NomÊ8 das letras 

CAPÍTULO vn 

Vocábulos peregrÍDOB ..,.,,. 

Nomes próprios estranjeiros 

Bases da ti&nscdçSo de nomea estranjeiros . 
TrauBcriçBo de alfabetos de sistemas diferentes do 
Transcrição comparada do silabárío devanágrico . 
Qaadro gefal e resamido de todas as letras romã: 
modificações ......... 

CAPÍTULO vm 

ConcloBOes. . • 

Begras : Letras 

— AcsDtnação gráGca . . - . 

— SoletraçBo e (Tivísio grãticn das sílabas ( 

Textos 

Índico alfabético o retn&sivo acompanhado de notai 

Indícolo das notas , 

índioe geral , 

Erratas 
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ERRATAS 



AS ISSENaUS VXO PBBOBDtOAS DO StNAL * * 



1 etiinotógiai 




10 procurei 


proouron 


19 amÍDiniB 


á mínima 


20 satíBbtóriameQte 




2d edn 


0ãii 


28 ha 


h< 


7 ridlonU — 


ridloola - 


4 TBlor das letras 


Isletraa 


28 DÍona ■ 


a jonva 


11 a análoga 


éanAlogo 


13 Ticento Lisbooeuse 


Vicente Eborense 


,12 intenderetartífths' 


iatenderetnt: »b«- 


Dam 


aitm* 


18 qno 


qw 


1 orIjiDanun 


orijinaram 




proporções 


19 AUXaiqnla 


Alá, Xarqnia 


12 literatan 


literatura 


33 lunar 


lunar 


23 excellente 


ozcelsnte 


33 -Quem 


Que 






9 alfèrezes 

32 DiiLOoos 

2 Paes 

3 Femande» 
16 etioiológico 

31 [Suprima-se eaU linha] 
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